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devastação das mattas
A devastação tias maltas tem, nes-

'es dia», provocado clamores ile qua»
(ida

homens que as
nunca afundam ,i«) ostracismo e que
boiaill, passadas as borrascas...

etgora, em virtude duma dissidcil'

cia partidária, na qual nüo contou

com a solidariedade de alguns dos
a Imprimia, determinados pelos I s(ll, ,iílcçlos correligionários, que

tambem se possuíram Je desejo dc

boiar sempre na política, o .tr. Nilo

volta a falar â multidão, velha allia-

du dos tempos da propaganda repu-

blicana. li' felis, Porque as massas

gostam do sen verbo e o applaiidem.
O sr, Nilo quer, porém, ter ainda um

gesta de galantcria e, esquecendo fc-
ridas recentes, causadas pelas lulas

dos partidas, ergue um viva ao sr.

Ruy Barbosa, seis adversário de hon-

tem.
Hás combatemos, nas columiias do

Correio da Manliá, o pòlitica «? o

acção administrativa da sr. Nilo Pe-

çanha, cujo governo, quando elle foi

presidente da Republica, soffrcu desta

folha as criticas mais vehementes.
Todos sabem que seriamos inedpases
de transigir com um homem qua os-

sim hostilizávamos.
Mas o sr. Kilo não precisa, neste

moinado, da nossa transigência; me-

rece apenas que lhe façamos justiça.
Sua situação actual no Estada do Rio

é a dum homem que sacrificou posi-

ções, vantagens e conimodidades,

para iniciar uma luta contra dois altos

poderes, ao lado dos quaes fácil lhe

seria estar, si quisesse sacrificar os

interesses geraes, as aspirações e a

mais perhosas crises 1 mento d.i entrega da carno ao» reta
lhlstai, ou sejam jo-?")».-* por cala rc'' 1

jliiniii.) incêndios no Amlaraliy e

,a Tijitca. Não é de lioje que a im-
¦iciisa se ocetipa desse assumpto,

mas sem resultado. Entretanto, te-

uns uma inspectoria dc maltas, com

i qual não gastam pouco os munici-

acs. Temos tambem uma dispendiosa
•nspêçlÔrlã de obras publicas, á qual
Incumbe a conservação dos niantin-

tines que abastecem a cidade «lc

igiiüs, mananciaes que tem «ine seccar

om a «lestruiçíio das maltas.

K' escusado apontar os inconvc-

licites dessa destruição, quer riluti-
•aracnlo ao clima, quer ao cmbellc-

»í»»c„to da cidade, alem da utilidade

Minta ailudida. E' sabido o cuidado

com que os governos de todos os

paizes velam pelas arvores e pela
conservação das florestas. Nós mes-

mo temos posturas a tal respeito,

mas posturas que não são executadas,

como executadas não são muitas leis.

pelo que muita gente, entre nó», já

vae considerando tempo c trabalho

perdidos os empregados cm legislar.

Para que, si as leis ou são sophisma-
das ou não são cumpridas?

Agora, os últimos incêndios são

atiribuidos aos balões das festas de

junho c aos fabricantes dc lenha e

o preço de cada kllo de eitrnu «1
Í334, ou ««'jam •"{uio por arroba, Esta
carno ó vendida ao» rclalhlitas pelo
pre«;o do lofjoo a arroba, dc sorte que
os marchantes ganham ü$5'11» Por at"
roho, ou icjani .|o$ooo por cada re*.,
fora o lucro que obtém da venda doi
miúdos, pulles, etc, quo tudo represen-
tam valores Importantes. Sendo afi'i-
xadii em S. Diogo a inhclla de 5700
por liilo. 01 varejistas não podem ven-
der a carno por menos «le 5'joo, com
sacrifício geral da população o lucro
exagerado dos marchantes, que estilo
presentemente ganhando vcrhi sape»
rior a vinte contos diiirlamiiilcl

Não sabemos o quo pensarilo o pre-
feito c o presidente da Ilepublica da
informação ministrada pelo sr. Dor-
ba, com algarismos que permitiria n
maior facilidade nos cálculos. O que,
purcni, pensará o povo, isso sabemos
nós perfeitamente ¦

finanças dos Estados

carvão. Não lia posturas contra 05 dignidade do povo fluminense ao seu

balões? Não ha leis que prohibem o pequeno interesse Pessoal
f.go nas mattas justamente para fa-

zer lenha c carvão? Os proprietários
dc maltas contra as quaca investe

essa gente tem reclamado providen-
cias da policia c dc quem dc direito.

Mas as providencias, sempre promet-
tidas, nunca são tomadas. E os assai-
•fanlcs da propriedade alheia, certos

da impunidade c «lc que nenhuma rc-

sislcncia encontram íi sua acção cri-

miiiosa, armam-se para o exercício

da sua industria. Já se vê que nem

ou particulares defendem o que é seu,

porque receiam envolver-sc cm con-

flictos que lhes serão fatalmente dc

pomiciosas conseqüências.
iA secca que tem reinado este anno

já deu para esgotar quasi que de todo

os mananciaes. E si o incêndio das

maltas continua, cm pouco tempo

clles não darão mais agua. Pois bem,

nem essa consideração move as auto-

ridades c funccioiiiirios a que com-

Vete providenciar. O incêndio dá-se

tambem cm mattas particulares, mas

Ml cilas chega a acção dessas autori-

dades. O Corpo de Bombeiros não

existe tambem para protecção da pro-
ipriedado particular? Os .particulares

não pagam impostos justamente .parti

esses c oulros serviços cm seu bene-

(icio?
'Ahi fica mais este grito contra a

devastação das mattas pelo fogo ou

pelo machado. Si as autoridades con-

limarem inerte.*, surdas aos clamo-

res geraes, resta-nos a satisfação dc

não nos termos calado, e, ao contra-

rio, dc termos, ainda uma vez. aberto

os seus olhos para que cumpram seu

A-õj justificamos, nem explicamos

o modo como foi orchitectada, orga-

nkada c constituída a presente situa-

O deputado Homero Daptisla enviou
honteni ao presidente da Câmara, o se-
guinte oííicio:•• Exmo, sr. presidente da Câmara
do» Deputados.

Pensando que Se torna absollltamcn-
te impossivel a commissão cspeei.il dc
inquérito sobre as companhias de mu-
tüalisn.o dar cabal desempenho aos
fins pari qtie foi nomeada, destituo-mo
nesta data do cargo de seu membro.

Cumpro o dever dc levar .10 conhe-
cimento dc »'. ex. que os srs. deputados
Fellshcllo Freire O Rodolpho Paixão,
«juc fazem parte da ailudida comuns-
são, tem os trabalhos qu elites foram
distribuídos cui vias de conclusão ou
concluídos já.

Apresento a v. cx. os protestos dc
minha alt.1 estima c consideração.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1914.
— Homero Daptisla."

A propósito duma nota que hontcm
publicamos, referente a um candidato
a matricula n.i Escola Naval, o qual
fora preterido pelo ministro da Ma-
rinha, pelo motivo de não ser ds cõr

ção política do listado do Rio, . da 1 completamente branca, informaram-nos

qual era alé honteni figura de pri- 1 Ao gabinete do sr. Alexandrino que o

meira linha o sr. Nilo, e da qual nâo ! '¦'":'!' • '¦^'¦¦'¦> '¦¦<> '•" -i'-'"--"

deixou de ser, u seu tempo, o colla-

borador mais efficaz, sinão a única

influencia que a determinou.
Mas as variações e as surpresas da

política oceorrem para que os homens

politicos possam medir a extensão

dos seus próprios erros. 0 sr. Nilo

colhe hoje as tempestades dos ventos

que semeou. Outros, victimas desses

ventos, não se ve.vam de, cm posições
insustentáveis, soprar agora as tem-

pcslailcs...
 »mm-mm-mm 
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O TEMPO
íUtcni, mu «lia luminoso,

claro c rutilante c de céo suavemente
oloriilo, um verdadeiro «lia deverão.
Temperatura nesta capital: tniniuia, 19":).

,s d horas di munliü; máxima, sú";, 00
iicío dia.

HONTEM
Cnlxii do Oònvcrsíio.

I'ui o fef.uintc o movimento!'"nlradus:
Libras nia-o-o.
S.iiilas:
Libras 10.980.0-0, franco? aco, marcos

30, .Inllars -50.000 c mil réis ouro^ v:o%'lieis íotles". ...... 5?°«*°
Litsiro: , . .

Ouro cm depósito . . I83.eSH:st)4"f
lit.in.itsatiilid.iilc do Tlie-

siiuro; !ci n. -.357

/d

Embarcou hontcm par.i a Europa,
on Cap Finisterrc, o sr. Sabino Car-
roso, presidente da Câmara «los Depu-
tados. Foi uma icsolução qu.: surpre-
hendeu a toda a geme. Poucos, mesmo
dos scils melhores amigos, tiveram
seiencia da sua resolução. Alguns, ra-
ros mesmo, que foram ao cáes Matia
dizer-lhe adeus, souberam de sua par-
tida a ultima hora. Houve ató gente do
mundo politico que põilo apresentar-se
a s. cx. para abraçal-o naquelle mo-
mento, porque tinha ido no cães a ao i

vapor despedir-se dc outros viajantes.
Naturalmente a viagem repentina do

sr. Sabino Barroso provocou muitos
comilicntarios. Foi hontem o assumpto j
dc quasi iodas as palavras, nas rodas i

políticas. íntimos diziam que s. ex. j
íóra apenas descansar. Conselho do dr. I
Miguel Coulo, ouvimos a um delies. i

Mas ninguém cnguliu cst.i pilula. O

que apuráramos, o que é perfeitamente
verosiinil, principalmente á vista das
repetidas conferências que leve-, nestes
últimos dias, com o sr. Uivadavia Cor-
rêa, conferências sobre o magno caso
financeiro, dependente de solução, como
toda a imprensa noticiou, ó que foi i>
empréstimo que determinou a sua sur-

prchcndcntc partida. Os emprestadores
na Europa querem a palavra do sr.
Wenccsláo Urnz, c o sr. Sabino Par-
roso, devidamente autorizado, foi lhçs
levar essa palavra.

Na Câmara, em alguns grupos, dizia-
se tambem que o sr. Sabino Barroso
sc retirara, para não permanecer na

presidência da Câmara, onde, dc um
momento para oulro, poderia surgir
uma crise que o obrigasse a renunciar
seu alto cargo, que, entretanto, precisa
ser oecupado por s. ex. até o ultimo
dia da ultima prorogação. A pòlitica o
exis

por ter obtido o numero M e não --',
na classificação feita para n matricula.

O alumno a que se referia a loenl
do Correio da Manhã é a fillio do dr.
Arislheu do Andrade, que hontem nos
procurou para ogradecer a maneira
como apreciámos o caso, explicando-
nos que, de facto, com o intuito do
ser excluído o seu filho da matricula,
fór.i r.o gabinete do minislro da Ma-
rinha deslocada a classificação do
mesmo do numero a para o numero
74, ficando assim alterada a elassifi-
cação anterior, cffeetuada pelos exa-
ininadorcá.

O Ceará vac agora ser cxpoito a

critica dos leitores deites artigos, Dc

resto, o Ceará tem sido, flor tantas
vezes c por tão variados motivos, a

nota do dia, quo não c dc estranhar

que o seja agora mais uma yci.
Etn ío,o, o governo do Ceará con-

traiu um empréstimo externo de novo

mil contos, correspondente ao cear-

go de Ç),%\-.\ por habitante. N.io tem

isso muito de extraordinário, porque
o Ceará fez apenas o que têm feito

outros Estados: contrair dividas sem

ter recursos para as pagar. Mas, re-

petimos, náo é isso o extraordinário,
nem valeria a f-ua bordar considera-

ções sohre tal assumpto. O que, po-
rim, está íóra de todas as previsões
é o seguinte: o Ceará não pode dei-

xar dc pagar juros e amortização
daquella divida, despesas estas que,
na melhor das liypotbe.us, represen-
tam 5 c/o dc juros c 2 ?» de amoril-
ração ou sejam: 340 contos para o

primeiro destino e 1S0 contos para o

segundo, 011 o total dc 7:0 contos
Tendo sido realizado aqucllc cm-

prestimo cm )»jio, lógico í que clle
deveria figurar nos orçamentos da

despesa rom a verba necessária para
o serviço dos juros c da amortiza-

ção. Pois não apparcce lá, pelo me-

nos não eslá incluída nas despesas
orçadas para I9M, sem duvida nc-

iilmma para não desequilibrar o appa-
rcnctmcntc cqiiilirado orçamento,

Para 1913, a receita foi orçada cm

3.758 contos, e si despesa cm 3.(m
contos, donde o saldo de 136 contos.
Como, porém, na despesa não foi cn-

globada a verba para o serviço do
eii.prcstimo, verba que não pôde ser
inferior a 7-'.) contos, temos que, em
vez tio saldo dc !3<í contos, o Ceará

teve, na realidade, cm 1013, o déficit
de 5S4 coutos.

Não foi, p»a!s, incluída no orçamen-
to aquella verba. O legislativo esta-
duai resolveu adoptar o já corriqttci-
rc processo do legislativo federal*.
limitou-se a incluir 110 orçamento si
autorização para o governo pagar os
encargos resultantes do empréstimo.
O mesmo cm relação á construcção
d-» edifícios para escola normal e gru-
pos escolares.

Si alguém ainda lia que duvide da
conlagiosidadc dos máos exemplos, o
Ceará offcrccc ensejo para eliminar

quaesquer duvidas.
Todavia, o 'Ceará, com os seus

c um dos Estados

isso porém, guardava-se resen... por- Industriado lardlnhai, declarou jiue.jt.
que a 

correr... 
geral era favorável ao 

^y^tiaX A^IA qu% t
pronlinetamento da bancada, vcfa Jfr aprcjcnindo no Congresso, a

límbora sc trate de uma Inlcrlnldsulc, eítl, Sl.r;, rrincttiiIo opporlunaniento o
entendem o» deputados mineiros que .1
cMoílin deve ler feita em reunião da
bancada.

Assim deiappnrecerSo as naluraes
C0IU|)e!l*8Cf, ficando o escolhido coai o
mandato "lc Iodos os seus collcgas,

Essa vac ser a condueta da bancada
mineira, muilo embora honteni mesmo
já sc ofllrmaile que o sr. Mello 1'r.m-
co era o candidato do sr. Ittteno llrati-
dão.

pcdilo cm questão.

O !iiinis;ro da Paicndn, de accordo
com a rcpreiriilaeSo do direclor do Ta-
iriiiionio Nacional, pediu ao -teu collega
da Jintiça providencial no sentido dc
ter feÍM a definitiva úcsoecupaçfio »
entrega, por parte da Brigada Policial,
do t.liiicto du ami-jo quartel «le cavai»
i.iria o ípii'1 não é mai** ncccisario aos
serviços do Ministério «la Jltltlça, con-
form.* comnmnlca«;8o Aa abril ultimo.

O Benfaiuln Constant. que, conforme
notlcl&mos, vae cmprclicndcr tuna de-
niorntl.t viagem tle initruccfio dc guar-
d.is-marinha pelo norte da Republica,
deve partir deste porto até o dia lí
do corrente.

O ministro da Marinha recebei, uni
lelçgrnmnia dc Dakar, communic.indo
que o iniimcrilvel "V 5" havia chegado
aquelle porio

Gil, Ribeiro & C, «SSíSg*
liaritilHR, nrrelos i* arllgos «le tIr»
gem, «'ii«íii fiiniliiilii om 1804.

ACONTECIMENTOS NO
CEARÁ

'*•»- -W

Pelo mlulltro da Fazenda foi nppro»
vadi a proposta feita por Peruando
Kcsk, delegado re-jional da Inspectoria
de Seguro*, indicando o dr. Manoel
José tle Mag.llll.ics Aguiar para seu sub-
stituto, dtu.iiitc s.-u impedimento.

O ministro da 1'nzcnda, mantendo .1
E»se lubnierslvcl, que vem conda/ido ,).-.", rc...,rri,l;,, negou provimento ao
Io rebocador l.a:cer:er, i esperado «l"-*;**;1' » ¦"". ¦ ... .. ...

A 2* companhia isolada tiroteia
com a policia

4 ;: *- ; -^===»

cm nossa hahia no dia 26 Aa mez cc
rente.

Infeliz Eslado aqucllc Ceará! Ain-
da o parecer relativo á intervenção
federal ali realizada sc arrasta na
Câmara, atacado por uns o defendido

pte limita gente por
c iá estala cm Por-

O expediente da sessão de liontem
da Câmara, constou dos seguintes pa-
peis:

Projecto do sr. Auguito Amaral,
dando nova reorganização ás regiões
mililares; pareceres de diversas com-
missões permanentes sobre projectos;
ofiicios do Senado sobre -andanwntes 

jgio.croà habitantde projectos; otíteio do Ministério do , 
*" . .... ,

Exterior enviando a mensagem do go-! que mais cuida da instrucção... pelo
verno sobre a convenção assigii;i.la 11a ' .,;CI,os lio papel. A despesa orçada
Conferência Internacional dc Policia
Sanitária; em 1913: requerimento de
d. Alexandrina da Cunha Villela, cs-
posa c curadori dò inspeeior do 3aclasso dns 'IV-ltgiapbos. Cindido ;1a
Cunha Villela, solicitando um anuo do
licença ein prorogação paru o seu ma-
rido; e requerimento do 2" tenente do
Exei-ciio Pedro da Rocha Maciel, pc-dindo amuillação da sua reforma.

.Ir..-.."

Nola
SI»

10 II.

To ir,!

cm rirc
íubslili:

total

S.sia t0.33Pt;*:fi$oi6

soa.628:6?o$292

co2.0!9:.i5«Sooti
i)::;o$C9i'

203.62S:670$.,i»i!

Cambio
go bit», r.' vista

. )S6i'/-i 'o 2»j.v-*

Um dos collegas vespertinos saiu-
se, liontem, com uma Prada de» légua
c meia, cm defesa da iiüil alauiancada
reforma da instrucção, projectada pelo
Conselho Municipal. Não nos sobra
espaço para :icoiiipan!ial-o cm toda a
sua digressão arehl-Iiteraria. Mas não
nos pudemos furtar ao dever dc levan-
tar uni protesto contra a eliminação
do descanso de quinta-feira c o r.u-
giiteiito de uma hora de trabalho por
dia, no regimen das escolas primarias.

Comqiianlo não presumamos alta
competência pedagógica, sabemos que
o feriado das quiiit.i-íi iras, era uma i dus destinam a
realidade, já ao tempo do Império.
Nao so trata, por conseguinte, duma
adopçào do regimen francez, feila
pelo sr. Medeiros ,» Albuquerque,
quando director da instrucção.

Outros, porem, são os equívocos cm
que se òsbãrronda o dogmático deteii-
sor do Conselho Municipal. Assim c
quo clle confunde, dcplõrarclniciilc, a
hora de freqüência eom as necessária-
des duma instrucção séria c mcihodi-

para 1913, sob a rubrica Instrucção
Publica, é «lc Soi contos, ou sejam
s^i,i% do total da receita orçada. U

. Estado que apparcce em primeiro lo-
; i:ar, relativamente á instrucção do
; povo, é o Rio Grande do Sul; que
I d m 1.200,000 habitantes c consome
125 '/o do seu orçamento. S. Paulo,
'que tem 2.S0Ò.00Ò habitantes, eonso-

me 22,5 r/b com a instriicçãn publica.

|«. onio se vê, o Ceará figura cm ter-
1 cciro logar na estatística, o que é
muito para ser notado, si bem que
tambem pode ser legitimo perguntar
,»i a verba especificada 110 orçamento

¦para aquelle serviço 1... npplicada
j realmente a instruir o povo.
I Já, agora, aproveitemos o ensejo

J para dizer qual é a porcentagem tios

Dizem 03 jornars que o depurado

Joaquim Pires dc Carvalho deve sc-

guir hoje para Itinibá, afim do con-
ferenciar com o sr. Wenccsláo Braz.

O sr. Joaquim Pire» (não confundir
com o outro, tambem deputado 1 can-
didato á senatoria pelo Piauhy) é da
Bahia, c filiado como está á minus-
culn facção do conselheiro Luiz Viait-
nn, vae sem duvida alguma ver o que
pensa o fuluro presidento da Republi-
ca acerca dn granilo listado do norte,
nestes tempos tão fértil em escândalos
administrativos.

Teimosos que são esses politicos! A
discreta reserva do sr. Wrnciíláo «3

por clles tronibctea*da c elogiada a to-
das as horas. Dessa attitude do sr.
Wenccsláo, decorre justamente a cou-
fiança que eüe lhes inspira. Como,

pois, estão a arreliar-üie n paciência
com essas consiiltas-confercncias, que
—j é sabido — só conseguem o effeito
dc irritar os nervos do, aliás
futuro presidente ?

Bem sabemos que o sr. Luiz Vian-1 s. ex.,
na nffaga umas certas pretenções so-, paiitiado d

bre a Bahia. Mas para tomai-as cffc
ctivas, abi está o Parlido Republicano
Conservador, sem ajuda, sem nada do
futuro sol do Cattete. Para que, nes-
ses casos, envolver o sr. Weiiccsluo
nas trieas bahiana*.?

Depois, o sr. Pires dc Carvalho não
é lionieni pnra empresa dessa natureza.
Feio, fumador c surdo "como uma por-
la", na pittoresca phrase popular, o
homem acabaria, si o sr. Wciiceslao
resolvesse prestar-lhe attenção, por pre-
judicar todo o trabalho que o sr. Viai
na pudesse ter conseguido nos
tidores, nos quaes o conselheiro "em-

baralha" tudo, para depois ter ganho
nas causas cm que se envolve.

Seja como fôr, a verdade é que o sr.
Carvalho perderá o seu tempo, coisa
esta incompatível cem a condueta dos
homens práticos. E o sr. Pires & uni
d-lles. Diríamos melhor; c supcrlnti-
vãmente pratico...

irovimcnio »>¦'
:,,„rso interposto por l». Fat.tliaber t»'.^'^**?™
& C d.» acto do director da Recebetlo- ello sc Interesse,
ri 1 dò Distrlcto Federal, que o sujeitou talczã uma «edição; ou, por outra, ttm
.i'rev.ilid:ição dc qu«- srata o art. 51-1 levanto da S-> companhia isolada, CS-
do reu. .iiiu-xo ao dec. n. .i.jfi.l» j tacionada naquella capital.

 mts.mt* m — 
j Telegramtua recebido hontcm, pelo
| deputado Moreira da Rocha, elucida-

nos sobre as causas do movimento*O dia do presidente
O presidente da Republica confe-

renciou homem, pela manhã, no nalaçto
do governo, eom os ministros «lo w-
terior. Maiinli;». Fazenda c (.'írrra,;
dr Souza liantas, senador . Pinheiro
Machado e general prefeito do Distri-
eto Federal, sobre assumptos qne di-
zcni respeito á marcha da política e
administração publica. .

S. cx. receben depois: o sr. l-.ilwin
Morgan, embaixador americano, »iue
foi agradecer «> s.-u comiiarccimcnto ,1
festa commemoratlva »lo anniversario
da independência dos listados Unidos;
o deputado Sabino Barroso, epic sc
despediu, por partir spara a Europa;
o director dos Tch grapho*. scnaflor
Walfrido Leal, deputado C. Vascon-
eclios, desembargador Tavares Bastos,
dra. Migítcl Carvalho, Mour.» Brasil,
ISeilieiicmiit Filho e Bellsario Tavòra.

Aprescitlarani-sc :« s. ex. o general
iJoaquim Ignacio que agradeceu a sua

í recente promoção aqucllc posto, c o
calmo, coronel Alfredo Ribeiro da Costa, p»*r

| ter assumido o conimando do 1" regi-
mento ile cavallaria.

1 2 horas da tarde, acom-
sua esposa, do ministro da

M-rinha, do chefe :• sub-chefo dc sua
easa niiliiar d dos ajudantes de ordens
Cunlia Menezes e James Andrew. di-
rijiiu-Si- paia ti Arsenal de .Marinha,
ali embarcando na lancha O/511, que _ o
conduziu :'t ilha de Mocanguê, onde foi
visitar os siibinersivcis "V 1 o .4", che-
gados ultimamente d.i Europa c ali
fundeados.

O chefe da Nação fcz.se represen-
tar no embarque do deputado Sabino
Barroso, por iim de seus ajivlantes de
ordens.

A thesouraria do Tliesouro Nacional
pagou liontem a quantia dc i6:275$0'-!o
pelos coupons vencidos do empréstimo

bas- paru as obras do Porto do Rio dc Ja-' 
neiro.

O ministro da Justiça tfansmittni ao
juiz federal cm S. Paulo, afim dc ser
tomado na consideração que merecer, o
requerimento em que Alfredo Jayme
Vicgns pede ser nomeado avaliador jm.-
lo ao mesmo juizo.

Nr. 1" nag.ldoria do Tliesouro Nacio-
nai phgam-se hoje as seguintes folhas:

Estatística Commercial, Conselho Su-
perii.:- de Ensino, Serventuários do Cui-
to Catholico, Repartição >'a City Im-|
provements e Insriluto Osvaldo Cru,

RED-STAR
econômica

rudeuci.li

tem -.nteresse
rm mobiliar

eonfort.ivelmcntc a vossa
•ibeiiilu o pagamento em

PRESTAÇÕES ! Porque não aproveita
v. ex. esta nrCASIAO ?

The RED-STAR Company — Uru-
gnayana, S2,

.arl » tm » H» 

foi clle devido á circumsiancia de (er
... o assassinada por soldados_ dc po-
licia uma praça da companhia. Os
camaradas entenderam do vingal-o, ê
para isso sairam á rua, indo após
atacar o quartel do 2' corpo da po-
licia estadual, ao qual pertencia o sol-
dado assassino. O restante das for-
ças íederaes, sob o comutando do co-
tonei AdactcTdc Mello, inspector in-
terino da 4* região, conseguiram do*
minar os insnbordinados.

Houvesse aetualmente no Ccaci
quem com elevação de vista cn»*ar.is»
sc as coisas ali implantadas após a
queda do coronel Franco Rabello. _e
esji! levante não sn verificaria. Não
ba muito, manifestou-se verdadeira
incompatibilidade entre as forças la
j" companhia isolada e o batalhão de
policia lorinado por parto da geme
que serviu sob as ordens dos "gue.--

rilliciros" do sr. Pioro BarUiolónicu.
O general Sctcmbrino de Carvalho

assistiu ao começo «lc uma rcbcllião.
Tambem o sr. Adacto »!e Mello:
Ambos são chefes militares. Porque,
pois, um delies não fez retirar aqucl»
Ia companhia para logar. outro, evi-
tando 

"assim 
os acontecimentos ¦!.*

agora? E' certo quo estes não revés-
titaiil proporções demasiadas. Ma;
Fortaleza 

" 
alarmou---e, fechou o seu

commercio, familias trataram jlc re»
sguardar-se, viajando para íóra, c
tudo isso foi tclcgrapliado para o ex-
terior, desmoralizando ainda mais,
não só o Ceará, mas tambem o paiz
onde suecessos dessa ordem se veri-
ficam tão a miude.

E o coronel Libcrãlo Barroso? Que
faz clle, que não expurga a policia
dos elementos de desordeni nella coi-
locados peln polit:c.ig."m't'

*
¦Acerca dos suecessos de Fortaleza

recebemos da "Agencia Americana''
os seguintes telegrammas;

Fortaleza, <> — Hontem, ás 22 lio-
ras, a 2* companhia isolada revol-
tou-sc, atacando er.i seguida o quar-
tel do 2o corpo «le policia, travando-
se então o tiroteio, que durou horas.
A 2* companhia póstoii-se cm frei'.

cerradamente, ora cspaçadanientc, «t
respondendo-lhe a policia dc dcnirfll
do quartel.

Devido si energia do coronel Ar»
thur Ãdâcto c dos seus auxiliarei,
que sc puzcràm á (rente do 48* «la
caçadores e da 3* bateria dc artilhe-
ria, os atacantes renderam-se á I
hora da madrugada, sendo assim aba-!,
fado o movimento.

Acham-se presos o tenente corrcJi
I.iin.i, o pliarriiacciitlcq Rocha, os «r*.
I-i ederico dc Andrade, l*ranci3cg!
Kollanda c íutros.

Durante o conflicto foram teridoí
um official c oito praças da policia

'luas da 2' companhia.
* * * Foram effectuadas hojo mais.

prisões dc implicados nas suecesso!
dc liontem.

* ' '' 
Os membros ila Asscmblcai

Legislativa foram hoje ao palácio da

governo dizer, por intcrincdio Ao
deputado dr.jorge dc Souza, ao pr:-
sidente do Estado, coronel Liberato
Barroso, «pie a Assembléa votou uma
ninção de solidariedade c dc applau-
sos ás providenciai acertadas toma-
das pelo governo, eni face dos factos,
aqui oécorridos liontem.

f ¦' f Xetil-.iitna óccorrcncia dc no-
tavel verificou-se a mais, nesta ca-
P'tal- -. ¦ t ..„

Acham-se y.i presos mais dc ícn»
soldados pertencentes 4 st* compa-
nhia isolada. » * •

O deputado Moreira da Rocha rc-
cebett a respeito desse caso 03 cabo-

granimas abaixo:"Fortalesa, 6 — Hontcm, por mo*
tivo do assassinato »le um soldado «Íoi
2' companhia isolada, esta atacou o
2' corpo dc policia, originando-se,
grande tiroteio ú imite.

Cidado alarma la, commercio . 1 s-
chado; todas as unidades do Exer-
cito armadas dc carabinas, dc prom-
ptidão, com canhões estacionados ení
frente ao quartel general.

A policia, armada dc rifles, per-
corre as rins. Situação dc ver la 1 >-
ro terror. Presos (enente Corrêa
Lima, monsenhor \11tcro, presidento
da Assembléa; jornalista ll. Firme-
za, deputados Andrade, JosO Curva-
l!*o, Joaquim Sá, Francisco llollauda,
loão Rocha, no quartel do 1" corpo.
tle policia. Outros ameaçados, .-^au-
dações. —• Desembargador Paiva.

"Foriilícia, (5 — Segunda compa-
nlii.i Exercito levàntotí-se liontem,
devido assassiualo dc um çompanlici-
ro pelos jagunços, Minha c.is.i vare-
jada. Amigos presos. Acabo ¦*. .*¦ her
ordem prisã.. da autoridade militar.
Exigi ordem cscriptaS Saudações. -•

descargas, ora ICorrêa Lima.'

respectivos orçamentos que os
da

Esta-
instru-

3"

minuciosamente o |
•*> para iiis. Os

; c animados. Os

ca. lv nesie salguciral se rinbrciilin,
pela gr.andc influencia que a | misturando números para dizer que

ünidb
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114,1 K
ICfi.i dc serviço na Central dc Policia, o

presidência desta ultima sess.-,o d.t
actual legislatura tem no reconheci-
mento dos poderes da próxima viu-
doura.

Si o sr, Sabino Barroso fni mesmo
á Europa, por causa do cinpresiiiuo, é
dc prever que a s. ex. já esteja desti-
nula a pasta da Fazenda, uo governo
íufuto. Mas, neste oaso — objectarão

I— clle perderá a presidência, que, pelo? |
1 motives acima expostos, devi: ficar e;u |

suas inãns até dezembro. A resposta, de importância,
porem, é fácil. Presidente o sr. Wen-I 

'¦' ;:i''"¦

çesláo c o ?r. Sabino Barroso
da Fazenda, fácil lhes será collocar na
presidência da Câmara, parn os nliimfs
dias da sessão, pessoa que lhes inspire
toda confiança.

nao restara senao umas 10 ou i i ho-
ras tiqiiidas, dc traballio por semana,
ao passo que nos Estados Unidos o
horário é muito maior.

Realmente, chega a parecer dlspau-
lerio. Dispauterio, ou coisa que melhor
nome tenha, approximar-sc a nossa
insírucção primaria da dos Estudos

Norte, i.ã r/c,

O/n'.

13
, - r'. .

1 <"-•

A
, a carno bovina post.t hoje
oii^iieâ 

"clesta cniiitnl, íòram i
marcliíihte3 no Entreposta

or* preços tle ?68o e $7011.
rtUtlliistas sô deverão cobrai

enrno
vcn-rla

\ sessão do Senado carecei bonlem

c
la

nada de
. o houve numero parn a

mn,str0 ordem do dia.

nolavel;
votação

O general Sctcmbrino de Carvalho
fe/ hontcm entrega no ministro da
justiça do relatório elaborado cm cum-
primei*.to do 11. o, dns ínstrucç.õei**. o,úe
regularam o período da intervenção no
Estado do Ceará.

o
uma
tiiem
sobre

. Homero Baptista «leu honlem

ição aos deputados qne consti-

conunissão especial de inquérito

sontpánhias

O deputado Irincu Machado apre-
etitará boje á Câmara o seu projecto
lc lei, mandando suspender o estado

í. CAMPÃHHÂ BO 58. NIIQ
Os jornaes registraram hontem o

esplendor d.i manifestação dc apreço

feita cm Niclhcroy ao sr. Nilo Pc-

çc.iiha.
Eoi uma manifestação verdadeira-

menle popular. Mesmo os mais apai-
.xomidos politicos, hoje adversários
daquelle senador fluminense, reco-
nlicccm o cunho dc acccnluada sym-

,V audiência diplomática de honteni,
compareceram o embaixador dos Esta-
dos Unidos d:i America do Norte, os mi-
nistros da Austria-Hungria; Allemanha
c Hespanha, c o encarregado dc negócios
da Suécia, quo foram attcndidos pelo
sr. Frederico Afionso de Cnr.va.lho; sub-
secretario de Estado das Relações Ex-
teriores.

i de seguros,
cúiimiissão cm fins do

1 requerimento do '¦;:

Felislicllii Freiv.", íoi o sr. Homero cs-

colhido para seu pri «Ul mtc.
Xa reunião cm que se fez a sua ciei-

ção, s. tx. distribui:! o trabalho, no»

meando os relatores parciaes.
Só dois tleilcs apresentaram seus tra-

balhos: os srs. Fclisbcllo Freire e Ro-

Organizada a
anuo passado.

.¦un

palhiti com que
cinlia cidade
oppasieidnislii
/ni/':.

•O sr. Xifo
da Republi a,
de crfr.-r.iar
na Republi,;)

os habitantes da vi-

festejaram o candidato
d presidência do Es-

Pcçanha, propagaiidista
tinha perdido c habito
a multidão.: Chamado,

a desempenhar varias

funeções clcctipqs, desde as de depu-
ta,ii> nlé ús de chefe da iitiviii*, elle
ebtç:,c na p.dilira uma situação dc

tcrmkhcitte thslaijiie, sendo desses

'Ao prefeito municipal e ao presi»
dente da Republica, foi apresentada
pelo sr. Manoel Martins Borba, esta-
beleeido ccf.i açcmgiie na rua dc São
Pedro n. 235, uma informação de alto
interesse popular.

Segundo informou aqucllc commcr-
cia::;.", é indiscutível a existência dc
um trusl entre os marchantes, com o
firo de elevarem o preço da carne e
ganharem grossas quantias.

O sr. Borba justificou ii 3*.ia infor-
mação com os seguintes pórmenores:

Na feira de Tres Corações foram
ha dias vendidas rezes ao preço de
irSÔooo, em média. Como cada rez,

l em média, pesa 16 arrobas, é fácil de
1 verificar que. sommando-se iquellc
I pre»;i) 3S despesas a fnzer ate ao me»

dolphr. Paixão.
Os oulros não ;•> não cuitlarãin

e/.ludar o assumpto, como tambem
.nair. appareeeram para tomar parte
reuniões.

Durante as férias parlamentares, p
varias vezes o sr. Homero convocou
comtriissão Apparcciani ello c os £

Felisbello Freire .: Paixão- Ningu

nas

mai:
Acreditando que isso succcdcsse, <

vido ao Congresso esíar fechado, o
Hi)::».:ro combinou que a commissão
se reunisse depois ile .', Je maio.

Infelizmente, não conseguiu s.
uma so v«

lesgostoso
dirigido

para

cora c?sc tacío.
ao presidenie da
seu cargo, por

íl-rm
Caftara,

p»^r entender
ossível A com-
.-alio aos fins

que e absolutamente
mii-ão dar cabal d
para que íoi nomeada.

O escrnpiilo do sr. Homero é louva-
vel. S. cx. üão pode ser responsabili-
za.io pelo descaso dos seus Collcgas.
Cumpriu o seu dever.

sçrv

ção:
Amazonas, n» %;
'Pará. 1S.5 Xe;
Maranhão, 15,5 c,'o\

Ceará, 22 X- \
Rio Grande do
Parahyba, 13 ',

Pernambuco, 8
Alagoas. lO fo
Sergipe, 12 Ço
Bahia, .) c/o)

l*!»:'irilo Santo,
Rio de Janeirc
S. Piiiili ,
Paraná, 15,5 Çó;
Santa Catharina,
Rio Grande do Sul, 25 'X',

Minas Geraes, 19 Çé;
'Matto Grosso, 13,5 fo.
Não conhecemos a pcrccntai

que pertence ao orçamento de Goyaz.
Ao contrario do que succcdc nos

Estados cujas finanças têm já sidu
apreciadas nestas columnas, a força

policial não in a que maior verba
absorve 110 Ceará. Para esse serviço,
o orçamento consigna 36') conlos. Em
compensação, num Estado agrícola,
(ióininado pelas seccas, nue reclama
imperiosamente melhoramentos dos
quaes carece para seu des.eiivolvimen-
to, c que tem exigido da União des-
pesas bastante volumosas para atte-
nuação dos effeitos da falta de cliu-
vas, n orçamento estadual apenas
consigna... quarenta contos de réis!
Em compensação, tambem, a cla»s,
dos inactivos absorve 311 contos, c a
segurança publica 233, além dos 365
contos gastos com a força policial

O listado do Ceará tem sido o Es-
tado por excellencia do desmantelar
tnctitò administrativo; da ãnafchw
nas altas regiões, dos verdadeiros
rombos nas rendas publicas. Os tm-
meros c as referencias que ahi ficam
sso deveras impressionantes e justiíi-
cato tudo quanto tem sido dito na
imprensa a propósito da mallognda
pátria dc José do Alencar!

mm*m *M *•*«*»«*-¦¦ ¦- ¦ ¦¦-¦ -

A partida Jo sr. Sabino Barroso para
.1 Europa poz cru foco novamente o lo-
gar de Icadér An bancada mineira.

Montem mesmo falava-se cm nomes
Para uns o IcaJer naturalmente indi
cado era o sr. Anionio Carlos, par:-
outros era o sr. Mello Franco e para
uni terceiro grupo o sr, Astólphb Du-
tra.

O sr. Sabino. dizia-se, pedira ao sr.
Astõipho para dirigir a bancada. Sobrei

O minislro da Marinha dirigiu
procurador/ geral da Republica ás neces-
s.íri.is informações para defesa _ da
União, na acção proposta peln capitão
dc corveta reformado Joaquim Ray.iuiii-
do dc Dclnmar Sobrinho, que pretende
reverter ao serviço aclivo.

A Câmara dos Deputados da Repu-
hlic.i Argentina resolveu, segundo um

despacho, discutir
projecto de orçam
debates serão lona
socialistas oppõr-se-ão a todo c qual-

quer .luRiiicnlo ile despesa, pretendendo
effectuar largos cones ein todos os

gastos <iuf se possam adiar e que não
sejam abolntnnicntc indispensáveis.

Muilo bem. Só merecerão louvores

os 
'legisladores argentinos, si consegui-

rem levar a effeito tão animadoras in-

lenções. Louvores dos seu.*, compatriotas
e louvores ¦ nos s, pelo exemplo quo

3 lycttrgos desta

publicadas ofticialnietitc
ações p^ra a Guarda Nacio-
Ia do Rio »!'! Janeiro e nesta

Serão Imj
varias nom
nai no í•*';¦
capital.

Com o ministro da Fazenda conferen-
ciou homem o dr. Cláudio Silva, chefe
d.i Comahilidadc da Caixa dc Convcr-
são c presidente da commissão organi-

| z.tdor.a da escripturação por partidas
! dobradas, a ser introduzida dentro cm
I breve tio Tliesouro Nacional.

1—**«, **> tgt-m^ti^--— -

VERMIOI, RIOS, o no lhor YKRM1-
FÚC.O — Infallivcl e inoffensivo»

Cada vidro .lá paia tres creanças-
«-»Ua.»-*y-»*a**a

O ministro da Marinha mandou elo-
¦/i:\r o capilão dó corveta Krnesto Fre-
tlerico da Cunlia Sobrinho, '"'Io hom
desempenho do cargo dc addjdo naval
juiuo á nossa legação no Japão.

proporcionarem
terra.

Sempre que se fala na crise eco-
noiinca o financiara que nos traz dc

canto chorado, c sc empresta a sua re-
nsiibüldade maior aos desmandos do

ente que
porquanto

Ioda' a America do Sul é pre
eguacs vicissitudes.

Perfeitamente. Releva notar,
tudo, que emquanto
rica do Sul
marcha dos

O ministro ila Fazenda assignou a
carta patente expedida a favor da So-
cietlade Mutua dc Pcciilios " A Con-
servadora", com sede na cidade de
Palmyra, Estado de Minas Geraes, au-1
torizanda-a .1 fmiccionar na Republica

O ministro da Marinha annullou a
concorrência para a construcção do
pharol na Ponta do Joatinanga, visto
ser aproveitável o quo lá existe.

1 ¦¦«.'.-O O —1 1
spoil
nosso governo, ha quem suí
não devemos desesperar,

tio
SDiWS

com-
em toda a Ame*

os responsáveis pela boa
negócios públicos lutam a

Pingos & ile
11 11 «JiiiH

O «r. Sabino partiu precipitadamenj
p.-,ri a liaropa.

\!*c

sério contra a crise, nus por aqui n...»
atemos aos prcparaiivos de ütii com-
bate que, segundo todns as proliabilida-
des. terminará por não produzir es de-
sejados resultados práticos que seriam
dc» esperar neste momento.

Tá estamos cm julho. A complexidade
das nossas que*toes econômicas ií ft-
naneciras exige um trabalho formida-
vel, afim de que sejam ellas resolvidas
de accordo com as d.ifíiculdadcs da
oceasião. Tem-se perdido muito tempo
em entrevistas aos jornaes c na divul-

yaçãr. dc medidas lendeiites a "salvar

a pátria". O quo urge é o estabeleci-
mento dessas medidas cm lei, quo vc-
nha corresponder á situação na qual
nos encontramos, e isso coa que <

já devem proceder os legisladores
Emqiiaiilo estava mais ou

iiia.sciradá a penosa, afflicliva
leste paiz, as sessões parlamentar
diaiil transcorrer occtipailas por .
pios outros que não os ligados ás coisas
aumentes á Receita c á Despesa, para
ao apagai* das luzes se votarem os or-
çamente?. apressadamente, " auLomovci*
mente", como diria o illustre sr. Mar-
tiüi Francisco.

Agora, não: faz-se preciso atacar já,
dc frente, o máximo problema com
c*.ia solução estamos a braços.

Interrogando, sobre n fneto, o sr. ¦'
Prata, di«so*no3 o cx*joven-furco :

— Xão íei, pela precipitação parece
t»"ír-cí* do mu rapto.

Si não 6 historia, «' perfeitamente 1
rico : o raplo do S.abirio.

"Mcvic-», ü -» l'i»i c!»*Ü'i presidente
Republica, ipiasi por unaniraidado de voto;
o general Vic-toriano l.Tucrta."

\'iram ? Foi só o Ilrasil metterse

desde

vida
:*.!

r:.:\ «*) Mcxico e a verdade pleito-
iii-íc imincdiataihcnte um facto.

JÍ«

ao quartel, fazendo

-¦_
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O sr. Assis Drasil dcehMti que nao co-
nliccc o ir. Wenceslâo Braz.

Ahi está uina avis rara nestes tempos que
cornai! : um liiracai poütica que declara
não conhecer o sr. Wcncesláq 1

ter-

O ministro dn M"arínha dirigiu ao
sui collega da Fazenda um oílicio de-
datando não ser possível ínstaliar dois
depósitos dc carvão na Ilha dos Raiis,
en; Santa Catharina. um para a Mari-
nha c outro para. o Lloyd Brasilcir_,j
fazendo salientar inais que a referida
»'ihn é indisptnsavel ao deposito de ctini-
büstívcl para abastecimento da csqna-
dra.

O ministro da Fazenda, respondendo
ao aviso do sen collega «lo Exterior
que acompanhou a nota da Legação da
ftpruega, pedindo qtie no numero ü-i
do'novo proje«":ío «lc tarifas, relativo á
taxa«;ão de sardinhas, ?cja tambem in-
cluido o "fp.adim" que, como os "chi-
çhifrros" e ''.ireníiucs", é empregado r.a

O Muein Teixeira fez
rívei:

— "Mirem 5«" na Áustria."
Procurando ir.tcrprctal-a chegamos i se*

guinte conclusão: na Áustria foi assassi-
nado uai príncipe ; loco no V,:z-'.\ será tam*
bem um príncipe assassinado ; como n«)3
por cá não temos iprincípes, segue*se y.z
a monarchia será proclamada brevemente
com o fim exclusivo dc dar lõgar ao atttn*
tado que o AíucEo .prophètísa.

** *
O aviador ltdA Chaves

trai «lo ;ltr^sil para um ?í
Rio-S. Paulo.

O KJú ilari umi pei».::
trem do sr. Vromin ; q
[xirttr do Rio, n comboio

O sr. Tiiüt".! Machado vae opresentar na
Cainar.i um projecto creando a tríplice Al*
iinnçã da Argentina, lírasil c Chile.

Srr.i o A; B, C. da economia; come*
cará por vender os dreadwughte e com o
prodiicti comprará cartas dc A, B. C. Inaugura-se hoje, zr.\_ Qucrnesev,
para distribuir pelas populações analpha- monumento dc Vicicr Hugo.

, lr,s P,jzc«. Devido ao cinzel de João Boucüer,
j&ven mestre que animou, com o nd-

miravel artista que é Renan (lc Tre.
gnier, os mais bellos grupos da -seu!-
ptura desses últimos tempos, o mon.!.
mento do P.ac dos Poetas, "illiado em
duro granlto, evoca, «uão o Victor
Hiiiro doméstico, (lesc-ipto tão piedo-
samènté por Jorge Victor Hugo,
Memórias do meu avó, mas o liui
da epopéa. ... .

Um eminente critico d» -rte, Arsei
Alexandre, referiu-se, com os seguintes
conceitos, ao monumento do joven mes-
tre Jean Boncher, quando fez as apre-
ciaçpes r]"e lhe suggcrirain as exposi-
ções (las ultimas esculpturas^"Quanto ao "Victor Huiço'', »i*.iha-
so já apreciado i 5. a originalidade ¦:
sua vida, quaiido o arfista o expôá ci:i
gesso, ha dois ou tres anno3. Ilavia-sc,
poi.s, observado essa apparição do poria
como vagabundo <le praias, caminhando
sobro os famosos rochedos «le Guerné.-
sey; de chapéo dc feltro na mão. o
grande sobretudo revolto peír.s brisa»
maritimas, a cabeça "(pendida fará n
frente, mignifico no impulso pliysico
e na absorviçao intelhrcín.al,

p;i5 o verdadeiro rr.cmitmmtol que se
desejava para o poeta. 

'Porque, 
afinal,

snbc-se que o de RijiFti não é ienão a
aviador I fragmento de »ima obra capital, que o

grande artista shrihara e ;i-*> todas a=
,. . „ ! espécies dc nefsegiilições áilministrati-O que c!.csar a Central dei,. l'a 1 o cm ^ 0 in„K,lirnm Sekxecutar".

primeiro Jogar recebera a ecüiínr,! d or da j Realmente, não se podia melhor dizei
vçlacidade. i do uue o consagrado critico francez,

Cyr.ino R 0. ' 
ps »'';tadç>s de Gucrneíey, ciosos por

- .. «ffife'

w

X)

Eirovocòu ã Cen
nsacíonal contes

cem .iosa Iam)
.ando o
partirá «Io Enz.

celebrar e homenagear o grande poeta»,
dcsisr.aram para servir dc pedestal ãf
sua estatua, a essa obra du Bouclier,
no coração de São Pedro il_ o Porto, o
parque de Candio, onde já ce ;|:I|S
levantado o mohiimento da rainha Vi-
ctoria.

Incomparavel pedestal es-e que, •.•ai»
tado r.,ara as coslas da França, dour.nüi
a cidade, o porio, o mar...

K-ça estatua de Victor Hugo, «l>
. Guernescy, é eomo a rcsurreiçSo do
uma altiva e brilhante pagina do nas-
sado, um alto e significativo traço <Io
união dc espirito entre os dois povos
da "Entctite Corciiale".

Couviiilia que a iinagcni do **''.'>
fi-tada na carne immutavol i- p-;r'-r*:i.i
do granito, de hoje cm de.in
plantada r..i üba ingleza, illusi
o iiascimeiUo de vinte clira
no l.".r..o dos .'/ijeriifi'!'.., «'os
i! tres. do Homem que ri e da
dos Séculos I

Publicando, t.i :~(><i os lio
Mnr, Vié-.oi- Hug.*) escrevera:"Dedico esto livro e,0 rocll:
ui;.t!.::ro c de l-bertlad

, I ¦
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0 EMPRÉSTIMO
(loi.tiinuim us negocia-

c/ies entro
os banqueiros

MKKTIXd 1)11 aviação

Os vôos de Edú,
Kírlf e Parlou

Londres-, d ~- (Ilavas) — 0 Imn*
<p viro Rutliscblld, i ntrcvlblado sobre
ti noticia, traiisinittidu dc Pnr!*, u
respeito da iissii-iiiiiiiiic do cniprcui*
r.io -lirasilelro, icctiaoit-JC urniin.iuio-
iiieiito a desmentir ou a confirmar
cisa noticia, insistindo cm declarar
iin: níida tinha n direi- tobre o as*
Mltliptf),

O sr, Rotliicliiltj nfíirnioti, entre.
tanlo, rátic tclegríipliinã para o Kiu
ilo Janeiro e que ainda não tinha obt|*
do resposta alguma.

* * *, Sir llarmooil Bnuucr, mem-
liro d.i Camant tios Ccimimins, pilbll*
ca lioje tinia caria no 

'rimes, 
cm rc-

fuosia á tjtic o ilr. Josi Carlos Ro-
drigues enviara ha ijias aquelle jor-
nal sobre- a pretensão de varias coin-
pimhms inglezas estabelecidas no
lintil do verem satisfeita') as suas
reclamações pecuniárias com o pro-
dtictii do próximo empréstimo.

Con.nienta.nda as deálarnçBcs fei-
tas pelo dr, José Carlos Rodrigues,
m* sir llnrinood Baitncr que os rc-
«ios manifestados ipclos credores in-
glczes poderiam .facilmente ter um
termo si hpparccesse a respeito unia
neclaraçAò franca do govi mo brasi-
Icilo cullocando a questão nus seus
cu vidos termos."Si o cir. José Carlos Rodrigues, —
nccrcscchtii sir Narmood linuttcr •-
qttjzcr stibmettcr no governe- do sett
pai.'', o ponto dc vi«ia inglez, não tbl*
«ido, de maneira alguma, que o Hra-
sil acabará reconhecendo o, direitos
cim credores inglezcs."

¦Sii' Ilaru.ood pnimcr termina sug-
guindo ao dr. ,|o.-:«' Carlos Rodrigues
a idéa dc ter nina conferência com
cs ròprescitlantcs desses credot-f-i,
para qu; ?. cx. conimtiniqitc depois
ns suas. reclamações nò' ministro da
Fazenda, dr. Rivnihivia ¦Corrêa.

'¦' !" * Iiivcs.tijjnçocs cuidadosas fei-
tns> durante todo o dia, quer nos
meios brasileiros, tjíict nos 'circlHos
íitianceiros .niellii.r informados, dc-
inonstram rue ent toda a parte é
ignorada a veracidade da noticia qne
uo sabbado circulou cm ] 'aris c na.
qual so dizia ler sido assignado aqui
I.- contrato para o DnTpresthnò que o
Jjràtil pretende lançar na Tuiropa.

Nesses mesmos centros acredita-se
(mé, d'.'vido a um contra-projécto do I

governo brasileiro, os banqueiros Com surpresa deitados, nurn opart" ao•iludificaram as_ suns primitivas pro-1 discurso do sr. I.uchno. Tcrcira, o nr.
çostris tle mancira_ a lorttal-a" mais j Eduardo Süboya .dcclatoii.se parluthenUrtsiã.
liivoravcis* ao Brasil. | qualificando «, presidencialismo de átctedu*'Km vários circulo? asseglira-SC- que, oi disfarçada. 

' ¦
embora não exista ainda nctihtttn ac* O sr. Tliomaz Cavalcanti actidl-a :

io definitivo, as negociações enla- — Qité é isso, Baboya ? Rrjrrrpcste caa-.-

Atuanhl, A» ,j horni da tarde, os
aviadores Kdú Çhavc-s,'iRItlt v Ua*
tiuli realizarão sobre á cidade, fnzcn*
¦Io o percurso do ultimo "raiij" Kiil,-
Darloll, 'diversos, rxiVcicli» "aéreos,
especialmente acrobnticos,

Os sjuipaibicos aviadores organi-,
zaiam esso novo "raltl" cm homena-
gem ao presidente .da Republica, sen*
dn possível que façam uma "alerris* 

jsage" na capital, na praia de Copáca-
bana. depois do que .regressarão para
o campo dun Affonsos,

O "llleriiil" df lídtt Cltnvcs entrou
liontem mesmo eni limpeza, ,-tprestan-
do-su. para a realização daquelle"rai;!". Üs apparclho-i de K"irl; e dc
Darioli ttclinin-se já tcgularinentc
preparados jjarn alçar o vôo.

lioje, Jitiú Chaves provavclmoníc
vae. passar pane ila tarde no "líatt-
gar" i|,)dr. Nicoln Santo, onde se
adia o seu "llleriui", 

para assistimos
ultimou r.preslos delle, realizando tal-
vez alguns vôos no campo -do Acro
C iJrasilcico,

K amanhã, ú (arde, o . magnífico"raid", com exereicios acrobaticos,
Senhor dos ares e rival das aves
1'inno lhe dessem' direcçfio errônea
[•oi a hiiiqola aérea de lídú Chaves,
Lm hom copo da esplendida Tcutonia.
Por uni momento, n iliroccào esquece
Nosso Rdli Chaves, aviador de fama.
Mar, c-is . subitamente lhe apparccc
A chaminé das ¦Pnbricjis d.t Hralnnn.
Bastos Tigre fazendo a cbiifercttcia,
Falou dn amor, c.'sa illusão divina,
K terminou intni surto de cio;; iciicia:iVãn ha nnicir èem auxilio d.i Uraluimin!

O general Thauma-
turgo de Azevedo

embarcou
hontem para Matto

Grosso

onüi. o* _m\
V. tlffJlM

A nuuctd u*i iMr.iüa u
sr. Saliino Iiiirtpso para
unico asMimplo dr.3 CMivcr^a?.

O ar. Stoeldcr, \lc30Iado, miirimirava :
— I.á tc foi, \L gc.fi.ii o iioBSt» rjucrido

aaiígo, O Cap Pittistcrrc carrcgou-nofi com
elle. Dcit-sc, mais iiaia VC2, o ra*no do
SaWiie,

,.*' i' * .
fãcarli da haaêada mineira, srs.

Vianna ldo Caítcllo, Alaor c Haplista dc
M.i!!•>,' pedem-no» que declaremos, nân se-
ren caniüdatoj ás fnnccr-cs de leader, na
r.usenci.i rio r.r, Sabino.

Os

Com destino a Cornmbá, eniharcótt
hontem nesta capital, a hordo do pa-
quete nacional 

'Stirolto, o general Thau-
maturgo de Azevedo, inspecior da 13a
região militar.

Ao sou embarque, cffecttindo im caes
do l'or;o, iiiutto concorrido, compare-
ceiam muitos aniigos c camaradas, além
das pessoas de sua faniilia.

Com o esse «eneral. seguiram tambòm
o major Trájatio Augusto Gcsar, chefe
de seu estado-maior; e o 1" tenento cir.
Miguel Salazar de Moraes, seu assis-
tente militar.

— • m < pi

O DIA N;A ÇAiMARA

0 nosso problema econômico e a inter-
venção; no Ceará

foram os assumptos do dia

V,1

Bom Café, Chocolate e Bombona
- Só no MOINHO DE OURO

i«»»>i—

AI8CIH&RU&0 DO LS):
O sr. F.iarci doi Santr" • cstav-i radiante

corn a partida do fr. Sabino. Só assim po-
ílcr.t n-eclicr o conlo iic réu. dt? gratíficaç;íij
pci.i» fimçcõcs dc ptesidente d.i Cuiaatai

it bulas checarão muiio breve a bom
termo.
¦ Paris, íi ¦- (flavas) —¦ O Radical'''•<¦:¦ saber, por informações seguras,
oi:- o empresiimo brasileiro foi aciia-
tic- para depois dc levantado o esta-
do rie sitio.
' ; ;" Os jornaes 1,'Avant-Bcnirse
fc hessat/er de Paris publicai!'! unt te-
k>Cra:nni:i c!o Rio dc Janeiro, ciando
«ru resumo o projecto orçamentário
ijçi Urasil p.ara o futuro cxcrcicio, ha
ciias apresentado ao parlamento.

Muitos jornaes politicos desta ca-
$ uai lf,'iiis_i'evcm-n'o cgttalrh.cnrc na•¦(.e,M_»..', r;.v.«r,.;j.n (|;1 semana.

Uma rcção isnpoi*tari-
ie cii.alüfía ia essijjj^ess

einematíjigir-apS', 5 sa
Siküsas & Ss5fine

>rcn, iio Cctra ?
D t: «

O ar. Jo5tS Xulçntmo «os çxttitcoti o? no-
I tivos por .que »5(i rcspoiiduti honlcui r.o
I sr. Mario dc I'.i:i!.i :

--• IVnlio ,pnl(>il.*.Ç'".cs no rc-rnção. Meu
medico ¦'¦ *< Sallcp I-ÜIio o* (km!.; ntícôtir ijhc
iligo t\ vcrdftíU*, Depo!?, sou uni hcnicui

I <'í*.:5 sú rcsiúrfi pcl;t bt.cn. Já vcem que, si
1 me i*ouho ;t íular, não tenho por oiiilc ro
i iiirar c .«torro fnuilmeiitc suíPocado. Mor*
i lí-, meu parlida perdírí;: uai deputado, o
1 nue seria i\n.& (Icàvaiitrjntm, Asstra, cor.-
1 , ,, ...-¦¦-
j .-cT.-.-intb-ir.fí eaiaun, preisto r.;;,.j serviços

ao partidü quc o Manoel UeííV.riuc não so
] cala nem á nino de Deus padre.

Qirindn o sr, Rlmc.lo I.eal nisinuju, tt,
preiiidincia da Câmara, liontem, c oirleJ
non une se fiziàsc ti chamada, eni iodas
as bancadas so dlneuiia a partida in-
e>p*rada du sr. .Sahino liarroso pura a
lüuopa. T _A neta fui lid.i nu rptaii |i,la c- af.ijn-

da ;iem dlscusiSo, '><
(» sr. Kigitclreda Rocha, depoit ll,.

lidos i>.« papeis do expediente, ui-cupfu
a tribuna o fez o ncu niittiinciado dis-
curió ecuii',-1 o niiRnicnlo dn imptnio
dns 11'iie'ineutos do finicciuit.ill!i!itf>"ini.
hbeo,

ric-cundou-o na tribuna, o sr, Jch'
Rnhello, ilepiit.nlo por Pernambuco c
«pie t raiou ilo nosso problema oco-
iir.mico,

Uepois de estudar as comlicões çm(|ite se cticotitrani aa nossas fontes dc
riijucit.1, criticou o nuBméhio du im*
posto dos vi ncinieiitos do funcciona-
lismo publico.

Tara o orador a taxação dc vençi-
mentos de modestos funecionarios ' 

é
uma medida coitdciiiniivel; aeeeiia-a,,
liorém, eniio o sr. Martiiit Francisco,
para os mandes ordenados.

Iiein verdade ó que a "empregorâa*
nia" é tuna dan cansas da uons.i mii
situacfio econômica, Isto, porém, é r.tal
de raça: eimpiaiito ns anglo-saxiícs edu-
cam ns "cna filhos para a luta pelavida, os liitiiiDS preparam-nos para o...
fiinccionnlismo publico. Uahi as nran-
des ngglonicraçfies da poptilàcSo 011 ei-
dades e o de-epovoamento dos campeis.

Remédio para a situação actual n.lo
é o empréstimo, exclusivamente. 12'
necessário qtie se estimulem ns fontes
de lirodiicçao e que aiixmenlcinos ,n
nossa exporlação, que, desde 1'jii, veja
diminuindo em todos os produetos que
possuímos.

No desenvolvimento af*riçoI.i reside a
victoria de todos Oâ povoi» niòdcntos.
lintre nós, a agricultura não encontra o
impuro que merece: ufio temos ulii
instituto de credito agrieola, c, mesmo
assim, o pais Itauie delia todos os'Seus
recursos.

lotando esgotada a hora destinada Jto
expediente, o orador, depois de tiigjjfc-
rir a necessidade do estabelecimento'dc
armazéns geraes, com ¦ " warrahts", para
auxiliar a agricultura, a industria co
Corrunèrcio, p'-z termo ás suas consiilc-
rações. ¦ :

:'.-.e,l'0

E ClR rrr-" rtOtl pi
n-íHatlp. nsra
«¦-*<»—«j-r-*»

uS Iv.MIMUiOQS;

- A Cs., ^.illiiia
fileira acaba, clc
juiz federal da 2"
«'cnitra a firuia Ultl
flbssa preç.", .11111:1

átograpuica lira-
perante o
st a .capitíll,c!<
tstui

São scssciiln a 11 ovo os
1'íiu'illiliitósnoscni-ííostle
(eiíi-ieos oniciui-s ilit
Si.'i.-i'i'!iii'iii' «lu JiísHçn

Stltt!
t» uamnos

i". t:l<J
tioiacs c

le Miil-K,

acçao, :
Boffri-

. llerciih
lusiiea,

no

Ulu
nlat
film

rvcjueríitiÇ-ito?

•(Uizidò

de
olve
QUC
Du:

¦renas, minis-
indeferir <-.'

Waldemar de
l;ríigf>íio pc-

ade, aíiin de
concurso <lc

Escrcvem-hos:
" A illustrada r:dacção do Correio da

Manhã prcsiará relevam,; serviço á
população de.iia capital, si acolher cm
suas columnas as 

çonsidcrAÇées. que N ordem, do. dia, continuou ft-ife*adeante ¦ submeltcinos ao crtieno dc ciussão do parecer da conimissão de C^sr. Jiencr.il prefeito. sljttiicão e Justiça, opinando peln ar-Vae para dois annos, a Prefeitura _.___„______„,__ ,,,_ racngílg_w ,,,i,,'L, a.ia.cailiou concorrência para a construcção tcrvesiçao uo Ccarii
dos fónios c- üiihseíiitente inemeração ... . '
,,„ t:„,. O sr. J.ueiano Pereira l<"¦ ' x r.radíie

Algumas foram ns propostas npre-" . .'
sentadas e nenhuma acceita, sendo an- Iniciando rcu discurso, o deputado
nullãdn a concorrência. amazonense disse ime o levava :i triliii-

•\ imprensa por todn-, n- céus or-1 "" :i fonná republicana federativa, etiia
giíos, secundando a Directoria de S.m- | «"«sii lhe parecia necessária, depois cjo
dc, instara peln realização da níedi-'• hParcccr. em discusslio c cujo relator'-;:
da, considerada base da nossa li.vXiene. \-<¦''"_•¦ .úi: "íprlc'. «

SO agora, ao apagar das luzes, a I're- I h .ac opinião quo a «forma federati-
feitura, publica novo edita!, em nada ^ 

'™ "?s convém, I-o; um erro.a
diverso do primeiro sitóo em pontos ^u'\.a(fe°r 

indos nossos eonsinu,,, es.
que Cifficiliam a c^corren ein fazen: ^ ^-^ar a"" oiínt ç o ^"f
do assim nascer a tiitspeita, alma. pos- Jf estud-tr -, i¦••• r en "1 " o'«-sivcliiie.itc errada, de que ha intenção facc (lo .;;,; \- 

'ún 
Cònstiltiição', Pâlãde simular um concurso, quando ho- . la. (iivcr3:is fenlatlvas dc regulainciit,-.-

j mente te prepara o tavor a algum amir 
j ,n„ (k.5se __ni(!0i „,,,, n3o fur..m __vafttt;

go ile antemão escolhido. __ | pnl.qu0 0 legislativo recciou sempre fe-Si o que vamos apontar .nao obs- ,._,. ., -,,,.otioini., dós listados.
dece a uni firme propósito, 51 ao con- _,•_.__ .__,..._.„_;,. \0__g!_ ;_ opinião ido

| tran,.' são deleitas occasionaes, acre- p, j_. r;.. so|)rc 0 assu,npt0| uitancl.i o
! miamos prestar um serviço ao general 1 discurso do sr. João Luiz Alves com-
1 prefeito, chamando a sua aitençao, 1 baieiulo o projecto do or. llnv liarbósa,
j muito a tempo de desmanchar as dif- |
; (crenças cm IjcicucÍj maierlal do pu-
i blico e morai ila sua administração.

Principiemos pelas obrigações do
cinprefitimo.

A caução para apresentação das pr,
postas íoi elevada a sõ:uoo?ooo!

A da assignatura do contraiu a
~oo tooo^ooo!

Por que? .' ;''
Que vantagem pode ler a Prefeitura.

exii.iiwio 51. ciiiv.vcz ,dc 20, ,o soo-çiu
vez de 100 conto?? S,'i a de diffíeültar

inter-

inler,

NA NOSSA REDACÇÃO UM
GENTIL CHIKOMANTE

FEZ LEITURAS OE MÃOS

0 Brasil continua'
fazendo as suas

revelações
autírlanudo o governo federal
\lr no' Amaronas,

lJi*ciitn a comptlcncla para
vençào, Kvideiitemciile, u c «iccuilvo
póili intirvir >cm prévia autorização
do legislativo, ntaí o executivo tem lu-
difClitivelnicute dc- prestar contas doi
sous actos ao legislativo. bTnire n dou-
triiui ncccltii pelu orador e a ilo patv.
cer que dá competência no executivo
para intervir, independente d" nppro.
vaçiio do Icgiülalivo, vae uni abysmo,

O orador se clietldc loiiçaimme sn.
bre o 'assumpto, npolaiido-sc em dilíe-
murei árduos da Constituição, Kecor-
re também as constituições das diftc.
remes republicas da America, mais ou
menos necordes cm tirar das muns do
executivo a arma formidável da inter-
.venijSo,

Entro ucV*. para sustentar a doutvi.
na d.i ciiinpctencia dii" executivo em
matéria du. r.iufyvtnçJo, ió tucontrou
como paladino o Senador Manoel de
Queiroz, que sustentou cs:.:i doutrina I
cm 1H05: os (Uputulo¦! Chagas LobatoI
o 1-eoviiiiidi) 1'ilgiiéiras. São ires ca-j
sos isolados contra ns quaes se li.v.111-
tam centenas de combatentes.

Termina ãpreeenutldoi 'a scstiiitte I
emenda:" O Congresso Xacional decreta:

Art. t. Picam approvados o decreto I
de «.| dv março do corrente anuo e lo-
dos.os netos .delle decorrentes pratica-
dos pelo poder executivo.

Art. c". — Rfivrigairi-se a* disposi-
ções cm. contrario."

Approvada, a emenda,entrou conjiit-..
Inmciitc em discussão eotu o projectoda commissâo.

llepnis ilo sr. I.uciann Pereira, falou
o sr. lírâsmo. de. 'Alaecdo. deputado porPernambuco,

Combatendo o p.-.rrccr, o sr. lirasttio
addü:iit varias çqnsidcra.çõcf', íipoian*
do-se cm opinfiles" de itirisconsiiltos,
como Ilarballio, Varolla, Gpnzalez, parademonstrar que cabe ao legislativo fe.
iler.il a missão de conhecer das dúpli-
catas ile poderes nos Estados.

Sustentou ainda, citando autores ns-
cionaes c estrangeiros, que na niisoii-
cia on lcglsbirivo," competi.- ao «xcctili-
vo r-ouvocnl-o imiiieiliaiameiite para
conhecer de uma medida dc tal gravi-
dade.-'• Rc'porta-sc aás volos eni s:par.-,iIo
dos srS/ Arnolpjio . Azevedo e Pedro
Moa.cyr! sendo, a metido, interrompido
por;.-parles trocados entre os srs. Tlfõ*
líiríz 'Ciivrtlcnnli, Moreira da Kocha,
I-'dtínrtlfi .Saboya' r

Kstud.indi) a'tiuesi
Ira como em faee .de casos análogos
de .nossos precedeiiles tèm ayiclo os
nossos governos.' Jamais se deu a in-

\^K'a\'*^i-^---^}W/
\?38s|p'i ;¦¦¦/^*k '«r^r5 ^ ¦ _w

O rr. Adtn.n VTiisnn é um moco
btiro, magro, iittelligcnte, ahimno da
Escola de Deltas Artes, e, por tempera-
mento, artista. Corre-Ihc nas veias uma

de sangue tillcuifio e grego,
por isso. «I.i Grecin lhe venha

mistura
Tnlvez; .
O .sentimento do bello, da arte, do cn
cimo e d.i Alicninilha o espirito de
observação, a tenacidade 110 estudo, a
investigação paciente e tenaz,

O sr. Wüfiiut regressou ha pouco da
All.-m.uiha, onde viveu durante nunos.
Desde .1 su.i'Infância, elle, que e filho
e iu 1.1 de cbiromantos, cutrcgoii*sc com
todo o ardor e cntliusiásmo á sciencia
investigadora dos segredos indivjduaos
do passado c do futuro c tem vivido,
por assbn dizer, entre os nniis cousa-
prados mestres desse ramo do occnl-
tistiio: Zaire Tuma, Mario Sano l.e-
nornuuid, Pnpus, Ucsharrolles, G. du
lluis, írancczes, c dos gregos II. Ra-
lhes, Anias Aiotos, Soí.ipaier, Amno-
tochas i- Salouionias Cabelista, Hoje
é um mestre u.t eliiromaneia.

Hontem, o sr. Wasuu esteve na nns-
sa redacção. Fez a leitura das mãos de
alguns dos nossos companheiros • c dc
outras pessoas presentes, sendo feli-
clssiiub, em relação a investig.içScs do
passado, e sabendo eom arte deleitar-
nos esperanças no coração..,, quando
.1 verdade soientifica o não còmpellia
a íir.tr-ito^ illusGcs...

O sr. Wasun vae consagrar-se á chi-
Arílolplio Azevedo. I romancia. praticamente, honestamente,

dc factn, tnos-lQnçr dizer: não lerá bitcnas-diclias
fantásticas, cheias só cie promessa?.
para seduzir incautos o arrecadar os
ganho.'. NSo: sor.i um cultor sincero

1.1'iiíÀ'J lis i'.\jitir..\Mi:M'.M!i:s

0 deputado Figueiredo. Roclio
protesta ooulra o aiigiiiciilo

do imposto sobre vencimentos
Itora do expediente da sosãj de' 

8i*

Portufliieza

a
(Ml

a quem não propheti-
espécie alguma...

: s.iHiOj pemil c crcnífi.
i são optimns rm iiu,*;-
lesvendar-iios o ín-uro.

t:r posto o
cápt ritmes

¦—.-^g.>-i-__fc,.

passado ame vos-

tcrveiieãii cnm a destruição das atttori-! e leal dt chironiancia, sem explorar
.dades r Icgltlnias, para se reprimir uni crença popular.
movjmçmo•='rcvolneionario. | 'ilJcixbu-nós encantado-:: aquelles¦ O-sf. Tliõmaz Ciiválcanli allcg.i qt-.c quem previu larpra fortuna polilica,o sr. l'ranço ¦ Kobcllo- nunca foi reco- • niesmo aquelles
iihcciilo, 1': .nuilío menos, eleito presi- zon fortuna de
dente do Coari. IC ehiromanli

O oradbr retorqite que nss-m náo' Estas quilidadc
pensava o governo federal, que lhe ent-1 soa que deve
prestou a sua solidariedade e o reco- depois de
nlieceii poder ¦ legitimo por mais de sos olho:
dois-nnnos, e o próprio chefe dn r.••vn-'
lução. o padre Cícero, que, eleilo vier- '
presidente do Ceará, com o coronel 1
Franco Rabello, com elie íoi reconhe-
cido e 'tomou 

posse-do carçjo. E o sr.
Pioro Dartholomen, quem o elegeu?-A's;-'s lioras, esgotada ;\ hora da ses-'
s3ò, o sr. Erasmo dc Macedo terminou
sou discurso, -não sendo ainda hontem)
cncrrT.itia a ili.^ciissno do parecer. ]

hontem da Ciuitarjt; o idepuindo V\u
redo Rocha fc' o seguinte discurso;"NSo posso Bllcnciiií" Ucaiitc dn im*
pos:o txnggerado «jti.i' tç pretende lt-
vrar, sobre vciirinieutos, jionpte ycniilff-cl.ir ,'1 CoiHiituiiífi.v da Kcpiibüe.i e
o fiineeioiinUsníu pi)hliyo, «pu- iiciihiiini
rsiponiabilidadc tem .nos erros e des-
baratos do erário puulicu.

A Constituição .Ecibral, nn art, j.\,
determinai ".",* 

patentes, os postos o tis
carges liiamovivoi* *',o garantidos em
toda a sua plenitude".

Assim sendo, «onslanda d.i pátentvdos officiaes de classes armadas, effe-
r:i«os e reformado», os vencimentos que.lhes compelem por lei, esses vcucliiien-
tos não podem icx. alterados sem a vio'*
laçiio (lo texto ceustitucioii.il.

Dc:tt uiiii.iuiio o paragraplto e° do ar-
lieo ;e d:i Coilstitídçao quo 'todos são
erjuaes perante a lei, não é justo, nem
v equitatiyo, ainda .liicsiiio quando «1:
pudesse fâzcr, lançar um iniposlii sobt--
«encimentoH dos funecionarios pybtiCoS
civis ila .Naçuo, quando os vciiçimentos
dos funecionarios militaròs, aclicos e
reformados, íiãupwhni roffrcr es'e ibs*
como, assim como o* liienibtoj do Po-
der Judiciário c os niajisir,adoj tii.ib-
cio« da Capilal Federal, o que impor-
taria ainda na violação do texto consii-
tttclonal comido :ui paragrapho S' do
arl, ••-.

Prescreve a Con5lituição no pararra-
pho i" do art, 57 "os vencimento? dos
juUcs federaes são determinados por
lu c nâo poderão por diminuídos1*.

A' \islã desta dífipOHiçuo i-apre-siia, o
Supremo Tribunal, quando foram taxa-
dos com impostos os .vencimentos dos
juízos fcdèrnes, resolveu, cm nccôrdSo, I
que, importando em dimliiuiçaoide ven-j
citncutos esse imj.o5:o. oh juizes í<*~
dernes estavam isentos dos mesmos.

Fui, jiois, sr. presidente, o Supremo
Tribunal Federal que firmou a doutrina j
que o imposto sobre os vencimentos é j
unia diminuição dos mesmos,

Doutrina, essa, que foi acatada pelo <ljno
Puder Legislativo nüo taxando mais os , 
vencimentos dos juizes federaes c pelo
Poder Executivo qtie mandou resumir
os impostos, indevidamente cobrados a
esses juizes.

Pergunto, fr. presidente, sendo o im-
pos.o sobro vciicimentüs umn diminui-
ção dos mesmos, podemos, tav.ir os ven-
euucntoa do tuncci.onaUsmo puHlico. j
qnandq estes se acham consiguadea eui
leis ordinárias? Não.

1" —. Pooiuo uma lc; annua eotuo «i
a do orçauu-nto da receita não pôde re-
voRar-leij ordinárias,

_-¦• — Porque a Constituição no ar-
tign ti determina:

IV vedado aos listados, como á União ;
'':>. .t. prescrever leis retroaeüvaS".

Ora, toda a lei que vier affociar para
menos, os venõimciitos do fuhccionalis-
mo publico consignados cm leis ordi-
narias, tem effeito retroactivo e viola o
preceito constitucional, acima transcri-
pto.

O sopbisma c!e que laxar vencimentos
não importa na diminuição dos mesmos,
não póile prevalecer perante o accórdâo
do Supremo Tribunal Federal, que con-
siderou esse . imposto como uma dimi-
uuição do? vencimentos dos juizes ic-
dtraes e as resoluções do Poder Lcgis-

i i.itivo c: Executivo acatando esse ac-
cordão.

São esses os fundamentos do meu voto
contrário a esse injusto imposto, pedido

os sus. ANTuxin iu: ai mi-:iii\
i: IlElt.VAItlMNO MM II Vim

_/,'¦',.,¦, (.. Vtitei-i.il, ¦'',, , ,. . .1
Ci,;,(,.',', órgão olíii-ÍD.s,, i|o niiv^riio, dí-,
em rcspiisia \ iiola-nltitnaiiún «',' ' !¦'„•¦
lublícit, constar-lhe que o dr, Uci-iH.r*
dl 110 ,M,tih.',il,i Sciltill multo une ,, d;-,
Antônio Jpsé de Áhiviila ss lh
gísae, vm lemas tao violentes, na
explicação.

Aquella folha dccbifi cspeiar ,
dr. Alttonlo de Ahüeida faç.i juiii
lealdade do Kiivcriio, não in Im.,,1,
ameaças fciu,'.

•Uri.
: ül

no. nos

6.

mi: si.iiicvo
.MIArilIllS

ni:-;.

V^eeitil
Illl' OS bi

ií'V,'i Ml. — .1
Rios qiíc eirnil.i.
'. ai:un'.'« ii", mel
do y :,;.i .,.:, 1

it:', lli |ll ..',l .1 1,'.
..,!-; li. iêllíâil .1

T.iiboa,
Cefitú! d
rar,i, noticiando itrav
occoriidos 110 quartel
de cav.ill.iri:i,

Diz que o governo
piimii' com energia
de bc;1!ç!ío,

("bui o dr. Pemardiiiri M,iih.i-| i,. ;¦¦ r-
sidente do conselho, eoufetenciririfiu «1
governador civil .deji.t rapii.il, o «> ¦-¦
nisiro da-(iiien.i e us commandaetti ,,1
f.irça i*eliei,il e da Uuardíi Ui-pit'.di«v.n.i

0 niinislvo da Guerra par:: -. _ . 1
Chaves.

KKl \i\o no i'.vi:tum i-ivó
MCIOXISTA

Lisboa, d. Vtsj-ccir.!, direetò -. ¦¦- Bo*
tittlu-sc hoje, á noite, o partido cvotit-
cionista.

Sabe-se quo esse [impo poliiico iiiici.i*
rá brevemente tenaz cniiipauli*. iraba-
liiando para derrubar o governo dentre»
de quinze dias,

COXKKKKNOIA 1'OI.H H \
Lisboa. 0. (Dirceto, cslceiel.i ¦ (•

sr, Antojijo Camnclta teve, á uuite, um.i
conforciicia politica com o dr. Bernàr-

Machado.

0 PRESIDENTE
DO MÉXICO

0 (ir. Assis Brasil cliegou
liontem ao Rio

da Pazemla ao

General Zenobio ila Costa.
1
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Prffciturn dccliifc
10 quer adaptar?
Aí--iim, nito dará 1(
Le sei isso mais
•liclcr para o buli
oponente.
Um ponto impor!
insula ;ifi.
Exige cita, quo 30

a qn

Falleceu liontem, cm a sua rcsidcneiií.
á rua liarão do Amazonas n. 46, co-:i 1

I (-7 annos de cdade, o general ZeutJbío
| da Cosia. ;
I O extineto militar tinlin o curso' c!e ]-t
artllheria, tendo desempenhado sueoutár \.-.
sivainente as seguintes cotmn.issSçs:! 

'
coniitiandanie do forte di Coimbra.'; em
Matiò Grosso; direclor do Arsenal', d?
Guerra do l«io Grande do Sul, e ainda

I daquellc listado, adjunto do gabinete da ¦
[direcção de artilhcria; coiniuftudanto do

,}" batalhão de artilhcria dc posição¦:
I eoniinandante ila expcilição que operou 1
I no Acre. sendo elogiado pelo modo ca-

bnl por que nella se houve; possuía ,11
; .connnenda dc Aviz e a mcdallia tle «uro
! militar, por contar mais de 30 annos ái
I bons serviços,

O enterro do general Zenobio ,1; Cosi
! !.i realiza-se boje. ás <i.;;o da tarde*.-
; saindo o feretro daqiiélia- cisa para o:

ccniiterío ite tí. Francisco Xavier, 1

O dr. Rodrigues
Alves chega hoje'

ao Rio • . _ j
! ."•". raúhy (> — (.-hncricann) — Ein |
¦cnrt'0 reservado., lijíado ao nocturiio

[tlc-Àluxo, segue lioie para essa capital'.!
o- conselheiro Rodrigues Alves.' pre-
sidente do listado, que se. aclirt 'cn

!,'C'üo de licença, concedida pelo Con:
gresso.

Seguem também, cm,companliia d(
Si c:í„ siiás filhas e filhos, drs. lÂrari-
cisco c Oscar Rodrigues Alves, c c
major Lcjeunc, seu ajudante clc or-
deus. .'

* O éiiibarçjuc do dr. Rodri-
tflics _ Alves, aiiezàr de não ter sido
notieiadò ptir ncnluuii jornal, esleve
cóucorj-idissimo, coniparccendo á C3
lação da Luz representantes do niuii-

*L. .¦•¦"•¦•'•f,;'' -
. ";i^fe^ __ 

:

pelo titular, d.i .pasta
Congresso Xacional.

Tenho concluído."
1 » t—*-t>*ecm ,i —•

4~\ 5 novos deputados francezes têm
^ as profi='ôes que a seguir se men-Pt
cionam:

Advogados,
cir.es 'dc terra
ágrieiillores c

O BCQornl llucrtn

orr;

ü'

.)i; medico1;, 53;
e mar, reformado!
viticultnrcs, ic5; torna-

rato?, 4(-; cathcdraticosI
4.;; proprietários, .-íd; funecionarios

I .aposentados, 27; indiistriaes, ?,~; uc-
goeianics, ^r: amiafipres de navais, 1

: ,1; banqueiros, C-; magistrados jubila-1
dos, 10: 'procuradores, .i*; plianuaccu-
ticos, ti; veterinários, 3; notario3, 3; f
Ccclcsiásticõs*, i (I.eiiiire); émpfcfíadtjs
do.íouVnVêrcio' e .iclnlinislração, í; ; eni- -•

prehciros, 3; iniprpíVores, s;-'. editores, j
1; preprietarios de lio
6; o;

Hoxico, 6. Viuvas), — Foi cieiío
; presidente da Republica", quisi por1; 1 unanimidade, o |!r.ii,-ral Victoriano

Huertn.
Os membros da Câmara c do Sena-

do também foram todos reeleitos, iiün
sdffretido ns duas cnsi-.s do parlamculiimodificação alguma.

¦¦¦in i> ii i» fm 1

A eieição de um senador pelo
Estado do Rio
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'Sft.í M. Kosa e Silva, l'"rancisc

1 i§^ . ..,., -*_áX-»t-- EP*>-**-tL's*^~'': ¦• MISSAS 
Di: ilÒJI?

I_s«*t- Ue?,-.in-se as sesnitiies, po:
,f • Ur. 1'raiicisc.i Torres de 1
. I:.,',". 9:i|2. r.a c-jtte.ia «le Ma.-c.im!
» Mie,iicl Circioío, ás y hora;
f. ! tle S. Francisco dc Paula:

Alarde Cabral Thadcu, ás
, {.... èftejs de K. S. da Piedate'¦'. 

{ ¦ D. Elv-r.i I'.litro S.imos
«5 li-,,-;is, na egreja de S. P
?aui.i;

I. 
í). Cuilhciniina Daltrn _

ç :|.', na egreja de S. Fi
,, .* ,J'.r,',!,i:

[I cj, Jayme Ferreira Martins, t' fei íí iiiptri* do Engenho Veüt'
\\ J Joã.« fVmato dii Silva, á; ç
M{\ «l-"''-'.'-', do Bom fim.
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m o ge

s soruiK í-ORTunAfi

racbi -c-p: 0mmetei.1I do Ua dc Ja

An:
aüc!

¦'lc
I O m:

r-Auw, ,-,—7—914- .i'o nosso•ohdctttc) — for muito coube.-
iispcnsn nova narrativa a .bis-
poütic-i do ileptilittlti Foinc;

desde a dia cnl rnte o -ex-
da 'Giiinar.-i 

estadual, nig_ro^t'ó
attitttde do governo e chi «teui.st

iid,-nle dos compatibeiro% uo
confliclü pessoal do ís.:.u1k,

sr. Paulo dc Moraes Havi-rw,
rio da Agricultura, tompii'a
acjito ,(lc se afastar voluntária-
da Câmara. Alé então, ítYi-.i. ¦<
ues Junior dos mais assíduos,
erfeitamento explienvcl n sita
dado: cotn o bastão 1!,: IcàtÜr,
lenhaudo uína fiince,ao dc seria
labiliclade, o -mais uolxtvel' rc-
ante do grupo liiibião, íia Cá-
não podia deixar di- scr.Vdóa.
os, entre os cp.ie niais sii'-us-
mi por fazer cjue fosse sem-
rinal a tarefa parlamentar'. l?V•• que muitos toleravam :'o • sr.
Junior, como icadcr, por não

intro remédio: dava-lho o' par-cia a íoreja, cohCuria-llic ci 
'gó-

a Jtidispcnsnycl considerarão.'. Pontes já se ia convcncctídá-
a sua individualidade podia• a importância excepcional de

le partido...
não i; opinião pessoal nossa;
nol-a siirfgcriit fui nrn ilktftré
inno._ companliciro e, si al.np-
is mio mentem, excellente 'ca-

'político 
_ do deputado Fontes

alé a 1 dia etn que p ropréscri-
ni norte dò Estado abriu lula
sr. Paulo de Moraes, F,'. sa-

ic o sr. Fontes Junior -iià,i
eceu a Câmara, durante .os
m cia sessão extraordinária,
liou-se a sua presença no 'Rio,
ram-se as suas confabttbíi-fiei
oceres do V. K. C. e íoi.'Iau,
tn h. I atilo, a noticia de %uf'.pines estava bandeado e.óm uaggremiacão. Sem niais nin-
;s, utn coilega do sr. Eôfilts
indignado: .,.-,£-' despeito do lionicm! : "'
<io veiu o sr. Fontes junioiamos, afim de complctary.nni
cas praias da terra de -Brai:
o seu tratamento marinho.
praias permaneceu o cx-fiaÜet'

:empo. Vinha a São P.-uihY'iio
c corno paia dar a compre-
que, embora dtíputádo;'í,jirio

saber da sessão extraordina-
c-amara n que pertenre. 9\vo-
n-se_ 05 boatos c!e que o'sr,
Junior estava com a inçuni-

dc promover a scisío — si -ptt-
— c arregimentar um partidoosiçao. capa?, ck* frãccionar o
nisnío. F. o sr. Fontes, 'tiein
:o desmentiu, mas também Hãolou os boatos. Agora, corre1*.' oue o cx-tcader compare-is. Irababi03 «!a sessão ordism*Cainarc, sendo mesmo prova-"-¦-¦¦> falte ás sesrões prégjrf.-

lojç. a algttem, si «Ük-
ij'"l.,-,;:!;;!',í!. .'''^irsoifrlu

!npro,ÃJr^lU^"qi;e.era 
ftn--,<-... anta prcseiitcmente.^-.çs.*

R '.im 'cnygma, •- 
[i.onsmli*S,

-
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Violento choque de bondes com
forte estampido

»i„ .. ... ... ... x^x***********t*m. ii» ,.-......-¦.

f1Í,kn conduetor com as pernas decepadas
— Outros feridos
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NOVOS WODELOS

3

O PÂNICO NOS THEATROS 8. JOSÉ E 8. PEDRO

ltit<ékii'£Mify trpüj-V ira 0-^->S5j;-n ^ll,KC,;, ., . I_ .. ...
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»utrO* ESTYLOS
Co.tuniCM ••lulllour", «Uhimiom l*"»'".^"
iilioniH. oupas, Im)1hu8 »»outniH uovldiulo**,
acabam Uo «it.ejii.-r Ue tfaHrparaa.caBa
- JSTA.SCIMXENTO -

107', oo vi.iyK iok>'iii, i «o Norto

ESPIRITISMO

"TUOUl-l"" DOS IMlIL.YDOS lil HSOS:* A si-gumui
.( c*i]uci'tla, 6 a t~uo to\«- um iilaqiio oni scenu

iii-ta,

Lionic-iii, cerca <!e 11 horas Ja üoit«\ l mister, qu«: não soube deter a marcha
devido a incúria da administrado tia
j.igíit, entregando a direcção de seus
bondes a pessoal sem a precisa ido-
ncidado para o desempenho das rc-
spectivas funcçC-es, deu-ie um grande
desastre «t Avenida IVisso.*, esquina
da rua í.tii*. de Camões. K só devido
ao facto dc poucos serem 03 passa-
geiros que viajavam cm uni dos vtlii-
ettios, não ie ter a registrar innumc-
ras victimas.

Q bonde i). 5-S, linha Piedade, con-
-judilo pelo motorneiro regulamento
S.081, Antouio Dias Soares, tendo
como conduetor o do regulamento nu-
mero 1 .-17"-, Manoel Rodrigues Acre-
las, trazendo espalhados pelos primei-
ros bancos uns emeõ passageiros, ia-
ria a curva ali, para entrar na rua
¦J.uií dc Gamões, cm direcção ab largo
dc S. 1'rancisco, quando (oi violenta-
mente apanhado no balattstre do
penúltimo banco, pelo bonde ti. .*/>-,
linha Estrada de Ferro, condtizjdo
-«do motorneiro reserva Aggripinò
Annibal Morgado e tendo como con-
ritictor Humberto de Souza Mourão,
rcgulàiiiciito 11

do mesmo, apezar de estav vendo a
iinmtiioncia do perigo a uma distancia
«le alguns metros.

E si o desastre ainda teve as suas
desastrosas conseqüências diminuídas,
deve-se ao íacto do motorneiro rcgti-
lamento 11. 2.081 ter imprimido velo-
cidade ao bonde linha Piedade, que
conduzia, de forma que foi este apa-
nhado na cauda c nio ao meio, tio
quo resultaria «le certo tombar sobre
a casa da esquina, tal a violência do
choque.

Trepado no cslribo do carro da lt-
nha Piedade, bem no balaustrc onde
foi apanhado o bonde, achava-se o
seu conduetor Manoel Rodrigues
Agrcllas, regulamento n. 1.470 o que,
tendo aberto a chave, ali subira mo-
mentos antes.

O infeliz empregado da Light, no
cumprimento penoso «le seu dever, foi
a maior victima do desastre, pois teve
amb.is as pernas decepadas na altura
dos joelhos.

Além desle conduetor, achava-sc
tambem no vcliietilo o seu companhei-
ro Domingos Pinto Teixeira, branco,

.'ife ultimo veWcuto, lendo entrado de ".* annos, solteiro, residente a rua
r,a Avenida Passos rela praça Tira- Santa Luzia n. 81 o que recebeu fe-

entes em direcção á rua Marechal | rimemos rio süperciho e região malar
1-Íoriiiiio Peixoto! trazia tal vcloci-1 direita, além dc forte contusão no
dide c aa motorneiro reserva que o | joelho do mesmo lado
dirigia era tão incompetente no seu

tonei,*, compareceram ao local «Iois
Buto-ambulaiielas, sendo os feridos
levados par.i o Posto Centro), onde
receberam os primeiras curativos,

D conduetor regulamento u« / .-ir°.
Manoel Rodrigues Agrcllas, branco.
da> j,* annos, portuguez, casado, resi»
deme á rua Engenho Novo 11. B-', cn.
estudo dcicspcrador, sendo de esperar
a sua iuoric a ''ido momento, foi re»
movido para a S.tnt.i Casa. O mesmo
aconteceu ao seu companheiro de 111
íortuiilo, por n.io t«'r aqui parentes,
cm cuja c.iia «¦* pudesse tratar. _

Outra pessoa levemente conuiuthdti
110 braço esquerdoi í«ii a preta Naii
Rangel, residente á rua Mariz c Hat*
ros n. ,','V e que viajava no bonde
linli.i Piedade. Os demais passaecirof
qtie sofíreram contusões não deram
os seus nomes na policia, nem sc
utilizaram dos soceorros da Assisteu-
cia.

Com «) forte estampido produzidi
pelo encontro do- dois bondes, estani
pído que í<ii ouvido ims theatros S.li
José e .S. Pedro, vários assistentes re
tirárani-so apavorados e apressada
mente, pensando tratar-se. de bomba
de dynamite,

Neste ultiniia, mais próximo do lo-
ettl do desastre, «i pânico foi enorm*

fina d*s artistas, a de nome /a
rctzüy, tussa, do 20 annos de cdade
easaiit» com o director da troupe, sof
ftcti tão forto abalo, que caiu na cai
xa do theatro, local onde se achava
quando foi ouvido o estampido.

Mine. Zorclzla-y, que está çm adean-
lado estado de gravidez, foi presa di
terrível crise de nervos, havendo ne-
cessidade dc se solicitar os soecorro.1.
médicos da Assistência.

A' meia-noite, uma ambulância al
se apresentou, saltando delia c pene
trando rapidamente na caixa do .Sáo
Pedro o dr, Orlando Costa, quo pres-
tou os primeiros soceorros.

A' hora cm quo dali se retirou um
dos nossos companheiros do trabalho,
mine. _are!zky apresentava ligeiras
melhoras, reccando-sc, entretanto.
que o abalo causado lhe venha ocea*
sionar um máo suecesso. ,

Mme. Zaretzky resido no Palácio
Hotel, A rua Menezes Vieira.

Ao local do desastre, onde a ag-
glomeração dc povo foi considerável,
compareceram os commissarios Abílio
Penone e Armando Salles, dos 3" c -I"
districtos, providenciando como as
cirninistancias o exigiam.

«Cerca de meia-noite, a Li3'".t fazia
retirar os bondes, ambos muito da-
mitificados. .

¦Na delegacia do .'' districto fo
aberto inquérito, tendo ficado prova*
da a culpabilidade do motornciri
Aggripinò Annibal Morgado, que foi

THEORIAS E FACTOS
RESENHA UNIVERSAL

Galoria dos grande»
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ééO micróbio do amor"
Bastos Tigre disse hontem a sun annunciada

conferência literária

Chamados os soceorros da Astis-! preso em flagrante

Grande Exposição
de vestidos para theatro e bailes, recebidos re-

íentemèilté das principaes casas de Paris.

ei le
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ULTIMAS NOVIDADES
Em Costume^., Tecidos o Chapéos para Senhoras
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"")¦: minas

Jt baixa do café
1

K' s::-.i dc
volto

ida. sob .1 pres:
forte constrangimento., que nie
para aa columnas do Correio do Mcnltc.
para tratar üe. um asstimiito, quo, dn
preferencia, devia si-r explorado na 11-.1-
•prensa mineira, por suai presumíveis
relações oo:n as forças dirliíontes do l'.s-
tado. Infelizmente, porém, Minas, aro*
-•'¦¦«*ar pelos seus dirigentes, náo lò a
sua imprensa, donde a deplprabilissima
situação cm qne esto se debate, o cuja
existência sò' se aífirma por jornaes
tr,,- nascem hoje para morrer amanha.

Os poucos a)'v.e conseguem um. lustro
ile existência deveui-n'o ao sacrifício e
esforço pessoaes dos que lhes cttstcaiii
a vida, e, mesmo assim, o seu raio dr
..-ção raramente transpõe as fronteiras
«!o' município, cm cuja sédc assenta a
sua tenda. . , ,Talvez não 10330 muito dtUicil dos-
eobrir a causa de tal desastre,. o não
estivesse cila muito longe dos raios «pie
preiilcni o circulo em cujo perímetro
tiariicotein pomposa e ii'.ida a nossa po-
liticaõem. oue é hole, e parece que sem-
pie ioi, a cultura üe maior preferencia
para nossos pairicios. ,

E, por prova, leiam se os jornaes dc
S. 1'aúlo... . ,.A começar do Estado q-.ie nvalisa
com os melhores da imprensa nacional,
até niiiiliiucr gazela da mais desconlic-
cida aldeiola, raro sc encontrara um
numero, cm «iuc se uão '«c:«i quatquer
a-oisa referente ao objecto — cultura,
industria, ou commercio — que interessa
a vida local, c — iodos elles. — em
coro uiiisono, ao Café, justíssima dio-
incnagêm ao factor máximo, insubsti-
tiiivcl, unien, do grandioso progresso,
«Ia prosperidade admirável, que--- num
berrante relevo -_- separa aqucllc poio
Uo rc?:o do Brasil.

Ainda agora lá está reunido^ em sea-
são cxtriioidinaria, o sc-a Congresso
p.ira tralar exclusivamente ,do Café. li
eomo são edificantes as discussões epi
torno Jo magno problema, para cuja
solução se deram as mãos governo c
opposição I... ...

Aqui cm Minas lia verdadeira repu-
¦maneia, ha nojo da parte da nossa un-
prensa e das nossas classes governantes
em «o pronunciar o nome do glorioso
pródiicto, que, entretanto, é clie que con-
corre eo.n mais do dois terços para a
receita publica, é elle quo alimcma-toda
essa immensa eohoríe de verdadeiros
parasitas, cm cuja ex-celsa opinião «..ao
.passnmos, uós os lavradores, de meras
machinas de fabricar impostos.:.

lí ha, aqui cm Minas, uma certa np.
bresa cm assim pensar e agir, pois,
¦ |ue tivemos um dos nossos luminosos
«Ja Republica, i-.ue foi presidente do
listado, escapando de o ser da União,
que declarou, em disevrso publieo —
ser o café o maior obstáculo ao pro-
gresso de Minas... .

)•; não ha tugir da influencia dessa
atmosphêra. , ,

O actual presidente do listado, o
sr. Biicno Brandão, querendo fugir a
essa orientação, inufterhiptamentc re-
gnidá por todos os seus aniecesspfcs,
•imcs de assumir o cargo para que
iora eleito, ft_ questão primordial do
estabelecimento do Credito .Agrícola c
Hypothccario, instituição que, de va-
rioi anitos, vinha reclamando a lavou-
ra, especialmente a cafecira;

Com effeito, ;i-ra isso, fez votar uma
lei creando o Uanco e autorizando o
empréstimo externo para a formação do
respectivo capital, na formidável im-
port-ucia de cem milliôes de fran-
COS.

Lei votada, o empréstimo foi con-
cluido c o Banco constituído. E tal
• sua boa vontade que, assumindo o
«overno a 7 dc setembro de 1910, em
fel*"! de 19:1 ji o 15am*o operava

francamente, de modo que cm agosto
muitos lavradores conseguiram em
prcstiinos, e a salutar influencia do
Credito Agrícola derramava-se pelos¦¦im-ios ile trabalho, trazendo a calma
aos'espíritos e inoculando coragem no
animo daquelles que, sós, carregam
com o peso de sustentai* essa compli-
cada machina da publica administração.

Mas a atmosphêra nicpliitica do pa-
lacio da Liberdade em breve empo!,
gou o csr-iruo de 9. e>:., c o Banco,
que havia começado a operar franca-
mente, com desassombro e largueza, an-
tes de completar o seu primeiro anui-
versario, começou valcndo.se de subti-
Iczas o mil clncaiias, ao principio, para
protcllar, e, por fim, trancar cm abso-
luto as stjas operações com a Ia»
votira. .

E nosso sentido caminhou muito, foi
muito longe o sr. Bueno Brandão...

Esta, porém, já vae longa. St-ja-me
pcrmitlido dissecar o assumpto e, cm
subsequentes artigos, liei de provar que
uma das grandes causas da baixa do
café reside, seúi a menor duvida, na
desordem reinante, na precária situa-
ção dos produetores, quo, A parte, vão
entregando a sua safra pe|o primeiro
preço que se lhes otfereça,..

Catãg-.títzcs, julho. 1914, — 7, Dinisi

i relógios são como 03 partidos po-¦*• I á~\ i relógios
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Escrevcni-iios!" Sr. redactor do " Correio da Ma-
nhã" — Saudações. — Pedimos-lhc a
gentileza de publicar em seu coneci-
tunjo jornal a seguinte rcetiticação:

O jornal "A Noite", de 3 do cor,-
rente, desta capilal, sob o titulo " Uma
importante .aeção contra a Companhia
Cirioinatograpliiça Brasileira", "nublica
um tclcgramnia do Belém, referindo-se
a uma aeção contra aífirma Teixeira
Martins íi ('., daquella" praça. " repre-
sentãntes" da Companhia Citiciiiato-
Briiphica Brasileira,

A nosso pedido, gentilmente atten-
dido nor ãquelle jornal, no dia seguin-
te tal noticia foi rectiíieada -lesfiizen-
do-se a confusão do titulo com o tcõr
<lo tclcgranima.

Entretanto, sendo o conceituado Jor-nal de v. s. de grande circulação no
Brasil, e na defesa do nome da Com-
ptuiliia, pedimos-lhc tornar publico es-
ta notificação.

A Companhia Cineinatographica Bra-
sileira, no Norte do Brasil, s«5 tem
agencias cm S. Salvador c Recife J cm'.odos os outros Estados do norte do
Brasil ró tem a!ugatario3 ou cõneessío-
narios dos filma.

A firma Teixeira Martins .*i C, do
Pará, que ali.ás tem sido sempre pon-tual nos seus pagamentos para com a
Companhia Cinematograplilca Erasilci-
ra, é apenas concessionária dos nossos
íilms, para 03 Estados do Pará c Ama.
zonas, por preço fixo de alugu-.-l, nãolemio. esta Companhia outro qualquernegocio com a referida firma senão ode "alugar-lho films", uão nos attin-
gindo portanto qual Vier rcspou=abi,li*.
dade daquella firma para com o Ban-co da Província do Rio Grande do Sul.Com a publicação destas linhas mui-to agradece a Companhia c somos dcv. s, an-.gs. obrs. Companhia Cit-.emaio-
Braphien Brasileira, director, AiiiontaBittencourt Piliio."

. '¦»>¦¦ * ¦_» ._

The Best vermifügb
••UUMBIUCIDA" — vegeta" (marca
regist), O mais garantido, certo, segu-
ro c inoffensivo expcllidor das I.OM-
BRIGAS. Remédio dc C. ANTUNES,
chimico-pharni-manufactureiio — Rio.

cordo,. Mais minuto, menos minuto,
iodos se atrazam e todos se -ideantam.
l.embra-nos até a propósito aquella poe-

ia de Campoaníor — Los relojes- dei
rey Carlos: ao retirar-se o grando guer-
reiro para Yustc; rodeara* se dc cem
rciogios c entrelinha, se fazcndo-03 an-
dar certos, nem minuto a mais nem a
menos. Si um relógio se adeantavn, o
imperial relòjociro parava-o logo e ex-
clamava — Mis despacio, ntajadero ,'
Si outro se atrazava, toca a girar com
o ponteiro c adelanie, adclar.tc, maia-
dero, mas aprisa I Mas compre 03 rc-
logios se atrazavam c adcahtavain iasti-
mosaincnte. Ate que, um dia, os con-
seguití pòr todos certos — íazendo-os
parar...

Ora, desde que o frade Gcrbcr o
inventou, ati aos nossos dias, o rclo-
gio tem sido mil veres aperfeiçoado, e
muito embora n5o acredite na cor.iple-
ta perfeição, o certo é que tomara cu
ter uma dessas pequenas maravilhas que
para ahi existe, obra msigne duma pa-
ciência chineza. Mas, si a machina tem
sido aperfeiçoada, o mostrador, esse,
permanece invariável, O mais que sc
fez até hoje foi introduzir-lhe a nota-
ção de o a 24, contra a qual, valha a
verdade, a Academia Franceza de Scien-
cias protestou...

Apparcccu Agora, porém, um inven-
ter americano que simplificou considera-
vclmcnte o mostrador dos relógios. Era
necessário collocar junto uns dos outros
os números que indicam rmmito". e os
que indicam as horas. Foi isso n.ue o
dito inventor fez, supprimindo o pon-
teiro do3 minutos c deixando ficar só
o das horas, o qual, desde uma hora
qualquer até A que immediàtamchte sc
lhe segue percorro um arco do circulo
di/idido cm sessenta partes numeradas.

Desta maneira, o relógio cm questão
nplifica extraordinariamente o exame

das hora3 e i duma grande vantagem
para as torres ou edifícios onde sejam
preciso?, pois já não haverá as cor.fu-
soes que tão freqüentes são nos rclo-
gios dc dois ponteiros. Nem as crean-
ças terão diíticüldado cm aprender as
horas,

Mas verdade, verdade, não scri me-
ihor a gente não ter relógio ?

Não será elle, como dizia Rodòlpho.
o poeta de que nos fala Murgcr, um
inimigo intimo, que conta implacável-
mente a nossa existência, hora a hora,
minuto a minuto ? Um carrasco feroz,
>p:c a todo o momento alonga os pontei-

A, il«: Iloclma
Honra hoje esta galeria o nome il-

lustre de uai doa mais operosos tralia-
Ihadores intellcctü-CS do moderno C3-
pirituiilisiuo, cuja producç.io pódc ser
julgada em face da seguinte luta das
suas principaes obras:

Lo seience des philosopltcs ei larl
Jct Thauinathiirgcs dons 1'aiitigutte.

Les forces non definies (esgotada).
I.es ctàis superficiels de rhypitose.
Les elals profonds de fliyptwse,
1,'csteriorisatioii de Ia motricite",
Vextcriorisalión dc U sensibiUte.
Le flnid des magiièliseurs (esgota-

-•<>¦• - .

Les effluves odiqms (esgotado,
Les frontiéres de lo seience. '
Recuei dc documents rciatifs o Ia

levitation das corpos hume.ins.
Les senliinents, U musique

oeste. .
I-'(iiií'uii des otstvills et sa cerres-

boiídènce. Ar.-ilyses et extraits,
Les -cies sticccssives,
Nascido cm 1837, o conde Rochas,

entrou para a Escola Polytcchtnca cm
1857, e em 185.) para a Escola Mih-
tar dc applicaçáo de Mctz.

Saiu dahi em 1861 com o poslo de
tenente c foi promovido a capitão etn
18'j.',, tomando parte na guerra como
addido ao quartel general, depois ao
Estádò-Maiòr do governador dc Melz.

Depois da guerra, o capitão Rochas,
sob a direcção do general dc Riviére c
lo coronel de Villenoisy, foi incumbi-
lo da organização do campo entrin-
¦beirado de Grcnoblo e d.i defesa da'romeira do lado da Itália. "

Promovido a chefe de batalhão em
SSo, deixou cm 1900 o exercito, aeti-
o para passar ao exercito territorial

•oni o posto de tenente-coronel c oc-
•upar as funeções civis dc administra-
lor da Escola Polytcclinica, esperando
ilii achar as maiores facilidades para
seus estudos scieniiíicos. Infelizmente•'oram frustradas suas esperanças. Um
icneral inspector declarou não . poder
olerar que .sc oecupassem dc sciencias
icciillas cm um logar niililar.

Iim vão Rochas oiiservou-lhe que
iodas as sciencias eram occültas antes
le serem descobertas c que sc a ES-•ola se chamava polytechnica, não era
specialiiicnfc militar e nesse caso dc-
ia tambem abandonar o laboratório
ue houvera organizado para ahi estu-'ar, com o couunándaiite Colson, exa-
ninador de physica da escola, as irra-
liações percebiveis pelos senlidos hy-
leresthcsicòs «lc c.-iios "sttgcls", —
rradiaçues cujo estudo foi reencelado
ecenteincnte com griiude riddo por
Iois sábios de Ma.ney.

Não tardou muito, porém, que o -r* >ii—
de Rochas pedisse sua reforma para•ornar-se inteiramente livre, e desde
190 c 50 entrega exclusivamente

P"iq-.iiza3 piyclilcas com todo o vigor
de uma Intelllgeiieia per-pie*- e de
um caracter forte, alternando us lon.
gsi* série» d.' experiências feitas na ei.
d.ide de Agudas com alguma" viagens
.1 Portugal e a Itália.

A pai:e da obra sclciltiflc* c litera*
ria de Alberto dc Rocha', que não se
r. liciona com as sciencias p-ycliicas i
rrtttitò coiisidcraVcl e importante tanto
pelo valor Intrínseco quamo pela prova
que eüe fornece da variedade de suai
aptidões a da ma«ltirez,i do seu ts-pi-
rito.

Sem «s!i*.do*i de hlutorla militar, de
topogríiplli 1, «le lop.jiluinaMl.i s.ão elas-
sicos em França u na Itália. Muito
apreciadas tambem pelos hellenistas
são as traducçôes dos inailiem.iticos
antigoí, taes ramo Philon de Dysauee
e Heron dc Alcx atuiria.

•Para Rochas os phciiomeno-i de hy.
priotismo constituem o grupo coorde-
nador «le toda a psyeltologla transcéit-
dente; «1 com a ajuda dos "sugets"
liyiinotlzaveis que a sensibilidade ao3
euluvios pôde ser a melhor estudada e
melhor regularizada, sendo a iheoila
dos cffluvioa quo melhor pódc csclare-
ecr o mecanismo da bypnose.

Do estudo dos estudos Btípcrflclacs
da hypnose pas.a ao doj eslados pro-
fundos. Os ires estados clássicos de
Chareot (lethargia, catalepsia k so-
mnanibiilistno} contra os quaes o mui.
to Importante livro de Mycrs contem
uma critica fina e s-ver.a, não são para
elle mais que os primeiros atineis de
uma longa eadea de forma bem defir.i-
da que o somno magnético pòdc P'T-
correr quando provocado pelos meios
usados peloa antigos magnetizadores—
o quo demonstra a grande cuperiorida-
de do seu methodo sobre 03 processos
mais expeditos empregados na Salpe-
triírc c em outras clinicas.

Em vinte minutos, sobre cct'-03 "eu-
gets" sufficicntcmenlo sensíveis podedistinguir-se muitos estados que elle
chama de " creditlidadc, de cata!«*psia,
«le èohVnambiilismo, e de relação", sc-
paradas por phases dc " lcthargia ".

E' no estado dc "relação", o mais
elevado o o mais difficil de provocar,
que se acham .3 mais estranhas c ines-
plicaveis manifcslaçõcs, a tal ponto
que Chareot, não podendo dar conta
dellas, renunciou a csttidal-às.

O3 phcnomenoB dc êxtase, de varia,
ções de peso, de clarividcncia, de sus-
petição de actividade vital c de fun-
c«;«5es pliisiologieas descriptas nas
ibras sobre mystícismo indiano, e so-
bre magnetismo animal, cxplicam-se
mais ou menos claramente pelas expe-
riencias de Rochas que verificam por
outro la«lo de uma maneira rigorosa a
ol.ijcctividade dos efíluvios descriptoa
por Reichembac!. e confirmados por
grande numero de outros observa-
dores.

Sua mais importante descoberta, a
que mais agradou quando publicada, e
cujos trabalhos recentes sobre os di-
versos gêneros de irradiações mostram
a importância c gravidade, 6 a que elle
dehoniiriou a "Exteriorização".

Na " Exteriorização da Sensibilida-
de" o autor distingue os phenomenos
de "sympathia" (no sentido estricta-
mente etniologlco da palavra) e da vi-
são dos órgãos internos, assim como a
transmissão magnética das aceusações
e. das sympathias mórbidas d.i aeção á
distancia e da transmissão do pensa-
mento.

Na " Exteriorização da Motiieida-
do", elle estuda o automalismo mo-
tor. Esta obra referc-se quasi que ex-
clusivanicnte á-í oWrvaojOrí feitas da-
r.-uitc sessões espiritas com íucdiuins
de effeitos physicos.

Na sua uliima obra — " As Vidas
Sitcccssivas", o conde de Rochas pas-
sa cm revista as crenças antigas «.- ts
idóas modernas, apresenta uma sírio
enorme de experiências c observações
èm toilos os rumos do anhnistno c oí-
ferece em derradeiro as objecções e
hypothósçs fiuaes tendentes a demons.
tr.ir a evolução da alma por meio das
vidas sneccssiv.is, terminando por um
magnifico capitulo sobre a religião do
futuro, que é a syn.hese mai3 perfeita
da tjuiehu da ahha,

Antônio Liniit,
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Dois u-poeto*- do tttlito, diu'_nto d pn.ie.-tra do l!;i?los ligro

No szlão principal do Jorr.cl do
Commercio, líastos TigTe dlase honteni
a sua conferência annunciada sob o
curio30 titulo O micróbio do emor.

Os auditórios que necla capital
amam as palestras literárias conhecem
sobejamente a graça, a finura, o atíi-
cismo com qtte 'Bastos Tigre faz as
suas magníficas conferências. E* um
discar espiriLuoso, cuja palavra mal-
Icavel o fácil, servida por uma fanta-
zia dc poeta inspirado, encanta de uma
maneira irresistível á assistência cs-
colhida, não lho permittindo desviar a
attenção v.v.i só momento da t:ibu_a
onde o Conferente se installa.

E foi sob essa stiggesião do extra-
ordinária syinpaüiia pelo nosso reste-
jido . colla-borador, que uma grande
quantidade de pcssoa9, na sua maioria
homens de letras e jornalistas, reuniu-
se honteni, ás 4 i|- da tarde, na sala
nobre do Jornal, para ouvir Hastos Ti-
gre, ou melhor D Xiquotc", na sua
theso humorística sobre O mkrobio do
emor.

Como uma nola de rara diatincçüo,
destacava-se a parte feminina para
maior suecesso do imaginoso confere*.'-
tc. E' um encanto ouvil-o recitar 03
scu3 versos levemente irônicos, cheios
do um bom humor natural, onde não
se sabe o que mais admirar si a cor-
recção da métrica, si o luxo da rima,
ou a surpresa impagável do alcance do
imprevisto...

No O micróbio do amor, Bastos Ti-
gre começa fazendo uma espécie de
apologia da ignorância. Sente-se abso-
lutamentc tranquillo tm soocorror-sc
da bácteriologia para estudar a patho-
logia do amor, tanto mais quanto as
suas noções nesta parle da sciencia
medica são reduzidas c vulgarissimas.
Não aífirma ter descoberto esse ínys-
terioso bacillo que ataca simultânea-
mente o coração do homem e da mu-

Iher, por um procesaa espenallssimo
de iiifecç_o sentimcatal, faíendo a am-
boa doentes de varias e suecessivas mo-
lestias... 1'ntfciMtOL julga ter ido
i\mi do Instituto -Oíwawo Crur, de-
nunciattdo aos sw» ouvintes, parti»
cularmcntc íi suu gentis ouvintes, que
o endiabrado micróbio existe.-;'.

Entra, depois, -uma sírie de 'roca-
diihos e paradoxos imeressantes, qne
fazem o salão inteiro rir c bater pai-
mas. Explica a pathoiogia <\o amor,
especificando as suas varias modalida-
des, Lembra os namorado3 paranóicos,
rclãtaãdo-lhcs as manias. Us homer.j
apaixoil-doj geralmente têm tres. pc-
riodosi o contemplativo, o collecciona*
dor e o fazedor dc verãos,

O primeiro pertence i abstracção
do tueo r.ue não seja a sua ella. Em
toda a parto a vè o quando realmente
a encontra, outra com não sabe fa-
zer nem manifestar ainio contemplar
o perfil da amada. IV uma obcessão
perigosa que por csíc terapo torr.a o
lioraem inútil;

O segundo periodo leva o enamo-
rado aos cr.trcaio-j capricho] do brie-
í-bre-c, Tudo «yae pertence á e/i'.i. é
guardado eomo si fosse uma relíquia.
lia amantes besuntados de felicidade
que chegam a remir em easa um ver-
dadeiro lixo aroheoloiico, Tudo serve,
desde a pequenina trança de cabellos
machucados ató ij pctalai dc. rosas
seccas c mirradaa da.ks ha muilos an-
no3, tta soiriú de uma familia amiga...

O terceiro periodo, do todos, ó o
mais tcrriveJ, O homcui faz-se í«o*.*laj
e canla o corpo da sua amada alai aos
extremos da impudicicia. Desbanca oa
melhores diccionaiios de rimas
gri-io impi edosamcntç ao3 amigos iucau-
tos nas ruas, r.33 esquinas, uos cates,
para lhes rceilsr o ultimo soneto oiíe-
recido ' sua cila...

O3 quo absolutamente nüo dão para

versejar, o «;::e ií raro, cão evitam eoniJ
tudo .1 iníluei.cia Juasa praga. 1'edenri
aos -poetas bcncvolos a fineza de ser-»
virem dc Cyrauo de Ilergcrao.

D, Xiquott conta, então, como unué
sua poesia feita ba muitos annoa, tt
pedido de nm dc33C3 doíiitcs, tem ser-
vido para outros apaixonados que lho
pedem o estro emprestado eom maio".;
ou menor variação de aomc-i c dc ri-í
mas..,

iPassa em riso malicioso pela ass-v-
teucia, e Pastos Tigre assegura que uã«>
cohimctlerú nenhuma tndiscrò«-ção,•Fala do.i grandes p-ttetas brasileiro.--,
estudando a liberdade que elles se per-'
mittem para cantarem-3 «mulheres ama-
das. Ao sc dar credito is suai con*
fidoncias, esse) admiráveis artistas se-
riam h"'*..-.:.-» teiniveia cm casad >k* ia-
milia. Entretanto, particularmente, sã«.>
ítomens '.!«" lodo o respeito o juizo, uüt»
se devendo acreditar cm nada. «Io «hii*
e!le3 dizem, excepto na inaravilha .lon
seus bt.!HssÍ:::ú*i '.t.T-iOJi con» (iuc clica
constantemente brindam 6 literatura
nacional.

.Recita, cm seguida, poesias suas a;
alheiús, deliciando o auditório. com .«.
graça, a elegância o n naturalidade a'.--
traente do eeu mudo -le dizer.

Recor-Ja as comparações bizarras lo-i
poetas quando se dirigem ás suas mu •
sas,. coutando tuna sério -le u-iec lota»
«que fazem o auditório rir immensa-
mente.

0«; entre risos e palmas calorosas ler-
minou o 'distineto conferentev «leseul-
p.-iüdo-se dos quarenta minutos que es-
tivera na tribuna, convencido de quo
.«.i a sua theoria micrpbiana para as _i-
íceções do amor não tinha sido bem
explicada _s gentis assistentes, cm todo
o caso restava-lhe o consolo de ter -
verificado «'pte o assumpto atn-ja era
um cxcellente thcriía para sc fazer cotl»"
ferencias...

"5!
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MUSICA

Gnioiuar Novaes
Os admiradores de Guiomar Novaes,

m breves dias vão ler o gratíssimo•nsejo de, mais uma vez, applaudir. a
iqrtcntòsa pianista, porquanto, a insis-
ihtes pedidos de famílias da nossa alia
oeiedade, resolveu a gentil patrícia,
lar um terceiro recital que sorá oppor-
.unamenle tiniuincindo.

•> t *

Festival Scüumaim
E' amanhã, ús quatro hora', que

so realiza, no salão nobre do " jornal
do Commercio", o grande festival con-
sagrado ao maestro Roberto Sehumann.

Este concerto, que é o. 5" da série
organizada pelo applaudido violinista
brasileiro, professor Francisco Cliiaffi-
tclli, terá como nota attrahente o va-
lioso concurso ala eximia cantora mme.
Cândida Krndall c das "virtuosi." do
piano Sylvia e Suzanna de Figueiredo.

Além do a" "quartctto para instrit-
meuios de cordas", executado pelos
artistas professor F. Chiaffitelli, mme.
Milone Vaz, professor Orlando Fredo-
rico e mme. Brasilina Bormann, figu-
ra no programma o cyclo de iti peças
para canto intitulado " I.es amours du
poeto" o o bellissimo "Quartctto para
piano e cordas" op. 47,

«—<<«¦» *m<
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Por atacado — Avenida Fassos ti, 99

Não eslá em completa segurai*»
ça- qiifin não lenha um

COFRE BERTA
Rua UriiíSiinyana, 1-11

A ultima conferência do sr. Nilo
O dr. NTiIo Pcçanha (Seguirá hoje

para Barra Mansa, onde íará a sua ul-
ima conferência politica.

Aquella cidade eslá em preparativos
para receber fcstivaiiichte o candidato
le opposição á presidência do Estado.

O rx-prcáidcmo da Republica rc-íres-
53 hoje mesmo, á noite, a Níeiàerüy.

A proposta dos orçamentos
Entre as judiciosas considerações

feitas pelo sr. ministro da Fazenda,
11a oroposta dos orçamentos, destaca-
so a referento ao moulepio:

A respeito, ainda, do montepio obri-
catorio, lembra o ministro que ao lis-
tado não compete ser a providencia de
seus funecionarios, e estes i que dc-
vem fazer as suas próprias economias
c servir-se das numerosas companhias
de providencia, mais bem apparelhíidas
para assegurar o futuro das familias,
do (|tie o TliL-jouro Nacional,

Xa verdade, não 60 o funccionario
publico, mas tambem todo aouelle que
tèm um ordenado certo, o empregado
no commercio, o militar, podem fácil-
mente incluir no orçamento das suas
despesas mensaes, ao lado do aluguel
da casa, a quantia destinada a garan-
tir o futura da familia por meio do sc-
guro dé vida, que t a fortuna dos oue
nada possuem.

Ksta justa aspiração, porém, não pó-
de ser realizada, nem com o seguro de
vida de prêmio' elevado, cobrado cm
prestações semestraes 011 annuacs que
os mais previdentes e menos abastados,
não .poderia nágar, nem com o seguro
das sociedades mutuas de "quotas nor
fallccimeutos", que augmentam pro-
Rrcssivaincnte, tornando incerta c ilii-
mitada a contribuição do segurado, su-
jeito, além disso, á surpresa de diver-
sas chamadas no mez.

For isos rcçommetidamo3 aos senho-
res funecionarios nübllcos, e, em eeral,
a todos que têm vencimentos certos,
a Hio Hrasil que funeciona á rua dos
Ourives, fi.t, autorizada pelo decreto
n. 10.0-6', dc 191 j, unica sociedade,
onde o seguro de vida. pódc ser feito,
mediante uma contribuição mensal ir.o-
dica e certa.

QUEIXA CltlMB AIÍC111VAIU

Coelho Bastos & O., cou»
trn Gouft-ciiheim & O.,
1111 pesson do 1'ntilo
Hcnriquo Dí-uizot

Noticiámos, ha tempos, que a firma
Coelho Bastos íi C, offcrcccra qucl-
xa-crime contra Gongeiihcim & C, ua
pessoa do Paulo Henrique Ucnizot, seu
representante,' provocando grando cs-
candalo.

Versou a contenda sobre o desappa-
rccimcnto de caixas dc ether sulphu-
rico, embarcadas sobre o convez. por
ser explosivo, dos navios S, Johan c
Ujest.

O aceusado, no correr do processo,
juntou documentos comprobatorio3 da
sua inculpabilidade, que deram logar ao
seu archivamento, por despacho de ., do
junho ultimo, do dr. Auto Fortes.

)isç.i: despacho foi proferido cm vista
da promoção abaixo:" As ultimas diligencias effeetúadás
em cumprimento da promoção desta
proniotoria, de fls. ;u accentuam de
modo expresso os não fundamentos da
queixa de fls. qiic servem de base . a
e-fte inquérito. Ü Ministério Publioo

é o advogado da lei, o fiscal da sua
execução, o representante da sociedade,
o procurador dos interesses gerae3 do
Estado, o promotor de todas as acç«5:-s
publicas contra as annotaçõcs do di-
reito. Para que o, Ministério Publico
possa corresponder a esse mandato, dc
natureza eminentemente social, torna-
Se indispensável que a sua aeção seja
desapaixonada, que não seja o aceusa-
dor cheio de cólera o vingança, que
seja a voz imparcial da lei reclamando
a punição pelos ataques <[ue soffrem a
sociedade (Pimenta Bueno, Dir. con-
stituciohal.) Nesta conformidade, fe-
nho, cano digo, tenho eoinprehendido
e praticado o cargo que modestamente
oecupo na justiça deste districto. Nada
lucra a sociedade com denuncias dadas
pelo procurador, sem base na lei e uos
faclos que a devem instruir,

li' preciso que a justiça não manche
muitas vezes a honra alheia, so pelo
prazer dc denunciar. F.sse mandato
deve ser entendido nos lermos etn que
vos tocou o eminente Pimenta Bueno,
e eom esta aeção moderada é que se
consegue descobrir a verdade, denun-
ciando 03 culpados e archivando os
processos daqttcljes que as provas não
autorizem a aeção da justiça publica
como na espécie dos autos.

Rto de Janeiro, .* de julho de t*n-»-
— (a) Murtllo Fonlainho, i" promotor
pubüco."

Tratamento iln
DR. VtliltiA FILHO
fandega, «;5 — Das 2

utorphcn —
— Itua da Al-
.3 4 lioras.

Cl 
omeça a levantar-se,

' um serio protesto coi
cin França,

ntra as modas
actuacs,

Pierrc Lotti, o admirável autor dos
Fantasmas do Oriente, escreve:

F,' a primeira vez que as modas fer.ii-
ninas sc me afiguram francamente hor-

ros atí ao nosso leito e nos lembra que rendas. Pcite.3 para dentro, barrigas
são horas de levantar para fora, espécies de eornetas suspen-

Um monstro que, como diz Baudclai- 3_3 _as ancas, pyraniidcs de cabellos que
re, fala todas as lingua3 e nos ator- fogem da3 cabeças, penas, horror e pro-
menta a existência continüadamcnte ? ' fanação.

Tratamento ilu Ronorrliía —
DR. VIEIRA FH.HO - Rua da Al-
Cantlega, 95 — Dns a ás 4 hor.-.3.

O ministro da Fazenda exonerou
Santiago Matella Alvarez Avcllano, do
legar de agente dos impostos dc consu-
mo na so* circumscrlpçâo, cm Minas
òcràes,

O MAJOR CARLOS GUIMARÃES
tendo pedido exoneração dc tabcllião
interino do /" ofiicio desta capital,
çommunica aos seus amigos e clientes
que passa a trabalhar no cartório do
tabcllião Belisario T*.Vora, b rua ilo
¦Hospicio n, 46, onde espera merecer
suas ordens.

Rio, 3 dc julho d1

m

A duquezá d'Zi3 entende que se nâo
deve lançar a culpa das modas para
cima da3 mulheres, porque, si os mari-
dos não Z3 quizessem, essas modas sc-
riam fogo modificadas.

PARTICIPAÇÕES dc casamentos, convi-
tes. carnet, menu», csrtôta dc cumprimen-
tos etc. Typographit* B-üitlho, Ouvidor,
6'.' c;q. ii rua do Ci-ffio.

11)14-

uma interessante conferência sobre
actriz moderna, André Amorne

faz a apologia da mulher no theatro t
—A mulher, diz elle, é uma novida-

de relativamente recente no theatro. Os
gregos applaudlam os exercícios gy-
ii-.nasticos das raparigas, mas obrigavam
03 homens a desempenhar papeis de
mulher. Em França, foi preciso espe-
rar até Henrique IV para ver appare*
ecr, por accaso, algumas comediantes,
A actriz, então, ficou escrava do offi-
cio especial, no ou-rJ cvolüdon-Âva, cor-
tejada por 11113, desprezada por outro.-,
e as coisas duraram assim até aos nos-
«03 dias I

Em seguida o orador terminou, tra-
ç3ndo tffii eloittecte quadro da actriz
moderna.

O ministro da Viação, cm resposta á
consulta que lhe dirigiu o inspector ge-
ral de navegação si, em face do decreto
11. 10.80", de --o de nnio, c subsequente
termo de accordo de 6 de junho, ambos
do corrente anno, autorizando diversas
modificações provisórias para o serviço
de navegação do rio Amazonas c seu
tributários e linha marítima ao Oyu-
pock, pela "Amazon Steam Navigation
Cotnpaii*' (i.m.) Limited", íjí expressa
o claramente autorizada a suppressão
da linha de Pirabas, declarou aquello
chefe de serviço que do espirito do re-
ferido decreto e do dispositivo citado
na cláusula II, se deprchendè que foi
intenção do governo e da companhia
fundir na linha do Oyapock a linha Jo
Pirabas.

***** . **** * tm. •

ESCOLA SUPERIOR DO COM»
.MERCIO

Festejou, 33!ib.*.Jo ultimo, o seu 1" anni-
veríarlo essa futürosa cicoia de ea-iuo su-
perior Ja comclcrclo,

A's 3 luras da noite, do saião nobre da
cicji-, ' rua da Constituição n, 71, pre-
sentes quzsi *.o-:ia a congre-ação, corpo di-
cento e convidados, assumiu o presidência
o director, ir. Alexandre Max Kit:inçcr,
ladeado pciod srs. Abreu Oo*r,c3 o Lima
•Mi.-i-Jèllo.

1E111 brilhante lllocuçúo, o presiJcr.íe íez
o histirito da fundação Ja escola, prognos-
ticanJj-lbc um porvir grandioso.

xVccciitüou o conhecido educador depca-
der o futuro Jo llr-.sil muitíssimo do ensino
profissional, que patrióticamente deve ser
JiiftmJiJo por, todo o paiz, si quizermos o

11 cngratidcciaicntOi
rerjran.i.!, dis a. cx.i "]•, positivamciito
dcsport.r Ja sig.-,!!!; quo dorme, cnilio-

oijj u.a contemplação J.i sua decantada
ferácisslina natureza e que sc satisfaz

apenas no cutrcsouhar daa sua9 inc.ilcula-
vcía r;qii.z2r3 naturaes, cmiiuanto outros po-
voa marcham resolutos na scuda do pro-
gresso o da grandeza. O futuro é dos po*
vos -percebidas para a luta, pela educação
das suas classes prãdüctoras c que appa-
rolham o hor.ie-.ti para o embate incruento
das compctiç"c3 econômicas.'"

Lembra que o Kscola Superior Je Com-
eterci-, por uma ícliz coincidência, nasceu
num dia notável para 2,3 liberduJea aincri-
canas, e que, ministrando a instrucção lio-
nesta «! cntcicitc, concorrerá para que unia
raça viril e joven sai!)! colher todos 03
proveitos <iuc caianaa) ilcssc auspicioso
ta.to-

Após a Icif.tra da3 natas obtidas pelos
aluamos no 1" concurso escolar, levo a
palavra o araJor olllcial, dr. Rupliraslo
Cuulia Filho,

ida desenvolvida oração, fez a apologia
Jo ensino compicrelál,

Bâtudàndo o eniiao profissional, entre os
diversos povos a.Jeaatado3 e cultos, vc o
Hrasil, economicamente, «tomo um gigante
dc braços atrnpíiiadoaí UÍí o oraJor: "«ie
que servem riquezas naturaes tmmcnsas, pos-
sti-Jas por üm povo, si esse povo vive po-
bre c etc rna menti! escravizado ;ia commer-*
cio estrangeiro, que estabelece .03 permutás
tnicrnacioiiacn; cuitiaudo «xclusivamcntc do
interesse próprio? _

Os povos modernos nao se apparelh.-.tn
apenas para -3 lutaa armadas, más princl-
palmentc para as !uta3 econômicas., Pai-
que não tera tr.'! commercio culto, islo (,
apto para o. emprchendimentos c embates
das competições econômicas, 6 uni paiz cs-
cravlzado cas mais tones, aos mais capa-
.-«-». O commercio representa o.s braços
do povo; eile é «iuc faz as permutás Jas
utilidades c-iire c-3 povos; ê, u:n povo sem
commercio capaz, í, necessariamente, um
povo do traços atrophiados^ e, coliscguiil-
temente o esforço próprio mutilizajo pelo
interesse aihclo,"

Tcrmiii.i sob ur-.-.a -.alva Je pat.-r.as, i-.sau-
do era s.'.iiJ.i Ja palavra o i° aniusia Jo
curso superior, sr. Paulo Vianna, que, cm
cmlmslostlcaa ¦ phrí j';s, orou em nome dos
seus coüegas.

,\'a 10 liora?, o presidente enterrou a
sessão, c, agradecendo o comparccímchto
dus presentes, Ji.; oue a escala; ao comme-
morar o seu rJ anniversario, não podia
cfçuccer que ••$'-•: trrojado cmprolieiimmen-
to, em nicío lo marasmo c da miséria so-
ciai que nos acabrunliam, não venceria, si
nâo houvesse encontrado o apoio franco c
desinteressado Ja imprensa carioca, sendo
de toda a justiçi render homenagens espe-
cialmente *.) Correio i/J MankS, Jornal do
Cotnmcrci), O 'uifir.-.al c .1 iipoea, que
tanto o ajudaram nos seua primprdios,

Notámos, -atre outras, aa seguintes pes-
éoas presente-;: eonimcntlador Ramàlho Or-
ilgío, deputado SaileS Filho, drs. Felicio
dos Sáiitos? tcliciüiimo Fernandes, Henoni
da Veiga, Ferreira de Abreu, Bezerra úc
Gouvèa, major Jr. Lima Mindêllo: senho-
rit.13 G.*.rJ..-i.ci.a 'Jomca, Paula Costa, Lc-
rir. ia ilraz.i e Kitzingcr; ser.Ujias Cunha
Filho, Abreu Co*r,c3, ;;.*.

>
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J. ACCIOLI
11, telcphon

ADVOGADO
Urúsuãyaria,

3.040, C.

O ministro da Viação autorizou a
"Grcat Western of IJr.*.*il Railway Com-
pány Litnitcal" a installar postes sema-
plioricos nas estações do Penha, Nova
Cruz, Caiçara, Parahyba o Areia-, de
conformidade com o typo approvado,
devendo, porém, a despesa a ser reali-
zada com esse serviço, Bo máximo de
• :o47$ooo, ser levada «i conta do respe-
ctivo custeio.

GRA>
cartas,
esquina

X* variedade de p:
Papelaria Botelho,

da raa do Carmo,
tt ¦>

peis para
Ouvidor,

V.

ILEGÍVEL

VSSEMBTilíA I.IÍOISI.ATIVA
IJO ESTADO 1)0 HIO
A sessão do lioiitctn da Asscmbléa

Legislativa do listado -Io Rio foi presi-
dida pelo sr. João Guimarães, tendo
comparecido ais sr.i. Constando Mon-
íicraf. Julião -h Castro, Santos Abreu,
lienedieío Peixoto e Teixeira Leite.

Approvada a acta Ja ultima sessão,
oecupou 3, tribuna o -r. Teixeira Leito,
•me tratou da industria do sal, no nn:-
iti.ipio dc Cabo frio.

Substituiu o orador, na tribuna, o sr.
Santos Abreu, que tratou da política du
listado.

Procedida ,1 segunda chamada, tendo
respondido 05 mesmos deputados, o pre-
bideute suspendeu a s«.s;."io.

¦rs**-

ARNALDO DE CARVALHO
Com a rapidez peculiar .13 más na-

íieias, circulava hontem esta; fallcceu
repentinamente o Arnaldo I O Arnaldo
de Carvalho não maia «.«usual

ad

Simples c hom, modesto c dedicado,
cllc .¦«.ppareccti entre n«'is sem apresen-
tação, sem rccoinmcndação, nem pa-

drinlio ou amigo que isso valesse —
qtte saibamos. Pintor incipiente, cn-
thusiasta e estudioso «le bellas lciras-,
elle, «naturalmente e por alfinidodc iit-
tcilcetüal, ohcçòu-sc e do braços aber-
tos foi recebido nos núcleos dos iiossom
mais eminentes homens dti3 aries pias-
ticos, da literatura e do jornalismo.

Pouco se sabia da sua vida, a não
ser o sen caracter c a sua nobreza
d'alma. Apenas, alguém pode, por al-
guohas «confidencias succintas, e por-
oue vinham a calhar, alstiem pódc do-
duzir que a sua vinda ;ia terras de
Santa Cruz fora consc<iuencia dc uniu
atiintJe aobilissima da paiic do sen
ícuitor cm face de outra menos
louvável de tuu partido político eni
1'ortugali sua pátria. — nascei no
Porto, — c «iuc o obrigou a emigrar,
para, sob á «Sgldc da nossa Constitui*»
cão c sob o pallio luminoso das nossas
ínslituiçóca e costumes, livremente
agir, estudar, trabalhar...

EstudarI Trabalhar 1 Quantos mo-
mentos amargos, quaiitò soffriincn-tõ
tambem aquil Trabalhar I Ma3 tem di-
reito de trabalhar uni artista? Tem'
direito de trabalhar um homem lc-
trado?

— Claro que sim — dirão j poiti
bem, poucos indivíduos desenvolvem
tanta actividade, tanto zelo e tanta ho-
neslidade e 'humildade demonstrarão,
como esse pobre, moço, tão bom, tão
simples, tão.dedicado.

Kra : ttclligentissimo e revoltado;
mas, a serenidade que animava a sua
euriosiJaJe estudiosa, e o Seu tempe-
ramento meigo, faziam dèlle: um tre- '
quentador de toda e qualquer. -Acadè":''
mia, agremiação, roííme, sempre bem- i
quisto pela syriipàtlija que inspiravain
03 seus dotes intcllectuacs e iiiaueirai
discretas de homem educado.

Gonzaga Duque, de grande Alma 6
Espirito de eleito, á lesla de uma
pleia-le illustrc dc mcntalidadcs com«-
Mario Pederneiras, Lima Campos, Li-
ma Barreto, Raul Pederneiras, Satur-
nino "alcirelles o outros, recebeu-o, rc-
petindo a expressão 'cima, de braços
abertos..,

Depois -'ios primei.roti trabalhos do
pintura cm que mui bem e honesta-
mente se apresentou, elle propoz-sc a
ajudar collegas o mestres em trabalhos
dc decoração, mas, tambem não era
o bastante, lt, um dia, á uma esquina,
depois de um cumprimento cordiaí c
quotidiano, elle, esgotado na palestre'o. banal tliema das dificuldades ho-
diernas, disse com o seu sorriso bona
c corajoso:"Vou. tentar o jornalismo, a ver r.i
conseguirei mandar mais algum para a
Velha..."

Mais algum 1
Nos intervallos das privações, do.i

jejuns, 1103 interstícios das circurnstao-
cia.3 adversas, quaes grandes massas;
granlticas, como si foram argumentos,
terrivelmente, ibn\ almcnte persuasi-
vos, tllo cuidava, sem divulgal-o, sem
alarde, Jõ saeròsanto dever dc acu-fiiv
á sua velhinha, tão bom, tão nobre ello
era.

•
.Bello artista, optimo companheiro;

si aa obras cjuc sonhava não rorain
executadas, o si o futuro se furtou ii
tua iatepretação poética «Ia Madri*
N-alurái a suggcslão synthetica da tuu
idealidadu perdura entre 03 que le
amaram, comprehenderam c soíTrcrari
comtigò.

-\'s braçadas de flores que n..tua 110»
e digna companheira deitará, incenso-
lavei, sobre o leu alvo túmulo, ao qual
tr.al chegam os braciiibos da tua tilhi-
nua, 03 :c-i«3 amigos junt.un as suas «5
as iiott-.etiage.is cordiacs i- saudosas, o
entro elles, o .ue ao ultimo encontro
te dic*.iasío chamar —. ponrju

» -!i

*¦'¦*--!

t:l\l3

licito
ifiectivo «
. — Mala

delicaJo

Ti-.-it.iin.-iiio il.-is iilet'1'as o f«;i-iiln*i
antíèài — DR. VU-.ÍRA I-II.HO -11 Cda-Ufandcga, 95 - Das 2 ás .,jK
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PELO TELEGRAPHO

SOCIAES
DATAS INTIMAS

Vm annos hoje a r--ii.il senhorita
.i-.lvira .-"onteca, lilha do sr. Raphael
1'ite.i lr(l(uccc.

•Passa boje o anniversario natalicio
do joven José C. dc Figueiredo flores.

-Completa hoie mala um anuiversario
íiatnlicio d. Utclvina Soarei Velloso,
ispos», do ir. Arnaldo Comes Velloso,
funecionario (Ia Imprensa Nacional.

#
Conta hoje mais tlfti anniversario

natalicio o »f. Antônio Carlos César
SohrUlho, estimado compositor de mu-
viça. *

Far annos liojc d. Eellica Camargo
tia Fonseca Hermes, esposa do sr. M.
Deodoro da Fonseca llcrtnes. official
de gabinete do minislro da Agricul-
nira.

?
Pa»sa hoje o aiitiiversario nataUcto

de d. Lueilia de Oliveira Telles.
*

Completa hoje mais um anniversario
natalicio o coronel Horacio Ramos
Malhado Junior. chefe interino da i*
üt-ceáo da Alfândega. O amiivtrsa-
rinntc que pelas suns qualidades uio-
raes aluadas a um espirito culto tem
•¦onseciido grangear a estima, o resnei-
to das pessuas com quem priva, rece-
1-erá. certamente, por esse motivo, as
inovas do carinho c consideração a
que faz jus, não somente dos seus
companheiros de repartição, mas tam-
1-ctn daquelle!! t"( tem o orazer dc go-
zar de suas relações.*

Faz annos hoje o major Bento Luiz
IVlix da Silva, funecionario ánnscntá-
do da listrada dc Ferro Central do
i5rnr.il.

Por esse motivo, o estimado anni-
versatianlo terá oceasião dc reccher
dos seus. ánnuBieros amigos as honuna-
lieis a que faz jús.

Fassa hoie o anniversario natalicio
do sr. Carlos lieis, professor dc Bellas
Artes c nosso collega à'A Faceira.

Por esse motivo .ser-lhc-ão tributa-
tias justa-s homenagens, pelos seus in-
r.umeroa amigos e alumnos.

Completa hoje mais uma nrii.iavcra
o lírncioso menino Oswaldo James, fi-
llio do funecionario do Jardim Boiani-
co, sr. Augusto James e d. Enorina
James, *

Foi honlem muilo cumprimentada
- -por motivo do seu anniversario nata-

Iiciü, d. Healriz Só da Cruz, consorte
(Jo sr. DominKOí. Ferreira da Cruz,
negociante da nossa pra.;a c professo-
.':. publica. *

Festeja hoje o seu anniversario na-
lalicio o sr. dr. João Jacymho de Pau-
Ia Mendonça, inspector sanitário da
Directoria Geral de Saude Publica.*

Fez annos hontem o sr, Aloizio dc
Almeida Uasilto, estimado uofçpciante
no Mercado Municipal, nue teve -por
esse faustoso motivo muitas provas dc
consideração de seus innumeros ami-
gos. #

Fez annos honlem o capitão Gllbcr-
in Soares Pinlo, tclegraphistaj d-* t"
classe, encarregado da estação telc-
graphica do largo do Machado.*

Nelson Nunes, estimado praticante
do Correio T.cral faz annos hoje.

*
(E* hiojc dia de intensa e justa ale-

gría no lar do nn-i-sò estimado compa-
níteiro Felix de Oliveira, competente c
dedicado chefe das officinas desta fo-
lha, por motivo do anniversario de seu
lillio, o intclligcntc Kuclydcs Felix dc
Oliveira. •» » *
CASAMENTOS

Perante o juiz da 5B pretoria, casaram*
st* iia-ilihiulo, o sr. Gcnesio dc r.oyola e Silvai
mecânico naval, c a senhorita Otycllia Ri-
beiro Comes.

Serviram dc testemunha? os sr?. Ftòren**
cio de Sotir.n, o canhão João Loyola c a
fccnhnrlfa Djnorah Santos,

Uma encantadora festa siicccdeit ao cn-
lace matrimonial* segtiindo-sd as dnttsas,
que se prolongaram alé â madrugada.* * #
CONFERÊNCIAS

Realiza-se depois de amanhã, no sa-
lão do "Jornal do Commereio", a con-¦ f creu cia literária da escriptura portu-
fineza d- Maria da Cunha, que, toman.
do para [henta a canção na musica e
na liirraliira da Europa, falará sobre
a canção ,""popular c erudita,, a música,
ii poesia í o anior. a época dos trovado-
res e dar, cortes dc amor, a canção en-
(re os diversos povos e com inajior
desenvolvimento (ralará da canção ai-

principalmente ia

tura commcmi r.itci.i tua yaiu daquall.* **¦
t-iliclecimcnto.

A nu.., »*.*.t lucrou multo com a din-. .*•-.
t\..k uo vim donos, oi uuaci nU :¦ acham
dia c noite, com a mamua lolicitudc, cora
attender .1-1.1 açus clkntci.

?
Mine. <l*rinciseo K*rn.iiulei Pereira e fl*

lha, mine. dr. -I.-w.io Sampaio, abrem ou
Mlóca do i» 11 paUtcttf, cm UoU-íe •£•.>. ; ím
uma nv.is.ia cm ruttotlja au rcaubeUcl*
mento dc «ua filia Aluir c o -uuuvarjirlo
it.iuhcio do travcwo uctialio l.jcy Sam-
paio.

O* pregeni tores de mlle, Altulr m.t.id.i-
rto, no momo db, telebrur niii-u cm jcçAo
•le u:.;C;,r„ .a» 10 horas, pelo Il.*t'L-:tc«:iillJ.'.-
to da querida senhorita.

* * *
VIAJANTES

A UorJo tlu "PriiicipcJSi ifjfaldi. paru*
hoj>; pata II,. nu Aires o uoist. distineto
ccllcga do imprensa, redactor <S'A Notte,
dr. Nieolio Ctuacio.

Medico bastante conhecido, o dr. Nico-
láu Cuiieio vuc fazer na capilal i-oiunha
uma estadia dc ires cie-cs, cunt o üm dc
c-itudur os eaiabclccimcntos Bon-tulariU da
Republica Argentina, r-viu-vl-u cm muitos
pontos ny.isiii aos melhores da L-iuropa.

*
SoRtiltt para a cídndc de Hcncvcnt.

K-uado do Ksptrjto Santo, o coronel 1'
José,

INlil.ATI.ltll.V
I.ONDHKS, 6.

O l-ailji Mail ptilillv'.. um leliiírani*
mn do Viuiini», disendo nua n moiie do
uri'lil*dii(|iic PrnnclMO I-einando, nau
acarretará nenhuma uiodiiicacio na|.o-
lilica iui.-rna ou •.-xuriiu da Au-.itia.

LONUKilíS, 0. ,,. , _
Telegramma recebido dc Dura*-*

to dii correr ali o boato dc i|iiç Oi
eplromi tomaram a cidade dc .\criti*...,
aprisionando tola» as tropa» ua anar*
nicAo. inclusive tres offlciaes hollan*
deles e um austríaco.

? • A Câmara dos l»ord*i appro-
vou hoje em segunda leitura, por 273
votos contra 10, a emenda apresenta-
da pelo governo ao projecto do ' Home-
rule". . . „ .

(A, Ilavas.)

LONDRES. 6.
Acham-se etn parada, no Arsenal dc

Marinha de Wuoltvch, dez mil onertt*
rios une sc recusam a trabalhar junto
aos operários tiue uio falem parte ilas
associnçflili socialistas. ,

* ?Por occiiiiio dos festejos ua
independência dos Hiiados Unidos da
Am-tricn do Norte, lord Bryce, emento
escriptor do varias oliraí políticas c
econômicas, e uuc representou O íétl
paiz na qualidade de embaixador em
Washington, ate lu pouco. ter. altos
conceitos ao presidente woodrow «ii-
sti que diz, soul-e com cena elevação
tratar do regulamento dos impostos a
que estilo sujeitos os navios que transi-
tarem pelo canal do Panamá.

» * * E' aqui esp.-r.ido brevemente
o iresldente do ministério da Albânia,
Turkhiin-Pücbá, que visitara .aiilUCHl
Berlim e Paris.

A. Americana.
im***» ¦!¦' '

clicfe
ifdro

político

da

lema, a franceza
portugueza.

stimado faxcudcíro
nessa la-í.ilui.tde.

O coronel Pedro José vae cõmptctamen*
lc restabeleeijo di moléstia quo .1 dtttvera
aqui, i>or ol^nus úhitt i>rc&o uo lctto,*

A bordo do "Cap Ftnistcrre", partiram
hontem para Parti, em viagem dc recreio-^
o coronel Antônio ferreira Monteiro da
Silva, sua senhora c filha Nalr -Monteiro.

No embarque, notámo3, entre muitas peS*
so.as que foram levar as suas despedidas:
11 tfr. Francisco Valladares e senhora, dr.
Frederico «lc Cnrvúlltò «t «ciiliora, tir. Ko-
tlrlgues Caldas' dr. '11*10 IVni.lo, dr. Mauro
Roquetè Pinlo, Roberto Scliocnn c senhora,
.tose <la Silva EaranJ.os, ür. Cypriano Lase,
Jayme tage, Sylvio llr.iga, dr. (lse.tr Tay*
lor e familia, Francisco iMcllo-1 tenente-co*
tonei lábio tlorl», FcrnÜo Mello, coronel
Renato da Silva Carneiro c tamilia, Ma-
noel Cabral e senhora*. Tose de Sousa c
familia, tenente-coronel Dutniciano Montei-
ro da SiJv.t,' major Milton Monteiro da
Silva e senhora, d. Isabel Dornelhs e**fl-
lha, sir.hniit.i3 America e MirlB Martlia
Monteiro d» Silvn, .ljiielvd**s Delwou, An-
tonio Monteiro Filho, llali' r Lins, 1'liuio
Moura, Francisco Bento Martins e familia,
dr. Francisco licra.rdi.io li. íiilvo c Al*
fredo Monteiro. * * +
ASSOCIAÇÕES

S. B. 11. I,. — Amanhã, ás S horas
da noite, realiza-se na sóde da Socie-
dade Rio-Grandonsc a primeira assem-
bléa geral da Sociedade llrasileira dc
Homens de Letras, para discussão dos
estatutos, já publicados no Jornal do
Commereio.

Pede-se o comparecimento de todos
os sócios fundadores, be meonto dos
que adheriram por cartas, telegram-
mas c declarações vèrbacs,

A assembléa deliberará com qualquer
numero dc sócios.» * *

lím scss."o do con.tclho administrativo da
.Vssociação Rabiana de Beneficência, reali-
zada em .1 do corrente, fornm eleitos-.09
senhores seRUtntcs, para comporem a dire-
etoria e cominissões i-t-rmaiicntes:

Presidente, Hr. João Uapiista de Cainpos
Tourinho: vice-presidente, dr. Joiio Muni-:
Harrèto dc Aragão; 1? secretario, Teòcríto
José Siqueira T-lnia, 2° secretario, capitão
Arlindo Gosta Bastos: thri-iitrc-rn, Acylino
íiiiftno de Mattos, e bihtfotliecarioi dr. Eu-
clydcs Alves Ferreira da líoclia,

Gommissilo de contas: F!oy M. Santos
Jacome, A. Freitas de VrasconceUos e capi-
i.lo de mar e guerra João Antônio da Costa

CommissãOi dc syndicanc[a: Calixto' _ P.or-
ges ile Barros, Jonè Fernandes de Oliveira
e Unhem Gonçalves Barata.

•Commisslo hospitaleira: drs. Deocteçiano
Pòrín, »-\ffonso Santos c .\ntonio Franco
r.nbo.

ComiTus-rio de reoresentncíiT HeH-no Car-
Ins de S'i, Aristides tona* "Tclb, Ma-
noel B. Figueiredo Portugal e -jr. Frederico
V. Cnsta Brito.

¦* #

VfTlA ACAT)E>nCA
FACULDADE nij iiti?,i*TTO TEIXEIRA

DE PIVUTAS
Na próxima quinta*fftra, ás 4 horas -ja

tarde, reune-se novamenfe a congregação
dos lentes, nnra a d:scuss-ío dos noyõs es-
tatutos, redigidos pelo dr. Martinho Oar*
cez. Os lentes s"io convul.nbs a compare-
cer independentemente tle< convite especial.

— Aa aulas esfão fiuieciònando na nova
súle d.i F.-tculdadé (Aveniibi Central, :.,•),
continuando a sede cia Universidade fio Kio
de Ianeiro íi praia de Botafogo (Collegio'
Ai-*i*o).

Os acadêmicos são convidados a regula-
Hz.ir suas matrículas até o dia 13 do e»*r-
rente c receber mt secretaria ns restjecti**
vos cartões. As cadertiétas de frêqueeia se
encontram na Papelaria Mascottc, â rua do
Ouvidor, em frente a coutfitaria Paschoal.

*' *
FÂLT-I-.CTMEVTOS

rallccelt honictn. á 1 hora da tarde, d.
tdalina Hr.;n.-i* dc Oliveira, esposa do sr.
Máximo ile Oliveira, cobrador da 1-tght
e irmã do tir. I.UÍ3 liamos. O le-etro
jnirA amnnhS. ¦.'¦ in )vo**a* «1 ¦ r"'i M ,r'i-
nhüo n. 00. bocea dn Matto, Mever, para
o cemitério de S- Francisco Xá Vier,

FRANÇA
PAUIS, C. , .

Cheijou o ex-ministro da Guerra
Albânia, general EsíaJ-Paçhâ.,

» • • O ministro da Marinha, nr.
Cauthier offereceu líoje um almo*;o ao
ministro da Marinha da Turquia, L>jc-
mal-Pachá, que a coniiie do *{overno
vem assistir ás manobras navaes.

' • Os srs. Gauthicr e AusaKnoiix,
respectivamente, ministros da Marinha
e da Instrucção Publica, o sr. Dalhmcr,
suh-secretario das Bellas Artes e nu-
merosos escriptores c artistas, [parti-
ram hoje para Cuertiesey, onde vão
assistir ás fesij.s da inauguração da
estatua de Viclor Hugo.

* * A exi.ensas .do consulado du
Ilrasil, foi inhu.nado hontem o cadáver
do dr .José Uehõa de Campos, fallc*
cido repentinamente uefta capital, no
dia 2 do corrente.

LONDRES, 6.. ,
A embaixada ottomana enviou uma

nota á imprensa, desmentindo catego-
ricamente a noticia dada hontem. de
manhã, pelos jornaes de Athcnas. sobre
o bombardeio e aprisiouaniento de um
vMeiro conduzindo gregos refugiados

na ilha de Chio.
A nota** desmente tambem que o tor-

pedeiro turco tivesse destruído o mos-
teiro dc Couni.

(.1. j-Z-tt-flí.)

\
lli;si>A.MI.\

MADUIU, 0. 1
N'a «csüflo do Senado o viicomle ile

Vuldcrro pergunloti an üoveruo «I era
verdade que o profesior Aliamlra I»
»er iiomcatlo sem coucursn, raihedru*
tico da cadeira de histeria das Intui»
luleOes 11,1 America. ' ¦

O ralnlitro da ln.triie-*So Publica, sr,
ll.-,. .i.-in, i«**.|.-iii.li*u.lh-- íia. não era
vii-liid.-lrii a noticia dada a cise rc*
«nello pnr alitun.-. Jornaes, pois a refe-
ri-la cadeira sò Borla prcechlda uicdinn*
te o reipccllvo concurio o por quem o
jitry Ititgatifi mail conipelenio,

—Na Câmara dns Deputados foi lui-
ciada a discussão do projecto que auto.
rija o ROVOrno a mandar construir im-,.l'edcral Arpt...u.*»
iiiedlataniento noa eilalclros de Ferrai,
um navio-escola dc 6.000 toneladas.

O projecto foi energicamente com*
haildo pelo deputado republicano, n*.
Ayu.10, que disse estar convencido que
o governo tinha apenas em vista pio-
teger a empresa,coimr.ictorn c não os
operários do Arsenal.

MADRID, í.
Ditem de Cortiih nue a infanta Isa-

hei partiu dali com destino a S-anti-iRo
de Compostclla, em automóvel, tendo
muito acci.-..nada por oceasião da des-
pedida.

Acon^anha*- a infanta diversos au*
lo.nnvcis cunduzinda os membros da
comitiva.

(A. Ilavas.)

do
eiuauAV

WONTEVIDÍO, 6.
Entrou cm ti-i-.n.l ¦.«..io o Danço

P¦•iií.m-1, desta capital.
* * » A iltipreiia.i desta capital Cum*

ineiita hoje com maior esp.nnin 09 ef*
feitos d.i crise deante dos dados oííe*
rendou pela est.nistlca da Alfândega
em cujos documentos se verifica um
decréscimo considerável nas nuas riu*
das, cm rclaçUo aos onnoj nntcrjorci,

(A, Americana,)

ItUSSIA
PETERSBURCO, 6,

O cs.ir Nicoláo assignou hoje o pro-
jecto de orçamento ger.it de Estado,
votado pela Duma.

(.*!. Ilavas.)

PARIS, 6.
Falleceu o general Metzingcr, 

' 
sol*

dado de grande valor, tendo-se distiu-
guido nas guerras colonines da Algc-
ria, da Indo-China c dc Madagascar.

* .* Vindo db Roma, acaba de che-
gar a esta capital, EssadíjPachá, ex-
ministro da guerra da Albânia.

* » O Matin recebeu um telegrãm-
ma informando nue os insurrectos ai-
banezes prenderam quatro francezes,
considerando-os como espiões.

C representante, da Franca na Alba-
nia exigiu que òs seus compatriotas
fossem inimediaianiente -postos eni li*
herdade, lendo este faclo causado llu-
pressão nesta capilal

» * * {.fa
Câmara do*
credito com
subvencionar
ticipâcâo na

a conferência rcalj-
Phenix-J pelo poeta

CONPlílUiINOIAS
Teve grande hrilho

2ada "ante-hontem, no' Carlos 'M.ig.-ilhí.es.
*?inlrc. 

a numerosa assistência, viam-sç 03
flrs.: dr. Moreira Guimarães, representando
o presidente da Rêpitbíica; general líarheilu,
chefe dn ciian militar de ?. ex."; ministros
ih' Vi;ição. Pnrcnda, Marinha c l.xurinr,
repre.-it-nt.-nloR per sen-í oiTcUcr*. de p:ihiiicle;
o prefeito, o fltefe dr pol:cÍa, cònsêlheTrO
-l-íuv Itarbnsa, reini-set^ndo nor mme. liuy
Harhosa e filhos; scnidore^, deputados, ma*
g'.slr:tdos, 'homens de letras, jurnalistjs, ca-
p.lãlistas, ele., ele.

O poeta Carlos M;it;.tlháeg deve sentir-se
radiante pelo grande sacpçsso da sun con-
fereneia, "Com o Amor.:, náo se uriiiaM."* * * ' - .

A Sociedade de Medicina c Cirurgia do
Kio dc Janeiro rrm-K-s-*- hoie. em sessão
ordinária,, na tipn Hr:i->i!eirn Contra a Tn-
bercnlose» »s 8 horas;

¦Ordem do dia: ia parte, Vaccutothpinf}ia
tm fjonococitt, peln dr. Silv.i Araújo (P.m-
loi; 3o 

'parte, 
cmniniiaçAo das discussões

áòhre o tratantenta dn asthma c iiii atuo*
fftthogcnia dit diabetes.

próxima quarta-feira, na
Deputados, discutir-ãc-á o
que o governo 

' 
pretende

official.i.en.e a sua par-
exposição du S. FranciS'

co da Califórnia, consiàndò nue a dis-
cussão será renhida.

A. Americana»

a i tarde,
da Nn-
iens ,11

¦ ¦>***¦« nm —

ITÁLIA
ROMA. 6.

Continuam a chegar resultados das
eleições municipaes realizadas cm todo
o paiz.

Pelas votações conhecidas até agora,
sabe-se que os coüsüiuciunáes ganha?
ram as eleições cm Legnago, Como.
l.odi e Potenza, os socialistas ein Ve-
rohíi e Sliilgaglia e o-, democráticos
em Telamo.

* * "O 
marqiioz' dc San Gíuliano,

rn ini ütro dos Negócios Ustrangciròs.
offereceu hoje um lunch ao sr. ÉrUes-
io Bosch, cx-iuinisrro.H dos Negócios
Exteriores da Argentina,

»-\o lunch, que foi servido no Minis-
lerio dos Estrangeiros, assistiram o sr
Eigucroa, secretario da legação arge-n-
tina, o sr. OersurelH, sub-secreta rio
das Relações lixterio.cs, o sr. Mar-
lias, secretario neral da Consulta, e
outros funecionarios superiores Jo mi-
íiiíiterio.

* v O príncipe Celeuua foi eleito
prefeito de Ruma.

(.*!. Ilavas.)

S. PEaiERSBURGO, 5. (lidar
dado).

.Noticiam de Libau ter-se dado ali
uma violenta explosão de benzina, oc-
casioiiando o incêndio de seis casas
pertencentes a russos, não restando das
mesmas -anjo um mon lão de cintas.*¦'.* * Partiu hoje dai|ui, com desti-
110 a Copenhagttc, o duque de Meclilem-
l.iirgo. casado com a rainha da llol-
landa.

A. Americana.

Al.MíM.YXHA
IlERt.tM. 0.

A "Kelnisc-h-iíeitung" informa une o
proje-ctado empréstimo ao governo da
tlulgaria se eleva a quinhentos milhões
dc francos.

(A, Ilavas.)

BERLIM, 6.
Quando trabalhavam nas proximida-

l.-s de Potsda.ll.eni serviços de energia
ilectrica, foram fulminados cinco ope-
arios que tocaram ei*.i um fio dc alta

v-oltagem.
Outros companheiros 1)110 se acha-¦am 

próximos ficaram seriamente feri-
do.;.

*•***_ Guilherme II embarcou hoje
i.-.in a Noruega e a imperatriz Augusta
Victoria chegou a Wilnelnisafen.

* » O jornal "Vossisché Zõitung".
liz que o imperador Francisco José
idiou a sua viagem a Isehl, que se
ievia realizar amanha, sendo o motivo
.s enormes medidas de segurança que
1 policia se vi obrigada a adoptar,
desde que os espíritos desorientados,
nula respeitando, attcnhim contra a
ida dos seus semelhantes, não respei-

ando siquer os velhos e as creancas,* * Os centros financeiros acham
ue_ a emissão do empréstimo búlgaro

,erá feita em Cúiidi.;0e3 muito favora-
.eis,

A. Americana.
¦ ¦ m n

GRÉCIA
ATHENAS, 6.

Em Piraetis foi preso um
turco, sendo logo sttbméttido a
•oroso interrogatório.

//. Americana.,

esp:au
um ri-

lltt

*Sv\SOIM.FIVTOS

l**st;t em fcst:i o
Curió de Cni valho;
creta ria d;i Guerra
nascimento de amii
de Morin ÍTonoriria
tle
<lo.

lar do dr. 1-VedfrÍeo
fPstincto official d.t se-
ivln duplo motivu do

filh.i que teve o mime
e pelo 2o anniver:

sen primogênito, o travesso
cujo melhor presente foi

nha.

.loa* Kie.tr*
o d*^ bebè*

eiiVBS K PKSTAS
O "Grupo dns Promptos", do Cluh Car-

navalescò Hcsístentes dn Piedade, otfereee,
no dia 11 dn rorren-e, um «raude baile
aos setis sócios c convidados.

Será nial-fi umn nUgrr e brilhante t festa
que os heróicos c.trnavidcseos projiorctuuuRi
aus que freqüentam us seus Salôcí,

s.ih

ereim
liit.ili-

Falleceu hontem íiS fi lior-is
o úr. Antônio Joaquim de M
çriu-irn da (lama. Decano dns medi
plnmados em 1851'*- - um doi sühri"
dêísa mrtm, toi de todo*- os etitudi
que melhores prov.is diMtnetas oht
todo o curpn, it-iido ere .da uma - nota i*s*
pectal qun ndo èufsava o j° anno, pelas
provas de compeièucta que t>ctnpre revê-
Lm.

Merecendo a coniuinça do governo (Io
entalo Tmpcrr.dor. exerceu o citrya rte pre-
sáltiite .lo Espirito. Canto, èm .875. -I--
onde fincoipo _ nfair-r-võ di vid i (tultni ¦¦
pnrn dcdieítr-í-c á piiitissáo ipie uohtfnten-

Exerceu de-'de sua fundicãn, nté hon-
tem. o cariío de director du Hospital dt-
Nr. »S. do Soccorro. onde deixou as mais
profundas ,íympnthiua e iitúnetosas lui.is
em iodo'1" » (piem sneeorriá.

N"n cidn (•¦¦* y dr juitiro dc iS*:8, no
Kst-ndo de M inn fiç.rués, caçado t-m. st*-
eunthis mjpetas cnni d VK-lij Nb^neiri
da -flam-i. deixa d"i- Hlljos •fubrevivi-nte*».
o dr I'*ranei>co V-Uãs Hons Ntij.-iicir.i jfa
Oani:*). clinico cm Miri-.*** flerae? r «1 l<os-i
Noeufira d.i 'Inna Mouiciru de llarros
e 13 netos, entre n!t qn-as u dr. Jum1 H.i-¦feilio da (Viniü. advocid" do novso lórn.

Sc.i enterro trr.i hjyar ani:inhâ ¦* iimlo
o íeretro da rna _ Conde l.cíppuldiit.% ti.
17, paru S. Franciííeb Xavier.* * *
RNTRTt 15 AM RVTOS

l-.'nr<-rroii-se hom ern o sr. J-^sé UranctECo
da Ittieha, o decano dos funecionarios da
foro do pisrrtero Pedcritl, còm ;<) «níiú? de
fdarte, ocenpaiuio ,.tè Ai vçSfrr,»s di- t.dlt-
rt-r o catyo tte purieiro d.i Còítc de A[h

ão.

ROMA, 6.
O embaixador turco desmente cate-

goricamênte a noticia de origem grega,
que diz que uma canhoneira turca, per-
to da ilha de Chios, leü disparos con-
ira um veleiro grego, cpturantlo-o. cm
seguida.

I-'oi lamliem desmentida a noticia
propalada de ter a mesma canhoneira
bombardeado um convênio na ilba
Goni. desir.lindo-o por completo.

*'*¦* Consta que a congregação
cnnsistorial, sob a presidência do car-
•leal Casseia, reunida hoje, resolveu
p-.ohihir :«os sacerdotes; de fazerem
parte de associações sy ri d i calistas, po-
dendo, porém, participarem dos sytidt-
caios eatltolicos.

A, Americana.

TLKQn.V
CO.N'STA.\Tl.\'e..'l.A, 6.

A Sublime Porta aun-uin nos desejos
Ia Grécia, que solicitou fosse a conit-n
Ia grego-turCá, sobre a -i.n.nigracão,
submcttida a um juiz imparcial,

* * Pronunciando um discurso ' so-
bre o or-vaineiHo, Dschavid-tíey aprò'-

citou a oppom.nidadc para ç-icriticai¦severamente o-j actos dos governos pas-
sados, taxando-os de impatrioticos \
dizendo que nutre a esperança de ver.
futuramente, a Turquia em novo perio-
lo .de grande esplendor,

Esle discurso teve calorosa reper-
cussão na A.iatolia.

- - O príncipe Zia-E.I.linc Effen*
li, licrdeiro do liironu da Turquia, as
sistirá ás grandes manobras iinperiaes
me se realizarão no próximo outomnó,

na Allenianha.
A. Americana...¦ ¦'1 <' 4gJ. ft Ba i

KSTADOS-UXIIIOS
NOVA YORK, 6.
Tèlcgrápham de Torrcon commttní-

cando que a conferência que ali Pt
realizou entre os representantes dns
generaes Carranza e Villa, terminou,
ao que consla, por completo accordo.

(A. Ilavas.)

AH(.I..N"1*1XA
BUENOS AIKF.S, 6.

O dr. Ai dei Pino, prciidcntc do Tiro
em 1'alcrmo, rece*

ben uma mensagem do presidente da
Linlio Internacional das federações e
AsioclacOe» de Tiro da America do
Norte, fellcltando*o pela iniciativa que
tomou o Tiro Federal Argentino, pro-
movendo a ConícdcraçJo das Institui*
ções de Tiro da Republica, no intuito
de consolidar as suas relações com a
l-Vderaç.ío Internacional Pan-Amerlca*
na, institiiida em 1012, cm Ducnoo Al-
res, por oceasião do primeiro concurso
pan-americano de tiro, verificado 110
polígono dò Palcrmo, entre os atirado*
res argentino.!, brasileiros, chilenos,
norte-americanos, peruanos, paraguayoi
a uriigu.iyos.

O primeiro congresso inaugural da
Confederação realizar-se-á amanliã, com
.1 presença de 400 atiradores.

* » Rcálliaram-se cni Rosário as
eleições para as duas vagas abertas no
Congresso á representação daquelle dc-
partameuto. no Parlamento nacional,
iriumpliauilo nas urnas o dr. Agustin
Araya, para senador pelo partido radi-
cal, e o dr. Agustin Ryanes, para depu-
tado, pelo partido socialista.'- " * Na próxima quarta-feira todos
os alumnos militares comparecerão á
cerimonia do juramento da bandeira.

¦*"> O accidetlte occorrido 1.0 dread-
noiighl Rivadavia c de que já demos
noticia, consistiu na queda de um bloco
dc meai dc 40 toneladas dc peso que
servia para tombar uma das turbinas.
oççasionaiido consideráveis prejuízos,
cuja reparação depende de muito lem-
j.o, motivo por que- somente cm uovem*

•'•ro próximo poderá- essa unidade tle
guerra cmprcltcnder viagem com des*
tino a esse paiz.

Entretanto, continuam as provas dc
navegabilidade a que se achai a sub-
niottido então.

f * * O dr. Thomas Cullen, ministro
da Inslrucção Publica partiu para Tu-
cíiinan, onde vae pr.-si-lir as festas
õotnnlcihorativas tio cincòentenario an*
uiversario do Collegio Nacional.

Ein companhia de s. ex. seguem um-
bem todos os senadores e deputados íe-
deraes ria mesma provincia.

_ BUENOS AIRES, 6.
Continua o máo tempo. Durante toda

a noite, como hontem, choveu torren-
ctalmcntc,_ sendo a chuva acompanhada
-e fortíssima ventania e trovoada.

Vários bairros da cidade, e principal-
mente os de Palermo e Uelgrano, fica-
ram inundados, sendo grandes os es-
irjgos causados pelas águas, pelo vento
e lambem por faíscas clectricas que
câirani em vários pomos. O trafego dc
bondes e de carros ficou interrompido
por muitas horas.

* t Us jornaes dizem que, com a
volta á presidência do dr. Sácnz Pena,
está iinmiiieiilc uma nova crise minis-
feriai*,

.Alguns jornaes, que sc dizem mais
bem informados, chegam a indicar os
nomes de divcrso.s políticos que, segun-
do essas folhas, entrarão para a compo-
.-lição d{. novo gabinete. Todos ess;s
boatos carecem de confirmação.

* * A Câmara.dos Deputados re-
solvcti discutir minuciosamente o pro-
jecto de orçamento p-.ra o futuro exer-
cicio de- 1915.

Prevê-se que os debaies serão longos
l muito animados. Os socialistas se op-
porão a totlo e qualquer utiguicnto de
despesa, proniovjii.ío mesmo largos cor-
es e, todas a*? despesas ipte pos.-au, ser

.idi.id..s e que r.ão sejam julgadas ab-
soutLtiuente indispensáveis.

* " A conuuissão parlamentar eu-
carregada de proceder a um inquérito
sobre as ultimas eleições municipaes
acaba de apresentar o -seu relatório, no
-piai propõe a dissolução do actual Con-
Síllio Municipal, a reforma da lei or-
ganica do municipio e a adopção do sys-
tema etn uso nos Estados Unidos;

* * Ustão sendo leitos grandes pre»
parativos para a inauguração do Ctm-
e,resso de Atiradores' que se rea.iza
amanhã,

Por oceasião do lunch que será offe-
recido aos congressistas, falará o seria-
dor pela provincia de Cataniarcã, dr,
\1110n.0 dei Pino, presidente do Tiro
Federal Argentino.

(.'-'. Americana,)
—— -msm-% O «Da* .'1-CO—i -—•— — ¦--.

nlila deste, pnra o quartel da s' com*
panliia, oude 0J recebeu o caj.iblo Ca-
valcantl, 1 ,

O cortiiitl llarroso trouxe a iiielli.ir
iripreítàu desla sua vlilúi aos. quar;
leis.

(A. Americana,)¦ei • *» «o-—¦ ¦ ¦"•

ÍWKA*
ni-'l.KM, s'j {Retardado.)

J.i sc nelia restabelecida 11 or.Ivui no
Mercado Municipal. O chefe de poli-
ein, acompanhado dos prefeitos c sub*
prefeitos, ali compareceu liontcm, 10*
mundo utvcrsaa providencias,

l*>ii.iiu retirados 200 Itilos dc carne
6 rcmettldos para os liospiiaes,

* * * l-'oi pequeno o movimento do
mercado da borracha, tendo sido nejo-
.-iadas dez toneladas.

01. Americana,)
mamàamaam » **¦ '

Ar.ll.VXIA
DURAZZO, 6.

As_ iropas alüar.ezas fieis ao sobera*
no, foram bandas próximo de Kiusk,¦;.*...lo grandes as perdas sòffridãs.

Os insurrectos pretendem t.-r apri-
sionado tres offieiaes hollaiidezes,* * "(Retardado) — Clifgaram a
esla cidade muitos voluntários italia-¦ios e rumaicos, que se declararam
promptos para lutar em prol d.i can-
sa e estabilidade do governo local.

A, Americana.
MB (*» MWi-s -tr., ja,  ,

AMAZONAS
MANÁOS, 5.

Chegaram a esta capilal, o desci**.-
bargador Perdigão e o coronel Gutrl-
te, Este assumiu o commando da lu.
ipcclorin da região militar,

» * * Peio paquete "Bahia", segui»
ram para essa capital, o riesembarga-
dor Sii Peixoto, e o sr. Raul dn -\zeve-
¦Io, administrador dos Corrcloi nqtii e
cônsul li-inor.irio do Cli"

M * * Chegou a esta capitai, a com.
missão boliviana de limites com o
Ilrasil.

»• ¦? «> o administrador dos Correios,
inaugurou liojc a agencia postal do
Merca-lo, que está bem iuslallad.1.*¦ * * Assumiu o c*.rgo tlu procura*
dor da Republica, o dr. Rodolpho Fa»
rias, que tem sido muito ciimprimen-
tado, por esse motivo.

* * Os desembargadores Paulino
dc Souza Mello c Benjamin de Souza
Rubin, foram eleitos, respdctivamento
presidente e vice-presidente do Supre-
mo Tribunal de Justiça.* * i;0j ilcsiKnado o dr. Gaspar
Gttlmarics, para oecupar, interinamen-
te, o cargo de procurador geral do Rs-
t.-.do.

(.*!. /liiier/cafia.)

JIPjjS MjHjB'

1'AiaNA'
CÜRITYUiX, 6.

ÍFoi publicado o novo regulamento
.los impostos dc . industrias e proíis-
sues.

* * Continua violenta a polemica
travada entre o Diário da Tarde e a
Tribuna, fracassando os bons otíicios
afim de terminar a contenda,

* * O Tiro Rio Qrauco fez uma
excursão até a Lapa, sendo ali rece-
biilo festivamente pela população.

Após um interessante combate simtt-
lado, naquclla localidade, o Tiro Rio
Branco regressou, á noile, a esta ca-
pilai.

* * Naa corridas cffectuadas no
praJo do Jockey-Club, saíram vèncedo--es os puro-saugues Good-night e Jea-
nette, de propriedade do lurfma-.i sr.'
Carlos Dichter.

(A, Americana.)

SANTA CATUAItl.VA
n.0RIAN'0P0i,IS, 6.

Uma grande commissão da Socieda-
lo União dos Trabalhadores esteve
hoje 110 palácio do governo, onde foi
iprescntar cumprimentos .*io major João'inho, 

governador do Estado, que foi
'andado pelo orador da coiumissão,
endo respondido em agradecimento;*,*..¦* Causou aqui profundo pezar a
.olicia do fallecimcnto do dr. Pedro
Vlexandrinó, que era aqui muito esti-
nado e respeitado pelas suas cxcellell-
es qualidades.

(A. Americana.)

ALAGOAS
MACEIÓ' 6.

A sociedade beneficente "Cincinato
Pinho", constitui-la pur funecionarios
ii.blicos do Estado, elegeu para seu
..residente, por unanimidade de votos,

1 coronel Paes Pinto.
(.). Americana.)

. ...¦ aa » Ctà ¦» Biii»--
S. PAULO

6. (Do nosso correspondeu-
Campinas dizem que a pro-

em
t.i-

Pu-
em

•SEM EMPREGO, SEM CASA, ATI*
UA-Slí AO M,.R PARA MUIIREI".—
QuiUldo do i.»-ijíainàio do rserlpior
líuclydíS da Cunha, jiiiiinmenin eom o
liomu d.i ciliutiKi.u iMltimau•!.< de Ae*
ais, velu á baila o dum seu Irmão c
cúmplice, Diuorah.

Hontem, depois de passear «le amo*
movei por varli-i ponlos da cidade, ml*
na-lu pela moU-sti-i que lia multo lhe
aiacott o ..',¦.. ti-...... lem emprego e
sem casa. voltou Hinor.iih á ohronlcn
policial, eom n tentativa de suicídio
que levou a efk-ito, atiianilo-se ao mar,
ua praia de H.it.il.i:;.-, próximo ao pa*
vllhao «le regatas,

Paralyii.o de um lado, s.-m poder
nadar, teria perecido Uitiorah, si nau
fosse o auxilio do sr, Joaquim Alves
Ferreira, (Ia Fiiinlição Ar.icric.ina, que
o salvou, trazei.d..-o parn terra,

Nn delegacia do 7" districto, contou
o suicida os leu» pciares o prlvaçOes.
declarando não ter diulniro para pa*
gar a deipeia do automóvel, que orça*
va em jjfooo.

E LI esteve o desgraçado até que as
suas roupas seccassem.*

A PRISÃO DK UM CRIMINOSO
— Pela policia do ij* districto. foi
preso honlem o pintor Antouio Fran-
risco Guiiiurãcs, qüe tio dia 4 de ou-
tubro de i.jij feriu gravemente, com
Ultl tiro, sua mulher Alice Guimarães,
que veiu a fallccer na Santa Casa, em
virtude do ferimento.

Antônio Francisco Guimarães, tendo
sido sübtucttido a iulgair.c-nto, foi
absolvido, sendo, porem, a ocat»*:tça
nppcllada pelo promotor publico.

Chamado por editaes para se ver
novamente julgar, não se apresentou "
pintor criminoso, só o encontrando
hontem a policia, a quem foi requesl*
tada a sua prisão pelo juiz competente,

a»
¦UMA AUTORIDADE FERE-SE

QUANDO EXPERIMENTA UMA
ARMA — Quimdo experimentava,
hontem, 110 13" districto policial, uma
arma. o commissariò Uockn, acon teceu
a mesma disparar, indo o projectil :ilo
jar-sc-lhe nn mão esquerda,

Chamados os soccorros da Assislen*
ela Municipal, foi aquclla autoridad.
transportada para o Posto Central, on
de fizeram a extracíão da bala.

Depois dos curativos, o eommijsari.
¦Rocha rccoUieu-sc á sua residência.

•
A POUCIA PUEXD.E VARIO-

IvADROES — As autoridades dos 5'
c 13" districtos effeetuarani hontem 1.
prisão de vários dos jadtfles que vi
nham diariamente praticando os mai
atslactogos roubos cni nessa eidi.de.

•Para o xadrez do 5" districto ioran
os seguinte.

José Ramos. 111IBO "Capenga", lies

MÉXICO
lor*, 6. — Telegrapham de

Pancho
atitoq-

correspon-
grande con-

Celebradas
raiiiha Ma-

Mi-

S.-.i intirte fi-i muito sentida, sendo i
retro cuiiduruio no eeniiu-ri-j eoui urundi
..iiilMlitidiiiétitü.

FRSTAS
Voi uma l>ellr, fcst.i 3 re:'liiad:i m

bado ítltimn, na aprazível vi vem Ia, ,¦^rají.illu.cs Conto, do sr. ."intuniò I'
Mcltdcs, pnr.i cnmint*'ntorar a tlats
i.ii dí pun filha, st !i*i"*-*n Isabel da _,
Pcrcirn, profcssim puMica.

Constou íi ícsin <!t* nma "siírct'" c'
s.intt* uuc Sf príilomr«iu :itt? adt-Tiiitadt !i
d.t noite, deixando a mais Rrain impresbTio
ao' (jr.indc numero de pt-s-íoas de sua.s rtla-
ÇÍJts, cnttc .is quaes ninámos :

Konliorlt.is AmMia Volta. Alctna Mclta,
C(-!i'5|lna Ch-u'\Trt, Z-almira Ch.iiivcrt. Ma-
tllülile dc Araujo, Mliírrtina de Andriidi',
Kntdina da Silva T-VWIvira ^-líit-.s, njftnira

- "S-intO-a, Ctirnici. Prt-een. D*-*lnr Oliveira,
Albrrtina l!:irln-ihn. Attih Mendes, Lydià
dc Sou*-*--i« !;ni»iii'.a dr Alli'.if..'vrnn«.,( Ce]Ítio
Méo.les. Itosalina \maral, T.-rii.lii..a da
Silva. ITcIcia ilr*s 5 <¦*-**. -\-n-ua farv,*,:!.,-.,
Nii Araujo, Pstncr dannltç. Mana do
Cãriuo Amaral, \ftiti-i da Silva, Cclítia
M.-ttHe*-: <M. Mari-i V tins Sares. Osório,
relronllha Mam. t-.aeil.lt,., Ciml.a. I.«:w
ScT-.ra f \. de Almc-da, e oç srs. Al*
cehrades ClüHivcrt, Vrlmr H.irb(*«n, \nni-
bal Pereira, TVo-hil-, a, «*,**,, \t-.nt,ol th
Slva, Álvaro C-nh-i. Revti ,l,tn Fi v-, .(..te
O-min, I.ivmc Marniics de Araujo, Hrrny*
mo Mcne.-ts Filho. Henrique l'UO..cs Lar*
queja e Manoel Jo«í \lve«. .

•\» s^nli-irltas í.'.""ia thv-r-, Alcina
Ko!;.*. r ^nl^lia Mona. com 03 trea -'.ti*
nio*. cavalheiros tlellciaram as («-swas ere-
•KUteS. cxl.il.ind i as d.'.n»as t_H actual.uaue,
•jctitlo froncliear.-rnie annlaudulos.

Ps novos «ironrie.ar.-is do Rrst.*ittr,int
rírrri-i tio / ri«c. no Kairro do mesmo no-
¦«. srs. Paulo tr Pinheiro, .oiferoceram•tmz ecís tísmà aos Sen; it*-:»,' c*-:.gol,i

* * *
Falleceu liontcni, is .| lioras_ da tarde,
viiiVrt ilo alMiT.,nte P!itlit*iro CttedtfS.

O eiitrrro tenlizii-Si» litje, i* 4 horas.
indo d.i raa lladil«ek Li'.ho*^n. **4 |mi.i
ecntit-rtio dc S. PraniiaCO Xuvtci.

PORTUGAL
MSnOA, 6 - Do nos»

lente vspeeia.1 — Tiveram
correiicta as exoquias Itiijv
nesta capital \.ov alma da
ria Pia;

LISP-OA, (,.
O ex-presidente do Conselho de

nistros, sr, João Krancó. declarou a um
jornalista que o entruviátüii» v|ue desde
o reinado du d. Cnrlos su considera.a
muno para a política.*,*¦-¦* u miuiátro da Cttcrra, general
Peretrã Iv,a. partiu para Cfuueá etn \i-
sita aus regimentos uli uiiuurtélados.

Ü mitiistru da Guerra teyte*>5a a
Uisboü no próximo dia -i i.

* * * Não unham tun.lamento os
| boatos ijue hoie circularam sobre pre-

tendidos levantau.uiuos pultticos, OCCur-
tidus em alguns putltos do pau.

U Kuverno está disposto a reprimir
oom severidade qualquer tentativa de
iilterav^ú da urd.-iu publica.

lista noite u dr. Bernardino Macha-
do este\ c ctítiterenciaudo déniora-Ja-
incute com os euiumandanlcs da Citar*
dã Kepul-.lie.ina e l'olicia Civil e cem
o geiictal eommandf.nte da divisão,

CA. Ilavas.)

que

ÍIÜMT MAÍTI Mil ¦
llinri-s cluif.-(-«-* lliíviilie

¦mg •*>> «Bi-^tt»

("ls (UC-

Só tees
TV DO.

.—^«s-<*-«cr>
POI.O il'«rn "ini-

mnis i'.'ii'ii'.o.
linriitls-iinio.

mliivras POLO LIMPA

li-n-lio, li'iiu.1
ilá iniiltu cspiiiiiu.

-eít-.»N--:ü!t>.' *^G

TT-ii .ct!r:o?o dt*:i-$ir ao trabalho dc
investigar niial seria a duração mé-

dia dã vidn dos nmsicbs e cantores.
Tendo limitado as suas pes-iuizas a

mu periodo de quarenta c tres an-
nos, isto é. de i de janeiro de rS.-o
a 31 de dezembro d,* íoi.t. e depois
de compulsar minuciosamente grande
numero de jornaes e revistas, veriti-
cou que. no referido espaço de tempo
haviam desanp.-i-ecido. nada menos de

1 t t.t niusvcos e cantores conhecidos.
Tomou nota das edades. em que tinham
fallecido 3,737 desses artistas e con-
cluiu nue a média da vida sc fixava

para elles, em (5i annos.

V:.::.'-'-2 c c:::*"."-0 ricrLodO: c:*.::at:c-.i

-Vot-ti
Sâltillp

"Os 
partidários do general

Villa resolveram reconhecer a
-lade do general Carranza.

O general Pancho Villa ficará sen
do o comtnandarite da divisão milita
do norte- "

(A. Americana.)'¦« -t «g. o na ¦¦¦
ESTADOS-UXIDOS

NOVA VUKK, 6.
Findara.11 as conferências com os ré

preseiltantès dos generaes Carranza 1
Pánchò Villa, ficando assente
neiro chefe e Pancho Villa
neiro chefe e Pancho y Villa será
onsideiado como chefe do exercito do

Norte.
A. Americana. ¦

—•—¦*— ¦*al***r&-<rjat ^ amm
CHILE

SANTIAGO, 6.
Continua a imprensa a coninientar os

cffeitos da-crise financeira pjr 
"que

atravessa o paiz pedindo ao governo,
ao mesmo tempo, medidas urgentes e
tendentes a melhorar a siiua*,*ão.

O senador Yanez, dis.cut.ndó 110 Con-
gresso a questão, alvitru ao governo a
nk-a da fui.tla*,ão de um Gabinete de
Notáveis, para estudar o caso e apre-
sentar as medulas a adoptar-se, como
se íizera em 1S79, cm egual emergen*
cia.

(A. Americano.)

IMKAOUAY |
ASSU.MI\'Al). fi. |j
U governo reatou as suas negtfcia-

Coes com o It.mco da Republica, para
a realizavão de um empréstimo.

(.¦I. Americana.)

BAHIA
-S. SALVADOR, o.

Na sessão da Câmara dos Deputados,
ile sabbado, o opposiciomsta sr. Manoel
Ja.vão apresen; ou uma mo^ão de cou-
gratulaeôcs pelo reconlieeiiiiento dos
..rs, Wehceslao lira; e ürUino dos San-
COS.

Posta em discussão, pediu a palavra
o sr. Pain;ihilo de' Carvalho, leader da
minoria, que deci.uuu apoiar a moção
na parte referente .103 drs. VVoncesíáo
tíraz e Urbano dos Santos.

O sr. Pamphilò de Carvalho congra-
tiilou-so lambem pelo íacto de ter o
Congresso approvado a eleição na Bahia
ijtic suffrãgpu o nome do senador Uuy
llarbosa e terminou apresentando o -se-
guinle substituti.o, assignaJo por maio-
ria absolma da Câmara: "A Câmara
:ongratula-se com o paiz pelo reconhe-
einienio dos conspicutis cidadãos drs.¦.Veiicesláo 

Braz e Urbano dos Santos,
..-leitos presidente o vice-presidente da
Republica.

l-alaram ainda os srs. Manoel Galvão
e Pereira Moacyr, sendo o substitutivo
¦ipreseniado pelo sr. Pamphilò de Car-
.allio approvado por aS vo.os contra -|,
ficando nrejndiçada a moção apresen-
tada pelo sr. Galvão;

No Senado, o sr. Pacheco Mendes
ipreseniòu idêntica moeão. Posta em
líscussão, declarou o conego l.eonc.o
lalrão, leader da minoria, votar a (a-
.or, lembrando que o seu partido suf-
fragou nas urnas os nomes dos drs.
Wencesláo Bruz c Urbano dos Santos.

(.*!. Americano*)
., I l-******»*» tgB> '» KW ¦¦'*"

CKAHA'
FORTALEZA, 6.

Em viagem para o Piauhy, passou
por esta capital, a bordo do plu|iteie
l/iiiíií Geraes, o deputado federal .Uu

ijÜtni Pires, què desembarcou, i.sitan*
lo o coronel Ubtrilio. liarroso, presi*
leme do Eslado, e o secretario do tn-
erior, dr. Gustavo B.irruso.

*.'.+ ** O presidente do Estado, co-
¦oiiel Liberam Barroso, em companhia
Io coronel Casiiniro Monte'ncgi*o, in*
endente municipal, deu homem um

lasseio de amo.no.ei, pela cidade, mos*
-rando-se bem impressionado com o-
iiieilioraniemos excetuados pelo relê
*Ído iulendi.-tiíe.

O coronel Barroso (nmbem esteve, a
tarde, uo quartel do .;c" de Cíivádores.
¦lendo ali recebido pela ofíicial.dad*
pelo coronel Arthur Adaitto, c após li
iieira palestra; dirigiu-se. cni compa-

S. 1'aulo,
te.) — Ue Campinas üizen
xima safra do café está avaliada em
nove c meio inilliões de saccas.

* *:- O conselheiro Rodrigues Al-
ves tem experimentado grandes melho-
/as, realizando pequenos passeios. Se-
giindò consia, partirá quarta ou quinta-
feira, para ahi, onde peinianeccra, du-
iaiHe o inverno.

U dr, Rodrigues Alves viajará
trem especial, acompanhado dc sua
milia e do secretario da Seyuraiu.M
blica, dr. Eloy Chaves, parando
•jiiaraiitinguci.*..

***" Ò stcrclario do Estado com-
pareceu, pela primeira cc/. ao Congres-
so, para dar explicações sobre
y o veru ante iitaes.

* i O dr. Sampaio Vidal compa-
receu hoje perante as commissões rc-
jnidas , das Finanças. Commereio e Le-
gislação, no Senado, onde êxpôz os de-
.alhes do projecto da Bolsa tle Cate e
Ja Caixa de LuiitidaçÕe*» em Santos.

* * O empréstimo municipal ainda
não está fechado, apezar de terem ap-
j-irccialo varias propostas, parecendo
,ue o dr. Washington 1,012, prèteíto
iiunicipal, nâo deseja precipitar acon-

clusâ'- do negocio, siuão em condições
favoráveis, preterindo esperar um ou
JoÍS me7.es.

* * Na r-essão de hoje da Câmara
.I03 De-putados, o presidente dr. Car-
103 de Campos, íei uma deelara*,'âo,
mostrando não haver necessidade das
..essões preparatórias, \isio estar fun-
ciiouanJo o Cougiesso, havendo nu--

mero legal para a íuáuilacào da sessão
irdiiiaiia.

* ¥ é'0 .senador Urbano dos Santos
dirigiu o seguiniç tclegraiíiúiã ao dr.
Rodrigues AKes; ''Agradeço a vussa
i/xcelk-ncia as u-UeiLu-Jes que enviou
¦)élo meu reconhecimento, aticn-vâo esta
iiie muito me honrou.''

.* * liegrcsbou dessa capital o dr.
Augusto Leite, primeiro delegado au-
.saltar.

***** Estatísticas publicadas em
Ciinpina«, estimam cm ¦> milhões e
,iieio de saccas a futura s.ifi»j de cafe,

* * Em companhia do dr. Rodrl-
•nes Alies, st-tuiu lauibeiii huje, para
essa capital, o dr. l*.loy Cha.es, seerc-
uiríp da justiça..'*:.'* O Tribunal de Justiça, cm
•iessão de hoje, negou a urdem de "h..*

be.ts-cüi' us" mitielKiíla a Ia*, ur dua
itegociautes de lotei ias aceusados de
baiic.iréiu o logo du bicho.

* * A Câmara dos Deputados ap-
-írovott bou- ein primeira di-icussdo', o
•rujecto autoruan.lõ ,.n lUunieipaltda
Its a eivarem o nnpoatu predi.tl lusii-
.¦o, sobre a Mropried.tde2ffufiíÍ, "ara a
.tbertiHu e coiis-.r. "•'- de •¦-.¦"•adas \*~

(.anhol, e João de f-u.ir.a Teixeira, -vul
:--.o "Joãozinliti", terríveis -\ravate'tro.

que no morro do Castelló assaltaram ;
Gentil de Andrade Meira, roubando
lhe um relógio «le ouro e 30Í000;

•Gabriel Guimarães, villàá "Arrcben

Ia", e Manoel Pimentel Teixeira, ve-
lhes conhecidos da policia com varia*,
entradas in Detenção;

Lúcio José -de Carvalho, motorneiro
da Carril Carioca, que furtou ilo sr.
Alberto Kosihia Pinheiro mn relógio
de ouro!

eMario Mekairc. conhecido puuguisla,
que ha dias, em um atlto-aveiiida, Ua-
teu a carteira úo commendador Gracie.

e\o do l.l" foram recolhidos José
Ferreira e João Anlonio, ladrõe.; ^ de
canos de chumbo c outros materiaes,
que procuravam operar cm uma casa
ihterujeta, e o -portuguez Antônio dc
Menezes) por ter roubado uma lata dt-
banha, de ao kilos, de um a raiarem.

-A policia vae a.eir contra cs mel.au-
tes na fórma da lei.

QUErCt\S DESASTRADAS t~ A'
rua Francisco Eugênio, onde mora,
no predio numero .to;, b menino Dv-
moslhcnes Martins da Motta, dc 14
annos, ao sair de casa, escorregou,

caindo, com t.vita infelicidade, que
fracttirou o hraÇo" direito.

No Posto Central de Assistência foi
collocado o apparelho provisório.

* * «
O mesmo aconteceu tio .pequenino

Abel, tle sele annos, filho de Maria do
Patrocínio, quando fazia traquinagens
na casa em que reside, á rua S, Leo-
poldo 11, 67.

Com o braço din ilo fvacturado 110
terço jnédio, foi levado ao medico de
serviço 110 Poslo Central de Assisteil-
cia, que procedeu ao necessário cura.

OS AUTOS E AS SUAS VICTIMAS
— Os chãitffeurs que dirigem os seus
canos pela rua São Francisco Xavier,
continuam a commetter toda .1 sorte de

iigfiamio ttm
lamentável» a.

*&

encuntn» uu
ad .olo, lüo

do
ibl

Imprudência**, iilto *c
dia mn o ri*i(l(iiru (lu
dentei,

A victima de liontcm f-I o traliallia»
dor IKiiui Manliiü, puiiuijiie*!, Uc jj.minis.

N'n cnuliin ili ma Uaráo i|e Mc»*nuiia foi aiioiirlido, ficundu ferido m,(tlveria» -parte* do corpo. •
Levado, paia o 1'umo d.- lAialdlcntla

foi ciiradi. convenientemente.''
O "i-haiitieur" emA gozando ila lm-
ATROPKWDO VOU KI,i*C'rií!C'l>— Na p(.is*a d.i Republica, em freniu,10 qiiariel general, ellav.l lioniem, à1 e meia hora da (arde, 11.1t tanto ein-urlagado, o trtuitl.i JoSo da Silva,(iiiaiiilu1 por ali pus-iava um eleclrlw,

Unha Villa Uibel ™, llngeulm Novo
luiupldaracntc toi dc

vclllculo, que, aiiratido-o
quel.nm a eahe,-a.

O motorneiro, José Teixeira rcr'1*
foi preM, mai, verificando ,1 paliei»1.1" ili-itf.ct-*, que nenhuma rer.pon-lidade rriuun.il lhe cabia 110 acci»umlr, pwl.o em liberdade.

nltWiiÁS P1t? 5UR ACABOU N'A
LAUISIA, — Na 'cavaçUo" infruir,no de*Bjo de arranjar dinheiro, fostu
ti como fosse. João Atiginto Kil.eiro
da faüva applleou-sc ao "trabalho" d»c-jnseguir attestado* ila Prefeimta p,immotorijiae, mediante *|u?ooi«, dvctinien*
toa eí-v.i que nio eram verdadeiros.

Descoberta 11 luaroteira. o dr. Haul
M3'*alhães. 1* delegado auxiliai*, mau.
dou prendi l-o, iniciando ineiiciito.

Ribeiro da íilva confessou ti delicto,
envolvendo no piocvsso outros indivi-
duus, que csláo sendo procurados. *

COM UM TE' ESMAGADO, -
Josá Carreira, relojoelrtj, de jj annos
de edade, ao tomar ura trem cm i.iovi*
mento da Leopoldlna Rallwny, na cs*
.ação Braa de 1'iiin.i, perdeu o euiiili-
irio 1: caiu, sendo pilhado por unia daa
rodas ilo mesmo, que lhe esmagou u
pé esquerdo.

Carreira, foi removido para á Saui.i
Casa com t,-uia da Assistência, tendo
lo facto tomado couhccimcnto, a poli-
ia do e..f districto.*
APANHOU SEM SABER DP.

3UEM. — E' curiosa .1 historia do
-lanoel Rodrifrucs, alentado carrocei-
o de 38 annos. residente á rua de
•..inWmia 11. 15.1.

Apresentou-se elle no Posto Central
le Assistência, com tuna larga -liréelia
.ia região frontal, dizendo <iuc, ua pro*iria^ c.tsa em que mora, fora aggredido

p.io nor um desconhecido, que, depois
le feri l-o, se poj a pautios.

Oecultaria o nome do perverso af;-
(tressor, tendo cm monte a idéa da re-

anclie?
E' o que está parecendo.*
UMA CREANÇA DF, is A\rN'OS.

TENTA MATAR-SE, DISPARANDO
ÜM TIRO DE PISTOLA SOBRE O
CORAÇÃO. — Manoel da Lage, um
pequeno de* 15 annos, aprendi/, de mar*
eiueiro, saiu hontem, á noite, da eas.i
dc seu pae Antônio Joaquim da La.p*.
á rua Senador Pompou 11. 234.

Ao chefiar á esquina da iravessa das
Partilhas, cm plena rua, apontou tuna
pistola sobre o cbrayãoi deflagrando a
cápsula.

Imuicdiatainciite pedido soccorro ao
Posto Central de Assistência, compa-
receu o medico de serviço, que reputou
gravíssimo o eslado do pobre louqui-
nho.

O desolado pae fez internar o des-
praçadinho 110 hospital da Vcneravel
Ordem Terceira de S. Francisco de
Paula, oude deu entrada em estado
comatoso.

Não deixou declaração alguma cxplí-
cando a razão de semelhante icsolu-
ção. *

A EXPLOSÃO DE UMA LAMPA-
IU 0UE1MA GRAVivMJENTE UMA
POitKI*: MUUllER.—Para prestar sem
serviços de parteira, á mulher de Ma-
noel Ignacio, morador na rua Umn
Jesus 11. j.i, 110 morro da Favcllà, ali
estava lioniem, n noite, a "eurios.1"
Cliristiria da Conceição, nacional, de
cerca de 50 annos de edade. ¦ -¦¦*--

A infeliz, transportando unia lamfi.v
da. que-tinha como .combustível .¦ m-tro-
Ico, foi victima de terrível explojáó*.

As chanim;is, preiidcudo-se ás sttai
vestes, queimou-ta sraveinente por lodo
o corpo.

_ Levada para o Posto Central de* As-
sistencia, ahi recebeu os priniclrol
curativos, sendo depois iniernatld.;. ,na
24" enfermaria da Santa Casa d-è-Mi-
serícordia. *';" "

nf
rs nns m\» m eii..*,

Di*. vou DolSingeet* da Graça tô.
lti.iga Rssisteiioia iih iio.l ('linici do llurliui. Traía as lesões

didas'tlo tini. da ui-õtlira, liu.v. gt epro-taia. Assegura o dinixiiòsticn palãâlllu.< iiiinaçàij intérinr «• por po-tqtiizaà chünldíis e, ,„, mib**..soo|ii'j tln tirina.pús,
cnrrlnié.tltos, ou*.. Exame oapo dal n 13 casos dn inl.orc.il.ise cspccialnioi.ts
do run, na pedra c 110 c.il.cu o, arqi.3 ete. Applioa o lii-l 11 >s ci-itia in-
diCildus. '.,-•*<•!'*

Ciinsültòrlo modevno cm sua pr.ipi>i.> resiiloncla — Main do '
inifio (L..p;.) 11 às lí ou d lyi —• Tolepiioifo 1S10.

•Sá-iiO,

in.it.*).
Con*,t;

lea-iòes.
que o' proji-cto soiKrá modi-

Senado foi approvado, tm
ii.ntla diseie-são. o i.rojecio amor
Io a Cauura Municipal u,i c,.|m.,
contrair u (.ni^re^timü dc rs-1"-"-'

de/, onze; o o somno traiçoeiro empol-
iiou lá.iljeí, não nt*rmÍuindo qite ella ou-
visse as doze badaladas do findar da-
quellc dia, hora em que Jorge, fatigade,
regressava ao ntenage.

Logo cedo, levantou-se o turco e foi
ao t|iiario de sua amante dar-lhe os
bons dus.

Isabel, soerguendo-sc, pediu-lhe ex-
püèavOeS dc seu procedimento.

L'111.1 rt.5.;a, etuão, houve entre os
amainei, Eiiupatimò Isabei desliava o
seu rosário dc desconfianças e t|iu;ixaa
ile amante éttgünnda*, Jorge, a d,iri de
lionibros, procurava provar a sua tíde-
lidade,

lJot fim, não querendo continuar a ou-
vir doesios e mal disposto »l discussão,
Jorge virou as costas, retiraudo-dc para
o interior d.i casa.

Kenda uo seu amor, convencida de
que o adiante ja não lhe dedicava n
mesma iitU-Kão de outros tempos, num
rn-mento de Verdadeiro desespero, cm
tpie previa o desmoronar-se dc tndos os
Con tonos une a cercavam, Isabel pcgóii
de mn reiólver, que guardara na niesi-
nha ue cabeceira, disparando, então, ttm
tno contra o peno, do lado esquerdo,
Ua aluna do coração.

Au e-it.tniptdo, Jorge salta ao quarto
de sua ..mame, encontrandó-a caida so-
bre o leito, tendo a mão sobre a ferida,
de onde u sangue irrompia.

Fura de si, pois não esperava por
deafeeho tão trágico, corri; o turco ao
primeiio tclejthune e pede os soccorros
tia Ass.itcliei.1.

[.rn iioueo a attenção da visinhanea
è despertada para uma ambulância que
pâi.t em imite ao predio tt. \\-\ e na

I é embarcada Isabel. 1111111 dc

Uli AZ LAUIUA
Agencia de publicações

Ru.i Gonçalves D as n.
n. i.(jó.i — Norte.

u.undiaes.. ¦¦—«
7B, telephone

TVT em a Europa ne.11 a
-*-* der.

1'osio" Central,

S.*Mf. secretario rl-r» Fazenda, dr. &:iui<
naio Vitl.il, compareceu noje .1 sesaao
do Senado, dando .eáclareeimenio-» j
eonuniuiasáo dc le-^slaoo.

(A. .-Imcricaiia.)

quatro artistas centenários: a cantora

Eli.->a Farneii, t.illeeid., em 1884. com

iíij at.iio*,, o regenie de orchesira, dc

llaJe, Je-áo Clin.slu.no Flilf, que foi

Íos io.l annus; Manoel Garcia, o ceie-

l.ie professor de canto que alcançou lot

annos; e Benedelto Uezet.i, de Turim,

lambem depois de centenário.
1870 até hoje houie í>7 suici-

ariisu.s da musica, total para

que contribuíram com maior parcella
:.s cantoras. E trinta ouiros íorauí ac:i-

dias em casas dc saude,

UUecido
Desde

dius tle

os sens

OS QÜE QUEREM DZSERTAR

Pensando que ia
perder o amante

quiz matar-se
com um tiro

ido sua

chie.

«SH©!

bastante tempo já, chegou áo
empregando a sua actividade no

O turco joriie Áchaii, que
conta seu» 35 annos de

o nntiscptlco I,ysòpli6no Iou»
„0 por cento tle SABÃO MOl.l.H
iiiaica MORCÉOP'; (Julii o sou alto
jiotlei' (lesinli-ctnnte.

!>-)l,0 ,0 thesouro do cadu co*.
Elnlin.

11 mmtí *f ¦TT ' -t* T9rt< |

1*01.0 l.-va uma lüira
riiiiliulc em Iiivur.

tcrllna:

O snbão MOÍ.LE, marca MOR»
Cl'f-0, dcslnfecta os ussoullios.
tiiica pèrccntaRèiri da 0.3 J« mala trabalho o permittia, dirigia-se o turco

Ha
Brasil
commereio,
íicUKiin.em,
edade.

Kspirito emprcltendedor, dedicado ao
trabalho) cm pouco (oi galgando posi-
vio, até uue. de sociedade com outros
compatriotas, iiistallou uma caba de la-
zeadas, na vizinha cidade de Nictlierojr.

Os negócios corriam bem, e Jorge, a
par do impulso que procurava dar no
éstabelecimenio, tratava tambem rie cori-
solidar a sua fortuna particular, empre-
ga-.uio lucros pessoaes em negócios ren-
dosos.

Ge:n installado na vida, pensou Jore*e
nas grander.il» que o seu geaio alegre
estava indicando.

Assim disnobto, sempre que o seu

era recebido com agrado, d
liberal.dade.

Numa dessas casas, uma pensão
da rua de Saht'Anna n. ii... conheceu
Jorqe unia rapariga poriustu-za. laJUel
Maria Teixeira, cuja mocidade, 22 an-
nos. apenas, e demais èncàniod; prende-
ram o coração do filho d-i Or.cr.ic.

As visitas, en-.ão. a pensão da rua de
Sant'Ahria se répctián,, ale que Jorge
tomou o encargo das despesas de Isabel
que passou a ser sua amante.

Mais entregue aos carinhos da luzi-
lana, do que aos *>eus negócios, resen-
tiam-sc csics do eííeito ria cise que nos
vem assoberbando, vendo-se Jorge ••

contingência de abandonar o sea
beiecimento. e passar a viver
rendas que ia mando de seus
dfvidiiaes. Muitos dizem eiesmo
turco tallira,

S. Jorge não ficou um pr-brelão, coa.o
quando amu aportara os recursos dc que
dispunha ja uào lhe permitttiam, com-
nulo, continuar a ínamet a sua amante
na pensão, pois as despesas ahi eram
excessivas.

Então o casal de amantes foi ins.al-
lar-se em uma pequena casinha da_ lis*
irada .-.'ova da Tijuca n. ilí. prévia*
mente mobilada com certo conforto c
elegância.

Nova phasè tomaram então os amo-
res do turco c da portugueja, com essa

pon

-'Sta-
penas daí

bens in-
o

os liaclllos do cupim. I nerreç-*-*-" para a: cá:a: dê prazer, onde ligação semelhante á marita'., 03 via

nhos viam tielles dois apaixonados
pela manhã, qi.-.i.ido Jor.ie sai:
companheira, meiga e an.ante, vinhal
triucl*0 «tte ao portão, sempre abraçado*! >
c a trocai Ijcijos eannti.osoá

(J menatje estava iiisullado dc fórma
vpte cad.-i um unha o icu doruiitoi 10,
semlo 0 de Isabel no quarto d,i ticntê
e o dc Jor^e próximo a >..h àt j.iUiur...
hm cada uni delleá, uma cama de sol-
teiro e os (temais moveis imtaes

Jorge, embora amasse muno ,1 sua
eaehopa, como ellé a chamava, íjueren-
do pilhenar, gostava dn variedade no
prazer, procurando novas conqui-itas
para o seu ninho

(sabei, une com a convivência havia
se atííKoado au homc-ui. a (piem se en-
trcgàra, falvêz, só por mercantilismo.
desconfiava de sua fidelidade, mas ne-
nh-aiia prova unha tido ainda que con-
ttrmaãsè ab suas apprehensòes.

Domingo tilnmo, Jorge pretextando
qüaU|uer coisa a lazer na cidade, saiu
de casa. lslo impressionou Isaliet, tpié
sc resolveu a mtcrpelal-o no regresso.

Passaram-se as horas, c á noite ca.11,
deixando que o bello luar viesse pra-
te:ir as serras que defrontavam a casa
dos dois amantes, onde Isabel; em vi-
gilia. esperava o amante, para desaba*
far o seu ciúme.

O relógio, suspenso A parede de sala
dc janiar, marcava as horas, com a j

q
L*viic» curativo,*] m
pi.WJ da Republica

Jortjr acompanhou a sua amante.
1*3,1. ui lor a do occorrido. a policia do

17" d is íhe to, seguem para o local o
respectivo delegado c o comn113s-.no
de ilin.

Na casa onde se desenrolara a rra-
yt-tiia, m) se encontrava uma creada, ali
adiot.iri.i lia pouco e que nada pôde
aUeautur,

Pessoas da vizinhança apenas pude-
ram se reterir á vida tranquilla do ca-
bal que p.iiecia ser felu.

Depois de receber os primeiros soe-
coni..*) loi Isabel; cm estado grave, íe-
vada para a Üauta Casa, e alu interna-
üa na ;.j" entermaria.

Ahi a loi ouvir a policia.
— A.1UJV.U muito ao meu Jorre. A

desconliaava üe perdel-o púz-me louca.
QitU n:orrcr. Iiii» o meu caiO.

Jor«'* tambem foi interrogado pelas
aiitòridades -Muito nervoso e ímpressio-
nado cout o tréiilóuçailu acto dc sua
amante, jura que sempre a'an*,ou muito,
sendo ihlundádãs as suas suspeitas.

lí assim lem-.inott a accão da poli-
cia. que a principio suspeitou envolver
vim crime o drama de houtem, na Ti-
jucá

.. —-xao-ta. «-mu.
Secundo o estudo nitu.il dn

 "ti. a»*l aa. —
Lavem om cnsn coni o SAJUQ

MOLI.i:, marca MOKCEGO. r;
¦W » *gB»'*»->firi ''a; ,.

Aiueriéj;-po-
lem gabar-se de ter sido as ítülpia-

duras do feminismo, o qual existe ha*
muito tempo já no Japão, não duma
forma tlieoíica, mas na rcaliadde.

A "Japon Rcv.ew" d.z-nos que um
dos principaes bancos de Toldo ó di.
n^ido ha muito tempo por uma mu-
llier, mme. Geno, a qual, depois dc ter
trabalhado na provincia, transportou
a sun casa para a capital, imprimin-
do-llie utn considerável desenvulvimeii.
to.

Mine. Ci.no não olistánte contar hoje
setenta annos de ¦.•dade, continua a .ge-
rir os seus negócios.

O seu espirito de economia c de sim-
plieidade traduz-se pelo seguinte facto:
Possuidora de run bilhete de circulação
de primeira classe, que lhe dá diroitu
a utilizar-se de iodos os comboios', viaja
sempre em terceira classe, sob
texto de nãn oecupar o legar das
soas que pagam.

*"""' "•* ,M*t*2,*&--<!a»a>-*tt*<ÍlItmaaa - 

x,^,'.1'.':"'1 ''",10st''n do SAü.lC
MOLLl!. niítrei» WOKCUGO
tiniu piirto.

pre-
pes-

uni

&¦•!•

ULTIMA mm A

seiencia, us ciisnn liivnclns scntiuinl*
muiite com o sulino mollc

MOKCKOO
suo «íiilvns conti-a todas ns doençns
contnciosns.

MANIGUP^
MLLE. MATfOS

Tratamento e enibellczamento das
nbas. Residência: Avcn. Passos. 45,
ob.. das 11 fts (i da tarde.
—*¦ *-<atrm m cc» a »¦ ¦

Kno hn sabão que limpe tüo
ufficaz, absoluto e econômico,

t ritmo o SABÃO M9LLS, «lavca
moüotonia daa coisasi infindáveis, Nove, MORCEGO;

wtssssaa
Br. Antônio Joaquimde Miranda Nogisel-

ra da Gama
Elydia Nogueira da Gama, dr.

Francisco de Paula f-I, da Cia-
nia e lilhos. Rosa U. üarros

«V N. da Cama, coronel Carloí
Ferraz de Abreu, senhora e filhos,
major José llasilio da Gama Villas
llons e lllhos, Esiher .Cuiinbra dã
Gama t* Adelaide N. da Gama e filho!
participam aos seus parenteü e uxnijíOi
o lallecinieiiio de seu presado càposo
pae, sogro e a*.ó DR. \M...\10 )0/\*
OUUf Dii MlkA.VDA NOGUEÍl-tA
D.-\ GAMA e coiividan. para acoiiipa.
nhareiu o enterru, a mão, hoje, 7 d-
corrente, ;ts .« ,- ,u,.-;a horas, saindo t
lereiro da riu Páo Ferro n. 17, parao et-niiterio ile S'io Francisco Xiiitr.
ísi3íisgr»ía^s^sa^?5ÇEas8Èag*S£sa

ídalina IRamos áe Oli-
veira

Etclvino Máximo de Oliveira.¦} í*'tirin Augusta do Espirito. Satt-
íi., dr. Luiz Ramos <z •*-.-.hhpra,
João Ramos e senhora t* D..;l;*hi-

ua Ramos da Rocha coiiimunic.ãiu o
fallecimento dc sua idolatrada esi.osa.
filha, irmã c cunhada ÍDALINA KA*
MOS DE OLIVEIRA e convidam os
si-.*s parentes e amigos para acpmpa.
nhr.r os seus restos niortaes amanhã,
áa 10 lioras, saindo o feretro da rua
Maranhão n. 99, Bocea do Matto,
Meyer, para o cemitério de S. 'Fran-
cisco Xavier, o que. dtsdc jú agrade»«ns,
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A primeira viagem do"ALCÂNTARA"
UM ALMOÇO A BORDO

lll l UUH» I ATTENTADO BB SARAJEVD
*•***+***-

iíS.' NwXH trt*\wLi**» f"--, w*+. Ek3 Vkik. - mmH FtPii PCB

O coniinuudanto entro algunias pofuoas quo coraparccorniu ao
nlmoço offerecido

Roalizoli-so hontem, a bordo do'Alcântara, o novo e maRniíiro paque-
tt da Mala Real, o almoço offcrc-
eido á imprensa, autoridades c pes-
loas da nossa sociedade.

O Alcântara, que foi construído
pelos srs. llarland & Wolf Ltd.. mede

6 aocledado carioca
A8 injtallações do novo navio estilo

dotadas dos mais recentes melhora-
mentos. Ha, no paquete, amplas ac-
comniodaçõcs que comportam um
elevado numero dc passageiros. Nes-
sa viagem inicial, o Alcântara trouxe
a seu bordo 114 passageiros para o

O novo ya-iucta üa Imprirltmlc
companhia tem duij camarote» Iiixiio»
•is»imoi)- a.i dc clm» dlsiincta e uni
elevado numero dc camarote» de i'
classe. O» dc a* c J* csiio multo bem
insiallailos. niohlliados c guarncciilot,
c providos de tudo o que ha du mais
recente c necessário.

Todas as accaiiiuiodaçCics se acham
localizadas na melhor "arie do va-
pur. Todos os camarotes sâo provi-
dos de uma confortável cama dc fer»
ro. em substituição ao velho systema (dc beliche.

A dccoraç.lo de todo o paquete obe-
decc ao cstylo império, O admirável
»al5o de jantar accommoda approxi-
madamenie quatrocentas pessoa». As
nesas silo rectangularct c redundai.
Ila lambem um salão para creanças,
•cparado do primeiro por uma divi-
>.ío dc vidros movediços.

A sala dc recreio das creanças cst.a
lotada de muitas diversões c_ re-
reios. Os salões de fumar c de joiio
¦.tão situados no conve?. de passeio,

O bar fica ao lado. Fora, a vaiau-
Ia com pequenas mesas e cadeiras.

As installações da 2* classe se des-
«ícam pelo bom «osto cum que fo-

ram decoradas. As accoinnuulações
Ia terceira classe são confortáveis.

O Alcântara possue uma planta so-
bresalcnte de illuminação electrica,

Com telegraphia sem fio, appare-
Ihos de slgnaes submarinos, lampa-
das Morse e slgnaes scmaphoricos, o
Alcântara contém quanto é necessa-
rio para ser considerado como uni
dos mais modernos transatlânticos.

Commanda-o o sr. W. J. Dagnal,
que tem sob as suas ordens 375 ho-
mens.

Compareceram ao almoço, que foi

As maravilhosas insto Ilações do Falais
• Duos grandes salas de espectaculo e o Realizaram-se hontem, nesta capital, as exe-

mais bellu salão de espera—-Uma
fortuna u'uuia obra de arte

;rca dc <xx) pés de comprimento por Rio o 281 cm transito para Buenos
*j do lar*jura c tem 15.600 toneladas. Aires.

Oi nossos collegas do Jornal do
Commercio publicaram homem o se-
guinte:"Mail um Cinema na Avenida o
uma loucura I

Tal era, confessamos, o pciisanicn-
lo que até homem nos dominara c
que nos fazia classificar cumo mais
do que audaciosa a próxima lliailÇll-
ração do 1'alaii, 110 sumutUOSÒ eiliíi»
cio iiiiilé ale Ii.i pOUCO tempo esteve
Installndo o Pnthé.

Devemos, porem, declarar desde ja
que dc ha vinte e quatro lioras a esta
parte modificámos completamente a
nossa opinião, nio tendo duvida algu»
ma em apostar dobrado contra miihc*
io que para o Talais trlumphitr i;a-
lliardameiue 56 lhe falta... abrir as
punas,

E' que nós náo previrantos a hypo»
these, aliás difficil dc imaginar, dc
que fosse possivel exceder em luxo.
em belleza c em originalidade .ludo
quanto hoje faz dos salões cinema-
tograpliicos du ltio do Janeiro os
mais agradáveis C encantadores pon-
tos de reunião da nossa sociedade
elegante.' ..,*....,

Não o achávamos difficil, adiava;
iinil-i) simplesmente impossível. _ l:
mantemos ainda essa opinião, Unlca-
mente, somos também • agora de opi-
nião que a audaciosa empresa do Pa-
lais conseguiu fazer impossíveis,

Não vamos tentar, agora, dar a im
¦pressão do que sejam os amplos e

que cm breve consti

tuias por alma dos príncipes mortos

offerecido pela empresa & imprensa alegres salõe
autoridades, muitas pessoas da nossa tuiráo o irresistível "rciidcz-vous' dc
sociedade. ioda a sociedade carioca. l'or me-

Durante o agape, tocou a cxccllcn- llior que soubéssemos c_ pudessetno
te orchestra de bordo.

O sr. Sampaio, representante da
companhia, brindou a imprensa, san-
dação que foi correspondida.

/ -íjj ÉBflBÍ^^^^3i^l?^^^£^^.^^H lmm\mm9mmmmf^t**mesmaW^^^^^^^^^^^^^^'^^

O "Alcântara" atracado ao Cács do Porto 
__________ 
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THEATROS
'c-—.... ...,...,. -« '—¦—-— ¦ ' 1 ¦ 11 .

O centenário d9 "O Gabi-
rú". no S. Pedro

mcndavel pela cnría de Granada jj. 
-N'j

varro, que com o tango argentino sc cc*
lebrisaram recentemente cm lati».* » *

PELOS CIXt-MAS
CINEMATOGRAPHO PARISIENSE—' " so progranim

elido hoje. ConstaO attrahcm- c grandioso, .programraa .hon

transmittir aus nossos leitores a seu
sação maravilhosa que nos produziu
lauto luxo e tanta riqueza, onde não
Ita uma única nota discordante dc
exagero ou de máo j;°.sio, teriainos o
muito justificado receio de ficarmos
demasiado longe da realidade, que já
por si nos pareceu... um sonho.

Sim! Um sonho das "Mil e Uma
Noites", ande se tivesse reunido tudo
quanto a arte mais caprichosa, a inais
requintada elegância, um divino bom
gosto soubessem alliar num conjunto
delicioso, para uos darem a encanta-
dora seducção do supra-stiinnio do
bello, do artístico, do maravilhosoI

Não sabemos si será possivel fazer
tão bom. Ila de ser difficilI Mas,
melhor, reunir num só conjunto tama
delicadeza, tanto gosto, tanta liaimo-
nia dc linhas e de contornos, iião é
difficil, não é inferior ás nossas for-
Cas, não é sobrenatural. E'... é me-
llior não pensar nisso!

O Palais é um verdadeiro mimo ar-
li-uico c, quando bontem tivemos a
ventura de o visitar, é que vimos bem
quanto póile o engenho humano ao
encontrar por alliada a força ingente
de uma intelligencia bem orientada,
que não hesita em dissipar pródiga-
mente verdadeiras caudaes de di-
nheiro, certa de que faz uma mila-
grosa senieiitcirá de onde surgirão os
mais appetccivcis c bem merecidos
lucros.

boi por acaso que visitámos o Pa-
lais.

Passávamos cm irente ao predio
enorme onde elle se acha installado,

*u Rn 1^ H #V<4 Blií i SSsSSai

ij^^HNfl C^** mmM ^F3Bv f- '•\mm*''
JrJSb Kdl H^. ll \W 1£ÊL\ ' &&'

tem estreado sorá repi  * .
| clic «Jo seguinte: Como A Bguia, lindlwt'
¦ mo drama, em 3 parles, no qual .-ob»

serva ira aeroplano perseguindo outro
aeroplano; A, earias <lc prego roubada,,

(aventuras dramáticas, em .duM^PJ"".
Ljan. na Cliristiania, soberoo fllm tirado

I oo ar livre.

1 riVEMA PATHE' — O naufrago, in*
tenso' drama maritimo, cm z actos, cora quando a uma das grandes «portas que
scenas 03 mais emocionamos, e_0 grilo. n,c (]*j0 acCe5S0 assomou a insinuailte
ila Librrdaile, sensacional evocação cm 3
acto', dc um entrecho commcvcrtor, sao
os iloia bcllos films que hoje nos olfcrccc

Pathé; * « »
CINEMA THEATRO PHENIX — Uni

pineraiiiina "lior- líenc" e o ile lioje.
Eil-o: Revelação ile um idiota, gvunilc c

bello drama social cm tres arrebatadores
•ício-i', lilvltio interrompido, cinocio.nante
Iruma de 

'amor, cm dua* empolgantes par-'ia da Pasnuali,

•— Talvez, murmurou o coronel
Mattos, sorrindo. Mas para quem
náu gojta de demoras...

— Comeiita»ie»lli« o gosto. Mas,
pelo menos uos primeiros tempos,
crcia que sc virá ao Paluis, não só
i"-l". p.üiOaimuas, mas também para
admirar os seus deliciosos salfiés, que
s.iu a ultima palavra do que se pôde
realizar, Tudo isto é divinamente
bello! R o que mais encanta 4 que a
prodigalidade de riqueza, espalhada
aus montes, nem tuna só vez contende
com a indispensável sobriedade de
elegância e de pureza. Dainos-lhe os
nossos parabéns, coronel, porque ait-
lecipadameiite Ibe garantimos um
iriuniplio, que nada e ninguém pode-
rá offuscar. Si o Palais não for mui-
to cm breve o cinema preferido, de
duas uma: ou é que o bom gosto des»
appareceu totalmente do Kio ci é que
a lógica deixou de ser lógica. Dois
impossíveis que nunca se realizarão!

Assim o espero. E «as suas pala-
vraa confortam-mo o espirito, porque
vejo nellas a consoladora sinceridade
dc quem faz justiça á attençâo, á soli-
cittlde e ao carinho com que tenho
acompanhado, desde o seu inicio, as
obras que estão emfini' attingindo o
seu termo.

Deve ter trabalhado muito?
Muito! Tive, porem, a felicida-

dc de encontrar os mais cxcellentcs
collaboradorcs, que não só compre-
herideram todas as minhas idéas, mas
ainda, com a sua reconhecida profi»
ciência e originalíssimo bom gosto,
foram os creadores e organizadores
de muitas das bellissimas obras dc
arte que vê.

•— Eis o que nem sempre appare-
ce: uma colluboração efficaz c pre-
ciosa. Alcancei cil essa felicidade. To-
dos os elogios seriam poucos, por
exemplo, ao mestre dc obras Manoel
Pereira, cuja indispensável e sempre
solicita coadjuvação, desde o priuci-
pio. muito contribuiu paia o brilhan-
te resultado conseguido.

E o mobiliário?
Entreguei toda a sua confecção

á firma Auer & C, que, como sabe,
c boje a preferida para todos os tra-
balltos de grando importância, em
que sejam indispensáveis o luxo, a
elegância c o bom gosio.Não podia ter sido mais feliz a
escolha! Este frontão da entrada ê
uma verdadeira obra prima de mar-
ceparia. Honra, só por si, aquelles
que o idearam ê realizaram, li', sem
exagero, bellissimo I

¦— Náo í verdade? Ii que me diz da
decoração dos ires salões?

O que já lhe dissemos ao entrar,
c que não nos cansamos de repetir:
unia verdadeira maravilha! O sup*a-
sumino da delicadeza, da leveza c da
graça.

E' a opinião de todos a quem
tenho niosii-idj .-.• exesfenia tri«l«àlli3
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les: uma hilariante comedia da 1'asqti:
Noa intcrvallos, de aceordo com o hn*

rario pulilicado noutro losar. exli liir-e .m
os ducttisias Cereja, os bailarinos Brown
c Kcimnedy e o transformista portuguez
Silva Lisboa. * * +

CINEMA ODEON — Para as sessões
dc liojc. loi organizado um deslumbrante
programma, aue c o que se si-jue: Ex*
periencia imprudente, 'rama polie.al em :
aclos. dc vibrantes aventuras; O rei ilo
presidie, emocionante peça cm Ires par-
tes;

figura de Gustavo Mattos, director
da poderosa empresa.

Cumprimentou-nos affectttosameii-
te c, como lançássemos para o inte»
rior da casa um curioso olhar, abriu-
nos passagem, sorridente:

— Venha ver! Venha ver!

; ECLAltt PALACE — E' verdadeira*¦.ini-iiio aorprclicudcntc o programma de
Ihrijc, que consta ilo seguinte: Uclair Jor-

nal, com uma interessante* reportagem
ntiuidial; Cincsinlio e n ilansarma; micr-

lessanle Iila cômica, pelo artista Mignoni
Mctamorplioscs, fina comedia colorida: O

/niystcrio dc Çoatserbo, Kr-iudioso ilraina
.policial cm dois actus,

* * +
í CINEMA AVENIDA — Uma hora de

Ifc^^^^^íiS^esttt 1'leta e por i., .-ee,i«.v ,.i :** - '.,
Jelíca-

Si nos dá licença...
Como assim! Tenho o maior

prazer em lhe mostrar o inicio da
grande obra que cmprehendi.

Grande e ousada, acerescente!
Eu sei! Eu sei! — K o coronel

Maltos fitou-nos, com uni olhar se-
reno, onde sc lia a confiança numa
victoria de antemão garantida. — Üs
cinemas do Rio têm a fama de serem
o que de melhor e de mais sumptuo-
so í possivel fazer-se no gênero.

Justa fama.
Justíssima. Mas o senhor, que

me conhece, ha ile também fazer-me
a justiça de acreditar que, quando
me abalancêi a uma tão temerária
empresa, foi para triumphar ou pura
morrer.

Para triumphar, coronel! Anda-
cia fortuna jitvtit! li esta sala que
acabamos de admirar, ainda incom-

f.iiiz. Moroira o J. lírito, autores cl,:lO Gabirfi"

qu,*
nto

i',' dia de festa, boje, no S. Pedro,
ali se celebra um acòntçci-
;rdáilcirnmci«e excepcional,

na quadra tlieatral que atravessamos:
.-- o centenário de uma peça nacional,

K esse suecesso é tanto mais nota-
vel, podendo dizer-se sem exemplo no
(Ileulro popular, si se attentar que O
Gabirú só é íepreiientiidu duas vezes
por noite, oin vez dc sei-o tres vezes»
como ,*t quasi totalidade das pecas es-
criptas para o.s especulados por ses-
soes.

O es
to just

.1. i-
üo ua pt.\a e,
ificavel.

li: d,» toilo pon-

t:i,
jú con sas vado um fino Iiu-
reveti unia peça bem nrchi-

teclada, no seu neiiem, de um espiti-
to esfusianto, espirituosa, dc muito
sal, sem o desfarei; para a ponio'.(ra-
mliia,

A disso, o reputado Luiz Mo- ir

reira conseguiu compor uma parlilti*
ra graciosa, leve e interessante.

E; coroando os esforços dos doi.s au
tores d'0 Cabini, a empresa Loureiro-
Segreto montou-o caprichosamente,
pondo-o cm scena com excedentes sce-
narios e magnífico guarda-roupa.

Állie-so ainda a tudo isso o correcto
e brilhante desempenliu que á revlsia
dão todos os artistas da troupe, e ter-
se-:i assim explicado o grandioso su-
cesso da revista, que quasi todos os
dias é mais valorizada ainda com a in-
troduecãb de quadros novos e dc uò»
vos artistas.

íioje, que O Gabirú festeja o seu
centenário, facto que as.signala um
tritimpbo cm nosso meio tlieatral. reu*
demos as nossas homenagens aos seus

autores publicando os seus re-

. tes films: Amor, musica c noc:
Ido drama cm 2 actos; A cigana fascina*
I dora, bem urdida comedia dramática, da
- AmbroiioTorino.

+ * *

I CINEMA ÍRIS — Eis o encantador c
I monumental progranima dc hoje: ¦ Eclair

loinal n. aj, com um summano Importan,
I ii is Uno; O mysterio dc Çoatserbo, cr.i z
1 1-Migos actws; Myllio intarrompldoi dra-
I ,!o' um idiota, impo rtr. nto drama sociaij

in quatro actos; Mctiimorpliose, finissi-
. ma comedia cin cores.* * *

CI.XF.MA IDEAL — Mais um brilliiin-
to progrtunnia apresenta hoje o lt.éa,\, \i'

\ clle o seguinte: O rei do pre-idio, grnn*

Itls- 
drr.ma da vidn mundana, cm .1 pn^s;

A cigana fascinadora, interessante drama,
eni 2 partos; Uma experiência itaprudeii-
to, graciosa comedia em duas partes, Cc-
mo extrai nn "matinée'1! ainda acra CS'
jiihido o film O naufrágio, impressionador
drama da vida real ein z parte?.

i* :> A

CINEMA PÁRTS — As sessOes dc hoje
são verdadeiramente arrebatadoras, pois
são cilas eònst:tuidas por estes films: O
mysterio dc Çoatserbo, drama de aünim-
pto policial, de scenas stiEScstívas, cm 3
actos; Depois de muitos antios, soberbo
drama tnaritimo, nn tros scnsncirj^içs
actos; ?>Iet.imorplKií-e, íiUçrcsfiantc come-lta
colorida, do scenas hilariante*. Extraordi-
na ri a mente, sorá mais apresentada ua "nia-
linéc" Cincstnho c a dansarhia, comedia
le original entrecho.

tuna tal maravilha de arte e ile graça,
encerra t.anta ricjiicztí e sunipttiosidit-
de, ijn..' não saiiemos o i|ttc mais ad-
mirai': si o finíssimo hom gosto de
quiim ideou tanta sumputosidade^i a
coragem inaudita de entregar aos
acasos do destino a fortuna que esta
portentosa obra representa.

.Mas isto é só uma paru». A ou-
tra- sala cm nada desmerece desta.

A outra sab!? Pois são duas?
Bem entendido! Coni os films

acttiacs, o puiilico é obrigado a espe-
rar tempo demasiado pelo film de
cada sessão. Por isso, fizemos con-
struir dois salões, do modo a reduzir
de metadoi essa fastidiosa espera.

Mas, ciiiTi'1 estivéssemos já no sa-
lão de entrada, não nos pudemos eon-
ter que não respondêssemos:

Oli! Fastidiosa, náo! E' impôs-
sivel reunir mais conforto, mais luxo,
mais delicadeza ilo qne neste agrada-
bilissimo recinto. Aqui... espera-se
por gosto.

de Cliamocland c dos irmãos Yhirnò-
tco, laureados da Escola ^le Bellas-
Artes.

Espera inaugurar breve o Pa-
lais?

Muito em breve. Os ultimos re-
toques, aliás os mais importantes c
que demandam maiores cuidados, co-
meçam a ser dados. Quero que o
meu Cinema seja uma moldura digna
da freqüência que espero c desejo
para elle.

Ahi Sobre esse pomo não tenha
duvida alguma! Verá como todo o
publico, o mais exigente mesmo, terá
a mesma exceliente impressão que
nós levamos daqui. Não cremos que
se possa pedir mais.

Eni tudo quero mostrar que
quando resolvi montai' estes novos sa-
lõcs, estava disposto a não poupar sa-
crificios para exceder o que muitos
sttppõèin ser inexcedivcl.

Que novas surpresas no3 re-
serva?

-- Uma orchestra magnífica, com-
fosta exclusivamente de artistas de
nomeada, alguns dos quaes o Rio Já
conhece e não se cansa de_ applaudir,
Acredite que não foi fácil reunir o
magnífico conjunto que eu consegui
argaiu/ar.

*— E quanto a programmas?
-- Consulta que por ora guarde se-

gredo a esse respeito. As surpresas
reveladas deixam dc ser surpresas,
eu lenho especial interesse em guar-
dar até á ultima hora o mais aso-
luto segredo sobre os sensacionaes c
extraordinários films com que conto
já para os primeiros programmas.

E' justo.
O senhor já me garantiu ama-

vehuente o triumpho. Pois creia que,
coni lanlo luxo, lauta riqueza o tanta
suinptuosidade, é ainda assim nos
iiiolvidaveis programmas que conse-
gui organizai', por meio de onerosis-
sinios contratou, que eu ponho a
maior garantia de suecesso para o
Palais.

Queríamos continuar a mteressaii-
te palestra, -poném a attcne"io do nos-
sn ániabilissimo interlocutor era re-
qiiisitáda para mil pormenorcs a que
tinha de attender. Despedimo-nos,
pois, volvendo de novo os oihos para
aquelle confortável e bellissimo salão,
onde em breve nos reuniremos todos
inuiias vezes, para. assistir ás allracn-
te:: e inimitáveis sessões do maravi-
lhoso Palais, o -Cinema da Moda."

Celebrou-se honteni, ás to lioras da'
manhã, na egreja de S. Francisco de
Paula, a missa solenr.c de "requien"
mandada rezai pela3 almas do archi-
duque herdeiro do throno austro-hun-
garo Francisco Fernando e de sua es-
posa a condessa Sophia de ilohenberg,

Essa cerimonia piedosa esteve con-
corridissimii, comparecendo, além do
sr. ministro dn Austría-Huilgria e re*
speclivo cônsul, as seguintes pessoas:

Foeiterfe, Role Menslta, Lisa Mo-
nareliicii Portugueza D. Manoel II, re-
presciitiida pelo barão de Vasconcellos
São Julião; Domingos Louremjo Fer-

Uma discussão que acaba eni
tentativa de morte

reira, e commendador Sá c Cama; sr.
Edwin Morgan, embaixador america-

no, Mr. J. Butlicr Rifht, secreta-1
rio da embaixada; Lyceu Literário
Portuguez. Jacob Kosinski, J. Pabst,
por Deutsche Kath Esmchiolc; 0'hon
Leonardüs, cônsul geral da Grécia;
Pedro Arrua Rodas, Carlos Faller,
cônsul gerai d oEquadro; A. Gcrtcli,
encarregado dc negócios da Suista ;
Fraacisco Gonçalves Vieira. Luiz Gon-
calves Vieira, Caetano Gonzaga, barão
Romano de Ávczzana, ministro da Ita-
ha; Dcsiderio Strauss, tienrich Pes-
temullcr, Abraham WcaUlcr, Matheus

CONCORRÊNCIA
para calçamento e as-

sentamento de meio
fio em Ipanema e
Leblon

Convidamos os interessados a apre*
sentarem até lo do correnle, cm nosso
escripiorir) (Avenida Rio llraneo, H7,
,1o andar, sala zz, propostas para o as-
seiitaniiiito de io.oou metros lineares
de meio-fip, e 50.000 metros quadrados
de calçamento.

As propostas deverão ser em separa-
do uma da outra, coin preços por uni-
dade, e as especificações ficam á dis-
posição dos interessados cm nosso es-
t:ri[)torÍo.

IÍ. KI-KXKDY DE LEMOS

Drac-citr, Fcrnanao Lamcnskein, V,
Waliic, Dcrtliòldò Theine, Hcrmind
Lehrner, Oscar Leihrner, Josef Lebr»
ner. cônsul da Rússia; líadwan, seere-
tario do consalado da Rússia; capitão
dc marinha Theobãld Rittcr von Mos-
sig, Leopoldo J. Wciss, Ernesto Vu-
slíand. Theodoro Rombaur e senhor.i,
Antônio da Silva Moutinho, pelo pre-
feito municipal; Manoel Corrêa do
Amorim, por Tlieodor Wille & C, Au-
«elio Castilho, baroneza da Estrella, A
1',-ioli, ministro da Allemanha* e dr.
Ferreira de Almeida, encarregado dl
negócios dt* Portugal.

COVARDE ASSASSINO

Gustavo Gonçalves, autor da ton*
tiitlvii rto morto 110 largo ilo Ma»
duielrii, facto liontein por nós
noticiado.

I-*-*»?»» -O-mm tm*
"O AMlGUhVUO"

IV-niuí i'ri.'Scnt-r_ o scíiinilo
exccllento j.irnrií/.iniio dtí
de hiatórins cngrayacllssinias
vúraa p.trj :i pcti2?da.

im*n •st^m*M*m\> ***m *%>

lümero tlestc
crean-çaSt repleto

i e tlu bcll.is 2tl*

Hotel Nacional, LA*UUA DO
VKAIMO. :< —

Eacclkntci aceoramo-íiiçôcs jv», («nuli-iJ <
cavalhe ros ú* tratamento; Cozinha o i*
.,r<lci-.i. Di.nr'*n «lc 75 c S$ooo, S«-ni ili.it .1.
4» e i%mo. Telcplioae. -i-4«7 Alves Si Ri-
beiro.

— 1 ... ^i m *WB » ti» ¦ —

0 TERROR DO
MORRO DO PINTO

o* r.*»ri''.< r.viiLos xo çixema-
TllIUTltO rilH.NlX

íos primeiros
adaptado á
vciu trazer

meio. com o

te bello theatro, nm
1 capital, actti.ilnieiu
105 cinematogràphUas
innovacâo cm nosso

acabar as suas sessões
lucros df ;iítracçõc5.

Assim ó qui-- aítiialii"Loa Cereyi", celvbr
lianos, tle um vasi'
tle tuna yrái;a :ne>
um dos melhores 1
existentes. Tamber.i
le tbeatro os niniiv
20R Brown ^ Kt-m
concurso úe Tanto
mente* realizado i.m

com alguns nu-

Imcntc ai! trabalha
res ducttistas ita-

miuo repertório "
.divel *• por certo
tijuníps no gênero
íc cxinliem nai[Uoí-
t dançarinos imile-
ly, vencedores do
fXrgcníino, ultima-

liui-ncs Aires, e

1 especiacuIíOS nr, ito.n-o

THEATRO RECREIO — -\ companhia
Ta Veira, (tao vae oiu-ciuio grande fiieces
so' cem a famosa " Princeza ilo; Dollars",
cuja protnrinmsta é interpretada com cx
cepeionaes brtlh&tutsmo o currcecâo, pela
distineta acúz Jmlice Costa, repete hoje
a bella opvrtía de Leu l'atl.«* * *

THEATRO APOLLO — 1'eç.i de uin
títan le e sadio luunorismo, qvie in?. rir o
t-spcciadur, desabalãdamentr, de principio
a fim. " ft. juiüB tem agradado munen
sumemc. desde qne a púz em scena u
comp.-.nlt-a Adelina Abránchcs.

Huje repete- se a cipiruitosa peça, o que
eqnivale a dizer qne neva enchente, ceniu
;\- das iiijiuc- anteriore3, apanhara o

ciuco srixr.i.i.i
Spinelli nâo tem má
teria, pols^ que Jullo
dadeíro Salto mar!
lonir, cxliibi

Cer o, !i.-'jc o I
r.a billic-j

L*cmporanÍ dará o vc
!, sobre o aram

éxentriço3 equi

aquom provar quo aa Casamiras daC.iSli
LUKIIO.^ i,ao iifui roeohi ma uirootaiuónto tln

Ihglatorra
Ternos ío:> medidaios, r..>« c sois

Aviamontos üe 1- ttualidado
Cruguayniin. 13(5 — Toluiiiiuiio u. 5«0S - Norte.

mwm
—winaiiaii. ii.iiiiiiiiíii tmtittmii* i.pwinin tw

a/.em iipplaudir
iiicceisn d'

na Dansa
salõesUrso ultimo

Nova Vor!;.
Alem dessas aUr.u-*,*'*..*. lambem eon-

st a do programma de>:.o iheatro o cran-
¦ !.' artista |iiirtii*,>iiez ^Mv.'. Lisboa, ver*
dadeiro rival de Krétíoií, que se fax
delirailleinentc apreciar nn revista
iraiisfprnia^ões — Uma v.aaem á ha-
ropa, em qu*?. cm curto prazo dc; tem-
po, se apresenta em ^5 transformações,
com uma correcção c presteza ineal-
culaveis, assim o provando o colossal
suecesso que sempre têm obtido.

*'?:¦>

A KkCIT.V IH* CARTiOS SANTOS,
XO LYK1CO

Inimigos, foi o maior suecesso^ thea-
trai da ultima épcca em Lisboa, lí' uma
obra brilhante, em tpie Malbeiro Dias
espalhou pnr tres actoí. todo o seu cs-
pirito literário c de dramaturgo. E'
ella com a conferência de Coelho
Netto e um intermedia r-Aos ar:'stas
da companhia Adelina & Azevedo que
icompõem o espectaculo dc Carlos San-
tos, u.ue a 21 do corrente se represen-
tari no Lyrieo.

Ai-oli,,

th
sim i"Tedi

Iara
1 i l|U3C

EÀTRO S. JOSli1 — A cng-açiidii
revista de Kustprgio Waudertev —

> 110 eixo", com tanta hábil dade,
ida per .losé Ribas, ainda constitu**1
igrnmma das tres sessões de hoje.
y.iutlio dos írequcntaLlorcs do popa-

theatrintm tia praça Tiradentes, of
não se cansam de applaudir u íazer

ps treçlioa inais ^-aUiuuileà tia piís'ahontem aconteceu.

brios, Cai dona e C.Í>cò farão _c a íart;;i ¦— " Castigo du Céu"' sc:á a
chave de curo do espectaculo dc hoje,
ma dc amor, em duis aeios; Uçvtlaçües

A COMPANHIA Cl-VRMATOOltA-
l'llirv UlíASILlilIiA K OS
' ril.MS- l«;.VI'tt.V DA 1'AltltH'A
Cl.MIS

A Companhia CincmatOBrapliica Bra-
rikira, por contrato firmado cun ít
labrlca "Cines de Roma", acaba de
ii.liluirir nm importantíssimo film, in-1
ttuíudo "La fcmme Ntie", reproducção |
idmiravel ila celebre peça de lU-nri '

Bataille e magistralmente inierperiailo
nela eelebre artista Lida Borelli.

60$, 65$ e 70.15000
Ternos de câsemira ingleza pura

preto ou de còr, sob medida.
ALFAIATARIA PARIS

?8, KUA URUGUAYANA', .-3
(«Não tem filial)

—- «¦¦¦¦¦ mom 9* <a> » «»'¦ ¦

THEATRO CARLOS COMES — Oí
aloro«o.í c incessantes applausos que um
itimeroso publico dispensa todas as noi*
cs á fantasia cm 3 actos — "O Dôbo l**
ão o melhor reebune qne poderíamos

essa peca» que tudo indica esiar
.1 permanecer por longo tempo no

Na Directoria úo Patrimônio do
Tliesoüro Nacional, toi aberta hontem,
à 1 hora da tarde, a «nica propost*i
ipresehtada A concorrência publica fe'-
a para a venda de um terreno á là<\ci-
a de Santa Thereza. esquina da rua'riiefe de Divisão Salgado,

A proposta lida foi a do sr. F. Fritr:.
ml i» ia.» D ll"'

ie.

fiidad
cartaz.

E como esta n
ções ella terá, não fi
ma prever novos suco
nhia actualtnei
Gome^.

mais duas exhi.bi*
i temeridade algu*
sos para a compa*

ínstallada no Carlos

Diabéticos e Furuncolnsos
Fermento selcccionado de uvas For-

mosinho, recpmmyndado pelos prínci-
pães médicos da Europa. Ur.íco depo-
sito no Rio: Casa London, rua Uni-
gtiavana n. 1.16

«a > *> » i*..
Pelo ministro da Fazenda foi auto-

rizada a Inspectoria da Alfândega des-
ta capital a entregar ao porteiro do
Thesouro, Galditm da Silva Barbosa.
uma caixa contendo " coupons" paços (dc diversos empréstimos, rèmettidos j

reeiailos ile seu selecto e| pela delegacia do Thesouro em Lon-
numeroso elenco, tornjr se-Ã mais kcjoi* ! dres.

PALAClvTHKATRE — O cóntorrido'"mn^c hall" di rua do Pi;-e*o cintinua!
.1 apresentar * seus "habituei", progrãm* I
tnrfs cheios de nuvidades e ;tttr3ctívos. |

O de hoje. pnr exemplo, além dos nu*

B-MlI^A VIDA
Wm EM V3DR0S
¦ UiMÉ

^^^^ 
=--• DE =

pgtsépjg Ernesto Souza

BRONCHITE
Rouquidão, Asthma,

Tuberculuse pulmonu.
GRANDE TÔNICO

| abre o appetite e ptmiuia força muscular

Granado & (J.- !• de Março 14

A melhor c a
da Companhia
Manufaçtòra

1 de CoEícrvas Aiiiaeaticias..
Massa de Tomais-

Notável descoberta <la medicina al-
leinà jiara a cura infallivel tU SY-
PlIILIS, "KI1EUMATISMO e f.lO-
LESTIAS DE PELLE. Consoürailo

j"t cm todo o Brasil, por milhares dfi
pessoas que a elle iem recorrido.

a > o -) 

EM XICXUERÒY

Um soldado do Exercito
tentii iis-sassiiiat' unia
mulher

Hontem, ás S i|2 lioras da manhã.
o calio do 58° batalhão dc caçado: es
do Exercito, aquarteladp em Nicthc-
royt dc nome José Cosme dos Santos,
n.' 114 da 1" companliia. por questões
intimas, tentou assassinar sua amasia
Rosa Dias de Oliveira, dc 24 annos
de edade, dc côr parda e moradora á
rna General Andrade Neves u. oo.
dando-lhe forte uolpe com o " salire-
Mauser", que trazia á cinta, attiaijin-
do O pulmão direito.

Acudindo dieersas pessoas, aos uri-
tos d.t infeliz rapariga, foi ella soecor-

I rida primeiramentí pela Assistência
j Municipal c levada, em estado crave,
i para o hospital dc S João Baptista.

O acçressor foi preso em ílayrante.
c recolhido ao seu quartel.

Ha tempos já que o cabo Cosme vi-
via cem a sua victima, tendo-se esta
delle separado ha dias, por não poder
mantel-a. pois tinha a seu encargo
duas filliinhas, ainda dc tenra cdadçj

AS FINANÇAS DO PIAUHY
att

" 3r. uitacior — A nota que destes
no vosso jornal de 5 deste, sobro as
condições financeiras do Piauhy, me-
rece aluuna esclarecimentos. Dissostes;
com os dados, aliás inveridicos. qit-J
vos foi dado obter, que o meu Estado
é ura " céo aberto", quando o Piauhy
atravessa uma phasa dolorosa de mi*
seria, tun período ungustiòsp» sciidò(;ao
envez do que afíirmastes, um "inter-
no trancado ",

"A divida im..rna du Piauhy, é o
governador quem fala na sua ultima
mensagem, eleva-se a 911:1215.14.', as-
sim descriminada:

Em apólices, 575 :o,-;o$ooo; cnipícs-
timo para o serviço des arjuas 
41:0713:430; emprestia.o uara o servi-
ço de luz e energia electiiva
3i)5':opo?ooo. Sobe a 125:30.t$44o, a
divida flucíuanto do Estado, sendo
io8:33SS74'i de vencimentos dc empre-
gados, e 17 :o53-?7uo, de cottias diver-

Vê-se, pois, depois dc citadas as pa-
lavras governamentaes, que o Piauhy
está em péssimas condições financei-
ras, devendo-se juntar a esta enorme
divida o empréstimo de 150:000$, lc-
vanlado aciualtriciue, pelo sr. Manoel
Rosa. sendo o cniprcstante o sr. Anto-
nio Velloso, thesoureiro do Kstado.

Pedindo que publiqueis .;st.is mfor-
mações, sou muito vosso constante lei-
tor. — Um Piauhyenséa"

policia consegue
prender o

facínora ^Antônio"

' ^^^^^T 111 jl

Aristides Lniis Arêos, o assassinado monop Spartaco Trilhos, d«iiuc liontom nos occhpámos ili>tulliadnnionto.

:.fi

•m * tm * t*
O inspector federal das estradas in-

formou ao ministro da Viação que, cm
cumprimenta do despacho por s. ex.
ixarado aos 3 dc junho próximo pas-
íado. no cf ficio cm que era levado ao
seu conhecimento haver a "South Ame-
ncan Railway Cçnstrúçtion Company,
Limited", não só deixado de entregar
qua' ner trecho de linha nova ao tra-
fego. como também interrompido a con-
struct;5o do rama! de Urtiburetama, em
ju de novembro de 1913; da linha de
Cratheús a TKerczinsj em 15 de dezem-
bro; do ramal de Gatupo Maior a Amar-
¦•ação. em 30 do mesmo mez, e do pro-
lonçamento da Baturiré e do ramal de
Icó. em fins de dezembro; íoi designa-
lo o engenheiro José Luiz Baptista
para, de conformidade com a cláusula
XXIV do contrato, proceder a uma
inspeccão extraordinária que certifique
lo estado em que se acham as linhas

'Li rèdc de viação férrea arrendada
aquella companhia afim de serem deri-
raidaa quae^fcuer duvidas sobre queStCeâ
«jue porventura se venham aventar.

ATTENTADO TRAIÇOEIRO

Ein uni bonde da Can-
tnreira foi hontem

apunhalado o chefe
da fiscalização

da mesma companhia,
Seriam 8 horas e ^o minutos da noi»

te de homem, quando, em um bonde do
Çúbahgo, em Nictheroy, que trafegava
em direcção á ponte Central da Can»
tareira, foi traiçoeiramente apunhalado
o chefe da fiscalização dos bondes.
Damaso da Conceição, empregado cum-
pridor dc seus deveres e bastante esti»
mado naquella cidade,

O affpresspr, conhecido em Nicthc*
roy pelo alcunha de Maduro, fora ha
tempos demittido do car^o de fiscal di\
Cantareira, por ser máo empregado c,
attnbuindo a sua demissão unicamente
a Damaso, saciou hontem 03 sc.13 In-
stíncto3 de vingança, embebéndo o seu
punhal no sangue do infeliz chefe da
fiscalização.

O facto oceorreu na rua da Concei
ção próximo ó travessa Maurity.

Maduro conseguiu fiiflir, eniquanto a
sua victima. que se esvaia cm sangue,
recebia 13 iDrimeiros soccorros da As-
sistencia Municipal, sendo em seguida
transportada para o hospital de i. João
Bíotista.

*¦
:

Chefe de malta, sempro envolvido cal
façanhas sanguinolentas. o conhecido
vagabundo e desordeiro Antonio Ale-
xandnno de Oliveira, já tão tristemen-
te celebre aos 10 annos. mais conhecido
por "Antjnieo", está nas (jarras da
policia do 14o districto.

Acompanhado dos seus perversos
companheiros, que tanto amedrontar!!
.)= moradores do morro do Pinto, apre-
sentou-se ante-hontem, á noite, na /es-
ta em homenagem á Virgem do Mont-
serrai.

Todos armados de rifles, caliriolando
I como fantásticos duendes, aterrorizan-
I do n; nue piedosam ( e assistiam ás
¦ cerimoniai, provocaram extraordinário
j confiicto.

Acudiu o sargento commandante do
1 posto de policia, que lá se achava, nas,' apezar de ser recebido com a mais pe-
! rigosa rcacç.v>. estabeleceu luta conse-' 

guindo a pruão do facínora, escanpan-
I do, infelizmente, os seus degenerados
I companheiros.

i;oi autoado e recolhido ao xadrts do
1 14° districto,

Dr PnÇÇnllo Operações, parto*,
nhoras e vias urinarias. Cons.Urugnaya-
na. ioí, 2 ás 4. Res. Humaytâ, 3o,Hot-J
Humaytá. Tcli*p, 258 Sul. Botafogo.

MENOR PIÍKIHUA
Pela policia do 15o distrien toi ta-

contrada honit-m a vagar péias rua<
daquelle districto, uma menor de col'
preta, apparentando 10 annos de edade,
que disse chamar-se Isaliina.

Não sabendo ella declarar qual a
nome dos seus pães, o cinnmissario dr.
serviço depositou-a na travessa =l|_*'a''
vador n. 20, aos cuidados dc ti- Frai>
cisca Pereira.

mom*** mM» mft>tm*m*m>M' **—*T*"3"?

QUEM PEltllEt' "

O sr. Fra.icisco Futiquio ilos Santos, ai^»
rador 4 tm dn Amériâ n. B,, «ju «.»*.
gar-aoB uni docum.eriio que ítI>*:05,"í*êi!!
íua: í ura recibo de eadtraota to 

^**Ecutiuiiiic-o, qi.o -leri entregu. a i--> j
rechear.

V
ilegível
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**f*att**f ''' ¦MsJSSü^Kãi; ¦.•iT'



i
',' ..*..¦'¦:!' 1 '-—•¦*rç'Ks'C

CORREIO è/k MAKHA ~ Vm**** 7 áe Julho de

Mr*is_k sii

'"Vi*

A SEMANA

Notas e impressões do corréspon-
dente especial do ''Correio da

Manhã" em Portugal

BBBBBMBMBUMBmHáiMBiiiiMiM—i^-M—aa»»»^» ^^^^... ^.m».—.—. —.„¦ .. ... _ ¦¦ m ¦ - - _._  - - ¦ . _, mos sports"

sMiloa, ti lunfie,
A' liora cn, que escrevemos, eitâ-sc

tem caber t>i < tln tarde o sr. Ilei-imi*
. dino Machado icr.i ainda ou ji nio

cera mutnin. A escandalosa quesiüo
das portai de Kliml.iin, levantada no
jnirlaiiu mo, |nlo ardoroso deputado
evolucionilta Carnillo Rodrigues, se*
guiu o seu curso natural, c acabou por
pór tm crise o ministério, No momento
pteseiiti, cui que nilo lia ao paii quemsc almlnncc n m ibsiiiuir o sr* Bernar.
dum Machado no governo da Repu*
blu.i, (•.¦;. ciise loiii.i um caracter cs*
pccialiuiiiio e sensivelmente mais gra-
ve que qualquer crise de governo. A
crise ministerial lormr.se em crise po-
litiea, a que sc nau pude, facilmente,
dar reiliwllo c (pie, nor isso, interessa
palpllanleinciilo n todo o paiz.

Comn sabi m os leitores, a quesião
das pori.-c.i dc Khmt.iin (oi levantada
pelo deputado cvolucionlsta acima ci-
lado c em lorno de um escandalu ad-
niinisirntivo de importância sem.pre-
cedentes tm Portugal. A denuncia ic.
vnda ao parlamento foi. mais ou me-
nos, dc qtie o depulado democrático
Autonio Maria da Silva, cx-uiinislro
do Foincitto, no gabiueie Affonso Cos-
ta, valindo.se da sua iiualidade de mi-
nistro, loncalcn.lra dados para conse-
fluir uma concessão, o que fez depois,
|]o atinai .anrno, que promplaiuenteIh a deu, Kssa concessão era nara a
exploração Industrial das quedas do
rio Tejo; num silio denominado "Por-
tas do Tejo", próximo á Villa Nova dc
Rliodam.

Havendo um artigo da Constituição
que pioliib, sejam feitas concesiões
dessa natureza aos membros do parla-menti,, sob pena dc nullidadc da con.cessão e simultânea perda de mandato
paia o concessionário, o sr. CarnilloKodri. ms, levando a denuncia da con-cessão das Portas de Rhodain ao par-lamento, e justificando brilhantemente
sua denuncia, nu-, desde logo, a seulado, lodo» os republicanos puros, visto
que a questão levantada por s. ex.apenas visava a defesa da integridadede um dos mais intangíveis pomos daConstitui.,:,,.! ,\acionai.

A concessão, que -era de si própriaescaiiilaloha, nu errava, porémj uma.'. particularidade que ainda mais escan-dalosa a tornava, c que era o facto deter sido o decrelo .pie a dava assigna.<la. pelos ministros democráticos docxninclc Bchiard.no, que são os srs.Achillcs Unçalvcs, Manoel Monteiro elliomas Cibruta. além de o ser pelopróprio sr. Bernárdino Machado, nueassim lambem f,*,.m pessimamente col-locado na («estão. Km torno dessa
particularidade fizeram as òpposições la campanha política contra o governoeniquanio (;„e a qucslão doutrinaria
d s!,r' craTt'-V"'^,c ao Julgamentouo bnpreino Tribunal AdministraiivÓvisto ipie o governo nãn sc conforman-u» eom o parecer da procuradoria dnRopibl,,-.,, t,v,: julgara i||,g;i| „Cc»:,. o, appelhra desseaquelle tribunal.

iVuiiia das sessões desia semana,
tmí" ""* i11 nr'° nos ""•»¦'-• aiuo,., p,e;,-n, er.,„, us òpposiçõesaiun „ ,1,-iut,- s,,|,rt. 0 assumpt0.nao con-, c,,,,ain, por haver o sr. Ai-fonso Costa objeciado que estando o

r Wi 
Slü"l'° a ^''Wniento de umtriüunal superior, milho;rar pela sentença deste

fcrcnientc acccilo p.-Ias òpposições.
non- m-, 

"•'"'¦ J1™1"11'»"*. a esperadasentença, tpic foi, como era de prever
«Ia lv, publica, JU|gando al^.rtan.enteouii.i a concessão.

e íhS1:í-,e;n"0ÍM l','" <-,,isc ° ministério,e Ue i.icto sabbado pela manhãdeclarou-se. O sr. Bernárdino
Iiri'll,P,„1'iUCr"a Vespcra ('íf"ec.ra umaIr11..nte festa ao corpo diplomático,

fien^wü; 
,,'J'^-' <lcj>ois. o ministério,.co, logo assente u«c dois dos mi-n.íiros dc,i,„rr:,..co* o.s srs. AchillesCon,.-dus , M.,„oel Monteiro, dei-riam as respectivas

sr. Cobrei

fado o que nüo é diniocratlco neste
paiz, voltou novamente a conspirarcomo outr'ora para que a Moralidadee as Liberdades Publicas não voltem aser anavalhadas pela (adisiice dos de-mocraiicos.""Nesse TWo encontramo-nos Todos,Iodos a começar pelo signatário destearngo, iodos os que com eUc não que-rem assumir perante m Historia a tre-meiida rcsnonsabllidade dc haver cn-'regue o seu paU a uma quadrilha debandoleiros.""Todos, a começar pelo signatáriodeste artigo, todos sem exclusão de ban-deira... nem cxcIuiSo alguma de cores
políticas.Estas linhas, com a assignatura dolicrót- da Uotunda, assumiam particulargrandeza no presente momento. lintrc-,".nm o sr, Bernárdino Machado, quepor rnuito menos mandara apprehendero Dio e o Diário da Manhi, jornaesmonarehicos, e que declara na Parla-
mento dias antes que aflprehenderiaos jornaes republicanos da mesma ma-neira, sl elles violassem a lei, não ap-

prehondetl, nem siuucr mandou quere-lar o Intransigente I
Cordialidade republicana? Medo?Um pouco de tudo isso, talvez, massobretudo accordo. O sr. BernárdinoMachado csíá dc accordo com o sr.Machado dos Santos c acha que tudo ciodos devem conspirar contra o Affoa-sismo. li,' positivo.

Chamaram-me canalha, »r. picsi*deixe, e cu registrei a phraiclDa extrema direita surgem alguns
protestos insulado...

O sr. Jacintho Nunes é quem mais
se indigna,

Nào pode seri — diz o velho rc*
publicam). — A phráse tem dc ser rc-
tirada. Nio se esti, por ora, numa Ia*
berua. U Parlamento não i a Moura
rial E, para concluir, apopliHicn e ver-
melho, o deputado unioiii.ua exclama:Não posso, não quero eslar aqui.
Posso ler alguma apoplexia. Vou-nie
embora.

E sie, acompanhado por alguns dos
seus amigos.

O sr. Antônio Maria di explicações.
O sr. prcildenle pergunta ao sr. Ce-lorico Gil si ouviu as palavras do sr.

Antônio Maria da Silva. Elias cxpli-
cam o incidente.

Está bem, responde o sr. Cclorico
Gil. Eu já tinha registrado as palavrasdesse senhor. Mais nada quero e maisnada exijo.

Pode v. ex, continuar nas suas
considerações lComo, sr. presidente? — interro-
ea-se das bancadas evolucionistas.Pódc o sr. Celorico Cil continuarnas suas considerações IEntão, v. ex. considera parla*mentar a palavra ca -Jlia?!... Nin-

parecer para
na

seria espe-
o que foi no-

ct.se
Ma-

as suas
m sendo

pnsias, ficando i"" ministério, ainda mesmo o,:.- rompendo com o partido deraocrutico, eon, o ,„.,¦ Mlsrelações ;., de ha inuito vC-um laiilo crespas
minwK'0 Se rVnli"« a reunião do
r.;: T 

""', '''-'"¦"••-se, cgunlmentc ogrupo parlamentar democrático, qneapprovou a seguinte moção d'oidc!n:
pumicano Poitiigiu z:
n,:m',.-t"T'1!' ¦'" ''«larações dos srs.nuniatros do l-.oniento e da lusiie-,acerca da chaiua.la <},us,r,odaí%t
ras (te ixintani; c

osTtÍlo!" , 
t'x;""i"!«|o 

, cuidadosamenteos tiois votos contraditórios do Su-
SSaiuiilí"." Tr A! "'^<"°' ambosCtstjludo, de. fundamentos, bem como¦ razoes jurídicas produzidas de par-('•me a rispiuo do decreto denumo de ,,,t. comparadod s „,« do ,,r|g? ..... e ..aragrnpho<¦¦>¦ o ,1., LolIS-llulieSn ,1, UepuOlica;

te a
*" " '"' ' ¦"¦'""  com a.s

.10 JI"eo ,l,i Loiisiiiui^ão da
KcSOlieiii:

d,,'"('rS'"'' 
"a S,?lls co!Il'S;'S, membros

r n^V; ;JW U,iKm "'"'u' á° 8<uer-' R"" assignciu o diplo-ti.innlljr o citado de-março, que consideram'U!e valido Sen,
i , uii renuncia"

da pelos iiiler.essadus; e

T,;"r'.^„L>-:''' ':'" \l,lu de confiança aoDirectorio, aos /,-„,í,TJ Jas (lu.*a „":a.miras e a uma eoiiimissãonieinbros delegluln ,|0 cíinireni a üftitudi
lido perante
sideração as
Republica

ma destinado :
creio de .•.-, ,|cconsiitiicionabi
ZO dos iliu;. prijui-

apresenta-

do cinco
rt.po, para de-

parlamentar do Par-o governo, lendo em con-n superiores necessidades dac„os IcHUiiuos dirt-iios t d<vetes, que a maioria da CUeputãdos e do Coneresso 
'

de intervir cfficazuienie nomento do Poder 1*A liiocíto .u"!), ir.,.,.,„i, ., , (¦',,l"i,.'imcnie o seusegundo. nem. acabou .b- lw ,.m f-rk.n„ca o g0 trno do sr. Bernárdino M.,-
.,;,'„ íorfu-m P,rP'"deneial accoruo,tssa moção foi puliliradãUe sabbado, que ca dia deincitar, e ,,0r isso teve debo;e a tar U- a j,,|m,|

. *',f"lo operar todo o d,„ desabbado. iimse.cuindn coliocar-setiiaçao de poiler hoj

...nara dos
pcrícncénit
lunccioit.i-

ccciitivo. "
iiiiipülmcnl
d

nos joru.ies
sueto pari,,-

licar p.,,,-,
do Caio no
sr. 11
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O sr. Ciimillo líoilriRiics, dep iitnaii ropiililiciino, quo loruiitouim Ciiinuru, n celebre questão dus l*oilas do líoduiu
'Xa véspera do dia

ba
1'

dino?.
diu foi

).ço governamental.

cai
rieijiiilibiar-se no

bl
IUO-

lermin.uiies
.'iii.il. Os dois nonis-
acima citados — os

conseguiu isso o sr. Uemar-aluno simplesmente. Ao meio-ex. para llelem, onde se en-tremi com o sr presidente da Uepu-
.com todos os seus collegai demi íisterio, com us <-u.-ics tratou dr.utn.neiiie dos assiiuiptiis dda crise governamtros democráticos

do í*o,„e„io c da Jusiiça _ ,„¦,(«iramvs<r suas i emissões, iniquanto que o sr.Cabreira declarou ficar com o sr. Ber-nard.no. Us srs Freire de Andrade,
se." 

'',,, U'x ¦- I*lsll0a ,le Lil";i «l're*
d-ic ¦ m-w"''^*s de sobduie*dade aos seus coPcgas designificando o desejo dceu. suns demissões, aos
Aelulles Cuv.alves
teriam agradecido
de solidariedade

siouai 'os,
acompanhai-os

aos ijuc iis j, s.
c Manoel Monteiro
essas manifestações

¦ aconselhando, porem,seio autore, .. ,„,e coiiliiiuassem á Irei:-te.de suas pasias, afim de eviiaremmaiores dilficuld.ulés ao chefe do go*verno. "
E assim foi. Por isso 5 hora em nueescrevemos o que ha resolvido é islo*a saída dos dois ministros deniocrmtcos!

ficando o sr. Hcruardino Machado 1
gem* as pastas t\o Interior e da Just a
e o sr. Lisboa de Lima as do Fouicni
c das Colônias,

A ver o imr dÍ7em«loeo sobre o ns-
Btnnpto as òpposições e o partido demo-
craneo. Cremos, todavia, que nâo es-
tarão de inteiro accordo coin esse con.
dia\o.

O SR. MACHADO SAN-
TOS CONSPIRANDO

Na terça-feira ultima. pub'icava o ST.
Machado Sanios, no intransigente, um
artigo sensacional, de que destacaremos
as segui nica 3ígriiítcalivas palavras:"Tudo o que não c democrático neste
paiz. coiíoii novamente a conspirar
como outr'ora. para não voltar a ser
victima <*e novo dos desmandos de::io-
Craiico

véspera do dia cm que appare
artigo de fundo do Intransigente,

PIticlamailldo o direito á conspiração
contra o affonsismo, o sr. Machado
los Santos tivera uma conferência de

cerca de tres horas com o sr. presi-lente do conselho, conferência cm queficara assente que os tres ministros
democráticos seriam alijados e quelogo que fechassem as câmaras seriam
abertas as associações de classe, have-

ia amnislia para certos militares, etc,
etc., mas para isso era preciso que o'i-.lransiiicnle e o seu direetor abrissem
logo rijamente contra os democráticos.

Informações particulares que tive-¦nos logo na terça-feira, pela manhã,lermitteiii-nos al.firinar com toda a se-¦uirança que o facto existe, agora o
pie se não sabe é qual é o facto que

,o dr. Bernárdino fez com o sr. Aí-
fonso Costa para engazopar as oppo-
lições e ser eleito presidente da Re-
publica st ainda chegar a tempo.

O diabo é que uni dos seus minis-
tios, o sr. Freire dc Andrade, asse-
gttra que o sr. Manoel tl'Arruina é oultimo presidente desta Republica!

SESSÕES TUMULTUOSAS
NA CÂMARA DOS DEPU-
TADOS

As sessões da Câmara, traduzindo o
antagonismo profundo que lavra entre
as facções republicanas, têm decorrido
tumultuosas. X'o d,a 15, quando se
discutia a reorganização das assem-
bléas eleitoraes de Aleobaça, o sr. Ce-
lorico Gil Íez notar a necessidade- de
se hão perder tempo com quesníinculasde interesse eleiçoeiro ein prejuízo dos
assumptos importantes. Nesta altura
os democráticos pretendem abafar a
discussão, gritando — ordem do dia,
onleiu do dia ¦— e o sr. Malva do
Valle, cvolucionlsta, exclama:".lista toi-ja está a provocar, Esta
eaintiatltt precisa ser levada a tiro! lia
entre uos e ,-lles um fi/nii-oco s/ite tvm
de slesfaser-ie eu: lan.jne, e o imllior C-
C0iiic'csir-sr ja. Cu ,/,(,• i,,i0 jmJi Oa•v. ../iiçno, repondo pur mim, lambem
n<lu ItllO'"

Estas palavras causaram uma extra-
ordinária sensação ua Câmara. A mai-
oria democrática cala-se como fei ida
ein liraz.1 pela viOlviiciu do ataque. Ò
dr. Malva ,1o Valle. que tenta diri-
gir-se para a maioria, é segurado poralguns Jos seu.-, amidos, K, sentando-
se, como num dCsálilliO, exclama: " l\
arrisquei eu tanta vez a vida para
isto 1"

A esquerda democrática fica visível-
mente abai.,1a, e 11 scaá.io prosegue.

Mas, no d.a seguinte a tempestade
reluntou :

Foi o caso que o sr. Celorico Gil
(evolucionista), falando a propósito do
oiçauícnto do Ministério da Justiça

1 
*

choque

,escândalo u.t-,

Man.

portas do ko-

da Silia,

pode ser é
aqui dizer

nessa

um cretino
0 que lhe

Iludiu
dam.

O sr. Antônio
altura, exclama:

—¦ O que nüo
destes vir pnra
appeteçe.

A sensação i enorme.
U orador continua a

lamente o sr. Anlouio
exclamando:

V. ex. não tem autoridade ne-
iihunu para se me dirigir assim, por-
que nesi.i casa não c inuls que um 10-
lerado. O art. ;i da Constituição ínhi-
be-o de estar ahi.

O senhor é um canalha — replica
Antônio Maria da Silva.

increpar
Maria d; yiolen-

Silva.

guem deu satisfações á Câmara! accen-
tua o sr. Julio Maitius (evolucionisiaj.O tumulto toma proporções eiior-
ines. Ja -'iigucm é caoaz de distinguir
unia phráse no tropel de invectivas capustrophcs violentas que entre osdeputados evolucionistas e dèmocràti-
cos, se cruzam o embalem com grandeestrepito. Os rostos congestionam-se,
us olhos esbiigaiham-se e chispan, co-lera, os braços gesticulam desabalada-
mente. Chega a recear-se
das duas facções,

. .Nisto, das galerias reservadas- dafrente e da direita, os espectadores
erguem-se e coiiimovidos pela mesmacurrenie electrica, que anima a sala,rompeu, em grãos em que mal s dis-tingueni "liias" a' honra dc Portugal
e- "abaixo os traidores!"

A vozeria Se alé ahi ' era grande,maior e mais ensurdecedora é enião:taz o estrondo dum mar liinbravecldb
a esmigalhar-se ein rolos comia os ca-chOpõs,

O sr. presidente
na cabeça e, assim,
sa. O sr.. Antônio .Maria da Silva'
ma pela porta da esquerda
lorico Gil, pela da direita
cercado de 1 ai ios

Cuu íez nos Passos í
dois avançaram
Lll

poe o seu chapéo
ão è suspen-

10-
o sr.
cada

:tinitfOS seus.
rdidos, os

mu para o outro, não

Ce
um

A mi.rcv-,,1
de >•. mor di
.se salic bem
*er muito grave, è
ftúilando por toda
pie se approximam

dt- assombro', de receio,
qualquer coisa que não
que seja, .nas ipie pode

enorme. Ha ódios
a sala. Ila grupos

do orador. ila
deputados i* ãenadure^ que cercam o sr.
\nionio Maria da Silva. A tempestade

vac, eWdciUriin-iUe, irromper.
O or.uloi continua, ouvido

leneio de rragica angustia, a
o sr. Silva. ,i brada, com a sua pude-rosa voz dc estentor;

— O senhor que ,ne insulta não podeestar nesta casa, porque não teve escru
pulos, sendo deputado, cn, acceitar• mu concessão do Kstado. 

' 
O senhor

não possa dum tolerado da presiden-cia, c. sendo-o, vem para aqui insultar
mn homem que merece o respeito de
todos!

Agora, a maioria começa a agitar-1
sc; do.i Passos perdidos correm pára asala muitos deputados, i,„los os qué li
se encontram. Os democráticos .pedem
urdem, os outros têm o aspecto refle-
endo dc quem aguarda os acontecimen-
tos e espera pelo que ha de vir.

O sr. Celorico Gil prnfrre ainda ai-1
(tumas palavras: Foi aggravado violen- jtamente. Registra as palavras offcnsi-

que lhe dirigiram. E, sentando-se, 7
suas considerações.

outinho._ que estava |
èsídencia pelo -.
T',' a retomar!

ando a encontrar-se, .por sc inter-
põrcm muitos^ parlamentares, sendo o
sr. Celorico Cil segurado, além d- ou-
iros, pelo .sr. Bernárdino Machado, e
o sr. Autonio Maria da Silva pelo sr.
Joaquim Ribeiro.

Nessa oceasiâo, o sr. P.: do "In-
transigente", puxou duma caixa de
phosphorõs e como o senador sr. Paes
d'Almeida suspeitasse do gesto, agre-
diu-o .1 bofetada. O sr. Américo d'01i-
veira, que estava presente, avançou pa-
ra o sr. Paes d'Aliiieida e aggrediu-o
tambem. Intervieram então o sr. depu-
lado Miguel Ferreira e oulros que ag-
gre.liram por sua vez o sr. Oliveira,
einauauto outros ainda continuam ag-
greuindo aquelle senador. Foi então
que o conflicto se generalizou, choven-
do as bofetadas e apas.giiatidò-se os
ânimos a custo e só despois da inter-
venção do sr. picsidente do -Ministc-
rio.

Dcnois da sessão da Câmara, alguns
membros do rpverno reuniram-se eom
o sr. presidente do Ministério. Assis-
nu a esta reunião o presidente da Ca-
mara dos Deputados, sr. Victor Hugo
d'Azevedo Coutinho, e foi chamado o
olficial da policia que dirigia o ser-
viço no largo das Cortes, caoítão sr.
Ksiiieraldo". Ao que consta lomaram-sc
providencias quanto a sessão de boje
e á entrada do publico nas galerias.

Fora, numerosos grupos de póõula-
res estacionavam na calçada da Ks-
irella e Avenida das Cortes, contidos"'ir um cordão de policia e "atnillias
de cavalla.ia da guarda republicana.
Ksses grupos foram engrossados coin
as nessoas oue estavam nas galerias,
e que tinham saido após o tumulto.

Uiiando o sr. dr. Antônio José de
Almeida, aco."**nnhado de muitos llcou-
tudo» 1- alguns senadores do seu "n*-o
e_ vários uivo? saia do ed fieio do
Congresso, os populares fi/.eram-lhe
unia iiianifestação de sympaihia; como,
iiorém, soltas"-; alguns grilos ¦ hostis
ao n.,-'ido democrático, o chefe evolu-
ciontsta i.ediit nue lal não fizessem, no
tlue foi obedecido por quasi todos os
manifestantes.

O sr. dr. Antônio José de Almeida
tomou o primeiro electrico para a
Baixa.

ae cm tribunal de lionra, prclendendodesqualificar o dr. Anionlo )oi<! de Al*
muda, qut para aquella pendência j"inão podia ler chamado a campo,

Ksqiiocciam-sr ou ingciiuot autores
deim i.iaehiiiação que lhes faltava au*
toridade para dciqualificareni quem(píer que fosse, c que o lacto dc recusar
baier-sc não i por si bastante para dei*
qualificar ninguém, lia casos em quons códigos reconhecem a uu, huincm de
honra o direito absoluto de reciliar o
duello; por exemplo: quando a pessoa
que desafia está Impedida de o fa/if,
eomo se dá precisamente com o sr.
Affonso Cosia, que tem, neste momento,
processos abertos nos tribunaes do
paiz.

MAIS UM F.SCANDALO
DEMOCRÁTICO

Não se passa, por asssim dizer, um
dia sem que venha a furo mais uma tra-
palhada do driiiocraiistun. Mais uma
vez o ar. I0.I0 de Freitas, creatura abwi-
liitamenlc insuspeita ao regimen, produ-
tiu na triluina lio Senado um docuuicii-
to esmagador para os atlonsisias. Desta
vez fica provado que um do. apanigua-
dos do partido, socío cin negócios, o
dr, Germano Marlins, direetor geral do
Minislerio da Justiça, usa e abusa da
influencia e do poder de Intimidação
que lhe dá o seu logar para desviar o
curso da justiça, cm favor dos seus ami*
gos, A confissão destas praticas ciimi-
nosas acha-se numa carta do punho uo
próprio dr, Germano Martins, dc que o
Senado e o paiz tiveram conhecimento
com assombro. Kil-a:

(Sobrcscriplo da carta): " Kxmo.
Henrique Cardoso

Illustre deputado
Hotel do Parque

Cercz.

(Texto da carta):
Henrique

Falei com o Costa Santos. Ksta-
va tudo muito bem, ma3 o caso ff.ii
distribuído ao Alpoim, que apresentou
hoje parecer confirmando. O Costa
Santos atalhou, e en fui immediataiiicii-
te talar-lhe c consegui que ficasse sus-
penso.

Si elle não puder dar parecer favora-
vel, deixa O processo sem parecer.

Seu amigo,
(a) (icrinano ilfiirlíiií."

Tanto o sohrescriplo, como o papel da
cana são timbrados c tem os seguintes
dizeres, impressos a tinia azul:" Kepitblica Portugueza

Directoria Cera! dos Neeogios da Jus-
tiça. ¦

Gabinete dn Secretario — Db-cCor
Geral Particular.'*

O sr. João de Freitas explicou:'*Não tem duvida em trazer cr.ta
carta ao parlamento, porque n io sabe i
quem lh'a reinelteu, porque conhece a
letra e a assignatura de quem a escrei
eeu e porque prova uin facto gravis-
simo, podendo responder a quem ex-
tranhasse essa apresentação de unia
carta particular o mesmo que respon-
deu o sr. dr. Affonso Costa, quando,
na Câmara dos Deputados, apresentou
uma carta do sr. Fernando de Serpa
Pimentel, que não era mais grave do
que esta, antes pelo contrario.

A carta quç, leu, refena-se a uma
questão affecfãj á Procuradoria Geral
da Republica, questão valiosa para .1 ad-
ministração publica ou para os interes-
ses do lístad^. pois tinlia que ser tra-
tada "em __'erencias"; c, analyzan-
bdo essa c ^ ) orador tira dessa ana-
lyse conchi .» que o levaram a dizer
que o direetor geral da Justiça con-
seguiu fazer suspender o parecer con-
Uaiio aos seus desejos e aos do sr.
Henrique Cardoso, c oue o sr. Costa
Santos, nomeado ajud/intc do |procu-
rador geral da Republica eni 1012,
quando o sr. Macieira era ministro d«^
Justiça; c um funecionario sobre o.
qual o direetor geral dá Justiça exer-
cc tal influencia e pressão que conse-
guc que esse magistrado dé pareceres
que lhe cònvenham.",\ão sabe, por ora, de que assumpto
se trata e quaes as pessoas nelle en-
volvidas; mas isso é indiffcrente
ante a gravidade do facto".

A TRAIÇÃO DO SR TEI-
XEIRA DE SOUZA 

'

Sempre houve quem dissesse que o
sr. Teixeira de 'Souza eslava foito
com os repuhlicanos em 5 de outubro.
Estivesse ou não, o sr. Bernárdino Ma-
chado acaba de lhe pagar o preço.da
falta ou da fraqueza. O sr. Teixeira
de Souza foi, ha dias, nomeado, por
influencia do governo, para uma vaga
uo conselho da administração da Com-
panhia ex-Real dos Caminhos de Ferro.

Ha alguns dias appareceu, com ef-
feito, nos jornaes, a espantosa noticia
de que o sr. Alain Kcrgall fôra parti-
cipar ao governo ler o ''comitê" de
Paris acceitadò a candidatura Teixei-
ra de Souza I Como si numa eleição
feita em assemblea geral de obrigacio-
nistas, o "comitê" de Paris tivesse o
direito dc, ofíicial ou publicamente,manifestar-se ou o governo portuguez
pudesse ter un, candidato... das 

"suas

72.000 obrigações !
Tambem se sabe que dias antes, o

sr. Kergall, pae. viera a Lisboa nego-
ciar as "compensações" 

para a accei-
tação daquelle candidato, (pie hão era'.'persona grata" aos obrigaoiohistas

quem o governo, gra-
sr. Affonso Costa c

impunha com os
2.000 "virgens*!!

portugu

TURF

Jo.
du

JIK.-KKV-ei.il 11

Para a coril.U raiMordiniria que o
ikey.Club Itvari m ellcila ne dui 14
(iurriiie, tie-o.... homem „uuu.'.,.l •¦ ¦ ., oc*
guime* parco,;"líii|i«rltncla" — i.joo inciioi—j:,ioo$—
w',,11'1 í.ad, 1'iuii-ii.i II, luiiima II, 1.-
nina II, 1'ieirot II, Vira, Cim|.o Alrttrr II,
jubelle, Cue.lii c 11.-.I...i... (10)."Ouiim" — 1.600 mctrui — itBOOlooO"""
1'nl.in.., J11, bu II, SornttlCi Min 1'hcra,
i',inil.iiii,.i 11, 1'iui.,-»»(• Cimuiii, iltiictlall
c ll.,:.>|.i....i IH),"I*r.ido IMutiniieiise" — i,6m nictnii —
tiRuo|ijtío — Mom d'Or. Jael, Corlndoái
I; 1 ... Hj^ii.j, llchu,, V j 1.4' 1 ij nli e K.,
nul Li (8)."ClMÚMbAN." — j.ooi infiro» — í:ooo|—
Mui.ian.i lll, To*.» lll, Murro Alio, po-
nau, r.i.eilii.,. Guerreiro c lliimaiu (7)."K. I'. C. ua llra.il" — i.tio.) muro» —•
1 íSOOfood — Vlul S|i til:, lt..tiitÉin 1. W
nexj, Cumcte, Cotidofltu II, Maniwlu Ut,
Pur.ldr, llldlul e Al,l.c M..iiry.

N.i.i f1c.1r.1ui cuiuiiWioi o** turcos "Sio
Pranclico Xivicr", c "ivzpstis dc JulhoHi
tlevciul') hoje :i rci|icíto dos mnmoi re»ul->
ver a directoria.

An luKrfpcAet crr.to cacrrrn'l.u it \ -1 .•

rr operado prb) dr, Chl'1'i
poliu Cinco dc M .1,;,,. •-* J"

pc-

trancezes, nus a
ras ao apoio do ..
dos seus elementos,
decisivos votos das
que pertencem ao Estado

E o sr. presidente do ministério foi
ao hotel onde estava o sr. Kergall
comntunicar-lhe o que decididra, sobrC
o caso, o con=elho de ministros!

De modo que, na eleição realizada
em Paris, c para a qual cremos qué
levou a procuração do governo da Rei.
public. o sr. Fausto _le Figueiredo,''democrático", 

presidente do-municipio
de Cascaes e administrador da compa-
nhia, o sr. Teixeira de Souza, ultimo
presidente do conselho de ministros
vencido em 5 dc oiitub-o de kjio, foi
feito^administrador da Companhia "cx-
Real" dos Caminhos de Ferro pelovoto do gabinete da presidência do sr.
Mernardino Machado e pela vontade do
sr. Afionso Costa, um e outro membros
do governo que fez enterrar a baudei.
ra azul c branca, cuja defesa e guarda
W. VS*',11 ,M,1° entregues á lealdade e á
fidelidade do sr. Teixeira dc Souza.
C est trop fort !

reno
Indo

num si-! ta Carnillo
increpar ! parlamento

da por
O sr.

sendo s

findas
Azevedo

ubstituido
>a da Coi

¦Tt- que não ê democrático
cam -

¦pain,
«o Pin
Uaira

ob c*vaii ;*
iua-
una

DL'Kl.1.0 AKFOVSO COS-
TA-AXTONIO IOSE' DE AL-
MEI DA

sr. Affonso Costa, sentindo o ter-
fugir-lhe debaixo dos pês, sobre-

depois que o deputado evolucionis*
Rodrigues escalpêlizOü no

) escândalo das portas do
j Rodam, pòz-se a procurar un, meio de
j desviar a attenção publica, e imaginou
j um conflicto pessoal com o chefe do
I partido cvolucionista, dr. Antônio José
] de Almeida. Um artigo publicado n'.-l

Republica, em oue se rememoravam to-
I das as negociatas, todas as iraquiber-7 nias democráticas, serviu-lhe de pre-
texto; e embora sabendo de antemão nue

j o direetor daquelle jornal è adversário1 dos duellos c não se podia bater sem
tncoherencias, mandou-lhe as suas teste-
inunhas. Claro que o sr Antônio josé
de Almeida, não sendo o autor do ar-
tigo incriminado e assumindo o autor a
responsabilidade do que escrevera, não
podia, de modo algum, ser chamado a

; terreno.
Coriczincntc, limitou-se a transmittir

1 aos padrinhos do sr. Affonso Costa a
I carta era que o dr. Alfredo Pimenta; as-
, 5.unindo a autoria do artigo impugnado,
; dizia não acceitar o duello, fun.íaincn-" tando a sua recusa como melhor cn-

tendeu. Nestas condições, ns padri-
nhos.do dr. Affonso Costa, quando mui-
to. podiam apenas redigir uma acta. em

;ie se
esa daí i sta em tom otkn- '

d., ,1
idos

Alfr
'OS.

I n.ui-.has do sr. Alfonso Costa arvoraram-

Electriddade, mecaní-
ca e estradas

Cursos especializados por CORRE-
SPOXDEXCiA, em lições individíiaès.
.Matrículas abertas, rua do Hospièio*
n. 106 — Escola r.ivre de Engenharia.
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MVSTEIÍIO A ÍIUIIDO

Sois "iiimrlics" 
suspeitos

O sr. Julio Uailly, inspeetor geral
da Policia Marítima, communicou hon-
tem ao cônsul francez, nesta capit.il.
que. a bordo do paquete francez " Pa-
raná" seguiram seis indivíduos suspei-
tos no mysterio da morte do negociante
marsethêz Louis Niòat.

Tendo o caso trágico oceorrido fôra
de águas brasileiras e sob a jurisdiçãoda bandeira franceza, o inquérito deve
seguir os seus larmitcs legaes peranteas autoridades policiaes de Marselha.

A Policia Marítima desta capita)!
que viu ns lypos a bordo e desconfiou
delles, por conliecel-os de perto, dei*.
rí""jOS f5**'""" 

"•''•'«Sem sob a ri-spon«abi-
lldade dc M. Erimée, commaudante da.
quelle transatlântico francez.

O desembarque dns seis apaches aq-iifoi impedido, seguindo o
uma nota especial parasdhcza.

mesmos com
policia mar-

(íolas \ irluosas ü',i:'"^
cotiza.

Luram: Lemorrlioides, males do
. a ., . ni-inn-, , .. próprias C

--™^

lior.if d-i iir-.ii
prendo "Cinta

;»ii'ji.i::i(ii.i dc

Iti'! io*. dou
tempor.ulj, Incl
[ockcyii 

"ciur unvari",
dores e piojTieiarios (
garetli

/«.•Irei»
IJ. 1'crrcira . . •
Alexandre ....
P. Z.l.ali ....
II. 1'irii ....
1.. Ari)a ....
D. Suarei . . ,
1\ Hurruso , . ,
D. Cr.iíl ....
K. Uallardo . . .
Aurelíi ,
1,. Junior , , , ,
Marceliino . , , ,
J, Zacky ....
A, Ciibboiia . . .
Joaquim Cuutlnho ,
Torieròllc ....
1>. Su.iroá , . . .
Cláudio
A. 1'arli ....
Dinarte
K. t*ryprrs . . .
CLaudiuitor * * » i.
K. I'l'l/.l
l.i- Mener ....lt. Cr../ ....
A. de Soma . . .
I.. Rodrigues . . .
J. Alonso ....
Cer man
Zaiatflr
II: iv:hivM)tc . . , ,
C. I'..ss
Zammit ......
A. \'.iz ....
T. Omitltilio , , ,
O. Ca ninho ....
A. Silv:

Ht. ru.ticiirf
.1. !¦'..,Io Azevolo .
Agòsttnliti Siiv.i , ,
losenli lobnson . .
Arlin.lu Silva . .
M. Pidi.-i.Vi . . .
S.uiM.u'0 V"i!l db.i ,
J. Paula Mendes .
Gabriel Reis . . .
!•'„ Schnridcr . . .' Ií. ferreira . . .
Manoel de Mtllo . .
Alcides Ribeiro. . .
A. T*i*xüira .lunior.
Trajano de Carvalho
,.\,.:,..., . v .. 1 , . _
José de f.cinos ,
-A'l..,i.,r <' •' v
Miguel Pcn.ika 

'. ,

T.nurenço Alcalia. ,
José Salgada . ,
Vai ern 1'ucyo . ,
José Vefça . ,
D, Ferreira .' ,
1*'. V. Pais
iKnlocio Morimlf). ,
A. Alves Torres .
ttnlbittò Moreira, .
Itrauito Cruz . ,
11. Paula Mendes .
Dominços Soares. .
C...or..e l'i--s ..'.",
Aguinaldo Alonso .
A. Iltist.im-.mc .
Jacob da Silva .
Paulo llosa . .
A. Pousin ...'..
A f,n:s'.--, . . . ,
Dantas Junior ,
!*'. Cone ilves, .¦Melton V.irsey ,
l.uiz Rodrigues ,

Ilr- Wr;.f>-T
Pr. Alfredo Xovis .
¦Carlos Coutiiili, .
I.. Paula Micludo. .
Alhano 'le Oliveira. .
J. 1. íír.iiiflào. ., .
I'. F. Pais . , .'ll. S. Jnppcrt . .
Antpro Amestro, .
Tockey-Ch.b . . ,

.. William Maddnck '.
Ceneral P. Hnchado .' Tl. [,ar.i Cnmpõs. ,
T,re King. ,
noinúiRos Torres .
Alberto Serra , .
Carnillo Mourão . .
Pr. Vúglisto Fo.nra ,
Dantas Junior , ,
José Salgado. , «

Criadores
iV. Assis nrasil. ,
Jjlir.no M. Almeida. ,
Carlos Dletzsch . ,
A. Cílasser ....
C. Mogneíra ....
\'ictor Torras . ,
Octavio A. Peixoto.* .
João Thofern. . ,
T. Pereira tt Irmüo, .
Saturnino Velho , .
A. S. Tavares . .

Proprietários
Sim! Campo Alegre..
Stud 1'x; rilitiis .
Ceneral P. Machado..
Albano de Oliveira. ,
Cotidelarifi Brasil . .
Stud Ciiicrrcíro . . .
Stud Galopim . , .
Stud Somo . . . ,Stud Uom Retiro . .
A. P. Coutinho . . .
Iícuríu Paris ....
Antenor dc Araujo. .
Stud I.yrico ....
A. e.l. Silva Praga. .
Coudclaria lirasileira .
Stud Arrlaga. . .
.T- Pomni Scluitel . .
Stud Oriental . , .
Dr. l.ima Rocha .
!:. -M. ilc \ndrade . .¦Stud Carioca. . , ,
Suul Macalié. . . .

. J. iP, Lundgren . ,
Dr. Thiago Guimarães
Stud Niagara . ,
Stud Salgado 

'. 
. .

Viilef-q Pucyo. . , ,
Coudclaria Cironda. .
Stud ;o de /.meiro..
V. !•'. Pais. . . .
Stud -o de Março. .
Stud Palmeiras . , ,
Sdid Mcj.trão . . ,
Stud Catalã
J. fl. Campos . . .
Coudclaria União.
Stud ij de lullio. ,
Quinta lieis. . . .
Pr. Adelino Pinto . ,
Stud Democrata . . ,
J. A. Azevedo . , .
Stud Mercúrio . . .
Stud Florizcl. . . .
Pr. ('.. de Almeida ."enedicío Xavacs . ,
Stud Oceano . . .
Pr. P.res ferreira. '.
Pereira s- Irmão , .
Paulo llosa ....
Tlenriqiie \'aho . . ,
Tlcssi dc Carvalho
A. 7.. P.astos . .' .
Pr. M. I-*. Redondo. .
P. r^nport
P. de Oliveira , . .
Stud. Cruzeiro ....
C C. dos Sintos . ,
Cotidclárfa '"nllct . .
TI. S. f.innrrt ....
riant.is Junior . , .
rülimrdo Pereira . .
Stud America ....
Stud 10 dc Março , ,
A- C.. .....
A. Aledeiros ....
C.-.rlos P7c:7=c!i . .
Arthur Pcrein - - 
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Mirtrlllun
dc PlijOII,
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Nin irri dç olranlur ipie pau o
parto Cofcta Pcrrav. «cJ4iii liui*ripin-t Hl.
ci.7. e Oriutui, i| 1- leio. ilntirii, iiu*
medir i.n,. 11 ..un Vuliiu. e Calcpuid, na
d.imitia de i.lwli inciio.,

Ja 1 ."im. em 1. nu' 1 , ¦¦nv¦ d ¦ , tnr,
o (iKiii.ol.i 11,. nti in ir. l.ul." T»rrc|, |,ro
mi.ciiiii. do Suul tialiipln, e i|ue dod.
.inll Mfl llllin,i. .;,i ,(,!.( il Ir 1.1.

A "liv»..,' au (iiui.l Air", na leu
numero dr to dc funil» ultimo» publicou
uma cuiioM •¦,(¦.iüi-iv" tobre **i|ual kil
alé hoje, *" mclliur cavillo (rauctl •

|I,.l.iii !l «O. |,:..l'i(.'l(lb.» I.hlic, t*.
r..* furam oi que »v 11J0 r,nc ».h,.iu em
rcíponJrr.

I) ir. A..1.1.1111 , i|ue como ie tabe, i
o Iclii i>i.i|iii.i.iiki do idnii»», , N uiiip,
deu o itu volo a Tencbreuif, ru(». per*l.iini.oiK--. na tu.i oplnllo, jj.iui. totaa
iguatidai.

U ir, l-Miii,oiil lll ine i|iie isltm de pro.
p. (it.,, o criador, inclinou lc pua Aja.,

Oninliim U. o «r,
u ir, Unta ciu

Mniili.l
l*l-i j- 1.

ipie é um dui .eu» tu inli.i, 1 o ir. bu
li... vla.iilicoii Boiara.

I'"' Inioreuiata conitátif *•• flemali rei*
pui.ai, umi vel .pii- nru .lo 01 queeuiiiliiiiim «ebre o nirimu animal.

11 u. Cadliul votou cui 1'trih, o con-dc Uangcr cm Plaiicnlciic, e ir, jiu.ci.

IleeniTi)! em
.111 1'lC.UíOwif

lirufiiio» nolir í|"i' "» cniiiirli»" em
• .a... foi 1- -.¦• i"i 1 de 1 mu!'i'r, o ra
valia (Ihili.ii 11. V. i>n> pri» .unplei 1.1
iiu ilc ".io* 1 cnirnuo dic um haveria
dii... i.p.in  'ltf.li. CIU* lho teriam
uvatavcii,

Nc 1» cunill .ilr., clnru 6 Gladlatcur le.
rii vencido loniie.

O jockry Dlnarle Var eu* conlra.
(nl., para mutilar ti» ilian.lc "llcicicil de
lull.o". a ||'i"> S.,111-1..

Nio Iivei...( a iiltnor liup.illaiie.a,
ui aeclilciilei que •.iflicom na currida dc
ante li.unem, o» édiliUCt Ad un c Minai-
va, 1 nin n.cdiiU dc piudcueia, u primei.
ro uin cuiicia, cnlieuuiu, duro..«o pio-
nimo.

No "Ctaulce Dltu" lio prov.ivei,
m* icnululci m.miaiiaj:

I.i uma — R. Paris
liiiuiK» — I.. Ar.yt
S in.iiic — ('.ilibou»
lpameif — IViciolle
l.ielic — Z.lla/ar
Aieluuy.e — llraylhwarto
Uoea — R. Crin

Torditl.a — MaicelUna
Kn»i-iia — IJ. Ctull

Devem correr 1u.u1 Yvonnette, Olinda,
l.irmi.i*, uiv1, Inlallnel e Flor de Maiu.Vae rcsp|urcCOi' domingo eui ic^u*
Itrei couvliciei, o tivallo liicqui.

iMriiii
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FOOT-BAU

Foi liontem assignada a convenção
entre a Federação Argentina

de Foot-ball e a Liga Metropolitana
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A taça mo
Km ri, 1'wiilo HiiPKPin .iiiiiiii|,,ita.rios ini i«tih» iiu iiiiimu ju(jt»

Trijniercvenioii do "Commerclo .ub. I aiilu , as seituiules linlum, [í,i|HqiMOl «c liniler.i eniiluier bem tm,iiuciiiiii dçllcail. uuu «uiiti* nitur.v i'«pnrt p.iuli iln:
Ue ie,;,.-. ., do Rio, cliegnu lionlem *,

Olll* CtUlUl) (Hl" lm. 1:0110 ||C liKu' jmn.1,1 npunivit piilllila, i|ii« ali f„i j"pirwuiai ,1 no*.uK.i.iilu, |U i|i,p„)pl 1
laij.i "Corri-.u da Manlil".

Ainda 10b a deliciou Imprenin
lhe» dtiiiára 11 («nille» Cípilvaiile"ipoil.ii.eii" corlucu, vieram clt.,o» iiliyeri piulliui umi aimo.pbrri.inio eairfuada, i|ue nlu ilcvriia kcedo, a maii ptu|ueia paia mujw»tiu iiallnirilaniente ic linuani pgriailoK««.i iiiueaphcra tinlia entreiautu »,.iKnificiclu. Niu ripitirnuvi cila,'
llll.llllcl.ti'. O (len;uvl 1 dd) DUO illtv'1,
daiumic acuiupuntuim u noito niuiin..]
ipoilivo"t>ur um empate, ijui- Iodei (anlur desejavam ic Iramlyiniame m-,
victorla, Oi aiuaduie.i du looi lull ,,„'1'anlo recebei am nte com dui cia,!,. ,
riiiho na lioual playcn, une ab,i, .„ 1molivo. pau kI.ii.h¦*(• du reiitltadu
|o|Oi qne nio o. wnciqulnha por lü ,
alguma, ma» aulci oa clcv.i uu ronet
dc toda a Bentc, ou pelu menui daaueií
que conhecem n giande valor du «;/¦carioca.

A almosphcra CO rr coada que tt ,,-.¦lunn.iraie. c com sulii-jas i:i*ac«
o» membro! da directoria da Aiwci.,
1'aulllla dc Sport. Athlcticui, (tr,,,te exauvtoradoi pilo c iptii.u do t, ¦
p.ii.b-i.i, o nr, Kubciw Salles.

O dlillneto cenler hall do 1'julínan
que tvm comiulstado uma iinmenta 1 ,
InriUadu em uuaios centros %\mrt vm 

'•
lai suas extraordinária» (aculiladc
(ootballcr, po: numa uisie limai"coilllté" (ircaniaador da trpre i'nhsi
l.sia c os dircctoici da importante
ipòrlivs*

Como toilo o mundo sabe, pon:f.icto teic, pelo» jornaes, a mai.
publicidade, a directoria da A- ,Paulista, pnra evitar ImpoíiçócJ pordc fogadorei e reietHliiKiiioi, queraliiiLi.lt íui. iriam, em viilmle -.. f,trancos — da nossa rudimentar <. !st> .rtiva, deliberara f.ucr oruanizar o

I len representativo dc S. Paulo
commitiSo eecreta.

A cunimiisüo indicada p.rra nqucMe
composta de pcnoaa de reeonlieeida com'
peteue.a no asiumptó, compicliemiendo arcsponiabllldade que assumia p.rantcAsiocuiçSt» PaulUtiV a^ht com y iu;;,:
er.tcrio e ponderação, pesando o mu cmenio dc cada jogador, comparando -•¦»
com aiinelle, vendo o que mais e.u.vi,: .numa ou noutra posição. I'\v, eiuíiin
que estava no Seu alcance para e. Ve-
ponder á conllança que merecera, e •>, *t
nio pór cu posicio difficil, a A-<oc..',s t.Paulista, 110 caso dc uni Irae.i-so no i;Cumprindo o encargo que toniSi;l.rc os hombros. apói muito haver pcr-ido. propoz n comm *--.iu secreta i-,u
scratch paulista ficasse assim eonitiluidu:

Hugo
Orlando — O''May

Gullo — Rubens — Octavio — RgydioMacl.cau — Juvenal — iiccio  i rir:,.
denreicli — Hopkius.

A escolha deste "le.un", 
pelo que se liavia assentado, de»ria ser conhecida amele no Itio de Janeiro, fi la 1, íoi ícom applausos ucraes, porque, na verd.ívalia, cumo uma prova du acerto com a,:cagira a coiiiinisüiu. fim S. 1'aalo, difficil'...eme se poderia formar u.n "scraich" reIhor.

Pois vejam: |ior ura mero capricho, t:
querendo se de que o "uaili" íóra as-1.11cui.stitindu, depois de'muita reflexão, lio-av»
por beni o sr. Uubens .Salles nlter ilu iseu bel pra/er, excluindo da linlia de "li ¦:¦

(ws" o nome de Oclavio figj-dio, oue i-isubstiluido por Fricndtnrcicli,' indicado ;•..•r;i figurar como "forward", na mc::i e»
querda; passando para o locar deste Mac-
b,ean, que devia jegir na extrema direitac collocando-sc, anual, nesta posição. .Xavier,

Estas"scratch'',
e sob vario

por umi

seriam
algum d r.i;

modificações, introduzidas 111
podem discutir-se perfeitamente

. nioa de vista. Us partidanos do Palmeiras, por exempl.
pazes dc pensar, e talvez com
que a exclusão de Octavio fi
uma picardia ao veterano elidi daPor uossa |iarte, iiorém; queremos ..
o caso |>or outro aspecto, iticsino poroj ninamos o sr. Rubens Salles supcrioiestes «estos pequeninos. Pnra nós, o s

Salles proeedeu apenas como t

ta.

Ií.liliCI15
máo "sportman". fi assim procedeu ,dois motivos: primeiro, porque visiveliucnt
prejudicou o "tem"; depois, porque cou
lueileu megavclineiiie um grave acto de ir

sr. Iticard Al(ln6 (*), sun fnmllin, o representante dn hignMetruputitana do lllo de Janeiro, o secretario dn léjfii-•.110 arirentluií o sua esposa, posando para o "Correio daManha .
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Mais um grande passo para a unifi-
caçap dos sports neste continente ame-
ric.ino foi lioutcin dado, graças aos cs-
forços da Liga Metropolitana.

Conforme noticiámos, dc passagem
por esle porto, n sr. Ricard Aldáo. pre-
.sidenie da Federação Argentina, foi
offtclalincntc recebido pela direcloria
dá Liga Metropolitana, que lhe prodi-
Balizou grandes gentilezas.

Hoje, á. 11 horas da manhã, reali-
zóu-se unia conferência entre os pre-
sidentes das duas instituições, com a
presença do sr. Almeida Brilo, 1" sc-
cretario da Metropolitana, sendo por
essa occ.nião tomadas importantes de-
cisões para o sport sul-americano. A
convenção entre a Argentina e o Bra-
sil foi ultimada, e as bases do campeo-
nato sul-americano de ''foot-ball" fo-
ram tambem organizadas, da seguinte
fôrma:

Art. 1° — l.a COPA donada a la Fe-
deracton Argentina de bootball por cl
exmo, senòr general don Julio A.
Roca, paja ser disputada entre cquipos
de foot-b.illers brasilenos y argentinos,
se jugará anualmente en partidos or-
ganizados por Ia Pederacion Argentina
de Foot-ball y por Ia Liga Metropolitana
de Spons Athlelicqs y alternativa.;.ente
en Kio de Janeiro y Buenos Aires.

Art. 2.0 — l.a institueton vencedora
conservará la posésion dei trofeo nitén-
trás no liaya sido vencida. I£l troieo
será la prqpricdad definitiva de la
ínstiuicion qne huya vencido dos veces
en tres aüos íBiisecutivos.

visitanteArt. 3." — La instituclon
designará cl referec.

Ari. 4.0 — Los gastos de translacion
y permanecia scran dc cargo exclusivo
de la institucion donde se juegue.

Art. 5.0 — El primer partido sc ju-
gari en Buenos Aires ei dia 13 ou 20
de septicmbre de 1914.

Depois de reunião, o sr. R. Aldáo
convidou os srs. dr. Álvaro Zamith e
Almeida Brito a almoçarem a bordo,
etn sua companhia.

N'o almoço tomaram parte, alem dos
trem cavalheiros indicados, mme. Al-dáo, senhorita Raquel Aldáo, sr. Baldo-
mero de Gayan, secretario da legação
Argentina, e mme. Nelly de Gayan.

Após este, foram apanhadas pelopboiogrnpho do Correio da Manhã va-nas chapas photographicas.
O Alcântara, em que viaja para Ar-

Rcniina o grande capitalista', presiden»da Federação, deixou o cáes do porto,as 4 horas d.i tarde, em ponto. Foramlevar as despedidas ao distineto repre-sentante do sport argentino, o dr Al-varo Zamith, Mario Polio, do Correioe Almeida Brito, que offereceu á se-nliprita Aldáo, em plirases commovidas11.11 lindo ramo de flores, comodação de sua estadia no Rio.
O sr. R. Aldáo foi á Europa

a ida de varias equipes tiArgentina e adquirir a va
Julio Roca", premio do
sul-americano, que medi
metro dc altura.

O sport brasileiro venceu
mais uma importante etapa,

recor-

tratar
tra ligeiras á
iosa "copa
campeonato

cerca de um

liontem

A PRÓXIMA VINHA DO"K.YKTUR-CTIT"

Parece que a idéa aventada, em alguns
órgãos da imprensa carioca, para a
constituição da "equipe*' brasileira quevae enfrentar o "Kxeter City" com jo-
gadores da Rio e de S. Paulo, caminha

d
Stud
Stud

Rocha,
dista . . ,
iprinçi," ' 

,¦Machado .

Procedente
frnn hontem,
familia, o dr
mai=
S. 1

DIVERSAS
do Rio Grande do Sul, che-
acompanhado dc sn,. exmi
i\siis Brasil, nm dos nos-os

Hotel America,
esforçados o ded
que se hò<-peitou 1

tem s;do minto visitado,
campo do grande "Dejrccia de

que s-rvirá de base ao "mecliiur",
Jockey-Ciub, deve
do oue a pr:ncí-

liíero,
•«'iirs.

O :n:stro da Viação re-olveu^r
Sídou. escripturario,

1 Inspectoria Federa!
1 o d, ,:.,n.Ii,;*.or d
.*ina inspectoria

mtr-

das

— O
Julho",
de domingo próximo, no
ser bem mnis numeroso*pi'i *e siipptmha.

F.-tão. resolvidas as .e"mint«s montadas
que nao- sâo ainda definitivas:

Encenada _ I. Arava
Thcve — R. pari.
Rol.nllion — D. Croft
Volúpte CIl.Ttc — dltv!Hn«nPr—ct-isc Cres«or
R..'slcy - l.c M." l'e — Za.-I<v

— Gibbooj

SnVeto

.Ma-:ai
Bilri.i,

de
! Caso filha

para 1:111a solução favorável.
E' assim mu*, hontem, o presidente

da Liga Metropolitana deliberou entrar
cm accordo com os dois clubs que pro
moveram os encontros internacionaes.
no sentido de ser satisfeita essa aspi
ração dos nossos "sportmen", conside
rando o faclo excepcional de não poder
o "team" de profissionaes ir a S. Paulo,
por absoluta falta de tempo.

Já. intendendo a esse critério, e para
prever a hypolhese de ser cííectivan.en
te organizado o "scratch" brasileiro
com elementos dos dois Estados, a
commissão de foot-ball foi incumbida d<
constituir o "scratch" nacional de modo
a attender a qualquer das eventuali-
dades.

Reunida a commissão de foot-ball da
t* divisão, limitem, ás 41!: da larde
na sede da Liga, estando presentes tn
rios os seus Ires membros, srs. Mario
Pernambuco, Orlando S. Mattos e João
T. de Carvalho, constituiu os "tcams"
(;ue se seguem :

S'.-ralch carioca
Robínson

Pmdaro — N*cry
Rolando — Gallo — Parra

Oswaldo — llaribo — Welfarc — Mimi— Brewerton.
Scratch brasileiro (Rio)

Marcos
Pindaro — Nery

Rolando — Gallo — Eadú
Oswaldo — Cartho — Couto — Mimi

— Menezes.
Scratch brasileiro (Rio-S. Paulo)

Marcos
Pindaro — Nerv

Gullo — Rubens —'Gallo
Xavier — üartho — Dccio — Mimi —

Friendereich.
O "scratch" de inglrzes foi confiado

ao sr. Harry Robinsnn, que se desem-
penhará da incumbência de sua forma-
ção o mais breve possível.

A Associarão Paulista dc Sports Athle
ticos será consultada sobre si acceitá nr
não participar da "equipe" de brasüei-

I ios, caso n olvitre seja acceito pel..-
; ciubs Fluminense e Paysandú.

O progranima d
! semiinte:

;,.,.!.¦.,„..,,!,. ,;! _ Sabbado — E, U«e Frustara, t'!-*:cs,

. '9 —
;.Ieiros.

Domingo — E. C. contra bra-
Terça — E. C. contra Rio deJaneiro,

Os bilhetes de assignatura
á venda, pelo preço de
tes locaes:

Crashlei & C.
n. 58.

Bar da Bolsa
1, . 1 fi .

Clark

ioSí.i

6o$oo»
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549000
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match

c
Casa

n. yq.
Casa

n. aq.
Casa

Setembro n. 41.Pimenta de Mello
do Ouvidor n. ¦*.*,,

Padaria Franceza 

Vlcitas —

Monteiro — Rus

Severo Dantas -

& C

acham-se
10S, nos seguin-

— Rua do Ouvidor
— Rua da Candelária

Rua do Ouvidor.
Rua da Quitanda

n. (05

da Candelária

• Rua Sete de

— Rua Nova

do Cattete
t largo do Machado)

Machado & C. _ Rua do OuO sc,*;
vidor.

. Sede do Fluminense
Guanabara 94;

disciplina.
; Ü primeiro motivo — vá lá este espre*

I sivo gallicismo _ salta aos ulhus de tudo»os que, mais ou menos, conhecem os joga*dores apontados para formarem o "sciatcli"
paulista.

Para estes — ouvimos muitos delles —.
o sr. Rubens Salles errou rcdruidaracnte;
O facto de haver collocado Xavier (lur-nuga),. na extrema direita, ainda passa: Xa.vier é um excellente "pláver", fez um
grande suecesso na Argentina e brilhou,agora, no Hio de Janeiro. Mas, para collocarXavier naquella posição, nio havia itcfce»sidade dc deslocar Friendemeich para a li.nha de "lialves". Bastava qne nblassè h sr,ltuljcns Salies que Juvenal, jogando cama
jogou, unicamente poderia prejudicar ç'scraich": 

Juvenal achava-sc doente, sigun,da elle próprio confessou; c, assini, ã deu,
peito de ser, inconlestavclmente, dos una.sos melhores "furwards", 

jiouco poderia fa.
O sr. Rubens Salles, portanto, mandando

( 1-r.endenre ;h para a linha de "lialves" edeixando Juvenal na frente, enfraqueceu oataque e a defesa ; enfraqueceu o ataiI que, que poderia ter reforçado, substi.
| tuilldo Juvenal por Xavier, que iria para; a estrema direita, passando ¦*vlac-I,can 

p ir,o meia esquerda; c enfraqueceu a dcf.-sa
porque Fricndcnrcicli não c, absolutamehtcin

i Íl ,ssÍ, ,r°," d «"ciedade comprovado —me-
Ihor liair-back" do que Oclavio lígydio.

| rricndenrcicli joga, de facto, cm toda cqua quer posição"; mas o seu jogo í, ae.u
.duvida, principalmente de . forward": ah]è que esta o seu forte. Na posição de "half.
. back", jogou, apenas, e como "cenler",
I nunca nas alas, duas ou tres vezes, no Vni.ranga, na falta dc outro. Para o Rio, Prien,dcnrcicli foi como ¦'forward"; c, |iara isso,
j exercitou-se sempre nesta posição, nos "Irai.

mngs do \ clodromn, pelos "scratches", 
pro-

; visonos. Si Octavio Egydio nao agradava,
por decadente)?, ao sr. Rubens Salles, nãodeveria ser Fricndenreicli o escolhido parasubstituil-o. O substituto de Octavio Kgydiodeveria ser tirado dentre Lincoln, Campos

| -'íelio c Lagrcca, que foram as reserva:!I apontadas pelo "comitê segreto".1 Que o procedimento do sr. Rubens F ,1.Ics importa num acto dc indisciplina 4coisa tao evidente que nao seda precisodeiiHir.stral-o para que toda a gente o rom-
I pretiendesse. A própria directoria da LigaSera, de crio, a primeira a reconhecei o,Porque, realmente, não sc sentirá muitoa vontade si, acaso, pretender justificar oac..,. ,1., cenler-half da Paulistano, quan*to e geralmente sabido que a ordem, quedera, ^cra de nfio poder ser alterado u"team", senão cm caso de moléstia ou náo
comparecimento de algum jogador. O mes-mo sr. Rubens Salles levou comsigo,".para
o Rio. um officio nes-e sentido.,. . s

A um membro de representação paulistaque protestam contra :i alterne "•n 
arbitra-r.amentc feita pelo sr. Rubens Salles, de*clarou o sympatliico sportman >> . 'tinha

autorização para modificar o "team" comosso ; que somente jogaria com oent ent]"scratch" 
que a seu critério

não se responsabilizava por algum outro ;
acceitava iBípost*final:niunte, nuo

F. C. — Rua

SPORTIXG-CTiTJB RIO
J.V.VKIHO

IIE

Conforme foi
niingo passado,
enettcir
egadi.

annunciado,
Jardim

iiizou-se
ològíco,

^core'" de
organizados da

ecrretra

do-
da Sociedade lleneficcme^dos' Rm-

. . „'1i;.,I-lo>l1 brasileiro, o "malcb" dc
.i„f('í'i 

"n ¦ cj"rer rio,s "lM"is" do Spor-t.ng-Uub Itio.de Jane.ro.
O jogo cheio dc lances emocionantes foiganho pelo "team branco, pelo24 a i2.
Os "tcams" estavam

guinte fôrma :
"Team" branco :

S. L. Vianna — U. Moura
J. S. Paturro ícan.I

R. Alosiandro — A. F,"Team" verde :
A. Alvarcz — V. Augusto

R. E. Andrade
I. R. Novaes (cap.) _ S. C. Silva¦*" «ain branco, salientàram-se \'ian-

r., 
"í 

\\t',eu pcl° í,™ '"S" «Inioi c notaque Paturro e Messandro, este ultimoesteve acima dç qualquer elogio, podendo «ci.t.rmar que e um a„s melhores elemcn-is.do Sport.ng Cl.rb.V.° "'c.r"." ver,Ic sohrasairam-se V. Au-g*.'to e Alvarcz na defesa c Novaes noiquc que esteve num dos seus melhoresdias. tazenda dois bellos "c.r.U" 3,S,
n o podendo angment.-ir o nu-ntos do seu team. devdo a estar

e que,
Ções...

Aqui c que o sr. Rubens Salles verda-dciramentc exorbitou, de.-.prcstigiando a di-rectona da Associação Paidisia. .• os -• 'j
representantes na missão que foi ao Rio,
que tanto o haviam prestigiado.Km primeiro logar. o faclo do imlcaraen*te querer jogar com o seu .scratch" im.
poria, por parte do "caplain" da eniune
paulista, numa declaração clara c positivade que nenhuma competência reconhecia
na commissão que havia oreaniz-.do aequipe representativa do nnsso Estado".

Km segundo logar. o sr. Rubens ^al-
Ir. "o .ciso de* um fracasso, não tinharesponsabilidade de cspec.c alguma -- aocai-».), cada jogador tinha a sua res-.on-s- ii- '¦• parlic.'*ar. islo i. deveria fazertudo pnra a victoria do "scratch"; *'fi',ra
du campo, si havia .-liguem rrs-.nr*""' I,esse alguém era anenas n directoria di \s-sóciaçãp Paulista, que approvára as indica*
çoes fio comitê*' secreto.

Em tem,:ro e ultimo Intnr, ninguém o-i
sou pretender fazer imposições io sr, .Ru-"'"" '•¦"-s: 1 oessoa a*.le falou no ' 

valo*roso "ecntrr-ha.f" do Paulistano .."o desejaya outra coisa além dc nue as ordens
recebidas da directoria da A-sociaç5o Tos*sem observadas á risca. !•' tinto .issuri-"q ,e.
por um principio de disciplina, immejfuita*mente se calou quando o sr. Rubens ""Sal-
les declarou que tinha cm seu poder umaearta. que lhe assegurava liberdade ituei-ra *!e aco-io.

Ora, deante do exposto, percebe-se bemo incommodo rm nue deve *ch-ir*?c n Hi-
rcc.orii da Associação Paulista, qile M
encontra neste riíòmehto arte um ailfcnítnatorr-vel. As ^11'ns desse dilet"ma eit.lo 5
mostra, aguçadas como as pontas dn- uma
lâmina-de aço. X"o ns ind*cnmos ao^> t>thi*
rps ávidos dos leitores, porqfle a fitmos-
phera, que se formo*? cm tn-n.i :>¦ as-
sümptn não é das mais propícias, cotio a
>!>r,*ncjn!n dissemos. Depois, ellas reverbe
ram cemo um espelho, a estas simples per*

Olien
ç?o Paulist
dirrci^r'

Si
qual o

ou

c maior antorltfide na Associa
dé Sports Attiteticos. a sua

n sr. Rubens S.nlles ?
directoria a miior autoridade,
ipel nesle caso intrincado 2

dc

contra ir.-

Vi:

sporv.

que lll interceptai
eram dii

dcsie uo-

ASBTSTRNCTA A* TSV.WOrA,,,
O conselho administrativo do Inscitutcile Protecção ;c Ass:s?encia á Infanvian-da

-Vo vr • r""7',1"" '•"••J'r,a de receber 4», srn M.cizemhaler. con«nl geral do ini.wrioVl.cei.o, a qi>an'.>a dc 100 franc.-- — ,Mr:, ,., ...,.., c„i.vr*a feitnviaaem do "Cap Finist
?S V,

en;re

SA

r.rt
.do

uturo cdiitçic du Institute,
CÍ»I»*
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Os dr., Fernandes Figueira ei,;,r,(!lt0
Húsoiiiieüto GiirUcl

relatam diversos casos de
myotouia congênita

TF.RRA^MAR I.tj.r it,» Nifienliiir

CORREIO DA. MAXIM r? Tarça-folra, 7 do Julho de 1011
___i_j__tn ¦ ti^i - • .-»«__ «"tu •.(_».. 4

l»,.l mniiiljilo »r»»lr «¦Mlil-i «n ,i' bat»'
llilin il» oimirlillítl», ri a» H»ii»n|.' 'Joií
HlIVllln. ile ll.rj.l Jlltsrrill". 'IUI) HCí.i.i
mmttt fi» íuiicçoei do «lu.iatii. tis ..»ni*
mina- •!<» Unhai telegrii|ml.,i» uc Muito-
Oro>.a iiu Atii.iii»nn», em (tili«lltni?SQ na
l" Irnmlii llorlrt ll.rnaiii,

l'ol lrtin»lerlJ" «Io iii rcBlm.nl'» de
ravAltniln inra o t",*o A" tenente Celw
Cario» Uw.it,Tev« iiriiiiliiSi» para Ir tn l.Mt.iln
.Ii IIjIiIa, I. i" tenente medir. 'Ir, »>iear

li ,1,- liiiiilili" Qlllhtiilln l"'i.l:l lill H«i|IWlr., iiiu terve iu _ollf|jl4 Militar
,V,;.„.|'«'.l.rVl.ü iln K.'i.vl.l.*/. J«J"]fô jjjJJJJ^ ,,_.,, „, 6Wd.

s. ,i.|.,n *..,."!„ or.llnonn il» Atai-«tmti ,),, ,,„»vur(, ,,, „, (WM(., .. i*> ttrt.nl« In-
..'míd-iiI .In Mdi.'ii'rin««lvfWiii l"""1"" teniliiilo Daria «Ic SmtM Ci.ili.ll..
L« li». A. AiiMi«ihi1Ii> .,l'."'fii'l»i> .'• ... |'ol innnhilo iurvlr inlillUo n tim ilo»
.'uíi-í, Neve» .U l»!ftai,C».»_U,to jM:.«Jn' cortmi .In «j» r«.HlI\,-», i«ir o" «liai, o «ar-
Ami: l'wríl-1'l .Ia .\lm-ltb. *K<l'tsT'l» M«J» Benlo «Ilidam-, do •." bntnlh.o du nnlllia-

ÚVrsi'''".ir ni-;'.,' ArnaWj,Ojiin
t,ii„ Novie. 9 (J»w..iu,. .I.i Oliveira.

,,,„*„ ,,i.',„, j...i .. t-arecer »l»„eoinBi}ii»a,

t1Kf.^^lI^-Eá
Ai»

o irm .ili"li*tt.t. . concitm no pre;
i.n, illHltlliUO flli. nilsytl
i.liitiinlroiio ilo Pwiiliy. ilr.

r. ti AW-rsnm. O |»arwer, ntgum tanlo
,,„.,.„. ,,itiiilin nj.iiumlo pel» oiilorni» ;1».,,',;., i:»*n parecer tfi poder*. »cr vot».
... .'.,' «li» ij «lu mer. próximo. «", np. ra-

,|-r.\ i-jg.ir n «ma ini»» si
:,";«ll.r"e tm M «.o J.»«<o. •!»«¦' ','" •»•'
;-- i,i ni'» O" rcíeriito «Ir. Costa Alvaren.

, culo «innn» »e.A lembrado ne»«c Ula,
,',', . iir.de nuiiiero ile liiillliliioes lelerc
.'jr.•-.' iíi" .'rança, Altcinanlifi, Au«lrl*i •', .'....,. -.-, ni..- cnmialttietitõ rnwe.lem
iit-Uni n lr.iba.li-' iliveri,', a diitln-íão
üo "l*»..|nl-J AlvareP.il".

Ali.il» na c-Mnilicnie, Iol lida «'.ma «rtn
,1„ «!r. Kelr.i, •'•• l'atl«, aaradecemlo a «ia

na Raimundo Cindido dn llciM 'lorros.
• • ^e•.'. iiupeceionailu dc imnlii «. i"

tencnle lltlctonio 0..ni.»i J)iidini, vindo
iiiiu*ininieni d>* Mati.oi.~. Te.c iiermii.ín nora Ir an Knailo
dn ILilii'. o rniii.ao rto ft'» «le eavoloi"'
1'erii'iiidri Uarraclig dc llrilo.Poi mandado .vldlr an 40' lialaltiSe
dn cnçnijorç* i» larittmto do 1» r'.'sliii»'iitn
de «.'avaliaria O.irat, Gucrin,U major «Io 1" lintriilitin de ence-
nlinrla leve permUrflo nara vir a «11
eaplia' liti.ear ma lamllia.—• A bem di» üi» «ande, (oi tranífrrldn
do Io mlnifilo de Infanfrla pjrn o .1"iu Cardosn d:i.» eaçadurei u iiargento Jus,
Mciieiei.... Teve licença n»ra iratana <rn ma
rcildeneia, rm Cnrfioelra du ltnpcmerliii,
nn líiladn «lo l.iplrllo Santo, n «« tenente
Aiiníliril Mieh-do de Carvalho llro.a.IJ ijcncrnl Joaquim Unario panou
liontem o (.minando do Io regimento de
cavallarla, ao teu mlistltuto, u.ronei AJ
fredo Itibciro dn Coma.O miiiUtri. da Cucrrn coneeden o»
s<.0uliiten pa-iwccimi un.» do trrce.Ua• rlaiíc, por ionl,i do Ministério da Cuerra,

(»;(;» para itmiuíao orrc^ii^cntc *.... .^^^ taj-itul ú l,..r..!.yl'a, ao i,.x-*ioí.ta»Io
.Siiiili-iniri. . Caetano Joniuim dm l'.55o»! ijualrn dc

11 proIer.»ór Xi•i.irwt.J» y™?-;.\'""y'.. iiiliucira cla«»c, de Ida e volta, deita cri-

il-' njJ.ii ¦ dá ' . .1 <l»> liniteiilwlriM Nu-
vaf.,?ip,n direito ,\ «dmlitlu nt i|U4«tr4 (ir-
dlnirhi* 11 o >r, Je.celi Nii»u'lra, piqUidiTtle csíjrltiM di RímIi Nnvnl,

?' • *
lli imnl,. Pullolall

Bervlíi para li.»Jíl
pn!>;rur d» din, iiinjgr Carloi d«» S-in-

tos
Ôttkki d» dia li DrlsaJa, eapliüa IMrl.

«ni'» uo* ?»ntgi,
McdlOli do dli ao liorpltal, dr, fluHíg

nuçnai de |iwni;itiJ5ii, ilr, tampai da 1'ai.
V Inlormi de <li;i, affirei honorário J.iii;
Mnce.lo,

111.1 ú ftiaimacla, iilf.reu pliarmantiitle-Müllet Sjiiv», o iiratlso Arnaldo di* *»an.
101.

Ilnnda dj visita, tenente !'. l'i;'.iri'l» Pa»
ranho»,

Parada, a liar».!» dc oriitlclre» e .t-:i»í*»J.
rca dn 1» liatalliaa,|.Mli*k.i de proinjitldao nu i|tiartel ilo
coriio, a do »" batalliiio.

(>iiariil«riu daa ni«tialhinlera% o 4" un-
ialhao,

Ajudanie i!,i parada, o do 1" liatalliar»,
Coadjuvante ni reglmenln de cavallarla,

alfer.a 1'Mlf.a dc Mello.liuariI.iKi da fam de AmortliaeSo,. •!¦
fere» Sabino da Cunhai ila Criv.i <U «.«in»
.craSáa .ilíereí Ahelarilo «Iti Sau/Jl d»

ACIOS OFFICIAES
F.MI.Mi.V

O mlnlsira dn Fa.cn.lii negim provi»
inentii ita icttir.u Inlernoito ji.lii iiiiiii.
C, Hltter n limío, '!« I*«'lnn«, tlu occl»
síiu «Ia Inipectorla d.\ Alftinil.iip »'•• *'¦
iludo ilo Uio Orandc, quo lhen Impoa n
nr.ilia dd icü$, por infrfiecSu ilo rcítti-
laill.lltO rim impoi'01 «li. lelln, ,

A Dirêctoria il-i Iie<iie»ri tio lhe»
pnuro Xacioniil concedo», liontem. u
Dcltgacla Uhe.il ein Santa Callwrjn», »
rrcilhu «lo jiBuo?, paru oceorrer n iii*»»
|h';i:i ila «'nim »_• ilu uriíirlieillo d'» Ml»
nieierlo ila Mr.iinlui.

O Tliesouro Nacional vae cí.cctuar
on iriiriiliui.i pii.nniciilost

De -Otojúíjlú, ú illvomo), ne forne-
cliiii»ntn no I icpoaíto Nnval; e

ile rSirijíi.»»;, 11716.(170 e 
i.:iiSo$5oy, a diverso!!, «lc foriieciiiieli»
tos tellun ii \.irin» repartlçOcl «Io Ml»
ilititerio «In lluerra.

U niinif tu ila Tan min niíignau 01
titiiliii. ile ripnsiiitadorin do «injenluriro

A INDUSTRIA ÜA HERYA-
MATTE

nnori'Vitti-1109 1"O prul.lcfi.11. iln iiiiltiílrltt Itervute
111 «.ui na ordem do dln.

11, i» ia liam,'.iIIviicIa ua Compntimrt CoiHiuorvIo
veuaç..»». dia ij. as 1.1 liara».•"ATn7al.om.S"p«lirca'va o, Correio ,.*&«'« 

,,f l!fí" fc-W «• »«<

^ns„s:!»cüní. ^í.p.^í^v5',^«?;íi.r^^, ^.aT'dc M & c"d,a ,6,"
Btirn reparo. ' 1'ü lemii de José de Frelut a C, dlnNAo í exacto que o liovernn do dr. . ,'. .0 „:
Carla» Cavalcinti se tenha diijcuidado M»ri|ieri,.,|- ,|c Cardoso MotuSu tt C,,ln m.iBiia i|ue»tâo, mie fi muil da» umi., j,, 17 il, 1" litTrn"lmi>ort.it!t.i« da vida eeeiidiiil.a do Kü- s irH|[cnc|ft M4 i0i. de iM-eltA» .*» C, dia
tmln dn r.iraiitt. li" at 1 a linu*O preildenie du Riiiuln lem-w liu ".„•,!„,'.» 

dr l.opeí, JV«,atii, «»< C, dia
*.«..-. t .ii, iti\ iiFfliu iiin.iii ., t»..i'i «,»]iitt'i n il ¦

1 .lk'iiel.i de \,\\U OiilinaiScJ í; d Jla
i«. a« ij iiprãn.

va leiiclii ú* Compiiiiliia liueriiavl.nijti
CinciiinM.ijitplilca. dln 1,1, a. iji|í
lio rim,

.allenela de JílUi Iblita «V- IriiiJ»,
dia 15, rta m liora».

I'.ill«iicia ua Cotiipniilii» cor
Nnveuae,..»». dia ij, as 1.1 liora».

|í»l!.ml* de llríll tt llnes', dia il, i*

Jn„.i„i & C„ di.t 16, h

l''iileinii dc José de Frellai a C, dia

rheioiri», „IIrrei 1'eiitaiiia Mytien, ,e <!,. i '.» " 
r" . "ü l". ";•;''»•'¦., ..."^V 

¦"'.'
Cum d,i Moeda, alfere» II.rnrl.iur do 0.11110, lUrdeliraudo Iclxcirn Meitdi-i., •««»«'

Kilnd wiial..r 1101 corninii 110 1» lnin. | «Ia 3 «eewo do Museti Naeional, c Ma-

.d vtio de eniRrnliilneíli»' *a'-.aelnal I'1'*'! pitai Á cilae&o de Tinibati', a pr«toas da

...lor di Sanla Com de Mi.erieoritia. pela, !,v,iiitl.i do iíiiíUo Tlieodorleo Ploiambel-.ai"i.'."';á'i do Il0»pltal .de f»»*»"} •Vrn. Í5** da ConcelçRo, para deicont» dentro do
li..*.'.

, ttainéiuo de
1».^ voio !
Km senulda foi

1 (r.rrinliri.i, i.e ilnndo .... J prc.cnto exercício, liem n.sini transporte
lacres tnbcreuiiMai. |,aI!1 a rcipectlva bagagem,

.insnnnemeiite , npprovniio, _ l*oram imncceioiiadoi «le lamlc: no"'Idla t nesta capital, o 1" tenente pharm.v.. deito miinlir ,. . .
iiiilentr, o preifeísor Freire dc CBivaMio, cciilleó Mario llonçatví» llarara, que fnl

,'.1 llalila, , _. . ljulsad» prompto pnrn u serviço) 110 dia
I.oso i'.ep.'!'. o dr. reruan>lcj llEtiicira, ,« ü ,., i;,,,.,!,.. ,in ntM,j ,j0 ariilbaria

Humildo it pulavin, apresenta ti:::,i onier- Alíreilo APierto dí Alencailro,, julgado
A primeira lefcre-sc J 11111 cnn. ,,roln,,lo ,isr- u £tfv|ÍOj „,, ,\t». .5 ;lo mci

tot'*rei'.ita. nnt na', '."at;?,,"» lindo, na f," rcBÍSo, pur de.iltciwin do

de refle-
«!e If» me-

lli.ln, tenente Sanioi l.ínui; no 1*, capitão
Ulilra de SÍ", na j". cipltin Sá Peiaomi
nn .1", lenenie NleoMo Carnclroí 110 5",
capllfio A.ijpiH.i da l.lrtiai na cavallaria,
cnpitfti» iVirela llarno», e 111 corpo de ser-
viço» auxiliarei, nlferes Ilaul dus Santos,

Uniforme, C, cnm palálnat pretas,

Corpo iii- notnbelrofl
Serviço para liojel
Jíit.iilo-niaior, lenenie Hiit!»»,
Aniilllar, tencnle Al.-rUadc».
I'rani|.lldfi(>i 1» isecorro, tenenle Miran-

dn, c :" toecorro, alteres Mendonça.
Maniibraa de risisiru.», alíír.a Iljcr.ino,
Itniiila uoi llierilros, alfere» Jeronymo.
Médtco <!'• d!.i'i mnjor dr. Koclm.
Ktuçrgeiicla, vm\üí dr. Hccuudiuo c cn*

pitar» Mornc».
Uniforme, s0.
-• 1 I l_» »W.i 1-
i.syri.ri.Mi'N.0 ou

DliSI.1:1x0 v
Com vistns no vlgurlo

Kcrnl
I'Omos liontuu proctirndoi pelo sr.

Antniiio Pedro Jardim, que no» veiu
pedir que apresentássemos desculpas

tcrr-.an.lr. (jrnndenienle peln iiiliiçjlo ilo Sí, 4, .. \,gnYe,i»o, trjliiiido dlrçciamenio com o .Ir. j fMtlK^ uc'A, Ai «*,,„.,,, «j;;v .,,
I.111110 Mullir, ministro das KeliiÇwl 11, ,» l.ofB|
Kxi.rri.Tir., os iiulo» de proteger e»i.i
iiidiistria parauavriK ,no» mercado» do
Rio d» Prata,

Ainda aitorn o »r. José Kllieiro iln
Mncrcdo, presidenle da AssuciiiÇ-a

Coiunicrclnl do PiirnnA, tem lido pol.re
o a.»»uni|ito «ritiris cunfcieiiein- com o

Fallcncia dc Ferreira * Cailos, dia
J3, ia 1,1 lioras,

1'nllenela de Márrjuen Machado fir (.,
e M, Machado * C, dln _«, ú» i) homi,

CAMIHO
liontem rste mercado íimcelonr.» em

iiuei Narciso Maclnnlo, continuo da
AdininlslrneUo dos Correio.» ue Sniim
Catliarina. ' F.' verdade qne os coveriio» transa

-- (i ministro dn 1'M.nda, lendo pro- ct(l<i ;ití. cf,rio oon'o, contribeiram
sente o requerimento .rui que Manoel i p-r- - situni-Ho precária em i|tie fe cn-
Jusé Pereira Campos pedir sua rcintç-. contraiu os intlustriae» da herva mal»
Kiaíl.o no locur de coiiimandniitc «Io» tc. mas - ju_ttt»;a manda qne reconhe-
Uiiardiiü dn Alfândega de hauins, l.u- -amo» que o .iciu.il presidenta do lis-
indo de S. Paulo, decidiu que o reque-1 tailo (cm feito o qne i possivel para
reme se dirija directainciilc á Dele_a-!n | remediar os erro» passado» e dar Im-
1'iical nesse listado. . , 1 ,,\d.(i ao iirincliml íiroducio pwanti-— O iiiiiiistn» da I*nicnd.u peinuliiii cn,c

dr. Sou/a iJimiiif, noíuo ministro na ^^ («üxat. eo» o» banco» es-
rUpiibilc.". Arilenllna, que prunicilvu V,,,s ,.„,„„,- â,, ta.s,,Ã l)c ,,.,»Ll.tomar ns providencia'», necclinrla» par' '
a iirojcccRo da itrnndu indutlrlii dn . ,..
juelle prospero listado du1 Sul. I .,,„„ tVtrlvs." coiiiiiiercio leitltlnio, 11 dc

ar 11* iirovuiencia». neccfinria» para ,ei5i,f,d.; o do llrasil, poréni, sus-...itecer,.. da Brando Indui1 ri» da- templl("p!W- 0 fornecimento de tunti le-

BieaBBWBWMi 1 nmmm i-waMa,
m,'<, n hs.po! no dlioi dri I* >-»iif, .'1,,.-í,!'"'?*. .._ndn iWakylM. » iiSm», . 3» dl!.*, U««b. T.f5Sr.K' '"*' nmn' A'.,'.»' f,du ve.ü.i, a nf;t»o,

llrnu.,iirtiii i.» seiiuliiteii coiitíOciit
IVriifimbnci», 1' stm«,»,

do sertilo ii$jíi> a uí.SiW
Idem. i* nnrtn . , . iiíjo» n ial.ua
A»«i, i' «on., . . iiÍJou n ufi.ti
MoMOri, 1* iorie, . iiíopo n iifo..1
DI10, n-tiiliir, , , , Nomlnnl iijjj di'i"crr.,'*ri'

11 tlel 1'líril, #»ilv.«l.
I,, Piuiii ......
MllJlH» l.|!»ll», •(¦:.'..

Helmiti ,,,,,,,
On>.i»« mi»{»« , , , , ,

MIMIO
;\i'i'ir.ll», da teiM,

«tina I...
.1 ._. .| 1*'ii. hl

• I ¦ • .¦ -li 1»
I- .|.iu

11 Sino a itfJOOWIIO JiMlIM, Idrm, , , l.._,»9 U IJIÜll»
Ceará, 1* «orle. . , llíooo 11 i;tM d
Ditn, rcjiuúr, .
Puiahjba, 1* «orU'

Nominal
ll.J.iihi ,1 Hjliíi

JUNTA DOS COnnBTOItEU¦MKRCADü Dl! AI.üODAO
1'anioi

liiilrada* em a.  soo
-ilidas «in -i.  t<j,i
li.-iiriteiieij em I». ..... . j.iji»''osivJo du mercado, firme.

Mercado de l.iverpuol, j ponto, de
baixa.

ObteivotUes
A» entrada» íoraiu de Sergipe.

quo Jeronymo Pastos contribua para o
liiehtepio civil, visto roniar niaitl de dea
annos de seryifo publico,

, 1'*

ACItUll.ll Ul
Por portaria de hontein iui nomeado

Leopoldo Bello Pimenicl llnrlios'a, liara
exercer o cariro de pratico de pharma-
cia do onibarcadouro e dcsembrircadau-
ro dc iiiiiiiiaus- 116 portu do Hio dc Ja-

O direcior Bcral da Agricultura

Isso mesmo nos í.íiirmou liontem,
cm llitelta palestra, o si. Ribeiro fie,
M.iccdo, presidente di Associação

Commerciiil do Par.inú."

niHIjIOTHKOA NACIONAL
Duranle os -S dias cm que fnncclo-

nou, 110 mer. de junho, foi a lüMio-
ilieca Nacional freqüentada por 6.S05
pessoas, a cujo exame e eonsriliri »e
subnictterani, al-111 d«r _".yS-j avulso;.,
it.o.t. obras impressas, cm 10.7.12 vo-"umes, 

qoi dociuucnto» manuseriptos,

i6i|8d.
O papel pariicu'*r foi cotado a

15 ib." e 1611.
Sobre Londres, foram alfixadas nas

lalull.is dos bancos us taxas ofCieiaes de
15 8.I.U, 15 1.1 >o c itiil.

O movimento do dia careceu «le inter-
esta',

ra4'<t. offitic.s

MKRCADO DK ASíiUCSU
Saceo»

lr.nlr.iUas em ,1  o,.'51
Sidtll» cm ,|,  ,1,1,17
líxistiilcl.i cm fi i.'S,5,t,l

Pohiir;i,u «In merendo, calmo,
Observações

A» entrada. foram : du Campo»1,
6,S$C «accos, o de Sergipe, J.315.

ncbeti liontem do professor ambulante j.HoO Jieijási iconograpliicns c 1.301
Rmilio Sclii-ncl; eonimunieacao de lia- immisúiallcas

Io ih licença-com'que tre achava, Í1.1 pessoas que se diunarnm compare- ver sido rt nusorada a 2 a b correu •. e 11 As obras mpressas assim se distri-
capllSo <lu is» regimciilo de infanteria, cer A egreja matriz du SntiCAiinn, pa»' »S. Leopoldo, kstiido do Riu Çrande do b icm por classes: - Annuario» r<-
Jo«ò da Silva -Teixeira, tendo julgado nrom. ra assistir ú missa dc selimo diu une. Sul, a exposição apteola, cerlcolti, .e vistas scraes, ?8fi; artes 1; industrias,
pto para o scrvlç_r,; no dia ic, nlnda do por li[m.x j,, 5el, genr0 Germano Ma- avicola, orsanizrtdn e levada 11 effeito J 51; bellas artes, ,58; biblioi ..= ¦

íiiia.lro 
''«.'ÍÍimíco" iii. 

"Óppíiihelin e diitere
da' lyndi.inc dcseripla desde 1001, por
ii^-!i o ,'n'i»ni!a por pertunbac-c» cn.Io-
vriniens, parque a esla» re junta prova-
• cimente a sypliill» apontada t=ó uma vez
iu',s ; 1 ubieivafve» até h"je piibliendas.
.) «egiindi» caso i •• de fymlroinc. dc «..O'
lin, isto «". paratonla, «-•..ifüero,
M.i e llaliiiirliy, ein ereniiíi
vos i'e i».la.!e. Até hoje tal complexo
r.yirmtomalícii foi npenA» nssiunalado em
.•rcniicas ue a.| a :!> ni-res e nessas con-
iii..',r. te inóitra frc-inentissimo na r.uro-
i»a', como o «mulo: verificou era 1'atir;.
p.ntrelanto 111 Illo de Janeiro, ern ir.ert- 
viiliina de 1 a -".1 me-es, en pesquisas tido transferido do 52" hatalli-o de eaça- cilRano, sendo este o primeiro, 1 que 1 zar conferências prrstieas sobre apictil-1 Ügiab,
rcileraitiis, rpriias conseguiu demonstrar^ a| rlorcf para o i"> regimento dc Infanteriai | voltassem jio dia seguinte, que a nii-sti | tura ,- industrias rur.u.i, illustradas| g-0; siciencias

Londres .... 15 -•< .1= '" *'¦
Paris rrfj.fi ti rf.i.l
Ilaiiiburr;.'» . .. ?7.<i •'» -*."•»''
Lisboa c Porto -.!>-l»> 3f«.lo
Outras cidades de

Portugal . . 3S003 .l-Soji»
Kov.i Voilr. . 3ÍH7 3?tA>
Tuniuia .... 15 3i I ;l '5 rJJÍ3a
Itália i-doi 11 Soo»
llcipaiiha . . Í5S3 S»'»
Uuenos Aires. "JÍOIS a „ ,-,ín3S
Montcvldío. . âí-Má 3Í-8'5
Sobre taxa de café J6o.il »604,
Valen Jí curo. i?-8?

X.oh»

nOLSA
liontom, n Tlolra fniicclonou desinl.

iiiiiila e com poucos negocie» realizado»
As npollccs geraci, as Populares, «

ns Munieipaes, ficaram mHittidna; as
met tin.10,. om roric, Aienre. o .rapitao ;.,. , '.-„.,.,.-, (e deveria celebrar ua I pelo Syndicato Apicotn Uio-graiidense. 1501 canas gcoBrafumca». |Sj eliorogra-, Provisórias c as .Mineiras,do 11" regimen 10 dc liifamcriii José I.uli , ;. .' - „.,,,„.?-, .,.;', 1 1:,,«,. ,l„ i>r_ne> ' phri «Io Brasil, lli; uireit", •¦> is aeao "*- • ¦'"'< "" '- , ,„ ,. ,. «,ií„-,í »;í.^
de Soura Sobrinho, julgado precisar ..referida egreja, o nue n.ío nconUwu O-ade. 11 augural reve. «"»«<> a™1".1 , iuri,nriidencia rc-íi economia pollli- {'ouxas, ns accçcs da Iv. I". Minaa^So
trinta dias r. o 1» tencnle do mesmo re- por ter n administração dessa matriz solennidade, havendo grande einli-.i.is.(' J '"¦¦ ["" •_»__; fí ":,'°",yI„'„ Jeronymo c ns das Lolcrtas. sustentada»,
giniento Alberto Poito Alcgfe, qne Iol sc enganado com a distribuição dc ee- mo por parte da numerosa assist-iicu. \\''• „,.'„„,„-.,.. ' , .,. i.r.!,-.';., ',-sí-' e as das Docas da Bahia, firmes.
Itilgada apto para o rerviço. IcbrailtCè, ficando cem se >»odei ceie- O exilo do certameii íoi completo ten; ! f,j' " ;.;" ',' ' 

j,,'.':i *.,,',. (,„._,/.,.«.«Yí .,m'nm- Apicienlarani-ic . .-inie-linr.trin ao De- brar a missa nor al.-.ia do finado acima do ns autoridades que compareceram a .'x...;.-„ -o6. (''' :. i;.'. V. ,fí,.,Y ., VbM-Ab»»'irl .|«ii,i(,i í\ i\ • «..*,»••.«-(.. • ,. f f !.»-..> r . fe\T,\. - . .« , . 1*1 ._. 11._. «-lillV»'.',»..' *, »vl) . ,'UI líilv. ;*. i'3J . 11 lt-1 ti ill * •». ." it.1I ¦.- * t '
Í.Í. AÍ _oo lUbcSo da . st, nor ir 'atendo. Si bem que çssa administra» cerimonia Inangitml recebido exccllei 1- • • literatura l.ias.lei.' , K-m : phi- Geraes de t-cao* 1 1 .1
lido $Btd?m-'tPtiti^^ cl\.™ """'-'• V*'M° »"'"'s.s, desculpas, I le impressão. O pro fei». Schençt lolWi;; 0 Vmms,in ,-,. 

':,». 
i|0»_o:>l.ia. u ^ 

dc ,•v",^• •.'","' 
Blo$ooo.-..n.irin ,¦ inür, M-vnins ,1'Avíw. ,,r.. t.r I nllecaiKH» Qtte iitiiica sc titilia «tailu it 11 anroveitoti a opporUimdadc para leaii- ,fio; noiitica c adtiunislracão, 2.1/; re- ru.,,- í.lòn, - r, Hi >5noo

ciencins mathem.iíicí.
médicas, ?.jy; scienciastyiidroiiic .. _vcj.cs em m ere....»;j;. ?» | capitães Joao_ livangclista ;!a S, \1111na,; coulratad.i seria celebrada, uno deixo»] com projecções luminosas, relativas ao uaturaes, (uj; soeiologia. ia; occidlis-cemuaink. a ;;•;'.;«'»''<, f ^V,,StL tS í". fiJ.Í'H,íS.. dc V3n!'% r'"~" "r,,díital facto de ser bastante desairòso, não assuinptc-. mo, -o; numismatica, 3; escriptas em

O liroitsíor Nas;!inenio Curget, a pro- ,,icmei:irir, da arma dc artilharia, p»r ter ttnllS e despesas feitas pela ílinulia qulsúados os seguintes pagamenots: Ui «çspanUoI, l,|2i inglez, 203; ita-
1.,-nito iln eommumeaeão do rollegn quelvliiilo i!o C.rxri .i pliamnilm nrimi>lrn_ do finado, como lambem oelo tempo | ,|„ r-in7-»-„a. nráveiiiciitè de folhas liano. 310; latiin, es: portuguez, 6..17S:

tribuna, tine. a contribui- tenentes João àloreira de Õiivtírii Brail- oue iicrderaiii todas as pessoas oue com-1 dõsiliaríAaZdo Posto Zootechnico Pe- russo, s; espéranto, 5: hollandcz, 4', cie inyotoiiui^ congênita |-|iano,.-,do 1" liatalliüo de anilharia, por pareceram á egreja de Sànt'Atína, ".i-j deral e Escola de Agricultura, dc Pi- °* inanuscriptbs dislrihuem-s.: no lira
11 ;.rfi*cií. ii

„',. sVndroine de Opp-nlieim. O P^»0; ter sido Iraiisferldo e rçcolher-sç" aó -eu I r_V«Vi.tÍ. 11 esse acto de religião.
rpfcre-sc a unir. Cítança ii\U.\ ite mn co-'oorp0. jo;i<j .in-nquc dc Almeida Irei-  ----- ---r' • •
lejM, rc<iilcnte cm Curityba, o 'i^'" trazia .fe( ,]-j A\ companliia dc caçatlorcs, por
11 espírito jà ücí-rigErtíiti-j m.anto o sorte|(Cr (]e rfcollicr-i-e A sua unidade; Thtsgõ
ilo pciiuci.ito. lv-ie eiuo lui bem cxjiU" de Ilonii.1, do M" pelotão de estafetns

sangue (renecão de \\ ãs-1 n_r íer vindo do Ce.iríi 
"a" 

ebiãnado;""i'.'ã•va) fjiiiioscõpia, taotogra* j faycttc Cruz. d-i quadro Eypnlcmtiitar rii

sil cm geral, is-l', elhiiORrapliia brasi-
Icira; 9; historia dos estados. _jt; lin-Seria bem que esses irnrjanos nao sc ¦ , c -ucsíCot, «!¦¦ diirias a que têm •e,!a'. 9, nisioria uos csiauos, sjt; un-

renroduzissem, a bem da seriedade dodJ . ^ 
* 

, 
• 

J;l H,eola de/Apren- Ktru>t.ea aurericrma, 3; sciencias pliysi-
"'"" »"¦"'""_ ¦ 

 ^ 
A? ifices de Campos, de fevereiro -^ -*>?'- *?^'a#>> **

i-eriii.il»!» |iosfuvaj riiiiiorreopia, laoiosm-1 layette (.rruz. do qv.aüio Eupplementar di i ^-v , • „.,,-:,..,,./
pli-ri, »'-'., havia evidentemente bypotliv- 1 .,„„. ,],, uttilhario. por ter vindo do (.'ta- || 

«-«"'»"• '•'
riildiri. •> tratritnentii inercurial e tnyroí- i tí a chamailo c .' tenente do i.t'» bata- x*s mau divulgai

Ihão 1,'rl.iino Vareila, por ic- .rido po.-lo j rmldioa um artigo ilcm iil'í.rdade, pur ordem do ministro. .

que é o órgão i de 1 :.|.jiío.i7, de salários dos traba-
, ..,.«_»• mais uivuigauo ua opinião italiana.! llindorcs do berviçq de Inspcccão

,.f,;SV'.-r«-to 
'!.™0;ii\,r,hi?,i„ v''rr"'1', '""',,c" tffa Po»'»| publica um artigo declarando que. .i'(i.n.,t« .1 t-.i i,-toj,-iii liberdade, por ordem do minislro. 1' , ,dc «rn professor da l-aculiUde, tambem. o _. Hcuno-sc nu dia 9 do corrent'-, ao | cordo cm que ;e fala entre as duas tn

•.re.l.imciiK, iliy.-.iidiaiin ik-u t-rn resii.».> t,„L;_ d;a. na audiioriá do üepartiimeiito, j r,l-,Ccs, quanto ás «luestões nlbanczailo. O uustiiü succcdca no terceiro «.a- _,,li a presidência do eapuão Kapliae Vc- ¦ . -. r-, . .- nao existe. O mesmo

e Ia Ser
io da opinião italiana, I llntdorcs do berviço dc Inspcccão c

eclarando que o ac- ^í** Agrieolas, relativos ao mez de
maio ilu coiretlte anuo.

— -Viram exonerados:
por abandono dc emprego, Faustino

Pinheiro de Souza, de contra-niestre da«l... O mamo siieccucu nj icreu.o uo coli a presidência oo capitão Kai. inil Ve-1 -¦•;'¦¦ r, i>'.1 • t, c ..» ,1. fí„tfí m„-in. ,li
ente. rissimo Vianna, -o comclho dc guerra, epirotn c grega, nao existe. O mesmo Pinheiro ;de Souza, de. contrn-mcslre da

lV.u:'. ir-.i.», que nesses c-sos I.n sem-; ,,„. responde o 2* tarBcnto dn líscola' jornal aceusa a¦Trlpliee-Bntentò dc nãoi ofíicina de electricidade ,da lisoola dc
pre perfjrb-ç-ís do apparelho endoco- Militar do Uealcnijq, Aionio Tosí: v'.c ,» ¦ . „ .,„ f,,. Aprendizes Arlifices do Estado do Kio
mico. _. . Mello e .lo qual kc jii7.es": r» tenente I""" " ?*z no Oriente, porque, favo- ^ ,.11,..iro. „

Hefcrese ãs ijeestuCJ de nyper, oypo 1 Henrique Krncsio Dias; .e_undos-tencnte» recendo a Grécia conlra as resoluções leffersou Barbosi, de porteiro-con-
fiFS, S&r*^^ conferência .1= Londres, impede tinida,Kscola de. Aprendizes Artifi-

pret.-.c-'* ctio-patliogcni.caj acere» do. Je 1'aiva e Ttibias Pltiladclptio da HoCiia,
lonus n;:ir :ulr.r. . devendo comparecer o réo o as testem!!-

I) dr. Arnaldo nuinlella trr.ta üa soro-!1 nhas: ;» sargento Josi Joaquim dj Silva
ie.ici;.V. da i.-r..»i ter, pn»re.!er.do r. leitu- j e cabo de esquadra Manoel I.yra, ti.loí
ra d- mu lango tratabaluo sen, que ter-. da mesma Escola
imna

A v'.r„ !.i t/ravlúe: pe ; Aiirescntoii-se, por haver rido
ido, n general de brigada lonqaini Igna

raethado ilo desvio do complemento, se- cio llaplista Cardoso.
tirado a techriiea dc lüeurt e Maiinac, ile-, _ 'i'av,- alia do Hospital Contrai-o n-a-
\c íer c nsiderada como (icsquiza indis- jor Krasmo dc Lima, que ussumiu o com-
nnt.cn>.»! «ii*»»i fllilü i!> _*r*t.u*ií> dü.í trt'3 •¦> ii,..i An i-.a 1. i.M...... .1.. -r. -...:..._..._ -1-cl im» caros ile grf
primeirus i»ezt5, toda a vt-z
nrí;.iitc necoísidade dc i\. íirtr
Eiieflieo nrteoec

_* - - A presença dc aníi*.
ou de qi!.'il'i'.ier outra \M

pie houver
r uni ti ui-

es lentico

r:t..nuo du 9o batallião do rtígiiiiênto dc

ra r > . ançiu:
t o i!i; mullic*
cravides

infnn:_riat :i qv.c pertence,
— !•;' esperado amanhã, !! do corrente,

iv.-.-".-i capital, vindo do l!i;» CranJc do Sul,
por vin terreatro, o noieral do divisão Pe-

«mado ..dro v\.,si..lo 1'inhciro Bittencourt, Inspe-
ml e no." sangue ile lioiae.-.i, njo aitcrj, ctor da i_« região irrrütar. Acompanha-O
bmilutanieutc, » resultado da eòrorrca- sua cxnra. família.

pacificação do lipiro. Accrés:éntii que çes.do listado de Minas Geraes,
... — O ministro concedeu rro dr. Jli-a Grécia nao evacua o U.iro, por sc nod ^ ^-.^ M,mws< m-dico (lo

sentir apoiada pela rriplice-hiitenle. lulciej colonial ".Monção"; no listado
Acerca do problema albanez, diz a Ga-! de S. Paítlo, iiovcitia dias de licença
sela da Allenwilia do Hor'-c que o com- j para tratamento-de saude; de ires me-

COMMERCIO
Rio, i d..- julho de ioi.|.

NOTAS DO DIA
Uoje, ús l.i horas, deverão reuiiir-r.e

os credores de Domingos Campos c de
Gotivca - C.

Na Ustrftdrí lfeiro Ctrnlrr.l do Ura-

Ditas, idem, .i, i- a . . . .
Iím;.. de 1909, 1, 0, (¦, 7.

10, 10, t:\ ld. S, -1-, -o,
sS, ., 3, 10, _o a. . . .

Ditas, de 1912, 8 
Munieipaes, dc iç-oti. port.,

t, 15, .-o. 50, 15 ri. . .
Ditas, di» wt-i. port., 50 n
li. de Minas Geraes, de
1:000$, 1 • •

C.omfrriiHri:.:
Tecidos Allianca, \() a. ,

Dcbentures:
Docas de Santos, 5 n. . .
Ditas, idem, 50 ¦

01'l'i:UT.V3
Apólices:

Geraes i :ooo$ fijSSõen •
Iinip. io-jii. . tros-ooii
Dilo (19130 . P.oÇóbo
Dito (un) . .
Dito (191.) . S.5$óof>
li. do üiot.!"!") tioíooo
Dito (nom.) . —
Dito (port. . drofooo
Uiiu dr : ícaoS,

(5"|"i . . Seo$coo
Dito de Minas

Geraes . . 805Í000
I Diro. li.' ?.\ntosil, termina boje, ás 13 horas, ó prazo \\yno' de S. Paulo 1 :ooi»;oo

, «'/«-"¦'. nara tratamento, ;iíi sr. loão Couto | pnra o recebunento dc proposta:; paramunicado dn Inglaterra, da branca - l^íics -piícs.' 
auxiliar de 1» classe da o foriiccinicnto dé S0.000 toneladas dc

da Rússia acerca da resposta a nota j insp__tofÍ!. Veterinária do a° districto, ccrvüo Cardiff.
grega sc cruzou cem o projecto de po-j Pernambuco, Párahyba c Alagoas. ____.
deres da Tríplice Allianca o qual tem : — O dr. Arthur do Prado, director 1 A Companhia de Ácidos, inicia boje,

por fim promover uma rápida evacua- f-r Escola de Agricultura, .endereçou | o paganiemo do dividendo de suas
J. , , ,., . *.,„ 

ihoniiin ao ministro da Agricul tirai o acções,
çao do sul da Albânia pelas tropas Sl,gujllle tL.lcgri mma:
lielcnicns. Aecreseenta que entre os re- ••];,„ meu nome e 110 desta Escola CARNES VI3HDES
speclivos governos se trocaram imprcs- Superior de Agricultura e. Medicina Ve- . Xo matadouro de Santa Cnrz foram
soes acerca dos projectos dc resposta, icriiia/in felicito a v. ex. pelo prin:siro.| abatidos honlem:

concebidos de tal íórnia

Mtinicip. (190&)
Dito (idem.). .
Dilo ( £ na). .
Dito (nom.), .
Dilo (191.1) . .
Dito (nom.) . .
Dito dc Pctropolii

Estradas dc ferro:

Ip4*5&0
njorjooo
jSo?ooo
:';•!.eoo
I75S00O
177'eoo

anniversario desic. Instituto, que teve. 1 g .,,,. vUt.llaSj r> c'-rncIr0S .^J»1 jn'n(,|rn" |...... . e lem cm v. c:c. um dedicado de-1 fí 
"" ri. 

..,.„..
ç.*,,, plivaiologice., nunca obteve wr-j-iea- ]'; ^'- .'.'"r ';"! «•"' «a repartição, as at- que „ão será d fiel cbegar-sc a uni rcn,01- » 5?r,''™ ,?,..:„;,,,1 ,', rr,r*. . vi , C,' deYetmos-
,..--.. -V.;.;».-i ttraçucs aji irovAiwa pelo K-íiiora. chefe do . * • ll-11;'tJ1* , , t_ . I uoram rcjctUmOSi 434 rczcfi, l w- Tntlcinniz"dura .C''" 

:. N, 
' 
celamp.i, pncrperal, porím, 

'¦C'™^ i:íta.I,)..Mai,r' do Jixereito, r^rcn- nceordo dc todas as grandes potências _ O minislro recebeu do dr. Urbano , ld,a _ g pol'a)^ Inngrijídè . .
o sôro-rcae.-iio lei Wlilva duas vcz--s nu V Jo Miiipleiiwnto do regtilaincnto do uro 3obrc as declarações definitivas a faze- Santos, vicc-prçsidentc eleito ua Kepu» A maianía £0; feita para os seguintes ,- . •,-,.-,.,.
um loiní ile tres iiiillicrcs, a despeito ilr. ',-¦ Cf1"*!"'" ^ canipanlin, cuja proposta :",„,„ cn ., .,«,.„,. blica o seguinte telegramnia: marchantes: l" 'euaos,""'aài-Oo 

da preúhé., o nn- .".lias «ifl (fí» ,úm."'f^ üa V?u" ^"""«"^ i ____! . _ 
"" "^, 

.  
"Agradeço eminente c muito preza- )™S: _. C, 13 rezes c 2 porcos; S. Pedro de Al-

de iice-rdo eom es,modernas «l.corlas. tc K|j 
'¦ « •-"' e 1 tenente JJt.-iiir.Uo . ......7 TT!l«».»7»Pi<» ,,a "ini'S°' felicitações me enviou, pelo c, íi5,,ií,dola ile Mello, .«o re-.er, c .1 .cantara . . .

W a .etio-pathogenia de tao grave iitle- '^oe'" l MA MU A As."»OUAl. AO •„ 
r,co„l,...cir„eiHo. Abraço afie- j ,„,-„„; Alexandre V. Sobrinho, 37 rc- Corcovado ...

eçao. . . — -\ >>\'t na portaria da o" região cor- nCH.M 11' IC A clivo" I.oí'- PÓrtiuho 1- C ii rezes 
'¦' 

4 Men-' Craa Industrial
5 — Mos casas de eclampstn, a inieati- re.spt.nJ.-neia |..-.ra 03 .-.t-guinieí deaiinata- — cu.... , .«» 1 o ..uno cv «... 31 rtz«._, .». »««.ii ....

dade da lóro-rraeçll.. parece suardar urn nos: Ç ecro Alves de Amis; S.ver..iv Cr... \s'melnfiiíi Mi-ilico-Cirm- ' * * * Ides fi C, 59 v«cs; )ost C. d Aub, 711 Alh« - . . .
. ...ii. ,. ,i-... -.,...-;.,,; .,-..,. 1).li.-. |.,,,i,,.;.., ,«....,....,. ..  ilS60Cllli.no -iii.1111 i.-i.iiiu-1 ,-,.-,,.= ,= ..;.,. -a ,. t, nnrmsi l.mi-i T.i.- 1 rogrrs.-o lll-

M. S
Norle

furonyuic.
do Brasil

j; íoo

I)

»,lo "r jvHvcIincfiic mn g'rr»o mais por* {Carnuiro u
, da "villo-loxcmia". I -- lluve

__ i u.pcndt nci;n^mmm-f- ¦ , R;5o lll|Ulil'•.itm de Londres qu.: sc nr- guerra".
,'C situação irar In- — l»c aeeordo r.-.:a o nrt
¦ uma série de inei- ' ":<""'. l'Jra u serviço mtciii

Jtliiidj Itjyeiundo
.'i liojc, ás S lioras, numa dass ik, iin.iitel-geiierel <í.i „" re-
¦ u::i.i iui:iii., dc "!•-¦_•_¦ ü.

.urna
i:. t::x\ virliíd

•nt' :i occorri.dóa eni varieis portos do
m.iilri c da Colômbia liritnnnica.
,\; rrndidas contra a immigvação dos
,:.1.í'^ c!ib..li;oí. Itnliiiinico*. ci-.ubjihi vi-

O rico c,*tnií:!"rc.ar«t' <lc t-iihcrc,
ardil Sinidi iiuirr provar nue o Ca-

,lfiIr» r..-,;i:!a-
.- coriM.» tio

| l'.xerclt.i, toi ui.iodado «x|.ul».ir ,l.»s tiiriia»,
I ;'r-!o quartel-general da -i" icgiao, o s.MaJo
I A'} .¦" regim^niü Jt* infantciu Oah.tio ileCaatro e Silva, |,gr ter .c 1-rn.iJo uiorjl-
«.intíite íuraj«a/. [ur»i o u-ívi-ío.
I ¦- Serviço para li ijcr
! , Superior Je dia, cqiiiào José de Oiiiioat.'ie.i|.ell...
I Acha-»: de serviço no .p.tar:c!.g.-neral da

!)" r.-sii,,, ., .iM.ir.iiac a oilicul liiureo .'l.i
» ile tlliecira.

nada não seria accessivd aos a.iuticcs.
iínibrticoii no "llomagala Muni"

371, hindu's, quasi lodns antigos tol-
.lados, os quacs tiveram dc pagar, cn-
ila um, i.ooo francos, para poderem
entrar cru Victoria, na Colômbia !:ri-
..tniitc;. ó cm Vancouvcr,

Kumor. chefe da colônia Iti.iu'

.Veiu
IJirc

serviço no pc-stoSaude o ilr. An
tacdico ua¦lo Condi-

otliei.il de dia, ;.nucn£C

Manila,: lelcgrirpliou a lord IJardiegc o. 1 ^"ünifòraíV- 
j».

si'g,\*míi.:
"Si oí, hin.!•.'.':; não pudereni desem-

liarcrir em Vaiicouver, rebentará uma
revolução nns índias. Os lundu's de
Manila declaram que 03 regimentos
tle Siní{:iju;ra c riong-Kor.g estão dis-
postos ri revolta".

Auxiliar d
Aqulno.';

A liriií-id;. c..tr.i;t*;Ticn dá 03 officiaes
paru rnn-.l.i _ auxilur do superior dc dná HUarnição, a luirullia para a estação deMadurcir.i l- o retorço pura o ò-.ia:;iêi*kcnc*
ral di £i« resião.

A li.-igiida uiivta dá a guarda do pr.lacio

Mniiiilirx
Ri*«ne*Ee

Marinhar

«.ita «lo Ilio .li» Jiliiciro riiKbKITl P..V I ;.;7J «^ c.VjF rezes,' 
'."Ttèllas""- "z_ 

I ., dústrial . ^
Sob a -"¦csidencia do dr. Caetano da jí0| díspceisadn', a pediilo, ria regen- porcos; H. tle Azevedo & C„ ,t.| rezes; : Confiança Itiu. .

Silva o secrelariada pelos drs. Ilamiro -;- ,]n 2" escola' femíriina «oclur.ia do'f Carlos Pimenta, -4 rezes; Pjeixolo _ | t. JJiwríiii r
Magalhães e Culos Fernandes, reali- .^ dislricto, a adjiinta de 2" classe Castro, 23 rezes; Francisco V. Goulart, | Docas da -Uania
zou-se na quinta-feira uliiina, mnis i Maria José Villarinho de Oliveira. j £iíí rezes, 5 vitellas c ie porco:-; Lopes Docas dc bantos
uma sessão desse novo centro medico, j .._ Koram designadas.: a adjunta dc! Castro & C, 18 rezes; Moreira & Car- Dito (nom.). .^

No exnediente foi unanimemente ap-1 i" classe, d. Leopoldina Barbosa Gui-j reira, 20 rezes; Augusto Motta, 28 re- ¦ -,ot. _.|acionaos
provada uma moção de solnlariedaile nnirãcs, para reeer, interiiianiente, a 5"' zes, 3 vitellas e 3 carneiros; Oliveira '. I- c Colotiizaçaa
ao ilr. Felix Nogueira, por :"OÃta | masculina do 1"; a adjunta de 2" cias-i Irmãos _ C, 6 vitellas c o porcos; San- Mclíi. Maraitliao
ilo orador ..'tiieir.l da Aãsoçiação, Ur. se Maria Josó Villarinho dc Oliveira tos Fontes fe C„ 16 carneiros c I2|fet:n,r0i lastoris
Oliveira Airuiai. 'para servir na 2° escola feminina 110-i porcos; Luiz Camuyrano, 17 carneiros. '¦ e Can : ¦-..-,:.¦¦

Iíi" seguida, o dr. Mcrbert dç Vaa-'| çturna do O", sem prejuízo do servi-. Vigoraram nn entreposto do 5. Diogo
couccllos, ".ratou de tres casos, de aua I ço diurno; c Olga Martins Jovino i os sègaiimes preços:
clinica, que captulou coiuo nlasirim, j í-Iarques, para a 1" fctuiniiiá do 14o Bovim  íó.So e $700
observados todos na zona suburbana, 1 districto. Carneiro . . . 1*700 o ifSoo
lianiando para esses casos a attenção 1 -•• Foram trr.nsr.cr1d.a3: para a 13 | Porco . . , , 1Í050 a iSzoo'escola mixta ilo 1" districto, a adjunta Vitella. • . . $-00 a i$òoo

Cândida Gomes Pereira: para a 5° fe-1
mitiina do 5" dislricto, a adjunta d.

dos seus collegas.
O mesmo clinico apreseniou, na

oceasião, photOKraidiias de dois desses
doentes;

O de. Antidouio Pamplona estudou,
2" classe Emilia Mac Guines Xavier;

,1 t: 1.. .0 .i:-...:.... I
ÀSflRMBTa.AS CONVOCADAS

Aulo»Avenida.
Debsnti res:

Docas de Santos
lí. U. ile ?. Paulo
M. Municipal. .
lJotãfdgo . . .
America Fabril
Carioca (Tcc).
B. Industrial.

c para a 1° masculina do i" districto, ] Companliia Caminho Aerco Pão dc ; T. o Carruagens
logo apòsfTliaíio-dco^diííènndà!!» ndj«inta de 3" classe Olga Furtado Assucar, ainaiil.âaj 12 lioras.^ jÇeu'r05 Vastorin
,-,?,,--,, -,i-,«,.-;,-, -1 •irio'.. -i vnioeilhl do Vai. Companhia Constructora Predial A lr,d. Campistaentre p alaslrm, a varíola, a taiioCLlIa _Q <Hv,..l.,r d„ lnf!mc,;5o p.,bli- " " ¦¦» -- - ¦"

varioloide.
O dr. Caetano da Silva relatou tam-,

bem itm caso muito seinellnnte de sua j

I c.i indeferiu o requerimeuLo de Adeli-

clinica, fazendo rêferenciaâ cthiolo-
;ia Teixeira Danl

--• Foi nomeada
ensino Syl.via Üc S:

MOVIMENTO OPERÁRIO
ClíViUO 11. DOR P1NT0RKS II. A

VICTOR i.iUUshl.l.KS
Vcm assemblea neral i.:* convocação);

realizada no dia rr do corrente, fòrãiri
anprovnjas as r.e|;ttintcs propostas:' 

\.< — Oue seja caticellada a folha
do livio -.ie prcr-eiiça que rar refere a
vuiiri reunião levada a effeito no dia j
to ile itnho do corrente anno, por 11"

Soberana", anianlifq ás i.t horas,
Çomnanhia Mannfaetora de Conser-

vos Alimentícias, dia o, is 12 horas.
Companhia Minar; SulrRio-graridrilsê,

B,a o evolução dessa entidade mo, udri : . intc-ftliini(!Í1.0 „ ll):,ar\ie professo-' 
'Empresa dc Armazéns FrigoriPcos,A acçno da enrctiiia sobre o baço ¦ 

(, (,sco]a noc:i„,1:i/ k>™ ,.0i,ls.
dos impa «dado., foi objecto de una _..N/io lm vay;i" ... foi „ despacho Cofnpanliia Geral de Mellioraineutor,¦.-... . ¦¦,....¦ ante comniunicaçao apresentada (,.dr) ,0 prel"ci!o no re,,aeii:ueiiro de|,10 Maraiili56,'dia 10, ás 11 hor"

coadjuvante rio
!•,...;> para exer-

1.. nVnfJsso. |

'"Entràilàs 
eni 

'q
•.. K. Central,

lí. !¦'. Leopoldina'.

CATE'

, de t:.:

iiàrV,^:^^^ ^cl0'"- Aristides 
Queira 

d, SoW . 
»"compànhia'dTSegiiros 

Bra,,, dia .1,
-StSft- «^^^iC^^^Si*»" SS!SS*iS SciL5^ 13ra,:i,, d, „, b l6
Costa FieneireJo ..- ..fio ...i-a-í: eapuão t|U iiivc». no qual o emprego do chlorh— -j- sr_ j|. llalani ri C. horascorveta uraJiiaò», tnsenlicirò macliinisia "drato de eiireCna produziu a reilu-1 — .\ lusnecloria Sanitária do Lcile. Sbcic-dadc em Commaildita I.cit* Gr-.i-rciorinado, Çiindido^iuiiiiiiii de Alimkla e I cção considerável ilo baço de um im- comlcninou 

"a 
amostra 11. an, e soiici-! márães dia Y íis 12 horas

C.raucl^ 1 . , iiJ;°". "KlUas t"llll'a Hs s,'1:.ui"tl's estr.l.e-: " 
cóm^uiiiin' beraí de Midliorainenlos ,. -. ......;. a.,u.UUo

hr.hr. I »i.Inròs o,l.» .1 
'ieeirà 

e e , "'í5"^11 lfs0 f10"110 
cm, c0,'""i,"'n 

('"X ¦ l«'un«*u;os: por vender leite coni agi.:.: -^xtaVanlião, dia ifi, ás 13 i|= horas. Cibotagem . . . 300 6..B73
genheiro raa.tilnist,. Ò=e,..' ll-artoSe Fer- do lU'i A: ' aln.I',on*1' líno u,",,,c',u ^ I Alexandre Moraes, largo da Machado:1 Companhiri Estrada de Ferro Hêde
reira, devendo comparecer o lío. 

considerações sobre o assunvpto. n. 7; por vender leite desnatado.eomo : Sul;ilijju:ra; dia 2,, ás 12 hor:.;.. Knlrudas ern .1, cm l.ilos:
- Àmaiiliil, reune-se aquelle a que ros- U dr' ,CJ,ir!05 I'';rni'»lll-'iii referindo- mtcgral, Cândido Joaquim da t„n!ia,! Cc-ni,:i;)hia de tecidos S. Felix, dia E. j*. Centra!.'. . Eo.3-5 1-333

ponde o soldado dn B.nalliao N.i"_|-|osc se-.a. verdadeiras surpresas ein obste-1 rua Marque/.•-de Abrantes n 2; ber- ;ís'ia llorns,

flutarctica
Linho de Sapo

pembci. . . .
Bralnna. . . .
I). Anna . . .
Confiança Inil.

Letras:
Banco C. R. M.

30:500o
_}0$0Ü0
5.I$aoo

.3.Í10C.

íéÇòfõ

Jboijlnoo
IOÜ?(J0O
iScíooo

i6;5ooi>

-C5ooo

439?ooo

irèjoo

20?ÜCO
SoSiioo

Ilofeoo

ifrSJ.LOO
7.Í000

IIC?C!'0
jyo5üí.O
liíjíeuo
iSuSüóci

20'íV'.'00

ir-?f_o.
2115Í000
iBoSooa

SJ5ÍU00

Sojíeco
-oo$ooo

iS.)Sooo
t;.|íuoo

SÒS-íooo

1 -jfiíooo

|fJ4$«IUD
iSjjooo

S3.-r;ooO
SooSooo

?00$000
fíooí?ooo

70ÍOOO
450ÇOOÔ
,]S5Çooo

rjKoí.iOO
iS.tfnob
iS6$oôo

2fíS$000
i7iSoi,i,
!"3$0Õ0

;iaSooo
4üÇooo

Preços correntes do mercadi
.0 Rio dc Janeiro

AliROZ
Nt.cti.nsli ftupcrbr* . • iiój.^oa \ f,oí'ort
Ullo Idein, tmai. .... .««'tju» a 40Í000
l>it> idem, rerrnUr. ¦ • j.v.:>. .1 3j, jaa'Jitn den,, do .N'ottí,

l>r..m'ú .  Kiili..
3itu Idem, do Noite, tf
J-J> 3C$0!U 11 Jíie o

Uile. asulr.i, superior, . —
Oilo, >• qualidade. , .
l)'t\o, _• quitltUüe* » * —
Oito 1* ou.lldide ....ASSUCAR

Pfi+mtmbuep
Hraiicv», iisiit.i « , . ," etvst.lt ....

'1 2* sjrlc ....
Cr/Mal a.narclh . . • •
Mí oca vinho , . . , .
Somenos ..........mi
\iav-ivj hti-m , , , ." 1 cr.ular ...." Laivo 

Sergpe
flranco, er)»trd ....
Cfji.íl nraurtílo ******
Mas;aviiiht. . . , , ,
M. »•-.'.» j liom ...." regular ....

tlJt.NJ . • • « •Campoi
TiUiko, crystal » • • •» ..•• Jacto . . .
Oryi.a. nmsrcUa ......
Maücavinljo . . • • %

Hü/,,1
ílratico cryfU.1 . . • . •" ." jacto ....
TryMiL. a cir ello • * •
VI«K,*7tfltlO

Divertes troetdetttiitst
%r.*ni-j tryital . • • .'ryttal xnarrlio , . • •
Mstc&vir.hu . • • • •
M_i».-\.' bom • ¦ • • •regular • • • »l>»i«.»

AZEITE
Portuguez, lat» fie ifi 1

Ha , .
l d» Ngitt

lnha. l.f*il»
.Vi. tia

tiao »«

«t.jii.» -.
ii«! ino -

MADRI RAÍ
lj««ti|i, diiila
BiLiiHi, dmii , , ,
mií.m biaiu-e, auiia .
l>lto Vfim.llm, du-.ti . 

". 
8».í.»,i

I'"!... .,» /'.IO.I.
I* q.nMihdc «üí-ji».'• qualidade. ..... Ij.|j..i
Tatii»,», ,t . ¦ , , , , >.,.
Vi«. <l i(o, klla, ... —

0-1.0$
Ur luili.tj, Utd. •
Dlln levr.í. . .

PIIO.PHOROS
D»4* Cibte,!., Iitti • t 44I "«o ""
Uma iilfç*, Ut* . * «1 • '»¦-» —
fir «cri, .Satin, I1I11, '.!•.. —

<;|jon i ul.»»

J.*>J 
»

Sio .

• '•I

i.l$je«
javui

*}.,»o a ... .-S.»
itim t.1,0
fi-lo S.'.v.
}..»i $.'4J

Nüo lia
-noa $ tio
*iu". .195

{.-r.o $."-o
iv.ol.a

ii:» f."io

519a a

S-";i» a
.."«o a

;»„o t..\
$.'-"o a

N.'.a li»

Ij Iliinlf, \-t iiiüiliiiit
i.li/ig, .1- iMidfba, lata « i". • ii».»*l: tu, ti r t. ... 1..:.... —
P0I.VII.110, i.n» Idlo» isf.iooa »7»oi/
i'i-1 -ii,» da lrt.il.. kilo, if.». —

li AL
Marca "Tnara", ilqielri j1.i.»
Outra* (í»nlidaile»( aUi i|gnj
TRKUOCOS. uo kilai nlfj.a
Taí'1*'*.. MlUUlUl, . t • -,4Í,*J- 4BABÃO
lil, t J.:_i*. I'!. 

'¦', 
. l)li» —

Hin biri6ir iJem .... $\to —
.' 1 ¦ 1 e v «• i «m I jo-Ij», eua ill».» —
11-, Umi i*ii-r'ii. >i-i- —
Idfni, Jem, 1). 1 . . fíjo mm
V;*r-rti, J-ifí, idtm. . íiOO ttm.

TE111A8'r.i. 1 .lariclha, ¦ i'-. 10 »« i ¦ •—
Oiui. !i!»m, iden», p.»n

eu~ .!¦»« «iielsea tm
V1HA0RE

t-e ,..*f»..,i, tun co . . —
Dito. mili»  —

vinho
Mfcedo. . .9 . • • . sifoao a *-i'.',r>
A «Ir j no ..,,.?,, jofivio a Ji|jf
Villai .' .1 tm ..... >,:$.¦.•• *f *¦¦_>>»
1'c" . 1 '.• iij"'.' ji|o:a

Í)i* mtiti
Viu va (.OBlfl. iJ.m. . 17I0Í0 i8*o,#
Co U't*. Itiii, iupír or 4J0Í000 «joio.»
Dito. 5.1 mi A. n«'ei. Jíotaoo j'o]d.ii
D!lO| BUl » Otl.eil. . . ji)i)|uao fl uof.M»
D to bíanco 151ÍJ01 a 173*01.1
Vtrdí J40Í000 t j6o|oo«i"1 1... riitm lurtit. . . ,iul.....i 1 .ii.'|">»

Covtmunt
C(il!-r<», tinlo, aupcrlor 4_a)doo • 4j0S0.it)•)[to, iniciior !...."
Virfem. -u Poito. • *
\> ilr. (»on».jfutt . . .
f,-.*!<<..., tíflo . * • •
!»ii.-, btüitcfi . . .é » .
Oíto, vr tlr ..,•'• .

Hl**' i J>it•* (ír-imle
, VELAS

t-t,t ( Ve Aletríno
Safio | Comtnun., (tranileJ. . .

D tc., ptQuenai ....
llr.silclrii
CraiiJíf. dc 5 e 4 (*J pa-
coíci)

ríf)utni«, itirn., idem. .
fiai;.';", dfi 5 Ino) . ,
Lo-omo.o-Q*i de 6 {3it) 1JÍ400
Cmroí ij-i iíMc.»

195

40

*»•*«¦ J»>- <¦ a 4->"$ -a«*

,1 !;¦* " ¦ n ». -iii..-

3jo$ooa a .•'¦¦|.v*u
N*t-' ha

jiol.ioo .t .lôcti^Oil
Niio ba

.Oofoòo »i uoJ-CO

!t$SOO -~
f#OtíO tm*

a;$3oo «-

113560 —
7ftoo —

! F$.\U0 —

HENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO

3 ' K. iria df 1 a fi. . . . 1 ..*."-• :?.?«é.G
ldcü! do dia o:

to oo a :8fòoa Em j.i.pcl  , 136:6095003
Idem,"iJei,i, Je 1 o t 1». ijjoo 11 t%i.. Em 011:1). ye r44.1;o4f
HetiJinhol. lata âc. 16 !f*. so>iooo a sa$900 ¦
llilo, lata ri» um lilro ij-""» •¦ líS"» T,eil 1 enn-SjufííI»
Friiicer laia de 10 Is. sjtaao a s6.oaa 10'al _f -'¦¦'¦¦''
Airnni.

, iiti.»»o a Mo$ooo Em CRual período de
. r.o$ooo a 1.10.000 | 1913 ' -íí-I-1 '.-i9»"-9t
, uo$;oo a iri_;--uo

ÁLCOOL

Dl. 38 
"rioí. 

. .
De )'. irr.i.»- . .

AGUAP.DEWTi:
Paraty . . . . ,
líalib . . . • «
Aliam . . . . ,
Pernambuco . . .
Campos . . . . .
Aracaju' ....
Sul

líSfòoo n isoíoi.0
ioojooo a uo$ooo

1 io?ooo a H5S'hvj
iooíuoo n ^io$ooo
)OÕ$000 il 1 iüSóoo

! Diíie rença t»ara maia cm
1913. 6ói :.u-'íC--5

RF.CUBED0U1A DE MINAS
.Arrecadação do «lia 6. . ia:52.$4_a

... K-Ciíl J!i™ Df 1 a ti  66:767*515
AMMS.lí, ioó liiloV . . 64*5000 6í$ooo Em:eírital periodo do anno
Al ilTinil, !-rril» . . 46? »M IlilSSado  _3 :_-I?Ú3_
AOIJA.RAZ, 1-ilo. ... i$aoo 1Ç050 |

ALFAFA
Nr.ci..inl, Lilo  íiroa $100 XEIilüGRASlM.-S
liSlraiiiteira. Itih.. . . Sm ,16' Ilabia, 4.Al.-UODAO Saiu,» eon: deslino ao Rio de Jnnei-

130..-000

i3.i?ooo

150Í000

-•tvOOO

_:.i?ooo
oíooo

3J$000
ítjíooo
í.> ÍÍOOO
y5$o.oo

i'S..i.òoo

I?5$ooo
ijSJOÜO

i_!o$doo

13oS(V-0

igoíaoo

i_!,Çoeo

Pernan.bticò.
Kio Orando do Norte
felicito e li.re; . .
Pãraliyba
Cr.iVÍi * * t' .

liKliU
Ciar., I.'S.» libras). . . :
Rífiirr! itlem. . ¦ .¦ »

BATATAS
Nacional, Itilo. ....
Portuguez.»-, eni>:a . , .
Pr,nr.,,. ,-,',! . , ,

BORRACHA..
lfaiigaLieirn, conforme m

ouali I-tf*.-. uyr is bias.
11 AN HA

Pc l'„ 10 Alegre, '«U Jr
.- kilos

Di: 1 iilcr, lato de 20 !:s,
Hn., .i.i Laguna, lata
CramleIiii.i ile It.jaliyí lata ile
(-0 l.i.03

Pn.. ' itio!.-. lata ile

allemao "Coburs", Cia!.'Í?'! íí íw.íiiro, o paquete
iuWr. li«.00 Morddéuiscbcr Uoyd, llrcnicn.
1 !$.oj a 1 iJ?o- ?•—
' -? o a ii}

.~iyr.it.i-l

•oo .1 t--
;oõ a (o^Sí
Nominal

:»*om;««j

Pit.l 1 i !i>,
1'EIJAO
Pr.la

ua arar.

,i, quj) ;. pri-.-,dente o ! ctriçia, citou nm fnclo em oae ri inser-j reira o" Queiroz, rua do Cattete 11
cupitãu ,de fragata José M.norl Monteiro ção central da placenta em ,riria t.ritui- sj;j ; por vender leite sem us condi-
e tão Juizes ea .-.ipitãe-i de e.rveta Jorge para, accomíncuida ile forti.siina be- ções hygicnicKs: o proprietário ilo bo-
Miirti„i.uni ile Cnstro Abreu, .Mcxamlre luorrliaeia no -ar de tudo um conmnto tei|úiin da rira Conde de Bomfiui n.Coelho,-Mesacder. Agenor Vul.d, t)s,car'-'üi- Ularniiiiile de «"motomas, llie fizeram, 75,: por falia de feclio -hermético e'¦ii,..fíi 

rYYYY? «.YwM-ov.nv Heisi ... ,.,1,, c outr-s collegas, tiimbeiii cha- inviolável, o proprietário :1o cstaliulo
ll No «lia ío! ríii_._!...«_ m-s os <_. mados, estabelecer um projínostico fa- da rua S. Raphael n.-,.; e por falta

"iiiníe-.i -quclle a iV.,c 
'resremue 

o maii- tal para a partnrieme, quando doi. de , rolulugcm, o .proprietário da car- ¦ •¦¦ •• •¦ - ua rua Visconde de

CONOORRFiXOIAS A N"Nü-í»
CIADAS

Estrada dc Kerro Central do llrasil, ! í»"í?P.f,
pnra o fornecimento dc íío.oaq ton/la- ''
das de carvão Cardiff, Iioje, ás 13 .-•..-,,..
boráa,

] Total cm s.-,c
Embai'i|ues era

I }¦; Unidos. . , .
liur

. 2.72b
. a.aSi

Co

arde, . .

Ce Poito AI.-ü.-c. , . .
Dito iikni, Ji terra. . .
Üilo i»!cni, *!•: SatUR Cí.*

Díio mu.atii.ho, ideai. .
Pito Ijr.ineo. idern. . .
DltO VtTIIlrÜiJ, iUcilí . .
Pr..) enxofre. . . .. .
Duo iirunco, estrangeiro
l'Hii frádiníio. i.J.m . .

UACALHAO
Vor«i.*j>ti. fitütoraic .". ql.a-
lidade

Piiiiliiig
CARtJK r,i!CCA

lt,., d. 1't.ta
f-ira ir.antns ç posta... •
Dita. mtraâ mantas . . ,
Uio rií.in..c, *!>'_*. pi»1..
Sebosa:
Exi.tír.cra ..'o Tt. d.»

Prata 
Dito, dn Illo t',r»il(ie , .

Mf rra-Ho frou.io.
FUMO

Pito, F-pe ior . . . .
tlito, 3»
Üitn, ordinário . . . •
Goyano, e.pcciíl . . .
Dito. superior ....

CHA' DA ÍNDIA
Vcrdr 
Prttn
tiptõii f Ecilo) .,..*?>'

CIMIiMTO
Águia Preta. •••-.»

» Coroa Prctii .....
Cm '.'iirinclha. . . .

: Cellieilr.l
Se''::»'-¦ « *
Otiír.T» marcas
CANGICA, 10o !iii".i. .

CEBOLAS
Rio Cnia.le
ti >. l"i •'.. e:r tolha, (_n.-

forme a i|i'.-iiid.iJe . .
G0RDU11AS

Itio Cr.nnlc, jebo . . ,
Ro da Hrii.fi i-*cni . •
Mrn.vlonra

ERVILHAS

3'j$-00 il 3.-*70'J

MAlilTlMítS
VAPORES USrHUADOS

} Rio da Prata, "Cap Finistcrrc". .
3 Portos do sul, "Prudente ile Mo-

¦; j vacü" .*!**''
iFlorianopolis, Vltapcriiiia ....
i liilüáo e i'5cs., "l.«'ão< MU". • • •

líanibiirtio v e.-..-.., ."Jiaiitos". . • •
i r.enova c eacs., "P. Mafalda . . •
I Kio da Prata, "Frisia"

;o-"-.nn y^cci i Kio da Prata, "Araguaya"

r-f-ino a ..i$.|oo i 1'orios do sul, "Oriou". t » . . .
| Santos, "Rio Pardo"

OSf^jo a -9Í5?» j-'H.uiiiçn"C'CScs.i'.."Cobvirg". . . . .
. I Portos do norte, "Taqttary". . . .

7:Ceooa 7.«$|oo I l,ivtrrpool c escs.,."lJeseado": .i(. ,
6o"™ò. a tóioo Portos do sul, "Riu de Janeiro". .
CoÇÓDO a 6r.rj.ioo Rio. da Prata; "Franca ........

í Partos do norte, "lMranny ....' 
Portos do sul, "ltassucé". ....
Liverpool c eses., "Cniirocns". ¦ . .
Nova Yuri; e eses., "Japonesse
Princc"  • • •

-n'-oo a 30S000 
'Hamburgo c eses.. "üliichcr . . . .

»6.7oo.a -8$.loo Iiio;da Prata, "Sierra Ventana . .
.(oííkio a 435.100 i Rio da Prata, "Brasilc" ;,
385too a 405000 u;0 da Prata e eses., "I.n Brctague
S.ifSau.n 3l$»oo ».;- ,ia prata, "Algerie"

ifíY'°Y'-\ !1<im 1 Itajahy e eses,, "Itapacy". . . .
»'*'" ¦'"»' Samos, "Scotlish Princc

! Portos do nort.', "Olinda". . ._. .
,i;Sooo a .(Çjooo | Ilordíos c eses., "l.a tlascogne . .

.14Í000 Kio da Prata, "K. I'. August". . .
llaniburbo c eses., "K. August . .
.Southampton c eses.. "Avon"'. . .
Liverpool e eses., "Orissa". . ¦ .
Rio da Prata. " Vandycl;". . :, • • •
Nova Yorl; e eses-, "Vestris '. ¦ .

iTrieiitc c es,--;., "Laura"

—' "" I Rio dn Prata, "Asturias"

j Callrio o ces., "Oronsa". ....
Portos do nort", "Minar, Geraes' . ,

Mno a iljoo i/APORUS A SAilt
'S!. 

! UiS I S. Pranclsco do sul, "Wur-tburg" .
rji4.!3 a ijí,„o : Rio du Prata. "'Alcântara ....
i$«jí u ijioo | Vavsnndú e eses.. "Sergipe . . . .' 

llumburgo e eses., "Cap Finistcrrc

11
IX
ia
i.»
1.1
13
>*i
1.1
13
i.»
14
11
14
'4
IS
15
15
13
lú

ti
O
6*

t^^O ít !fi$0)0 i Porto:; ilo sul, "hnm'
r.$vi.j 11 otsoo Portos-do norte, ^ alaranhao . . .
?»vi3 c -rlo-t. ! Kio da Prata, "P. Mafalda". . .

| Santos, "Coburg". .-
,... , ! Ani.-terdãm e eses.,."Frisia". . . .
,,.,_, Soutliãiiiptoh c eses., "Araguaya

— Porto Alegre r. csc-., "Ilatinga . .
ioísoo ! S. Fidelis e e.ses., "Cnrangola". .
hÍowí i Laguna c eses-, "Anna"

.i.çooo a I..4..0,. j Rio Aa Pr.tjii "Dcsoado"
=3,-830 a i'j,;'-.i 1»t-1otV»3 c ei.es., "Saturno . . .. .

Tri este c eses., "Frnnccsca". ¦ . *
Riò da Prata. "Blucher". ....
Portos do sul, "Tnquary". . , '. •

I Hamburgo e eses., "Rio Pardo-. .
$;oo Amarração e eses., "Pyrincus . ,f
—¦ I Rreinen tr eses.. "Sierra Ventana
?64t> Gênova e <s.rs., "Brasile". ..'."..

Aracaju o eses., "Itapcruna". . .
«„„„' Pará e esea., "Rio de Janeiro . . .
J»000 I n-.-A .. ,,í.-t "Tiiní-l''

11Ç5Õ0

3$ooo a 3$jon

$3_o n Ç560
$f.6o n

N5o -Bi Nàciònac
: '''Varinha"ii'ü 

mandÍÓca 
'-l 

„:,ri.'l!,,cscs'»*'TiÍlíí,v'.1 »
ii,- ,'orio cllcam Caravellas c eses., Rnilade

• •irr-1 jrjsptoial. ...... i5$io'o isifioo' Recite e eses., "Itassuec .
1'eiidr.id.i i$.ti"j.a í-í-o" ! Rio ila Prnln. "Jnpbnes.e

10
ta
11
11
11
11
II
11
irr)
M

-...., ¦.. ¦.-, -. ¦ . :cor- g "•'" ifí"™ 9t S^çkiisc lieiijainin . a | (lias «Urpots essa uoeuic aa, i-z um .¦ ........... -_.,_,- »._ =.-..-. -. yirsCtoria « i-.airin orno- «acionaij As ,,,:nãri. de 5ai,badO, para a «por- ,,,„ ,-j.,,,. 13Í300 Bo..,j-.os c t,cs„ "La Ilretagiie". . IJ
1' .' , í« . i-iiiiios sendo portanto; |b,lva: d'A ,'1',i'1 ," l,,rosulf""},," ':ju'U!> t5° i rféto morto, de cerca de otto mezes, bapucauy 1 . 351. paraa venda do acervo. do: Uoyd Urasi-1, -10 ío,.,,.n 0l,--du5 t.m S.000 sac- r.ru»sa Não lia -, ¦- "Pir-niev" . . . ta

'd-. .vV' ,-• »e 1 acto 
por-amo' 

;-orve 
ta Oilion de Nçronlia IVreüSo - e. são naá melbores condições possíveis, ro- -'Na Prete.tura Municipal paga:.,- uiin. a.,ull!i,n. ?,s u horas. \]Yfí Y. Yiitnt, K ,'»»,. S "AWérié" ia"'''•J^eíiaiu^ulàsasiu coiupletatneiite ao. caboKHoje tt, Wha^.de vencimen'.^«b, 

^.In?:)ectoria 
Federal de Portos, Rios c C"Xinda 

hoIMcrfl. este urercado rdirlti Gr..»a. . . ." . . ' Smf.a ^-y^^^,y ^r^^'^^1. ,3
lidade-i er.1 atrázo dos nssocia.los oue ,ia, Caniara .: Oei.,v,o a-',rn. ...es dè -tuia \^ 

''Oucos «bus. '»« ,]^ú í,.;^-;*™ ^,f, 
"^ 

| Cn.iacs, para o calçamento a çarttllellç- [ sus.ctitado. com pouca procura o re;:„!rir | FARINHA DE TRIGO ; j 
' 'j. 

,,r„a,"Ua Oascogne". . . 13
k iiebiiii". incursos nas puras do artigo' Machado _ e" i,ia-,.te cui.i,ius!.irio Jaeob Os drs. .Octavio Pinto, Renato i,a-| -^ ¦>".!; •'•¦ " ' ' ¦'• "•*'' <¦ 10-" L'" Icpipedos. de urna área iipproximada ».c ¦ -quãuticlad_ de café exposto a «en.la, „ >-ic„iw Inçtcz a ; [fí'y •.,-;,,;,„»• '. . ,1.1
.0. tuna Vi"/, que ratisíai-iiin. 110 pra-ú Cordovil .Maurity; devendo eumparecer o Ptiáta o Cauaiu-ma de Souza, tambem 1 ""^_aí ,<;,1-'"tV-i» ,v-r,i»ri.'.h'li-í" ao.000 metros quadrados, uas.ruas lrans-:ltíntl<J v;,!Orado, nos negócios reab.a- "»»Ia "flana fí.fífí -."''Xu-'.o ¦ R,V,h Prata e eses., "Avon". . . M
.leiríi.ia dias; os pngnnieiitos dos tri- rco;. ç aquelle ii. ipie respondeu]ios, sen-' discutiram a questão, citando casos . : ' 

fí'fí., ' 
,,.c \r„,. i.'.'.."-..--;.. 1 versaes íi avenida do Cães elo Porlo, dia (, s ãc .uaiiliã ,os preços do ??.|Oo c fífíy-';- -¦_?___ ~»s°'-- Tmiit' e eses "Orissa" -1

« . '• .. ' «1 1f.»'ll*'',t»*_ .'»' «'lllfl »J A..»,»»'.^ 1. -.1*-» *-«.-».' I I 1 «;**»_ . "I lt .t»-..*. I i *il .*l'.',titt U«lll.«V.rAtl. Ili_ í _ ._ T.r-.-',.- ' ' » s li.r.llt.'*-*. . * . . • m. 1 ^' t J.* *X ^» \ — - ' \ t ,.l í.ll.it. \. »_..,_.-'. «".iresrrts de abril a junho c de julho .-. '¦ ¦!;—.fí . ..'••» "ln^ -tnluaio ltoUrijacs, idênticos. ' 
],.,„;..•, ,, .--, 11 ,,,;.. 5 .cooiriino • -• :,s '¦' ll01,'! - , , . ,'¦ - . 175500, por arroba, pelo íypn 7. -.fí . , _ . vi„. v0,.a ,. c,iS? "Aymoré". . . IJ

«iriabro; de riecordo eoin a nova vc- j ferir diS* st i«.J„. ^TTY^^Y . ° J'\ Amido.iio. Pamplona^ estuda | ..'^-^H-JJ^? ^YY^tS.* Superiiitendenca do Serviço de Lun-1 f.;ir'a 
Pa 

exp„r.r,eão, a procura foi re-I^KJ. K.».«rW i Vlt YoA _ es=s..' "Vandyele". . . 14
mu rei: por

j" — Que íe.ia consignado t:
tr.n voio Jo desconfi-i-K-i ;.o pro.-jiclo iv.udo incitrrtício per que so porta j Fron
no desculpei..to d;.s tunci;õc.s do eeu tes rio (,:
«•argo, iiitriiigindo constãntoiiiente os ' Atisnao Vinhaes
tis. .! e .1 do an. 23 dns estatutos. | !:';n.'7;,.:,1*,''!,.Ar1'.'1!'Uni ví_ia dÍRio, o' j-riráidcn.c resolveu''!' '
lU-ií-Uiir-sc do cíifgo ,bom coino ruium-
eiav os sens direitos
ÍCi. aufiCllO lpírl.l ii-iSi

.... pc?.a Publica e Particular, para venda 1 tiii„ida, sendo calèulndas as transações E.peca'. . ......';dc 
33 novilhos de meio sangue r-.ei.n, e ,,!ií.ctu:i.1:ií. diiranic :, i.irde. ,m -".700 I S. "

ios, fdo ipiul í_ presidente | Ji;r^-v,i7,'-:"st«-' Ii «ir.» trão ila' iiríüffiereiieia' • J0C"1,-
ida -.oí" Wsn'™'"lÍi 7.S d."'còr° supravciial, discorrendo eom erudição |;1 p^r^ívjdo^chli.lc; 

't.rrírior".! '.tiã 
1 dc 32 noyiJnos .ac meio sangue aeoo.rc cffactiiadas, durante :. ir.ule, .1: :' '..,-.•¦

nt»'. I veta reformada eiisenheiro machinista João sobre o assumpto. Salttádo Zc-niia, nor »:ooo$óbb; 1 "m lollr0' !a:i'-üenl ri'L'11' ""' "> :'~' '»'1 saceas, nas bases dc ;J-ti'-o e 7.500, pelo O. '.r.uij.j Costa', eapitães-tenen- U dr. Carlos b.rnandcs acreí.ita ruie Hcgisiiiundo Kldbcr, ore lio á rua I boras. 'typo 7, lecbando r, mercado sustentado. Moinho Sanío Crus
Ia Armada; reformado, José ( 0 cbloasína, tão commum nas niullic- ]\-Ar..J Vh- Cotcgipc n'. 

'rJ, 
not'...... I 

' 
Por barra a dentro entraram .00 sac- I Especial'res 

grávidas, tambem corra pc:' cunta 1 ,. .,-,or,jf,0CI. "¦' .»••.-.-¦»..¦'».¦
dt. unia lesão d:. rctcritlas cap.v

- a í-poLTi j

vido
i,V,C
ein íir

ele

por ih-Jibçrav-iú *-»:t n.tsma, n
do cargo de presidente,
tlitS tlfi',*'7it*»», n coihocÍo, 1

-mm Tendo este Centro
dia 5 d.
«ias ;..; ir
cios incursos nas penas rio art. 10. 1 yc,,itum ,\ "!tr i ;.'.,;Vj de b.tí.síazur o »piisa- i pi:'u
niento bis trimestres de abril a junho o. cáni
dc jiilli.i .1 setembro á rn.ào de mil | nc,
rtfis por .!.«•¦.¦, í-ào convidados os cotn*
panhc.rx'"-. in*s ;as condiçücs a cnmpar»:-
ci r :, seerrtaria, nos dias 5 e -1 de enda
cni-i para sc quitarem com o thesou-

.•.¦.tn-, cimcniiriro
.-ira ti.» Silva Car- t

Kofitrto «ti Cunia ,"ilva •" Hugo Oroseo: devendo eon^-re- snpravenaes. ..'"..-
u.i iéos. O dr. Amadeu Fialho trata do c.-.so

;.»eii>,__ o ipie | _. i'„;,uri nomeados : o e.i->ií.ío-ii-ncnle ' de unia «'.oen!c qne, após urna enceta-
i, licand' ] M;..-ij S.g,i,laS Vianna c n

S | Ar. Pen
Mu:

r.!'\ predio, â

Vooo;
ristiiit Oe

lilirtano Ii.ri.iii, para «xtrccrcw
«lo instruetor »' stiSi-i:í>lr«t.'.ur,

ír.ri.1, dc ai*.'rgulhadi.r..íi Ua tí„jo
oml Je Defesa á .\'...:ir.:i:i.
m in;t:u!..í!...v cr. í»rtre:irí o canitãc

utliailor de I-»'m uteriua.se apresentou com Pbyi.o- no, á iam General Andrad
aula,

menos d- bradycardia. . r ¦ .
A cafciiia admtiystradíi por via hv-J;;

podermica íoi de resultado imllo. No!
dia immedraio, tendo a doente tomado 1 A GU1.UI.A A'-"' MOSCA»

—-*t'«»'«__» 1» Ql-f

Seguros Previdente, dia o.
Garantia, icí, por ac.fio, dia

li-

da Cunha!tinia iniecção dc adrenalina, os plieitu-j ,1 dr. Graça Couro mandou diírri-
!iíj, r.o i-ouraçasl-i ¦•*?. .'aulo'*; o i" ! menos dt':.apparcceraui. 1 hun* p -la populavâo u:n i)Ci]uono fo-
o eeimaiisrario jüelmiro de. Oliveira- Kntrn em apreciação r-i»!ire_ o caso, e, j lheto sob ò titulo "Moscas *c 

doenças", ino crueailor t^R-imljIica'¦ e ,» me- vdco-daiiilb Ircclios de Josué, i.i-i wutiti ¦ 1-/ uma traducção do iivro americano
» -ubmersiv-ri )'•"'"-'; '|si a adrenalina, que é capa. de inovo-[do dr. C. íi. Ibrwitt e que trata, em
Foram 

^deíiit-iadós 
1r o cai>ltSo'.tpr.eiit- 1 ear contniceões Iietcroiropio»- do linjo-j iiiiguar/cm simples e clara, das moscas

pie i.l* íVr-tltjpj
-fí.rfíc

hil.l de Salleí Itrr,
ile Apreiidbcs .Marinheiros do E

tado .li Cc;

rvir na Krcola I cardo de animaes ein experiência, nao dotneslieas e corno illas propaijatn a
re caninii."s.-,'riò' seria tambem normalmente uin com- doença. Cada tollictò é acompanhado

servir na i.pi.iiiento dos centros ipre re.-pilam 0 de um avulso da Inspectoria dos Ser.
rythmo cardiaco. I »"il'ós de PrOpbylaxia eom uma série

1»A0AME.VTO'S AN VINCIA DO.S
DIVIDENDOS

Companhia de Ácidos, io °|°, po
aceâo, boje

. SeKi' I Seguro!

Seguros l^nião dos Proprietários,
icn','\ per acção, dia 15.

Seguros Continue;., dia 15.
Banco do llrasil, iúf, por acção

dia 15.
Si A. Lavanderia Confiança, din 15

JUROS
Companliia Kdificadora, tlia ro,
Krup.esa Águas dc Caxambú, dia 15

o por ciootrieenr.
Typo O

ditas.
7fi,oo e S5cco
7Í.Í00 e 7*500
(.J./oo e 7Í000
OS.100 e (.$.tco

Km Londres o mercado abriu estável,
com alia parcial ,de .; d., cotandb-se: se-
tembro, .-,311. c :i'.n'rço, ^4 s. y d-, por na
libras.

mercado abriii

nrcujatiES ni. citKnpnBM

N., Havre, o
com alta de -5 c, cotando-se r reteniliro,
f.e.eS, e março, 61.£0 francos, uor ;o

! kilos.

]:,:n Hamburgo, o mercado abriu ca--
I mo, com alta parcial dt* 25 c, cotando-
jse: setembro, «iS, c mar.o, .pi.75 p.en-
I nig?, por meio ki!'.»,

S.uira Cruz
Mimosa

IVoJ ffl"'ti carr*3i
DrseücraH Oo) . . . •
líou-ie1.* cas (~í) ... -

Ditc-t P'!'** lotovtehYmi
Bra- lí:r»s Uo)
Ccaí.ir (;s)
Hr.iiciraj (üj)
Paulistas <-.,) . . . .
Vp rjnja (ir)
Colomtis tii)

c:n iatãs 
Clicv. pacote

«7,'úto.
Braeilciras, ':*!*n àr .6

.elj, grande»; -s s ou
6 (Jj ii3C3lt*j) . . .

P-qüena», rdeai. 6 I>5
PhccíCt). . . . . .

Caroi. esosc.ses, 4 (30
pn-oterO ........

, cíptetatí, í-

i$?ot*p
10J600

ittíCu
lSto.10
_»toío
aoliioa

Z.,,! Uio d.t Prata, "Vcsuis

\°™\ Rio da Prata, " Lavra"_
' Porti.s ilo norte, "Pará
I líordéns r. csc;.. "Samara . . . .

ií0°-i Si.uthriuipton e eses.. "Asturias . .
Cfí, Liverpool e eses.. "Oronsa". . . .

: ltajahv c eses., "llnpacy". . . .
— | Laguna e eses., "P. Jc Moraes". .

M
I'l
li
IJ
Ij

!.

11°? . , •
NorniOil

AVISO

ir|ee»

tt:»»
..-$¦.00

reiro. .:,,:: 3. f-.»A   '•"'; rvtlimo cnruiaco. i«u,u_ u- . .u-.,.,...............  «u-| .-¦ --;- ----- -;- . .„'.,,„,_ »_oi-r,i-.-i»-v.'iE, ejpseiatl,
.»,».-,„„ r, ,-. „,-,¦,.•,--.- ,,.'*, Â • ...... O dr. Octavio Pinto, lembrando uin I de conselhos ao publico sobre o iiue. ]-allencia'de Doirauigos. Campos, hoje, AS-LCAR | (J0 picotes) . ...t-liNTRO DOS ^OPERÁRIOS MAU- 

—. " ministro «Ia Manntui haiaou se- cas0 „,... a3*is».iit, estuda lambem a as- fa.er para e»nar os males o peri.os ás i.l horas. Mercado calmo. Viga» it aço. krlo. .
MOlUbPAS G':.'.!;,1'- "eoiniriendaçiin: , , ,, . I suiiinto causados pela mosca commum ou «ic- r Vaüencia dc T. Gouvèa & C„ kofí, ás Ka llolsa não'foi rejislrada ccnàsnua ttiiío

»5^.slít.ss,.,r,s»s |s:^ _»-_5_-_«_,--_., B^'Y-:-.\
-oeir,!. nos dias 7. 11 c 10. ás 7 h„. fin-idr, 

Ke,...,r.u,do o „,,e foi dcrerinina- Ra.niro Magalhães. Heixi.lano Pinhc-4 ellas se n-.ro...... as _. 3. horas v, „',-,- lulnüranintaü | j, ^- J v ";. *_ *

ras da noite, afim dc assistirem ás : - v':" -Vl:0 ','" •'"'-' <1? ,! ''*' s.teiurço i r0. Oliveira Amuar. ü.rbert Vaicmi- -»—"*» »¦*--" ; Credores dcA•a.coacellp.s Castro tC„ : jacto feto a $.do. !Ut0 ,. f . . . .
assembléas, o.ue « reali.ar.io ue^i' Y-Y^ .^íYYo^Yi^Y^Y ?"¦ 

'"' r-!o!:' '"uiz Andrade ,^-iiiza Carvalho. ..„. 0,-,.•,»_.., 1)0 l*|{OP»IET\- d,%9",as '\hciy- ,. - ... r° Jac''J |-M0 a $a.t3 P.-ca» t.p.áal , , . ,
_r, I '•"••' •• "¦' '" :'<:-,¦¦-• aterra. _,.-.r.'. servi. -....____- jc Souza. Caninos da Pa-, ',.r..v,,I. ,, ...» ».,,',.'„». • Credoresde Bernardino Gonçalv ts de i Mase.-.vo hom $100 a $.03 Dito. i"

A primeira, é para leitura do rela-
íorio ,-inual e eleiçio da cnmmissão
pârí vx&tnt de «:nn:a-; a stRuiida, paraOuvirem o parecer da mesma commis-•5o e eleiçso d.» novo conüelho admi.
ristrativo -..ue dw.- d'r:xir 03 destinoi
Ilo Centro até junho vi-.id:»- ro; a ter-¦ie.eeira. é uiin sessão aolecne, para
t**c-e ao eor.seíbo deito

e; cí-His. I.uiz Andrade, S.mza Carvalho.!,..,, f,,-..-iv « i,,-, i>i',ii»irii.'i \ 
'¦'-^ '• As 'ri ||PÍ-

Caniten» de Souza. Campos da Paz. H^Kk1^vlmÍvAOC 'IaÍm"1 
,'>*»•«¦.'tte Bernardino Gonçalves d

Renato Baoüsta. SebastiãorTamanqtiei- l'\?..„,,Q *'" '••»->-'t 1» 1.A1-M-, C..rvalho. dia 0. ás 1.1 horas
Carlns ?ernan-I .'»'r.ttl Fallcncia nr ,!o;é .-. uo Couto, «li

¦::¦:¦' i..i>. rr-Cirur.rni.o-vo"» *¦
tia livxithcSv! -i!r;j:

x eoasç-Ktos Ac -th.rir. íiii
:".¦ bs que nio íeriha:n fi.nc7Ü»., visto o
orç.ir.ên.n não eia;i;nr.r ver'.a i»ar_ seine- ra, Américo .
lhmte fim. Ides, Mario Pirauibe, Amadeu 1-ialbo,! Pede-nos O dr. Arthur Jr.i-ares, ch- . :o. ns 13 horas.

"Sr.-.;.1.- >• fr.terníilãile. (Assignado) — 1 losé Carneiro o Octavio Pinto.
.i!.».-o>. irír.i Pm.t Jr t',-.:.-cT." ' fo-Mn prcpo«tos t"c':o« da Associa-H.tivrarr, tro- me»es de licença of|_3o Medíco-Cirurgiea:do_ Rio de Jau::-

ro 03 drs

.lc passagem
çlarar (iue üà-y se tn-»

...... ¦ ¦ -—ai publicada --."t<"-
< Jo .a l-.liai

-..._. i-\,r.ira nameaj »r o 1» tenente Se-1 do BorRes. João José de Castro c Cc.a-j O r.erór. «lesta r.o:.
I bar.il. L-nir de Abreu Ubr», para «aercer vio Luryco Álvaro. 'seu lic.-.:e::;'r::o.

I nico; cai Bello ílpri.ohti
i nesta capital, deelar»
I ích ic com ello a l»-*í

IVd.ó da Cunha, Roniual- i homem, com o titulo
Ct-C-.Üã

Credores d-
10. ás i.i horas

Fallcncia -Jc
10, as 11 hora».

Credore» de Cherfau & C

. Tancrcdi „ C,

r.iíío_

acto
Mn?i;r.vo bom .

¦ Idem, reputar . ,
lia : Idem. li-iijro. . .

Crystal.'arnãrcílo.*

rereira, d!a !

10, as' 13 horas.

ALGODÃO
Mercado firme.
Na Boisj fora:

seguintes nv„"ocr:

5 1 V e
í-oõ | Dilo.

S.70 a S105 I Otto, _ti . . .
fita a Si. Ç FLIB.V de mil!,»,
.,,-..-, -, <»'-,„ - FAVAS, ico k-CESliBR.I. '.r.i.'.« I Fo-

, kíni
KI-"Rn?.I!N"í-:, crC-i.

rGA_OI.INA; c.ixi. ..
, UHt-UAS àã Kio O:».-

$-50 a 5--10

Truus diários
S. Paulo — Partidas da E. F.

Central do Urasil. ás 3 horr.s ila •aanh.,
ás 7 horns da manha, ás f, horas du

í tartle. Nocturno -üc luxo, ás 9 <: 3,? á-x
~» i r.oile.
i$3oò| Chrjjadas i Ií. F. Central ,1o Braill:
rr?7»o ílòcturno, ás 7 horas da manliã; nochir-
t|»oo , no ,[. i,.x0, is s e 15 da manhã. Trfno
'í'00 ' c-nimiini. ás 6. ás 8 t r,-- 10 horn».iljooa .Uu, | ...  Partidas da E- )''• Ce:;-

áê- « US. 
; trai «Io Bra.il r para Ufayeti., ás « d,

1Í600 a líjooVtn-itba. Para Enlre Kic-s, jm 1 S a*
. . ...,.» a lijoo.iraaiiln; Para Bello Horizonte, iari^dn

3 ks. ir-Joor, a i8$ooa noite. Pnra ItVHr. Honronte »".* 1 ir«-*C5n_, pnra, ás 7 drf noitr".
I Clieiadaj á ... H. Central do Pr.:«l".

— 
I j, :».j|0 Horitonte e dc Pirapora. 6» 1
!«• --o da msnriãr de Xnirc Rio», _ás . «

i',S;?o

ií.co ft
1?500 a
,«,..-.a ..

1900 ii

-r.»--;! a 8$eoo
?rün::.:ial

levados a registro os 1 d.-, v.r-..i. .
.00 lardos de Mos- 1_.HR1U1-S. in;:.--

t.. ic. a
I.C{0»0

j So -jr, manhS; de úfuyelte, **._- e
i«j,9 à noite; d». Beiio Horiwn», a» 9
— r.vite.

i'jff'"?*l0

5J
-_^5_É" _w
HHBi

.4

X>P. WERNECK MACHADO — MoIm»!,. .
dn pelle - sypb.lis. Ií'i«i rríme-ro '!e Mar-

( ço .,. 10. — Po attende aos dotntca d.»-
I .ae cíjjeciclitladefi.

T»
1..

\

ilegível J$s»



^

8

Pclroiiitll» — Pin» iin-ls — De
Vi.iU I1'..ii.H.sa; t, liorn» il;i mimli5. I
jo. 10.ej, 3.50, 4.tu, 5.5c « K hoiM,

P» 1'clrupollii fi.10, 7.35. H.33.

limai ili. nunliS, ?.jo, 8.ju, itujj,
a.50. f.sn e H hora».

»,• 1'clitipolim 6.10, ?.3S, 10,f, 1
horas, *.n, 7.1» *• R.w.

I.M..11I11 tli« l''crroTliuroíoiioll**«««-
Horário em vigor -•¦ Capital 1 pcrtítln,
s.jo d.\ tiinlr, Thcrciopnllü, «hrRi.tl.i,
<i.,ti) (Ia liltilr. Tlirii-dupullii, 1'iirlillll,
rf.jo ,ln niRiiliI. Thírenopoll», chegada,
«.30 tt,i nitinliil.

COItlUMO — lUtit te-partlçi,*, espe»
Cica mnlns pelos tceuiiili f |iu(iuttc:i

llitnlHilièt, pnra Ulo Cirande iln Pul,
recebendo iiiipicvmr. niú iiu 13 liora»,
«mrlíts |iiir,-i o interior MtS .'•» u ila,
idem cont porto «lii"lo iili; ÍH ij c obje-
cios para rrgiittrur nií 6* <t.

Ifillcaiw, pnrn Unida c Hi,. rc. reci-
liciiilu Impressos nti (U ts liurne, «'.iria-,
jiara o liiUriur in«-- úa i*-i|.*. Mem coin
•t*orie duplo c para «1 exlcrlor Mt ás 1,1
ir cilijeelua pinii .riKlMmr r.lú ht ll.

il/íii iiiilitio, iinrn viclorin e mnl» portos
«1» nnrle, recebendo IniiinuMoa nté ft» 8
horní, Mirins nara o interior r.té ii»
Ht!.-, ldcm com porte duplo tttí (is 0.

frincifetsa ilnfiilila, pura Ilueuos Al-
vc:', rcccbeliÜu impressAS ati iis ? lioriüi
o nirt.-ni pnrn o exterior i-.xi ás •'.

ll.tiiema, pina Uio tlmitdt,' do Sul, rc-
colicn.li*> impressos nic in t.* liorn*, car-
tíii paru d Interior «té fi» ie (!.-. Iiiiiii
coni porte ilnplc. nic in 13 c objectos
•parn rc-jimrnr aló út» ti.

Ainatilifi;
PnVi',1, Mini Europa, vlü Lisboa, rece-

liendo Imprenso*, nt«', ús '.'- Itorrj, enrtan
¦pírrn o exterior até ás t, e objectos pnra
renisírar nlií i.:' 18 dc lioje.

.',,-, t,;irr:,i, parn lisindos do norlc, Mn-
«Iciiii, .'iiropn, via I.UI103, recebendo
Impressas até .',:; ií horas, «irlr.i parn
1, interior i.té .in !-(|-\ iilcr.i com porte
iluiilo ( paru c> exterior até íis 11 1

¦objectos pnrn 
'rejristriir.nté ús i3 de

'Mattttga, 
pnrn Santos c r.iai.-i portes do

Mil, recebendo iiilprcfisfis nte ão R lioras.
«atrlns pnrn o interior nté ,i.i í-' i!-'. idem
coro portr. duplo até :',;¦- ii 1; ubjeclOs p.-rn
rcitistrnr nté ás iS ('•¦ l'»lc.

SECÇÃO LIVRE
A0RAI>l'.0ÍMIÍX't'O

IT' coi'i -.-. maior. Kratiiliio (|ttc .-ií|tn
venho trazer oa ffleus sinccr.-« nsrndc-
ciii.eiito» no ilitistrc dr. Daniel de Al-
meida, i!r. limita c seus auxiliarei, qúe
me operaram eo mo melhor êxito, len-
«lo nic cercado sempre cem todos os
carinhos, e lambem pelea bons tratos
inu- tive na ,,' cuíermaria da í',.nta
Casn.

Os meus aErr.deciniqtitos a todo*
enin os volos qne ír.ço a Delis pela tua
íejicidade

(i_;- — !(;*¦.
Aínitot?! Qncja Gemes.

Unn Farani. 
^.t-j^ 

ViMom 

F.-.i abãixo-às8Í(inadò .dcelãve' qucr.es.
tu da*"i fi rctirn-.ii da i/beiedade «itic
íus-ii cidade ciniv:, ir.b .1 firma social
Campos, Fticcióto fi C, os i,rs. Ju.-<j
Fncciolp i- Udiiãrdo 

'Tòfú 
Alvnre». que

r.tc püKi.-irinv. nuijiiç.io de sciib ctiliitaes
c lücioj, ficando eu com o .-.clivn e
passivo da casa. H por verdade passo
este fjuc ftri.io,

Kio de Janeiro. C dc ji-V.iO dc k.-,,.
¦ - José ile Cxtuipàs Salte.'..

a- » *•*,.«, «¦
siíKKis kí:.mi>i{i; si.;ni'('i'(iK.v

Sc possuirdcii 111:1 peito de formas
harmoniosas. Fará adquirir esic- Meai
dn fòrmtisitrn feminina, C- n-icessitrio
Oiic empregueis ii GALECUKF,1 DC
NUlilK.

liste produeto maravilhoso, apnjso". s-
dn pelas suintr.idudL;a médicas, i!.i aos
SliiúS uma amplitude o unia firmeza
tnagnificà, reni pcriija rdíimn parn a

—««»» «r» rt ... , . ,

eÒKliElÒ 1XV AíVVIIA — 'IVi-ça-fflra, 7 flo Jullio ílc IIH I

^ÊMSmflíffíÊÊmW.

¦ih kM HÉl a-r vw'*A ^^^ILWÊ£fámV€'*ÍQ

H 9 B Iva A ii 
'^S'''-^^

9.,: f«, '¦ > iC«^*V«5S«5wi**'^-*"»-i^yi£

Jrks dores dc a
j& ' iiev*fal'.las, dores tlr. dctilcf, etc,

ja sulillamenlo c multas vezes no próprio
M <;iie mais nccestarla nos í a cncigla. A
m r.ip'tl.i a*e*tay aífecçôcí, ila fjrlppe c do ili

certa com o emprego ito*
«^ Comprimidos "Bayer"

N I :\-í [fl

tbcçftj,
pparecem
momento cm
cíir.i pminpla c

cunintisino ú

dc A&pirmü.
sfS3>«
trtrw- "Wi*

J3E ¦¦gf

PERTÜSSIN MKDICOS

;¦:'.'¦'.• • • Queria ser bella-..;
£,'.'(*: --- Realizável í r> seu desejo.

(• ereiiiu FI.OUlvINK resritue á cutis
ü fn iciirn que as fadÍRas, scrücs, Avt-
l-ostos, doenças acaliannii por tirar
«lélla. A t-ua presença invisível eaptivn
todas ;.= Iioinenepens' o desenvolve, ao
raesirio tompo que iim perfumo di/cre-
to, um eticnnto benifaít-jo.

¦ i—*"¦ ¦» nr*~+- n-*-^.——i .

tJÜMÍM.VÜTÀ ÒAltiaü! ClílSAXOS
AVISO AO 1*UW,1Ç0

A partir de t'cr<a-fcirn, 7 do cormt-
te. mi carros dás ti-nítas dc "SAO
\'"i\\:0'<Vi)-Yll.M\ 1'OIÍ.MOSA e
,í'.V.U'..\S-lM(\fA TORTUOSA" passa-iiio 11 fazer poiitu -.ia Foiítt* drs Ma-
riuheiroii ÍAvcnidn d-i :,iam,-.-.i 1.

líif. ile Jaiicirn, f> ite iullio ,'ie. f).*.;._—«a^., ^., ae».,!toifcj— ,—_,

l)KSI'líl>'ri):\
¦ > il;-. Joíío Ahri"' ¦»irííndo pnrn :i

lviir..pn. iiu impo.vsi':1'1-.ié dc 
"se 

dr-
,1'ixir lieSiOüliiieiite .¦¦ . um (*;,r, seus
.•imii;cs e clientes, ¦spede-si; ciferc-
Ki-ixiln os seus prcAiime» i.í.i Faris,
ilêrlirii e Vicaatt.

'An mrsnlii_ tempo previno (iun o seu
tc<.i Mil torio fiiott rt ctxr^ü dw 'i-;i oom-
Siiuriieir» ile Irnbiilho e collega dr. Rõ--lrtiiilo -dt? riá.tiárc.

r..nio do Caf Ptclstcrec, ¦'• de ju-
lho t\' .I£JI«t.

«-.«H*^.^«»««u (*«-«*«— ,
.U'!í-'*v('i>!i;ni-(> i.h ci ní.uo
A i"i(iF!i'ii-v\('i-\ di: r\! M.ü.i.-c

lv A CU'A'í!t>Ap Dii U.ViCtlK-.VTl!
S.a,'i'n u.i.1 iiu uni lientia fmiélii-.tdtb•:fi. '„:, ir.irii.i tcniiiu, recotlit-iiio no

llospila! .-., i'-.,:;::: Casa 110 dia 1; ile
maio ii, p. Dius ileiioí' fui opera-'¦¦ lai.i dr. Kaal l!.i|iiist.i. i|i 10 in•.-..¦;.•.
1 ee;:, í,u se ím-.ive com tal proficieti-ein. amor e (iesvellos. ijae !.: dias de-
lniis <!«• r.ii Juv entrada retirei-me vou;
!•!. 1. ...¦¦•.lie curailn do eiai quo me per-¦ •¦. -:¦¦!¦'. (íiírííiiro r.m«'i pane da ininlin
tL'.i:.t cxisU-r-vU.

_ N'áu?ei-.d«>i*,oHs5ie('-)aletiti-ni* a niinlio* :>.:y;HÍ;t iir;tii'.!:i«. tiotitra Hiraia, vcnlio por'.•- i" ijosír\ fazer p-itíilicn n alio salx--¦-, c :;;¦¦ .-¦(¦-,!.. ilo illustre ,; htuii.v.uía-
rio nirdie.» dr. Raul Hninista. que eom
i' rca 11P0 saber e pròfieiónciã enuse-
nuut ixsiitiiir-uie n sainle lia .muito-.í-álu.',! Ac dr. Rhnl Ra-plisln e aos
seus dieu.is inVériíòs, Anioriui, Ifm-ia'-
i'a e Alu'11.1, como prova ilo profnntlivceMiliceniièiito. liypoilleeii a minlia
eíciiin iii-ntiil.il..•Seu uinilo gralo cliente.

.-;«/,-„¦¦£¦ nllilitles.
líun li. iMincn-itiii 11. . , ... Riu de

J..:!t-i,'0.

3
a-it^SWiê o in

um rcmeiliti sempre j 
omiiiMul.do «icpcii ile I»r. .Vm-iior Mnlni — lispecii.Usta

j.) iitinos pelos sctilioves
iiirlifvi ;.::i.< (• Irat.i»
tncr.to dc i'ii(|ii.lii.lic,

paru..'. iliiv.ieaJ de «eiiborti
imucmh. líi ..i-1..|ieiii: Avenida ' lo-

« l-'teir.', |--'ii con««ltii.'i ..... -¦
... .',, telephiili. : I.,. -•.',.

t.iliiiili,. llll íiHiyilKli ( »¦•• Aiinll.iil Fiillef —• f".'...e;- ,.!»•
., ... I diea — Coll?. r. A • ¦ieti.lile... Pj (daaItroniiliUo. P.iiii.li.v.sciu . -;, »>_R<.3 A,, üorne* Freire. m.|.
fcrim-Jãdcs Mino» 1):-. Apriuln ilo llc«,. r.(i|uin—Mo.

Icstiau ua eari;..".'.!, iiari:-. c ouviiioa.
.. !>.. Ilo?pltal d.t Mla-rlcordin — Cunt,A mais rapidn rara. rua (loncalves Dias 11. rt.

Vc:iiic»sc cm todas us ; Dr. Annllinl Vnrjrrs — Clinica me-
piiartnaclus.Importadores: Hlsscrich dica., moléstias de rcnlioras, pelle -

.«vpliili.-. Appl. cleel. «i.i |,-.-r:,l t-üs r.-.f.l.
ncrvosai c da peite, nariz, garganta e.t liríiiil.trir, Rie. dc Janeiro.

ido-:. Tn especial para syplii!is.
Drs.- Cliristtnno Ivreir.i llrasil, hlcy Av. llotncíi Freire; .... («ína 3 i'«a 6 ii.)

Teixcirr. Còrtea e Joaip.iiiii lerclra (c|. i-„.., cí„,, Re», r. Itapagipc, ififi
llrasii advogados, baciic: je, t" andar. (. |, ,,.,_ Vilii;..

«««1 » «««1 » ¦,«¦ Dr. Avelino tio Oliruliti, com pra-
AO l-rilfilll» l»*i dos Itospitacn «le i!cr!i..i c Vicnna,

trata por processou modernos as mo-
lestias d.i garp.-tita, d» nari» u iIoü c.l-
yidoit. Cuits. 1'riigtiayiina, ci (das 3
U d li.i, tri. /,í>, c*nt. Uc... ii. Sania
SoiAla, .....

llr. iltfriittii I!}'..i-,li(i, utedico e ope-
rador - \'ir.s iirinarias c mele .tias

Rctirando-mc para ','. t*.-..iIo, pot'
tempo ittdi.-tcrmicado, cri íntsia de im:-
lhora» pnra a minlia s.ittde, profunda»
mente abalada, deixo comi. procurador
bastante o meu particular atiiij-o, sr.
dr. Josú 1'ire.i fjowlnsues Junior. re-
«iilente iim Jacnrépagui, ú rua Candi-
do limiieio, .|0», com poilercs absolutos
para resolver tudui os meus uegoeioii.

JüC.-.répiiiiu.i, 4 de julito de i< 14.
Gcslüo Tavcirit. \

i;i:rt)>nii:xii.\M<H
as sup» riores vir.iio.i ArriiiR.a, Eernar-
lino Machado e Arfouso Costa. São

os incHioreii de todos. A' vendn em to-
loj cí ártna-icr.s c ccijíeitarias. Assim

cotno i> aaeite Arria*jn, ein latlnhas, é
tinia ckpi ciRlida.l
"A WlirvmiíXTM HOM

sit,i'JiuA"
Sal.l.-i a favor da A rreviden

itr.A-

b.
tlr.-.-tUir;-., „*.( .HüQyjiO.

Qua-íro diplomai-, sendo um da 3*
série, dois da -i' c iun .ila 5". venci-
los c (imics. no lülur liqüido de
22:j40?cõo, per;e-.ice.ilea a l'edro lê.
Nu.u-s.

«cccbi do sr. dt. fedro dos Reis
K.i.'Ues os (loer.metuos acima citados,¦'ela impcriai-.eia de dt.iese.te coutos e
iito,:eiiies mil réis, eni --linlieiro, por
quitação dc contas ati lioje com a
Previdente Ho'.;il llrasileira, na quali-
dade de iuaiiector itcral da raesnía,

iXr.tividii.lu do Carangola, :s dc ;'-.:•
nlio dc imi.

(Ass.: .Icoltlto Btickfí-.
'A I.AMU.IA"

CHAMADAS
a" Série 49" Falkcimenío

Tendo fallecido eni Tubarão, Tireix-
do dc fc-.;t.i Caibarina, no <ii.i t.i de
a-..is'.> p.p..-s.i.lo, .. íattlu.-.lista da .:"
sé-rie, Inscrijitu ::o:> õ n. e-.ei.:, A:i-
loitio 1'ereiia 1'Ílta, s."o eonvidados os
srs. soeios da rcsjlec.tiea série a eon-'.ribuireni com a quota d«- (lis. is?coo"i,
quinze mil réis, ;ité o dia 14 do. cor-
rente me.-., para a reeonslitui,-3Ò do

do .-.-.-!!:-!.)
i!' Si rie:

OS 1 paragraplio11 dos e.it.tiitos soemes:-V-XIi-iR. ,;.)" Pallecimcnto
Tendo fallecido nesta capital, .ao-di:1

lista sta.
iiiseri-pla
s:u> convi
respectiva
quota ¦ (!(
réis,
..vr-?.

embro p. pr.ssado, ;i mutua-
¦'í. I'Mt .*. íjcsía Ki.'i:i;..i:!í:'i,
oh o 1:. .;;., .J.i .-.' série,
\<\(. f iw >.. ;. mutualwíns da
stír.io «1 co:itrÍbuÍrci!i cem «t

lc ('Ks, i5$oooi, .irai.;-.,.- mil
o <t;.i x 1 -íio covruuto ir.oz»

lec.-.ll.:!:íiii.;.'ir, .'.o peenlio; rtiis
ermos 'io i>ni-a'i;ra!:!io o" do artigo jí!los e'sla:iitos sociaes.
;¦' Série. FUNKCIp.VARIOS. 3t° Fal-

U-ein.íjmo
Tendo fallecido em (taiiicnrir-Mirim.•!.-.f.;it[ii tío Mar;.::bfio, iu) «rli:i tí ílc aílril

inutíiaiisia sra. il, líita..:íii. inseiipla ::,v, 1, n,
da s' série, são convidados os

niilu.-.lisl.i-i d.i respectiva série r.
ulll ribuireni eoi». ,1 quota de (Ks....;-òo'.o). cinco mil réis, alé- o dia 14 ,!o

corvci-.lc mei, para rcciviistiuiiçíio ,1o
Hviilio4. ri.-s termos do parr.iraphn -¦''
Jo artigo .IH dos estatutos sociaes.

ivi.i i)c .Tnnciro. ,i uk julho ti*.* iyi-í.
íutrico (Íi»Ut:s\ àu-i ..tor-gevenu?.

l-JÓ.I
de

u.

mmm

«ias i.rcr.a,;:,.:. C-,u>;,ila:: á raa Conde
de llcmfmi, 81?, pliarmacia PVcln
d Aguiar, d.e. o i.-. 10 da manlià, c
« rua Senador 12'uzebio, í;, da.*, ij
ás s dn tanlr-. Rcniilcncin': rua C01,-
«!i •!:• llòmfiui, 70.1. Muda da Tijüca

J)i\ Albortò tio IIcro r.Opcs —. Da
Hospital da Misericordia-^Vias uri-
narina e operações ein fer^l ~» Uua
Coiiealve' l>!i.í li. ;•.'. >

hr. Aiisiist., l-húllno —. Prof. da
Faaildade de Medicina—Cirurgia eni
gera!—li. Ilospicio, 54, da; 3 és 4 li.
ás terça:, quintas c sabbadeíi. Re3
r.i.. Alice, .'j (Iiáranjeiras).

llr. Ailnlliorlo lVi-i'(-ii-i« — Clinica
medica, Cons.: rua <iü Carioca :.. 44das .-, és .< horns, telcpli. j.g-ji'.Res.: rca 1». Anua n. io, Botafogo,
releplionu, Sul, .;i,j.

l)r. Álvnio Toiiiiiilio —«, Rsnecialista
cm doença» de ouvidos, nariz c gar-
gatita. Ilroncboeospia e csopliasociis:
pia. !'rollie-e pela parailmi. Rv.a do
líosplcio n. ;-,-., dai ¦; é i ... Rc*.:
Av. Gomes 1-reirc, nu, sobrado.

Di*. Ari.-tiili-i l.iiiuiuuí Fi».,» —
Olhos, ouvidos, nariz c pnrgnnta'
llospicic», 7.-,, esquina Ourives, das
a as 4. Telep. oKíi. Sul.

llr. Annlbtil Peiuirn —- Vias u-ina.
rins De volta da Ruropn. reabrin
consultório u R. Carioca u. .;.>, ér-¦í hora A-

Dr. .viti-iiuc ròtt»
ctddade. Con-, llca

-»» Prof. da Ka-
iei.,, o-- (das eas sí. nus, v.arvaiho (Ic Sí:t "i, ic-leplioiie iSS Central.

Ur. Aimeidíi 1'ii-es —idr. Assistência
á Infância e dn Policliulcá Cerai).
Moléstias d.-.-i creanças. Cons. Ca.
rioci. 33, das ,t is 4. l'elepb. 512,(.'entrai —. ütsi. rua Antônio do;
Santos, ai (Coiid.e dc Bohifir.vi
Tclepli. .-,41 — Villa.

Dr. Armilitn Vnseoncellos —. Au-vili:.,- e sulirititulo di.H drs. Aliei l'.a-
rente c Abelardo Accttla. Mói. stlna
(l.i • seuliora -, vias m-iuariaa 1; s.vplii-
lis. Trai. dos órgãos geuito-iiriniuios

llr. (iiiiilidii ile Anilrmlc, opc-n-
d.i e iiuiia,, if;«(i,.!i.|.i füt i5r.(ii!.;»|
xht í-eiiv-iii*. lonfulurioi nia 1I1 At.
tmtiM-», tn, riitiüilii i«íI.i ivt i>, ()ii|.ma! , ii, lt lerçí,', (jiitntnd l wtít.tutoJ,,!,. . ... | |i,,[ni ,!,-, ui'!'. |í. .iilfiic!*! ni%\-'•>¦. d' d» i':d , an, cuida; lambem|1A - l '4'-t.-\ ."> * -..ir.dii*., t| ¦ iuiítst c ifi-

N - . ib i ... I '... (Im i„i„«, (.ira)' '" rtn ..ii.-i, i ,:-, ¦ t vl.itri,'c« '!»>
H ,h.-l. .

Hr. t-nrlo-t Wcriiod. — CiruralSo
do unn!-. Ctun. Clniriiin iprnl de
ndtlllns 1 eiiiiliv.ii indl.-iii.H «l,-,.-,
vias iui*.:n'.i» 1 iiiiileili.ii, das *-:uti(,.
ras, Lon;,: tun d«,i Ouriveii 11, í,
x\e.i 3;» j Iuicía l««,i rua }i,i,,-idír
Ociiiviann n, ti, tel-sdi, Ceutrat,
i.o*.-,

Dr. fiintro l»e>|voto — r«r»« c
ií'(jIc»ií»« df. M-uliotiis, Opnriiçoei
Ile». Haddoclt 1,'olin, .«'-.: -¦.- Cou..
l.'rit*,*it.t}'aita, .->, ás .- Iiisraa -• T, '«¦
pltüiii-. n. .•..•(",... Villa.

Ur. t'iirlo» Xoviioií —- \ I..» urina,
rim — Membro da A> "ocia.-fiq l'rmi-
ces.i de Uro!oj*!a - Tr.it.;m(-u'u ili
Wcimorrliatíia Riiiidti e cliroidea «
ia;.i coincqneticiM. Tratamento r.v
pido dos .«íeiiaincnt-}* e pristntitei
ebroiiíc.f p'.!a« em-reitus tbcrnw-i lí.
ctrivü». Conflilimio - Kua dn Ca
ríora, ••., it, 11 iu, 11 (¦ do .; á» ii

Dr. 13, Villebi — leüe « ivpitilií
Cura da* ««liiiililií, ticalri.ies, man-
flías c ru»»» du 1-m.tn, pelo nteibodc
d: Jacques,e l,eruy, de l'«rt>,. Cons
Af-etnl,'..... ,.!••. a.-, ;• ),;, Rtfi. Avctlldk
Cmih-s Irvire. 1.*,;.

llr. <ài»ti'i,it„ riiiiuiii, — Cliiib-a
cicelusivii de gaiK.tnta, nnrí< i oti'. i.
des. i;x.i,»,,i.i,.,i.- ,;., iliiiicn ,i„ (u-üfI rbiinweliiiícli, de Viiimia. llua Sele
Oe Üetembió n, •".-, «ins j ãs 4 lio-
rn*.

llr. «Jnotnno d.i Silm — ',;.:,, mo
|.<tii.. piilmoimre» _ Com. líun
(-'rtiguiiyaii.i, .,,:, ('.,,< .1 áj 4, á, t.-r
(.¦as, (iiiiiii:,» ii tabbiiílas, lls«i(lfiieia,
rua .-| de Maio, 114,

Dr. llitutlltlu llu'liil'(iK,i — Vias
urinaria**, in-vraçõei, parto.-, mol.il-, peiiitorr.s, Recctn-eíiiitado da
Kuropa, ir-.i. rapid» i!..s tirtirite»
chroiiic.tí*', c-Htrcitum.-iUu-i *Ux uretra
liypeitropliin da prostniii pela elvctri
cidade. Ourives, 5.,. U,s., M;,ri' e
Barros, 351,

Dr.,<'iiiiillili, ilo Aiiilrni!.* — Ope-
rauor «i [liirttir.i, r.fncci-li»la vm iluenia.« d » «iilion,», (-oii.iiltorio! rai da
AbSI'Mlll.!*'A ii. 5.,, intrad.1 )<-:.-) rm,«la Qiiitainlii ü. ir. diarumciitc di» *
¦¦• ¦' 1' ;,-;."-; tsnle. Koiilnicia: UVA
V0I.U.-.TAI.10S l>.\ PATKIA 1: 2-1.
cedi tambem iU eoii.clus. ii- «ejuudii.
¦liiiinns c¦' ícstii», de 1: in .: ,l.i iar.1,
Ol'l-:i{Al,',iK.l Eli tllilt.M., 1'AKTclH
H UUF.NCAS UAS SIlMiOIl.i.e.

Dr. Dnclnuo Ooiilnrf — Da ''ali
clinica de creanças -rarios c moles-
tins das senhoras— Con». Urujnti.ya.in.
03 (dns .1 .is r.i. lies, lliiibloc!. i.obo.
130 —¦ Tclcphoiic. tt.|o, \'illn.

Dr. Dniitel ile Almelila — fartos.
utolestian de senhoras c operações.
Gira radical das hérnias, líúha dc
Hospicio ::. O" c Farani 11. -.

llfii. KpblKCiilii VcIru, dc volta d.i
IJuropa iílu-iu o r.cu coacittoiio á rua
Rodrigo Silvo. _•;:, d.-.s _¦ ns 4 lioras.
líea. I.á'r.iujelrn'9 11. 374.

Drii. Kviiiist.il ilo sã IVlvoto —
Clinica medica, pnra «ciihuraj e .-rc
auçns, pnr'.03 e i«ynecot6gia. Praça
Ounç.ilvcs Di-:, n, ii-j fivn <i«. ru?
(ionçalves Dias. Da t ás .; li. 'Ji-k-
plione 11. ».(j--a.

Dr. 
"Retuardo 

tle JIiikíiIIiííos —
Cl:nici mediei — Curas nelo rndium
Cons. ii rua 7 de Setembro 11. 133,
(ias' : ís s horns. lies : rua das l.a-
ranjèiras 11. si, teleplt., -:4;S, Cin-
trai. Attende ã cliainndòs por escri-
iito. Cura. com o melhor êxito, p:lo"ladlutn", o rlieumiitisiuo e uévralgiap
r.diel.le", as doenças antigas dn pi-lh
e das ntuciisas, principalmente as ec-
iietaan, acues, nccvus, psorinái-i, vor-
rugas, angiumas, (tumores vascula-
res]; uleerns, lumorca cnnccrosos.
epuhelion-iiis c l-.iptis (tuberculose dü
pelle'.. Tratanientú cfíicnü da «lyspe-
paia, netirastlteula, r.stltuia. fraqueza
¦pulmonar, syphilis r morpluV..

Dr. 1'. Vidinul — Moléstias do pai-mão c do coração. Sj-pliilis. Cons.
rua Primeiro de Março n. 14,- dás .-
ns 4 libras.

Dr. Edmiiiiilo Sulioiít — Operador
moléstias dc senhoras, syphilia. Mat
Ploriano, 17, das ,• x\- ás ,; 1.J3 _

relep. ,:.i4j. Korie, entre Oitrives ,
D'ruguayr.na. lie-a.: '''igucira 

de Me)
lo ns.;. telep, ;.'., VM.

Di*. líittun-i!,» Moscotin — Trnta-
u-.eiilo mcdico-cirurgico das affecçõe*f
do tubo digeátjvo tniolejrtias.ilos ossof
o do t-.lero; \iiir, nrinnrlas. Cons
rua da Àssembléa n. 74, is 3 horas
teleph., 40.:, Central. I<cs.: rua F.s-
taeio de Sá n. o.1-', telopli. Svi, Villa.

Di*. Plavio dn >t(,ui'.'t — Ciialea
medica. Res. listrada íxova; d.s Ti
juca 11. 1008.

Dr. lVli.v Xosucira —-. Ctmstdtòã e
operações durante o dia chi sua cli-
rica, montada cote. as mais com;;le-
Ina instaliações c com todas *as exi-
liencias du cirurr-ia inoderna. Dispõe

Di-... iliiii'li|ii(> Antuiiii c Arlliur
Altf.o» ¦ Do iu.,' líun di Mrwfml.
11I1M. I.r.boralorio de mlerasçopin 1
(iiinb«i> ilirilii.i, i»(iró>i'i"«t-«"â,i"i|n
íjípllilift. I..HIÍI) da Calbv.i li, At, -'"•injus*. Tilepli, X.., ,1..:,"»:, ili»,:
run l',i''to d, Ii.suiby 11. ;»-, teleph,
hlll, l,ó.',l e Hul 10(1,

l)|'N, .1. A. .losclll i> ll„il(,l|,li,i ,1,..
«•HI •- Ciriirca khíiI, 1'arto*. uy.
iieiailiildu, lias wittirlii'", Cons,j ma
l.'rui,Hitij':.;. 1 n, ,vi, i!m J a« 5 tis,'•¦•.¦>>. 1 lua Ariítldeit |,ulio 11, \$, li
lepiioiií, i,.--.-„ Villa,

llr, tloittiiilin Mnltri» — Optr.idar —
Cum 10 ea ae d" ir.ule.1, CiniVsUú 1 fie
ei!,.. ,li l}c«pít»l d. Saude. I i.Uii-.u-i.i¦¦
iiiedieo t e.iurulen dc niole.iiss .1 -. t,n.„„
rus íiu<rííÉ cviv-;«.. •** avr.e¦.^" ¦', via
urinarÍÃ». (iirtiUr-'. \* <¦¦¦¦',,, , lirí.!t'o »¦
lin»), liffiii.it, l.jdry.ekf, le:m-.rç» .'.

¦ 5i 1 'ii (jcrnl,
li-t? ;it. T..;'« >âyi- it.

Vr !.ii'í\
.1!.VJ.

Aí^n.l

^nl^de^'^-
lieiilior.ii, parlei, <:tr..e
lítlis. ColiMiiiai, ditji .: ,
Avcnsbl.;.,, ot, ,el, .:-ú
llará.i i|,r Ivaisli) n, 34
titeio 161.1, Sul.

\tx: l.onl illllllof  Af

1 li: lüèc,

Medico peta

!\.-, ü\:\f^t\--- !t. Rua da
. Ur*,: Una

Telep. tisi-

iali-i

pelos processou recciitts. Tra .
inotvs fiiorosos e prolapsus (qr.éda) rio '''-' (inartos onde os srs. dc-cutes po-
utero, sem operação. Cuia radiei da l.!'-:r"" r*«trniaiic«cr algumas lioras ou
btenorrliagla aguda oti chronica 'r-';- durante t"-!-.-. o Irnlanientri, Opera-
tra, da sypliiiis. Av. Riu Brailcí» i.i; 'tf* ''" nrgencla a qualquci; liorn.
n. t'i, da:i - ,.i .;. Totielercs, ti, (ratainuilo cspecíí.l d.s lieniorrlia-
Cuvariibau.1; r:iaí ute*nnaa, corrimentoB, fistulas

lii-.ores, l-.ydrocele. estreitn-.nento de
ure.tbra; Trolaiiitmo especial da sv.
philia, npplieação ^cientifica de f-ca,'c
0.-4. Constiirono, nu Senador Euae-

MOenÇul Ki"' i-.i; •-¦-:, Miúdos, (;.'iíi * v
|..u>.„'it„, Ai ,\ r.t-x-.- da clinica o¦•!'•
laliiioliMli,-:i, mi-div-o . (fçctivo dc<i..is
duenças ua Uiiieliceiiciu rortugue/n
ít áa ?'. Kua A-.¦.ul,lé.i, (iu (Con-<¦nlior.li i* rc*id«!iciu'.

Hr. l.ns UttMts ilcm Snlittis. nteilleo,
pela liiiieciii.id.- d.- llerlim - 1'ia-
ia por Hen métliodti as |icrturbhçOesiicrvosi.s, especialmente ,1 Le.Mmi,
nrunuülicttln e hystcriai *.-..-'¦ «1':.-. tln
peiie v 1 iln mini, ,, 1;,-., ;;,,., jo
Ütividur, ?.

llr iiiimIIch (Kcal ili; «'-,i\.-,1 iio—
Com esliidoi*, na AUemnidin, branca,
li'ltl.iteir. e Itália íprofs. Illrich,
Wiil.il. I :-.;.. Frív«liii.-.nii). S);.'..ili>
(Ó06 e oi |>. r...|,r.i. liibercnloíi', mo.
lestias da pelle, vias urinaria,; (cs-
tre.tniuouto d.t nrcHíní, si-ui ***p *ííí-
çao iievú tr.-.t. da blenorrhagia, ei-
tus;.:ir;|.i„.. l'iilu(!i'.iti.>, 1., .;.!„., i, J),-.
ctrieidiide, rntliuir., rene. de VVasser-
nu.il, iiriim. í.íiiijui-. escarro, e,,.. ('?irV{^lS*'*í'èí'*''
1-ala alb.milo, írütiei-/, i.i-l.-; .; '•..-
li.lio, Cuiis. u I;,!,. ¦ J-,-.-,.l ,l0 i.V,,,;.
nieteio. -" andar. r. (• ás (,}, rw.
Kcal t.iiaidc.a u, 33,

Dr. Mnsson da l>'uiis«rn — Doe
livre de obstetricia ,.- Rviiccologia daFaculdade de Medicina dn Rio de la.
neiro. Med. ndj, ,|o llóstiitâl 

'.da
Mi.acimordia. Cons.: l*„n d.'.' Assem-
I.1--.1 11. 47. das ... és õ. Res.: Rua das
Unranjctras n. 354, Teltp. 3S58,Cèntrtil,

Dr. MlRiie-l IVil.i»a — Adjunto dallo-.pi'..d da Misericórdia, ú.x Assis:
tencia Domiciliaria, d.i l.xKi. ll.Cou-
tra a 1 ube-retilose e Assistência dasClinicas: medica, do prof. dr, Aus

Dr, V. ilo Tclv-v--- AMlitçtití n/fle-1 ¦¦„„. ,-,„,nrni „ ClmrgWo drtiti»!? f
fileo d.i l'r.c\ddi.tli« dc Modlçjua, \ nçndciiitsii dc mfdlíliin, ein.'e..-,ln
Iwpíriidlstn em dornçits dn píIw <•
«yphilli, Conauliorio i rna llodriKo

Silvn 11, íP, d.is $ ix* 5. Keiidmica:
Ca ..;¦''> ll.l I.'lM II. t-',i"

Hr, W.i di Miifintilo — Doe»-
xii da feilo 1: ryftiilit, Rur Primei»>) de Março, 10, só nuçiub* 1,011 dv"iitcri dctuns especialidade».

llr, Z,i|i)'t',i (iiMilmi — Medico dos
llo.pitiiej de Crtanç.i» e dn llaniWa
c d.i 1'olii-liiiiia de lUitiifopo. Clinica
medica: doença» ila pelle e fjphili»,
licí.i llttarquc de Macedo, (.J, 'i'«li*.
4:1,-, Coüi, l r-.iiii:„j„aa, 5, das 3 á-.
s litir;.'!.

l-AHII IDA

lllltn líltmii — IV.no.i e i',ivti»tia*(
de wiihiifíi», Coim,: Hndrlgo SUva,
,:(, K-fi1,.; tieuersl iviidi.-.o* 133,

iiuuid da i:mi:iíi.\(,('i:z

tm lrtib,ilhci n
ntW.jii; laia Uruintt.yaaa n. >i 4»
Ktunitiiii ipuiiiiUi uxma e ,-"i'-.

.10IAH, ItlíliOflIlIS 11 OlidliOTOHdi; aiitk
7,11*1/. it^/i-nôi» «V Tr^IÕãiiidii'

Hua do Ouvidor iií, Ki i* p.', i" ro.*.
doa Oiiilvc. ii. 'a.

Itanilo 11,,1'liit .v1 f. — Joõüuliln
e rclnjoaiii — CompiMH oan». l'.'i«(a
c pediíii íiiií.9, Concertam toda e
iitwliiucr jóia, Uua KadrÍR9 Sllm
ll, 4«, tilltlgfl d^s ü,:i. ci, perto da ma
Site dc .Setembro," 
1'llAH.MAi'IAS lliiMol'01'.Y.

1 HH 'AS

i-ímiriiiüWii TI iroiüii In T." âã\a —
I.aboriitõiio de pioductijí ihimieM «*
piauluaciiiitups 1'', eiAIA, — Coaiptc-
to Kiriiie.eii.., de drognii, producies
elilmicoj e pbaruiaceuikus, íceçS» dv
liDimvopt.llit-1, run Sriiador Kuicblo
li, s}% TckpliOlie i.i.'--', .'•'. ii .

I l.Mtis
irvoüin. Koü «ta Carioca n. ,lt,

ias ,i ás s, Uesldeilcia, praça Serva:-
ielio Corria tt. 17.

t ii.-ritt.iui;*' Di:.vi'isT\s

O tlr. Ouiiliii í'i'ii/, por tivoe-cmc»
(••-!iee!,.|, lira o habito da nabrla»

rapidautuitci lr..i.i de dmuça.
ílcnld Sllvn «V V„ Bcaiidc iVhÍim dc

cigarro» e funio» do Clobo. Impor»
t.e.ào u expisnaçfio, Konítnctitu com»
jilclo dn nite eciicoine á cliarnt-iria.
Itua tln fi"vidi-r it. i-4. 1'litaeii rua
dua Otirivcn ii. it'"i, o Primeirü de
«Mav^o li, "f,

Dr, Mviirti fl, liVrrcIrn —- Cirur- ,—
gi.io-di-,ili;>..„ pela l*.,ci|ldadfl dc Me- Clll-li DC 311 s|i V
lieir.a. cons. lerçac, iiuintiui r mIi

Di: is. Iiiiii do llosiiflo n. 1.711 —
-* andai-, caiii.i da rua ("rugiiayana.
Aulas de piau», viotiiiOj bnudolini,
ilieoria, -.«ilfcjo. ete. l/.wmo sirau—
tido: vae a domicilio.

l.-,iik-, da.i o ás ..;. Gottçnl
li. ;'•. Attende a eiiittaadnj.

Dr, Oelnvlo liurlcln Álvaro, c;ntr-
Riilo-deii-.ista pela Faculdade de Me-
diíitia ilo Kin de ,i..ucíi-o, eoni lenxa
prati.-a bnífútalaf i ci.!!, t'.;\ cônsul-
t,s io... dias uteis, das ;¦ ín i. heras IHCKUSAS
c .lo-i r...-„iini:..i ,-.,.. •. im i.uio dia ~—-— -~—~
Preços módicos. Pagamento cm p-es- f.in.iriii Alves, üerna collcgtaca
t.içóis. loiisuliori > f residência: acndeniicoü. liur. do Ouvidor ji. i

Uio de Janeiro.
!». 1 lento il 41

Dr
.1... I

lanocl Viclorino, $Si, sobra-
- ii. i .11.1. 1'aulo, tua de

ido.
Dr. ),'. '1',-i'i'ü, 

professor da Faculdade
de Medicina; director do líonpitál das

rr.-.^ Moléstias de peü-.'. Kua da
Vsscinibit?,! ix. 4 li.

Dr. «"'iistiio (lulmurõns —- Olhos
l-argantn, uari.- e ouvidos-—Rtia lè..

alto.

ADVOGADOS
íluVCgàuODr. f.uiio Vidlns

0"it.'''i*í", 7~-
Drs. Mniuiel Thniiilstoclo!» (Io Al-

ineiila, A 1'istnf 1-Ii'S IVrivirii ¦
Kn-illii) (lit, («iiiiiii — Tratam d.-

cau -v.-*. i-i\ .•;, cwumerci.il o v.riiuiti:;l,
adcaiitambi custas.: com escriptorio :i Dr. I.iílliücs Miirciul —-.
r ... •'..! A .r;... ;<... n. ,*i. Tclfip, .\~i>#, •';;". cstotuafOi flgaiío c i
C'-nt-.al Ca'ano, 43, sobrado, de .: .

Rrn. A.ntonietit Morpurgo ¦»-» Mo
lèsiiaa daa senhmás. Operaçfrts. Dar-
tos, com pralien dos h ispitáes da
Kuropa. (Com,, e re-ide.-.--ia K. !,;«'• i
n. .|>>. C'í!!i..:ukn.-i ás regutulns, ijuar. jt;.i e sesias-fcivas, de i ás 3.

Dr. AtiTiiin Pnrto ... K^peeialistrcm ipoltòtias da pelle e üvpiiills —
Applica o "ooO" — Rua Rjeiiigo Sil-va, 5 (anlign Ourives). Rciidencln.
Avenida Atlântica, 2;.:, !.-:x::.-..

Dr. Atlii-vio SiiIimi..*. -: *M«ll«, -- Te!-pl ,00,, CentraliJnlestt.ui inlerim-i. «.apefialineiitu dn, i>r, • it.,lr-,,11i(. |)„>|m, — c-tiiuoe-i 1. cotação, lebres, moles ri"" ni*-. da Asscmblen,tias das se.iiliorcs, partos, syihilis ,:\.,; Iveiiida l,«>*nca Freir .
Uor,i_ applicação ou uão do -Car \i„. Hijiii-i«mc! Roxo — Dior, d

014 ), ç.pcraçõ 1 dé pcnieiin elrur eliiiica da Faculdade, com frcqiieiici*
'!"*-, '-"-"idencía: rua Dr. Mula l.a- dos princioiies hospitacs curr.pc:'s -•
cenlu, :-.x — HsLieio de ha. Cônsul Especialista cia doenças racníaes iorio_¦-- Ku., da Asseuibiea. 73 ro nervosas. Res. Voluntários da Pátriabrado. da. ., ns 4 horas ila tarde. ?,. ,..;._ „„,_ n,.y4 0)n., ,.,.,(:mt,,-.

Dl-. I.iiiid.-in. ,l(otlrlKtiC9  Medi- 0S; das * í,i 6. na 1 ;•'. .f' e o', feiras
n,'':- ,1. -c'!i"'it''' V;:l s*-***'';1,'. ',;i,',M '. Dr. HOrtiiiino (Io Mcrtoírbsuioicsti.-is d..-, tenhoras. Cliamadoa á Ciru-ciâõ dosqual-juer hora. .Consultas ua reslden l.ishoa.' Ksi*cicm .1 rua bloriano 1 eixole,, üo, Cn
pacabaua, das (, fi., - i\- d:. íitinhá:
11.) consultoria, largo do Rosário, .:-.
t" lindai*, das 21 i'. á 1 liorn ,h

[.¦er.l.

Ilosiiilaes Civis .
ista em doenças di

partes e opcr->eiTc.s. Cliui,
. Assemblca, -¦«, idas .3 1
: rua Visconde (te Fieue

líii

trcgcoili, c i:,-|-.eeo!i,i:i.i do dr. Car-
valho Azei edo. Moléstias r':is senho-
ras c parto». Medicina em geral. R.
tirmjuayana 11. .13 -. (3 ás 51.Av. Passos, o- (3 ás r.i. telep. .icn
Xorte. Res.: General Câmara íl. *a«.
Telep. 5398, Norte.

Dr. Mouoovvn —- Dircctor-luindadoi
iiã Instituto de Assisté.ncia á Infan-
cia tlu Rio de Janei" CÍtefe di
berviçn dr doenças dns cicauças d.i
Policlinica Cerni ¦- EifeeiiiliJcdiíi
DOENÇAS DAS CRIÍAN*ÇAS-K'DA
PBUili -Residência: sH. rua Mou-ra Umo tCondi- de niiiiifiuri^CoM»
stilte.fi. cs .» lieroi, ó mo <..; ÍVu-"itayona, 1:.

Dr. Nnbitco ib- Oouvên — Prof;
livre de KJIiêcologia dn KãcuUail;

de Mediei»;., chefe* do serviço cirur-
nicn do Hospital da Gamboa. Moles-
tias de scnliorss, operações, vias uri-
nanas. Kcs.: Priniciru de .Março. 10.
das 4 ás ii da tarde.

IVol*. ilr. .'«VnBnlincinto nõrgol —
Oòcnçaü ti.; crc,im;íis. Cons, Asíciiv-
bléa, 7.) (dns j ás ij);

Dr. Oclavio ilo I!,-u«> r,i,iii-s—V-,^i.
da Kaeuldade de Mcdicitni -"- OccuJiu-
la — Cons. r. Oonçlilves Dias, 71.

(I tlr. O1111I111 Cruz, por processo espe.
ciai, tir;i n h.ilnto d:\ embriagues, ra»
pidaincutc: trnta «ic doenças nervo-
sas. Rua da Dirioca n. 31, das 3 ás 3.

Dr. IViIro .Mairnllião—Clinica me-
dica e partos. Moléstias da Mulher.
Tratamento indicai da ponerriiéa cm
ambos cs sexos. Applicação óo(> e 014.
Assetãblé,'., 54 (das • iis 5). Telepii.
rfijo, Cent. Mem dc rs*. 115; das 8
ás 10. Telephone tt. -jí,5i, Central.

Dr. IVilin iln fiinliii — Da Facuí-
darie dè ifudleina do Rio dc janeiro
e do instituto rte Protecção o Assis-
icncin á fiifancia, — Clinica medica
e moléstias dz-i creança». Rcaidcncia,
S. Salvador 73 (Cattete). Telejili.
n, 1.633, Sul". Consultório! Quilan-da to idas 3 ás 5 L.i. Tclcpiioue
n. ;,.-•.¦;(, Cetifral,

i)r. D11s.-1.iio — Operações, partos,laolestias dns senhoras e vias urina-
nas. i<... Urtiiriiayaiia, 105, das 3 ís
,:. Resulenein: Rua lluiaartá, 10.
Hotel tlmuayíá. Tei. a-X, Sul.

llr. í;. ('Iiisiiot-Divvost —~ Opera-
i'ü(t. c:i:i f{cr;i!f doença tl.".*í rrnjiorr-.y.
vias iirinarins. Oiiiland.a. 13 (:" anil';
das :: ís .-. Tei. 5331, Ccr.'.. Res.
tua Ri.,1 C.::uide.-a si. Si.

Dr. líntil Dnclic-í, — Partos, ope-
rações, injecções dt õcC, .,:.>, «ido-
vcnosns (syphilis), intratrachcas 110
tratameutn da tuberculose .ptibiionar.
Cor.;.: Ourives. 3K. rins 2 ás .-j, 'i',.-
1'ph. 3.73'., Xorre. Ciir.iiii.ib.-i. Ave
nida Sal-.ador de .':i, aj. Teleph.
4.08J -• Central.

Dr. lieitnM do ~xi.*n Taipos —
Docente da ''iiculdaüe de Medicina
lísneeinlisin em XMcstiits ,1o . í.-e.i-
í«-//:<i (íi'[',?.«í,':v ,- ,/./ X:::,-\,:.j -- \o-
VO c efíica:; tridnnienio da chei,!,;-'('«• ll tlax ir.íc.iiú titiiçfic' ítvihfilic.A^
(cstliir.tt, rlicnmei-iiii^. ti:-fi,-;.-s, ct— 'i'rat,-imcn'.o espixiní dns utrc.fl-.í-.i
itlilflc:i!n.-es e dí-,s i:e;-.clg:,:.\- ¦— !'.-.:,
iues p. los roíV-j -V - Run S,
1:. 3.;. de a ás 4 h. 'feiepli, 5

Dl'. Sylvio Reno — Assiíte-al
Clúiien Cirurnicii d-i lfaculdad,

- Medicina, chefe de Cirurein do i-i-
;:;;:;.. de Assistcneia n Infância. Ci-
ntrrria !;oral, ciniryia Infantil, moles-
tina de ..::'.h ¦;-..> ,- vias urlnarias. —
Resideiicin, V, Itaiinn 86. (,'oiisiiiroriii,
(.¦uitandii, i... das 4 ás 5. Télcphcne¦.ü-; Centrai.

Dr. Telxõirii MurtillS — Mol

DECLARAÇÕES* 
IMÜTÜÃLIDADE GOYTACAZ""

Chamada para a formação dos primeirosdotes de casamento
A directoria da Mittnalidiide Òoyti.- I Luiz l-illio, .lofí 'Arai,-.-. Mina, Rute

c:.e, no justificável intuito do promover j li:; ITirmino 
"Sou"i... 

Maria I„ IVdrosa
.1 ii-.üior desenvolviinciüo dn sociedade, i Soares, Olga «Alviirwrjii, Der.edicto
['azeudo niiiis vibrniite propnffandii, afmi 1 Alraeiila, Anua M. do lisiiirito .Santo
le que as suas feries :c completem.j o Odilia 'ferra, residentes c:-. (.'.impor.;
imtiu.diatnmentc, pois (jue jí se ncham .Marianna Ribeiro Nt-lto, resideuic cm
piasi cheias, resolvi u {-..íxt aporá .-«..-. ! Kietlierov: Helena Bárcellos c Cleiin
iiins primeiras chninndns, uns tres !-.':- Brit.j Silva, tesident. . tu. Rio.
ric-i dc casamentos. Assim, sáo convi- >...,-,,•.
lados os soeios da 1". a" e .1" series •¦" S '- R! '-
( concorrerem para a formação do» do- O.-.zieüa C. Queiroz. ?,ulntira dos
.es dos soeios abaixo: Santos llaptista. Maria Freire Csbr.il,

1" SK RIi; Joaquim M. I'. Cavalcanti, Godofrcdo
Heitedicto DóuiiiiRoa «ln *F,spirlvo 

F. Vasconcellos. Seba".:ão Gomes Ve-
Santo. Antão Cliri-pim, Felippe Comes lasco, Francisco l'Vrannde5 Balth.uar,
Moreira. 1'líwt.i ií- Oliveira rimo. Deoliildn Ribeiro. Ia-.:: Ribeiro de Mo-

R. S,

CLUQ GVMHASTICO MMW
Mdi*H-»*mmm,r*..:*»-iJ»±r^*t..-.n.%, * ,

Surtiu
Em «8 ilo out*t'oiii.'

A in«,'i'i|-,;.'i.i tle c .*••,;
ci.cvrrtu.il no .i> \ \ ¦

IKIléVA.MHI «Mi',
^«cr.tiii.i

A Uiilfio [iitcnincíoiu
•tocleilaUu Ariony;

do V. ,tv
Ui, t*na ilii CíiiIimíi. :n. . ,
Ciis.;i ,'." i:.l..'gf i'eii '•

liltl UM .l.\M.Ii;u

ItKAI. i: ISKVIMI i;ll \ 1 :
111: Mit ('oíiiius 11, im in:,, (
Al (».!•¦ Ij 11(1» »|.. |,l -1 ||

l.lle* 11 |,:ii',iini'-lii.i llu -i-uiiii:!,,
111,-1 iv lie l!l I I d fcitii,,,
s«'\t:i»lili.i, 1(1 ili. «*(iri-,iiie,
111,'io-lliíl, ti ru.i dr s, 11. nto i
m'*(I<. iirorlsiirin, mmiiI» ,1 - ¦
|,i-l,'i 111:1 li. ficrnlilit; - -

its |n>ns«ii'h »,', » ni,, ,.,1,.
|iril|lllllS 1.11 ;, pos... , ,| -, :,|,
iiiiior|H|iil,i,

llio tle ,laiu'iu>, ll ,i,. ,|,||!„UM I,Aiiur, Dciii.ua (.iri
1 ii. -.om ii.,

Sillll.H.lliF l'l!ll| I l ItilM i
UAItliKlItOS ll 1 Vl*,l;i 1,1 1.

UlilKDS
M S '-' -' l.üí CA.\IC*FS \

','. Dü /',

'.Xüipia Spurcs de bVeitas, Octavio da 1
"*ilva, 

Maria C. Car-
Cosia W.iiner, residentes cm Campos; doso, Nelson iRenendc Chaves, Krim>
Mari, Mi.-ividi.. residente era Mini- cisco C. Teixeira, üicolno Oraunto,
cçtna; José .Ribeiro Moço e dr.Josc Ma- Rosa Fidélis de Oliveira, Norbcriina
nhae.t dc Andrade, residentes no Rio; Teriliá, Amaro R. Cama. Ultra P. IM11-
e Alfredo Daniel Freire, reiident' cm to, lAlvaro 11. Trindade, Juvenal Riuto,
>,xj .'. alo. i Francisco Xoitucira. FiTivciseo Ron;-

:" S1VRTE frio Mariano. 'iVibjna R. Roi-lta, Olivih
Ameba dis Rnutos, capitão f.:!;-; Ri- Frimciaca Alvarenf-.i, résidíntes e:ubeuo, Maná de! '.'arme Almeida, liai. Campos; c Francisca 1'atila f.ir.:a, re-

dpntcro Jlçrcado Lisboa, Francisco Isideille em KiçtUcrey.

O :.r.r:o p^a„ ,;,r.-.'n'ne(i-.o dessa*, contribuições, de accordo cora o a:',i;rn
4S, dos e=tatiitos, terminará no dia 13 do corrente, tendo uraa iiróroiitii-üi. de
:ò dius, ;i terminar n 23 do corrc-nrc,coni a. nuslía de io o|c. Campos, i"
de julho dc i-ai-i -— o director ij.-reiite, Antoxio Maüiímis nu MtiL*..s-n.v.

Atr.. tfi — O runtriliúliito 6 obrigado :i i ffceiiiiii- o pajçhuion»
lo eln.S ruiitiílmieiH-s nt.'- tri. tUiiH (l.i dala «ln i.li.amad.i pctil iinpi.ns.i
élesta cldíule nu sódo «los lintiquclt'os, podoiulo osso praso ser proro-
ftpiúõ por ihntti III (lias .om a imiliu do 10 n'o.

Drevoititiios nos srs. nssuitinAò s í|uo poilciu dlriiiir-so no Iinnnin-d»
r.i (U-.-tu siteeursul, .-', Avettltln 11»;. Klo llrtinco, Kl", X' iimliir, tiflm

dc llquidiu- stitts pròstiieõcs.

T GARANTIA DO^ÜTÜRO
SOCUvBAm? MUTUA DU PECÚLIOS K CRF.DITO rpPULXK
c:i Juií de l-óra • - líscripttirio tio Riu dc Janeiro: —« Rtt

Setembro n,
Deposito no Tbèsouro Federal — Mediantó j.'.'i| módica n icónfríbtdçitp

pequena por falleciaietüos, pãua pcctl lios de ;;, 10, .-o c 411 contos, áortei.os
mêiisaes m>s sénca completas. Proces nos ori-jisiacs a vautajosos para reaiis-
sáo. Wrie especial para inaiorca de 611 antsoa. Peçasii prospectos.

DIRECTORIA: — Dt,-ect(i.r-prC£,S%nte, .".;. D«..*«t* th Ala-cu: direclor
x\ú,'fiiiuijàr ifinàcto }•,. A", c/á Gawui tí.rpcvír-thcáóariiipo, ~t!i\ João

Josi 1 ictra
Hiiiiçiiio Tc

; dirce
XCiVil .

ente r-rre 11 initra, di.eC'.c.--:.-..pe.:-;r.:eii.l..!ite,

"A nOXrFIO.VDOTlA" "A COXHl''nA"ADOnA"
toiicdadc .Mutuo da IVcalios. cem tic- A (íir. ^c r-.i f]-;j sr.He-«-l.-t.te -.-.ititun de

fesáo ir.learr.1 dc .-oc.-.oío?oco. no P«-J>o>. ,".1 CONM*,RVAD.Ç R,\ . de
¦r,,  «";...,.,, coi.uontiidadc com o 11. ,; do arr -.8,
1 '¦•'••""¦' 

C-VV.-YX - de £tl!:1 w-uuo*. coiivooa todvs os so-
.Xl".'-,..:'".„xi-,- c'-°''- 'ine estli-creui no gozo «!'.- Fcus

r .. ¦¦¦ -; 
f •'- -¦1;r -  direitos, a se reunirem cm ai-tmbR-nCom-idain-sc todos os soçios do, trrti- „,,r;,i lVdinari.-., cm l':,!i,5via. Ul: so-¦ios D e (-. inscriptos aquelles ato o dl.*» ci-l da raes-nr, ás n horas do dia :s¦o ('• .*.«,.-• o do anno proxi:-.;. pssfndo, .1,. juijlr) |,aoi{nio 

"..'luro, 
para eleiefo-'¦ 1 i'.e julho do mesmo nnno, ! dí s nu-niliro ¦ do coaaelho tiscnl e ap-ar na sede ou nos biiii-j picvaç:-.o d., relatório e coni:..-! fecha-

5 o.uol.-.s respectivas de ' «la-., en. ,>o ,'.•: junho do correnie nnno¦/fo- lele- in.il reis), e 14S0Ô0 (qua- i c o parecer do conselho íiscal, de ac-
lorr.- mil r,'::;), pelo faUçciniento de j cordo co.ino i.ri. r.-.
«osisit* coíi.-í:c!:.:-í ^¦'.'.¦.¦•. tl. Mr.rwi fi'"- C".r- > 0:í r-i.H-:ü.i t]Uf; !i;:.i puderem o*.i iv"»o
rao A..í-.:-.:o, oceorrido a ;i de Bjrost-o : <íu:nere::i comparecer, podvrf.o conni-
rlc íoi*. em Pnlnivra (Minas), e d. líu- 1 c"-'1' proeurndor c"in os poderes nec-:
lina ile Moraes tar-, oceorrido a 5 -•¦ ' ';r,r:'V' c',!" ,í"uLl -'il;c eJ- '¦¦••> s*ti
jeilio do tncsi.io atüio, em S, Ro-jue--f 0ls,,!;,rP íi;i. «t-"ecíoria, .nem do eouselh

,1 in:inüíiTC-:n
il*jcirv»> tor;.v*-

s. ÍMC s. m. 1.1 1/, in; 1 \v,,;
r.iat L-.:i: de Catitü-.^ tx.

próprio.
Ses-ão do conselho i.i "•¦. .' 6

hora» da tarde. — /.. A. JV:i,i. -

«.'! li Vft) lill SA.VI \ ( i;i'Z
FfiSTA Dii S, !:•'-.!¦,•'. 1

ARFIA r,i'.\'.'CA
Terá lof-ar ,1 :: -',.- :••-:.-..:.,

capclla, ua Areia iesee:.. .. 1 ,.
dc tle S. llcneilictn, c. . inhiU ,'
vornda, missa eíi!«-i:::i-. .:.
sermão ;.o livnmreüio ¦¦¦':¦, ..
Pedrinha, proclnüo i'.i 17 !i,ir.,
de prendas, retretn das du . , ,- ..
bandati dc iiitisicn da Soe
vistoso fo|*o de artificio.

DUVOÇÃO Dllilict 1. \l\ llll ll|
MM) PiSPllillO SANKi

Vll.liV ISAlHifj'^ ordem do cariuii.no ír.;;.! -
dente, cointutiiiico a lo '.os os ;,-
dos «la mesma devo..-,.., «jue rn;
os di..*, 10 d.. (,..!:, -..., -,'..-.
havei.*, reunião na sedo ;:.:.:..
nie.u.a devoção, .1 praça ferio
Druinuiond 11. -jt faiuica ;;.,..
de Março), para admissão de ,
iioi,_ distribuição de diplomas
çiísüiío «!e ov.trcs assumptos teíereuu -
ú roc-spia' ('.«•.. oção.

l'<io. S (ic julho de te: ;. — O i*
secretario, joSc Moniz .'.'...¦•..n/o.

ASSOCI.VÇ.XO Iti-i.VMFK I \ 11
DOS EMPRKGADlIS Dt) 1,1 nVl--

HUASlI.lílíiO
ASSliMELfiA CURAI, ORDiaA':' 

'¦¦

(a* convocação)
òio teclo re reunido numero i '

para a rcnllznclò da asserr.bléa, ...¦ 1
vo convido os srs. associados (jicn-
com direito tio vtjto a sü reunir».':.
assçtnblón pernl ordinária, na si'!':
ciai, no dia 7 de jullio p. fuluro, .-,.) , •
liorns.

ORDEM DO DIA — Leitura r di
cussão do relatório da directoria 1 o
recer dii conselho fiscal. — Klci.."..
do conselho c seus siipplçntcs.

Sendo c-.:a s sej-unda cptivocaín.
asscmblér, deliberara com «j'.:aí ,-i;.-r 1.
tr.crci.

Rio de Janeiro, :o de junlio dc io
— Bi-r.lo I". mui, t" secretario,

"a i.\ivi.:i!s,1."
S. A. DS PECÚLIOS POU ">it"T

li-IDADK
Por não ter fiSttlo atiuln cnn-*'

a iiistnlbição Ja .'de "i-oéill, n.:i..
ini-r.to tihnsferiiin dc Pi.iüiieesn p->:n
esta capital, foi a.iiado n Bni-til.*.
se <ievia realizar a ,\n do*' nica fii-.fío.
uai e-cni-n «le
üorá ri'..!;r,i'.lo
15 iio corrontü,
ctanclndo;

Rio de lanei

io. e ao ccaifo
jrtibiicàíiícint- ;

r'.i:!o ju-uvi,:

4 de

v.
firtrbiccn;

,-j nfiecti -ri
dc- iot

'sc.-il ou
nii-.. co;

Paliavi
•il ipôc
í!c juií

DFX
Oli

;-' 1;-.,.:

;:. aig

ASY7.0 DA PKlDiiM l.V aÒCIFDADM PHOllHtlOIíA Do"r-,
feira, K do correnie, Sess.:. MlíST.fí'KM VIIATÍCUS DA
- ,i. .¦.enío.v, secr.:. ail-hoc. j BAHIA DO llll) Dl" .tAXIüIltO

 l),. ordem do sr. presidente convido
f-i IIFX.:. 1,0.7.:. (.'Al'.:. I -'-s 5rs- as.--ciados a se reunirem cm

IllCJiHÍÕUlil VAI.l.AU.llil.iS àssembléa ordinarin, terça-feira, 7 do
:, 7 iio corrente, eleiçõr-, ="1%,ÍB! .:iL! !,) 

,l!0r'-"',-i1** »"¦ ,^' a
k,á t: rcpreiii-ntairte no I !'? ' I-ivramo-ilo n. fi sobrado, ilo-
ile-s-e o compateciui." ¦:¦ '. '" ° e;.|iiparceim. n'.., de maior mune-
rnuvi, llo í-.ir.dro — .-'¦ ¦.• .. i ','",'"" '¦' '• " *-¦"'''-* ¦-'•' S''c-tioiitc Cal.

nerç;
,i.".ni ou¦.'ònnress,
iU* iodos

lir-iX.:. I.O,r,:. CAP.:,
DK ,11 1,110

IS

1'v.iro- ^ !(-.;.. Svss-i.n di

Ma.rimili:

rr>!.iiF,TL\í no «r.nniuao da maxiiâi ¦-;> ''

Mngenio Silveira,

CSBâ"tWÈWM
Roinauco original portüguc/i

PRIMEIRA PARTE

mum
, A \.i, qua in
h.!ov.

Tllttdnt fo:
I i,.i, cytiicanicn

Ai:-.a cm: '.

¦ tat.:, OAl
redo. .1.:. Telep. !,:;.(, Vil!:,.

l>t', iloão Aluvii —- CiOiiorrlió:.. .• tl ¦ npímrrlho iíè'n.ito-«'nnãtio e dpera-
.'•'T-. c->i-a tuas complicações. Cura rndic-.il pr- ções C-.i.-.i radical¦ «ias lieriiliu; bydro
ms. i.. do lo. [u-ocessos mais aptvfeiçoadc-s ceies e. idecras. Rua du Asscinblé3 1 heras.) Rua S. Pedro, C„\. n.,s s ás iS. 11. ¦;;, dns e ;',s .1 hora.: dn larde. Maxintili.z:i-> lie.

lua Ai:::., mas cheguei a nutrir mn — .\s tninlias palavras tem apenas , r,i quetn :ar:i a corto .1 nobre tuna*, louca eu fuii ",:e vi;;;xiaria e-tt 1 cot*ipra:Í!i-se cem¦'¦¦¦¦ > iiiierual, que it:.; deses- n sigüineaeão real do (|iic cttivs tra- dc I>. lVdrc* Salema, o mincro e vir-! era!-... | íuuilu mulher, cu.
du-tem... A iiosf.t situação & hlsv.3-: ttioso varão...' • -- Concorda, então, c--;u as or-i- I «'*Kce5fiva-;i-:uUi realçada.- ifi.. cpio pcusnsle. , ..ctitavo.l. \i-:;i. M(:tl,or, muilo me- )•..., c;lria ,-,., ,.,.,;, :u.of,..,í.jri,-'0 0|niÔes dc D. Pedro? j da a iiidií-iiacào lhe ievi" 

nV:: ;:;'.';',l,í';l 
«•"«¦-lc*. «i«, •- ^w**-.*!? * «im <• <*^>í;ií,-0,nl,ro qMC c,,!ri u.r,a (1;is fn\y;r;,<\ Aisa 1 vou ns uu:.;- nos chio

p?'„ 
M '"*"• . ,,;'.-'l.; »,ri,s :! V,11i* ^^,vl "l"'1": 

VJ dé Thadcit nrôvõrav;. em Airà. Ati- i ^ •'<*» n."|iii!lo rj-
. — I-, que esse pcnsaiiicnto çr.t r-:- vi-tlio ímpcrtimo, quo leve a Itnbili- .,,.,,..11.:, .,..., - „:"i.„L"_r",íii, lão r:,i,ir1
li-iistvo .;.asa lt... Por is;,. cu o rc- | dade (ic efcoiidçr-su ein sitio olldo o

Do lirrü .MODidíMi
ovtliu. :. ,'.. uür.'v.s dí>

A' PliAi/A
Manoel de Fraca, Joré Jaciaia

Fraxa, Manoel Tliomé do K..-,-..
e Thcocritii dei Almeida Pir.hcir.i, -
tócios-.da antiga tiriun lírtifia .- '
iij-.oji e Trajano de Soiira Pi: .,,
iiie:.ri ;....! senu -:::\-/oi d: : . :
do ir.tcrior. que c.issti'-.,-; ,1 1 ..
ciedãdc nwrr.-m.til e.-.h - firma

PRAGA. JRMaO «í- C.
parn o nesoefo dc 1'.::. i,d.,s, ro.:-.
feilas, cliapéos, ir,!;adc, ': r-r.aritsh
i-euere..- do pai::, .-:., ooiv. :':-
SAàiA Í,UZ1A DO CARAivGOi.A
siicçur .1 r.i:i-t;i capilal, á rua -h i I'
ncdictitios n. -C, (::Jc :;•:-,rt. 1
gi::.3 .;-rt :-"iiJ;:¦; ortleiui, f,-'c <'*.:;!, -¦',:.
COIU S."i'.ii,:,.i!ilv',

Rio de janeiro, 1 dc julho de io— 1 ¦••«-¦. /:-:-eo '-/ Com,':

"A UXIVERSAD"
í'- A. DI! Í'1-X'UI..OS POR MC»

•""•' ví-,1.1..,. iv.i uu :.,:, ;u;cujtiisíu;i n' rc-;mírer,*( eni ('.s-.^mMOa £f.ral t.
tr.-...-. linarla, .r.o dia :.-> cio corrente, '.;
:-:.';."- ioci-.-l. ú rua Visconde de inlia':
.r..". n. lio, .'•:' i-j liorns, para rríoru ¦¦oüiiime, lesse «a adiniit. :. ¦: eive;.:. ,lv i-Rruin :.;'•'.;••; dos listatulos c iIas s-.:c:.:. |.pe.r:.niii. :. - :-',>:., .1 le:-.;--.; .. .-pie-;,Ur tt-.rsr.da, Cr... títer. ;. ü,.v. .. da iiio de Im:. iio, a dc julho dc i<ff'ril.;.:, Int.:.: (ÍS6 — .! Direetcria.

bttlação .'--,.!-'.. vao- cotideninar-níe n uma ;:!,-

ma r
tjuciij que clsí ! tino via para me .-.'.;

| sar-inc a falar-lhe
nrc-iieiiü.

Di: oca- I 'go, e cèrio que nao

C OL'I

.1!
o teus (|i!cri(!o..

!•,-,- T!

3 O
-^Mf -#*««**v-

íVtnia? -'--ão scriatH para Atxa fónnas o ruido i
e-ípeciãe.-, lias tliffcretitcs liii.üuo.p.eiis a nttcnçã,!o attic-r, utiucllc '..cego. aquella ler- _\\L.:-,. ui;a qutctuçúo da nauireva, .. ; ;r.'sun,. ,1, «,.",":-
i!.is flore.?, o .patlor snavis-iim, da -,v,--.'.
lia,, que a iuiiiidav.i com a sua iui \\sr- ,-
pitrísMin;-.: --,*TÍ:,i'ludo 

aquillo erp.-n Mieaninj, rc,- [\'s .u?
niio.- doces c Ki- s fine :, ineluiavaiti. '*., i 

'"

Mas o lempo p;i?;:-;va, c Thadeii • ,!-om
Hão anparecia. vir.ltn:o

. . , ÇOS i Ul ti
A-xa fez f.ni r.ic ;:.:-..-. como _. ..\i,i

jf-ára se .desprender do I.:-\.;v.' c's-,i nue .,,.,, .,',,..;'
se- deisára mcriiulb.ir, c ,!'¦..-. dc ,j...... 1,,,;
novo cia torno dc si. .:.....',';'

- Aitíiia uso !¦'.;¦.¦- .,;'.:.;j;*;'.
lírgticit-fc. deu ahiüis p,--=ís as- ,-.., . .. .

pírr.ndõ o ur paro la t: :: , e '..';¦•; ;'.. *..:c'l 
[

a .-i-sc-Har-se.
Súbito (vz nat ilfit-o ;aovi: - .a", o, ! .'.-.' v.rdui

ergueu outra via: .1 fronte e aupüct.u ,'::
c 

"ouvido. 
Depois, mini f-;l ? rar: i •¦. j - -.-. orn

ss qae Iiic ik;f..,n

;aiis, aa extremid
a o vtttto dc uai

o sca eac0n-.r0.
ííít qacrido Tii.a!

I HO íVijlM pOrqiVa ta ma não tivessa*. j — Dc rerto. ,>i eu :.
fie-: esquecido 11 tua j tptem iu'o impediria?
libiivcsici í-.'o;i!i-.loiia- '. — Abandottavas-nie. nc-rl

; escranato, s-èm nttvitdcros
1 f-or !'.'¦:¦¦;; cqttive- j sitanção desgraçada, ,'i more

I :-1... V. ca, que, na cosi
:a-.j n*o imito da j qae pofjuin ... teu autor, te

inteira c cotnplc-ia a minha
aara-i-so, c-iia, aiecre, coni a|día morrer para aqui. sem
i-i-aadeta e qa.i-i iafaaiil ale-!1- Vl-'. sem qae sembessu
cllc coaai -.enjoadr), aborrce-i-lo. \ 'lü'-' podcría-.n motivar .1 a

lo uaqaí!!.:; cntrcvijta.», c.tn: já ! n*.eiito... Aii! Tiiadca! Í-.
tic üficreciant uculmr.i encanto icunuilo tia cnítldaíli
Vim atú aqui, aori|iie Xorbcno! "- Detxcaio-]

esteia ro--- liial.s n<
r.mliro que cada uir.ri 1
Tiiailcil !•:•'. ;.r::-.•,•' em¦av.i-sc-tha ('tio estava
dç-rruir th: um riioiuiíHf.niy rju
tasiosamcaic cri.i;'ra, o que os oa
'tis e'ou: quo na =ha iianeiaaç ¦
ui'- : se revestira, caiado aas aj-ó
io.:, deixavam a dcíciiheno ;q-

am -aioiuuro asqajroío e r..¦•;:

palavra
ouvia

tão

minha I

í com q-.-.i-
ijovea, ;.

qii

pulaiv
aroiaiido, e
vi..to aquelin

liTiae de iiti:is[ir.:ir qne Aixa. 1:0 meio ; r
ficou como i «to fctt dt .'í.s-;..."o, lhe íaria taan révc-p
dc forniar.,1 Lição dc lal im; < iaa':i:i c

•í';ii.ivr,,i j -¦'-

Ixa. Afi-1 ,. 
*'!"i

assittindo ul:'- '¦'
.uo que i ordmnno tado qttatiV
:e oi oa- i sanlo, qae o seu cer

puralysado, iac
ni raciocinio, dc :¦•.¦
iqr.o.
Seria i.eia v. rdade

i.-i,-i titiiiam escalado tedas aquellas-1 ta, quando jtiel!
ft: revelava Je-;

ac teus olhos :ii
apafsibilidadi- iria
nii.l iiite d,: Th,ali

formosura íoi j teticia do sgaoiiaaias, de
quer quaii-' verp-,lahasi''....

;:-r. lábio-1 — Qual historia! Ta.
mentes dc- cólera, qüe-r I bagatellas... Oxv fizeste
lie a tinha

; ,-, -.(.ivia- i-...iii,.-iues uc Cólera, quer Uagatellas-... ti..:.- fizeste"* I'"-ie-saco j agora, qm. rllç a tinha a sefls pé?, te a vida tal qual ella fi Kh:-òv. \'extra- 
| 

si-.--ni.cada. o abunda. Iv-sjaw, for-Mii, .*. tua moc.idadc, ca, voa .io te di
sticilai

Ha f.n-t
(.preparadooa-1 nam por

.'IV.. l-.i
a.--:.
impo

; dade,

eirie,-.- | 'ui i.iero.-, que, aiaua ipie C:'.ep
Io, nos impressio-
raalia 1: imprevis-
in .-. sub'-.-.. cbtlllC-

ctiaeiito. ' ir.à, Thadoii não eslava .pre-
parado pura receber tal noticia. >.'•. r-

r.o, na entrevista que rom elle ti-
ra e.na quai, .!•:; -..i-, de muitas .sup-
.cas, d. ;-ii- m.iu-.i do ter cheirado

atiicaça ¦, llie arn-iicára a ' romes-

bi

.ini, como inu: outra; miiUic-cs eh-cii s ¦'. ¦ -¦¦
|C«.niCeÍtOS.._, E 5l|-,pÕC3 quo llãnavera mintas outras nas tuas com1
¦ •:;"« 

v ;. t 'ra, ndcii-! o'irutiúio í a'tsun ii.uo, nem mais heni immos"! !>¦pois., uno perderãs rnsametilo vo-: «-?a nmiiaria,,. f-','s rica, .'.
tos hoineus ficarão satis ílhes cosicetlprcs. a üta mi

ás aisha ;

¦¦.-. rn;

IV-llií

qtiillr;
1-ic-

5.. lli iria
, ! ¦-.

me disse qno '
de dc tabr-me

- \h! Sim,
,(!e I efiectivatactue

intui iidá-'Já te
¦ai

li--o qne a
a vel...

1'n't cil
laTb que

e ilia pedt
,^.. n Vil- ma
iilicta... í -

a ama uas injuria
c'!'tfiidcndo
ICsiUteceii íi
qualquer li,
i'i. o íi «v;» .

- Thadeu !¦;.'.
.-ta; ' i',11 aem

Tt,...i..

ni

-- 1 niiias um.i noticia
íportanto -para me dar..,

i --- Oue vae íazer a lu;
| 

-- líspero, [1 ii?, qtie 1' 
que pretende.-, de mini.

lista rc-posia f..-i dita
I por tórma t;'io í.,,í ,- tão

que Aisa, «ai cuio peiti

¦: naa
tltlldo,.

que caíra
cai a.Io «t

Üe Ita

A sc

el O que
taco!... Si soube:-;
Oflrkio íít-stc-. di»?!
ifci-.utad*. as tortttr;
ouho , r-tad ; e:;po?ta

1-,' tardio r, a-,;\..-

quaiia
Si tives

iilí
i', •

1

tri.ua. u !; mas ent'¦.o iv,..: dizia

¦ti -me. : ••.-,
riiadca! Por neti».! d«
verda tç. faltei nò m
vi.:, -ii- -;-'e paia- j .
ü Sinto, ni ¦ ( -¦¦¦;.,!- \ 

rt

ios, raa' sè !.,>m e 1 ru

jnvtil
Per 1?

noaicuío
líimos |
fir-) 1:

'.em o:iv
atregbil.
aiiiia.ib

,a w.iíc
almn 1

alieccai
.t õrtrn

- n.áVj

quc-Ue

•ll.l

atira.

. o.uossp fillio, Tiisclcu;
rfiític (.acolheu os lioail.i

dr.
Clt;i

to-]''''«¦¦*>'? (|«c lhes falam em 'íillu
I I eiiiio ipt-zar, uo' der

¦idade

pimeuieitte quo um h
utua mallicr t|uo fc 1

110 eintanto. cm iião po-ttender-te. Oostei de ti, é ver-. tive te mcfiuo bastaiifc amo,- ,.ilas qae queres" Ka
..".l!.-.

¦•«Kl

niau-i.
. r ,-cr -

iU*. I.lil to:. ODStaClUi
ar-aos! Podia, porventura ii1. elle na iatn-ruia nolÇTiuar que tei: pa

iiefio, a rcveliieão da • pers-oguieão q,.

(.e

'riiadeti ri
. ()¦: iac-o;
já sufficie
dencia, ccr
ra 1 :. ¦-.: o

aa tao feroz r.a
movia, a mim

ic de
vam
SltíM

inipnls
rllv

o tüimilaia-
af ítctivõ:.!

ti)irada liara l ia que ü. tear
filho, nào lruici

:-a íu me

este. o meti

o ui tante

hotr.tir
)» pés daqüt-llc

aaita,
lo ir,-

1.-.1 n

1 proilii-
:r disso,
Ttladcu

ie orgu-
'¦fi-, tudo
íitnpaHo.
:: come-
rão uas

cito.

c a lò. Peruando?....
Era evidente (pie Thadêt' procura,

ya de i,u:ama turma attenuar a mons-iruoficlade .me praticava, ei üctilpan-(io-.se com D. Ped,
procedia com í
de. depois de
cumulado, -afio
'üe í.ra meapar. dé . .ii,.r 

"a

mas r,:>-,s do qtiixa eoat:iaí.. e seu sobrinho.

a cor;
1 r,( verida-
;.io ter ae-

10 teve ra
nccu;:ar-;e 1!

levou as mães ao peta* para eoa: r
as 'pt;!:-;i(;ões do coracio. e exeiam 11
«um tom de intradiuivcl :".-rio:

— IV tüo!... E' eüet...
Ergtteii-íc do liaaeo e va' a .o

*'*..¦: para o 'ponto do cc.dc«,r'-"''ia

- d
Vi::a

e.?! Qu.
:;:, u-se

iorque

foi
AM I oaes,

i-.-.uoa üí.ío-uc

V - 'a quo os — l erdao,
r resiioa-aveis ' iicrvo-ahiciítè,

pratica ! •; petos; de mim. ??::\
talvez a." fossei nosso tilho!
;: ii. ce . - cou- Thadeu es;
TiSudò'.,,. <juc : niu.at ¦."¦.,'¦

Th;

tmetos

oa. rei

¦ que csítaabar si
nliccer que a rum-
icter é tal qua! a
'.¦aos ccoi isto.
ie ma ialtói

li'

yy.) cu":Ãet'U.c.

co naquelle
lhe revelava ó
vet. ignoniiuios
affecto. Olliaiii

i;-''.'.u.,'. tao mt;
ueüc eb.oüara a
alma. fazeado i
<"> cíuío Síííjradb
¦¦¦ir £rt..1í*c'.-.do

.¦stado cie n;
ai.
calo Tliadc

r»

seai i (Menu



:; 

¦;•:."-: 
:,-:•;.

./ü «• •

C0III.1.I0 n.V .UN1M — Terçn-felrn, 7 «lc Julho ílo 1014 n

Sociedade Beneficente
Amparo Operário

Pniifciotiaxido cm edilielo Ireprio.
rm .1.. i.Va. 1'iteoiidii iio l.ui lUtiuco

H, IJI. llHfi,lt'
ii i.rilitn do h, direetor presiden.

te, fiiiiflilii o" inter.widii» (.«lu.; f.r.
nhfto.', tlid .ntloa por fa.leclnicmo de
ooffwi saeloí, irruermii a c*tn iornlí..
ria, ri, o dln ifi de julho, na nome»,
edade, litut conn> de qu.pi «'¦ filho, -re-

ii, cm ciivelnpci fcclltldo», náo
In cada uui envelope maia dema

m.!. ii!".'i!_j,!»!-í-m-.í.¦-...i.«msmg!sgm
rencia, cano ns propoitau (.««f*.-;. n-.tl.-i.
nAo cviMiilieni nus taitreswa iibvii»»
nac .

II
fi caverna f'Uí'i,t-j« a uio-sa :

proponente preferiu», logo ai.fis u aa»
M'iiatura d.t respectiva e íiirlplimt pu.
blica. todot «w (.mu ilu l.lovd liras!»
tt.ir,., COlIltMUrs d.i incilciiiitad.l l«'l.l»
,,.'a,i, I',ic-, e iUí.uib,iraa;.tdai de ledw
u t|u;,''.'q'.t..r ontu.

III
.0 |.i-fapaiiia:ii!r preferido flcaWS obri-

i.rtd,i ;, pagar o* murcidwlês .xi .iníi;oiplMO. JÍ...» je 
lnnt.ir.ra pnrte I.o **. i -*¦ 

íUm__3m VG' pre... ila ÀÒ i.i.t.-,,., ij,«e ter/i logar m. refemlo d... sii_.,. ,,,mri. ,,„ (ir-.l„, ,,,.}„., ,.,,_ ,,,:
";..rít:iri_ 

sS Vm itniio d.- im. •?***« ¦»-*•-•¦•-¦¦•¦¦•• *» MerlpuM dt
.. .d ii,,.- . . Reis, i" iêci'ctii'ri'0"x 

ii" r."~«i_~vi.<»ui;s'aii(\\T
HONADAS

:,,;,". l:i-.\ Sl'••..Mlfil; lií.'7. KIHO
_. i.|C

A VISO
_ i:',ai',,'.;.•. :< ,„,; ,-ii|tii!i'í.,i..r. . .Ust.l

a„.ie.i..,!, que por 'motivo (le (orça
maior fica transferido par., quando su
Minunrii-.r o l,i.i,iltctp qite devia rea-
|i2ar. i cm ! do corrente. — .-f tom*
i •: .„¦.

\.\C\ HONAIiniIIOA I». Al A-
NOI*!. II

ven-lft.
iiit.ctnri.i dn Palrlmmiio Nacional,

>'¦ .ln Junho dc i'ii-i - O direcior, ¦'!.'•
fredo iioclta.

ACIvKVO DÒ 1..0YD BRÁStMvlRO

(Auticxfl ao edital de S d<; junlioi

Malerial ftuclnsr.te
"MaranliV, "lüo de Janeiro","ilahl.l", "Mãii:W, "Ilrasil", "Slriii",

"Orlou", "Minas tleracs", "l'..r,.", (em
obras!. ":!. raulò", "Olinda", "llca-
ia", "Júpiter" tem obras), "Acre",
aaMa.vi:n.:'\ "Victoria", "Alasòa. ',
"Saudüm" (em nbraa), ".*». Salvador ,"1'trnanibiico", (tb snrmadn)» "indtiii-
in:,l", "Simiiii»", •"Oceano" um
obras, ' t/u..j..r.'i" (em obras), "l'>ti-
ue.-,," (e.,;i obra-»', "IHurianopob. ,"í_i!iina", " ll.Jtaiiii" (em t-bra...aaYpirami,i", "Uniian" (em obras),
"niamaniiiiíi", "TocantU" "Ama.tfl;

l'cr en!."it d,, .'-. presidente, cni.:- nas", "Aymoré', "Ap:ia, "Ilr i...iiii,.i\
mstiiico ,'.os cr», teclou que iitiartn-fei- "Hbrborema". "Co-íipy", "Cacete.-.'.

• ra, >' do cnrrcnli-, pelas ,"¦ bnn.s da "Oiibatfm", "lísplrito Santo" (em
i.iiii, rtnliwir-fe-á una cessão ivlra- obras), "llojiw", "Win", "Ibíapiba",
ordimir. em homl-n.iRcia rios (iue, ii- ".lavar}'". "Marajó'*, (cm obras),
iti..;:." d., traição, e:.it.*.r.i em Chaves, "Muito flrojso", "Mercedes', "Mir.ut-
na lula pela reivindicação moral ila da", "a\Iiirtinho",''aM:iniiqiluira", "O.v.i»
1.015.1 Pátria. •- /«•."' Ribeiro dos San- poel;", "_ rudeiit.: d- Moraes", ".'-r[.i-

lt;.-, i' Ecurciarlo. ':;' l»'", Niuífii"'. "Vcnus", ..ioac", "I'u-
ríis". "T.ipaiói". ¦T.adario", "Orva-
llm", "lístrella" e"K-> Verde", na ir,:-

" 1'eciiiio pntio n.-iSéritrA., -'. r.;: l«ortattcla total d,: „»,.. :.|C:ouoíooo,
Sírte I). > ;".' ua Siirié <-'. . ,

Silo eiiniidailos iodos (,'- sócios Pri- I.ittl-arcetfes nutiuds
iv.ciios Coplribitintcs c Coiitritmintep. I ,.,,.,,
da .«tria d. iv :,,(,-<;• -t... imeriptos aié; --" Bio .!.• Janeiro:
ii dii, .io de abril dn corrente t.ini" da! "i1"'1'-'''.,1"1'1..'*,. , ,. „ , . ..
.érit- d. _.:.:«...;_.., itiscriptos :.té o "Viileani.', "I-.oIo e "Ctiansuara .
dia ::¦ tle iiiurço do corrente anuo, c\ Uanclia»: ,....,..
«1.-. Série dc sott'0o?o_., ínscriplos tat.:] '«n.*.,. , .,' arahj,lia . li.-if.CMi.i_,
(, dia .-, dc abril do correu» mmo. a "Undina 'i-ni/eiri. «• P.spcraiiça .
mandar 

"pai. 
r dentro d„ prr-:o de ,.lo „.^i«* \, «•'^.l;^: . . „ „'..

di:.'i :: róiilar da uresente data, na sedei '¦-•.,.•'•¦'•I|..-i ... Conceição , Mo-
ou aer. líaiiuitciri..; Locaes. as quantias cangt-e e -"«obiaa • 
ie-.;.ectivameufe dc :•:!«, quíitom- c! -nu a-'-u-a •¦\W-x>

trinla :,'U rt-iaa (;fooo, < I? e .loSooo)
d

8, i mai-ilm. 1-nl-rMal, dc t«:>!,.!-
nar D. UU, niiaiitíidii.

j, i .im circular it, . - fi pf.ffi
ifiiçíii iiunletr,. monwda,

4. i sn. clrutitar n, n->, «mo-
l.WtllM. VW»: .,l|(l.

5. i serra li;» n. i« . pari ipdt.
ba',ir c.ntçoeir.i», mounida.

(",, i tetra fita n. ;->-, í;»w vrc<ir<

?, i maclium dc cj-limlro t dit»
para livnr. nimitaiht.

r. s ,-rrr.i wiettlsr dupla n. i->j.
iUfitilfídii«

i). t i:„ii:l|ii.;, llc t.xtct íIimI-k:-
ts, ti.j, iiioitiadii,

io. i in:.. bina d. «.on. ¦ mela ú»-
quadrlá n, «»•, i'."i-' .d..,

tt. i rabialo de .;'", ,t>", iiiimía-
d.i.

i^. : '...run ii. r, di .'• . ;-,;?. i"ê»
drira, montado,

ij, a iuailiina da repigar, nus-
títd.i»

! |, I torno, pira. fitmlct ', II,
Ia tle llll

i iiakiia t i:ai;i:.ssi;'

Mlic.u.:". .
Chutas de ferro (••,;•::•::. devidas pelos fnlleeintciltos de t--nnii.ii '' ><--" coui-ra»,

"•"-t n^^;io,!;,-,vs"wt i.\\'i.'\..,.i'.i.\ei::l¦;::llü (.(' Jesus» DCCurntto 'ia ^. JOSi. Ut ,,,„', i, r„.Wrt .!.,.,-,»_.«-._.'focar.ti.s. listado de Minas: sr. Car- ....;""•¦';. d.« frrK° lípf :'r!*T.«„',..
los H.uo de Oliveira, oceorrido cn .t-h;«» « 

£..'•¦ {¦ 
•;",: • »<=»«*

líello IloriüOhte. listado de . Minas, ma . I revoada e . ,. .
d. Ileulqueta Carolina dc Sou.-a. oc- „,H,ia!;'. c f'."'. .c";'.-u '
.errido cin Villa Comes, Kstado de Mi- ^^JfâTtÁtt.ntt

' •¦¦¦¦' ¦ !''ui;^i;;^ii..õ":C!a -'
Harca d-ngüa, "Gomes dc Mattos".
Marca de desinfecção, "OsvValdo

Cvu-£ •
Saveiro?

Raphael" "Tagus".'lOrionc".

"A n;i:\ iiiKNir. dotai, mt.v»
srwcuiA"

r,A(ÍASÍH_'ÍOS DK DOTlíS
Cci.nntmicatnos bós asseciader. que r¦¦•¦. "Carpincw

pai'amenlos doa dotes constantes das Catraial:
clminadaii dc =4 de ntaio e tS de junho '•',-.......'•. "i.pv", "Saude" "Cata-
fiado, terio loiiar depois de timla a ar- LCa" e "Mortona . ,
i c-eadaçãi-, na fôrma do tutiiío t.(. dos Chat.-, de ferro "Colombinn .
estatutos, preccdei-.do prévio ..• i.i.n.-jc, Catraia de niadeivn, "l!'.i,-.,b.t".

que n r.i i.nblicado ur> reviu da .'.tt:- Chatas de ferro:
í.'/a.:. Jornal dt- íire..,il e l»"i_e_i i.V Xo- "Alpha", "'licia', "Cama , "Delia .
lic:i!_ -- A gcicneia. ,a3ÍBn;i", "O::.!.__", "Etn". "Vpsiloa" c

l'i;i;si:\ MKA.VIA IMKH.VA- Um bale estacas de tradeira.
OíÕVATi t/tn batcláo c.un cabrea a vapor.

OK-fO COlil^ATIVl:. rUEDIAT. ^^-^b"a. .»*"
l»..\.Cl»,I,SlOls Cotr.-.u dc fa-rrn "Cerrãçilo'.

V.«tá .-é.erlf. a inscripvão para a i"t Catraia de ferro "Fernaiidiii..".
Série .iei.tr C-rnpo, que offercce :.CS] n,-.:e-,;

"Itapetnirim", "Laipiat", "Victoria",r.er.s muit-.arios:
Una coso já constr-.iidc, nova, cie

Itanlc, moderna, ainda não habitada, li-
vn; c desenibaracada de quahjut-r r-nu".
situada ;'. rua Gttinr;:a r.. i.;;». Ilr.;;:-
nho d.- Dentro c que pédc ser litiuida
tielos iitle.tf.adc!s.
tota d..- inscripç.ío tr-íooo
kensídidades (apenas dez). . íofooo

Aa inscripçõca são recebida1!, diária-
nienli-, (las Si Ab i~ Itens, na .Vi.li? .•:."

•• feritsmimcci . b.-pu-itai tanto'Uo. I", n. i c n. a,
Tres av-eiros (da Bahia).
Duas catraias do rerviço do r.ineho.
I.r-.uelia " Marechal líiltcnci/iivt .
l'o:i:.'i-i "Hr-.meiíi".

C.-.traías:" .bereza". "Isabel •
Lanchai a re:m>: .. ,„"Diana", ".Marajó", "Minerva . "Ce-

«¦í,i/. Avenida Kio liranco n. t;i. j res", Maneia" e Vpiraiij.'.i
 —a, Km Paranaguá:

ÁSSÒClAC-Ò Oli SOOCOUKOS. Chata de ferro coberta "'

JIPÍIOS DK MCfKKKOV :i," .'"'¦ grandet
A adniinistraçãev, atteiidendo _ i. ""C-div". "Tempestade'

dido dt alRims associados, r«o!vcii| ,;^ujH">, ---a-»-1"-
froropir até o dia _) de r,.;o_o pro:-ti-, *,'.,.','',..', ,r "p-ir,,..."
í-of., .' praio nara quitação dos srs. ás-l «««ocador i elolaâ .

saciados suspensos e cm .-irra;-..-. —;
Avelino Leite Pastos, tliesourciro. i

e ta iii.iiit.iilo,
15, 1 . ,i.i fita 11, ra", parn mede»

lador, uin «'ití montada.
1', ; .rra circular l;ii!'.'eri,il. du-

pia li. JljJ, n.io l'5lf« _i!lt-
1 .•! .

I :.',. ti,:» tico 1 -.t.a . C. .:a».
ilio e.tá montada,

lê. 1 sa-iaM fila 11. :,..', para re-
lOtU, llâfl t '-.:, lllfJlVtflí! ..

ir, 1 liachliia dy aplainar à mãe

;o. t iii.icliina eyliiiiirlca n, j i ¦:.
I .i.i Kx.tfi ti.i.i cita i..tíií.'.-
da.

i machina d» e:,r:p.r esqua»
dri; ,i lt. '.•:. Uão 1. H mon-
tad-t.

,:i. 1 iortiti n. r°. dê : '". I-ra
marceneiro, náo ij.i ntoiua-
do.

.:.! 1 teii.o it. :,y,. de 51-' 
';,' lc ,

tiã.i esi.i montadi-
;(., t niavhiiin do tiiru- 11. i.o,

horizontal c vertical, u.i>>
c.iá montada.

;,•¦.. t itiiclima tle cilindro, e tVieo
pura lixar, n,'.o esia mon-
lada.

.1". t serra fita n. ;..', para mar-
ceneiro. t.õo ».-.,t,i iiuiiitada.

.»:•. t serra circular n. t de ij",
não 1 tt.i n.oii; nia.

.!'. : ttipla n. fa-., Universal, não
e.tiá montada,

;:<'*. t i-tirra tico-tico pürà i:«r.rcc-
iti-iró, não «.¦.¦;!•'. nioiitada.

,;,.. 1 niachiiia do perfurar it. 141,
ll|i'ri.;iar.!..l, não tato CIOU»
t.ltb.

1 rebolo de .;S">;é", não esia
tnontailo.

,;.', t '..ueliina de respipar lt. r .
uão e_:i i.iontaiia.

.-, •. • machina cylindrca, para li»
X.ir, «ie -¦l''K"", t:ó'.' eMá
montada.

,-t. í iitaehina dc aplainar 11. fit,
dc iC", não esti montada,

.'j. : machlint para litalhetar 11.
\ nâo está montada.

;,C.. t Lia china para esqnadrias 11.

37. x hiàchitni para esquadria {•?.":.
banco, não está montada.

;• . 1 rebol» automático tt, -:,.',.
de ,1(1", não estA montado.

jo. 1 rebolo iluplo dc esmeril dc
it" y -•", não e-jta ir.on-
tado.'

.;r.. ! niebie.i automática pira
àroialar serra circula.-, r.áo
está montada.

41, 1 machina nutom.itiça para
travar 1ferras, não está t.;on-

-1-». t appareüto para sc-ld-ar serra,
fita. nò» f-i.i montado.

.-,,.•. 1 forin i>. .,:. r.ao e.-:á i.'.c»n-

.\\. t bigorna de ic". não csiá
montada.

,;.:. i vai. netes. de ires rcd.:?. não
c .iio i-aoiitiido.

A,r,. x ventilador r..:_>'i...i_-r, não
está montado.

AT. tjogo d« vncananicutoa p"-ra
o uier.tuo, r.áo está níontado.

St. 1 :r:i!u>niissái-> com põlias e
ntancaes, nüo c.atá inontada.

».:. t tüutor electrico para a mes-
rna, não está 1-.10nt.vl0.

5j. : irausníissão com polias c
mancaes, não está montada.

j:. ; motor electrico para a raes-
iu.-.. não está montado.

;.-. 1 transmissão com .polias c
ui.-Ucae., não v-jtú inont.^il.i.

51'. r .-.-.-.ior electrico para a meu-
ma, não _.:t<. mcntailo.

O; de cálJ-firciras (',

Kdifieio: dimensões: 1C0'ó" >' £_>'C-".
-lolilde" i Còusírliido.

lotei, deS- Pais^j
l>ui'iiiil<.l»|K*lo goviiriio do Eslado

Sfepots de amanhã i
50iO0Ü/$$IÍÓ

1 ..1: ts.-i (>

SegiHi(la.Ícíi'fl»j KJ ilu corrento

<.,iiií,i-li'ii ., 2Í? do corrcfilc
fínimlc o ('xlraordinana Loteria

I atri» Urixi > .

Vapores:"Colombo" e "Jtincal.".
Iim Jaguarão:

R. bocador " I'< riquho".-
Chata "!air;>,'a".

tini Santo Victoria:
Chata;',:"Gaivotá" t- "Pitia".

Utn c.iliiqttc i'r.".'n..Ie.
Uni eduque pequeno.

Etn Cabo l'ri,.>:
Um ÍM_tc a t{.iatro remos, TAuinkto.
Saveiro aberto ":'. Manoçl".

I'.m S. Mathcttr.:
Uti-.a lancha a remos.

Em Macei',:
Utn boto.

Cin
Utr

lVrnai-o! uco:
.í ttvarcttfjas tic fevro.

álvaroiii. s dc nuvlcítai

m
Ko JEaranlião:

V-,:\ L.tui'rio Pará:
V.o pònifio com cddeti,-. c pertence

Eni Montuvidéo:
""1 

•:.'.*

f,_í-r ililli U's :« viMiilll >n «-«.Ins

eu .«..•.»» Ia.i««rii!;is jii f.slst¦•»,

DÍTAES
nillKC'1'OIÍtA DO l-VCRIMO. ÍO

t.-..cio\.\r.
•.tbtiea para h!;¦; i.r rc-ifííí'i'i':'C'

.'.'_./_• tio (.': c-::'
Irir.,, Pneorporado tto 1'alrimt
Xacic.nal. do conferutidail-; con
«sí»*. o?, da lei n. --T.t-". dç 4 de
v.riro de? io!ví. t' deerrio v. \o,
iV 13 dc agosto do t.i-.-sír.-j otn,

"Curuuili.i" e Aui-.U;".
Chata "Ga.tor.".
Hm A. ...uupc-"'":

: Chata " Porimé".
Vapor "fira:,!" fluvial.

Em Corumbá:
Chatas:"BororíV.", "Parlei::". '

"Mtl.!v.e" "Aquidiilwn',
rá ".

ChaUnas:"Celesi.-" c "1.0 Maiot
Em IiTuanc:

Saveiro imprestável "f
Uni Elorinnopolis:

Diversas embarc.açííes,
cia do .'.£•;.; :6;.i','-.eo.

.i-.pei-i .•aalto C

!«.!.!.' t immoivií

-.,1.

fie ordem dc s, ck. »' sr- mi-
r.içtrc- da 1-trciida, faço publico
une, t.e.do o p-veruo Eedcral i'u>s
lisiados Unido.-i do Urasil, em vi:-
tllik' (I.a aoleo i.:.-.cac> cc-nf .ida -io
tirt. t,- tia lei 11. -'.'.", '-. lie ¦: .!•:
janeiro do emio findo, incorporado ao
patriir.onio nacional o acervo d.i antic.l ttleuo. , ,...
i-.ocied.ide auonyma I.loyd lirasdeire., ' '

iK' * <¦ iií'ir.iÍ',l;uU' çtjiü o üocrtto u, ...
:•¦..,;'., tle 1,1 (\-r .*líí03'.0 lU» «'.:ü'.'T ',"'ti--

:-..i. v.;:r
Predb.s: ó rua (la tb.mbê-a 11. . -t.t; e

c;;. c á rua Eianiq Christo dos Mil;:-
Crc.-i ns: t c 3.

K't> Estado 'io Rió de janeiro:
Um terreno írontt.-.rõ ao. prcilio:» nr»:

io 1.» í.: do rua liarão dc í.lav.i, c;o _i-
etlíerov,

Nti Ev-cadi. do Espirito _Santo:
U:n trapiche na eiJ.aa! • e.r . . Ma-

Um trapiclie cm Caravtlli
Ko Eitailõ iio riaeàiy:

f aric, fc acha : b.
blica para a vi ml

rrciicia pa:- ; .^ 
'¦'

nuo itcín ¦> í .i-o. ^
cõn. .!'.'.*aido da. material l.ur.innU
a, : . (afitcinas, . boias e amarr
1 iovi i^ e inimover-, nesír-, c;u>;t;il
('l.vi ¦>> I-ísímIos d;: t;i.í.i-*». cou_
tia i;í.„

•r.o r.a c:d;.aje dc avuar."-
ao Estado de Al'.:p»"-:

1 tríipíchc nu cil:!..'- tle 1'cilcílo,
No Estado <le Striripci

Ura trapiche e- utn terreno etn Ara-
¦ ¦ 1: | ibliead.i c:n 6cv 1- caju', tun ritio denominado Cauurlloira,

t.i.-rt o presente edital. na cidade de li. Cbristovf.o c uni tra-
i)iiui-o de i,;..a:.. ele ',o «lí.i.. ef-iv:.d-i.-'¦• '¦ '¦ -'uc na mcsitia cidade,

da data dc- presente edital, i .«.. . ati No Estado do Paraná:.
o dia í (le iulho vindouro, áa .1 lioras Ura terreno cm Paranaguá,
ela tarti. serão recebidas propostas; «tu Ko Estado tle Matto Cre-:;:',:
...:•:-: fechadas e l.'_r.i:l:.s da-adiis, Um predio cm Coruiv.b.i. terraa na

ahiu 1:1 Tanteiií».-... Pedras de Arnollar

Machinismos:
r-, : machina dupla ih: cv.r.r c

pttncionar chapa de Uentcnt,
montada.

_-.:. x machina diy..la tle cerrar e
pímcioiiat- chapa fineçla,
não está montada.

;;¦ 3 machinas de escarlar radiáés,
do i-'o", não esião inon-
tida:;.

?,_. 1 machina de .-criar c puncio-
ixar chapa boiiãontai, ia.'.o
está inontada.

5O. 1 maeiiir-a ele furar, radie::! dc
t','o'". não está montada.

$;•, i machina duiila dc cortar c
puucion.-.r cliàpas, de l.ong,
náo «-stá mnutiida.

5: . t ínactiíua eb: aphinar, 11. 3,
de Kües, para chapas, não
está montada.

e.n, r maclihiá, para cortar tubo?
r.lè i_''íi", não câtá vr.ont.it.a.

Ce» ¦' 1 maülnia para conar tubos
até C". nã > está montada.

Ci. t i.;.'.e!iiii:i r.. 11 de f.on,;, para
cortar can tone irai de .....
l''X'", não <-'5'á montada.

02. x forno d.? Iloclcwell para ib:,-
pas do 6'o X i!'i* o", tião
está moinado.

f_.. 2 forjas de Rocletvell ts. ."!.
niio estão montadas.

Ct. :\. : forno aberto pnra queimar
¦ oleo ih: 4 il-' >í t;' o", não

i_:'. montado.
ei. : tonto para cantotieira e bar-

rny, tic -:•}" >^ .,¦•'"". i1-<»L-'
e. tá nt o ntatlt'.

t'-.;, t ventilador de Bufalo tt; 7-
não está inonUido.

CG. t machina .tandard paro enr-
tar esties, uão cat.i üioü-
tad.i.

C». 1 bomba rot.-itit-a para clco,
não i-jtá raoiitada.

fí;. I roto para virir, <- endireitar
chapa . de 7'(.•";...';[:;", nãu
está montado.

Cs. A. t rolo para vlr-r chapa, dc
-., :•' ¦.< 5ís". c?;-1 sendo
montado.

(":;. f> ;;uinr!astes rr,-!;a-_. ti-
t-.t-latlas, não estão mon

1 tr.nqtio para ciec, v.to
:uohíatlo,

"-:<'!

/••lludlVa-U

tUl.-.C:!'.:.Í-,C ãj P..' . 
" V';0 O".

iwOiiMru

chi

pc-rianeia th; C'íferí._ _*¦.;¦.' ;; ;;i era íiIr
risauíS <* por exíe::.-?, cem e.meiu!
i\cm rr.H;r.-ã on íiuaUyacr defeito (,
t'ê U t.;.-.* ;. duvidas e. Item r«c_iu. úcoi
piüiUiutes úo conhccitiietite tio (j;
i--'::o na Tliefonrarta Clcral do Vlit na-
re Ivaeionnl, mediante Etiia desta d:re-
cio ri.., on r.a Delegacia tto Tlur-onro rra
X.omlrcs, ria quantia de tootoocS (cem
contos tle. réis), ts:\ dírihetro oi cm
tipoürcs iia divida publica raro fiarun»
iia da .'i..i|tnantr:« da tseri:,: ara de
venda pelo preponente ';--.-.e for prefe-
iiiii». dei

.io Úpm Conselho; 1111
icipio dc Corvm_b:t.

_o Estado do Pará:'terreno .1 travessa Mar.-
no Pombal. 1-- cidade Cr HeKiu.

ma-

.1 cm
lieise

K:o v-a;

tf."O «vae rev'res 
publicas, i

o mesmo proponente de ..=-'...',;.:• a rc-
ferida escriptura no pr.ir.o tic um r.-.ci,
Contado da dam dn despa»_Uo do _r mi- *.:.. ilotuçvidco. i*-".'.
nistro e'r Faacnda. aaorovando a r.iim-.la ç"

;o::.l tC; :ücb$i.t.o.

Em Aracajtt*, v.r-. ancorcic.
Eui o. Müihétiã, r.r.-_ boia c amar

.t.o.
No Maranhão, tu-ti boi.1. quatro an

qríís, 60 braças d*: corrente nova c ú:

lr:a botas e

da esc: de venda.
As proposias serão i-rias r.a dir,.

Cloriti dn Patriinon'o _-acioiial <• '-'-o dia
atiauiiciádo pc!'-' Diário Official. de-
r-ci? dc serrm recebidas as que por-
ventura forem apresentadas na delega-
cia da Thfsc.iro cm Londres.

A concorrência versará:

!_,li. o r.tr.lor preço que fòr of
cido C"i dinlieiro. !'a(»o ir.: -rr.ht
tu-. : -,i da :.-'¦¦'¦¦, ¦..-:: da •¦ ar.-';
d; i- venda.

,1- !":.- •:¦'. •- :»•-'-.¦

90!
li.-.

. uoia e atnarra-
lo putiião. Aniel-

Sci:tr.:a total 6:ocv**coa,

Il.íiA nn MACAKni-T. P
E DOIS DIQUES

t forno b.-i-,C'.'!:,::'.e 11. 1. dc
Sebivart .-0. A. 1 torno b.Yictilur.tc n. c da
Schv.ai t*;.

:•:. x forno Cubilcati para d i&f.c-
lada 1 por hera.

;-r, :\. I •¦ai'.í,'.t.::,i'i.i pa.r.t Cite fé:'-
uo.

?:. 1 ventilador Roo: n. .í. de
pn- -ãei, com motor.

;¦_, ? p-.nviras ¦.- nc.m;.t:Íc;.-i ':r.:-
-,:.. para are.-».

;,-. 1 forno rotativo de ..";:. "a
ff*cc:.r marliOü

7;. ,\. 1 f Miio eom ca,»:'3 _".'.'¦•'' r.-c-
car machos.

;¦!'-. 1 niaclrna para faacr rcachas
.•nc ;".

t machina dc Tabor pneunã-
tica, de S " 

X '*-", para lim-
par p-ç.._ fundidas.

--. .\. ; machina tb Taltor pnctinit-
tica, aie _" x :G •.:.•", parn
conipriivir.

j.S t rebolo de cs:-cri), oi» :!*",
*>, A. r r..n.h;n. d_ !.»calir í"v.--:» '¦•

:*•*" :<••-'"• ., , ..••o. 1 balança portátil, tio 4» '^y::'>.
Eò'. 1 elevador pne.i.-iiatieo coni

capaciu t.le it:
f.-. .tcl::t.5 p. 1J

Ed:n-:o: dinens.-
- Ia, -.s::...do, falta

soc.to x 'l";"
> o a?sf-a!!i6 do

Macltinismos:
!. 1 serra fila n. ??, paia des-

dobrar :¦ ras, cr.ac..'.ac'r.da-

r.éla':! i ea .1 :::::,-
1 ba!..'' a para l'.j" fevr

Pr*a"a.
s guindastes rr.a.U-'.s tle 13*0"

para toneladas.
hs:.-is , '-|-.is cí> ti '¦
íünda nu"1'" ¦'.",

l:._rr. ..v::_..'.:
ô Íoí.c-3 dc cas'.anh,-.s ri.: id"

para -pbca de turno.'2 
jcyos ele casíanhãs dc 8"
pira placa de torno..

3 bucha5 m;:canicas dc qnaírn
castanhas;, de t-i", Ipara
tor-10.

; buchas t:-.-crin'c,-.s d» tr;-.-
r-.-.t.-.-.':--,:, d» :-¦", para tor-
r.o-

.P»

n l«ii«! ¦ 1 a ¦:,..- j..i?»
lifôeii» o.. ¦ cana

1! IpH. S dv ini, ' Rm,

(" btifl.a» HIÇíRlllca« di Ip.lãin
i.,v,.,.«i:.-, .1" !_*", fali. t«.(«

C UicliM rn?.. io
l..,t:io: if," «li ''.«*'
UU,

j buib,.- ; ¦-• 
;, d"

•»tt .Ut|tl> V-, O ' ia •
Ili»,

,1 1 «;.- í,\l tiV-t-fiUaÇ-.S !t, 1

torno,- ioi,.-. dv l-mit:' f*ra

i*f i'_

,'t
-i-

lava tn- .1
ru.-

•Vhit-
1 i"iu

rar.
1 iiifte

v• tih,
1 ja,_»r, rte fi,-.,:.i".:..> pi-::

, laril' t. SC.l,
I iogó de ciiíi».; -: '>.¦-: '¦ irií.

rli... de WMsivorili.
I ite t> ib ui..-!: H pra l-irfB

i-li.ií de Wltilivfirtb,
.-.! diiiias de - ri.t« d. Jl

P,:-, .-,.":;• ferro.
t 'a-eli'. le.t-r iuí( 1 de lrc« tm.

r itilia», d. -", |..tr.i (orno.
t iaijo de 1 mailfis 1 ãrMVUa*

t.am t-.i'..' .
t .,,.., .1/ i'.»»r--r-i' "Iíi íara

machltM de :p!i!.iar.
i. dircui; de cií-.iro. dc <-

!«:.« , puíir. .
!_¦ pirei da iai'»-ii - •• pat" t:-'-

racha IVIiitwoni
p jo«w dc • ,-i.i!'.|

1 .-p.aia",... portai!! f.^ra bro»
11 o- r l;li»tll'i» .

i !,-..ellilltl lb' 1 :l"|!.!'aB!'. lp.U
,. it,.l, .!,• Ikaiicnt, lln (n"
y. ..'«.",

1 n-iiChUia de furar, vcrtU.il,
d.» Hviiivu, itv o?»",

1 machlna «le fntsr, i .'.liai,'• Atirara¦"., dc u",
x f..-«!.«• 11, io, ilu H-i.iutt.
, .mhiua .dc ecutótnar, a.e

lluucilt, dv .. ".
i ünseWnu ilr coiitoraar, âi

llrtiieut, ih- rn",
. -s nliiiirt tj,- ; !.-,ri,it!|

l.af tltUlD ,'lè Kaa',
1 .- .-ti., fiia para iarl: r rv.'

•1-i.j.i". KÍVMld-i ei motor
>,ir,t o cemii-'» "li

f.m. lii.u»trUI.« eabfWiaiuvs ijliiCri-','. p.?
ri . «Ui|«(»j jiíe ..4.10 .üa

Oí.i.H

•1 pr-
drailtt.

»?, 1 prema liyilMiillfl». d" NIUj,
|T;ia | (• tlffill.1ll.il .¦o. t iiníliii a 1 ¦ir.i ..'-'..r .!.'. '<ta«,
it, (í A,

,K i pri • -a p: .',»¦ mundrli 11, .1.
,-.-.. t rit, bis di i»iii.ri! .de _>".
.:.-. :. 1 i- ivliira dc «¦.... rilh.it' ijua.

liranles.
,ij. 1 i.stebí.ui l!i!Ív. .'i.l n, 1.1. de

.*-.«,vir!, para c.,;'a.i.' 1 .ve
I' ;.a!l«,

,i I, i machiííii dc furar, ra !!..!. dc
Ml,«, dc fi-".

.:; :• iuíicI inat dc :¦ :v.r, r d!. ",
dl" l'fi 

" 
.

i'. .: aa;¦;..,,.. ÜntverfacB Ie ll'.%::d,
B. -|,

,•.;•, i macaco liydraullco ;iara en.
iíi!.'u.r ei-ios.

.:- . ..•,.!-. ¦ ilio pottati! r-arr. 1 ra»
i;:i«ar rylíndros, d: 10" >;

!Vi.,',ie •• t;
Csitpi !,'.. atv. I",

Cahílo!"sí"i!í« ('-nlmn' u. j:
Ciimprimento, 370 |
Ctl.iibr iá p«'.'.V.ite.t diques já ei

(dif.

t moinho pata areia,
j lurmii "i.bilii!,'„i«. i', i!c

,1 i,.i:i!,ia!,i».
3 fa-iue» para lironf,e,

1 . .Ufa dc .'j'—o";;ií
1 viiuüadfif d.* |>r"p««a«"H.1U9»".
1 p,iiií.l",»ti' volante de

pel.nUí.
I ,.,»,, IWtipll - ti ,

1. malilar,
I»*i trai ic!lt.'i; il-v : i -

,í/HA NTI. A
729
0—1',—;'á—;,s^.f

:hU\i rio Êesti».
V, 1,1 'tiii.:-.(,.. )',-;j_;,>i_d.',

*%À.n

ie
.!"' j|!._r,-C!_r,': ,,--,,. ili» i.t..i,;.- p' . re- 30, A.; inatiuua

bim Ar. «¦.•ibt«;.i r- 1 • mii»», dc t".
1 ]..,-,. .!•• l|:.->. .:::.-!-¦•. ..* 10. Tt, 1 a'i>:-n l.lillabr , do :.;.

ÍI,. ,.|" a ,". ..O. t serra do U.>i«t»r; -.•-.:, para
6 jc-.is .!•• 1,-HM* .-,..: ..-i.-r-iiii-: i_rl.'.r feiro.

i, . ,, «... IMmj i.iicbiitaia estão toilaç
3. fiírailorct ck»c:ri.-: •>¦--,'• "-i . moatadas. .

rai.ale 1 
'¦;»•¦¦¦- .'¦". 13. 1 luacbiiia de lurar radial, ile

4 f:.-r._t.:.'i
lr.iea.1 até 1 Üi".

OffkUic.s ,'.- ferreiros e esUei-vlros ¦'.:
cobre

1'diíirio --. doiívit-i-',-
5". Con -ii-.! i-1

Macltint-.ii.
Fj. 1 :.,,.:',i-;io pnetimatica de T;-

r-.eat, de tiao !«' a r.i *.
St. 1 lur.rtello piieitmatico ile Te-;

ir.cr.t, dc t',100 libras. !Mi»*li
1 ..oiill.. prieamatico Dtaicnt j co,,i._.íjo"

4 inaçarlcoi de «ella 11. ".•
ie !iiaeliíu.ia dc piiitaiv, níteitiiia»

lic.s, pcíiiiiiiiâSt,\ !iia'citlnw «Ic pintar, pnei.íaa.
tie.H. n, ü.

2 m.tchiit.n para Ur:nar ra-
holt. .

,1 pytuiaitrf,-- 0. <t. I --•
^ ajipafvlhc*1 imm *.<->>"¦'¦" v--

tltuã .!.• indicador.

Cam dos lomba* \
iWífla' ¦. ilít'.utnr.;i -|"a'w";-. :,l"o",

.•on.ttiiid".

ModilaUtuo"

_• 1.01! bit fa tlir: I*.:?.,». '•', .!!-
í!««-, >'•'' i',(,-.tor,e, ,-t..,.;:;.-,,-,
; ara (I 1 a; ea, d«i> ,:-, vr.t 1,

r poitiba ei';'.:i i''u;.i rctnicja
COU v. .":' a! 'eme... para aa I
c«iíèto fin.il •:,¦¦•* iiíi|«< •.

.1 '. aivill.tl hvdl.H.lae.i-. -ido I.bi-íJ dc «.itirad.i w .1 ,¦ dc
diMCArga.

.• ri: 'Oítattbt para o. :,-. 1-:.".
di» Ia Mtib.ií (jrande».

1 rlicoittata .parat u intator i!.i '
lioniba p.-.;ii-i»..»..

1 ' :.,!... psiai.:;..:': | 1'.::: r.
a-:.', -,.'v'.a> dc :.x di ! •- r_... !
lt.-.-tu-nto .

i ; cciiatulador Itydt-attü
; e.e-.tpr.ssor liydraul';ci» '.e-x \<-, uu iir.cntn das va! ::',.. .

Tcdo r..-ii:;;.do.

Off.ci,.., ,'.¦ eh-elrieiJiJe

. nor finti!
rr.l f :.a.

PENSÃO MINO
r:oi l)«m .!,«. nv

¦'•¦ ,- il ..i.a l-a .!- ül i.titlllii ,: ba»¦- . a.a! ' i fJUtlllf-. .- fl a-- i lif.
• > Pi t ¦¦ - e '..¦.'. . i | :.r|a.
i*.\t.u.a!* ni-; c '*.• ríU'CÇAO

f.!iiii:-:uN!A
'.' 

ta:; lt' 11. 1,1.|
> raa ,'. !rad» Pertence

YKU.'ItOXt! - ;t
- dila ::..*.-

para {•:¦', .... .-, n. í
',; -i 

'• ."' '-•¦

Aa-, r.irvoa-fri a ---''-.-!.'.-". i*É^^t^y,
i..ii!

lítUiíeio: iV.-.tttni-ca cu'
¦•": a ,; i-riiir.

lístc eilificio trai iloii :.'
Ü iu.ícl . . ¦ nt_ par. t '«• i

da uão tei e;.vui.t::;en',!...b.i.

F,;.-riplorh

lüir.caiveíi rti

a apparillton p:
tar i.pital! .a_t"i.-s et.eiue.'-".

4 jo„ti'i de csiillctt '• tt. W! ít» i
worth. , I

30.
;\. ilineio firam ii:- aliado-':

lucir., andar, «, ejcriptori >

tXiie t)a.*i d*-ícirit-i üa carvão ':
Ihns d- .1...«.ino.

Officina ¦'.' 0>.i .\ei tyl, no . >',:.
.-•: -ío'- o",-; lt' ¦¦".
15.vr icSo parn ;::i.'.,.iá ,i : -v '..le
brc«al:ui:.: dos :.„¦¦-.¦.¦ . if.ütetlt»

.' .-o" -.;-,.' ,'¦.
lai;rr.,eao do? caípiniciro.i • ,'..-.

!t.in;.cfui ii, i li.d>.lhai!ores — d!
;*: !! :•* ' : (•;'•- ."V.,.l' ¦-'¦•'' .

O.,',:». *i i' *K.u.i:.v cciicrvo <*'. iVcu-
do -le ,.'üc.i a aalc .-«lão il;.!l diadaii ,1
offíci:ia-i de ULtiiinií, . te. — diu.cn

rir - «i
/WiiS

*»»ij( ff

SE
_kvb . * «®SS_I

_M
-••Soo libras,

r ("a-rja de Kockwell, -r.. 3te,¦p::ra 'i|'i.-i:ii:.r olci».
Só. A. : forjas de UockwciJ, n. .-;-». N'u*;„,,,, ,„.,,„ ft3 „,-,-;,.;„.., iv .,

.il«cr_-., para carvau. .,,,.„, ..... ¦¦ ...... ,1,..,,.^
ftr. 1 ít.rja de Kockv.V.l, n. 3'£.

p.tr.t oleo.
Fí. t ¦• utibidor nuíaló 11. r.
y... t!.3i:,:.a rotativa para oleo. Kdiiieb.: di:v.en_es ciV .'.3V,
ço. s RWtcltir.fti( para forjar, -» ,,,„ C0m,tr.icvrl0,¦ '¦' ^ iecriptaT.,. do ponto r.o and.tr '.¦.:•-

--¦ií .,eu •'..' -. (',' --..".'.: i
Casa ti • 1 ilafitt • .

Ofilcine. C-.

a'...

ipiear dc í'-'," e : i;o •
1 líiicha jnec.vnica t'.. tol can'.

ri uieo 11. '.
1 torno Cincinatt n. 4. para

uachiiia du furar.
» appartlho-i para. atarrachar

na ítíachÍRA de furAi*.
1 r.ie.-a rotativa.
i apparelho circular ;,•.¦'¦:.-V.:-

lico para fraísc.
x apparelho " Univcrsar .
x apparelho completo pur. cor-

tar crcihalheiras.
_: josí- de ferramanlas l.e.

HÍond para frai-ie.
:« niaiiòrij ;'.. 50.
t ar.iieii dc esmeril rara "'_¦•

Io, dc 14".
,t di5c s de :,-jO, dc lf . .
t apparelho para cortar ferro

t .i...!« d,.- fsrraraeaia !*:_i-
i'!;,rd para fraise. -. .

t ut--dri! n. 1", para fraife.
1 torno b.isctdante para l'r:,;>e.
x centro, para placa dc div inão

para t'r.ti-.c
1 mnudril co:,ieo para ir.-.uc. |

z\ jogo.5 tle discOii ile ctir-eiil ....
para inactiinaü de amolar £c. ¦ luhiic:
raincutas. ¦ i -'_""¦ -*vr consíridr.

t jogo de niatidris dc cspati-1
kc-de i|a"a 6". j Mwliimsmos: ,

¦• jogoi de macacos para «ta-! ;u. 1 rolo .mvcrsal 11. .-., dc Tay-
- :;'¦(" Ior.

.{<--. r fralsc dc Pratt í. Whtti-.ev.

.tf. t fraisc ti, . Universal, de
l.e IJIc-tl.

Cisa do panto

ltl!. SILVINO MATTOS
I.AI UUA 1)0 i'*OM OIIA.VIUC.

I.IKM10.S i: MUI>Alill \m PMi»l lio, MM ll.Miisii «-.us
I MVI.ItSU. ., l\l litN Ü HO.-vm:s i.; .vAcm.wr,..

Estraccí 1 de dentes, sem'' i-.  5$poo

t " _i',p>.n.l.'.:c.-.ii", n,
¦ ra cortar ferro. ... ' 

St.l.t .1.» refcnjócí e coainhii tio pri-»'"• meiro andar.

Alinexar.fa&o.

diiiictltõca t53'o" . ,. il!»,

forjai pira soldar l. :o
toite, :;, ;.;J.

1 fa,ria 11. 447. para recos..
1 forno dc Uockv.etl, para |:..i
vaniiar. Udlficíi

1 íorco de Rockwrll, n. *'.:, a co:-. uruiil
ci.ni circulação «le m:i. .. Soninta "',e'i-!. 

lí.ocoioooÇooo.r tomo dc Koclctvell, ti. .si'», 1
pira _ver[.-alh.*Ka:. | tuiA DA CON'0RICAf>. 05*!'[C!>CÀ. 11 í!!:',':!;';iílt„"Cu!i * r"'''va '""" rõxío ii divI-ositü di* cauvadj

r a .:¦:.: flia b,,!;ii!ante. r.f-.-a, I D,.
, !-.-_«« a ai:'v ,'.-,,:ii..(í,., «ic.-te li. ...... 

'

r carreira para ei.it arc.iíCcs ! OlituraçCcsi, ,},- 55 a .' .'.
:.-é .•,.-, iunelad:,!'. I.iir.pctta dc deiilei, it .

1 er.Mtirii .. inac':;ir.a poro a | Coaccrtos cou dcntáiluraü
eari bratlaa. feitoi ir: quali

ra.% cada ciint_rto, a .

5$oor
ttiíe.ia-
picou

ras, cada concerto, a . . io$..o.»
Ii f.ssur., licita proporção de precon:'e,:; r,';i.::".v-.o.» Moicngtte ra»avt!f, são fcito.i 03 demais traba-

lhoi cirttrgieo-denrarios, t.o consulto-
Mat-mni.-moi (¦•:: passarão para a rio clcctro-dentario da

I

tubos.
.:-t. : serra "llc-crtaan", n.

para cortar metaes.
in. z üunidastcs íie.jeüoí, de ^ I

r.elada..
5 tanqHci de n^friar.

(listai machiua-s ainda ::
ciatâo titontadas).

O- orlo Je fjrrsiitenla
—.' I llniensõeü: '..'-

cbin.i dc aplainar, du
a

3 j.-..cr..-; dc castanhas pira rar..
cliiua dc aplainar.

1 jouo de (..t-àtalh'.... " C", de
ati" a P. ¦!-''*.

f. jogos ile- viradores para tor-
lio,

; ja-.ttii': dc viradorca para
fraise,

,• buchas tt. <-7 para brecar.
de iji'' .1 -•".

3 placa* de precisão " 15 6 í' '*.
ele :-!">.' ia".

S ra-.is de precisão " D iS"
S", de tS"vt tio".

,1 reso.1.1 da precisão " B i7;
S". de .10 "Xt 7Í8"

Cilí.1 (.'.» resid.-it.i

I ca:, cora dua; 5
tro (piarlOíi, cosi:
nlieiro c li'.ai-inr..

• easa co;i'. duas f'(•unrto:;, co::i:;ha, dr
latrina.,

1 e.,11,1 e,,':t dttn : c:
quartos c coa-i.dia.*:• rasas coin dtiaii r.r.
«piarios c cozir.ha.

4 ci alia; cota dua:» falai, ires
quarto.-; c cõnitiha. |

1 caia com uma sala, t:-c.i i
rtiartos o cozinha.

i casa itoi.i tiaa.ii rala. dois
quartos, cozinha e despert- |

.0 iceiç.io:

r ni.iehii:.'. de juncçlo e cor-
:.;r f.rri»,

r wiclii.i.i dn furar radiid.
t íiiachina ih aplainar dc 4'—

11".»;;' -<j".

1 niachii-.a dê bromtèar dc t»'

Rtlá URtfC_AT_HA U,
esquina da rua da Carioca e cm frente j
mar.liã -.* 5'di ?iri!,-.':,-.;,- os dias".

TÉLEPIIÒNE M. i.sc*

ala.-, dois jc-ipt-n-ta c

uois

,;.¦•. 1 torno dc Pratt fe Whitacy,
dc ic,"x'.:o".

4;. A. 1 r.iachiiia por;r.:il de aplainar.
1 alnilüS.

1 utaehitui de

44«
-IJ-

¦ir

coaiorac-.-. dc'
•t iarno d.» Pratt i'- \VliUney,

dc 7"::i-"-
i„ reinai--, Universal, de tz ' '.',

.*'•".
í rebolo Universal, de. fi X

:;", para alargadores, etc.
I rebolai "CTA" para amolar

tirocas arnericahas, de i|S'*

IV.
çOe.-,

3 cai-tas d., tarrnclias V. .ut , a 2 ;]4 . . ,
wortit, dc ilS" a tlj". 4.". A'. • rebolo "WTflt" parn amo.

¦• caixas de (arrachiisi WMt. b'»r lirocis americanas, de
vvorlli, de j|Ü"X'i 

".
3 caixas dc larracliaa V.:iiii. 4S.

worrh, de- ..("',<•' tM". 40.
C joeei dc chaves para uia-
chos. :,:¦

,1 caixas de tarracltás n. o.
10 jc-iíoí dc larracha Ar:.-,- .::.

r-tiMU;:, dc i;S" a 3".
iS jogoa de eosíineiea polidos, :•-.

&,- tj-f"-li a"; I
C jo.s'0.1 tle machos, de i',:C-"j

a :'i". I
;; joros de machos de '.,; a
(". !

-. ;.-".-.- d-

TIS" ,1 .1 tlO
t ti-.aclilna para polir tt. 7.
t placa ele precisão, ele JÓ'*X

ut- ".
1 :..:.el'.:."..i para c.v.-.r.d.i;- c::'-

teias .•,•„'' 18".
r Maclilna para cen

:.té ti", dupla,
t machina de furar "5e::.-ii-

v,d", u, 4, dc l-tôi:'.
listas machinas ainel 1 não

istfio montadas.

¦o

usina dc jorç.i
iur.,.:.:-:-, üc :;:, 1

a .1 iia". .-••,•''¦c'»» .-
í jogos tle macho?, para c.-to- Oaj'o". 0.ia;d'.ios, 

de i|a" a : i\\". i ,.:-,..
a- io;:0:i de machos, paru 'be.- Msclt - - •

D"nicnsõcs': çia'e>- v

jOl-3.
15 jogos dc 1 errante

rcr. para íraiito.
-3 jc*^í>?> üc f-Trni;

corí..r cn^renrtgc
su-

lir,:i para traisc ;
(. iodeis dc .-ilariradorcs di» mão j

de i|3" :¦ i|t". , j- .'o..',,:-.; de a!ar!jadbt.s cani-
co".. de ija"".! t|-'".

14 jogos dc .'il'iri-.i'ioreS para
cóhtrapinòs, ai,- tn. o a ;;.

õ jogos dc al,ir(;ada>ri;o u. . o
estylo, de i|.j a ;,;.;".

3 josjos ç.lc br.c:i:*i ííiv.cHc:W.a3
liara catraca, de 111'' .; :

C joso-, elo brocaa coaiitiiins
para catraca, de -]'í" a t

J'v»o- '!" brotas air.arican.isi
de tj.) " a 2".

to .ic-RCa.-i dc íninBaü d.- Ii-ducçilo
para brecas.

K !..ro3 dc mandrlí do .-¦:•:•, A"
tj-í" a 3".

ri* catracas n. 1, 'i.' I-n_i.iv.-;
ti cátraCan 11. ,'t. dc lieli-ili.iu';

(.. jogos dc escariadores Morse,
ti- ,;,'có a 1 "-

jnçgi tle ferramentas " Invo-
lute" para machina C; eor-
lar engrenagens.

a", io::vs de puncües, csplracs,
de tl-t1' .1 ( 3Í4".

. í. joíjc-s dc fcrríitnciUüS iln ^
ct»v*t'_; nara fniiso,

y jogos 1-; ferr:'.r.!-__a3 dc 4
íorter-s f.;;t:t íiv.i.v.

i ja',;.,.- ale m.indríi para ní.-.chi-
iva dc brOíjttC-v ht.*i__'iíUíli
de t 1U ", a " e .-, ".

.- discos ferram catas para
fraise vertical 11. to.
ferramentas cyündric.13 para

n mesni:t fraise.
- ferramentas de _"X''-'" para

.1 p.Uv.na frulíc.
s fcrranioiitas da- ,;"XS" para í

.1 líicimri. í_'.í.e,

; ral.iclras d.; K.ii.co--: e VCil-
Icox, de 400 ca.vidlo.tf cada
uma ,.-:táo montadas e [arcam,
pia; a futiccionaretn.

; ir.otorto ,1 vapor de Mae Iti.
:o..t, com dvnamos da ''«ene-
ral líluctric O; para ja..a Ki-
ldivãfts cada tun; uni i;:á
ma:.t«;iuo( os outros rioU cá-
tão -.ac montando;-, Cóit".]^'u:"._()ros <!e «*ir -Te tn^or-
SOl!, liana! ,,: '.'., de cada tun
<• para 11.11 pressão de :-'.:>
tii.,;. listão .montados.

.¦ .;.t:í. "¦.; a \"i;ror ci'i dyhf«*
it-.as liiíailn.n. dc Vcritv _ (;.,
de .:,-. bilõwa-.ts cada 1;'.:.
(.-•la.o s.: :;iüm_uVlo.

t quadro dc distribuição rira
forca.-a quadro de disiri!:r.;ir*ío w.ra
lur..

a bombas a vapor para a_.:_.
Montadas.

;: condeiHadè-rt- e as re-pocti-
vas Lombas de ar e circula-
«.-5 ii-.
líúi ctt., montado c outro
< ".á servindo icniporaria-
t.v.-i!.- na usina de forí-i
rfiròvippri,'i.

z lioaibas pari 1 alimentação
«las caldeiras. Montadas-.

ií 1: ::>;::e;: dc ferre eybrVlrkos
1: ii*-. c.'ip;icÍít.ulc dc c;^«.l i \\'¦¦.

ii. iííjccíOi* Moc-rtiiut -p;.r . ..Ií-
!-.,-_?¦ it".'- das caldeiras,

quarto c despensa.

Offielr.a de carpinteiros
•ação o-_río de r.ineo — dimeit-
-. 1 iy* — t,">;6i* — í•",

Macltinisráoii:
1 serra fila para desdobrar

madeira.
t rebolo i!-: .i'i".

machina automática j,-,ra
amolar serra fita.

r t-.nchiiia de aplainar dc 16".
i -.oacliiiia d: aplainar "Líi.i-

•i taachina auforaatica dearaõ-
lar serra circular.

1 r.aclvna horiaosital da abrir
encaixe?.

:C .».á-iT.i circular de 10".
i Vi'boU> ile c.,;,:-ii.l, autoüia*

tico.
t ittotor electrico.

Off-.oU-.e. dc calicliviroi de cci-rc

.Víe.çhinisraos:

«1 t -an.í._ift«v-.
.: forjas ile _»l._3'r,

pio de Maridríl;
r di-cmpeno de 10' -- '¦" '.'

'¦' — <)"•

I-'crram:ii;a3 diversas.

0.'-':.-.'ir„:s tio ferreiros
íitaelunisínos:

6 forj..-i !_it t:de-.
>• I i0'«»ni.i-.
:: inárrelhues a vapor.

í'crr«iil'Mi!..3 íiívtrs.-".

1 dvo.n.vo dc 300 ar.:p
volta.

.- machinas de átavracltar, ,
. macliii.i il.: ttr.ioüar broer.si jr titacliina de atacüai- ferra- '-.
:.:iT.!l..'. i

x fraise.
1 maehfr.a dc furar v-ri.ai. !
•• forno de tii' - ,"%„': v".

7 tornos dc !.|'.-ra'V;",,
J lei.'Olt|."..
4 forjas.¦ l.iyoriias.

t ntotor a vapor àrai-fiso,
com caldeira de t"- cavallos.

a descrapenos da i-'—o"x'4-

1 Rttin.daste ir.ove! sobre lei-
lho.-; A* tn tonclada-i.-5 caldctraii horizont."^.

s ntotor a vapor cont ciso c,
[•.li.: _

• 1 _,.,!., . .,-..,i.;.'.,¦. ,- ,._»,-.',_.. ,

Iffii1'

bombas centritucas fjraa
;; motores a vapor ca:,: ii;.:.-;

mo ligada'.
¦: pitlionictr.i n. 7.
: pulsotnetro i). ,1.

iSomtna t, tal
c.òootoeoÇoot»;

PiirecM-a-ia do Patrimônio Ivacicnal.
S de .iiin!iii dc (.,:;. — U direetor, Al-
rredo /.Ve ...

* 
1 O Jil*-~

llior [¦¦ó
• I -l l»e ''""
[in lotu,

tiiiido inoirensivo, o mais cf-
fliia-/. ootilra espinhas, cravos,
panno--, manchas, hmloejasi
íissadnrys, etc. A Tnlqitínii
ássclitia cm poucoà tlias a
peop pnllo. A' venda nas boas
perfutiiarias o flrogàriasi

l'i'C!t)it;ti.l;i com medalha do
ouro tm Exposição dc lúOS.

Mme» Sinai

MARÍTIMAS
Norddeutscher Lloyd

Cartotaaiitê da •naxlr.ta discreçáo c
serit-dacb-, cem lon^a pratica :::. Ivo
rop.i c [irofuiidoü coiirftacimenti ; .'-

^_"_^ reienciais «v: :..: 1, i.-.pilc.i tudo coni:-.
eii.re:-.-,, f,i2 epialipicr trabalho para a
tr.ii-.aiv.illidade, bem estar, realijuiçüc»

l.u, .s vícios e ttiás incliliacâes. Ave
hida i'.ií,5or. 11. 4 1," r.iViiido. Vel phdf.t

de Bremen

T'Kt .GR...IÍO P.M VÍO 1'M TODOS
OS ''AQURTUS

Pi-o-.i:.:.-.'. r-,-,i,!a:, para ,1 Europa: !
SI .ftKA VIÍMTA_A; , ti dc iulho !

Gáellas Tr.l
reta sem -reiudiiMi- .1

I ÜÓ3 Cílí-fÚCfS, uão tr.ill»"!; 1 ;i

nha .-.
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StSl-íA XEV:\I.':\. ,
(.'OBt.íRl!
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Slív.itíA COKüC.tA ,
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eoai 00't
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.'. torno i!a]»to w
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cada.
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.: bardicirtiS r>,ir:t
< eptadro dc tlistributi
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Com
i 1 . pas-?

¦mm
O. noite

. !V.:':0*I.. ,''.'v :
:' iuterraedi:

de br,

','.in!.-r.;ú

Os pequenos aniaun-»
dos de ALUGA-SE, §
PRECISA-SE e VE^mÊ,'."t,
SE, não excedendo de
tres linhas, custam
nesta folha 200 réis,
tres vezes. .

liypótlie

ciüur.i-f.é de- cimento ara'.':!,-,,
• ia- ie;. pès r;e altura e oito
i.i:. d-.! diainc:ro, para servir
a ires c.'ala'.;.ir:a.'. Uy.it cr.i

ufficUM ,e inaclituas

chiai ;mos:
_í bancadas rara Iiiuadorcs,

cerni i-i.ro?;;.
t desempeno d'.» n'.—-o'X6'—

'¦'¦"•

i. '.--..ichina dc aplainar de ro
S"v'3'—'•:,".

i «aebiiia dc aplainar dupla,
rie !.-'—o!'X-*a"'

e riachina de aplainar, sir---
la, i/--o">;i:".

lt-, i ", ¦_•:

l.'',-..-.r::i!,» dc Buenos «Vres r. ccal.ií,
r.o dia tt ('.o corrpnte, i-iiiá ivj íiiciau''
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_1_'_ia, Ai.vniiiP.A, r.r.sr.o.v,
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\*aff.ir.i:n a!;;t».:is bons e..;¦.!.-.
:a cl;*.-.'.
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CLASSU

Para BAHT.V -- K- - . . -
í'ar;i ''-*¦ i-otios d.i Pcüin-sulí:
fí-rf! os portos do no;".,'-

Btii
!•*•!

via
t. de

-O Vil

i r.cctiaitilauor
ci'>:i-.|.TÍ:».ii(la.

.' i.-tiii|tie Oe ato
para a circulai;».

aro fará ;.r

R.ilv.inir.,iilo

ítijilo cie

I. i dc I'otul. dp

c. í '.orno f!c Ponr., cie jC-"" ít.
centro V ,-.,;'o".

i torno ile 1'oml, de :.'* dc
centro *; _to'o", duplo.

.\. \ torno cio rourt, dc 36V c!r
centro X i-!'Saa.

¦1 A. a to-.r.ps de I.eblond, dc t.)"
dc centro X S*í>'v»

;'. z tornos de heblorid. tic -:"
de centro V t :\a".

-. ':. 
; torno* tle Leblond, t'.c vj"
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t'ui...'.:-. -.15 a vapor 'aiovcii,
i.olre trilhos, da capaci-ladc
<!-» a|U,i;ro a t.. tonelada*, es-
laád.i it: i r:è::tâ.lo e ua: po:

lUtü :..i tio irtncui'ii»._.
I>.-.i¦-. (ü.r.i cinco tonclãdaa a
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:-iir.l.-._c volante a tttTio, :-'•
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t::',;-:.. ;. iibos ::: iniiJa. .
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.torno de S"—- 3"nÍ!0 i!-i". nr-TM STÒT/T. -1». r- lbilíaii.cutc npt-s u ciifii. ('onstlllni
j torno de ,-t'—a"-X'G '!-"• « vi.vi|. V 

'lllfi 
llllV.Cn, (W. A 7 1 illiiriil . ila.-. H us l'_a >¦ dns a_ .-.-,

t torno de I.çtidon llrorfic. . A-V-.'' ¦*VKl!ui'fl'O.Vi. ' NOKTIí.. j- | SJurn»'. AV. MUJI Hl. A', lir,.¦ ;MfMl' HüHõí Ili ^^ i:í
:; iriactíahas de furar radiacs. ÍS. IM ií U llVIVU j [,.- „ pí.n _.:-.uiitt> Cr

?.; ;i", r. lc 15

: üe MU

1 de Ni!

_ _.:•:¦¦.:._

I:::-. parte
h_ rJiscáí

¦y<

j.'.._cini;a ílc- contorn.*;-.
x r.i:iclihi_ <lc bro'qv«v;ir .k_.,">/.'-:.'*
: rebolo di .'¦'*.

i collecção completa de i:
lii'TIÍ'i-;-

toneladas;

5 forjas fi:::.
S bisornas.

. rol .ío ile
1 cítrra circ.

i;:!*r.?.
.-.- «v.aclihns C

p/. «4 ÍÍA FORTUNA
n horns «!a noto»,

cu-usu
,"i > _ :'i;í íR>J

rv.^_t\ PÂSTÊÍilÂ«r
Pond.
i.-'c "

b::i.

Jc-.i..-'.ença . uíi; i)íü:',\i iio.ntiVm
Acl:;»  - . Mac-r.,
liodci-r.i 
Ilbo  :'' r-s-i

'ÀtlTÉITÜ. '-
- t.t o-
r_ -.«

i par-

ILEGÍVEL
«_-*



41

'CORRETO 
BA MAN1TA ~ Terça-feira, 7 dc Julho dc 1014

»—— ¦aawtiw'*

isooo
l»B

l7l{« « ultra mi.
ilcrnui HaP-ilo* ilo I
vclludoi i itirada liai»
an, som p>plainliin<
jiara iwntiurM. —

anipo vtriijjlil'1 it sjfogO fina rttól Ufu-1
gunyaitíi, Carlacu a ouvidor,

na, AvíiiUa 1'omm iCa« "fluía.
innr"),

ij 16(000 — Co-
llitiriioi um vernis e
cm cumpri;»» bran-
curt, cnm (lus enlre-
Inçmlti», |iiira vulii-

iii ... oiiiiam juíiioii nn iiuslijiicr nu-
ira «tiiti,

ma, Avcnltla Pifioa (Cana "Guio-
mar").

__ *-. át. r. .*. »*. l.lwlhslmo» «tipatos

M 000 $S£*s* w^rw-v ,|ma er(,aç(]0(
nt, Avenida Paiioi iCimii "Tiniu-

mar»),
Optlmoi c clcoantlnl-
nioo lapatoa em pclli-
ca preta c amarella,
par» liontein,

i_tn. Avenida ras-
soi (Casa "Oiilomar"),

nmon^firuMU» f mu i *mimiiyt*m7a***t*ce*i.r.*iu*-,. u.<initwia»«m««t»uui%r.i<r- rnrwnwiw» j.-. /?"T" .*IN«II»'^.**,W1*'*' '« mr» ..<.»i>i i.»».i nwtuMnwm;

MO
Superiores e modernos'tipaiot, dc verniz, ral-
In nlto, eom Inço lar-
po ilo fim. paru setilto-
ra,

uo, Avenida Pncioa (Casa "Guio.
mu.-").

rao
f'Ol,OltI\'<\ Tintura idea' Ka-v.\m..w_ui.h.i, -_ma- ,„r,, rc3.
liluir ao ciilirllo a aii.i eúr original pre-•ii ou castanha. -— Preço, intouo; pelo
Corrrlo mais _i.Fr.oo. l)e|.palto neral, ru»
7 dc Selciiibro ii. IS7. — R. KanJtz,

ÍI COMEÇA, ü
dlc&Imenle «-om o CHUZII.. Deposito
nu llio: 1'liarniacia Acre — Rua Acre
n ,-<l — Tcleplionc *.:(>$.

Moléstias ilos olhos, nariz e ou-
vidos - 0 D8. NEVES DA ROCHA.
membro tia Academia elo
lyictliclna do Rio deJa-
steiro, módico do dlver*
mo» hospitaes dosta ci*
dade. com longa pratica
no pais e nos hospitaos
de Berlim, Vicnna, Paris

Londres, dà consultas
á AVENIDA RIO BRAN
CO 90, daa 12 às 4 da
tarde» Rosldoncia : Ave*
r Wa Beira Mar 107'•

f Mme. Tupynambà*
I || [ il confecciona luto*""ig em 24 horas. Ves* jtidos e chapeos—Rua da \Assembléa 95, 2' andar, i
em frsnte ao Cinema.
Avenida.

MOVEIS
A tióiiA cata i a mala bnr.itilra c a

|ue m»lí vanuam. olfcnce, « tulu ja.
ranliilo, como j.jtim: ciimn» pnru iob
fim a íH, .W o joti di'"» IMiru cam-
do ncuru cu (bran ,i ju{, jsf e jti|;
•Wttts a KUtgri a .15$ e ¦,...; lavnloriot
com fimlTus 11 511$ tollelte» «iciirau ou
clarou it loo$, 110$ e njlt cgmmndtit
encaras on claras 11 ..,;, .• o»|; guarda-
veallibi.i CKliroí 011 itlurou n 50$ c Süll
lltiiii superloiTB a 110$ e 1 ao? 1 yu.»i tn-
prato» escuro» 011 claro» a S"l c sst'.
ineian «IumIíhs 11 f..a>; cadeira» canella,
duala ?5i; illm» niutrUcai, diula not;
cadeiras balanço Thonct .15$; iích mo-
ülllm dc tala viiitai a i.ieft dltii «•>•
lufada» uty!o e (antnila n r/jíi ditai
ntiperiurcn u iHhJj Ikmib dormitórios ile
Peroba 011 Cjnrlla 5 peçni a jjsf! dl-
io» unira* ou c'a"ot; lupcrlorca cjm 7
|.c..'«fi c»ty'o ino.leruo c obra de uitc
5jo$ ; boas ulti* jantar ;. ,155$! e ulím
1IU10 teiiirm utn comp'cto norilineiiio
e.n dormitórios r üiila» di iartlai) com
arle, funianln e bom ;o*to, aiilni como
'imiios víiito-i lortimenioB can tnpeçarlaa
t todo» OS lliais objrcluí piiteiieeiiier,
an no.iii) ramo! pedimos por Uso, aoa
iioscos (iihiivcíb ircsuczes que venham
ver c sntier oc nossos preços para po-
,k-r apreeiiir ri* vantagens que nil"! olfe-
recemos. Garantimos tudu novo e de
primeira qualidade. í\0 "l.UAO DOS
MARI1S", lar^o da I.apj n .110.

Embriaguez
lI'odcroso preparado vçaclal, Fai

perder n li.-.biiii da eiiibriagttcü, por
mai-i àntifio iinc r-ejii.

1'Iorn Ilrnsll, larjio d" Rosário 11. j,
.mtitw luiyu da Sé. Teleph. J„|9»,
Norle.

L0MBR1GAS
Siio expellltlas

coai o l.l.XHt l>\S
CRRAMÇAV i'l'ia
imri.n tompi *1}1,

llq dr, Moine Oo-
dlnlio, approvi'1'i

|-U INU ¦ IM ll*'
u\ di. Saudo r.ibli-
im e AstUtencla l'»1
l.llc.i ilo llr.al.i 1I3
Itlo.

1',' o mellior re.
ntfilo fonirti f.l
binliMiiat o mo-
lí.iua drvlilas i

lufsllb
ulura,

I',' de gosto agradável, nAo cnliiit >li'ia
nem |ii..íi„!i.. Náo évtnenoío, nii Irrita
oí inlr.liiiis. K' tio bom ipie c multo rc
ceiUiln |.'I»s inclie.)», DroKaria 0.1 r»vii.
rua de S, Joat n. 01, e tal lod-i. ao dia-
gttlut,

MÜMRCOISTIUDt -iT^a'-!

LEILÃO DE PENHORES
um IO de julho

Rocha & Família
179, Rua Sete de Setembro, 179

Delgado Silva &. C.
siicussimus

Koqhiii aos .-ru. mutuários
rolVirmitrom nt/i a vonperado
IoilSons tiniuolm vonculas

AFRICANOmmm
Traliillni pel.i vitr.lndrlrn tyitcnia d.".»

Indliirnau desconhecido nn llraitl, rea-
llza todos os traliiillms, por mais ti¦ fíi-
cela que lejani, oblciiiln nulo que tlc>
«fja. eomoi casanicnioi, pa: nn lar,
illfflciildadfs nn vida, Otraaoi cninmer.
ciaes c mdo o mais, Cura em de.', dia»,
a kstliwa, rlieumatitiiuo, heinorrholdes e
ferida., cliroillcas, cura nonorrliíaa, SUI-
peniSo, llorc'1 braticaíl rapidAinen'?
lambem tira bclidej e cataram dos
oliios, nem opernçllo, cm po.ico tempo
c trata dc ovtras molesllas.

Conitilta» Síoiin, Kua Iguaisu' n. 3n4,
Madiiri-ira, Altendeiii-ie consultas por
im.iu dc canil», c escusado escrever sem
a referida importância, — 1'. Machado,

Sophiíi — Rua do Se-
nado n. 12

IVcis.vie íuber onde mora esta ac-
nliorti pura aeu Interesse, queira an-
ntiiieiar aua moradia para atr procura-
da.

Madeiras e serraria a
vapor

MESQUITA BASTOS a
COMP.

rua da MisnmconpiA
NH. BO A 51

Orande tortlmeiito dn pinhos, matei-
ras do pais r cimento»! inachliias para
serrar c appuelhar iihusIIios, lorro»,
pirtaes, elitn.llia», moldura* n Rri'sa»j
rciticttem.se p,tni ,1 capital e interior,
com lapides r a preçoa raroavíli.
Telcplione n. opi, Centra).

IISENHOR

) Tola dona de casa coinura a'MANTEIGA VAL-DE-PALMAS

Xarope Adstringente
de Quina Cascari-
lha e Simaruba

Premiado com medalha de ouro, Kf-
ficai eonlra ns affecçiiea do mi» gas-
iro intestinal, princfoalnienic contra a-i
Jiarrhéns rebeldes, acompanlindas de
joliens, djtscnteriás, iiiòsentcrllcs, enic-
ro-volite, diarrliens próprias da .lem'-
;ão e das convalesceu;a5 dns febres
<r-,ve.i c das n.olestia.-i pulmonares. Pre-
.o, .liooo.

Deposites, Drogarias Pacheco, rua
doa Andradas, ,|._; Uerrini; rua 1" de
Marco, 31, á rua Sete dc Setembro
n. 6i e á rua da Assembléa, ,;i. Fnbri
ea: 1'liarniacia Santos Silva, rua Dr.
Aristides I.obu n. 229, Tcleplionc mi-
m.ri) i..|oa. Villn.

Predio no cáes do
Porto

Alugá-sc o grande predio, armazém
e 1" andar da avenida Caes do Porto
11, 8.19, próprio para grande deposilo
ou fabrica. Chaves no 2'' andar. Trata-
se com o sr. Alfre.lo Hstacio dc Faria,
,i rua Benedictínos 17.

A 2.000 REIS
V, Kx. ilosujn comprar utn

MANEQUIM ?
se liiisajn, dovo comprul-o na
rua I.uiz do CimOes 10, süo o.i
mula olofaiitos o duravola o
vetnloni-38 a prestonOos ilo...
21000

Casa mobilada
Aluga-se por tres mezes (agosto, se-

lembro e outubro) nma I">" cara em'centro de jardim, no bairro de Uotu-
fogo; para mais iiíforma(3cs na rua da
Quitanda i.|i.

Casa mobilada
Aluga-se a magnífica casa da rua do

Pinheiro n, 30, próximo a avenida B.i-I'«l
ra Mar; pude ser examinada das IC
10 boras. Trata-se com Xavier,
Municipal 2K.

Qae'. eitev» atacado por uma fon»
tubçrcufoi>« e dr extrema gravidade, el-
'eVece-íe para indicar grniiiii.imrnte *
odos nue soflrcm de cnfermidinles rev
oiraiorins, assim comn tonei, broncbl•es, tosse convulln, aiihma, tubífculme
(iiiuiuioiiiii, dc, 11 remédio que o
;urou completctttcnt». Esta Indiencdt
or. o bem dn humanidade t conse,
liier.cia dí um voto. Dirigir-se por cir.
o ao sr. Eugênio Avellar, caixa do Co>
r';t 1,6't

"A (iiiriiiuiii li..tul ilus Pnmlllna"
SÒCfEDADH DE AUXÍLIOS MÚTUOS
C.iiitiltit: dele. psr casamentos e nsscb

iiictiiot, dr •¦'¦, te, 6. 5, j c 1 conto
A ciitc maiores vantaneus olitiece aji

seu a a»»ocia*lc3. í'e«,'am pro*p«ctoiSí.le socialt liam Je»iis de Italiapoana,
Tíisdo dj Itio dc Janeiro. Aticntc geral no
Itlo ile Janeiro, João Guines Tetreira, Cal
Postal, 06;.

Dá-se dinheiro
Compram-se vaies dos cigarros Sport,

Elite e Yolíiridu; Rua Parüo de São
Felix, 171, loja.

DENTISTA actos fúnebres
WM DVD ipi,m.,„,ti,,,i i>...... iu.

Ur, Moreira Swina, cipecliillsia em
CXtrniSSes completamente **m dúr, u«-
mme lotloi o* demais traballins: uyi-
tema americano | preyoi baeiAiiio rc-
diixidiis r rm pre<i,ic3tsi das fl da ma-
nlt.1 ás a da noite, A rua Marechal l'lg-
li.itui, 4(1, pronlnio i rua dos Audi.i-
dú| tele|ihoni', íoí, Norie,

CoraçOes caridosos
Pela S.i.<rjd,i Palalo .le Nhiij Senhor

JritK fliiinn, uma Inlills viuva, eum (.ti
«iiiioi de edsdr, giavniirule .lunite dc ma.
Itlllai liicuriv»., sem nuder itabattiar e
¦em urriiiiu alrfiuii, pele ema eimola St
mi .11 • d>>< bons enrace, <|U* Deus .laiii
1 iccompeiipa. Ksta caridosa redaccio rc.
c.lis qualquer esmola paia a eluva Sjiius.
Dinheiro sobre hypo-

thecas
Kmprestaie de pariicul.ir, in.n tl> dire.

riimeule n. laites, ,1 quantia Je .(otiwwS
ile uni « tioiíug$ iic oiiiii)! imta.ee ni rua
di K-.-virlo 11, ;s, mlitíiia, daa ia ki ,-,
eom Ismael Moitn,

Predio no centro da
cidade

Aceelm.se propostas para o arrenda-
mento Jo predio d.i rua Oonçalves
Dias 11. .10. liste predio vae eer cnm-
plctnmenlo reformado <h> proprivia-
rio de conformidade cum ns exigência»
di "Hygiene" e dotado du utn eleva-
dor. Propostas e mais informações, ili-
ri"Iia.ge ao sr. Llgotirt', .iii-, rm das
Laranjeiras, Pen-ion Uniu — Sete.

S* ve#o*etj**t
SeiMS e*A$É£STO

Clementina Rosa Mo-
reira

IKiiiiIiihis Pereira dos Santa»
Anna llosa Pereira convidam
Uti»* "S p.iinies e |ieasona de
a _iliil.'.'idi. Ia de sua ..m.lojs'

CI.IÍMI5NTINA ROSA MOKKIKA,
sf.-uMii ,'1 missa de irlgeslino dia
seu fiijiiieimiínto. "lue por íiia «lin»

ninniliim 1 ¦• *ar 110 din o dn concilie, ,i»
9 hor,'..», 11,1 matrla de S. JoAo Uaptista

ün-da r.agò,i, confessando-se desde j.i
Commendador Manoel j^^,^^

Gonçalves Duarte d. Güilhermina Daltro
.. filhos, noras e neto do

cuiiiiiiindaíor MvVNOKI, 0ON<V\l.VKS |
DU.-Vli.Tl;, convidam todas na pessoas
do sua atnltaldc para aHsíi.iir n mis-
s,i dc .io" din do «cu falleclmento, nue
seri rezada .uii.iuli.l, quarto-felrn, 8 <b
cnrresito, ,is 9 i|.' liora,s, un egrejA de
S, hVotKÍaco Je Piiuloi pt'lo n»c ec
confessam eicmuincntc agrnderiilos,

i
François Crouzeilles
(KAI,

f

Gonorrhéa

Aos proprietários
Pessoa idônea, offcrecendo todas as

garantias c com l^nit* pratica, acceitn
uni', algumas incumbências para, me-
diante uma pequena cominlssfio, pro-
mover o aluguel de predios, trnlaiulo
C(»::i os proprietários das cartas de fi-
anca, contratos, etc, tomando a re-
sponsabilidude dos plup;ueis a pagar
pelos inquilinos que arranjar para o.s
mesmos prédios e etn um mer. 11 afie-
cuiar o pagamento em dia do venci-

nual-
farer

mento, quando o inquilino, p-ir
quer circunstancia nâo 6 possa
nessa data. Mais informações, da.s 10
ás 1.1, na rua Visconde de Inhaúma

A favor do operário
A villa Siinef, rua Capiião Pelis, 12,

além dos griiiules melhoramentos por-
que acaba de passar, coin telephone e
instãlltiçâcs eelctrichs, o seu propricfã-
rio resolveu baixar os deus grandes e
liti;pA'í coimnodo.s para 20$ e 25$.—
Bondes de Alegria, ao virar para a raa
S. Luiz Gonzaga, ou J. Club, ou Cas-
ciidura, em cima, no lar^o du Pcdrc-1
gulhò,

Cura
egetal

certa e rápida. Medicamente
perfeitamente inoffcnslvo.

VLOKA BRASIL
Largo do Rosário n. ,i l antigo lar-

da ."íé), leleplioue u. 2..198, norte

llüChoQuereis deixar deter? SL ,
ei ,, 11 till!.- TO llVtilll.MCO. K' J

a

111 ilPonsivo a n rostiititdo iibsolu-
tnniúnio itnrnntidii. IC uin podo-
rni.li ilesinfoetiintodíibocn, V. Ml-
vn ."i C A--,.--,.'iii!iloa '.Ü. Vidro ;:•;•
rs. pelo Correio iíO.lC rs.

m TT—iTT—I 1' Ti — — lfT~i"'TTMI——1-Wnl'T lfirl 
\\ *;.•

~ ,1 
'

1 Cr
embi

FOOT-BALL
::i Davld Kcrro, rua jjele1, iit\, rcctbcLi uni (jrande
de tmlos os artigos p:

jo;;0 de Fiuu-lall, 1
ço« sem exemplo.

,|Ue

QUARTO
um espaçoso, para um (

rapazes sáios, por .(p$6oo; nu ruaj»
I Visconde do Kio Branco i.|, 11 andar.

(CASA llii l.t.MILIA)
Avoniiln -liem ilu .Sn, t:t5, sobrmlu

Dá-se |)i'ii.sfio íiii'ii"ii.|nln nimi)-
ço r .iaiiiai- it tioinlciliii leitos eom
KUii<M'iis ilo |)i'ltni.'ii'ji nuiiliiludo p
«•om '¦ muis i'i'i|iii;itiuli> i">ii'iipii!o
• • nssolo. \i>i (loniiiinus .-iliiioi-u
íl.illlltlll'lllli), (1 |iilK'lllllclllo (¦ leito
iidlaiilííilniiKMitc. PonsãOi S)0$000
(sem -.ulirriiicsa

os mais
cüics ?
para se-
nlioras
e senho-
ritas

Díaiòrsortimento! Preços liara-
tíssimosi 1 i sd no 20 A rua
Gonçalves Dias - Ao im.-v-
í^zhy.íix tios Klcides,

Tabellião
6\I.1KC0UR'1' PONSHCA)

O doutor Álvaro Rodrigues Teixeira,
antigo ajudante do tabellião Hvarisro,
tendo assiifindo o exercício do (3° of--
ficio, coiiiníúa, com Evaristo Valle de
Harros, na mesma cosa, á rua do Rosário
n. 100. 2181

Oito
ENXOVAES

ÍÜEIÂS

ip.cios pára
rfciua e topti*
la>. Paiano

Crianças: Ii
J: Setciiibrd,

En>:ovac3 còm-
!.let,-.j para re-
cenasoídos, iu-
clusive o berce
lt. 7 de Sete u-
bro, 1,,. 

_^
ias 1 r.iii-
li citan-

t,-.ii.;as. R.
Ul-

Leilão de penhores
15 DO CORRENTE'Pias 

íi iUo.v.-Av
;. rua Uarlmrn dc Alvarenga, 2

(AiHiuíi Lcopoldinu).
Podendo 011 srs. mutuários reformar

ou resgatar suas cautelas alé á hora
de principiar o leilão.

Mobilia de quarto
Com pouco uso, veiidè-sc nma, muito

elegante, em peroba clara, para casal.
Rua Senador Dantas .|.i, andar terreo.

São Christovão
Aluga-se uma optima loja, nc:

ro, no canino -tle S. Christovão S.
je 110 beco das Cencellas o,

IMPOTÊNCIA

n. R.a. Casa Monteiro Junior izr Com. |

il3Hlii^^ff'?KreMK-__HW^^^PJ||Bi

«È Gozam m*
ÍFAMA MlMIALi

os m
jsãk m

1 (VIOTORES "OTTO- I— a kerozenc *%'
t _% P:\va movnr: ffl
: «S Machinas Me golo, m|
_m 11 ile trtibnllinr om madeira, m
Km min oflleimi3 mecnnloas. m" 

il«3 Dynamós, onpor.liòs ilo u.ssu- S|
fcd onr, e.tiniin, iiioitilios, britado- fe*

iK*"i ro-, bonibws etc: W f""
pH KM STOCK DK 1 A 48 11, V. M

m Gasmotorcn Falirilt aH 1)c,,tz I
\__\ RIO DKilAMÍlKO ?1
hS Hun 1'dnMnvç.i n. 10Í 

'M

m CAIXA 1'OVl'AL N. 1.304 'M

E.- -*-r^**t&JL^J!l!!!AJt\r'lâftK£^- , Igf5i^]wW9(BK_ak__lli__S_^guSStc6. - - >' I
• trata- I ,"*_ "U*"'J"" "" ¦¦¦¦ll1—"¦'¦""" 5

I 

UM CAVALHEIRO
que durante iü annos solfreu de
Inoncliiie astlttnaiica, tendo-se curado
na liuropa com a receita tle um medi-
co nllemáo, envia gratuitanientc a cú-
|iia da receita a quem a pedir por es-
crtpto, remettendo enveloppe com cn-
dereço para resposta. Diriuir caria a
A. R, Silveira, Avenida Gomís bVei-
re 11. 7*. Hio,

American dentist
1". NMcliolson Moore

Especialista rm i;iflaiumat;Ges da bo-
ca. Obtur.iijScs pivots, ootõas, brid^es.

I etc. etc por preços módicos. Avini-
grande (170 alqueires, mais ou menos) U. Central 1.-17, sobrado, terças, iiiiin-
Usm pouco cultivada cm çonsctiuencia ... c sabbadoa. das o ás 6 boras.
do proprietário nao a poder liabitar.
Tem boas maítas, km ttm principio
dc ptieinü e grniule porção <ie miitlas
tias ditas piteiras. Tem um bom enge-
iilui para aguardente. Taru mais infor- ...
mações, na r„a lladilocli Lobo imine- . Çompra-M 

ouro, prata, brilhante:
rn 

¦¦,.., 
das S ás ,. horas c das 17 4s'].!$**. " '"''"'V, ^S?"'" 1 

"'"' 
1™oPr?':ri' 1 Iiradcntes, 10, antigo larga do Rocio.

(\iM.;
ot*v*i><**'0*/OfiMMlAfípm

M.* VCtl**'to SO-rtit-

'A wubente"
SOC12DAPK PK

!'AI,l>i:01DO A ii DE ¦MAIO, NA
FRjvNÇA)

1'ipnan (ausente), filhos, tie-
s o tenro, mandam celebrar

unia utlisa por alma do seu iti-
•.iqltrcivel eíOili".). pae, nvií e i'.o-

.'RANÇOIS CROUZKIILUS, hoje,
teio-frira, 7 do corrente, ás o horas,
ua eçrcju «"> S, 1'rancisco dc Paula,
«H-radccendo desle já n todos 05 que
comparecerem .1 eitc a^to religioso.
¦¦¦iimi-Mi—11 ———

. Alferes Sylvio Pinto
Moreira '

Emilia Cândida Moreira, 3i-us 1
lios, nora c neioa, convidam j
parentes e Tunigos para nssis-¦ a uma mi^sa de 7" dia, por J., vi filho, in.iâo, cunhado c|

ilferea SYI.VIO TINTO MOREI-
.[UC mandam rezar na igreja dc I

1'i.iticisco de Paula, amanha, quar- jia o lioras,
agradcciiuen-1

t
tm,
R.I
S

FAZENDA
Vcndi>se tuna fii/fiida basta:

OURO
Rio.

Condições vantajosas. Rua 7 dc _
lembro n. tio, sobrado. Rio de Janeiro.

xtl-tos Ml'
Diitribue dotes de casamentos e n.nci-1 fa.fJirã; g ,1o .•nient.-,

mentos, de J tooní, 5:000$, 10:000*, | ]„,]0 .vc anic-\--m sn
jo :ono$ e 30 :ooo$ooo contos, podendo |(,s
ser liquida los em (i merus. com jóias'Insignificantes e módicas contribuições. _. , .."^dí-sílPr» Eneas Nano de Sa

Freire
Bons empregos

Tèm oblldo os gua-U-livr.u dipl
mados pelo Instituto (..ommercial.
rua da Quitanda 11. í-l. Curso ofiicia! j
em d.-.is annos: sciencias. línguas pra
lieas (Berlitz), eacript. niercamil. Ma
china, eie.  .

I i<i-iiai'i-itf.) 'te ii linr.-ii; ü.'1i> n\*l* ;ti'r."íí

Santos
Dr. Miguel Daltro Samoa, w,

nhora e lillins, 1'ianriiicii Daltro
S.utos, Senhora e fiib.is, Anni.
b.il Xavier Utídriglie», ncnhuia
José Alies Piles, euiei.l,., H

filha, M.uia Kraiiclscn Daltro, 1'elmil
ti.i Daltro 1'ein.indes, dr, Jusí de Sa
Osório, senhora o filhos, profttndaincn-
te penhorados, ngradccrui a todos os
amigou e pnrenlea que o» ncompanlij.
ram cm sua dôr, por oceasião do í.illc.
cimento de wm Idolatrada m.le, iagn,
avó, inii-i e tia. D. CUIUIKKMINA
DAI.TUO SANTOS, e lhes lògani a íi-
noza de comparecer ,i missa de suffia.
glo, que, em aclinio dia, fajem re.-u.
ho!,', terça-feira, 7 do corrente, ãs q o
mela horas, em S. Francisco de Pinla,
pelo qut desde já lhes afíirniain a siu
Intensa gratidão.
IIIIIMI lia^MMBnMtSCtrp;,:

t D. Elvira Daltro Sun-
tos Pires

José Alves Pires, filha <• entea-
d,is, Francisco Daltro Sanios, te
ilhota c filhos, dr, Miguel Ualtm
Santos, senhora e filho?, Annibal

\„ ,er Rodrigues, senhora , filhi.s,
agradecem nos seus parentes o tini ,
que acompailharam 05 restos mortaes de
sua querida esposa, tiiãe, irmã, cunhada
e tia, D, KI.VIUA DAI.TUO SANTOS
PIRKS, e 01 convidam a assistirem .1
missa de 7° dia que, por sua al na, .,¦< ,
rezada, hoje, terça-feira, j dn corren-
le, ás lioras. em S. Francisco de
Paula, liypotliecntlilo.llicü desde já r.
sen eterno reconhecimento, 1 -.•,

i

Para matar a tome !

(CURATO DR SANTA Cl.V.7.)
João Afro das Chajtas c sua

íaniilia convidam os paremos e
:.iiiiios do pranteado «IrHNIàAS
MARIO DK SA' FftEIRK paia

; á missa que, para desóanso
| eiertio Je sua alma, mandam re.tar na
1 matriz deste Ciiralo, quiiua-íciin, q do

corrente, ás o horas, pelo que agrade-
I cem penhorados.

11..t Maria de Jesus Godi-
nho

í
Doenças

do
iTra-aniontodoozf.xa Moveâs a prestações!!í

(fotidoz iln 11 riz) proves-'
,bo iniidriliiiento novo ei A "Casa Veiga", á rua Senador Ku-
00:11 rositittido zebio n, it.a;t, entrega os moveis apenas

i»n*n**n**,4n I r\_ ii i | com íí piímciiM (ires^tção d'c 30 por
garganta-) Dr.vl!m1co--(lo. Lemos cemo e sem nador.

I OlitlS. ItUU d.i Ciriopa Moveis resistentes o fabricados na
i aJf.-nj 1 As •> ila tardo — ; Pronria casa.

!.,.-, I'1'elojill. 6.109, ('Ciitriil — I

Tina pobre mulher, mí» de 5 (Hlilnliof, |
ted.-.i pequenino», eime os iptaei dois ne.
me..;, nasoidus ba puiie.i tempo, ter.ilo _o
..tu marido entrevado^ Impossibilitado ..e
ganhar íítiuer u tlinliciro ^iteccssario pnra I
mai.-.r a tome, implora, pelo amor dc De»«,

j £t. almas cí»ritÍosa5t uma esmola para mi
tior.ir us seus solírimeniuj, Ksta reJaeçáo ]
prcíta-ie caridosamente a receber o que Íoí
rir^tiiudt.» a EuriUei Teixeira.

nariz
ouvidos
bocea

ÍJEIEIÍ AGIA

Mom«_bv_____iHi_____HwaHik*avMMi

Alipio Dias Machado

ffPAIXEGIDO KM LISBOA)
loío Dias de Slcnezcs e se

ihora, I.uia de Menezes Macha
I.i, Silveira, Machado >'é t.
.iJain iodos os parentes

,ara assistir ã missa de ,w" dia. ¦
que, por alma de seu inesquecível tio
e sócio, ALIPIO DIAS M-ACllAUO, |
mandam rezar, hoje, terça-feira, 7 do |
corrento, ás 9 i|j liora*;, na egreja tle t

CU.RCIÜA KM PORTUOAT,
Joaqttini José da Cosía, !.! . i
nelos (ausentes), Autuai.-. ,!,i

t'..s'.ii Codiniio e Klvir.i .1. :'..:
íá G odi nh o Vieira a^radi-ctní *%

, . que lhes lèm manifestado con
dol.-nelas pelo passamento de sua ido-
latrada esposa, mãe, avó e tia MAÍ<I'A
DE |USUS GpDINIfO c; convidam
a Assistir á missa nuc em intenvão ,\
sua álhia, fazem celebrar, hoje, :iar.;a-
feira, 7 do corrente, ás o e meta Iin..m,
ua cereja do Divino .lispirito fàanto
(Eslacio de Sá), trigesiniq dia do seu

con- I fallecimenlo. Antecipam sinceros ajra-
ami- | deeijni nlos.

rattciseo de Paul 1, ad 1-

tv*wjmatmMm
Alayde Cabral Thad-

deu

Uns. PUMA Dl'. DOTA-
Ifi HIO ili — Telepliono
1200, Mil.

Pede pela Ascenção do
Senhor Jesus Christo

Elvira dc Carvallm, sendo viuva c cea
ga e tendo mn filliinlio nienoi em sua

Jj companhia, vivendo iia extrema pobre-
; za, acljfuido-sc doente c soffrcndc de

rlieumatismo, pede ás almas caridosas,
paes e mães dc família, <\uc soecorram
eom alguiin esmola para o seu sustento

í c de seu filho, que Deus, bom Pae, rc-
compensará .-. quem olhar para eíta in-
feliz cega. lista redacçâo presta-se a rc-
ceber qualquer esmola com este destino
cat idoso.

Motocycle
Vemle-cc lím dc .1 cylindros

[preço de oceasião. Kua K. dc
lln, i"6 lit". do Dentro).

F. N,
Dentro

Pesisão Brasileira
Tara fami!ias e cavatliei-

ros «l<^ l.rutamt*nfco, ã rua
Hatldiiek liObi» 11. \'i'.> Te-
lepliono — Villa — í.7.10.

Mtos"
Todos 03 accidentes sao absolutamen-

tc evitados com algumas doses do iti-
i lallivel c inoffcnsivo Regulador das Sc-

nlioras, do dr. Siqueira Cavalcanti, to-
madas quando começam r.s primeiras do-
res. Apressa o parlo e livra a parturien-
te c a creança dc todos os pe .ros.
Leiam or, importautijsimoa atteíiados c
cartas, que se acham noa prospectos. Dc-
pusito na Drogaria Pacheco, rua doi
Andradas ns. 43 a ¦'.

.

GRAÇAS
IparolinaiS;

quo ó o unico prepnrad • para o
dosiijipàreciivietito ilas rugas c
ombBllosnmento dn pello. —
Approvado pelos Institutos do
Belleza do Paris. — Inst-iucçôos
paia ninssngeris onoonirn-se no
Viil O. — A' venda ent í..das us
plliirtiiiiciis o drogarias dn llio
o s. Panlo. — l),.posi .1 l'iaii<;i»
dn Itopiiblieu 80, Solivado —
Prtixitno :•. P.iiiv irei Caneeii.

Externato Santa Tliereza
(TARA MEMIXOS E MENINAS)
Ladeira do Castro. 217. Perto do lar-

o do Oiiitiuuã s. Preços módicos.

Tintura dc Jucá de Alberlo
Pnrn I1Í.M01UUIA01ÁS ÍJT13R1-

NAS. IIBMOIUUIAOIAS NASARS,
ÍIIIMIHTV.SMS, COIUIIMIÜ.NTO

ITIlItINO. IMPIiAMMAÇAO 1)0
UTIüKO K blllílMKXTOS OE
QUAXiQUIiU NATl Ki:/A.

A' vondn cm lodns ns pluirina-
lius o .Irujíiiritis. Vidro. "1*000._

Deposito: Av. Mem do Sú, 115

Empregado no com-
mercio

Não perca tempo cm procurar col-
legios; matriculac-vos no Instituto
Commercial, á rua da Quitanda 11, 54.
listão coniecando as aulas do curso de
dois annos.

hortas"
Alugam-?- terrenos p-.ra hortas. eo:n

agna dentro, próximo d.i cstacBO.Trata-
se com o sr. Jucá, na Olaria Cabral,
á Estrada do Sapê, Rio das Pedras.

cm.
tmAWk\wa**mk*wB-tt*mTa*xk^^
D. Francisca Fer na n- i

i

Espirita mmM

Gonorrhéas
Açudar, ou chronicás, são curadas

radicalmente sem injeèção, somente
com o Blcnocida, medicamento pura-
mente vegetal; á venda em todas as
pharmacias e no deposito, ;i rua l';
guayana 11. 35, Campos, Heitor C.

PÓBKE ( í:G.\

Vitaíidade do homem
P5IRA ''adicãl, sem dar inedicamr.h-
l,vníl ios para toniur; não influc
u edade.
AVENIDA PASSOS, CO ¦- 1" andar

TROCA-SE

Dr. M. Moniz Freire
VIAS URINARIAS - Cura ra-

pida das niolesias vencreas. Cirur-
I4:a. Syphilis. Appl. o CoS e giq.Con-
soltas dc 3 ás 5 á rna da 

"Carioca

o: .l.t. Residência: Palmeiras, 5'j. --
llòiaíoao,

Collegio Sylvio Leite —
Hua Mari 2 e liarros n. jf,ot interna to
fteini-iniernnlo '- externato, Cursos pri-
mario üecundario, comniercial t dc
ndmis "io a^ escolas superiores.

Mme. Debui

M. Carvalho.

Automovel-cami-
nhão

Vende-se um, muito barato, ern per-
feito cíUiIo, para transporte de encom-
ir.enibs, 10.Ias pnoumaiieas, iabricanit
"l)el.inney-13elevillc", as H, P., qua-
tro cylindros; icr e '.ratar á rua I-lad
dòck íl.obo 11, a^-l. (earace Yaniilc).

Essência Depurativa j
Concentrada de Ca-;
roba >?iuda

(Forniiila dc Brilo)
App.ovada e premiada com medalha

de ouro, Cura: empigens, bcubas, sar-
nas, doenças do nariz e dos ouvi-los, 1
borbulha.?, coniicliões, darthros, pannos jeezema, erisipela, syphilis e rhemnatis-
mo iiiitijío e recente. Preço aí.soo.

Deposites, Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas, ,|S1 Uerrini- rua i" de
Março, ji, á rua Sete dc Setombro auncues, Aven ila 15
11. 81 e á rua da Assembléa, 3-1. Pabri ". 509, Petropolis. Valor,
ca: Pharmacia Santos Silva, rua Dr.
Aristides Lobo 11. --zo. Telepliouc nu
moro í.iou. Villn*

! Anna do Aiu.ir-.il, rt-tja, viuva: disso doente c sem ninguém pnra
[ p£tihta'i recolhida a nin iiuarío, ;i ;
| Uunha pele uma esmola, Esta' se tncarrena dc recelül-a.

é-i t

..i:vt.

Constillti com cliirozii todos oh se
gretlos o mysterios dii vida humana
íiizoiido ilosápphrccoi' os ntrnzos.ora
bitf.nos o liv lidados, pov innl. iii'P.
ceis'ipiii sejam, o cum tliuicnl d.
ipinlqnoi' tíinlcstin polo espntis 1.0 o I M_W(;ac Aztc i-fc,iz***e*-*cscIeiioiasocoiiUas, diagnósticos, pro>.-rlOlcSIlaS UfiS CieanÇdS
iii.,i:i iit.is seio tilloiis, i?nrai)tídos !

des da Veiga
Dr. Didimo 'Agapito da Vci-

:.., .Ir. Didimo Agapito Pertinii-
-les da Veiga, sua senhora d.
Xlllmira do Amaral Veiga, •; seu
dr. José Augusto Moreira Gui-

marães, sua senhora d. Chiquita ila
Veiga Guimarães, o seus filhos, Do-
miiiitos Pereira de "Miranda Pinlo e
s<:us filhos, c d. Creseencia l'Vrnan-
dt*ít marido, íilhos, i;cnro; netos c ir-
niii da fallccida d. FKii\,vOlSOA PKK-
MANDES DA VEIGA, agradecem, rc-
conhecidos, :'is pessoas que so dignaram
acompanhar o feretro ao cemitério, e
pedem o comparecimento aos suffra-
giõs que, pela alma t\c. finada, fazem
celebrar, qtiinta-fcirã, o do corrento, áa
jo horas, no altar-mór da egreja <lo
S. Prancisco de Paula.

Arthur Antônio Vi-
anna

Maria do Amaral Vianna, íi-
llios e genro, Augusto Antônio
Vianna e familia, convidam seus
parentes c pessoas dc sua ami-

para assistir á missa de 30" dia
llecimemo de seu esposo, pádras-

irmão. A.RTHUR ANTÔNIO
VIANNA, fjue será celebrada, ama-
nliã, .piaría-feira, 3 ^ do corrente, ás
ij iIj horas, ua egreja de S. Franeis-
co ue I'aula; <.-• desde jlí antecipam seus
auradecimeiitos.

t
lí al

(ZINHA)
Manoel José- Cabral c ãetiiw-

ra, José de Souza Uocha c jí-
r.ilia, Praneisco du Silveira Pin-
tu e senhora. I.uiz de Sonxa

r senhora c Álvaro da Uocha Ca-
bral agradecem a iodos ipie se di.,.ia-
ram acompanhar o enterro de sua sem-
pre lembrada filha, sobrinha, irmã it
cunhada ALAYDli aVIlRAI, PHAO-
DEU, e convidam para assistir a-.i
missas ouc iitandain rezar, hoje, terça-
feira, '/ do corrente, ás 8 iU horas, na
egreja de N. S. da Piedade, na esta-
Cão da Piedade, e na egreja de Sá'j
Prancisco dc Paula, amanhã, quarta-
feira. ,ai, ás 9 boras, antecipando 011
mais sinceros agradecimentos a Iodou
fiue os têm acompanhado uesle trnm-c
doloroso.

to

iliis 10 ás -í o dus 0 i'is S da neoio
, pr:u;ii dn Uopubllcit lf. PJi

Dr. Affonso Nery

DR. E. BANDEIRA DE MEI.I.O
Clinica exclusivamente de creanças

— Consultório: riu da Assembléa ,n,
Io andar, ás 4 horas. (Só alteinie :i
doentes da sua especialidade),.

Desiderio Manoel da
Costa

i.\, Aro-

damu automóvel, de acreditado fabricr.
le, e.n perfeito estado, pintado c refor-1 ciil lJa tl.avcssa do Boinmudo, de novo, por um terreno, casa jefroilte da rua D.on sitio, próximo desta capita! ou de
cidade do interior'; cartas a João Do-} p at w rio

Cônsul
tln t

froítte Fi

na pnai
rdini n,
lana.

interior; cartas u João Oo-
Avenida 15 do Novembro

MEDICA

onde con-ult'.
occuUimio, j»
trhz um proei
dei vr lidar o_
«a iiifM.-.a v.in

Rcccntenteníc ciie-
gado tia Europa»

93 nielhorts jtrolcSsorrs do
íví:;ü uc- Lcii3 clientes queis» atí hoje dcitcònliccidõ, dc'.'.¦ ru. I'i cvíiitr lambem qmtm arranjou u pie a ífi.«[);jsi-

A drn. 1'i'sullnn Lopes, de volta de
sua vingem á Europa, onde permaneceu
cois annos, freqüentando sempre os
maiores hospitaes de Londres Berlim

.1 e Paris, fazendo cursos especiaes deLecciona.». em casa ou tora, alumnas 
^^^^.^ ülistt,,il:i;,i psi,|ilrlBi .•,.

' 
| etrolherapia, inlisíiiucm iniuiilid •' '

Piano, solfejo e theoria
cm casa ou fora, alui

Rua da Alfândega 11.abi liitiós
d iidar.

çfto il^3 nieMiios, v;nt ulrires uiti.-m.- : t1»
•orte adiando ne entte rlle:- a lrgiiima a»
htt**)í\ ílt vilíoriii Co.iisuttiis <i.i» 11 horas diUm;.-, .ti vii.eri.. «.oniuiiag da» n-, noras ««Orande, Casamanha o»; 5 da tarde nos niaa mr», na r>i$ i ,. , ^j .
Il.,i:u. ilu llio Itr.nco 11. Jj. i ''-'Var ...eu.

i braloria, Èymnasiica medica, cystosco- | ],ij];\q

Ci 
ji l,.n«,Aci -I"a r catbctcrianio da.-, uretéres, r.nes-

(IDeilOS DrciUCOa liliesia, tralament.o moderno pelo ar |
quente, nr comprimido c ar rarefeíto,
participa às sniiti diijnas amigas _e cli-
"n'í*.ii que sc acha novamente á sua
disposição, provisoriamente, á rua Mi-
puel de Frias 11. 24, phaniiaciã.

LEILÃO DE PENHORES
Em ? do Julho de 101-i

Campeüo &. Comp.
HuivLuiz de Camões 30

IjPilão dc todos os penhores
vonciilos, podendo os srs. 111 u-j
luariosre.sgularou Pfiforniiir suhs
(ihu.IcÍrs ntó a hora de começar o j

' Cora applicação do remédio de Ií.
S_. Piuto fica-se livre deste flagelío,
Vende-fe na "A Garrafa Orande". rua
da UruRuayana, n, 6õ.

Moradia de familia
AluRam-se a pessoas* dc traiamepto,

etn casa tle todo respeito, inat-inificor.
aposentos mobilados, «; com excellente
pensão. Hua Mi..liado de Assis 11, 5.
praia do Fiat nenco.

CASA
Conde dc.•vluga-sc unia casa i rt

lrajá 11. ij, tendo s.ila du visitas, su-
I ui, cinco quartos, sala dc jantar,
copa, cozinha e banheiro, toda forrada
e pintada de novo; trata-se á traves-

,1 João Aíienso 11. 29,

A' CARIDADE
A viuva t.uír.i, lenda oito filhos menores

e sem o menor recurso para .t sua Riibsií-
tencia, implora ás almas caridosas um
nlmln para minorar oa seus Boffrinientos,
Esta redacçâo prestã-fie a receber qualquer
quantia que Üit: fej.i destinada.

Usae a brilhantina "Triiinipho" pa-
ra acastaiihal-os, frasco 'tooo. Vende-
se ii.is perfumarias llazin, llermánny, |
Ciri.\ Nunes, Case. 1'ostsl, ''.arraia

Lopes, Pare Rojai c

Dr. Campos da Paz M. V. ux,t*¦ \ A grande cartomante

Consultor
sideneia: r
parabana.

Car tom a ntó
lun da luiiiu). A
íuyfiicrios da vida
meio >.le evitar
lisiiiàn

rea da Lapa
Toneleros 11

Madunie lísintr.Ma.
(Oikipula ilo liuli-

...a .rie den-ènda o:.
x humana, ensinando o
ir.á sorte. 1'usim: nm ta-

qi.ial tudo i-e consegue;
Sp. próximo tli ruiurftç* Ja UépubltCi

OÉNfíSTÂ
Dr. Roberto de Souza Lopes

diplomado pela

portugueza
Mme. Silva participa ás exmas. h-

n-.iiias que está fazendo erae.dcs^ irabu-
llios pelas scieneia-- oecultas. tira lo-
doa o.s atrasos da vida, um' os separa-
dos, realija casamentos diffieeis e tra-
ia iic iodas ,-.s doenças ile senhoras,
ofsiin ror.10 -ara iodas as doenças por
mais Jiííieeis ipie seintii; garante to-
dns os seus trabalhos; rua Visconde
de Itiuin.i, vo3, sobrado.

N. II. —Só sc- acceita a remunera'
ção depois do trabalho prompto.

Pensão Amarante

FAZENDA
Vende-s

ção de :'
de terras,
inventada!
de morada, 13** cabeças cie
para mais du 130 pipas d

J.IJUUA I para mais inforitiaci.es, r.
Casa dc ;' ordem pnra larailtas e ca- Commercio jo.

vãlhciròs de tratamento. Rna Condi di* -
r.omfim Í..131, 'r.iepliotie 

567. Villa. ATT'E.NCÀ-0

uma, a tuna Ief*tta <la esla-
raeaniby, com :.?.\ alqueires
(tratide multa virijein, boas
engenho dc

ido k1 canna
águarileiite;
travessa do

z.10

Automóvel Delaunay | Cartomante u
Belleville

Dialsetes

Vende-se um doublé Phactou, ,-| ev-
IinJros, i*-\íC. Ií. I'. des:^ afant^disái-
mo fabricante, inteiramente novo por
proeo de oceasião. Para ver c tratar,
na Gar afie du Empresa Anto Avenida,
;\1 Avenida da Ligação, Oas >) ás : i da

: manhã;

\ nnica que
fida humana
yrltír a má
:<:u o qual

Reniiblicn
Frei Caneca).

Ia do lus-
da índia,

desvenda os ir.y_.tc-i.is da
ensinando o meio de

orie, Poísuc um talismant
tudo se consegue, Praça

8o (próximo á rua

O pr
ila de

de
Sal» de opera

com tudo; os i
Iti ene. Trabalho,
modicofl, dr tu!
Esãiue da bocea c orçamento

Kua Uruguayana o. 150. d.
e d.tl a kl 5 heras.

eiro t
ie.: moderna, installada |¦ursos de rigorosa hy- i
garantidos, a preços j

lla 011 em prestações, Í

dias. Cli
Caiiucú

dr. t.c missa, da Acade-
.s de 1'ürlurjal, ete., (ja-
íápparccer o assucar em
1 neral. Consultório, ru;.
2Ü, d: 1 is 3 ho da

rat!
as II

Ci
toda

English lioíel
RUA DO C-ATTETE 176

í (ii frenlc ao palácio iio governo
ipii:tamt:nte ittormado, ofíerõce
a commodidade e conforto aos
hò.<pc** !j 1" |'"i' ine* I seus hospedes; tem liam jardim c ser

GonsUitas grátis ^i||n|r=^rr^iíarrt

Novo íríitíiiiiento das tosses,
bronchites, catarílios,

voiKiuiiião, tuberculoso jn-Io

CRE06EN.L
Iíim UrnÜaui»,v:iiin 1 LO,

S. Petlro 128, ;
S Josí. 5 Li' OoquiisrosíJt;

"A Minas Cci
ulios, adntttte
ròporcionandp*Íl-íjosas. Tratam
uccursal, á tua

AGENTES
s Ccraes". socieilatlc

..-;: nosta capital;
comhiifsijes van-

io eçcriptorto da
Hospício íc?, so-

Pilulas Pnrgãtivas e
11 Anti-biliosas de Brito

Coíicas uterinas
ira instantânea co;;i o infalltvel c

ihofíénsivo líegulador das Senhoras,
Io dr. SÍQUeira Cavalcanti. O Salva-

dor das Senhoras nas époeas criticas
«ia vida!l-eiam os prospectos que acom
pánliàm os \i,lroí. Deposilo, na Droj-a-
ria Pacheco, rua dot, Andrudas nume-
ros -13 a 47.

Photographia
O Centro Photographico acaba de re-

eíibt r novo sortimento, que e»tú lii^ui-
dando com o seu grande stock, Ve-
jãm os nossos preços, Não damos ca-
talogo, mas temos do tudo e vendemos
mais barato; rua Uriiguay&iia c. 22.
íòbrndo.

Maravilhosa clesco-
berta
ALUSVí,

Oleo Indiano para alirsr o cabello
por mais encar.ip.nhado ip.ic^ seja.

DepoíSto: Proirarín Rodrisiiest, rua
O. Dias, z>) e em iodas a", boas per/u-
inarias.

¦':v>:<}-:

(AGENTE DA PREFEÍT
SENTADO;

.Francisca da Costa, Ernostina
i Costa Valladáo, rnn marido,

; tenente _ Manoel Valladáo, e
lhos, Maria Luiza .Ia Costa

seu marido, Oscar da Silva
o filho, Francisco -Manoel da

Costa, sua mulher e filhos; Alfredo
Carlos da Costa, sua mulher e filhos;
viuva, íilhas, reinos, filhos, moras e
neios( de DESIDERIO MANOI.íl, DA
COSTA, fazem rezar, amanhã, quarta-feira, S do corrente, na egreja d. tí.
Francisco de Paula, ás 5* i'|e hor,-.?,
missa de 7' dia pur sua alma, e íi-
caião sinceramente reconhecidos ás
pessoas 0.110 tiverem a bondade de a
ella assistir.

dc cedro, madeira que não dá hio!
r nem deixa mofar ;. roupa ,e todos os joutios materiaes são de primeira quali-
dade, trabalho á capricho; só na Casa
Marinho; tambem ttm bolsas, cadeiras,
naceoJ, carteiras, estojos, pastas» cha*
pelciras, etc, c na rua Sele de Selem-
oro 11. 66, caia Marinho.

evítFa^gravidez"
e faz conceber nos canos possíveis.
Cura radical das hcmorrhagias c de
todas as doenças das senhoras, preços
mòdicoF, consultas uratis, das q á 1 da
tardo, o das 6 ás 8 da noite, á rua do
Lavradio 122 (casa XX), Mine, lese-í
iihina Gallindo, parteira do Hospital |
Clínico de Bíircellona,

Senhorita Eugenia
Soaresf A familin I.osaiò manda rezar,

iiuaiiliiV ipiarta-íeiro, a do cor-
rente, ás y horasi na egreja
lc Santo Affonso, uiv.a missa

iima <!>• sua querida c saudosa
ami^uinha KUüENIA, ¦: para esse
acto de caridade convida os parentes
e a níveos-. z

asa iüo!
RUA SENADOR DANTAS

Aluga-se esplendida casa, bem nuihi-
lada, quatro fittartos, duas salas,_ jardim,
quintal, 650$ inensacs. Quem quizer, es-
creva para a rua da Carioca n, 15, a
Cunha,

Letra ronbada
Previne-.-.c que. fui roubada uma le.

tra dc tres conlos dc reis (3:boò$oòo);
ussifihàda poi 'Vicente da Silva Uo-
cha, ficando de.ale já prevenido a to.
dos a tiúcm fór 11 mesma apresentada,
que o sr. Vicente não se responsam-
lua pela letra.

Kio, s de julho de 1914.cartomante"
•Espirita, chegada ha pouco do into

rior, desvenda todos os mysterios da
vida, faz desapparecer os atrazos de
vida, por maiores que sejam; nata da
iodas as moléstias naturaes e solire-
naluraes, .por meio da flora brasileira.
Consultas todos or, dias; rua lítigenta
n. 133, Engenho de Dentro.

Só para homens !
Mulheres e creanças, todos 03 nua

soffrem de dispepsias, biliosidade, fal-
ta de appctitc c prisão ile ventre, cu-
ram-se com o uso das infallíveis PI-
LULAS VIRTUOSAS. Em todas an
pharmacias. Deposito: Drogaria Uodvi-
pies, rua Goiiíalves Dias 11. 59.
dro, i?5oo.

vu

Hypothecas
Empresta-se dinheii

liem situados, a juros r
Fòheiér du Brésil. -II

subie predioa
odico.-í — Credit
\\\ Hio Branco.

-,.-_ ,,.. -...v?-viTiiyiprifrn>'j".|iiqffy
flvi, V 01 M*«i;o Sü- R.IC

'POBKÊ 
CkGÃ

^Kv^.,í

D. josephina de Frei-
tas Guedes

Os parentes c amigos da exma.
sra. d. 10Shl'H!a:.\ DE FREI-
IAS GUEDES, participam seu
fiilleçimchio, liontem, ás ,1 horas

...ide, o convidam para seu enter-
ranieítto, quo sora no cemitério de São

1 Francisco Xavier, saindo o íeretro da
I r-.-a )!.-..Iiio..-!. l.obo n. .i", ás 4 horns

fi__B___Eg_aaBH«B__Bgs_Ha-eg^

I Capitão Desiáerio Ma-
noel da Costa

DE. ED. MEIRELLES
DOENÇAS 1NTERN..S — VIAS

URINARIAS — TRATAMENTO RA-
VIDO DA C..i.\'ORRIII-:'A, C3trcitji-
.•ucnto da urethra, syphilis, bydrocelc,
sem operação. Exame, com illumina-
eão da urethra, bexiga, uretéres, recto,
c o seu tratamento pela electricidade,
exame microscópico dos corríinentofl
de. sangue, etc. Applica o "O06" e o"ou"- lYalamcnU) das doenças do c»-
tomago e intestinos. Rua Sete de Sc-
lembro 188, das 3 ás 6. Haüdoek I.obo

Dr. Antônio Pacheco
Retirando-se temporariamente para .4

Europa, deixa substituindo-o na suti cli-
nica o dr. Raul Pacheco, á rua dns Ou-
ri ves n. 3!-, das 3 ás 4 horas. Teleplio-.
nc 3"ji, Norte.

Cartomante franceza ' feh,'s"''
Diz o presente e o fuUu

trabalha cnm üentimento,
nhá âs 7 da noite; prei;o,
seca Telles n. 1, S. Cht

v iiohiv
eoni acerto.

.15 ^ da ma-
?. Rua Fon-
:'.9fâ0.

cahdbsai. um

La vita di Gánbaldi
i-lo.

¦e ccBatnha, mui-
.. menor rceufo
mplòra às aimna
amor iic Dri*.

;sia-S3 - reec'ier

Í

dc
sovada crai me

de
lo

clnllst.is i^tn moléstias il
01 viiiiis »í i.fiwi.v
onftífir.iitiulü.sd.is KBiihor.a^croniiyas;
pelle, svnliilis. lunercna o .Ias vias

ilfics-C ..¦.riiniius ilo homoni ia ii;i
iíióf. Tmlos us ílias ilas 10 dtl ;n i»
i u< li horas dn tardo. Itua Iti.ilri-

(entro as-

ÉS Thomaz DriendS Filho

•ad

dor, Andrad

e premia
Curam : prisão

\r cabeça, voniiíos; doenças do
c rheüriiãlismò, Sao pio-

ue

trceo.

gi't
nu:
ni,
go Silva 11. 26, Ia .vniar
Hiiibiila e 7 .Io Seteiiibrü) Ve

. — Rio.

Ovos do raça

S. E. Liu
ai soflreileras nue ,

_s 90ffritnentoa p'i>s*-
ecjn a ycrdadeiri pfcetsSo c "•
•tg-jM. dtrtj.iii. fc á rua Dr.
313. SO ie acc;ii- rernunep
Ôbt'd.» O CX!C ;~ i1:'"'--' \ ''
J»!».ir.

Scieneia
tertril

uaimo SettOi
S? tíèpnia dii

p;rj ere.' e
s

íoalheria Confiança
OUKO, l'SATA A\'TíGA E BUI-

W1ANTE8
Compra-r-e e p-.-a-:'-. bem.

1'RAÇA TIKADlvNTUS. 74
(Antigo lar^o do Sc-.io)

Elixir rie Pepsína Com-
posto

(CiV-ioMÜfa, lihuiharbo, C\il.,ifb-% c Pd*
P$i*ut) PôrtituLi si*.' Brito

Approvado é premir, lo íWa iv.cd,*i!!ia
de 011:0 Kt^cúi" nas *li*-i**ütv>*-s mal c!a-
boiadas, dv«P.;>-:..s. vi.uii-i.s. .: ,!iea= do

n. Si o ;i :\:;x d:\ \<*'.
ca: Pharmacia Santos
Atistidcs Lelio ti. :-¦¦}
u-.cro 1.40». Villa.

[Jro
l?v'0.

Paclti

»H *Vfi

dai-.;o
n. St e á rua
ca: Pharmacia S
Aristides bobo n
mero 1.-403. Vil

45; uerrinij
ua Sete dc
da Asseinblii

rua" de

Telep

Moveis a prestações
comprem rr.oveis rem visiíar a
das mii- aníis/as, á r-.-.a Gene-

. C}. íyâo contundir: é
¦-..' sito, Moveis de todeí
•¦tstaíões, por picços de
ro. C>a nossos inoveis são
peh baratesa, mas peh

ides; ver para ctér. E'
irai, ój — Vithcna, Sou.

Caldwtll
fabrica c

-.s a ainni
: i-io-, ::á

meras gravuras, e a d. ;er
ta «I.i vida dê Caribakli".

Vende-se na Aiiência
ções Mundiaes de Craí

Got-.çalves Dias, ;8.

.ío compic-

,.- Publica-

DINHEIRO

viuva, íilhos, irmãos, gciv
noras, netUit, cunhados, so-

ihos e enteados, agra.lee..m
ida3 as pessoas que acompa-
é á ultima morada reu cem-
a.lo intuído, pae, irmão, so-

padrasto; DE

:n

ií'rò, ;:*ô, cunhado, t
HDEUIO MANOEL DA COSTA,
ie uovo convidam todos os parentes c
pessoas Je sua amizade para assistir
á missa de 7" dia, que fazem celebrar,
amanhã, quarta-leira, S do corrente,

às 9 horas, na egreia do Sacramento;

* ra íMmicliá.s
O Eleclr

dc tjraÃa, pise,
Iodos o» toerJos
elterar c? e.'>;*t^; vidro «$500. Cü^a Postal
Uuvtdor, 141 c Casa Uaatn, Avenida Central,

11. Luii lleraiauy. G.irnav.s 'ui«s, iy.

Jar"*.!?: tira aual(;\:cr maiíeha,
;, gordura c tinta dc oleo, «ia

seda, 15 e r.utm:ra,, et.rr.
Iro «Jj

emprcfía-sc sobre liyiwtlíçCiis Jc pre
cios, mesmo que precisem dc obra;
ou pagar impostos atraza._os. Aveni-
ih Kio liratico. 101, sob.

Dr. Alfredo Velloso

.> •

CASAMENTOS
Civil, apSãs

com brevida 1
lá^õcs, certidões, in*•ios r.a Prefeitura; C
leni-se prédios c coi
£os Inválidos n. •„
k h' prttotta, aiitica

e relÍRioso,
nãturalt2aéfic

.t-z-o,
justi fi-

arios e nego-
•riim-s? e w.i-
iíjes; na rua

^ttiiar, prus:::::

Tabellião Penafiel
O cartoiio do *¦ < :ficio, onde ser

i ex-talii-lbáo Evarisio, mudou-se
•ua do Rosário n. 200 para a ine:
ua 11. i.M.

f
t r^.

Francisca PòrlcV Vcllos

Agua á rua André Pin-
to — em Ramos

Convidatn-sc os proprietários que ai».
da não assignaram as listas para caua«
!i?ae".o dc 1,•:¦',;. a esta rea. para diri-
girem-sc á mesma rua n ,i8.|, ou ú
rua José dos Reis n. 165.

Máo cheiro das regras
Desappãrccc eu» pouco tempo, com o

infallivei tlesulador das Stnborjii, dí
dr. Siqueira Cavatcami. CompIetaiRCBte
móffensiyo. Facilimo u;o. Deposito na
Droitaria Pacheco, rui dos Andrada;

bons córaeõèsAOS poi is
Angela Pecoraio, viuva, dc S6 .intios de

cdsdc, p.-.:níyiica p rcgs tle ambas n? vis-
uti?, sem meiío üz Fubsisteucia, implora
(!n? coia^ücí bem Ínrniíidü3 um oV.;'o, t\\ic \"iia^lse ae íijrrursç rj.; t";ia vrlkicp,
D ru? proteja c iliumine cr- s"acr-;:•••rlrm pel.i •; i,-. ::;• : Erta ridacçf.a
pir riridaJc íiU-Vrú.r dcr.siivo nuc

\nionio Lopes Velloso. ausente.
.'irc.iüo da Silva bainaignére è
itnhora, America Lamaignére Sa-
José da Silva LamaiRuére e se-

nhora, joíé Carlos dc Azevedo, senhora
c filha, Leopoldo Ribeiro da Silva, sò-
nhbriu e irmãos, ausentes, eapHão-tciien-
te Pedro Duarte Nunes e família, pro-
fundamente penhorados, agradecem a jtodos os amigos que os acompanharam i
em 5-.;a dõr, por oceasião do falieci- |mento de 5:u idolatrado espos-o. pae,
tio, primo, e compadre, dr. ALFREDO
VELLOSO. e lhes rogam a fineza de
comparecer á missa que será celebrada
quart-i-ícirá, S do corrente, is 9 i|a
horas, no altar-mór da egreja da Ordem
Terceira de Nosta Senhora <lo Carmo,
pelo gu;_ desde já sc confessam agra-.!e-
cidos.

Banhos de mar
Alussní-sc bons aposentos, mobila,

dos e com pensão; fornecendo tambem
comida ein domicilio, casa do família
respeitável. Rua Buarque de Macedo
n. 36, Cattete.

Bella oceasião
Vendem-se jóias vor metade do sen

1 valor na joalheria Passos í_ C. Quei-ram confrontar os pregos marcados,
I Una Sete de Setembro 11. -~.

Externaío Maurell *
Curso de admissão para qualquer cs«
cola. Diurno c nocturno. Rua S. 'íhiis-
tovâo 69.

' 
ftsXv.
•¦'.

_^íf^5»ji
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OS PEQUENOS
.<*»» jkJ^TT<».A.-»BIf "VEIwrXJHI-S.Bl m P3?LXDOXBJ>à.-SE2 nao excedendo de tre»

——ü ii iiu.-i ¦MwwwwwP^P"M^wwpwBWWWP^w^^^^ iirmu«m*j_HweM»«aa»

ANNUNCIOS
ouf.uua no "Oorreio da TVTn.rtV.ft" 1200 rol», -por tr«* •*#*-«-.» «f

VENDAS EM 1EILÍ0
il, -LtitreH

AKM.V/.ICM tE EfiCIliPTOUlO -

Telephnnc n, 1001
helliea a jr r./rrtiin-r -no .<"»<""* ''*

,3 ,1 11 di- »ii//ii> ('•* "1'<«>
HQJE TI**IH."A-F«ilRA, 7. •» « llur!*

0\.ila'!,'''',I.- um eli-nsrtc predio. A |J
,1,7 loiio HuiiKHi! 17. I« 1't-rtrnceilH*
i mm fnllUla do E. Pcrrclrn R C .

IICHl', Ti:ií(JA-Ul'.tKA. 1. As t i\-
''tdliio1 

Saill Campe, ft rua do,

i.iiíiIi ib- lí. 1'errcira ¦«••-.
AM.VNIIA, -UUA-UTA-IUÇIBA. 8, A 1

!U'í:'eií1,o1dvkmnlltt.tloi. 1 finos, (innaç.i..
l-díio ele, CtC, A rua Visconde do
Itbi ali- 1. (ot fr-ou* A Allamlcsa).

AMANIIA, OUAItTAeFKIKA, 8, às
5 

UHlo.dV^siipVriorc» nirivrit», plano,
crystnul, metnei, clc. -etc., A traves,:.
Muni.1 Harrtt.i 13 (UolafoBo).

QUlNTA-1'lilRA, % ft 1 hora d.i
"wilüo 

di- nr.nncr.es, mnvi-ls c «ten-
pilios, cofre dc ferro Milncr',, machina
registradora, clc. etc, « rua da Qu.-
and

01
Ur__l-ilíto 

de di-licadof. movei» de P«'
rota, cryslacs, nieui-M, etc.-etc», ta rua
l)r7 DomlilSO. 1-crrtira 10B (Copaca-
"'sfíXTA-l-lílUA, iO. " 1 üora d:-

tcíl5o dd mnpllfioo paquete denotui

íi-ido Angra, piirleoctutfc a massa lai

lida d». Empresa dt- Naccitaçuo Kio

SJPaulo; o I.-ÍT.0 s.r:'. •cffeeluado .'.«

ceu aniiitz.tu, a rua do Hospício H5.

SliXTA-KKIllA, .io, 'As A horas u.i

"Tèilão 
dc 'Ws •"*">'' C BÓIldoi predio».

•*, iiraeii Marechal Deodoro ns. 1H5 «*

,87 (aiiiiito campo de b. ¦ ClirUtovtol
SEXiTA-FElllA. 10, as S l'0™9 «*•*

A[,UCA-SI{ 
.ima mo?» cnm prailtM de, 

'pul.CISA-i.l' trabalhar para artista, ira-
conelra o tlc orrumadeita. di icfricti,. 11 i...ii,.. ile ninar-a e iianiiienio» ile

ila. de «ua oiiiduiUi u» ma.D. Manuüij;». | c-y.ria 1 iu.i benadut rompeu 11, ij», Jua-
11, .15. en.:! ai. W I'ii|iuni ' ...mes Curumo, a

>Í,lItl.\.íiK~«m» cuip.eiiada par» Luar e "pitKCISA Sl-Í dc uma empregada para
CDISIiltiur, em c»na «11 mt ***** ""'']* u «inuu Ue um* nll, lum iwiiea lm

i.htrJeJ. com indução; na ma da 11114.40 unha; ulutnel joíouo; ua iua do Itelm-s.;
11.1 a «J, 11, 55, «ma 5. *-1.1H, Caieadurs,

¦ |». 1.'» >i ¦ ¦*¦ .-..---..

Iivm eiimiHirl.iii.fnlo; n:i rua Ou «.at
Dr. l-cuniin uu rua Uo Se-
Teleplione UVO *-. *'

AI.UCA-SI! 
uni menino de 17 uiiim» iwrt T>liRCi8A-SB Ue uma rapariua para urr-

copciio de CSH Ue família. UanUu carta ir viço» Uvo, em ea.a ile pequena Ia»' milia; na tua Dario ile Itapanipc im-
Iria- n.
iihiln lt

SJU.
JI5.

ntctu 6u.

a Mitliora tur» arriim.ult-1.' co. nu-
uu? DAr.UCA-SR 

iiin» .
ra .- ciJtuiciial ua rua Uu, Ateu. 1111

AfiUOASI! uma . mota inirtUKti«,i }[**•}
kvlt.il
1 II. «UJ

\ .i r« uniu *«•¦ ,r"* "•,*• , • ,
o tervlliu, 1 tua I.BgeiilK, de Ue";
,1 191-4 ¦*•

AI.UOA 
SK uin boni copelro de S!,B*K

cia iitlainiula, rara ema de fatrUlia ««
itiiunieiinr. na rua (.uauali.ira 11. i^» ^

A M.'''.ASI'
rV:tiim>»> di
ila familia,
lindai
uiiiili)'

nifiu luH,

1»HKt'I.SA'.SK 
dc umo íienuriin dc 10 a

ij uniio., pata lervico. levei-, ma
Pereira Nune, n. sino. Aldeia Csmpjlt».

PRECISA-SE 
do uma iic.iueua |iar.i iodo

«erviço. tpie sailo ciigoiuniar 1 ru.i
^rnoilur KUicbio ii. «tH, suur3*J*>i la.bnoa
tio U*H- í onlcnadu ju$. iaoo C

mn iniiai liraiilciro. dc *"

riLulc. uara coi-eiru, em ca».

A MJO.VSI',. rm ck.i de família, uma
«CI1..1I.1 iii.il.il.nla, cnm |ieii«.io, |ur.l um ca-
tal «uni .«Ihu. mi Um. laiuteii ua rua «lo
Areai tt, 1, .uluailo.  7-'5 '-

I.U0A-S1' i» (lm. nine"* uni bom ipiar-
lu eom janilUa, lur elrctrica t- liiiin lia-

nlii-irn, tm caia do familia «'ria, prt.u
jeíl nn rua Miuiieii«al 11. J-'. sobrado, lar*
K» Ac Saiu» Ulla. tos '•_

CENTRO DA CIDADE
dc riLidc, para cowru, cm »¦«. a l.L!«...\.M Sli bon» eumuliuri»!» c racti»

1, apu-wniii Iiinlur «e tua eui. jBJu)Uri0S. „-, rua ,)», Carioca it». Oo c
tiavctw 

"Miviirr'1 u. tn- >¦'' ' 
fc)i )<ir C;I1U du ci„cllu ideal, onde lt

para ¦ U-

,"quinta-i-*i:ika, 
% ft'. 5 bows di,

de

A f.HGAM-SK ili"3 I"'.'""' "'"' 'i.i.,. A I.UGA-SK quarto dc frente, com mo»
rt-vadelra e .a ouira l;nra arruii>.«i>¦.•>• , J\hna ,|mn)M, in», l,,iu»tw e pcnslio, a
n.i rua Visconde Caravollai 11. e». "' 

j,.,, raintei Uo coinmercio, pagando cada
ll, i\. ___— um Sj$. MJmi-iiic a rapatcl eUucado» cm

~~" ....„«..•„¦, mra meto familiar. (Jiiitanil.i li. 6.-, .' an lar,
l MJOASl! uma aenlinta csttanKyra para , ,,., u,j, de briminídol. I5J h

£Vgovcriifntú de lenliota «6_ 0U,;WIX'0'
lc itaiiiiiiciito-. becco do nto n. «•^."q \ nVQA.SU um predio COIII «pii-

753 
'K

lc frente, com mo
pcntiio, a
ndo cada
caüon cm
2 ¦ oU\ Lit

ALVG.V.SI. 
...— -- ,, ,,

ea.a dc i.tiniliai na avenida Klu uraii.
co n. ;7. a" andar.  7-[5 ^
'/TEUÕÃ-HK 

um (|uarto llo frònto
-CVhcin iiiulilllliltis, (ihu pi-tt-ii» ll
casal. Proço :too$; trntn«so na
Avi-nltln Itio llriinii), S5 (loja) i>"
i-uii s. lleiito. -i>  '**

Í.UCA-SI. lima «ala dc (rente! na rua
-Tren- de Maio tt. 3,'. ca»a de peque;

na famílias ?** '

AÍ.UOAM.Sli 
uma ula e .(purio

iitiitc, por 70$1
de

na rua General Caj
lindar, 7a.l I.

AI.UCASI'. 
uma tala d.- frento pnra ««•

iriti.tonu ou para rapa/ct; ua ui.i d

uni. n. -i",

S. Juaé ii. 7. i* lindar. l'JJ '•

A'Í'.UtT.VSi: 
Uma Btando .ala coin írcn-

le imu a uvenida Hio llratict» c com
tspleudida mobília liara um moço dc trota
monto, tcnilii direito a builioa qucntci, cal»
_1cvir.ctl1.uU-. roupa de etnia,
na uu I'-ui.,li'...,u i.i n. Ii

irata-ie
io}) I.

A_.UCV.SU 
o i" andar d»> prcil»ui dl

rua da Candelária n. io6. I>ara cícnino;
venda.

AI.L'(i\-sr. nu nvoitlila Contrai
^Xii. 'Jiil, Nolii-uilo niiiKiiifions hm-
Us i- (itiiiitii-. ilt- frente iiiolilliiiild"
alCOlll liülisflo, pnrn nina ih'hhi.11.
isü£.jiuj-njiiiiis. aio$^oj:«»£.

Á I.UÜAM Sl-I «ali e quino, a um ca.
A.al aciti lilhos. para murar cmn oittrii,
Wccu d.i aluguel O5Í1 na rua Viiçanile Uç
Itautii. n. 319.

A-J.UUA 
SI* uut bom «nraícm, l>t»»l>( •'.

imi.i qualquer iicgiciu, 4 rui \ i«oiulr
d»- Itauna n, ii»>i a chave nü no n. na.
u,»i,vic na ru.i Ua UiinauUa u. ig». «!
i lior,t em tbaiitc, «'>

Ti 1,1'HAAI-Sl-i; a moço» solttdrtiN
-íViiniirtini cluro», arejados .- cmn
liu. uluctrlcai mi ''im St'iiiiiit'1'
l'(.iiipi'ti, lOüi preços: no*, •io*
o 55*. Tolopli. 11-18, Norte. I(

Al.UC.VSH 
o

IICCl 11. .|t>l

ru
rio; tratfl'ic i

iiT)VQA-9K mu (nuii-tn moço»' ™{H" ,5°
^V,|i, eoitiiiii-ia-in etn cnsn do fn-
uilllii; nu praça Tiradentes, IS,
aiiiiiir.

Ul] I.

ALUGA-SK 
perto da avenida Uin Hr.ui-

eu, uni quarto minto liem iiiolnlailu, tem
Z I lelepliunr c liu i-irclrica; iu rua -Nova nu-

t-iii frenie ao tlicatro l liç;
isiS I'.

4 LUGA S-lí por iai? ii aoliratlu d.t ca»..

-'' . I.ril.VM SK bom quartoH de frente
K .Á*Vi>ara icnliorés do coraníetclòt tia rua d»;

— | HcJCiulu ii. 6.-. _ i*'7 l-

luarto de frente, cm

loja
mero

l ir.it.i.»c
9, loja.

1'n-i Cn
ii» chaves e.t.io tio n. 4".

im rua tium-ilvc. P.a» nu.
il>o\ 1

ÜtílÍ!vSK~n predio da trnycu.1 Hli.a
ti. IJ, lrnn*ver»at a rua \ lactinile d>-

Rlgueíicdo, p.iia pequena fundia. Aj cha
¦c. estão no n. ii e trata»e na nu Un

A.«nililca it. SJ. Uas a i« 4. Aluguel.
IJjfuoo, t,i)'i K

AT.UOAM-SK 
nu seis* pnr (cinan.1, nm i A I.UGA-SR mu hom ugailo a um tf

.illlltl-l»- dctlljri»». Cillll tiuiicr clern •»» fit.l. mi inocu Uu .'.iilllilrlclii; 114
Muraioil n, aí.,

d. i
quin

Ui i*rOtttt) multo wtiCMildpi nÜMl *»*i**iit.i ,U t rn;* líftim'í*M
rua tio Ouvidor; u.ir«i iiiiuiiii-içí"/-» cum uj '-:"¦.,• ,—«r, faijv, i riu du (Juvid.ir u. iSj, ça«l A I.IV.ASI', u lobiadu da rua Uo Ciir«
Clrlj. 1'. •* Vi-rll» n. },i, {mu in, qtuiu», dua na-

. ..™. -. ii i».. .il' I loi, cuiUlba c ifriasm irata.e no iiietnio.
A I.UtiAM-SI. ii.» a4 «lidar «lo pri-: ""'ib« Uo lum-llt». „•,. p
f^Uin n. 05, du rn« da Aasi-niidón '".". ..,,, ui, , . ' ¦-'¦¦
emir cm. riii.-nin Avenida, A '* Vi S. "'"" "nhl **'.' f''*""1
(casn de fiimlllii). hidii» de rrinif „,. 

"I"H"''  witçatfB Indo.
f (i..iinit...i.i«, it Hi-iiiiinii sôrla ou .,IS"ií . '-, " li7,"M "'','i,x'' "" r'"i
ii iii-iii i«ai íllhos. rmitii eeutrnl m 'leiaçno, bi. tf
c belllsslllio.  ALUGASI. um bum quarta imi jjSí «i
A3I.UÓAM.SR uma itiperlar nl» e-qtiotlo fr"';1 Jl ''Íí'* ".' *± m> *
.\,le frrnlt, jiint... uu •çparailoi, em ca.i 4,M!GA,8I. quarlu -ntuhiladu, «nm nu aerâ.lc lamba, a um cawl .cm lilho», ile.c.to i\,,cnfcUl, „i .i,. famlEi ^T rua 

"da
.» «crio; iu iu.i d.i Allunltiii n. »7I», v- 1..,,., „ ,. ... 5
bradin 11,15 *\ ^' *-**' '"i r

A~ 
LUGA-SK o lobrudii 1I.1 rua Prel Ca»
«ca n. o. aluguel ijíll a> eki^

brado. t*i l-SS,

cb.-ilc! cmn ilui'
praçi

Al\ nii Sil-rM , rin .reu" tre»! AXUGA-Si; nm, quarlo de frenie. etn

_ Lura' da tarde, '-**' '• d"h luvalidus 11. oO._ ui-ljl

rvFFBnKCKSE um moco de "Lí!.""»
1 t limpo, parn um vareio de ic. ou

|,_|.,. .iiiiilivicbc., cado (le i-atino
iiU-niiii. é |ic*si>a '1° mM" ''"'

de muito rcipeltos «ucm P"'C'J;
M. E, 7J7 S

pastei*
hoillli--, tl-lltll-HC licssit Ilin 11. 180
(lc Illltllllii. I

(iaqça
der ahnuncie pata

'ri 
eilão de elegantes moveis de P--

roha clara, piano, crystfes. mcUes, etc

,-te.. á rua lloulevard Vinte c Oito q.
Setenihro i'14. , i

SABBADO, 11, «f " 'I- huní tí

Leilão dt- penhores, 11 travessa dt

Barreira 7 (Casa Jose Calien).
SAIIUÁDO, 11 á ' '""'" da tarde.

Leilão de bons moveis, t-m SCU arma
du Hospício Ks»
anrvwwtaT.1

rvTFFBKCE-SK um lioinciii de. tn«a

O edade. para auxilia» Ue «crtlitorK,
.idiiiie in.pccior dc aliimnoa cm-coneito
.¦íi è 1'ir iie. D.i nndor de «ua cnn-

-í.«la r bab lilnc"».. Ç-rt»- 
a* "-^'i . j.ullA.v

•a- 6 rua licncral Vcdra n. 83» 
^""g |ifltdade 1

A IíÜGASE uma sala dc frente,-entra.
iVdii Independcnlc, cm casa de fumíbii.
nüo lta creanças, para mocos du, commer-
cio, itcntc muito síria, Itu electrica. etc,
aluguel (»»$-, na rua Visconde Ue Inhaúma
i\. 55. 2" limiar. 73

, ....,,., 1 ,.. um bomem cnm ti-m.'
{) nrallca de deposito dç cnoeio de te

'"como Uepo»ilo de batata-, que—
.erviço do commefcto, damln

rua do AqucUuçiq
cm Santa Un'.

•FKBKECK-SE,
t't

irtilto.
nt qualquer
findor dt» sua pc».oai
11. 38, casa de pa?to,

iicficeme ou recrettnvai na .ave
ilida Passos 11. 103.

A l.V(iA-Sl* um predio eom optl. _ _ ^.^ j^ ^-r^.-r^-,c./s^-.-ffin Srt?-<á3»^SQxxíuus eonünodos c excellente r^^&^Sfejáfeig^^
vlstn, 1111 1'intl:i Mattos, perto do gírask^rj^.^1... -_... itnuuii fim 11 IKÍi. *' '¦*¦' ¦' '»íi.

m Nüo comprem drogas som primeiro íi
$JJ visitar a Drogaria

GRANADO & FILHOS, i

A f.UCAiSE um cb.-ilct cnn
i\dni. quartoi c c.uinha. .1

ma, t uma outra eaaa, ã riu
„ 411 ai chavci c.H.. laiiibem nu 11
Ronde de S. Jaiiuaiio

•nina
Marc

Alvêl Montei
I
l-l

lt??
A LUGA-SE um bum quarto, em eaaa dc ^O^S^f

líXínniilia, ,1 um 011 dois ino.ua; nu ruai ..!.>-

F.UA DA ÜRüGttAYANA N. 91
pi*oxlnio ú run tf«> Ouvidor

1
H
I¦El

r:'!

A riVÓA-HR em onso d>' lanill u
i^iiiiui Brando snln o quarto «'•
ri-enti- ontmdn Indeii lente, nem
.11-t'liidii. por módico pre-ço, ane-
rendo Ipriicccso iionsilo, serve
pnrn moços d» eommerclo, pnrn
um casal sein fillios on piira-nm
bom escrlptoriot nn rua da Qul-
titiidn ii. 11T. ü" andar.

4 UilASISt:c-cllciiits .,,1... e quino. ApíJ-miulu.^-iim* »• ' .l.ui, cum iit»imii.it,Mtí fIctíirir.í,!
¦i foltetroí r r:iMtf>i srm íiltiüt; na rua iU*
VUrrtco* ii. iv. 9J7

una

n.

i;moços ilit eotumrrcfn, tte*'
modo»; á rua iln ),.ivr.ulis

uj; F

AI,t.'l*.A 
Sil um quarto de firme com

ii r. jiiui-lui, iiinbiladOi'i Uea.al: n.< rua -Mniac. t Vali
lirutiit. l..ijt,\.

A'I.UOAM.SI! niiirim t dS.«- npil
«T» pciislio, a .|.i$ nicnúet» Duiunda i
mero (>--. 3" oiid.tr, entrada pela loja de
.•riti!|iir.!oJ, 917

VI.l'i*..\Sl'l 
pnr mi ,1 cavalheiro, um ¦í^i'iisn ii ihu Constante jardim.

bom eiimtnmlo mobiLiüo ilr novo, comllli 5. Punia M.tiin.. ns chaves p»«
<,n, banheiro, limiicsa v cutiadi índ.-pcii-, (A.) nu iii-iii.-i/.i-ni pi-iiiimo. 'i'ratll>
,b-ntei na rua Francisco llrb.irn. li. !.-,,„ „„ ||nuP0 ,|„ «,||lllui, rilll tl»iniiiij do* Arcn» c i«roMinn oo Urso di .,.,., ... >>»>>>
Um. Tdcplumc 301.?. Centra. „„ 

¦Vinliiiiil.i li. 101.

mocos u.l •
11. 15, »a.

V liVQA-SR por JSO-S uniu 1,,,.,
_rit»

II

ALUGA-SE 
lim bom quarto a um scitbnr

só »m Uoisi ua rua Uu Uctendc ti. .'-,

4 I L'GA-SK o magnífico prctlio da rua d
Aaiosplcio 11. J»»;. recentemente construi
do, tendo vasta loja para iii-iiuoi.» e ilot
andares divididos cm commodos I"»-'-- .'¦'
radia, no ultimo dus quaes existe cleRanti
terraço cum frente Pira .1 ru-i. iMura-si
odo o predio ou cuia andar em separado.

Trnta-se na rua Tlicopliilo Ottoni n. »'
onJe se encontram as chaves.

lll»

rri.*l'l*ltKI'K SK um moco Ue (oda a eou
!> Ihica, Pira carteira, tendo lamliem

fc armarinho. ,prova .ua. boa con
ntn. para Josí .Soares; o tua dos

linixns.

nrniic;!
lucta;
\rcos n.

flllt.

AMAS SECCAS E DE LEITF
•ÍÍrVCISA-SE de umn creada para ...amr.
LJ ícwa-, na Estrada Nova da I.juç.

">U1**CISA'HK «le "i»1 nicnimi uc is ¦
lio-, paia ama dc criança Ue 2 nicr

V-iKi.-.- 10S c roupai na praça Jose
Alencar 11. n. quarlo 10. ¦;

í

X'do- Inválidos ,0. 15H

1JKECISA 
SI d

ama -sueca;
n. 280.

ama .ecca; ru

iitnn mocinha p^r.i
rua das Laranjeira!

PRECISA-SE 
dr uma ama fcera e ina.s

serviço, leves; imira-se istnun; WJ
csicada Kcal tlc Sanin Cnn '¦¦ J.Sat>- "

PIIFOISA-SE 
dc uma menina para Jtni

secca; 1111 rua Alioc >t. 3». Laranj»

Cozinheiros e cozinlieiras

r.nn'.UKCE-SE um oflicial alfa ate. com

¦--ílsitmLpratica 
'Ue corte; boulevar.

A dc "Selialiru 11. 50. caüi to^

•ORECISA-SF. de"rt.r,-,-di«s l««l™^"!
na rua da F.b-re) ulia n. 9» S. C

st*n:irãltVCISA SE Ue um.i senhora
P para servíços leves, dand  um

TT^^ktdoi,e«rip,.rins. ,fi 
^^^P^l^^^^^^^^^^ I 

f%'^^J'is^' At" X
iVirentc. a ;u$ cuia mn; na rua Ua Quj V-"  - fiança, fro«i n.tns o ru.1 ,,„,,„, ,
landa n. 56, I" «ndar. ?»5 

''. 
. , 

~c„ .. - ,ZZ .., rr :.„,.,,.,,, Aif.UGAM.SE bons commodos. bem are- (aniiB.i Nu^jl^OimUoriji^^

pnrn a*--- * >«-
,-eno ordenado, para um casal,
íntmla eomo pcfitoa da laimlia; rua
i-ntc França 11. 1U-

ido
Te-

7-1.1 D

•>ltr.(*ISASI*. de uma etcada '.ara '..a-

t í..up:i e corinliar. qnc de boas im..
.i,ç.*.e..; tua do Ouvidor 11. tr:i- Charti-
'ária. __».

TjítKCISA SK de '"" ™n™ de
1 coinpprtajiíciiEp

cm olticma ii
I*arnbyba 11. -•

um rapar, t|.
p.ira pequenos scrv -

ciixinlias de-papeiao:
, llariz e 1'arrus. D

ar-rtUECISASE «le uma bua coiicira
L'- «madeirai rua Comic dc llomfin

¦ii cr o 5-«
60S c

•JUEG1SA-SE d»
serviço•

lula-sv"".imi.M
n. 12.;

uma emprecada para
para caia dc pequena

ia rua de San-'Anna
6(17 l

\ I IT.A SM úm bom coiinhciro nu cn
lApeiro, rm pequena r.is.. de família, tlt

1:1 énniluctii; nn rua (lc h. 1 •
i.ü.t ltfiança iltr

dro n. e.to, 1" andar.

\ IIj'G»\-SK "in bi.ui cnzinbciro cnm pm
i/Vtíct di- |»»-ns".u, fir doces c mais itccei
s.iritis iíe cozinha com muita pratlcn; na r-

Idva Manoel 11. 51. 123S r

l I UGA-SE uma Ecnbíra para çnzinhttr o
,-jLtr.vit. .iliiririllllu fura do aluguel; nr.
rua liiuiirn' n. '5.1, <- a 1-

ORECISA-SÈ de uma cmnrceada-.es
rtriineeira, que dê abono ,lc cnnducta:

A l.rtiAíl-SI-, ns cu-iiis ilu ladeira
^l-tln ri-oiidi-iii-iii 11-. 1!>. si o
23; ti-iitii-ii- 110 liniiiii d>> Miiiliu.
á ruu tln Quitiindii n. 15.1. * R

V 
LUGA-SE uma «r.-ni.lc sala de fren-
ie c um quarto, jiinti-s. Iit4 electrica c

-ctisu». com ou prm inolúlia, c uni quarto
nas ineamua cumli^ücfi, casa tlc familia; na
rua Ue S. Itentn 11. 30, j" andar, csqtt-.nii
ia avenida Uio Jlr-iicu. rtu 1.

1 l.l'i'.A i'è. o arniitzciii da rua'-Senador
--\l-liizi-bii» 11. -|iS; trata-se nu largn dç

•Fraticisci n. .lt», loja, 7") •'-

• V l.UÇA-Stí "tu l,nm coininodo a dois
-fl. moços eòlleiros; co-n pensão, luz e l.tii-
-H.--.1. por preço modicu; tu isso da As
senibléa ti. 75- "•'

A LUCA-SE o sobrado da rua Marechal 1 A LUGAM-SK ,bons
AlFloritliio Peixoto n. .0, com emen £V,a»b,s. 

li z .-lectr, a
mais dcptiiilL-ii»quartos, duas salas *.

trata-se na mesma rua 11. tt.

LUGAM-SE bnns comniodos bem are-
bom banheiro, com

na roa Barão do l«ad ir;'»
JÍ50 Ktodo o asácio;

A l-i'1-a SE
al Vil
dro 11. 335.

nmotlo a casal ou a! A*,'LUGA.SE tuna bua sala. junto a um
rua de S. Pc» ' ílboin quarto uuc serve para cas-il ile-

1191 K : ctnle ou escriptorio; na rua do Iloi-eru;
n. lf.8, Io andar. íal1) '*•

[,fl"..\*S!»: i»or ioii$ n.!° andar da rua,
,t-5C UO 2" ati; ; A IJ I' «fVSenALUO 

\ >!». l»or lonS n-.!"
du Mercado 11. 3;: trata

dar itc-o M

A I.UGA-SE uma bella sada de frente, em
¦- d<» familia; na rua bilvu .Manoel

I 1 <i 1 • r.Ijo. ...liiailn.

ALUGAM-SE 
quartos a 15»; na travessa

Itellns Artes n. 5. sobrado. ^ 
"9i_

4 I,i't"..\-Si; para escriptorio, só das'.' 8
_.-1lii'_ ni.-.nhã as 7 Ua noite, uma bnmta

I. de frente coni tres janellas c ipbinctc

LUGAM-SE o sobrado e as lojas da rua
hur don Pas.os n. 137: as eltives

.'Stjn no 11. 139. aluguel iti.-f, cada pessoa;
itntasc na rua Gonçalves Dias nu-
mero 61. ,2«'.9 '•

li U*t't.\-sl'' um magnifu
Anui ou dois rapareâ decentes; na ru't
ilns Ourives n. tir: irata-sc n.i loja. -.iS L

\ IÍÜGAM-SK :i moços solteiros
• ""«•(liiiiiti»- clni-iis. arejados c i-iiin
luz cli-i-ti-ira: nn rnu Senador
|>oniiit'ti. 190; |it si "HS, IOS

¦ 'SS'. Tclnnli. lilS, Vortc. l-l

iroquaito para com janella. cm um'.primei
muito rciilrali tr.ita-sc com
„u Macedo, á rua I.uiz dc
mem 38-

i.lar d
. sr. !
Camõc

t LUGA SK um bom sobrado
_tl.para csciintorio ou casa de família
rua da Quitanda n. 202.

ALUGAM-SK 
cnmmodos dc .15'' a 5»>*.

enm inib.s ns rcqiiisitòs. da hyRÍene. Itut
electrica, muita nsua e grande terreno;
na rua das Laranjeiras n. 51. peno dn lar
uo do Machado; trata-se com o encarre;
lt,ido; c'

•A LtTGAM SK commodos dc 40S a 50$.
Pereira I /í.eom todos r.s requisitos da hyirrnc, luz

nii- elrctrica. muita agua e grau,b- terreno: 111
06 li rua Inaqtlim Silva 11. 87, cm írenlc a rua

. KThcotnnin Regadas, I.ai>a; trata-se com n
nfòprio 

' 
íncarregulo. '*

lia; na
i.-oo E

A l.l'CASE o sobrado 11. 103 da rua A'"'T'*S,'',n '"*"¦•'!" ,ü m a* Um
«Vriicuplulu Ouoni c Ourives 11. 108, 

\ ... . ' "'' 
. ''''

A-rncopInlo OitiMii, com ourives. f»"n,k em, muito liem iiinbil.i.la. frff
fcii-sc .1 c,.»,il sem íilhu»; ua rua da I. r 1

\I.UGAM.SIi 
eniiiniodu. niobltiidus, coni

peitMp. na -Calxiça
u. ;u.

vittn tlc Si n. 1,1.
Giatiilc üvtfnul i 1

B A \,\'V* \-Slí |»or it»i$ uma casa nov.i a
xV estrear, com dol* iit^ irtíts duas iilai,

*. I.ttr.AM SK caia» nuv.u, próprias |ura*'"* üei"\" * quintal; ua rua Paraizo nu-
fVUoia casaci; na rui dal Coqueiros nu I "'' 

f-, j»»1" M-ll,ll»i «• '»**<*

A 1.1'GAM SK excellentes commodos mo
«\bil.idus; lla tua Munizis \ieir.i nu,
mero 185, J|!l '

\ I.rr.A SK bom nrntaicm psra negocio
,£Xou of fiei tta. na rtta Kvariftb da Vci(f-í
n. 10; trata se na tua dc S. José u. 7-*,
\ Mnbiliadora. J'-

\ 
LUGA-SE cm c;is.i de familia. um opi»
um nuarto. eom uu sem imíbilia; ua ave

uída Uio Hratic andar;

4 I.rr.A SM o sobrado do predio tia rua
¦rYVi.-.niuk- dc Itio Uranco n. 34; tra
ia-se na loia ;. qualquer hora. 738 1".

». LUGA SK ttm boi
.(¦Vncr.-il Caldivell 11.
.li>s C)urives n. i.ti«

sobrado á rua Ge-
iüj; trata-se na rua

7.1>) K

Con'1e di
! da t.irile.

BomfimI trata se das 3
f.8.1 h

-OUECISA-SE de 'l*>i- SíentiCf. .-letivos
l nue conheesm bem o enmmereio. para

um preparado dt* íacii ven
a It.ipiru' n. 219. 607 ü»ropocr»n«!a '

Ia; trata-se.

|)KK.-HSA SI', de uma criada paru
¦ r e lavar, para casa dc f.uníliii

1 da Gamboa 11. J10» '7SS *

ISA SK dc .umn envnlieiru portu
llilla dc S. João ti

7U-I II

•pKKtUS
.1 mjczn
220. S- Otn. tovao,

J1UKC1SASK 
dc uma .eozinbeira qu;

difrtna 11" alue ml. prcterc-sc que sej
e.traiíiííira: rua Carvalho MuWeiro n.

Cottelc.

>REGISÁ-SE p.-.-- casa de um casa!
,/iiilulir.i dc bom trivial. •»•'I

c
d(
•prtKCrsA.SE d

limpavara ci.iilh.li. que in ,
,- durma cm rasa; rua Ali-frc n. oo, A
dela O-itmpista.

IIKKCISASK dc aprendizes; na rua
V Teixeira Ribeiro 11. 37, B..m S-c
esso. '

T>i:i-*.f'!K.\-S1*l tlt- 11111 íiieiilno pnni
1 tiiiiini- eontn i! fazer Ilnipesa
,,„,„ ..M-i-ititm-t-»: rt'» tlrmtiinymiii
07, goorniló, 01.vii.iflo Suiilos. 11

IHiF.tlSASK dc uma fcolíora branca.
{. ali- --5 auno? .para dir-gir -a-.casa tle

11, senhor só: run Dr.r-Manocl Victorino
1. 171, tias 2 horas da tarde em deante, (

TlUF.CIpA-SE dc uma tmiucna de 1.;
I n 11 annos. para serviços, leves; n
un Fnnsrca Lima ti. .1.1. cnsa Vil.

¦» LUGA-SK uma esplendida snh dc fren-
aCX.tr* para escriptorio; na rua (Irneral C:it
nara n. p.í. entre Ourives e Avenida. 730 IC

,i f,IT.A Si'*, um bom quarlo n .pessoas do
rXcniiiiiicrcio. no i" andar da ru.-i de Sf»n
loa,- n. .11. 7.l8 K.11.

4 t UGVSE nor j?.i$ o sobrado do pre-
\-lii. á rua lio Lavradio u. MU» tem tres

demais de- i. duas salas, .-ozinha
pendências. As chaves estão no n. UJ.
loia. Trata-se na rua da Quitanda ti., ti»,
grande fabrica dc fumos c cigarros 1 cima
Fiel. . '-.'.J'

A l,l'(i.\-sr. » armazém dn mn
-i-shs Asseinlilén n. -t.*». próprio
piii-n escri ptorio; triitu-so no so-
bi-nilo. '*'

f
(antig

I» LUGAM-SE casas a 120$ pnr. me-, pa»
X\«aml.i n meltna para propriedade il»

Incotarin, anò' ioo uu-zi-s dc aluguel, n.»

se exige findor. Prospectos a rua Sscbi"antiga, 
Sova llo Üuvidur) n. 

j8. 
sobrado.

A Iir.VSK uma «ala *'Independente par »

Ae.criptorio; na rua da Carioca 11. -[.

sobrado.  , .. —

ilillOAM-Slí n mocos solteiros
-.'¦Vniini-iii». claros; arejados e rum

l>„i,i.»i-i!. 100; pi >-: --os*- ao.,

,. 55$. Tcli-pli- 11-iS, Noite. 1

V !UG\-''l'l em. casa de familia. a casr'
Asem filhos nn n moços do cninmcn-i..
umi boa «ali dc frente, pessoas serias, n.

avenida Mctn dc Sá ti. 329.

fltrGVM-SK dois grandes cnmmndns
jTVru ca«a dc pequena -íimilia; uni !¦•> •

n n-.úrn pnr 111$t na ladeira d.i laria^ im

num -lf». antigo, casa I. '"J -
"VTt''G-\ 

SK um c=crit»tnrio mobilado, cnn-
rVtélcpüoüe, ventilndnr e. lua. nn 1'

\LUGAM 
SK l">r 20$, c 3uS. dui

aposentos send-» que o de 20$
bon*

•ir.1.o; nt rua Dack n.
siaçAo do Ituclutclo. ' ij4, em frente a

1012 ií

LUGAM-SE bons cnmnioilns a rapaz"
«.nu a casa! sem filhos; na rua Visconde

Itauna .1. 5.1. íubi.idu. I.

I LUGAM-SE dni. andares na rua Lui:
A\.Camã, antiga Kspiriio Santo u. ia
fütra família ou pensão. Aluguel coni
•noilo. in4- 1

nde se tiata.
i.» n. s».

1241 r

l LUGA-SK Min Him In Suma Thcreu
tmii ^ Balcn 5 íí.mmcrn, w.tter clo«et
neite fur 2$o$ooo mouablich, contract fui

liihr Roberto; rua 1'naiciro de Março
»i ¦ JSj **

\ 
LUGA.SE pnr ma$ em ciai de peque.
na familia tem creanças, dois ricos apo-

IV.ila
t

«eiiio»; 113 rua das Neves u, 46.
Mattos.

\',l'GAM.SK 
cinci cnsn na villa Gl.iria

.n. 2:, ru.l H. "i,r'e. 1, Canele, prn-¦rias para pejuenaí famílias, F

\ 
1.1'GAM SK bons comutados de frente;
nu rua brei Caneca n. i.'í». sobrado. I'

\ r,lífrA>5rfi 6 bom predio da rua ThereM'*LlÍMÍu*arÃrs n, ift. as chaves estio na
rua Dezenove de IVvcreiro n. tta. P

\l.l'i".A 
SK o «obrado da rin Larg

mero i.jo, tctn seis commodi
13 loja.

IIII

IOJO 1'

X r,OOA'-SM nm liorn eonsíiltorio,
r^iinito tle espleiiiliilii siiln (li- es-
peru. im 1" niidnr do predio «l»-*-!-'™^** Henrique
iiieri, 11; nn rua UruBuiiriinn:Cifrado

K

"i LtT, \-SK 11111 quino grande, limpo e
X^Vrcjado. para casal ou moços solteiros:
ua rua General Pedra n. 72. laofi K

4 I tlGA SK em predio novo, um bom
/*V(!iiur>n mobilado, n c.isal nu rapazes sol-
leicos, iiliimínado a luz electrica; na ave-

Valladares n. 35. so-
ma E

» I.I'CA-ti-iitu-se uo mesmo
A i.rr.A

/Xfrctitc
ii moveis, hmpesa. luz electrica. noai-

»,são e!e, irada independente; na rua do k A. LUGA-SE na rua Senador Dantas^n;i-
Ifos-icio u. 10.1. o" andar, esquina da. /íl. mero 03. um b.otn commodo Ue frente

pr.iça Gonçalves Dias- ¦-•!? L a uma ou d*"- -..-¦--¦=.

. .mi quarto limpo para c-iíi

LUGAM-SE uma boa Eala e quarto dejXí.na rua Senador Poilipeil n. --58. Ave
.-niilios a casal uu rapazes com j niihi. __'___._'

n mov.-is. Iimpcsa. luz electrica. boa _ _. ..

dãr do! predio- da ma do •'Rosirio ss.. tia

por soSooo. Teleplione -SioS Norte. C3^ i

a Ire..'
rVna ru

por so

FuCAMiSE bons cnmmodos mobilados
do entle

•V LUOAÍM-Slí a mocos solteiro-
j~Viiiiiu-t(>-» claros, nrejailos e com
luz elcctrleii; nn >'tin < Seniiiloi-
|>.,.,»-,i-ii. 190; preços: :*"s. 40P
,. 55S. TcliMili. 11-1S, Norl''- '»

. HIG\M-SK uma esplendida sala e un
ti quiirto. juntos nu separados, .nem mo
Mlailns c rum '•itisln, para fiiiiiiba.nl
vallieírps de tratamento; na
ll.-iu'a= n. 14.

Senado*
713 '•'

t I UGA-SE sú a ranços dn commcrci.
jÓt-urii 1-oi'n commndi de frente; i
dos Andradas n. 36.

gV pa9*a ...csdmsss^í» as"^ Escolaís Saspeicsores

TIRECISA-SE dê umn costureira, nm-
Í cb«a desembaraçadamente em maclun
!,. .„¦¦•" í rua ltar.íi» de Itapagipc 11. zss

IX, casa ile família. 1787 D

OUFCISA-SE dc uma boa cigarrcira, ts
X rua dos Ourives tl. iaí. barbeanai
'a« .1 ás 5 da tarde.

uma Imi cozinheira de
v íoftãn. preferindo-sc de cor:

!,». rua JS*. S. de Copacabana 11. mi?. M

}>KI"('*ISA.SK 
de meninas, cozinheiras,

aluas »!<¦¦ leite c outras creadas; n»
nia do iliuspicio tl, 21.1.
'YiUV.CISA-SK de uma cozinheira do tri
i v »1. que durma no aluguel, .1 rua I.o

;ic- Quintas, ?S. Jardim llolanico. P73 lt

l')UI»íi'ISA SK dc .uma .cozinheira 1 para i>
1 trivial c inais serviços leves; ua ruii
liarão dc Itapagipc n. i»)8. B

cm

T>RECIS.A-SE »li* I'"" m-iça parn scrv»
l c'i= leves-, rua Guanabara 11. ti.l. 1'

»"HíFi"(SA SK de uma menina para'.':ser
«' .A...^ teve-, em casa de um casal; "
•ua Assutnpção n. %7*

Í)Kr.i.'l?.\SK 
ile uma coziniicira ri

rasa dc 11111 c.isi»! srnl tillm^. (lidcii,
.In .líSÍiou, Trata-se á rua Marque: de
Abtantcs n, 61», "

de tinia cotjr)

Tt)K!»".nsA-SK ile uma empregada para
I Inilu serviço de um casal, que suba
-ornliar e durma no aluguel. Ordenai!"
*,->S. rua Asfumpçfio ti. O7. _ ^

"DTiiTKA-SI-", tle nm raonz de IA
1 ii 15 iiiiuos ,»nr.n li. vm* pro tos e
•iiüis !tt-»iiiis serviços para neame-
-.:i uptisfío: trntn-sc nn í-iiii ile Sim
ilosf. S'.I, solii-ndo.

T>RFC1SA SK de uma pequena dc i- a
I ifi nnno-. nua Indo servir»», em e -a
le pequena família; rua Gonçalves Dta'

•1. fio. 2" andar., '-1

ALUGA-SE 
cm cisa dc família lim bom

commodo; na rua do Riachuelo nu
mero 19. "•,I ''' ^

PBhíSVnRM- Dr PrtcptmeSro rio Amaral, [UaiEswlá deP.rediGina; -Prof ss r Mendes de Aguiar notarl f}M*tò

t^nmmimíèr, da E col-^d»! Estudo fc -.lor e do Ext rnatoD. Penrojl ; Dr.Sb**- .^ F^ e« d^^scüa wmta^

\ 
LUGA-SK uma e«o!ciii|iil.i sila de fren
te, íi rua Senador Dantas n. «t-. ••¦¦'

'.rado (casa dc familia!. m.l»» 1

li l.l*«.*.\M-SI-. umn snlti (> tloi--
V(|tini»l.os, luz i-li-t-tricii, preço"(>$, cnm tres snentlns u mais mu

t-.i.ii-ln liein iii-ejnili). por <><)$; "
-II41 Visilllllll- lll- llllllllllllll II. <•(>.
1 niiiliir. lí

-1 LUGA SE uma sala com duas sacadas:
rxna rua Frei Caneca n. -m- '¦

i LUGA-SE um quarto a moço solteiro
ÍVeni casa de familia; tu rua Silva Ma
titicl II. 1.10. lü-lí I*

1 I*Í»A.M*BI'_ bons cnmmodos a c-uul sem
Í"V filhos ou maçns •solteiros; tu rua \)o''\
Carlos I n. ¦>*>. anliíí.i Santo Amaro, V

vm bom quarto, na
a moço sério, casa

H74 V

.1 I.UGAStl por .!»-S
¦vxrua da I.aiw n. 91,

V LUGA-SK um bom quarto, em cisa dc
f3_familia; na rua dus Andradas n. 85.
.- .-.nd.ir. mia 1".

li I.UGA-SE a casa n. .18 da rua Ur.
."VSJ Freire, tendo duas silas, dois gran
tlís quartos e mais dc pendências cnm tllu
imitação electrica. As chaves no açouRt*<
da esquina, f

_F*i*a*acisoo ca.o aPaiirtla

• 4 l.I/OA-SK, casa de. família rodeada dr
lÃljardimi com tclcplidnc, luz electrica.
1111 sala muilo boa e um quino por 30$»

ua rua du Rezende n. 198, esquina d.i do
Riachuelo, 99 ¦'•

.1 LUGA SE lim si.tir.iiln de tlois inda
rircs; na praça Tiradentes n. 5.T. ^
iliavcs estão na loja. 9S7 1-.

tc família.

1 l.tHTAM SK bons quartos com iumiüo,
_f\para dois aoo$, para um i.t-í casa da

miha. t'*'bi eom sacadas, cm frenie ai
nar; na praia d.i I.ajM n. 74. 1155 l1

l LUGA SK pm 8'.} boa morada com u-
.TVi.i, grómle quarto, saleta e larga m

h rua Monte Alegre n. 95 e not
t;i, magníficos quartos e sit.it»,

do Kiachnelo. Yle 30Ç ,. 45$, peno-da rua i

4 l.t*Í^^^^S,¦! bons aposentos, eom ou sem
."V pcnslo; na rua do Lavradio n. 1.'?. F

• MT. \-S'-_ um quario na rua do Cátst.v
¦TVno n. aot, «de fronte a ladeira de San-

1 Tlicreaa. Olotta, boas commodidades
mlu-iro. sendo fietitc de rua, terraço, cum'.emita vista. 1 tÜ2 V

4 t.UO.VSK um grande o bom quarto, cm
«T\e;isa de família, .1 moços solteiros; na
ivenida Mem de Sá n. 117, assobra*
dado. 1155 F

t I.UOA SK uma sala com pensão, nve*
fVnida Comes Freire n. toi, nü-* X*

r.UGA-SK uni quarto em casa de fá*
moços decentes; na avenida Co-

45, pavimento terreo, por

A LUC.A-S
Ci-milta. a

•nus Freire n.
íSooo.

< LUOA-SK um .sobrado com cinco apo
iÃ-ciilos; 111 rua tlcncilictinos u, :n
rata-se pm baixo.

A LUGA-SE pira qualquer negocio, uma
-aporta: na rua Bencdictinos n. JO: tro-
ta-se ao lado. 774 '¦

i LUGA SK a casa da rua Barão de An-
-fVur.i n. 3S; trata-se na rua do Ilosmcin
n. 94, com Louzada. 99^ 1-

« l.rr,A-Slí na rua dus Arcos -n. 8.,
-M.casa nova e de família, uni superior
nuarto para casal on moços solte ir ju de tra-
tatnento, pois a casa é muito Itiiipa, tem
bom chuveiro, muita lintpcsa e muito so-
cegada. 1245 l'

*. IIT. \^n.por 130$ o predio novo dl
nU.i.liur 1 ilo Castro-n. 9, baixos, junto í
rua do» Riachuelo, com dois '-amplos quaf--os, s tia, eoxinlia,-banheiro, latrina, luz ele>
et rica. amplo quintal e tanque. Ahprtõ
para ver e tratar das io as ft e dis 2 ás

1 horas, Detmia chaves na rua dn Uia-
¦Huelo n. tS6 e trata-se na rua Gonçalvri
Hias n 5S. F

. I UGA-SE o t" andar da rua da Ame-
aVrica II. Zl, boa moradia Para .faiuiii»,
11 chiives no z° andar; para ir.uar n.» -ru..

dal Constituição n. J--» A' Nuiva. 7J3 f-

k iLUGA-SE um quarto iln frenie l»ara
Anui caiai que traballn- (ura. para rapa
zes do commercio, para òflicina (lc gr.n..
dor ou escriptorio, cum electricidáde, mui .1
liygicne, quer-se pessoas serias, em c-.isa-_dc

iali na travessa de s. I'raticisco
731 ''-anilir.

J)KI'.l 
ISA SI ile unia rori

rasa dc pcqtlciiii fatníliii;
Kstrella n. -«i-

¦ira para
i rua dn

I!

i>nnciSA si:
l parn

de uma moça porjtuguei
nhar; na rua ltclla de Sáf'

,20, em S. 'ClirtstovSo. 1*

Ji)l!l-ÍI*!SA 
SK de umi nmprceuda para

im-.inhai e lavar; na rua Visconde li
guciretlo ii. 41. Tljuca  I

Í*>1I1-*|.ÍIS\SK 
de uma cozinheira, .'» rua

1*>"' Marciana n. .!". 'Ilotalogo. G

T)l.RTílSrA-SK ili
J. d.i Estrella ll,

uma cozinheira; á
eS. Rio Comprido.

ar>BEC.rS.A-SE d
1 erviçòs leve
•S, Mevcr.

nin utn para
tieiredo ti

1217.M

T>HEC1SA SK. de nboto-itravadnres i
* nticslailn ile i'».»i»iilad..; rua i"
Marçn n. iu.i. -"' andar. 1-15

mu cas;
11. <»,

ÍTluÕA-SK pur üSOlii niensnes,
rv0 sobrado dn prnçn dn Ki-pu-
l.IU-ii 11. f)-í. as chaves estão por
.-spi-einl favor iu> n. 01, sobrado;
li-iitii-st- 1111 Avenitlii Hio Uranco
11. 50, sobrado.

I.UGA-S1-: um logar para dormir a uiua
seiiliora só, .que trabalhe tura, preço

ft; ua rua Senhor do» Passos 11, '¦'•-
ól.rndn. '-'s '*

A 1 L't*,A Slí um bum quarto cmícasa nov.
-.lectrico i na rua \ isconilc »i»;

obrado.. 7-9 E_i_.com luz elei
Kio lirancò u. -6

A LUGAM SK comniodos de .1-S n 35$.
ITjLctn predio de primeira ordem c acabado
Je construir, tem muita agua, banheiros;
amido curriMur c inslallaçúo elcctr.ca; na
rua Francisco Eugênio n. íoi, muito per-
to do Cáes do Porto e da avenida dn
Mangue: trata se com o encarregado. 1.

. LUGAM-SÍC cotnniotlos de _oí a 35$,
i?4.eom todos os requisitos da liygtcncí Iii-*
lectrica, predio construído cm centro de

uriiidc terreno, muita auna: na rua Gene
ral Severlano n. 8o, Botafogo; trata-se co»n
o encarregado. *¦'

A IíUOA-SR uin qu.-u-to com on
^isL-ni mobília, com luz electrica,
i-in casa novn, ciitrndn indupeii-
dente e com todns ns coniniodltln-
des pret-isits; llll run Paulo Pron-
tin, S, sobi-ado, continuação da
Avenida Mem de Sá.

i LUGAiMSK bons quartos mobilados, cmn A UK* AM-SE excellentes quartos bem mo
Apeu-iãu. cm cnsa dc familia dc nulo o ' Abilados. para moços solteiros; na ru

resneili, tem luz electrica c telcphone; na • du Passeio n. a-*-
> _ _i_ n_.._i i™ ., .-U itt; 1*_,  ' '

6, 8,ru^-do'Riachuelo-n... t.8. "JJ E, . IUGAM.S1; 0, predio3
*, LUG\Slf em casa dc familia, uma boa | A.u, i.i c tü da rua do Senado, podem

XVsaia dc-frente para casal, tendo a casa ser vistos a iiiiai.nucr. Iinr.i du dia; u.i

togar pára lavar c cozinhar; na rua Largo
li. US, sobrdo, K

A LUGA-SE um bom escriptorio para
ÜVmnnieurc, dentista ou calista; na rua

JJrttgttayana n. jt, o" andar.  _ 
"7o fc.

em
uni só . án
na rua do

A LUGA-SK um quarto cnm janella
i^ casa de pequena famil
qutlino, a caVaí sem fillios;
Riachuelo n. 36o. 116C K

A d UGA-SE o sobrado da rua dc S. Pc-
lA.dro n. --Sa. "55 ''.

Ia-se na avenida Kio Branco ll. iu-, cun.
David & C.

A LUGAM-SK cnsis para pequenas fatni-
_r_Uias. na rua Kcal Grandeza ll. 246. ns
chaves estão na mesma com o sr. Jos».
c tráia-se na avenida Kio Branco n. 102,
com David & C.

-A IjÚGA-SE 1111111 boa snln dc fren-
-t*- te, coin tres s:n-:iilns e itlcovii,
no 2° hndur; ú rua do Ouvidor n.

n

TITtHOTSA-SF de miin moen nov •
•H- e séria P""n serviços de íiuit-
•Vi>««nn só, Curtas neste .joviuil >'
7„ M,_ <'
TVUF.CISA-SE de uma cmn^eirad.i nl<
X t; annní*, pira serviços te»*'-" em ea**a
-lê pequena inmiliai á rui Kelippo Ca
-«ítrãn u. ior. casa :\ Maracatiã,

Í*)i:l»:i;lSASK 
de uma creada parn enri

jiir.r c que dunua no aluguel, para
,-.i.»a 'ílc ui" casal; rua llclla Vi-la u, 51.
Engeilib N'nvo. I'

CREADOS E CREADAS~
: i T.UC.A-Sí; uma creada chegada ha pou-
./A co dc 1'nttugal, para cnncirn c nrrnm.
ileifi e "-pa-ísa roupa a terro, com praticti
di- liotê.l t- pensão; iiiforiiia-£C"'ua rua d
(Misericórdia 11. .id. i*JS --

A 1.1'C, \ SK uma moça portugucza para
«hVeopeira, e arrumadeira, para casa tle
1 '¦."¦; {.., fie tratamento, tem pratica do ser*
vo-: -na rua Marquez dc Abrailtes n»^

T>RKrrSA SK d- uma moca pira toil.
* serviço de um ca-.-»!. T-c durma ni
¦tugnel: rua Tre'»-i'o Barata n. 78. f "
-íro morro do Penado). ui< c

]>:!::CISA SI* de unia creada pnrn ser
Unne-ticof.. cnsa de peque.ua fa-

íir.liaí rua BeuctHclo Il'ppnlyto n, mi'1.
sobrsdo. C
"pnJíClSASE dc uma rapariga para co-
i peira e nrrumadc>n em casa de um

ca*=a!. Pv*-oa «iue tU* fiança e que durma
no íHikuc!-; á rua Mariz c llarros nume

i.-ii c

TJRTCCISA-Sl" de uma e.tnreiri para
í c-,?i participar, tralnlho cffretivo.

'*nm ordenado e comida: pr.rtt tratar í<*
11 honsj pra!a <\c Ho tn fogo. ao6.- t to? T~*

A h.ug.v:
XLln civ
,veii

Ãc

un mobília
Central

ide ju 511$. quar*
luz electrica; ua

."' andar. 7-t') E

1 UGÃ-SE o 1" andar do predio da rua
ii, Rezende n. 821 chaves uo 

jm;
0 75- J.t5-. '

1 I UG VSE .1 parte dos fundos do 60-
rVliV.i.ln da rua da Saude n. 1.5: Para
nr c tratai d;is

it.Lt.ASK etn casa dc íaniiliii rodeada
_ le iardiiii. com telcphone, luz electrica,

uma sala mobilada, a senhor distineto e um
1111 rua do Kucndc nu

da rua dn 'R'quarto por
mero iíiS
chuelo.

catimua _4-.l E

Ã l,UGA*»l-SK a moços solteiros
ÍCLoiuii-tos claros, nrejailos e com

luz electi-icn; nn run^ Senatlor

1'omiM-ti. 190; preços: ..O*,., -ltis

,. 55ÍJL Ti-leplt. ílHS, Norte. K

A 
LUGAM-SE bons comfnojos dc 55$ a

¦5n$: na rua dos Arcos n, Co. 105(1 K['7l, pop lOOijiOOt)

VLUGA-SE 
uma sala independente,

moços do commercio ou um casal;
praça da KepuMica n. 63, sobrado.

àLUGAM-SK 
dois grandes quartos com-

plctamente independentes, com pensão,
tem gaz, banheiro e terraço; na rua Ge-
ncral Câmara n. 78. próximo á avenida
Central. ioSu.1'.

* LUGA-SK por .15$ um bom quarto, em
.rVcasu 'dc família: ha rua Monte Alegre
11. ,13, perto da rua do Riachuelo. K

com
dn

Riachuelo n. 1.10. E

A 1 UGA.M-SE excellentes quartos e saia-.
âunobili.1 nova, iodos os quartos dc fren-
te. com pensão, garan ti ndo-se boa cozinlia^
a senhores de tratamento ou casai».-» sem
filhos, no lindo predio novo da rua Kn
drigo Silva n. 6, --" andar. .:.(> 1-

,? LUGAM SK bons comniodos; na rua
jMLP.cnedicliuos n. in. com luz electrica. !-.

LUGA-SK excellente sala mobiliada,
cotn frente pnra avenida Central, a um

e.isal ou a cavalheiro de tratamento
direito -a roupa dc cama, luz,

Âl
af»»
Chile

com
lia-

\ 
LUGAM-SK ires bons còmmõdòs, com I nhoSqucntdv irfformaçõçs na rua i-iuic nu;
.direilo á cozinlia e quintal; na rua rlnilmcT0 n, .. andar. Prcçí razoável itS-- I-,

¦rii.i.-nm.ijf; ,i0 |„„„ moca "nt-"
1 sei-vleo de um e»"-til sein flllio:
un vim l"r-!_imiV, 15S. I-

ií-
13'UF.GISA.SE de uma pequena dc i.i a
.1 >j anno*", tr rui do Uosario n. i6t>.
com ^rt f-r. Ferreira. C

T>RK£ISA S
X fül-l mi

do uma creada, que nãf'
moça; rua da Alfândega

"OR-iyÇHSA SK de hops creadas para qual
j ,,...*¦ serviço, nuo durmÁiri no &Ht«?nelj
Ipagattvse bons ordcmdos; na rua Dr; Silva
Comes n, 18. Cascadura.

31K-KCISASE 
dc uma creada para casa

<Íe t;m casal, p"1^.! cozinhar, lavar c
pr,-:i'V roupa, o trivial. Ordenado aoÇooo
0j,'. -,,i<.ni>; rua Sant'Anna n -:'7 t2t5C

^.mmmatsmamsa-ammm-mm^mmmimmM

nr>Tn5CTSÀ;SE dc mn diomem pi"
\ escriptorio cnrúmercial e otiírns

"irnstterua: n rdrnãdo 150S. r*"ií"í."*'',fl>i
¦"nrn em dinheiro dç 400$. Carta *
iornal, pnra J. t -1

nr)HKC*TSAS E de
¦ l macia: trata*ce
tc: avenida Parsot

l I UGAM SK bpns commodos ç boa sala,
_tjL.com ou sem mobília, dando .treme pari
1 avenida Guines Freire c rua \ isconde
de Rio Uranco II. 37. Preço
co;. . 

uiodii
21S I 1".

« T.IT- V-SK o salão do
jTVdi.i »'i rua das Ourives
no armazém.

andar do pre
. S... Traias;

65659 I'.

I LUGA-SE utn hom quarto nara moço
«rt do commercio; na avenida Passos nu-
mero 69, i° andar. h

•V T.*T!.\-SI." em cnsn de fnmllin
<í**séria, para i-tipazi dois boiis
ounrtos, sendo um nioliilado coni
1.17 clertricii e com direito u snln
tle visiins: nn imi de S. Pedro
11. 1S3, 1" undai'. Ií

' 1 UGAM SE duas boas
£\-FrancÍseo Itupenio us. 5
ta-se na avenida Rio Uranco

Tra-
K

I 4 LUGA-SE uma sala de frente, com cn
Í «.trada

3 fi

um servente do phaf:
da.- ií hora*** cm dean

n. 55. 'oto TS

nrjIJEÇTSA SE .1- nnt rapaz para reça-
'S uu*-; *t ria Santo JIcnr:quc n. 35< K*i
lírica das Chitas. D

rpRKGISA SE de um vendedor de n-.stcis
1 de bon cnnducta; â r'-n Daniel Car
neiro n. 78, Engenho de Dentro. O

HOlJF.nTSA-SE de um r.inaz de 15 annn=.
1 dòÜRf-nte e bem comnortado. para pe-
oueim «erviço ent õff:cina, preferindo «pe
nnrtncue2; na rua Parahyba n si, Mari?
e llarros. P

» I UGA-SK o sobrado da rua Larga nu-
iiumero' 14.. tem sei.- coiiiiuudns:
na loja. 16.4.1 E

* LUGA-SK unia boa sala de frenie cnn
oliiiatia, para .cônsul-

sabt.ido.
1581 

'K
-.Vs-ila d.- espera „•oriu: na rua .los Ourives 11
da 1 ás 4

4UUG-\M-SE cm casa dc familii.
Üsratides sala' de frente, nroan.11
nm casal ou rapaz

ladoquarto liem amado;
mero 13, sobrado.

solteiro, utn -'
a rua dos Arco

I7»)t

Io II.
independente; na rua do Riachue*'

I(iS. 1057 E

t LUGAM-SK os prédios ns. 6. S. 10,
.rt.:.. 14 c 16 da rua do Senado, poilcm
ser vistos a qualquer hora do dia; tra-
ta-se ua avenida Kio Uranco n. 102, com
David Si C. K

li UGASK uma boa sala dc frente, para
i"!escr.ptorio ou par.t cavalheiros, no 21*
iiudar da rua Primeiro de Março n. ijO^
da 1 ás 5 horas da tarde. K

,» .LUGAM-SK magnifica* salas e quartos
-tico:!! agua nos lavatorios c luz electri-
ca. cnm pens"o, par.-, casaes. moços sol-
leirus, preços razoáveis; na riui.de S. ie
dro n. 1-5(1, esquina da dos Andradas. 1-.

• LUGAM-SE duas casas, com duas salas,
rt-dois quartos, cozinha, banheiro c bon.
quintal; na rua I.uiz llarbosa n, nü, c.i
sas ns. 1 c 3: chaves .na casa n. 4 c
trata-se na avenida Uio Branco n. ioj
eom David ,": C.

Lquartos, com pensão; na praça Alaua
67. tn andar, preço barato. 1".

. LUGA SK optima sala dc (renvc, muilo
-rtai-cj ida c luz electrica, etc, na run
Primeiro de Março ii. 117. -'" andar. Ic
lephone ;;--» Norte.  7^o 

I».

\ LUGA Sí-Í um confortável¦ "apparteiiieiit"
XX.G um quarto bem mobilados, próprios
paia casaes sein filhòb, em casa de familia
ua praça da iíopublica n. 6j. 1904 K

A LÜGAAUSK bons comniodos,
Xi.dc familia, a moços solteiros; na r
Costa Uastos
Riachuelo.

n. 10,

em
na

próximo ú rua

A LUGAM-SK uma bonita sala c gabinete.
fYpara escriptorio. só das S da manhã a*
; da noite, em rua multo central: infur
ntações ua rua I.uiz dc Camões 11. ,lS. eom
'» sr. Pereira ou Macedo. ÜIjL

A LUGAM-SE dois bons commodos um
rt-po. ao$. nutro por ,oS, .1 pessoas qm
trabalhem fíira; na ladeira do faria nu-
mero .(6, antiga casa i.

I LUGA-SK um bom commodo a uma sc-
rtuiioia ou a um casal, em casa dc nutri»
casal; na rua dos Inválidos n. 05, avenida
Conceição TlastòSi c;isri n. 2.

* LUGAM-SK casas a ianü. or mez. pa-
rtsamlo a casa nara propriedade do lc
ratario após nm mezes de aluguel, nâo se
-xise findor. Prospectos i rua Sachct nu
mero 8. sobrado. '

. LUGAM-SE bons comniodos fraudes c
rtpequenos, com ou sem uuibilia. dando
»*i-<-utc nara a avenida Gomes Freire e ru»»
'"«conde de Kin Branco n. .17. P«Ços mn
dicos. ''•

_ I UGA-SK o primeiro pavimento dn
rt-predio d.i rua d»a Itczcndc n. 8;, pro
nin para pequena familia.

A LUGA-SK o l» andar do predio d
."lavcniil.i Gomes Krcirc n, 134; ns cha

estão na loja n. 132-

A LUGA-SE uma sala c qilarto com -ter-
íi.vcnii.i na casa; na rua General Câmara

a r~\i)?.7.
i.i. K

ÜLUGA-SK um quarto nor 40S,
rt-solteiro: r.o becco do Carmo 11.

A LUGAM-SK excellentes ntnsetitõs mo»
x\.li!lados c com pensüo, a familias e ca*
rtlliciros, tem luz electrica c telcphone; 113
ma Senador Dantas n. 14.

'*. I.UGAM-SE salas dc .fr.i-.ntc c quartos
_rt.com lua electrica', na rua da Lavrado
„ ,;i. 10.10 I-.

A I.UGAM-SK quartos bons, com luz clc
jrtetrica, a rapazes solteiros: na rua % is
conde dc Sapucahy n. 9'. esquina da ru.
General Pedra; trata.se no armarinho.

A liUGÁÍf-SR confortáveis salns
tí j-uu-lli-.s, luz eiectricii, inobilin
(leelejüiincia e irosto, cm casa nov:
próxima noi bnnlios de mai-. Accei-
tiini-se pequciuis liiinilins Oll ca-
vnlliolros (le triitiimciito. Uii-si;
pensão por ser cnsn de familia.
T.-tii teleplione. Riia Coriêit Outra
1-10 (Cattete). Preços módicos. K |.

> LUGA-SK uni arejado commodo a mo
."Vcos do commcro.n, em ca-a de umi
.••nhora viuvai r.a rua P. Geraldo 11. 43;
•roxinio á avenida Central. ¦- mzi I-.

A tUGUA-SE o i" nmlar, pnra eseri-itorio
rViía rua ila Candelária n. 10C, esquina
li rua Conselheiro Saraiva; irala-s.-
onda. _8 V

A-TUGV-Sfi um bonito snliradn com Ires
-Vquanos. duas salas pin-.ado . de-movo
111 ponto muim central: becco dos l-crrei

ros n. 7: chaves ua loja, em frente- ¦•¦<:
-ovo Mercado. _ . "'*8 '¦

unia companheirti de
trabalhe fóra, paga 15$

* r.UOA-SK um magnífico oposemo. ni
sC\ rna Francisco Murati.ri, para ca?al nu
¦leis riparei* distinetos, com ou sem pensão,
mobilado ou não. \\\r electrica, banho frio
c quente. Casa dc familia; trata-se na rua
tio Riachuelo n. n.(. tx3i P

•V I.rC.ASK uma bonita sala, com bit
*A electrica linda vista c arca a pessoa do
ratamento; na rua lívaristo da veiga nu-
ncro *>4, próximo a avenida. ti8j

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

A I.IT.A ST", uma boa casa, a familia de
j\ trntamento. que faça uso da manteiga
Papagaio. Una du Cattete n. 0). 687 O

A I.UGA-SE uma boa casa com quatro
-íAiinririo*", chácara e jnrdim, luz electri-
ca c tudo mais qne é necessário peto preço
¦le 170S, h rna Conselheiro Jubim n. 48,
as chaves est.lo no n. $<* e trata-se no nu*
mero «:4o, Cattete, sobrado. 676 O

A LUGA-SK bom quarto a moço tlistin-
íÃ.etu. qite queira ntnrar em rasa dc um
casal de respeito; na rua do Cattete nu-
mero 246, sobrado. C7O G

TIIUÍCISASK de
quarto, que

ru a Senhor dus r.issos n. icd. 28 S

abi-

re
11 o 1 V

ORECISA SK dc umi sala e um i
1 uete bem motyliailo, nu cen-.ro iln
'-de. para consultório. Carla* a • ¦: '
'acção, com as iniciaes A. C

ORECISÁ-SE, no cciilto, dc um com
¦L.mndo arciado. com pen-rão. ;para doe
¦inazes de tratamento, ate :iío$ Pag.
-íento adeantado. Cartas a II. A., ne. t
edacção.

A T.líOA-SK um quarto moliilntlo
irt-n moço soli-iro on ensul sem
1'ilbo; 1111 Avenida Mem de Sá
n. 134.

•V LUGA-SE um andar terreo da rua lta-
.rtpiru' 11. c-*. tem quatro quartos, tres
salas, copa, cozinlia, quintal e grunde ter*
rena; as chaves estão no sobrado tra;
la-sc na rua General Câmara n. J.14. E

EMPREGOS DIVERSOS

Tlül-ÍCt--\-S1* pnra escrintorlo
• i-oniniei-eiiil. dc -uni nienino
bi-nncò, pnrn fazei- n llnincrn ri re-
cnilosi evitre-se bons rnfnvnncin.^:
t!->tu-se na ruu dn Quitanda, t-tf)
sobt-ndo» dus 10 ús 12 Iioras iln
ninnliií. D

T>RKCISA-SE dc umi menina nin ser-
l viço leve *, rua Visconde Itauna nu

mcrii 235, f

A ;,;-.*',: \ S". uma mnça para dama dc
jt\c impinliia nu governante dc familia d"
ii-l :¦,¦»: tr.--.ir na rua da Relação nu-

 . -.-. 75.1 n

A Id-G.ySE uma lavadeira e rnc-ir.ma-
^tde:ra dr lustro: na rua ü. tMarcUtvj
a. J* cisa j.-. P

1")RECISA SK de uma «enbora seria
1 pira serviços leves, damlo-se um pe-
qttenn ordenado, para um casal, sendo
tratada comn pc-=?oa da f.:m:'.ia. H

T>RKCXSA SK de uma empretrada bran-
X ca.' pan tod o eerviço'; nin S. C-?
!.-.v5o n- C07. em frente á praça da Pm-
d-ira.  J

22 rnnos de ^,*!'t^ faTaníl-n

A I.1IGA-SR por 2B0$ a onen rin
•rtprai-ü ilu Republica, fiíí, eom

,lois piiviinentos. ns chaves estuo

„oi> especial favor no n. «1, s»>-

brndo: trnth-sc nn Avemiln Itio

lJrtuico, 50, solirnrto.

K It'C,A-?K bom quarto mohitíno com ja-
rtinellil, cm casa de família-, ua rua d"
Riachuelo tt. 321.

* HT.AM-SI-Í na rua dn Senido ns. 21.'
rt-c 145," cm prédios novos os armazéns:

»- chaves cs-ão com o porieirn da Escola
lliemã. no 11. -'17 e trata-se na rua do
Ouvidor n. me. com n sr. lulius Am. I

TIA PAZ
« \ p.-.-.i-

fra;;
Joaquina

*i. psra :
11. !?. i
i.-jt D . u. 6, kja.

ni«e íii.ilnr:
Toícdo; largo

A LUGA-SK na l.la d.i Senado ns. ali
JT3LM1 e 245. Pn1 prédios convdetamcnt
novn-?, moradas com cinco bons quartns
rojados c amplos, com installações mnder
a« de livea-nr e i'il-.iin:ii:iÇ5o electrica; as

chaves estão no n. 247. com o porteiro
' . Kscnl.i Allemã c trata-se na rua dn

Ouvidor n. ioj. cem o sr. lulius Arp.

» LUGA-SE em casa dc familia um quar-
-fVto pintado e forrado de novo _c luz
electrica, a rapazes solteiros; na rua dc
S. Pedro n. 313, sobrado. K

« I.I T.AM SK miia boa sala c quarto.
«íXjuntos ou separados a moços ou a *ca-
•sal; uo rua do Riachuelo n. 207. so*
brado. ^^  

E

A LUGA-SE uma casa com duas salas,
rtdois quartos c quintal, á rua Jn.âo Ven-
tura n. 7, Catumby; as chaves na pa-
daria; trata-se na rua da Assemblea nu-
mero 49. sobrado. -)

A LUGA-SE uimi saln de frente n
rt mocos ilo comniercio ou n
acadêmicos e ttm omitiu mobilado
por --40.S. em rasa de familia; nn
ruu Silva Manoel II. 151.

A LIT.A-SK um Brande barracão fcetia-
.rt-do com concreto próprio para gara-
sc -ou qualquer Industria;' na rua Frei Ca-
neca n. 35^«

ALUG.VM Slí uma casa 
'com sala, quar-

_ri»to e co-inha, tanque e ampln terreno:
ha rua Krei Caneca n. .i.u. Preço, Sãíuno,

A LUGAM-SK dois commodos. próprios
rt-para família, cnm dir-ito a Ioda a eis-
¦*>« a mocos do commercio; na rua Cun-
çalvcs Pias n. io, o" andar: trata-se na

".ei'ves riias n. II. 1011.

* T.UCÍA-SE um quarto independente.* cm
rt-cnsa de familia, a rapaz sério: na rna
to Carmo n. =ç, :" andar, próximo a rua

do Ouvidor. itór.B
a LUGAM-SE comniodos P'ra moços sol-

rttcirns: na rua de S. Pedro n. n...
i" andar. üSS E

A íiüGAJI-STl tlois cscriptorios,
ri. ao 1" andiir; á rua do Ouvi-
dor n. 71: pveço 50.S e 25S000.
Trnta-se na loja.

* LUGA-SE o sobrado da rio do Lavra-
jfidio n. toj, trata-se na loja.

lALUGA-St-í uma sala dc trente com qua-
.jrttro janellas c um quarto, n moços do
commercio ou acadêmico, em casa dc fa-
milia: na rua Silva Manoel n. 154.

A LUGA-SE cm casa de família
j. Y*.,i bem mobilado, muita luz
t\\\ do Rezende n, 161. só a c
seiihnr sério.

ALUGA 
SK uma saia a homens ou a ca-

sal, tem chuveiro, cozinha c quintal;
na rua dc 3. Pedro 11. -6.1. 1781 E

A I.UGA-SE um bom ...uunodo. n casal
.tXmuii fillios ou rapazes do commercio; na
nu de S. 1'cdro n. 275. sobrado. E

A 1- i.\*SK a casal distineto ent casa dc
lia sem outros inquilinos. unia

bella sala com luz c limpesa; na avenida
Rio Branco 11. 147. =" andar. I*.

RREOISA-Sltl <le uma snlu liava
1 rrnbiiiete tlentnrlo, em potito
central, preferindo-sn da Assem-
liléit ii Carioca, iln Quitnndn no

lnr-íjo de S. Francisco, ou pont"
liem poiiiilinlo; run Nova 11. í>0.
Di-, !•'. M.

Lapa e Santa Thereza
A LUGA-Sl* íior 1R0S unia boa

aíVciisa ii run Coiisthntn .laiulim.
11. 5, 1'aiiln Mattos, as clinves es-
tão lio nrmnzem iiroxinio. Tratar
se no ltuiico do Mitilio, ú run dn
Quitiindii 11. 151. 1''

A LUGA-SE no Cattete, á rna Tavares
JFXTíastos n. tz», parte de uma casa cnm
amplas accoimnnd ações, Indo indonendente,
inclusive quintal, tem\ bonita vista e <n
nara morar duas familias. 6f>' C

1 T»l'f*A-Sl'* snln de frente, cm
rt-ciisa de familia: ni. rua (1(1
Cattete, 141. sobrado. (I

A T.rr.A-Sí*! uma casa com dois quartos,
.TYdiias «ilas, cozinha e Rramle q-.iintal;
na rua Silva n. 2i; as chaves cstüo nn
11. 2?. dn me«ma rua e trata-se na rua Doija
Anna Guimarães n. 67. C6J O

commodos; na nu
431. O

A LUGAM-SK lindo;
_iiV.de S. Clemente n.

K T.Uf-A-SK metade dc uma casa ou sala
_TVe quarto, mobilados ou ino. a pessoas
do máximo respeito; na rna Pedro Américo
11. 7:, terreo. Cattelc. »f"5i G

* 1 ri". Mf-SK quartos decentemente mo.
rtüiilados. em casa de fimilia, com «Ml
sem pensão! na rua do Cattete n. 98. 656 G

A FiUCíA-SK um quarto Indepen.
rtdonf,. ;i pesson °6rin; na run
Corrêa Dutra u. 1G0. Q

' ILUGA SK nor 170"; i
•TVda Assemblea n. 42

¦boa casa da rua
líotafojío. G

quar-
r; na

cr.i a
3-'4.1

* 1 ÍT.AM-SK dois
tVcasal dc trato 01
•o largo do Capim n

bonito-i commodos

A Quitanda n. rSçi.

,A IUGAM-SK as-casas novas com instai-
ilação eleetrica da .V. S. Geraldo. a;S

- Coimbra. Ouvidor
395

tratar com

« LUGA SK um commodo grande com ia- |
rt.r.rllas para a rua, cm casa de família!
na rua do Cattete n. 3. sobrado. Glona. E 

| ^^ ^ 
- 

^.^ ,!,lv;,._r,t0
> LUGAM-SE optiniós commodos mobila- Urt-bradado da cns.i ili

rt ioí a cavalheiros decentes; na avenida j Freire n. 108: ver na nu-sina c rol: r n
o--. Telcphone 526. K run Acro 11. tzz. Camisaria Luso ürasi-

leirã.Mem de Sá n.

avenida Gomes

683 V

AffiiSEí! Síf coa,^uafrCo'Squíit| A LUGAM-SK casas a .sei Por 
^ezT 

pas
,kus saias, sratide cozinha; despensa e bom Asando a mesm
lerreno. entrada ao lado; a chave esla nu , calanu,'ij?! 

e iStifse na rua Thcophilo Ottoni j se çxige^ fmdor. ^rasiccl 
¦»

iu oa. S. Christovão. K ! Cantiga No

ic;:(s de aluguel. X«rto
1 rua ?actie'

do Ouvidor, n, S. sobrado. K

lí

mensaes;
ji.i 133.
¦-V LUGA-SE quarto mobilado, na rua.de
rtSanfa Luzia n. 19S. farta c magnífica
pensão, moipco preço e mudo assem, ro-
-zailia brasileira. ¦s->' i

* LUGA SK par 70? um bom qmr-.o com;
rt_plct.imcute independente, pari. atc.icr,
escriptorio ou r.iòços do comincrcio, coin
direito ao telcphone, á rua de j. Jose
n. 70, Io andar. J'-

ALUG.VSE 
por t;oS o predio novo. di

rua Barão dc CntCR.Pe n. qC. com duas
salas, tres quario.-:. c-zinha, quarto de ha-
nho com banheiro, tanque, banneiro c chu-
veiru, duas latrinas c entrada ao lado

,A LUGA-SK um n-.iatto inde;.ciidcnte, mo
rt.l.ilado. luz electrica c limpes.; na rui
Chefe dc Divisão Salgado n. cl — 1.'

A LUGA-SK um Raluncte dentário, todos oa
ítVdías-de manhã ao meio-dia. Tudo novo.
Trni raia de rs-.. r'i. Prcçn -aoSooo, SA
¦res vezes por ?"m*ini fio?: na rua du Cat-
* etc n. 30, rj andar. 703 G

t r.l*GA-S.K uma espaçosa _sah forrada
/"s <!*• novo. amada, com linda vista e'ml v>f.n.lf.nte, por Sof; na rua Marquei!
de ÜFnda n. dn, 761 G

* t.IÍGA-Sfí a casa da rua General To*
AVlvdoro n. 2^2, com tres n"Tto'*« duas
satãs, luz electrica, banheira e fog5o a par,
de recente constriicção. An chaves nn nu*
mero aço, c trata-se na rua da CandehrU
¦>. i.-?, loja. 'fi-t2 G

ItruGAS'" nor 6t$. na Piedade, á rua
/"* Satíta Philomem n. a,&, uma esfa com
dois quartos, duas salas, agua, clc: choves
vn, n. 50 e trata-se na rua do Hor'
n. t.j. ft

A LTT.A-Si" o sobrado da rua do Lavra
jtftVdio n. 1S4, para familia de tratamento*
tratas»; na rua da Lapa n. 103. Aberto
da t ás 5. 6-t sj

traia se na mesma rua n. gS-A.

1 UGA.SK ilmbont derniiíor.o.
1 iul^. luz electri:a. c*isi dt ft
1. (, re.''cito. prefere se «»-nhora

O^iiauda n. S'.- 2'' andar.

t LUGASK
rV«.*t'.--.r*n. com
li Carioca n.

1 LUGA SK*'\-i- a ::
• na n. 5

rapazes do commercic
pens*"'. ver e tratar n

südar.

"n '" 
A LUGA-SE o predio r

_ KI ;rt.i*'irt.os.i. 
em tVilU

ila de f-.n-U-tintal*. as chaves estão
i Uruçv-av.i" ftífco c trata *e na av

1170" El a. :^o, com David í; C.

Isit.il,
rua Li

A LUGA SK o esplendido sobrado pnra ,
rt fimilia de iratamentr», na avenida ,Mem I
de Sá ti. 103, tem tres quartos, duas si"'
terraço .'.com tanqui
quente e fria.

l LUGAM SK cisas a ian$ por mez, pas
À~y sando a mesma nin propriedade «b
locatário, -3p^9 100 cicres de aluguel. Nã'
¦*e exige fiador; Proswctor. na rua S.i
(asinta Kova do Ouvidor) n. 8, s»
brado. '

e bafihciro com agua j
ni tí:

_u co-n du,!-,.-.«
¦GA SK
rua Ben

A í,unA-SItl umn en-ns ií rua Pon.
rt_«,.i|,..i,.„ i>..,.,.i,.., rtu SHvn. t"Ai,
•>s cliíives nstão no n, 11™. Truta-
j" „o Ttqiieo do Minho, ú i-ua d.i
OnitmiiLi, l."*,i. O

1 LI7GA-SK um cs-"cnso quarto bem mo-
-T\.ÍíiIado. a moço solteiro, com lux eíectn-

- - lelenbnn,-: -» -», Conselheiro IlcaM
I;isho3 n. 5?, sobrn.io. *•*

» i -v \ :f. f^m „¦
j-\ rirecdps dti comm
tudantrs ou «enhora,

nandes n. z3; !::" :

4 TUGA '-K -"--a bo
rt.-os. ílfti =-' -. -!

Moraes
". 

Je

Central n, i-iar. 7-'í ln. 90: trata! i/Bi r.

V
ilegível

«i*V
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CORREIO DA MANHA ***** iViya-irii'.*, 7 *<• Jullio d« 10M

SÚ NAO MOBÍLIA A CASA QUEM NAO QUSR
Grande sortimento de mobiliários, para quartos de dormir, saias de Jantar e visite

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES
MARTINS MALHEIRO & Comp. —RuadaAlfandegan.il

um um «uwl
AJ.V-A.BI!-mi uma «.diliqr.i nu rua dii I.iir.iijel;

cutnmutlu
11 nu

Ij, «iu n. 14.

.4 I.IMIA-SI'! uniu i'H|ili*inlli|ii nhIii
•"«lo fl'1'lltu o Ulli i|iiiii*l.i, .Iiiiii.is
011 Hi»|iiii*;iiliiti, ti cilNill llll fiinilllii
Com |ii'ii'.iin; nu Ii'uvi'nnii Mnl"i,iii<-
do 1'nriiiiií, HS, esqulnii iln rua
ruu Miiri|iic/, «Io Alirautci, «'imn iii*
fiimlllii. Q

A l.lül.v.M ;,i. .1 eitliiliiiii ns. u • 11
/iria r»it .'erniinlci Guiniirtcs n, ",/.
Mr ,,t iiicuueii Irutuae ua rui da Ua*
in* 11. 7-, lloisfoga. G

Al.liilA 
SK uma ».i.i,:,nli,'.i caí» p.ra (a*

miiii. na rua llcnj.mln Conitint nu*
nitri) nj: an cliavct, emi. nn pavimento
lerrra n iraitVIO ua rua ila A¦..unl.li.i im*
nnro ,jt>. ií.|t 1.

1.M(',.V„K uni Iram lobiad») pura p«*.|iieA 1.1

AII.UCA.8K 
uma loa

ner.il Vi.lyilnro n. '.
eis vi na rua Oc

Oi, cnm cinco ¦••¦•¦
partiu  . ifaii nu ilcelrlcldmlci nl cluj-
vei .*m i*. un 11, 91, COM 6. G

liiiiiiilai na rua ilo ViuraiiKa n. "".
.In... 110 U. .'». CIU XVII. AluK<lrl,

I 1"Í»-1H|. (l

AI.UÜ.VSI', 
o snude pifill. .Ia rua Din-

jumili Cnn*t;itit u. t|i, GlOFI&i - * t 1 »'¦*** 1
lc »t'r vUto das. tu hor.i* *o

) ih.» r tratado 1)4 ru»i Moraes c Valle
.'4, milirailu, I.ap.1, O

A i,i(j.\-si: «'iu 1'n-iii «iu f.iiniiiti
•f^oitriiimelrn, nem filhos, ilols
niiiltliillfim i|iiillÍi)M 11 lieSHOnH liai 4"|,|t(-,AM SK oi liaixou «íe um» caiu na
(mio 1, respeito, fr.illo nrn llllll o /Viravi-si Coniioniliio i'..rllio, morro d»**m
tlc i'(iii«tnih', i.fníiiii*. .|iii»uii.s .¦
frliiM, lu/ olectrleii, conforto mu-¦Jcrilti, etc, Nu run CoitOíi um 111
II. 1GH. li

A I.IMIA.M Slí iiiiii «ala o uni i|ttartn,
-íVjuntus mi sepanilmi, cm caia «lc (ami-
lia, com o iLtoni mohili-, ;\ titoçot 011 a um
casal; ni nm do Cattete n. a8, 1* andar.
Informa-lo ni mesma rua n. jj. 7*0 **

AI,UGA-SR 
n canal ou a cavalheiro dc

tratamento, o cxcellentc sobrado da rua
Silva 11. 10» cm frtute ao jardim da C"
rin, com l-unhos quentes e frios
• K-f. 11.15 G

Gloria, ''in dota quarto», diu
qne (if-lencc oara pequena
mui: tratá»so na
padaria.

ft.1l.1s c tud<
(amllía, por

niii 'da Cmt-ic 11. 71.

I l.t'1'.A SK P»r
AlNr»,liii.i

t a ciKfi «Vi r.iii Dona
.u II, llolnfogot traia'!-" na

Alfândega n. ia, IVuuti, íi C. I*

A I.UC.AMSI'
/Vlmaii ensas i»>r 100$

na

çôe* na mesma rua
"" 

hÜCA.SE

ua General Severlnn-
1 i%%\ informa*
armaicm, O

V MJGA.SK mrA.l.i lailelrn .In1.1,1- 1 . vu.i
foKifj [ jeirni. As

m ac na rn.
iliavi

.le

1811$ ti ci.nlonavrl OKI
¦Wurra 11. i.l>j. Umi-

,i csiAn nn n. ijs e ua-
S. Clemente n. .118. G

-SISS1XS!

11 muí.i.hi*; hor simm o nvui iln
¦<»riii» Mulii l.ii.i.nlii, IN: mu .lia-
ve* cMifio uu ruu N. H. d_ Copiirn-
tlRIIII, 10ÍIM; traiu-».' lio lliiiic.1 llo
Minho, rui» iln Quitanda, 181, II

Al.iv. 
\M Si; .lii.it l.M.ii n.,i.,. com en>

U..I.I indrpeiidciiie, em cau dc família
¦le irepcllo, cnm inilo o conforto, üuudc -
poria e por módico nreijoi na nu dn liar»
mun, iQpaali.Mia: paia íiiiuiiiuvjo iu uici
mu rua 11. n,. II

VLUGA'8R 
a caia da rua Araujn Con'

ilnn n. tld, l.eme, A, chaven rit.li) 111
na mesma rua u. ój, t trame cum o sr,
Duo Simon, « rua dn 11 ,.i-i ,. ,», ngi ll

a i,i(;.\.si: mu' iiio.s o cimii iln
jvrun Siiliiiilni* C.itcii, {»•!, cnsn
li ii« cliiiicw csiiin ou rnsii II; trn-
tn-Nc 110 llnnco ilu .Minho, <> ruu
«Iu «.iiiiiiiinlii 11. xr, l.

A -UGASK por 140S uma casa com Ina
aTVquarcos. duas salas, lui elcctrica e mau*
depcndcnclai, nova completamente! ua rua
Pereira 1'asws n. *\i. Co;ucabana. II

VI.U(iA 
SI", um predio mobilado* com io*

dai as coiiiiiunlidades, ua rua Nosa Se-

Alugasi:dopcudrntc,

nhora dc Copscabaua
resina.

,|'4, U-it.i '

A liClíAM-Si: us cnsiis du run
¦fi-Salvmlor Corr.» n». 00 a 08;
ns cliiivo. estilo no 11. sil, cnsn li;
ti-iitn-sc 110 llnnco ilo Minhu, n run
«In yniiiiiiilíi o. 151 .

um ! ¦¦' *i».... ,
Inpciidrnlc. com linda viala, i*lu_ucl |

40I) ua iu.1 do Cunha n. '¦»'. aoliiailo J
• I IIG.VSB um born i.l.rado, 4 rua Pr.

i* M.t* Uccrda n. «61 aa ,lu*.*. dclron»
le uu n. nj. Kllaclo «fc :¦.. 7U I

FEBTCS
V l.li.A sl. a rua Vllla Alegre 11. 16,

*"».» ..».¦...nl.',, doía 1.1.» 11 f» cmiimudoa .le
irciur du rua, com multo litnpcta e *...¦ 1:».
a bfjsr é muito «audavcl, tem Inirir imtu
lavar roupa, prcci 11111110 baraio. ;.|J

A 
I.i 1,1 si: uma cara do consirucçlo
uujdern.i, tendu duas nd-lSi tres qu*rtu»i

cosiiili.i, liaiiliifiru, ilif',t>ifi.>a, lui . f > ca,
cid tfoni entrada au lado, com alpendre e
11111 pequeno jnr.iin c iiuuual, aliiguti .ivl.

.... .1,, l.nr 11, JO, -iiiro a run
Aristides l.olio c Kio Comprido. 7^1 )

*« \ •! »i\ cuiiiiiuidos dc ei a 1 S:
.ls, rui dt* 8. D11111 11. lü. 7aj j

\ UUUA.M'SU iuiiio» ou separados o 1"
a'»vc o .1" i.avkticntoa do pr.dio 11. a; da
rua S. Carl... (li.tncio do Sil; aa cltav.a
¦tfto nu 1" pavimeiuo c trau-sc tia avtç

nida Taisoa 11. 103, aohrado. ?Jf5 J

A l,Ul',.\*SIC twr «ií com carta dc lun*
J. *ia uma arciada ema com dou quarto*,
cm lancllai, ilu.ia laias, coilnha, quinial,
cie, vm conUtcoci hvgicnicasi Iníoiinãíç
na rua llaplru' 11. 9". nruiaiem. /jj I

SABÃO liquido n dnsinfeiclntUe pina lavnr a casa,
a» baiiiiciras, appurélhós Hiuiitiirios, ludrillios, vidros,
etc, etc.

Luva, desinfecta c deixa um uhoiro agradável no am.
biuiitR.

Nào 6 corrosivo, n5o 6 nocivo á saudo o não us-
traga 03 moveis.

Iiidispensiivi-l á boa hygiene dos estabelecimentos o
caaas do tnitiimeuto.

E' econômico e pratico.

A' venda em toda a parte

t l,Uf,A-.K uma moça ponugiic*;»
1 viiiii.) o «crvKti. dcsiKfiisa fidalKa; na rua
aJo CsMtfic n. JJ, venda. 759 w

para * A LUGA-SK na rua
j .rVpraxiiuo á

Aí;*I.UCA-SK uma oasa nova, em peque-
1.11a avenida coui dois quartos. d;i«3 sa*

Ias, isii. iflcftrica, eic; na ria de i,. 'oao
llapliata n. U6-A; trata-se no n. ,.%¦ f7»5 *»

com trea4 LUCA-SU «ma
Alas c quatro quartos c maia pcrienctsj

da Glori.

boa casa
os e
86.

AI.IU'.A-S1', 
a caaa da rua Pereira

Silva n. 5--I, l^r.miriras. Traiar

75a G

Ja

Manoel n
^r.tiijnras.

lali, daa

A l,UOÀ-SK boa uh de frente com al-
¦ÍVcova, indcpcnilenle. cnm lu.-, banheiro,
coilnha, etc. Aluguel 80$; na rua de São
Clemente n. '.flç. Botafogo. 115S t*
"Ã 

LUGAM-SE a fumillus o cava-
-i^lliolros, espaçosa saiu de fr«*nto
O quartos mobilados, com luz «-•
cniiinuiiiliiis cluctrlcns, a preços
muito modurados. Ponsão Paml-
ctrica a preços muito moderados,
llur Colombo, praça Josfi de Al«:n-
car, 14, Cattete. O

l). Maria Angélica,
nia Jardim Botânico, c;i%is

recentemente conjttruitlas, a 80$, iou$ c
110$ c um armazém( por 200$; trata*w na
Avenida n. 9, caaa VII. 1-1 tl

vuAd,-,LUCA-SE o novo c confortável predio

tres salas, cinco quartos c todo u coiifnno
moderno, vasto porão c sotâo utilisavei:
Aberto ate as 9 iU horas da manhã.

.UGA-SI5 unia bua íala com i.inrllas c
comniodldadei, em caaa de f.i*

lia: ua rua Ypirau*i u. ;i. Laran-
jeira*.

da rua Marinho
com tres quartvli

.luas aalas, cozinha, banheiro e quintal, as
.I1.1v.f-t cm.mi no armazém ila tua Har<
celliis. esquina da rua C».i»ac.ib*.tia e tra-
ta-.e na avt-nida Kio llranco n. 10.!, coni
05 ara. David _ C. -S<>*

A I.UC.AS

VI.UGA-SH 
o predio

11. iiij, Copacabana.

\I.Ur.A 
Stí .nua c.i».i compleunirnle nova,

0111 lodo o conforto, para pequena fa
ua rua 1'cit.ua du Ilanoa u. 5- l'-t-

738 J
milia;
tacio do S-\,

A I,l'(i.\.SI»: umn bua cnsn inobl-
*'*laila ou não, com todos iir com-
modidades para familia de trata-
mento, com -1 quartos, 2 snlas.
Ver e tratar ua rua Salvador Cor-
lê« n. S2, 1,01110.

ALUGAM-SE magníficos commodos, o
¦aViioc ha dc melhor, janellas com rica
viüta, banhos quentes c frios c tlc mar, o
melhor logar de Copacabana, muitos bon-
•Irs, commoduu defdc jíií; na rua de Sanla
Clara n. íoo* 1155 II

AI.UCtAM 
SK a. casas n«vas com excej

lentes accommodaçit.i, na \Mla "Mimi,
á rua Barroso n. 67, Copacabana. Tra-
ta-sc no n. 7j, ou h rua da Alfândega
n, 122. Preço ijuÇ c I50$ooo. II

AI.UC.A-Sl! 
o predio da rua S. Vnlcn-

uni 11. 11. com bons conunodos ,_r,i
família dc tratamento. _6«*5 J

Vl.UCA 
SR por .15$ uma boa caso, poria

c jan-fll.i, lioa s.il... boiu quariu c stxiu-
iiiiii, a quem não tcii1.it crean;as; na rua
d.. Pai 11. 48; iiilorniiiic na meama nu*
mero 6.  ______.. 

6 5 }

A I.UGA-SK o predio novo da rua Mo-
_-\galh-cs 11. 6j. com instollaçáfj electrica,
dita» talaa, quatro quartos, loJ»)»» coin ja-
m-lla. c.iinha, dcspciisa, W. ... banheiro,
entrada uo lado com |Niriâo dc lerrt,. As
chaves caiio po- luvor na venda i.n es-
quina da »a Viisn(t'. Trala-se na travessa
Cosia Vifllio n. 24 (próxima no Mcrcatli
Novo), das 7 Ss t* da manha. 1

\I.LV.A-SK 
uni bom armaicm, uo«-o,

.para armarinho ou qualquer outro_ nc-
ki«io limpo; na .-.ia \ isconde f dc„ Sopil*
cahy n. ,I4J. em frente .1 rua ue o. sal-
vador c Mattoiinhos. J

\ I.UGAM-SE bons commodos, ua rua dc
i\?anu Alexandrina ii. J95, preço bara*
to, .1 ca'a é de grand.: hrguerfi, bom re-
creio, Jardim, lunar saudável, ahundancia
dc figita, banheiro c um barracão, comple-
lamente independente, tio mesmo ponto 'los
lion«lc3. J

DE ACCESSO
Conv-ím armprf d.scnnfi.ir ilna mter*-

sna ite ffbrr qnr nflo »e aalir «!«• onde
prnvfm. No terceiro accesao tx tthte
pernicioso inala a pr«s«i,«. Acr.iisnllifl-
mnl Ivx peisnai. nur ilveretn nm accesso
de fíbre. ile 'ar»r parar Ioro n doença,
tnin.intln IVrolai ile nilfnlo tle quinino,
de Clertan, H-iVa minar, eom rlfeito. 1
a ij destas pérolas, parn cortar com
eeriera e ImmrdlritantenK as febres »le
-leeessns por in.iis lerrivis e nntl.tlS
qm* sejam. SHo lanitiem soberanaí con
tr.i at ncvrnlçlaa periódicas que voliam
em «lia v liora» fitas, e tiunhctn entra
ns affecçõ.) typliicns (tos palies qii.n-
i«*s. eiiusndiis pelns .raiules calores e a
hiiinii1:i'lr. Klnntnienle sonslltticin o mt-
lhor preservativo rnnhrpiHo contra ts
febres quando se hnliilntn os paiies
(|iirntrfl. hiimidoa e Insalubres.

Pnr isso* a Academia »!e Medicina de
P.irii lOIUOti a peiln .-ippr.ivi.r o p-nroí-
so ile fabricação ileslr ni'dii'n.iien'0.
para recommentlal*n á ccnfiTrtç.t 'los
Hornt^s «lo |mIo« os pilzcs, Cada pérola
contam to centicrrnmtnas (: crãosl He
s.il ilr qtiinin.i, TòiiMih-BC ,i a fi íírssaH
pérolas nn começo «In necessh e outras
tantas nn lím. A' vcmlá cm telas as
pliarmacia".

O dr. Clertan tambem prepara pern-
Ias de Msulfato, de ehlordvdraio. de
hromhytfrato, <\r valcrtívnnto de nuiniraí
estas duas ultimas sortes especialmente
para as pessoas nervosas.

P. S, — Para evitar qualquer innfti-
são. exija-se que o envoliicro ilo v!»lro
tenha o euilerri-o do laboratório. Mii-
ton I.. riiF.RK. io. rue Tarnh, Paris
Em caria pcrola eslilo impressas estai
duas palavras: Clertan-Paris.

ALUGA 
SK por i.oj a cnsa da rn» Ce

i.rui Menui Maneio r.
11. ru» «Ia Alfândega n.
A C.

1591 tl-.ta ¦"
ll, com Pciso'»

A „UCA*SR um bom quarto com ianella,
/Vlur electrica, em easa de um CJISJl snu
filluii, a uma »rnbti*"i ou tx um casal sem
filln.s, que sejam sérioi c decentes, com
ilurlli) S« salas de vl.lla e de jantar 

-
1.1.11.» dependência'I na ru» de .**.. I ran
cík.i Xav.er 11, 160. cata I. priislimi uo
Colle.io Militar. Ilun.lct tlc 100 reis.

ALUOASH 
o predi». novo eom ire» es

p.çinns qusilos, .lo.it. salas, dçspens».
t^nliritu t* m,ii| dppendências, próprio para
pequena familia de tratameute com
da in Isdo, a rua Pinto Gue.le» 1
da .1.. iijuc.1, A» chaves estio
lem prosimo n. no* 

A MI(1.\SI-8K riiini |inrn MiIiih «ii

,6, Uu
u arma

.\ tiirc
illiliiili'** prccKiis;
llolilliui, 1IISS.

rom imiti** iin iiiniiii.i
1111 rim Coiulu dc

AI.UG.VS*'* 
o predio n.

roso. Copacabana, com

A LÜGA-SE ur
4.1.1711$; ua rua

LUCA-SIC uma casa assobradada,
do Cattete n. 314.

pnr

ri da rua Bar*
quatro quartos.

tres salas c mais dependências. Trau-sc no
n. 7.1 ou â run da Alfândega n. 12:, 11

A fAHMM-SE ns cnsiis iln rim
«HLSulviidór l'()ni'*ii ns. {)« o !)S;
11-f cliiivfs estilo iiii ii. (II. çhsn II;
trntn-sc no llnnco «Io Sllnlio, 11
run di' (.iiiiiiiii.ln, 151. II

Aí'I.UGA-SK 11111 quarto ctn casa <lc fa-
.milia, a pessoa que iraballie fora; na

li Paz 11. -|8. c. 10. 707

VT,yr.A«9K 
por n*n% o sohrado nobre c

moderno di av. Salvador de Si n 104.
e pelo mesmo preço o esplendido armazém
com morada.

AI.UC.A-Sl*", 
o predi'

Palmeiras, com qt
71 d.i rua das

quatro quartos, duas
Galas, coüinlto, despeusa. banheiro c quitt-
tal; 03 chaves estão ni rua Voluntários
u. 271, loja dc ferragens; trata-se na ave-
nida Rio Branco n. ioj, <:vu* David & C,

VLUGA-SR 
o sobrado do predio novo

da rua Ocnjamin Constam u. liití c o
pavimento térreo do predio n. 112, pro-
ximo ao largo da Gloria, próprios para p«^
qucuas familias de tratamento. 1220 O

predio da rua Soares Ca-
Qcconunõdaçfieã

para familia dc tratamento; as chaves es-
tâo no u. 6,1 da mesma rua. 039

A LUGA-SE
i"Vbral n. 67, com boas

A I.U
¦jíXqtu
nador

HAM-SE uma boa nala e uni bom
rto com luz electrica; na rua Se-
Vergueiro n. 141. 1170

A7.UGA-SK 
em andar índepende.ntc, a

pessoas dc tratamento, tres beilos apo-
•ent03, juntou ou separados, com ou sem
mobilln, em easa chie de um casal dc res-
peiio; na ma dar: Laranjeiras n. ' 100. G

ALUGA-SK 
uma magnífica «ala dc fren-

te, com duas janellas, própria para g;
binete de dentista, preço 85$; na rua
Cattete u. 91. Bobrado.

Jo

Saude, Praia Formosa e Mangue
\T.UC.\M-S1C 

dois hour. commodo?, jun-
los ou separados; na rua Visconde Uu*

prat n. 12, SlattgUC. 1
.), sobrado, da

. p])0lH0i própria para
familia, dois bons quartos, duas salas,
etc. líjo 1

ALUGA-SK 
a casa n. 18

rua Benedicto Hyppolito,

A LU»
Alia,

LUGA-SE por ss$ <n» cau de tanii-
um quarto de frente, mobilado, in-

cluíivr gar e roupa dc cama; na rua Dom
Cirios 1, antiga Sant.i Amaro n. 94. so*
brado. Gloria. $44

ALUGA 
SK por 300$ um predio novo,

construído a capricho, á rua Visconde
de tlatina u. 42, com duas grandes salas,
sete quartos, banheiro, cozinha*) installaçio
electrica e dc gaz. 1

A 'I.UGA-SE i rua dc S. Leopoldo n. 19,
xYcasa I, uma boa casa; informações na
rua do Hospício n. 153. 113S I

i LUGA-SM na rua do Liv
/\ mero 171, um sobrado; t
andar.

ívramenlo nu-
rata-se no iy

» l t*GA SK i»ur 20°í mensaes a casa nu-
Amem ij: da nta Dr. Campos di P.-.:.
com i.irdim, craini».' quitual e i.nut .l....«.
As chaves estilo no armasem da esquina
c ir.ita-ic na rua Uruguayana n. 4'. 7Jb_l

\ 
LUGA-SE uma porta i«ra negocio, â
rua dc S. Christovao u. 51, penu dn

l-.Maetü, padaria. '_—

\ LUGA-SE, por módico preço, uma boa
m c. ni reiormadii dc .tovo, cum «loi = quin-
taes, nove quartos, qualro salas, duas co-
zinhas. despeusa <• ins ciix*» d' dos
«viiterclosciü, própria para trer, famílias ou
para suldocar; iia nu M;« #
n. aai informa-sc no n. 16. Catmnby 711. J

» LUGA Si-- utn quano a mocos solteiros
X\.'.m mocas, pr.'Ço ffofS mehsaèai ua riia
ile S. Carljs 11. 105, sobrado. Estacio
de Sá. '_-4|_J

: A 'LUGAM-SE commodos dc :o? 3 3»i*. a
rx nis »lo conimercio: na rua li.ipiru'
n. 167. "91 J

A 'LUGAM.SE cxcellcntcs commodos to.
i XjLdos construídos dc novo, na villa Mo-

raes, bem arejados; ua rua CUIchorro nu-
tfiero -••.., c iratasc 110 n. 45. iss8 J

A l.UGA-SE u:n commodo com entrada
Xxliidcpendehtc, para casal Sl-íh filhos ou

soltiirop, pre<;o 4°í; na rua Nova dc

TATOA-RE nor lfiO« n rnsn dn
•rtrnn Miiln Tjnrcnlft. •!•?: n*x <*lin«
vos i.stiio nu run V, s. il,« CònrifR*
liniiii. 1030; trnlii-.i' nn llnnro
do Minho, rna «lu Qnitmiilii, 1S1.

T.IKsA «SK nma casa dc construção nio-
-TVderna, tendo dua« salas, tres quartos,
cozinha, banheiro, desnensa, luz electrica,
cre. com entrada ao lido. aítiendre e 'im
npqneno jardim c quintal: aluguel inn$;
iravfsta tia Luz n. to, entre a rua \risti-
den Lobo. Rio Comprido. 104J I

i I.UGA-SK uma casa com dois quanoi.
/Y lua. ..Ias cn*n Int eleclrici. quininl.
qc$ ma rua Pinlt. Guedes n. 97. cua I»,
avenida: iraian» na hieima rua n. oo. ar
maiem. Telcpboiic 21S:, villa. Muda «Ia
Tljuca.

eficdlciitcs iiuarii.s
lado ,l*i larrllm, a

• ou riu|.r.'|!ii|ii» d"
le i»es!<ia de irat.i

. liarros n. 1.1 ¦ """i*
10 de 100 réis, M.utoso). Prcc.0 raioavel.

A I.UG.WI SE 'biis ¦
_r\com janellas Para o
um «enhnr de
eomritercíoi em
mento; na rua Mari

Aí1¦* »da
l,U0A'8E uma caia nova.

l*i,i«mii 10 lliittleviril, U'11'lo
is.olirii.la- A LUG \ SE a uu tuibradsda, com

ini " nimlu
tijuinrnin; ua rua »lr MiíU l.uua .1
S, CIiiiuiivSoi 11. «Innl, Train.c'ns tua Uuquo dc Caxias .

,,.:0 ,,,. ijHu I, 8. Jow 11. lt, sol.rad-, onde sc um
• HV. *, Sl! 1 c>

Vt.U0A.8B uma boa caw emu quatro ,. * .,
Annirii... dua. .ala., varandaI na r,»i f^Tj* ,^' 

*£$ 
,\f,t)*V.

l.eiqiiilflu n, aa A111l.1r.1l1y. 005 1. 

AI,|'I',AM-S_ 
a* caias da avenida «Ia rua A.l'r.1 '

Campo Al ~

|l IU l'.||..|M|t
rala se no !ir»*.i

turro 43•

s* ca«as da avenida «Ia rua
e 11, «Oi uatane nn nu

715 L

A I.U''. \ SE uma cua o.solirnilarta cuu |
. «..Iii.u .ila., ires q'nrtns, eiiíuiba, quln-|
lal c mais dclicirdcilciaS, forrada e pnila-

d«* novo; na rua lliifin.i «li» Almeida |
iS a* chave

• trala-se
11. 51.

«1,1o
rua

. venda da
Visconde di* !(¦_<

p».r 11..'$
nct!n.M Kuir«.'nú» u,

sala», ire- .|i.,iitfi», , ,<it
nn l.i'1'i 1' mais dcpcndciie
t,l f l„...|,'« dc "'» !'•»
vi*s na tri"t( 11» ' ¦¦• fi
na rua Evaristo il« Vrina

» Ü'G\ *•!'

tttH
tth, c

H- Hiilf
'Mia. à

1 ,» (

Ml.

(,
'*¦

X,

i i,r<;.\-sio uniu rn-iii novu nn
«rv 1*1111 iiiciiriiii Mftiiiiiiiii. r_-.\,
IIUIIHI Ilil l'-.|llillil llll llill 1'x'llil lll'
s. .inlin, ri,111 ilnn-. hiiIiis, '.: .iiiiii»-
tu-, it./.iiiliii c i|tiitiliil. As cliiivi",
.'-tan nu ciif.ii iiiiivimii, I,

t Ll'GA SE tmr IJi)$ u caia dl rua Ou-
Â\i\ 11 de õiJthí n. is.i, cm t--. "pi.ie.
tos. dn.ii salas, cozinha, banheiro» Ue»neu*a
e í|uniial; i»'ira 'r.t' ir ipi iirtiia/em \
quina da mesma rua, onde cstSo a> cbv
vea. lí.i.l I.

LUGA-SE al LUG
A.M n
vefifV.1 d.

i.«.
I.UI

da
Pedrcgulhi

rua llí.is
; Ir.uasi*

i-ttl,
Im.i.l.'.
ma c.iw
aud ir.

s. \\r.\ si;
.'\ \niran u.
iin»-» 11. o»,
IIOÍ1100.

larilim ün-.
M.ilillil IVl

IV

c 1.1 rua

; tra 1 11
Cll.ilTfc

im

\ |,t"(i \«SK Uin :ii'iini/i''li cimi .lc
-^IIClIlIlMielll IUII'11 llIMlilill, 11 fli|
|;iil"'iiI>. irn l>... Iiii li' itíusii, |'Jl
ns clmics i»«ir,i> 11.1 ...Iiiiii.,: (rnl.i
s>* 11.1 lt,niiu iti, MI11I1.1, 1'ilit il'
Qiiliiindii, tr.i.

l t.UC, nt SE ilua» e
,1.1 Sll-I /\»lt» M"Ilo, .««. M«
na lia-! i-.lii«, doi» quartos, i-iin1 chaves (¦(.«.(¦t no n. ,\f>2

«19 i r

nha e

/Vou a cavalheiro»;
ba n. ij.

laddnck I
1001

i LUGA SE a casaAh. IV da Villa Castro
rua Gcnrral Roca n. 16, l-abne.. da«

Chitas. 9-l*'

4 I.UGA-SE 1 casa d.i rua "t. Rodrl
Agues do« Santos n. 64, ns chaves •«•aa
nu .rin.iícin da esquina .li rua MachaUo
Coelho e trata-se na rua Marechal I lonano
1'euoio n. t--4-  l'5S ¦*•

• I.UGA-SE a easa da rua General Uocca
JAu. 76 (Pabrlca «Ias Chiias); as chaves
estio no n. 78.

t I.UG\ SE cm casa fr.incrta, um ou dois
rt esplendidos quartos, junios ou secara
dor. para ca«al ou senhores do commercio,
mobilados, com ou sem iwnsão. vjs».is ac
coniinu.UcOrs: oa ruo ilirào d' lUPaglPf
O. S4.

\I.UGA-SE 
umn casa eom dois quartos

duar. salas c lut. electrica

TOSSE? ¦ I

l)i*|i«isit.i ít"i»iil;
. 11* >n'M Di-: «; \*. -11'

.->!>,, .... ..Ml '¦!... . 1.

iiiiini>iiii..".s ii.. \ \i:ui'i»; ni*
aXf.V Hl) Al.ltKItTíl, llll «lltn
dc inolostiHs • 1«1«• lii rcKlstinnii
11 Miitnis iiii»illr.'iiiii'iiliis. .nic s.
«li/.iiiiii i.s imit-iis Imll.iiilus. 1'.'
dt» nm KITKITO riipiilu nus
lllt(l\<IIITI\S, T()SSI'.S, ("O-
QUI.Iit illi:. COXSTIPAÇOHS,
ltl''.SI'ltl.\lll)S, ASIIIMA. Tli-
U-.I.CI t.osi»; ií i:sc.\ititos

SA V(il'|i lll IS

A' vcmlii fui liiiln- im 1'liiiriiia-
chis i* I»i»i,iíiii*íiis .Im Klo — Bln
Xlcllicniv: lim•ccllns. Av. lllo
llranco. U3 — Vitlio, 8*000

T"l.'«>linii(«. r,*x*-l C...IC-.I

da rua de S. Francisco Xavier n.
.. eniila
160. K

A LUGA-SE um;,
/.-.travessa de S.
ile lladdoek Lobo.

casa nova por iao$, na
Salvador u. a'--*. pcr»o

K

4 T.T'GA\f-RK pequenos aposentos mobi-
/A.l«don de nnrta e janella. coni sali.
niinrto c cozinhai n^ r".a Colina n. .''i.
i*s»acio de ^á. Avenida Vrança, 7 = 1 L

ALUGA-SE 
uma boa cava para pequena

faniili
de Sapucany 11

avenida
310.

da rua visconde

4 LUOA S\\ a cui coni ires quartos, riia
xVCnxamhy n. 117. Meyer; trata-se na rua
Magalhães Castro n. 2-'-*, Uiachuclo. I

4 LUGA SK úm quarto dc frente ein
iÃcasa de família, por 30$. na rua Dr.
Maia Lacerda, esquina da travessa do Car-
neiro n. 1. Estado. .7

A 1.UGASI*. á rua dos Coqueiros n. «1,
/VCatumby, um commodo com janolb.

xzzSX I

A IilJfi.V-SE o predio (la ma Vai-
Apnraiso n. 26 (Condo (le Uom.
fim), eom illias Hiilns, tres niinr-
tos, liniilieiro «> ninis dciiendcn-
rliis. com ani. o clcctrlcldiid"! íis
clmres estão por especial fnvor.no
n. '_S c n-ntn-se nn ru» Junqueira
Freire n. 45,

4 I.UGVSK uma casa na rua Conwthciro
i-VIVrrir.*. da Silva n. ia.: as chaves es
tàn n«i armazém próximo e traM-ce no Ban-
eo .In Minho, á rua da Quitanda ti. iSt.

PRECISA-SE 
dc uma pequena chácara

ou rafa com algiim terreno, pára unia
lamilia pequena c dc trotomento, na Es-
irada Mova da Tíjuca ou AUn da Boa
Vista. Dirija se á rua Marquez dc Al.ran
tes n. ai8. 7

VLUGA-SE 
uma casa nova com <l"»is

sa'as, ires quartos, banheira il>- an»»
n»i"iue, chuveiro c mais dependência?, com
I"»li5 insiallacõis; para ver c tratar a rua
S»*»»i,l*»r Furtado n. io», casa M —
I40$ooo.  'a^3 *'

4 LUGA-SE um
XVII.rüi. dc S.
COMI ITvi <jll.ll t<
Innluii
iDiãs i
sance.

Vl.UGA-SE 
por 6n$ a casa

General Argollo
tn»laá
milia.

cotumodtdadcs
(«IV*

ara

i da rua
cuidai, com

il5 L

magnífico predio, 4 rui
Francisco I-ilhn n. u,
luas salas. c*'tlM. co/íiilu,

cc. Tri'-* so na rua Gon-Çalv?»
o ti» andar), com o «r. b

ALUGAM 
SK ca«-.« a

tc coiüunihh* di
inoj, recentemeü
nida re*i:r.i N'u«

nes n. i«6, A'deia Catnóiata, rcn.Jo doi*
quartos, duas salan. cozinha, qmrio ih' ta
nii i .atiqne :1c 1av.>_m, com lui «le

los c 1»sai pi>
ÀÍ^W. V^WhSÍ^.ÍÍ-IS'-."^'' a ."..., .», •*.,'. '..
hoditlades para familia; ns chaves esláo ii'
i. 66. L

cnsa
n. a^»

n.
tj.

n trva st na rna Chaves l*V7
CbriH.n3o. I >ío I

ncro ;~'>-lII.
1. 12, 1'cixoto St C

do Uouli
fti.i.

trata-se na rua da Alfaiidegn

4 LUGA-SE por 9'i$ o cata d'j
.Vvard Vinte c Ollo dc Setembro

¦O-
de
ul,.

I,

28 N

4 LUGA-SE ttm bo»n nifirt,*) cr.i eonfor
/^ f-ivcl nred!n. a c*ip^1 on a mocos sol-
teiro?, tem tmlas as cnmmodtilades ^r^rítMs,
conforto e luz elcctrica: ua rua Maia La-
ret-rí-i n. 2t fanMea Santos RodrtetfO.
Kstacio de Pá. casa do n^onena família,

Haddock Lobo e Tijuca

S. 'Leopoldo n. íoi.

ALUGA-SE 
cm casa dc família, um apo-

s-:nto mobilado c com pensão; na rua
dc S Francisco Xavier n. 37s próximo

X22S J r.o largo da Segumia-Feirá. i2-*ü K

VLUGASE 
um porão habitavel o moços A LUGA-SE o pie.lio ri. 39 da rua Vai-

solteiros; na rua Ur. Maia Lacerda I .i-par-ii-fo, perto do largo da Secunda
J" Feira. As chaves no n. 37. 1013 K

S. Christovao, Andaraliy
e Villa Isabel

A 
LÜGA-SE pir 30.1J mrnsaes o caca da
rui Visconde di* Itamaraty n. 5.. com

cxcellentc" accomniodaçôcs i'ara familia d:
tratamento; as chaves na mesma rua nu-
mero 7. onde se trata. io?o

A LUGA-SE por
Ali. Alice n. 3?
chaves estSo no
Hambina n. 97* H.

ir? o predio d.a rua
estação do Rocha; aa
36. Trata-se na rua

afogo.

. LUGA SE por .50$ a cosa da rua Bar-
¦flLctfllos n. 3-i trata-se na. rua da Al-
fandeca n. .2, com Peixoto & C. L

4 I.UI
.rvi.T,,

.UGA-SE uma boa casa cnm duns sa-
dois quartos, luf. electrica, for*-jit;âo,

grande quintal, cie; na rua Dr, lcrrcii.i
Pontes n. .1.1. Andarahy, preço 90$; ira-
ta-«e na mesma.

casas novas ns.
. . . . .1 Cosia G

xtmo do ponto terminal dos bonde

37. .10,.4 LUGAM-SE as
xV.,i e 4.) da rua Costa Guimarães, pr

Januário
122.

Tratam-se na rua da
lc

i\lfandc|».i

A LUGAM-SE ns prédios noviis
•."^du rua I»r. Arcliins Cordeiro
us. -i8Si o 4S6, csqulnn iln rim dn
líon Vista; esto ultimo pnra n«'tto«
cio e liabitaeüo, illiimiiiiiilos á inz
elcctrica o com bondes c trens t\
porta: as chaves estão na run da
Boa Vista 11. 24, e trata-se nu Ave-
nida Pedro Ivo, 106. L

dida caia oro.u.s
h nto, rrcentemen
ii... Ii.i,. -«ala ds
sala iK' jantar t

aduificos quaitoè
creados, i|r.sprns.i;

Ir ,-.mh.\ cozinha, lut electrie»,
varanda o jardim m frr-nte e no lado, lírAiv
dc terreno: trata-se com o proprietário, *
rua Chaves l'ar»a n. m. S. Chrislo.ls,
As chaves cstSo noa fundos na cas-i n, 1.

t I.UGA-SE »
| XVpara fimilía
! te cntisTrni la.
I visitas, sala de csiwr.i
< de nutro lado dois
! grandes c maís dois pira

4 IAJGA-SB umn cn»» com tre»
^«luiirliii. nn Vllla Smi- Sonrl,
reformada, inoliidn, .|ii intui: no
lloulçvnrd 29 de Setembro, 31S.

i T.VGA Rli um coniinodo a ca»al ifiti
VVfilhor.; na rua »!¦- Sanla L»iira 11. 8",
villa, casa 11. 8. Villa jsal.el. ioíj l

Th.jlnro a.

ALUGA-SE 
unu boa c.i'a nova. para pc-

(juena familia, na bella a\*enida da rua
Manz e Barros n. 259'. trata-se 11 a rua de
S. Pedro _. 72. loja. 11 SS L

ALTTf«A>SU 
a casa _

Süv.i n. A-i; trata-se com .» sr. «t
S6, Villa !m*

io«í í,
IhrirOB,
bel.

casa da rua
t; trata-sc
'Maxwell u

'PO I ET — A
J with bnard. ior

ulcc fnrnichcd raotn,
ntíle gemlerasn,

Cõod coolílng. lerms tnoderàte. Àpply, rua
General Cánal»arro n, iq. 2 minutes frobi
trams S.o Liuticrio, Alegria aad Jocltey-
riub. un i,

1 Slo lia n^iai^ fraqueza usando o
Cura impotência, cores pafllidaSf fai
voStar o appefife9 eãtirnulao cérebro e
fsz _Je_»e»voiwe£° os séi^os»

Rua 7 Setembro lb6Wll¥ínSa MaiillllO

VLUGA-SK, 
para familia,

casa da ma Conde dc Iraji»

A1.UGA-SU 
utn bom coinriiudo por pre-

Co módico; ua rua D. Carloa 1 nu-
oicro i?8. X210 G

plendida
n. tti^.

cm 'llotafogo! traia*sc na rua dc S. Pc*
dro n. 72, loja, 1155 G

A I,UGA«SE o sobrado da ruu da
^V 1'iissn'K-in n. '~l', iiroxlmo á
Praia dn UotafoRo, com li eonfor-
taveia «iu ».it«is, '£ snliiH o outras
visiic, tratn-so na lojn. <>

\I.r('-.\M 
SK lians «iitartos mobilados,

pensão, a tratar na rua Buarqne de
•Macedo n. 1/ (prego módico). W 1205 G

k l.UGA-SE por 60$ _
XXijuàrtos a 35$, .\o$ e
Santo Amaro n. 1

Ja rua Sil-
in

no armazém da esquina dò Cattete, G
\LUGA-Si£ 

poi 230$ a .cas;
veira Martins n. M. As chaves estão

VI.tjr.ASK 
o predio mobilado da rua de

S. Clemente n. .17,1, tendo cinco qiiar-
tos, seis salas, gar, elcctricidadc c dentro
de jardim, com dois quartos para creados;
pode ser vista das 10 horas às 5 da 'arde;
trata-se na rua do Ouvidor 11. K3, eom o
sr. Leonardo. losfi Q

4 LUGA-SIÍ um comuiodo 3 uma senhora
_t_Méria; na rua Visconde dc Itauna nu-
mero «SS. loja. 745 ^

\ t;UGA Sl'* uma boa sala de frente, em
XY.asa de familia de todo o respeito; na
ma de ,S. Clemente n. 126.

VLUGA'Síí 
um espaçoso quarto índepeh'

dente, claro, arejado, luz c"

T.UGA-SK por ór>$ uma enorme sala c
.15$; na rua dc

G

ALUGA-SE a casa n. ju da rua 1). Ca-
xV.rolína, em Holaíoso; ns chaves csífio
na mesma rua n. iv;
J). i',irli..|fi :t. 64.

para tratar na rua
...vj G

i lil.'«'i.\-SIO por 100.S mensaes 11
¦'Vasa novu XI ã run, S de Uif-
zeinbi'0 11. ^õ-.V, coin sala de visi-
tns «|iu* tambem piídu servir de
(liiarto por ser indepeudento, sula
de .jnntnr, li quartos, co/.inlia,
\V. (.'. e banlieii.) eom coiiiiiuinl-
èaçãò Interna, tau<|iie para lava-
jçein, luz elêctrlea o quintal. l'iiiii
informações á mesma rua 110 e
tWltil-St! á rua Thooplillo Ottoni,
15, sobrado. O
A ¦l.UGAM'hP, os casar, da rua Sa.irc;

u..V.Cabral ns. 39, 45 c 47; as chaves es-
táo na rua Guanabara n. 55 o trata-se na
rua Marechal Floriano Peixoto n. 12.1 G

\UUGA-SK 
a casa da avenida Ally, i

rua Guanabara n. b?; ¦--* chaves es-
iáo uo n, 55 e trata-so na rua Marechal
•Vlo.riàrií) l^eíxoto n. 124. 1155 G

V 
l.UGAM SU as casas ns. i e a da rua
Maria Ruge nin n. 6j, aluguel 00$; as

linipesa, a cavalhe
rua Casííano n. jj.

féctrica
:1o commercio; na

Gloria. Saj

V LU(,'.\-S1'I uma ensa na run da
^Gloria n. <>, ns cliaves estão no
11. 10; trntii-si* nn lluiicii do -lii-
niio, rua da Quitanda, 151.

VLUGAM-SE 
as lioas casas ns. 3. 4 c 7

da Villa liunnira, á rua Senador Alen-
car, com ; quartos, j aalas. installacão ele*
ctrica, ete.; trata-se no n,
rua.

8ó da mesma

Leme, Copacabana,
Ipanema e Leblon

A TjUGÀ-STB íi easn da run Salva-
¦íi-dor CorrCa, 110; as chaves es-
tâo no 11. 9-1, casa I; trata-se no
Railco do Mlnlio, run da Quitanda
11. 151. H

\[,UGA-SR 
uma casa na rua de S\ó

jLeo|V)Ido n. 204. com duas salas, dais
quartos,, cozinha, luz electrica. etc; tia-
ta-se na praça Tiradentes u. 50. 753 I

A iiUGAM-SIü quartos bons, des-
•^de ;t5**>, com luz electrien, n ru-
pazes solteiros; uu run Visconde
de Supiiiiiliy 11, 01, «»s(|iiiiiii dn rua
Gcnernl fedra; tratn-sc no arma-
ri 11 lut. 1

V 
LUG AM-SR uma boa'-sala de frente e
quarto, com direito á casa toda, cm

casa tle família; ua rua Visconde dc Sa:
pucahy n. 42- 7^5 ••

taíogo.
estão ua mesma rua n.

1003

inobí-
jardim na

frento; na rua Marque;; do Abramos nu-
mero 52 ou Villa Paraná n. I. G

VLUGA-SR 
um quarto ricamente

lado. em casa dc lamilia e jardíi

\ 
LUGA-SE no Catletc, í rua Tavares

^Bastos íi. u.\, parte de uma casa com
ampla- accouimodaçõeai se mio tudo inde-
peiidciue, inclusive o quintal. S2j

. LUGA-SIÍ por 150S nieiisacs,
¦«f^uiiifi liou «».'if:i «'mn iluis snln-,
tres quartos, cozinha, quintal, etc.
nn travessa Cruz Linifi n. — 1), Bo-
tnfi'íi'i, as ctiaves estão na venila
du osquina; trniu-s«> mi Avenida
Itio Uraiico, 50, sobrado,

4 I.UGA SK um sobrado )>nr 253?. na rua
¦*\do Cattete u. 210, acabado tlc pintar
r. torr*-.,-. 8SS

AH.UGA-SK um commodo para pequena fa-
^\níilia: informa-se na rua dj Cattete
n. 14ii com o sr. Luiz Cardoso ou no
11. 321, com ¦•> ar. Machado. 1131 G

,4 T;UGAM-*Sli csplcndiiloí quarto e sala.
jrVconi vt^ía para o mar e jardim da Glo-
lia, nara mocos solteira, do conunercio; na
ltdciia da Gloria ti. 37. m'p G

VT.XIGA-SE 
unia casa na rua üuiniarãea

Caipora n, (>'.í, Copacabana, com duas
salas, treá quartos e outras dependências,
entrada ao lado o bastante* terreno |»ara
pequena fantllip de tratamento. A chave
na meínia rua, cm frente ao n. i-iü e
trata-se na rua das Laranjeiras n. 129. H

4 LUGÁ-M-SR duas capas com luz ele-
X-Lctriea. cómpletamcntci novas, l\ ru.i l"lo-
riano Peixoto n. 24. Copacabana. II

:Ul -s-.
rua Harroso, Copacabana, por !-_o$

ií3o$; as chaves estão na chácara de-
fronte a trata-se ua rua Gonçalves Diaa
n. 5. 1341 H

H.V..VSK a caía d«i rua KcrriandeS
liraar-ca n. S4. '»nr 150$ niensf.c-:

trata-se na rua ds Mairii n. ;6, lloia;
loi". r'

A;
trata
íoso

jTAr
ILUGA-Sl

L.e. rapf«?
travessa t*as

um quarto cm easa etc familia
r.lieiro ou -a uma senhora;, i-
•ano 11. iS. Gloria. I

A T.UGA-SE barato, uma boa casa para
¦iTVjí.imiUt de tra(amento: :ih r-J,\ Pru*
dente de Moraes n. qí, Ipanema. As cha-
ves estão no n. 94- ^65 H

i l.UGA-SE a casi da rua H.irriso nu-
^"Vmero 10, Copacabana, com quatro quar-
tos. rluas salas e mais dependências, para
f.itnili.i dc traiainento, nrfco :*..-$:, as clia-
vks estão no armazém Bon Marche. Praça
Malvlno Ucis. 11

VI.UOA-SE 
a casa I da avenida da r.ta

•Barroso n. to, Copacabana; as chaves
tfitão 110 armazém l(on Marche da praça
Malvlno lieis. II

\ I,ÜG.\-SE por 100$ 11 casa da
*«"vi»iui Salvador Corrêa, 9-1, casa
I; ns cliaves estão na casa II; tra-
tu-se no Hanco tln Minlio, ã run
ilu Quitanda n. 151. H

VLUGÁ-RR 
eni Copacabana, próximo á

praia, n,t rua Furktn Werneck n. 7.
uma casa completamente mobilada, para pe*
queiia familt.ã de tratamento, por 33o?; tra-
ta-se na avenida Atlântica n. Ui^.

4 T.'_'<".A M-SR casas novas a isoSooõ, 3
rVqunrtíi», (luas salas, despensa, etc: na
nu :C. S, de Copacabana n. çS;; infor-

« LUGA-SE o predio da rua Presidente
_t-l,Bárroso n. 141, próximo á avenida Sal-
vador de Si, civ.n duas salas, tres quartos,
uma boa área. banheiro, tanque c cozinha;
a. ehaves estão na mesma. 73- I

\ LUGA-SE por ,|'*i$ um bora commodo a
m \.um casal ou a dois rapazes, em casa
•de todo o respeito; ca rua úo Propo-
sito n. 37, Saude. 656 I

A LUGAM-SE bon*. commoJos a rapazes
xYou a casal sem filhos; tia rua Visconde
dc Itauna n. 53, sobrai'.». I

VLÚGÀ-SE o 
sobrado da rua do Livra-

mento n. Ü4. ar, chaves estão na loja
e trata-se na rua do Theatro n. 5, cami-
aa ria.

VT.UGA-SE 
11 cua da rua do Livranicri-

lo n. Hi. Kranilc armazém c mil bello
sobrado, independente; as chaves estão no
11, .1.1 e trata-se na camisaria da rua do
TI1e.1t ro n, 5-

,\ LUGA-SR o grande sbhfailo da villa
XXiMoracs, próprio para uma pensão, temi
exccllcntes commodos bem arejados.; na rua ,
do Chichorro u. Jy; trata-se uo n. 45* 'a* I
gar bem saudável. 1328 J '

4 LUGA-SE uma lioa sala com tres |a-1
-T^Lncllas, linda vista, independente, luz
eleclrici. casa dc familia; na rua do
t untiü n . 5y, Eobrado. Catumby, 1,

4 UUGA-SK o predio da rua Gonçalves
4i\.n, 59, Catutnby. .-\s chaves, por favor
no n. 51 da mesma rua c trata-se na rua i
dá Alfândega n, tíi, loja. J

A LUGA-SE a casa da r-.ia Padre Miffiic-
JrVlino n, 25, eom accommodações para
pequena familia de tratamento; as chaves
estão na capa junto n. 25 A» preço 125$!
trata-se na rua dc S. José n. ;8. so-
brado. uai J

V MJG.VSK um hom quarto com linda
j"Vvista. independente, luz electrica, casa
de familia; na rua do Cunha n. 59. sv
brado. Catumby. J

\ 
LUGA SE um ou dois quartos; na ra;
.Hiuldock Lobo u, 230. 7*5 K

\ LUGA-SE a casfi da rua Haddmfk Lobo
l\n. 57; as chaves cetão nn n. 55 e ira-
ta-sc na rua do Mercado ti. .13» i" an*
dar, 711 K

A lilTGA-SIil a caía da rua Porolra
**-do Siqiioirit, 37, com bom po-
rão linbliavel «* dividido, com ele-
ctrlcldndo o bom quintnt, a eliavo
no ii. 39; trata-se na rua da Coii-J
stituição n. ."6, com Faria (esla
rua é iiroxinia uo largo da Scriui-
(lii-Pelra) K

ALUGA-SE 
por 100S uma casa para nc-

gocio, eom commodos para familia e
bom quintal; na rua Silvn Guimarães nu-
mero 39. lrabríca das Chitas» í>9.1 K

X LUGa-Slü por -0015 11 boa cnsn
¦i j-iIii rua Cleneral llruco, DO, com
(liialro niiiirtos, com todas as com-
modidades, muilo limpa, tn/. elo-
ctrica o em condições liyiíicniciis,
a cluivo está nn rua Coronel l'i-
•íticira d.i Mello, -13!), onde so
trutu. I.
\ l,l*GA-SK uma casa nova com dois

ai .MpiartoSi duas salas, quintal, tanque, ba-
nheiro e jardim na frente, installacão cie-
cinca, bonde á porta de iso réis; na rua
Pereira .Nunes n. 135: aa chaves estão no
armazém do sr. Lamedo. Aluguel i,jo$ouo

1 l.rc.A-Sl'" a cnsa com dois quartos,
¦_t"\saía8, cozinha, quintal, jardim ** lo?.
electrica, por çt-í: na rua Dr. Pereira
O.opes n. «H. bondes Alegria. 1155 h\

A LUI»
Ani.ii.

A LUGA-SE a ca:
X\ deS Tavares n.
chaves estão no n.

1 da rua Dr. Men-
13, Villa Isabel; ns

i: por .*«.j 1 1 «m «la uuva av«-
riu dc •',. I.uiz íjonzají.i im

nm doiy lum, ijiiarto»», dua-a tu-
lu? clerirtea u num depcn-Jt-u-

. t\r AlfK'i.1. 'OVV í»

A LUGAM-SK imãs"Ytiif

AísSLUGA-SE por 135$ tuna

cosa dfi rua Major Ávila
1 n. 16 K

\I.UG.VSK 
em predica novos espaçosos

.quartos para familias c cavalheiros; na
rua Senador Kuzcbio ts. 1,-. ren*"!')
Duarte. 37J5

VLUGA-SE 
em casa dc família um bom

commodo, com janelts; tia rua Dr.
Canno Netto n. 247, próximo k avenida
Salvador .lo Sá. 88S

CliÜIM CE MOLÉSTIAS OS ÂPPAHELHn DIGESTIVO E PS imíJinÍ_

\ TjUGAM-SE as cnsas da ladeira
¦CAiln Providencia tis. 10, 21 e
23; trata-se no llanco dò Minlio,
ã rua dn Quitanda n. 151.

VI.UGA-SK 
uma caio na rua Abilio nti-

ineron, Villa RainliOi cata II, as clia-
ves estão na run de S. Januário n. 95*
onde sc trata. Aluguel 905000. 1155 I

\LUGAM-SK 
na Villa Sitnof, á rua Ca-

pitão Feltx n. 12, commodos çrandes
e limpos, os que cwtn de »\o§ hoje a!u-
gani-se por :o$ o 25$, visto a carestia da
vida, bondes de Alegria ou dar a volta
por S. Lui?. Gonzaga. i.iSS *

Á LUGA-SE por 102$ a casa da rua Cor-[
XVnelio n. 60, em S. Cliristovfio, lendo
ires quartos com janellas, duas salas, cozi-,
nhai bom quintal, jardim na frente, Ulu-1
minação electrica c n.liis commodidadesi
as chaves estão no n. 57 da mesma ruã e
trato-se ua rua General Brucc n. 0*3» ino*
demo. mesmo bairref. J

A LUGAM-SK por íio$ e u-?, duas ca-
Jr\.sas com quintal o luz electrica

V.lLUCA.Si!
^\n. 14, por 230$; trata-so 11

,i LUGÀ-SE ã casa nov;i da travessa Car-
XVvalho Alvim n. 38. aluKuel 110$; n

A LUGAM-SE casas
XlLsandõ a
locatário,

(anugu
brado.

20$ por mez, pis-
mesma a ser propriedade do

aipós 100 me7.es de alaguei. Não
fiança* Prospccios íi rua Sachet

Nova do Ouvidor) n*, 8, so-
1*

. casa nove
-íAiioin dois quartos, du.13 salas, etc., ;
etc, entrada ao lado, luz elcctrica, cie.; ;
na rua Conselheiro Tlioinaz Coelho n. .%?.
Andarahy, perto de doía bondes. Cliaves
na quitanda da rua Gonzaga llastos n. 5.1* ,
Trata-se na rua dc S. Francisco Xavier
n. 312. M

A[UJr.A-SK 
por ri2$ uma boa cas.i para

família, só se trata com pissoa que dê
boas referencias, bondes dc cem réi?; a 15
minutos th cidade; na rua de S. Clm^o
vão 11, 6:3. i*'t L

Aldeia Campista!

rasas nov.ia, m fcv-
ia At**, Artistas n. 45-A
trata-se na meuna iveai
JliJ.o'». loH< i.

ALUGA-SE 
por ,'íít a rasa da ru.. Viu'

de \farço n. 12, bondrq Liu' Vascuj
<lnis qit«'irtiis. duas salas e lu

hãve no ri. 14. tioo 1.
ccMos.
rirei

Vill;

\I/UCA-SE 
por 110$ e taxa, em São

-Chriítov-io, cm ponto aprazível, um pre-
XjLRéydncr u. 57; ad chaves estuo na dio com dois quarto?, duas aalas, cozinha,

chav
mero 222,

rua Uniguay nu-
215= K

mesma rua n
taria n. 40,

27 c trala-se na rua Cfeaves
;. Christovao. L

na ru:.
e;n Catumby; tr^-

1037 j
Padre Miguelino n.
ta-se na mesma.

A'LUCA-SE 
o esplendido sobra.b .fo

predio n. íi da travessa liarão dc rc-
rropolis, a um casal sem filhos, que seja
familia séria, por que a quo oecupa o pavl-
mento primeiro c séria e dc algum trata-
monto. Tem u bonde Estrclla .ité lia mes-
ma travessa liarão dc Petropolis. itoj .1

A 'LUGA-SE a casa nova da rua Maria
_-_.Amal!.i u. :ó, a cliavc está na c-^uin.-.
da r».ia Uruguay n. 20.', .aluducl reis
13p(0O0. 213 K

A LUGA-SK a casa novu da villa Julicia
1\.\\. 4, o chave está na casa n. 11, á
rua Uruguay n. 191. Aluguel 80S. 2123 K

A l.UGA-SK por 8a? a boa casa n. 14
-t-l-da avenida Leopoldo n. 6^, Andarahy;
chaves na mesma avenida, casa I
se na rua Campo Alegre 11. nj.

despensa, tanque de lavagem, porão e luz
electrica, chuveiro c grande quintal com
arvores frutíferas; na rua Tuyuty n. 98;
as chaves estão uo n. 100 e trata-se na rua
do Itosario tx. 131. 1209 L

trata-
697 L

\ LUGA-SE o predio d* rua da Luz nu-
¦fAr.iero 155, c 1111 tres salas, qu.t.o |'i..r-¦o. «» mais de.vnlifiif. s, cK-iriclilii lc, ro*
r.'fO lial.itave. c iuí 1 '. Ar, chaves "o .'.r-
nifizctn da rua Itapasipc n. 2-i. Trata-se
n i",M Chaves .'..ri. i>. 70 (S. Lhrisr--
\íto), com o propricurio, i'-92 i

A MJGA-SE n rnsn «In rim Conse-
¦^Vlhelro Xliomaz Coelho 11. Utíi
ns cliaves estão iih piiilnrla da es«
«liiinn «Ia rua liarão «Ie Mesquita c
trata-se na ma «lo Ouvidor n. 182.

A LUGA-SIÍ por 60$, meliante fí.uior
X*Vidôneo, uma boa casinha, sò para duas
ou írc.*' pessoas, ua avenida Ja rua Sena-
dor Euzcbio n. 1 S.j. informa-se na r*.:a
I). Fcliciana 11, 7--. cn frente ao portão
do gaz. 1«Si '

4 L.UGAM SE as duas casas dc ns", io3
zAn 118 da rua Sanlo Cbriito dos Mi-
lagres, sondo uma para familia e outra
para qualquer negocio e tamlnm residência
para familia; traía-se na rua de S. Pedro
n. 72, loja. ;'*5.i •

I.UGA-SK a casa nova da rua de São
.Roberto n. ,u, boa vivenda para o ve-
, poi ser muito arejada e estar separada

outras uns 50 metros, com ires gran-
quartos, duas salas e tudo mais neces*

!o. tendo ter:mo para fazer jardim na
ate com luz electrica; as chaves estão

favor na rua de R. Carlos n. ito.
¦ias-' ua rua da As_cmbléa n. 87. Alu-
1 M2$000. tíUO J

A LUGA-SE uma boa casa, aluf-iel .01:
^".V.-.cttflo duas salas, tlois quartos, cozinha
quintal, banheiro e Ixu electrica; na aveni'
da 1). Rosa. casa V, á travessa Manetta
n. 11, ponlo doa bor.Jes dc Coqueir.
Catumby. *

LUGA-SE por prc*.-o módico, o predio
1.56 di rua Machado Coelho, com

uma esplendida loja para negocio e so-
brado para morada; trata-se ua Casa Su-
cena. ^55

A t.UG.VSK o predio moderno com boas
-íiaceonimodaçOcs para família de traia-
mento, tendo ponto habitavel; na rua Vis*
conde dc Figueiredo n. 47; trata-se no
n. 40. K

AfLUG.V-SE 
por 112$ 3 boa cosa da traves-

sa Derby-Clul) n. 25. casa III. com
dois .iitartos, duas salas, cozinha, (|uintal.
ete. As chaves estão, por favor no n. I
c trata-se na rua do Hospício n. 150, K

A LUGA-SR mim crisà paru [leque-
^*-na fnmllla; nn Muda da Tijiien,
á rua Giiribulili, 118; ns chaves
estão nn rua Coud.' de Boitífini
u_. 804. li

A LUGA-SE <¦ predio da rua Colina nu-
_Ç_-_mcro t,;, próprio para um casa! ífm
filhoÀ; as chaves _?tão na rua Èstacio c'e
?á n. 61; trata-se na rua Conde áe Uom,
fi;ii n. irji, K

A LUCJ.V-SIJ por 1111$ iiiensues,
•«^as casas 'Z c -1 da avenida Ten
lJiink, i*ua Conde Leopoldina, li8
Si CtirístovSò, com dois «luartos,
li salas, banheira dc ,-iKiia moina,
chuvoir.j, Ianque de Invadem,
ioda iltuininiidik á luz electriun o
própria para poquonii familia do
triitnniento. As cliaves estão na
mesma rua n, 170, onde s«: trata,

A LUGA-SE tifna casa para pequena íc-
X.Min!:a; na rua liarão dc Born Retiro nu-
mero 372. Villa Isabel. 697 I(

A LUGA-SIS um bom quato mobilado, em

rua Cencral Canabarro 11. 19. Bondes
de S. Januário, Alegria e .liKkey-
Club. no*. I,

A LUGA-SE^ um quano
! -txGeneral Cahaíjdrro u.

25$; m rua

LUGAM-SR n 100$ duas hoas casas;
uu Boulevard Vinte e Üito de Setem-¦ n. 219. ¦ -.,2i 1,

| \ l.UGA-SE
. _rVirj ramenio;
1 fi. ,-6 -

boa rasa para familia de
ia rim Scilador Alencar

trata-se no n. 8* da mesma. I.

,! 1.ITO A¦ SH ror 122$ o predio da rua
XXSilva Guimarães n. 38, Fabrica das
Chitas, com duas salas, tres quartos, quin*
tal e jardim; ns chaves estão na meíma
rua n. 3^, onde se trata. K

A LUGA-SE por tioS. para familia t»
^Xtratamentò, o prediz ri. IV da Villa
Rinalda, rua General Roca n. ig, Fabrica
das Chitas, inteiramente novo, com dois
cjtiartof, duas fala?, lava torio na sala de
jantar, armário para despeusa, nia de mar-
more na cozinha; banheiro, tanque para
lavar roupa, bondes ú poria, etc; tran-
se na mesma rua u. Z7. K

A LUGAM-SE os predios da rua Corroa
x"Vde Oliveira ns. 23 c -•?, cm Villa Isa-
bel; as chaves estão no 11. 31. Trata-se
na rua Frei -Caneca n. 48, officina. JL,

A LUGAM-SE a
_tVns, a:o e 41

5 casas da rua Maxwell
. 6, Andarahy, a 00?; aa

da da esquina d 3 rua Gomes
1,

m

A LUGA-SE uma ca'a própria para um
Acasal du trataineiito; na rua Coronel
Figueira dc Mello n. -'541 trata-se no ar-
mazem di esquina. t t.5S *

«» le Soüxa Lopes
Exame ftihccíònál il'1 fstoinfign, intoslinns, üxjàúci e fiãncrças,
jsinvti o officaz trRtarntpiito «iü O.tipshliulo o dns mariifesU-

çfíes nrlliriticíis (.tsilimh, rlmumulif-imis, ili.-ibolçs, ele.)
Tnitíiinoiit» es|iecinl das nevrcilsins das iitrojiltias p paraljsias,

EXAMES PELOS RAIOS 2C
Ál:.UGA-SE isa de familia de res.

sem ss José, 33 —De 2 ás 4 - Teleülioue 5 282' i*T'* ò»f"""l_rV «7°™»^; ™

' MTC.A SE o sobrado para família de tra-
--M-tairiènto, ã avenida Pedro Ivo n. 07.
canto da rua Figueira de Mello; traia*
se de frov.ir, no armazém. 1:53 I

\LUGA-SÊ 
o tobiado da rua Dcnedicío

.Hyppaliro n. 22; trata-se no mesmo.
Aluguel, ijoSooo. 1155 I

\ LUGA-SE o predio novo -,'ara fan-.iliá,
.*V:»*.-r ff**.?. tendo quatro quarto.', ihir.s
sala.', *i*iii'' d, terraço, hxpo a g.i^. ele;iri-
cidade, elitn.da ao lado; na rua Soares' nu-
mero 5^. transversal á rua de S. Christo*
vão c traia sr na rua òj Ouvidor n. t?3

»k LUGA SE ctn easa d? familia, por pre-
¦fVço módico, «im esplendido quarto, pinla-
do c forrado de novo, 011111 luz fltclriea e
direito ás outras drper.-Jenci.-iE; na rua dc
Santa Alexandrinr .1. i--«

4 LUGA-SK por 101$ o casa da rua th-
xVrão do Pilar n. $-*,, tendo tres quartos,
duas saias, cozinha, quintal, neta t gaz,
bondes ó.\ linha Fabrica: r.s chaves eaiáo
no n. 47 da mesma rua e trala-se m fita
Senador Alencar 11. 55. S. Chríjtovão. K

\ LUGA-SE na rua 'Mariz c Barros, um
-fVpredio novo de sobrado, estando o ar-
niar.cm vasto, cora comniedos para familia;
informações na rua .Sele de Setembro nu-
írero 40, sobrado, da 1 ki:2 i]z horas. Ií

cliaves na vc:
Braga.

A LUGA-SR 11 cnsa ila nin l<ln,
-¦A\\. •*•£, h:i pouco ••«¦foi-inmlii,
tcmlo iliins snlas, ilots quartos,
cozinlüi .' tora, tiiiiqin», um riiinr-
to, \V. C, t.alltnhoii'0, viiniiidn,
ao Inilo, tíindil, jardim lia frento,
«'oiiidoufo p quiiilíi! an fundo;
trata-se na mesma rua, esquina da
rua riiiik, e ii rua Primeiro «le
Muito ii, ÍIU. / Ij

A MiGA-SK uma cnsa completa-
emente nova com tres quartos,
iluus fiilns, cozinha, despen.a,
quiirto para crendo, IV. C, intur-
11» e externo, quiiilnl, banlieirii
«fom asila quente, Dlcctrícidíúlé e
Kaz. Aluguel 200$, á rua Felippe
Catiiiirão, 155-A. As chaves no
arnnt/.üin da rna Santa Luiza, 80.
Traln-si; nu run 1). Zulinita, 35. I,

VLUGA-Sli 
uma casa novai com quatro

tjuartos, duas sala:;, terraço c mais de
-pendências, para familia; na rua Fonsecn
Lima ti. jn; trata se no largo da tapa
ii. íoo. Café Paranhos.

ALIjÇ.ASli nor iio$ mensaes,
a V.Marina, á rua Uruguay n. jo*, tíu
bonitas casas com duas salas, dois graodcp
quartos, cozinhai banhe-'o, grande quíntAl
e luz electrica. As chaves na mesma vi!!;,
casa VIII. ic)S c

SUBÚRBIOS:

A LUGAM-SK em Villa Isabel á rua Ku*
ivfino de Almeida n. 38, Villa Alda, ca
sas, com 2 quartos, 2 salas e mais depen
deucias, luz elcctrica e bondes á porta. A
chave na mesma rua n. 52, armazém onde
se trata. Aluguel módico.

4 I.UGA-SK o predio da rua Capitão l:í
¦f.Vlix 11. 57, Fedregulho. S. Christovao,
cóm tres (judrtoSi tres salas, quin tal. jar
dtm na frente em gradil. Está em rigoroso
estado de acsei}« Só ver. Aluguel (40$.
bondes de Alegria na esquina. As chaves
ao lado. Tratar na rua Jíella Vista n. 117
Engenho Novo. 8911.

Catuniby, Estacioe Rio Comprido

Brilhante, bamio, eis as tres
grandes qualidades que tor-
nam o GAZ ALMADA supe-

rior a qualquer outro meio de illuminaçâo.
Fácil de produzir, difficil de se estragar, im-
possivel de oceasionar qualquer desastre, eis o
que depressa o tornará o preferido,

A'ven*^a em todas as lojas de ferragens. Para
explicações e informações dirigir-se á
COMPANHIA ALMADA rna General Câmara 21

Cais» 1.504 -TeU*ph. 1 040, NorteRio de Janoiro

VLUGA-SE 
uni magnífico sobrado, na rua

Manz ..e Rarros n. 327, com quatrohuns quarta., duas Sfilr.»», bom lianhciro, \V.
C. tanque para lavar roupa, grandi» terra-
ço e magnífica varanda, é muito arejadai
as chaves estão no referido predio no ne-
soífir,. Trata-se na r:ia Primeiro de Marco
n. 82, com o sr. Álvaro. J,

, ILUCA-SE
ifrfnte, con*.
a Tãnnuzzí 1
milia.

rapazes uni bom quarto dc
luz e ImiTsa, por 25$; na

. 3i S. Christovao, casa de

K LUGÃM-SEns çnsnã iln r. I). Ma«
-'^riii n. Tl (Aldeia Gninplstn,
transversal á rini Pcrclrn Jfiihcs,
novas, com dois quartos, «luas sa-
Ias, cozinha, banheiro e tanque iii
liivnueiii. todos os conunodos lllu-
niiiifidos n l*.i/, electrien. Chnves no
local. Trntn-sc na rua Gòíiq.Ivo'.
Dias d. Bi, próximo iln cidade ò
poucos passos dos bondes de Al-
ilcin Campista, cuja passagem "m
duas sec«;ões (: do 100 réis. Alu-
Kiiel 105$ e 11 OSOOO.

A LÜGAM-SB tinrnllssiiuo íiiultaa
acusas u T5$ c SOS, cjíciiIIoU"
tos casiis uovns ainda nüo habita-
.la-, meio assobradadas, com iu.;
electrien, tendo dois t]\ifxrtr>ri, !£
salas, terraço com lavutorio, cozi"
nha,, com Itisã» econômico, IV. O.
com chuveiro, tanque c grando
quintal, lodo munido, tendo oui!»»
«asa duas cntru.lns, próprios pnrn
duas peqenaa Canilllas viverem
Independentes; un run Silva Reco
ii. 115, próximo aò larftò do ,I«"
caré, no ltiachiielo, servido peloBbondes dc Gascadurá. M

A LUG,
XVnüIi.i;
cadura.

¦SIS7üm quarto em capa dc fa-
na rua cia Pedreira n. 02. Cas-

17.9 w

A LUGA-S.Ç uma casa por Bo$, com ilitan
_r_Lsálí;Si doía quartos, cozinha c grand':
quintal; na ruu Gutncza n. 113, lingc-
nho dc l")ciitro. as chav.3 estão por favor
no 11. 115, Trata-se na rua General Ci-
mara n. jei. ji- Ht

A LUGA St. uma casa á rua
x"jLro3 n. 210, áychida, caía 11

ouza Dar-
. 4, estacio

do Rngenho Novo, \kvvi da erriaíão c'.bon*
les á porta; a chave esti na mesma ru*
i. 208 e trata-se na ru.i doa Andradas nu-
urro 113, loja. */j5 )i

A I.Ur.AM-Sl*: as casas á rua üella .le São¦irVjíMO n. 259 (Villa U0E.1), S. Christo-
viio, com duas salas, dois quartos, dispensa,
cozinha, quintal e installacão elcctrica; tra-
ta-se na quitanda n. =57. Preços 100S c
nòSnòo. 77'

/V LUGA-SE por 66$ uma casa nova Com
Z3L.cnmmodÍdaílcs para familia; na rua SU-
va Rego 11. 38. cetação do Riàchueio; tra-
tn se na mesnm rua n, 4:, onde cstÀ a
chave^ ^^ jjj H

A hVãA-SfS tx rua D. Anua .Nery-ln. '.".97, em S. jiYaueisco Xa-
vier, uma «íxcelleiite e espaçiism
cisa. com lírniule chaeitra. Iriiiii'
si- nu 11. 209. .It

AXUGA-SK'tuina cnsa próxima A citado
í y. Dr, Fronl in, â rua Durão n, âi, p^i"
7'iJ, com duas salas, dois quartos, a^ui,
quintal, etc; truta-se na praça Tiradentes
n. 5a; as chaves cs'.-ã»j nu rua «'ul»ertf!'*,
n. 85. ,»i ü

V LUGA-SE próximo á estação Dr. Vrou-
«O-tin. uma cav. com duas salas, dois
quartos, cozinha, luz elcctrica, tanque, ha-
nheiro, quintal e jardim na frente, na rn».
de ("aseadura n. s.r. tralü-se na praça Ti-
radentes n. «o. ;«.«, M

A LUGA-SE uma c.i"a para negocio, tem
¦* * commodos para fumilta, está em boro,
^pnto. perto da csnçím Marto Hermes,'¦"Ri/>
dns Pedras. listrada de Pauta I=ali;l.

Ll
ALUGAM-SE o

j.Vt}uarto c saln
em casa de familia um

por 60$, a tim casal «êm
filhos ou n uma senhora só. con: direito

toda a casa; na rua de S. Christo vão
46, casa 16, avenida. %

i I (TiAM-SE casas pnr 71$ e 85$, com
X\tdnis quartos, duas silas, pequena íir-.-i,
cozinha, etc, doi? quartos, uma sala: tia
avenida da rua J*c<*»r; Clemente n. 8t, Pri;.i
de S. Christovao; trata-se na rua Senhor
dos Passos n. ;;£>. T,

A ÍjUGA-SE iiiuii ea«n S run Ha-
-«'^rão de Mesquita, 92-1 s ns clia-
ves estão no lado. Trntn-se no
Bnnco do Minho, run dn Quitanda
n. IPI.. Xj

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS 01H.8
Di*_ ^1_5e_i*_s B_*asil Paes "^"^.taVS''

Ob*. Niourà Bpsási Filho,' ^i^s
Consultório: Largo da Carioc«^, n. 8 das 12ás

4horas- Telephoue 3245- Central -- Resi-
deucias - Rua Guanabara, 4'R (Laranjeiras)e Vieira Souto 122 (Ipanema). - Tele-
phoue 431-áül.

»'V

-íf".
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0 que mais tempo dura.
flue limpa até o mais sujo metal.
Que desiwfecta.
Que custa mais barato.

'¦%

13' o amleo ca.<_*is oelsels cie fgnxxllízi

Attenção ! Cuidado no usar o sapolio POLO, porquo podo tor a agradarei surpresa de encontrar dentro delle,
UMA LIBRA ESTERLINA!

>':eítíms<i-yw*r-f--x- ¦ f;'C<<i|^l_-^"i',.!i(t^^;' •rfryít&l- w«*t»í>J»ítt. 'A* -'tATir.*^^'-^.

\ n.llCiiVKl-', nua cata i rua C.ndtiiia
Viillilii.iinlc n. h|, aluguel -*jf, KnuelillO
N. o; iraia-M nn ru» Manoela I tarifou
i. i|. Mi-yer. 13.1t M

,1 l,UÜA'_l, um bonito chalct na rua Sou-
Carvolho n. 4/

ili nicMiia, armazém
.14 chaves n.i e»*

13.13 'M

i 1.1H.A-SI., 110 Kcilciifro, umn hon caia
iVeoffl triiiidt lerreno e imtailaç.lj cie*
i.ii.c;», (Tüiirio para liorts. c criaçrto, mcdtll*
do 10 f"ii metros quadrado?) íulormaçílei
...-. rua du Ho .licio ri. 153. ttioo M

Vl.lKIA-ül. rm 
c.-.ta dc um cisai cem

íillnjs, um quarto ti um senhor ou se-
li.ira st,; ** rut Dr. Carmo Netto nu-

.acro ¦•(¦y* M

AtLUCÃ*SK 
uma caia; na rua Lopes dai A MiCA-Sl. um quarto a moço wltclfOi

Cru» 11. o. . Meyer, 91 /"leni fuM dc famlllll n;i rui Noipiriin
n. ,1?, cttjgto Dr. Frontlu. to;8 M

\!.IK'..\.SF, 
a caia da rua Ur. Uarboia

da Silva 11. 46, com ilu.ift latas, dais
qtliirtoif coiinlia, qutnt.il, purio lial.itavel,
a_ ili.tvci tsi.iu por favor ha rua i)*, Anna
Nery 11. 491, uiiJc te trata, iSubtubius).

ii.j M

A.I,L*(lA.\tSi. Citiinlittí eotn muita acua
ll.l MU-•56 Mmero ¦¦-<', cm M...tureira.

A 1 1 :..ini-si: duns caaits nova»
¦Acom IrcM quartos cada iiiuii; na
rua Coiujellielro ,lobim ns. ¦! 1 o
Itt, illiimíniiiliis a luz i-li-i iidiui;

ir.itn-Hi» 1111 ruu Alves 11. -la, línpre-
nho Novo. M
A il.Ur.A-Si;. cm raonet.1,, uma boa caía

xXcem cliavan, á run de Santo Anlonio
;¦. io, cliavcs 110 n. 78, tem agua e c8go-
ic, cii.ci» quantia, duna anln». etc; tratar.
.1:, rua .1,. lliiiiinci. n. 15.. M | !,r." „•.._."-_

A I.UOA-SE o predio du run VI-
-¦3-ctiir iMelivlles 11. <JD (Kstiiçno
do Kiiiibiielo), com i hiiIiis, IC
iliiartns, cozinlia, banheiro CSinill-
tado." porão liiiliilavei, 2 \V. C,
luz electrica, ituuii, Kiuiltllc r»iilu*
tal, jardim 1111 fronte, chaves 110
11. tí"; trata-se nu aveiiidii Gomos
1'reire 11. lOít, sobrado. M
A f.i <>.\M-si. Uoíh prédios, ú ruu

l'i- llermciiKiirda, a dois minutos
ilu estação do Meyer; as chaves
por favor no n. <1!S.

AI.l.dA 
Slí a casa da rua D. Anna

Guimarães u. 23, c...a n. 2, com dois
quartos jiias salas-, por 8'.?; trata-so na
rua I). Anua Nery n, 40.1,

Ail,rtíA*Si'. 
o predio da rn:t Victor Mei*

rellea n. Co, estação do ttiacliuclo, com
quartos, duns salas, banheira esmalta*

da, inais dependências, punio habltavel,
ürande quintal, lua electrica, jardim

.:__!;;:'•&>._i'___5S.,,a e,,wi0 a a ¦. »'t &&• •»«« * '«¦ 'rt,í',,""": ¦*
; mero .IJ56.

..t bUCA-Sl! mna boa casa nova enrn c u- . ,_U(;A.S|. % ,,_, pfcdio tlovo coln^V" 
T.'m!,'±"' r!'- 

"ei,..,!. 
Vi 

',,' YV,n»,.illa.lo elee.n', ,• âat, ire, qiarto,",.:Í, i , \ ~e.-1. r í,'„r, i?e tri *-' ''»»- S''1»8' n'' "i:l "-,ni''1 '-•'meiro uu-
Uípcrlino 11. J-A, .-Mç.V. 1. Frontiii.. tra* Engenho dc Dciitro. As cliav-3, no n. ,. aluguel «-.$000, 1600 M : ,.51.„ 

«' 
nró,b4.cm da [reme, onde te in-'I'iata-£e na rua lir. J.'5u Rieir.ln

AI,I.'ir.\.SIv 
uma c.ií.1 nova com d.iaa «•

!.ií, dais quartos nuis dcpenüenelai;
tem eleetrlcitlaae, iior q^?, na ruu da Repu*
blica u. (17. .st.içl.) Or. Fruntin, ai chavel
esiSo ru." ínvnr 110 11, bl, c |iara ti.itar
ua rua liarão de S. Feluc 11, ijp, «u.
liado, oir.

A l.t'i;.\-*-.b: a rasa da rua Ha 11 tu
-*^C'lara, iti!. Copiicnbníia, proprin
paru fninllla, próxima do mar;
informações por obséquio 110 cs-
tabulo da esquina.

Sot unia eas-i mm dois 
"DJIBCISASI! 

comprar iloi» i'rcilio- coni 
"\ri"-.s',".-'!"!l!' dv** '""¦,í" frc" if' J* ru"1

» tat.it. cozinha, banheiro, 1 liom eommadoi, da» l.aranfrirat a Uo- > llarilo dc Ipanema, para família ile tra-
¦ulntal toij.i murado. 111 rua VI-; tafogo, dc joiiuio*) a i<io:c'of; na rua lamentos trala-se a run un Ai.an.Kig

Al.iril.VSIÍ P-1 1 ','¦'¦¦ -, dua
(rramle quintal _
ctoria n. ji 1, cjiavSn ,1c RaniM, li. V. I Seu» ris Setembro 11, »je, vobiado, dc 1 Ai 11
(.eopoldlna; irata-le r.i rua Andrade Pin. laifa nora). N

7*5 .*.

to 11. 13, com o jr. ojantllnt, tm frenu VI"*»1-'1- W5 um, ca" na «taíüu Marli
n citação. 1050 M \riíNDUM-SI5 ou hypotlieemi te dou pre» > Hermes, prupria para qualquer negocio

-. - * Vdlo* cm Thercjop-ll». C. J'aria, nro- cm frente a citac-.;, i»r preeo ratoavçl.

VI.UOASF; 
metailo dc uma caia a ea» prlitarin. Itua do Itmario 11, 11.1, ».»br.v trats-ie i rua ila Alfândega u.:,n,.Mbrado,

wl «m filhes; 11a raa Castro Alve* do.! Telephone -iq9 K
11. SS, Meyer. tcC| M , .»__ 

irmano 11.
Morte. 07 . ou na iiieuma, com o sr. lidnardo, bole-

:. quim.

j!\e.is:
MJCAMSK um quarto c íala. a um U-jl. um preilio cin cciurn CO!»-., «nivril.*. .ti» nnr tn.ni^t 1111 bom rreilitt

-lc_i_! «ii, 
'filhe. 

._-„„„ senhora ... ^ |™* %™Í'J[?%«&M WWlli. ^ 
t^.\

i*.e trabalhe fora: na rua f.irani; transe Sífil10 "• "'' *J''"<"* 'eiepnonc 019^ íom „ ,r- ju|i0| A rua j04i Uínilaciu ,,:»
na rua Clarlrouniío dc Mello 11. j-, casa
de move to, M

03; Iv
(VeduJ ns Saatos). 17(1: .S'

Xr.UGA.SK 
o preilio aisobrailido da rua

.11. Aliei: ti. a?, eitaijjo do Itocht. um
minuto do bwi.de Caicajum* hj?í M

\I,ÜGA»S1, 
uma cau par at5 com dois

.iiti-rtO!'. duas laia. c cojdnha;¦ -IUI . ..
\iraiiiia Vidal 11. ;.', /acarépaKuá (T
<iue); para tratar na rua Co«a lareira nu*
mero 6:, pomo des bondei do Anila-
rahy. M

A7.UÜA.S1! 
o pr.-dio da rua dc Caxamby

n. 308-A c tr.1t.1-5e r.a raa da Alfândega
j_tu

aoá-A e lr.1ta.5r na rua da Alfândega ».Chefe de Divlsio íialaado (antiga Ca*
11, 10a: as chaves eltJo no predio 11. su?.. | siano), Saata Thercca; trata-se ã rua do
per favor.

'./lliNPüíii; o predio .11. -.*i

1 '
136

da rua

iiutiil

\ I,U0A-8lv, com pensío, cm casa dc fa-!
rltmllla, «ma cala de frente; na rua dn |
It.Mide n. 48, sobrado, fc;i

It.nn
ÍOJ. noi M

A I.UCASi: o cliilel d;
.Vlii.iu Itftin, n. Hn;,; r.:i chaves na m
Mia tua tt. tv.3; trata-se na rua. Senador
Ki:.*. Itio n. »3a. com o Br

AHUGAM-Se 
a Foí e 100*, mensaes,

casai novas, acaltadafl de construir; na
: ,V,Y. 

"__u„i_; 
! '"a Pnrto .Alegre ,,*. 1, » io, perto da

¦Miüiicl.

A i.l-tíA-KK o bom predio dn rua dc Sfto
*l» ':r.incifiCO Xavier n. 671, ;i-i chaves na

rna Hom lietin», u.nffcnho Novo, com doÍ3"**\ i quartos, duas sitas, cozinha, chuveiro, i:»u-
1 oue, lur electrica e jardim iu fren*
te. 1313 M

i*-i-

Oito dc Dczcndiro
Senador Dum Ino n.
iti.

43; trata-se na
232, com o sr.

I.-G* M

.1 l.tT.A-SU a cas.i d.i rua 1». Ura* nu-
Xi.n-.rro o», por -/ii.: traiace 11:1 mesma
rua ii. 24, Todos o:*. Santos. 19; II

A liüOA-SH por 100$ uma liou
••'^111'ii: nova rom 1111111 salas, dois
.(tiartos, bua otizl 11 lia o mais dc-
üciideucins, Jardim na frente, ele

. E.hcir-
pequena familia, Hluminado a ele-

iricldadc; nn run liugcnbo ile lJcntro nu-
mero íi:., íai». ií

AÍ.UGA-SK 
um quarto a rapazes r

ou a pecinena funiln, [Iluminado

A '1.1'f. \-SK uma cara toda forrada c
XVliiuiada clc novo, tem qUatro quartoi,
terraço, c muito terreno, á rui de ?. Frau*
.¦Ífco Xavier n, 601, Mangueira; ns cha-
ves t-Mão no armazém no lado c tratn-sc
na rua General Câmara n. 60, .1° andar.
das 3 i'm 5. Alucuel J0O?oon. 1309 M

:d d.i• l.-.riiliuli- i» urnnile quintal. Xn ! A M"T(,'»VS . 'Vlr !i°s' n cn5i. 
._•„,,„... ,. . ._„..*„ ,-,. .. . -fVrtn NovS Amqríca, com tivs quartira vossa -IHiis l*ei-eicii; trata-se llillj,,.,, ,„¦_ .,,1,,,,^ a__. , ch..vc C'SI-

ina da Coiislltuição, ;"><». com o
i-r. Faria. íl

• A 'I.UfiA-SI. por 105$ ,1 casa n. 16 ,1a
t\ rua Nova America, cr ai trcn quartos,

duas Salas, qtniint, ¦ ic.; a chave Cítá nu
n. 2v; tela rua começa na de D. Anui
Nery 11. 74. 1:02 M

A Mlf-A-Sb. urn consuliorio, esmaltado.'"de
-rVliranri, cotn satã dc caberá, electricida*
de, duas janvllan dc frente, ttc. Tratar
coiíl *v dr. Anmral, no largo da Carioca
ti, 2*i\ i" andar. 716 ^*

20; crtn rua começa na dc D. Anna
Nery n. 7;. ití)^ M

i 'f.UGA-SE íi cas». d.i rua Cardoso nu-
/_Lmero 246, com quatro quartos, duas sn-
las e bom terreno; pintada c forrada de
novo, a chave rstá ao lado c trata-se na
rua fíarHo do Hom Retira n. ^6. iodos os
dias uteis, das 9 ú*. 10 da manhã. S

A M-TiA-Sl. por gi$ mcnsics uma casa
X_kcom quatro quartos, duas salas e cozi-
nliu; na rua Vinte e Um de Abril 11. 41,

L»r. Frontin. Carla de fiança.

A l.ljGA-SIÍ por fl5$ uma cisa nova, cora
»Vdoia quarto,, duas salão; na rua Jo»*»
Ilonlfacio n, 43, ía» a, ,|u.i!i ilefrante i
eíliicüo c bondea a poria; tratar na rua
Archias Car.leiro n. .|,*.-, Todos os San-
tos.

ALUCAM.SU 
cm Mcrily, cisas c qran.

des chácaras, desde 4o$oyo «té tíujooa;
trata-se com I.otiiba. 775

A LUGA-SU uma caca com cinco quartos,j."VtIluminação a 0ar, grande quintal, na
rua I». Anna Nery ti. 169, peno da f.eo* , , .
poldlna Haila-ay, aiu-jacl no.; traiase nr. cor.liti- I riitttmenio ir.o •erno da Byplilllsj o da liomoftnglu; cura uos ostrob

w/itíNTllíSI*; uma eni com j quarto, "irtüíDIJ.SE uma boa casa, do pl.itib.in.
> bom terreno, acabada -le construir, por > ,1» no lír.cantado, bondes u.i esquina,

14:500?! trata .e t:,t mcima, a rm l>. com dua. sala?, tns quartos, eojlnha de
Romana n, i(J,|. Engenho ..ovo (diirame Udrllliís com pia e anua, Jardim c tinia
dia). entrada*, por piooo.i trata.se i rua Ma-

—— _______ ._ n.ti vieturin. n. 134, confeitaria, em fren»

\*bM>_.SR 
uma machina d< cinema Pa» ic .1 enaeJo do Gneantadi*, com o sr. Jibí

the, complct.iniciito nova, eotn tmlos 03 j0 Alutelua, proprietário, 161;. M"
pertence» e 1050 metros dc fitas èm diver* «__„ ...—„
Fo*; assumptos: para ver e tratar À rua
Vi.L-oudc de Inhaúma, itl, agencia. N

"-"•1

Pr. Raul Santos iiioülco ndjuneto rta
ltuiiofic-nciri 1'nitu-
Rtiezu çirurglSo do
ll.ispittil dn Mitiori»

\i'liN'I.G,SI> 
uma easa, r.o ponto de lulia»

raia. com dol, quartos, tria «alai, co»
rinha e bom quintal lodo plantado; trata-
:;c X rua Joio Vicente 11. íoj» Madureira.

\Tl-l.N'i)li SK pnr i!..oc$ uma casinha com
^ um bom terreno, h rua Nabor do Uego

11, 10, citacSo de RanioJ-, trata-se i, ru.*.
da Assembléa n. 33, venda, das 4 áa -
liora í. 16Í13 -N*~ 

iõcTi

?;i taiiittosüe uruUira e doi liydrooeles suiji oporufdo.

AI.UCA-SIÍ 
por a;o$ o confortável pre-

dio da rua Tavares Ferreira n. 29, cs*
taçÜo do Iíoclta. com sete quartos,- tres
sabe, quarto de banho, c6pa( cozinha, quar* [
tos para creados, tanque, banheiro com
chuveiro, jardim c bom quinta»; .13 cha*
ves está., na mesma rua n. 70 c trata-se
r.a rua Dambina u. 07. Uutafe-ijo.

A I.UtlA-Sr! uma casa nova com tres
i\(|Uir*o3, duas salas, (rrande quintal, luz
electrica, aluguel nc-2: ua rua D. Marta
il, 105, estação da IMedadc.

AI.UOA.SH 
por em? mensaes

dido sobrado à.< cstyb .moderno,.
temente construído, na rua Kngenho Nova
u, 39, doía minutos :ipenas da estação do
Sampaio c linhas dc bonde, com duas ;ii-
las, quatro optimos dormitórios bem areia*
do-, banheiro, «ater elo:-ct, despensa c co-
rinha, quintal murado, e«.rn water çloset
fiara creados, tanque de laragcm c sm.át:
terreno arburlsado e cercado a zinco, illu-
minado t*v > o predio a luz electrica, tendo
K_z na cozinha e Imilicira, Kstá aberto
das 3 hi s horaa dl larde e parn tratar
na ru:i bíack 11. uj, cstaçSo do Uit-
chuclo. M

\*'I*:Ni)t;.Si;, 
nn Jaearépaguá,

mais concorrido desse salttbcrrimo su-
Imrlia, uma esplendida caaa nova, cim 4
quartol. illm 'salas, clc, [injuria para la-
milia do tratamento; tem Jardim e grande
Pomar, agua e luz electrica, pro::ir.a acâ

o cs;'len. 1 ArriN'IHvSE um bom predio, construcçao bondes; trata-se á rua do Rosário n. ni,
io, recen* V :soJi.la, de pedra c cal, tendo duas salas, sobrad .*, da 1 ts 2 horaa, com o ar. A. Ba*

quaj.ro quartos, coilnhu, copa, banheiro, po- ptista. «781 N
rftol -liabiiavel, inatallaçSo de gas e apua,
edifienlo cm terreno de lum.so ccntiuic- \7"I!NI)R-SE 11:1 estação do Ilia-
tios de trente pòr 50 de fundos; na rua . c|,„ej0 ,„„ exrellento predioAf.on-iQ Penna n, j.« e trata-se no largo ..,._„_,.__.,_, ,,__.. .>/_,__.*.,.,,i,i._ ..,_,,, *>
deis" Francisco dc PauU n. 4. «as 1.1 I^.V^'" .J,t^..5_l"S_?L._?_.,.,.?.!":Í.
horas á.» 4 da tarde. 7-t 

'' •••¦»¦-¦ -»¦•¦¦ -

VriíNüEM.S 15 ts rtíuiiiie. predloi:

f.ota-of, um Iinnertar.te preilio, rm centro
dc jardim com lerrenn di* "1V1S0,
no inellior ponto dn Rio Com-
pndo.

13:0005 eaila um, 1 palaceics: a rua JoJ.i
Kodrlsueí, lí. de íi. Francisco
Xavier,

A|.'CC»S um grande predio, com terreno dc
.iuXij»'. ú rua Or, llarbota da
Silva.

.'*;o.»slt um especial predio novo do so-
brado próximo da Cai.Mi licono-
mica.

14190.$ um predio novn, moderna, com
terreno de 14X40; 4 rua Uo
Racha.

10:030$ um predio novo, ino.urr.-; a rua
l-lack.

81030$ um lindo prcdto novo, em cnntr.
rie jardim; a rua flack I".. do
Riachuclo.

ijioíoJ um barrac3o, com terreno, dc
oX^r*, A run di Chichorro, pro-
xíiao ao larga de ¦Catumby.

50:00a? 11:1 c-aude terreno de :;.X,15,
cai importante rua de Uotafogo•

35:0005 um grande terreno de 110X40J *\
tua Cardoso Junior.

juicooÇ um lindo terreno dc 13X1.1, cm
inipartante rua eómmçrclal.

3:000? um terreno de 34X40, A rua Ar-
chi.13 Cordeiro, li. Nuvn.

Dinheiro com íartura para hypolliecas a
juros raroaveis, com Augusta á run do
Carmo a* 64, 1? aud.ir. N

\n;Nl)i;S_ 
ou alupa-se, por contrato, um

palaccte reconstruído, luxuoso c confor-
tavel, próximo â avenida Atlântica; trata*
se á rua Maria Eugenia il. '3 (Ilotãfoío),
até ao mcío dia, U24 It

A T.UGAM-SI. ns casas da rua Augusto
_f\iXuhefi 119. iso c >•*¦*.. próximo á rua
Honorio. ponto dos bondes José Ilonlfacio, j "*V7r,T~^ *. T»
Todos os Santos: trata-se na rua dc Suo A I.ll.ASI-, por 140$, um ..predio novo,
Is* 11. 4?, c.iiiiiai. -í*4i»sobradado, eini porão hibn.ivel. a

 .,, rua 1'iauhy n. si, Todos os Santos, cora
A I.UGA-SE á rua Dr. Mimei ferreira tre5 salas, tres quartos, banheiro, coeinhi,

rin. 104. Ruir.os, iiroximo á cstaç3o, n insiallav3u elecirica e grande Quintal mu-
asa con duas saiu, doía quartos, cozinha, rado. M
elçctricidiiilc, agua, etc. A.

9.1.
cliavcs estão

* LUGA.SE o .-."so..thado c claro porão
i-.Vda cisa 11. 65 ila rua U. Anna Cub

4 liUGA-SE para familia, a boa casa da mar.iea te..u.;üo do Hochal. mo M
À.Vrua Carolina Meyer n. 23; nn chaves ~ : .,'*"_"""* -
cstiio nã rua 1'rcdcrico Meyer n. 10, phar' A f.UCA-SE .1 nova ç boa casa da ria
in-,cia, 1155 M Xxdo Rueim n. Co (eji.tcao do Kocha).

Trata-se na raa D. Anua Guíiuarâcs n. 6_,
,i iI.UGA.SI! nor nof n casa da rua An- onde seta n chave. 11:8 .M

\.,i:NPt'-SK 
por dois contos o predio ..

rua SJra 11. o?, cum lr.'S salas, Ires
quarto] e bom quintal. Rende 1I0J; iraia-
se nu mesmo ou 4 praça Tiradentes n. 35,
cam Macario. i-i5 i

\rl."M)(.sl*. 
ou alu.a-se, por contr.-.io,um sobrado, com Monteiro & C.

palaccte reconstruído, luxuoso e confor* —
a*>.ii

t.tveí, próximo á avenida Atlântica; trata*
se & rua Maria Eugenia n. ;3 CBotafogo);
ate ao meio dia. 12^

•ITfiNDIi-SE l"»r -1:501.$ um iindo lerreno,
OUartOS O llini-a CÒmillOllittlIlIcs; >' cem 1;.\ío, já eom sradil c portilo de
tratll-SO na rua tioncalvcs l)ia_, SO I ferro 6 rua D. Adelaide Meyer, com Au.

gusto; a nia do La uno il, C4, iw andar.N

VrBNDE-SE por jioooSooo um lindo ter*
1 reno de uXeo, á ma Honorio, Meyer;

com Augusto, á rua do Carmo u. 64» |0
.*:n.!.ir. N

"•.TTÊNDESE. muita b.iratn, por motivo do
X dono retirar-se, uma boa chácara, si'

tüada etn uru bom local, com tres icrrc*
nos, medindo ji ms. dc frente e 5" de
fundos, com um .-clialet novo, tendo dua.-;
salas, dois quartos v cozinha, fumdos c
as«oalhadoü c com todas as exigências hy-
giertteas; pude ser vista cm qualquer dia

"VTlvNUr.M-SiC 
ilols predlõa assobradados,

V na Muda da .Tijuca; informa-se á rua
Cratldilo 6ij armazém, esquinada rua Oa-
ribaidi. iroí -í

TrivXDEM-SE: por 11:0005, um predio no.
V vo, assobradado, á listrada Real de

Santa Cruz. Era prcstaçScs, um bom pre-
dio novo, com porão liabitavel, á rua Ar*
cliias Cordeiro, com dua*; linhas de bondes
á porta do referido predio e ;i um minuto
da estação do Engenho Novo. 7:000$, dois

: ¦:. • -. mesma; rua Angelicni eanto superiores |,rtdi„..".i Estrada Real de Santa
da rua C. Maio, 1'edrcir.i de Iraji—Ma- i-ruz. .15:000-, seis prédios, dc boa cou-
diircira *t" M «irueçilo, a Estrada Kenl dc Santa Crua.

Toda e iiualqucr informa-rio minuciosa *"»•

uas sula-., etc.; trata-se na rua bi- A I/UGAM-SE boa.', tia) 1 ?"$ c Qo$. . ;.- ,. u .' •'.in,,„/.i ,if, <¦„
lo n. ,6 onde cstiio as chaves. M Ann rua Vinte e Quatro dn Maio. n. .m. |'? 

*,1. ' "...f •„"" 
,J,°l"rtl 

(,° L°
... estação do Sampaio: 1114 M ciq , Cui.vn 11. 2b.

"ÜTUNDU-SU 
uni terreno á rua

y \ossa Senlioru de Copacabanil
r outro ua Avenida Aliam iea; car»

ninier»
Xigclica ti. íió, nn Meyer, com dois qu
tos, dua
gueire

,4 LUC.AM-SE esplendidas salas c quar- . 
i-Vtos. todos arejados. mobilados 011 nüo, ALUGA-SE um predio acabado de con- A7JBNDE.SI. por 3 contos uma casa. nn-
a rannies ,111 a carnes, eom ou sem pen- -íri.stru!r, na estação do iiraz do Puma, } va, dc _ platibanda, paru pequena fami-
são, lua electrica. banhoa frior, e quentes, dois niiiiuioc da referida cr-tae/m; para ver lia, a 8 numilos da estação da Penha; in-
1 »i ieetc d.i rua Haddock I<obo nu- e tralnr na venda do sr. Manoel Co forma-se 110 armazém do sr. Cunha — P-
mero 413. Ii6i mes. 113 M ni"'.

bre 0:1 referidos prédios acima, obtem-se
110 eseriptorio de Atiatistn Turres, á rua
íicneral Câmara u. ic8, sobrado. rí

M

ATU.VIHv.SE lio Meyer com bon»
V des á norta nor 1»0 contos uni

palaccte em centro de craude cha-
cara, com grandes coiiiiiiodldndos
liara faniilia de tratainento; Ira-
ia-se eom os srs. Monteiro ít O.,
rua Gonçalves Dias. 80, solirado.

"lirENDE-SE 
por ts:ooo$ooo nm lindo ter-

\ rcuo, á rua Cíuiuiar.it _, na estação do
Rocha, mede 33X53; com Augusto, á rua
do Cariu-J tl. bl, i" andar. H

\ lv.\'D.i;-SE ;or s:soofnoo um lindo ler-
y rcuo de 11X67, á rua do Engenho

Novo, perio da Ugreja, com Augusto; á
rua do Canio n, 0-j, i" andar, N

Companhia do Soguras"Novo Mundo"
Ai.lorlisila a funecionar prio lleeirta

in.ií., Ilrtijiia-rant, «4. Cslsa Jo Carreio
l"«'r, Preulioi de j, P, lo, 1», 50 r io,
ftiniei, Allrnde tnl cum de invalíj.,,
irchtintii uo irabalho rriiiinifei, wrt'l_
•ui iii-iicii.i t cuiiiiruc^So d, piiiiio. r*
cuba iiiliaul, meima tutu de ...... *i.

- ni i'fç.j:u plOMifetnt

Âril.VDllM SU leiwntiH rtn loio»,
¦ Kltlon l! f.i/enda 11 illiilieirn 1» n

i pi'i'.»tiu,rn ?¦, ii"i APRtlIlll.H lii|;iirt"i:
VlílAIUO tiiai VI, — ll. Irrro

{ i.i-ii|iniiiiiiii, -lo 11*1*11*. tlluploa, p.i¦' gltftuill de 1', iilii 1* volta f.00 ra,,
| de S3, 000 ii, liiiiin snliilicriliiio,

nctia dn lllo Douro, roíiatrucrfto
1 livre. lote. de 10.v.-.t> n 10vt!7,r»D;

preço de lftOkr* 11 1:000*001)1
5IAXA.MUOM11A -•• K. 1'. O.

do iir.i-il. íís trona dlnrloa, pnssn-
isein ineii-.ul de 1* cias-.!-, 150*?, da
2', 10$, iiptlllio clllllll, ií:i 1 lil du
Ido Douro, llliiiiilnn.iiii electrlca.
conutrucçilo Urro. lotos de 10X40
o lOXr.O: preço de lOOü a 1100$;

ilü.NOHlO uriitir.i, — ii, i'.
MclllorailieillOK, -10 trens illnrio.-
|i:ni-:i|{i'in inensil de 1" clniii»,
IOS, do lí'. .".S: coiistriirçAo ll«
Vie, lOtOS tlO 11ÍX50 a ItOOS;AXim.iiu: AiiAi ,io — ir. r.
Mclliiiinuiiiitii*, 10 ti'i'ii.1 ili.nlon
iii;uii dn lllo Douro, ceii-ilriicçAii
livre, nsslunntura mcnsnl tio 1'
clnsso an*'!, de 2', IOS, lotes ds
lt>.\.-.0, pici;o de 80*31 a «Oi»;

i:sT.\t..it) DE l.AI.IIOliM.V—«
IC. I'. l.eoiioliliiia, la/.euiln dn.i
Ariiii." 1'iias, cmn optiilio palncutu
pura nioriidia •- mula dopeiidcnclM
esplendido clima, terras nproprl»
das pura cultura de c.itiua e ca.
reacs, rnornies mattns vlrgcn».
áiea U.OUO.000 Ue luclroa i|il«-
dradoe. Os senhores prctciltlontB»
poderão visitiil-ii em quiilqtioi' din
I-in meu escriptorio tem a plano

AMÚtADi: AI1AIM0 — M.\.
A'A .11 III IM li. \ o VIGA1M0 (ÍIlItAli,
Sitio, de .".'insiniii a 15:000?;

Todos os terrenos estão ileuiar»
ciulos. livros •• ilcsemlinrnçailos.

1'ar.i muls informações com
Corrêa Dias ú rua Senudoi' laia»-
1)10,5. sob., ás sri;uiniu.. quartns e
i|iiiut.-is, dus ;: ús o da tardo o da.
7 ás O da noite, todos os dias o»,
cepto as qtilnUia o domlnuo».

\ri;Xl>!.M-SK duas c.x-ias novas, cou-
S BtrucçSo solida, dota nuartcj», duas w__

Ijs, cozinha, despensa, banheiro, etc., e ter-
reno de gX.t'> toda cercado, gradil na treu*
le. a meio minuto do bonde dc Cascadura*
rri»;.i tiijooí cada; trata-se directamente i
rua do Kosario ti, 109, sobrado, bala doa
fundos, das n is j.

^fENDI'^SH por a6 coiiios, uu troca-se
por ca. as nesta capital, uma grande ia-

renda, cum duzentos e lautos at<iueires Kctv
metrices de superiores terras, capectacs ^1-
ra criar, cem graudea pastaitena cm capim,
tíordura roxta e branco, alBumas matias t;
aluuns capoetrüC3 de machado, pr«tindo*s*e
para todos os cercara, com grandes acuar
das correntes (tres), distante 4 liora. do
Kio pcli Central, A io kilometro», piucn
mata ou menos, da cidade de Rezende, S»
tem grande c regular casa dc moradia, o
moínbo; e_tá suja; lrata-£c rom 0*1 sr».

OtyltiDt x iRodnigues, mn Kcztndo, IJv-
dn Hio de janeiro, e com o proprietário^
á rua d<; -S. Francisco Xavier 11. 31a, ca-
pitai.

AT-ENDE-SE um terreno arborizado. Pre-
V ço razoável em Cordovil \.. V. T,copob

dilui; iiitoriuacõcs no armazém Nordeste
ii.|5 *^

\nrN'l)!:.?il! um bello aitio com boa casa,
> a uni minuto da estadão da lloca do
i 'Mallo, l'ribur'.-o; trata-se á rua Pedro

.Américo n. 105, Cattete. N

\M;nHE-SI' na Estação do Domsucccs.-o
; prédios novos, por 7 contos; tr.it.i-se ^
rua do Senado n. 4-, lojiv dc lectricidi-
dc. Nuni... . _.„ ____.

¦ 
\y'^^AfVffl«n AC Em-HKia» as Pirfumari» e ii« deporto senl:

B P CSáPS Üi @II&D^ B:fe#«j ^fiBfcLLQ^ 0 Çarrafa Çrande66,Ruaüruãuas.a«»»Sô ;

iniSDl-UI-SE por õ:.-.l>0»*I doi»
t predios etn Hom Suecesso, ut.

rua l.uiz l'eirelra, com - salas, X
quarto, cu/,iulia, etc; outros dois
prédios (uniliem em Iloiti Succes-
so, na rua l.eoiior do Miisçnro»
nh.is, com 2 salas 1 quarto, co/.i»
nliu, preço '1:800$; iiiforinuçõe..
coni Móuruo, llosario, 161, sob
ou rui Souza franco, 17, Viiij
Isabel.

\rKNUri-S__ por iò:noo$ nm barracão
com lindo terreno dc 18X75, fjL ri:i l*"1'

inteira, (iroxímo á ruu Carolina, 24 dc Maio,
com Augusto, á rua do Carmo 11. 6.), 1*
andar. N

VfENDE-SE na r-.ia llclla Vista,
V de 1 lute dc terreno, de ^-'\j

um conto de r&s; trata-se na rua 1
nado ii. -I-*, loja de electricídadc.

l'ieda-
por

ATl.NDIv&lí pnr i6:oüo?doo um boc pre-
V diu, :i r"a I>. Anna Nery, tendo po-

rão lialiíLivcl, rende i3o$íioo, mensaes c
nâo precisa de ohr.is; trata-se na rna do
Hcspicio n. 30, loja, com o sr. ljrci-
tas. ijm »*.

ím/tmtju

Z Ci 1% TH
¦ . il.UC.A-SU |wi ti-í o predio da rua
í/MU"-Alice 11. aR. ci.tiiC.io do Hocba; ns
cluivcS.'03^3,0 no n. -*/•. e iraiu-sc ria rua
li.iiiibinan. 07. Ilo';iío-;o. M

\ !.l!("! \MSI-: ior .!,,$. casas com sala,
jAi|ii,r.to, eii-titiba, Rr.mde ii-rreno, loiio
«erca<J,o^ cm ftente de uma estação fsubur-
ritos.. Tralar com o ,ir. Eluy Piores, í
rua Ch.Us.ti.v5o Colombo 11. so. Caitcte
nu larko ' de S. 1 ranciseo n. ti. so-
brado, -i !14i M

A I^UOAM-Sl. commodos a casues ou ai A T.LUÍA-SK a c^sa da rua Miguel Ver- i À I.UCA-Sl'. uma cas:i para qualquer ne-
XVrnoços, a -*tij, 25$ e jo$; ua rua lgrmcío J"XXnandes n. 31, no .Meyer. com quatro | Xigocio, com commodos para família; ua
(lüulari n. 137. Sampaio; 1^1^ M -dependências, etc; trata-se na rua Figo- ' letrada Rcãl dè Santa Cruz n. 22:c; tra-

A iI;U0À'-SI5 por -iit eom direito a luz
XÃcIeelrtca, » osil sem íilbosi de to.lo
n respeito, un exerí-c-nie purâu, muito hy*
Rienirií, .com lod.13 as eominodidades, em
i;r.tudi: ictiacaia, num dos uu-ilioreg suliur.
Mos, a,n.t;io minuto da estação'. lnfoi:na-se
r,. rua Senhor <lus [\isso.-. n. 7-1. sala da
frenlti i-l' •¦'

¦ A IMICVA-Slí uma e.isa com duas salaí.
.«'. Vjinin liuarlim e cnííiiha, anua e tanque;
na rua OIru ii. io. Ilnuisnceesso, em fren-
te A capella. Intnnu.. se u.i oliaruuc.ia 'li
estação. "

A 'I.UtfASE por
_í'VMi yiiV, no toei
•ama IíOíí „ casa ueal
D!;i am.jduj^rma/.em
te dc ferro t bo:

mir.ii.i na .ealação do
¦ir ponto commercial,
ula d\i construir; ciim
¦ara negocio, com fren-

.. moridia itira familia;
r.a ruà"''Archias Cordeiro n. 135. 71G M

'A íjW<SA«8«*I i's»<i"itillila cnsa nova
•^•eíim '» «lui»* liieii qníirtos. diiiis
Kiiln.»i,'"Oor.iiili:i liyuleiiica, bniilicl»
ro, Wi fll inteiiiii, illumilliula a
Iu/, electrlca, por ereço nuidlco;
trotí;-<sr» 11:1 rnn Volnntiirios dn

5 .ili*i*_,-ÍMÍ-i, l!,i|nl"ii«.»ii._ _Jll

de

VIjUCA.SE 
.1 casa da rua Affonso i-'er-

reira n. 44 (lí, dc Dentro), cum duas
Salas, dois quartos, cozinha c grande qum-
ul, as eliavrb cstiio nu n, 50; truta se na
ruu de S. Chrijtuvão n, 557. i*i.'8 M

redo n. zú. M i ;a-_c nos fundos da mesma.

(V I.UGA3K a caia da rua Joaquina Rosa A I.IT.A-SE «1:1.1 e:isa com tre
_c_Jlu. 62, no Meyer. As chaves estão no | XXq lia rtos, duas Eãlas, dcispcusa c

de S. Pedro nu- ro com varanda ao lado e bom lc:
M 1 rua de Caeliainbj* n. 38, Meyer.

70 e trata-se na rua de 5. Pedro nu-
nero 115. Aluguel, ioo$ooo mensaes.

4 r.UOASl'. cm Paqucti urna casa com
XjLcirico quai tos, du*»s salas, etc,, á rua
de Santo Anlonio n, 19, chaves no nn-j ao. preços de 1005 c 7
mero 73 c iruu-se na rua do llospicio I no u. -0,10 (quitanda)
n. I5J. 1013 XI

4 1.1*0.A-Si-. a confortável casa dá rua
-TrtLArehida Cordeiro n. ,166 (Todos cs
Sauto.t), completamente reformada pura ía*
iiiília de tra tamento; .1 cli.tve está n,
ma rua n. ..;.», onde ac trata.

» r.UC.WI SiC aa casa.'*, da Estrada Ilea!
iA.de Santa Cruz ri3. :*oS7 c 293o, casa 2,

i?; as chaves estão
c trata-se ua rua

dc S. IVdró n.

na rua Imperial 11. '¦17.

M

res bons
banhei-

crrchó; ua
Trata-se
lt-7 M

US-

i MJGA-St. uma casa cnm duas salas c
-/'l.dois quarios, cozinha, agua e tanque;
na rua Olga n, 10, llom_uce'_5_o, em fren-

M ite á capella. 1-ri.ó, 70?ooo. 1135 Jl

V 1.1'C.A _Ií um armnzcm com quatro I A iLÜCA.M-SG'.por 70$, optim.-i sala c
í\.portas, mais dependências pira familia, I XVqiiarto dc frente, i.irdiin. ouira por jo5,

quarto 25$, junto 50$; um clialet nos fun*
do3 50Í: na rua -Joaquim Meyer n. 7',

1153 M

CUGA Slí um armasem com quatro | A
ara família, ' *i »

.mra qualquer ramo dc negocio, nicho»
cos c molhados, IC de grau tle futuro; rua

S ltaquaty u. i>".r. Cascadura. 1157 M ires minutos da estação

boa cnsa da ma Tavares \ I.UGA-SIi

iti des quartos, duas sidas, cozinha,
eelleiitc vista c mais dependências, preço
yS$; tr.Uüse tu rua das Mangueiras n. ..¦'),
Avelino. 773

com dois
37, csiaçflo ilo l-tocha, com _f*Vquartos, duas salas e mais> pertences,

quatro quartos, 
"duas 

s»das, cozinha, des- iHumtnada a luz electrica c quintal, perto
nensa, etc; as chaves estão na rua Dona da estação de Todos o_ Snntos c dos hon

\I.UGA-SE 
n easa n. i da rua I). Clau- A'LUGA-SE n boa cusi da rna Tavares A I.UGA-SE uma casa nova

dl na na estação do Meyer. com duià -TA Ferreira n. 37. estação do Kocha,-com .TVquartos, duas salas c mais

A liltiA-Sb: a casa da rua Sara
iVn. 7'.'; a clinic está no n. 115
lia iiiesiiia ruu, e Uniu-se llll rua
dos Ourives, 5 1, proco 10$. >l

trata-se na rua inboplun n, i.\
l amara n, 105. 1166 M

,A t.UCAJt.SE ns cieis ns. 3-' é .11 dn
a\rua Ur. José FcIím. nn cjineão do Ro*
cha, tendo duaa falas, dois quartos, cozi-
idia, quintal c olectricidade; trata se na

. -hnro Magalhães Castro n. 137.
estação do Riachuelo. M

4 l.l.G.VSK a easa! sem íültos. uma sala, - -  —
_C\uni quarto c mn sotão. ludo cm pomo A ff.UGA.M-3E casas novas e ufadas, de
pequeno, tendo fõr.i logar para cozinhar e «T.\.diver*js tamanhos, a preço3 de 3ü$t
pequeno terreno. Preço 6i_$; informasse na Lio Se 65$; trata-se na,rua Vr. Cândido
nia M.tgalbScs Castro, n. iji, etiação do | llcmcio u. i-*.' irmanem Pimo Novo tCas
Rincliui-bi .1 * 10 Imris em .le.nri*. i-.nlur.il. Ciim;imllo. M

(les: trata-;
armazém,

rua José Uonifacto n. Pi

^ r.UCA-SR fnr 200S mensaes a um ca-
risal sem fillios, boa casa assoilháda --C
tres compartímentos; na rua Nova n. ,_í-'
ua estação de Campo Grande. ii-í,i M

A l.UG.VM SE liu-i.s casas ur.iito_ boas c
jrVbaratns; na travessa Tenente Costa nu
meros 17 e 22. Todos os Santoa. M

A I.UCAMSI-: dois predios para lic-focio,
.f.Vá rua Vital ns. .10 e 32, cm Dr. l:ron-
tin: trata-se no n. -¦_. M

A IAU|'.A.1:r uni e .iii'|-„idii de Ireule de |
rVnu, euiradii ln.l..',i't..l, t.i_, a inocus *:¦'¦

r..li.,llie f.ira, sila e .
;, rua Oilo de Dc i
da Mangueira. r*oi

Jl

tetros ou n c..s.ii <|»
«l-.':,i-lo.¦'"'AIllEui-l ., í
sembro, ;i. i**.j, esi.,

A I t'C.AM sir
/\d,s ii» 
José dos Reis 1

para família,
ile bveifhe:

m t-

A I,l'.C: \M SI" cum» mra íumiiia: na rua
jfVrjosf .dós lieis 11. ií..», 11 •¦•'.í.io.i. M

A 'I li(.'vV.S!' n predio ii. .10 da rui Oi*.
i 1 lVdr,0. I'cmiiniíne.. c

tado, triuln dois ivt/o-,
pc 115... Cozi nha. ban iu- ¦ ro,
nuintal;» as chaves esCio
•i. ;j, onde se trata.

A il.tlGAM-SI' casaa n i.*uj por mer, pas-
«Asando r. sir a mesma *iro**riodadc do

..._. Não

Cura _t:?..r_ip_.__l_t. es Segura dai.

í______*tól<»__W*M.tóái'M3!íl_Éií^

XAROFEooiPnEIf AT-fuCiFElHE FETHARB
Recommendado pelas Summidades Medicaes

Pharm.iei. du CAPITÜLÜ om TOUJ-OXJepli; (França)

\ Hj-GA-SI? pnr DOS uma lina
! ^VrriRB eiiin ilni* quartos, iluns
! -alas o co.j 11I111; 11:1 Aveniila Nii<»;ii
; S. iln liu-, n rnn 1>. Anua Nri*y,
I :í07, S. l^rnncisço Xavier.

A I,UCiA-Slí um quarto com ou sem mo*
Xxbilia. eom luz electrica, em casa nova,

com tndas as
ua Paulo Fron-
ção da avenida

do I.tic in-
salas, des-
.1 C I.OIU

, Angelina
At

após 100 m
Fe cxjgç fiança. Prospctros
Cantiga Nova du Ouvidor)
Ibr-.J.i. '

ia Sachct

A í,ri..i.-.*»i. .1 i.i».t .1.1 r.1.1 ..Miii/.a
-CA-Uarros, -5, |iro|iria iiarii )>y-
qtlcnii lamilia, próximo á estação
ilo Sampaio, tem o lionile lie Cas-
imi 11 rn ii porta; as chaves, por
obséquio, ua casa an latlo.

A Lu C.AM -Sli ," *. .*_¦! e .,»$, ímiis .i.'0'
jkXscntas, sendo quu o de 2u$ é no porão,
com quintal; ua nu Flack u. IJ4, cstuçSo
do Itiacliuelo. 113S Jl

SI
ALUGA-SK uma casa por 6u

x\t rata-se na rua Figueiredo

A tUCA-SI»: uma çXjLUoís quartos, cozii
na rua Sylvio n, ic
de ll|.,ri:i.

sa com ditas s.ita**,
lia. iiRiia e qtiíntal;
. preço 55Í, fsi.tÇao

A l-UÜAM-Sií-casns

meti síi
,|S

Meyer; ia'5 M
i 'l.UCt\'M-Sl? as casas de construcçric

Aiiovai com dois C--I-.5. duas salas, eo- A LOCA-SE 1•tanque c li;,nii. iia. illuininadas a I jC"Y'caimho<b<.i>es pum tamiliti numere
Wa-ica: na rua l>. Maria ns. .J, com bondes .1 porta, In: clectricui «a.*.
7, rieilmle, dstanie da csiaelo dois lmnlios de mar peno, ,i raa General An* A LüCA-Sb, una cisa na villa Hastas,

Alucuel de cem mil réis; ns I dnide -Neves n. J05, S. Uoniingos de Ni; rVrcoiu uma sala. d*.»•.. uuiirtos, e lu; ele-
calão no n. 00. JI 1 etbctov c tratii.se 110 11. 309. 5:7 S ctricn. Aluguel 605; ua rua u

villa lulmondp,
, luz electrica;

rua j<i'fté Domingues u. 113; chaves rn
ma villa n» 1;, esiaVão t\^\ Piedade. M

villa RiiSlo

entrada independente
commodidades precisas; ii;
•iu n: .i. cobrado, contii
Mem de Sá.

* I lTC,A*SK a boa casa da rua Tavares
rV.I*'crreira li, -•-)• Kslaçâo do lincha, com
-.cte quartos, tres salas, qtiarto de banho,
k-spensai copa» cozinha, quartos para cria-

doa, biiibeiro de eliuva, tanniic, grande
quintal c jardim. Aluguel :;oS. As cha-
ves estão ri. mesma rua 11. "o; trata-se na
rua It.imbiua n. (,7* Rotafogo.

230:000$ ,\2 predios sendo 4 armazéns c
Z$ em forma dc avenida, renda
annual liquida 4.5:0003 em bom
local.

150:00.$ 1 palaccte cm centro de terreno,
á avenida Ligação.

ijo:ooo$ 1 grande predio em ecutro com-
mercial.

tjo:ooo$ 10 prédios novos, á rua Uruguay,
remia 1:550$,

90:000? i-' predios novos, A rua Ttiyty,,
renda 1:30o?.

ro:oou$ 1 t grande predio e chácara, á
rua Pnyssandu'.

7ü;oooS 1 predio novo, com 2 pavimento?,
á rua S. Francisco Xavier.

70:001$ 1 grande predio, á rua Ur. Sá
Freire ÍS. Christovão).

55 :ooo9 ;t prédios novos, sendo 1 dc eb-
quina, á rua Visconde de Itau*
na.

..0:000$ 1 pfcdio novo confortável, á rua
Cou.alves Crespo.

-16:000$ 1 predio novo. cnm dois pavi-
toemos, á rua S. Fraiicisco Xa-
vier.

40:000$ 1 predio novo cm centro de ter-
reno, que mede .12X70, com po-
rão liabitavel, var uda, ttc; á
rua S-. Francisco Xavier.

35 (000$ 1 grande predio, á rua llclla de
S. João.

32:000$ 4 prédios novos, rendendo 49Í$,
á rua Nazareth.

2?:ooii$ 4 prédios novos, rendendo 412$;
â rua D». Antonia Meyer.

2(2 íuoeS ' bom ureJio e chácara qur me-
dc 100X70; perto a K. do Meyer.

18:000$ 3 predios rendendo 270$, junto
a í.grcia da rua Cardoso.

ijfi Í000S 1 predio novo á rna Alice PI*
gueiredo (lí. do Rocba).

16:000$ 1 b.uiv predio c bom terreno; á
rua losé Itonifacio.

13S100J 1 pre.Uo novo, junto a E. do
l , Meyer.

nioooS 1 predio coin '• quartos, 3 salas,
etc; á rua Imperial.

-PloooS 1 predio novo cm rua transver*
sal á de Lins de Vasconcellos.

7|50Ò$ 1 preilio novo, a rua Düi Anto.
ní.i 'no Meyer.

\icra destes tem oulros em diversas loca-
lidaíles, assim couto empresta dinheiro sob
liyMthecas: tratar á rua do Carmo 11. 6d,
1» ¦ tiinlar, Icleplione 3848. Morte. N'

V't-)XDiC-SE 
por 3:500$ uma casa re- j \7*ríNDf.-ST. por 1.2 contos superior ter-

construída, com duas salas, dois quar- I X reno, á rua General Çanabârro, medindo
tos, cozinha, quintal e agua, logar dc linda | rrXíò e [irompto pnra edific.tr-se; 'na rua
vista c dc excepcional salubridade; tia rua : Senhor dor. Passos n. 72, sobr ido, il.is i-'
Cardoso de .Mesquita n. 7, Gncantatlo, pro- j á.^ 16, com o balaneeador tV vailiosa.
ximo á juucção da rua Vinte e Cinco de —¦
Março com a. rua Paraná. 666 M ; yi*NDi r-MSH, dc 300$ a Soo?, .1 presta-

t ções, terrenos, cm Mario llermcà. Ida
e volta 2oo réis, Construcçao livre; rratar
na jiadaria, das 2 ãs 5, 664 N

A. í*:XI>KM SI;, á rua iiarão do Pilar,
? dois bons terrenos, um lazemlo ranto

com a rua Rom Pastor e
á Kscolã Prudente de 'Mora
Cliiiiis.

miro .rontt.ro
s, Pabrica dis

691 N \TlCXl)b.-SK uma casa, construcçao
X systema "moderno, paredes dubradá., eom

duas salas, dois quartos, cozinha,- l.u nua,

VRXI>E_|.SH por 12:0001. doij
* |ii>uiIíom um *..iniu Tliorvxn, coin ¦

2 snln.*, '.I i|iiiirtbs, cozinlm, tua»
ilin-, IV. C, o bom iiuiiitiil, mni'
llrllllii -<!!>$ Illlllsiii's: tl':llu-SO
1:11111 .Mmirnii, ii 111:1 lio Itiisnrio,
101, Miliinilu, ou íuu .Sou/a I'i-aii.
co, 17.

y.ENDE-SE tira magnífico lote dc ler-
V reno lugar alto c saudável, dando fren*

te para duas ruas, 9X3-S da para fazer
duua casas, em frente aos bondes de Cas*
eadura, ti.i cstaçiln iia Piedade; trata-se na
ru ilCvanstu da \'eiga u. 124,.

\ n-IM.-i^áK r.a rua Contes Carneiro, um
X lote de terreno de 10X411, cum muito

material dentro. Preço ^o contos; trata*»',
na rua do Senado n. 42, Icja de eltrctrict*
dade. N

intes prédios:

^^EXpt-SE 
um bom predio, com porão I jardim ua frente e bom lerreno, pelo prevoliabitavel o boas accoiuniodacõcs, servi-, de 7:000$, na travessa do 1'into 11. .o;

do pur ires linbos de bondes. :i rua S5-i Irata-se com |. Castro, na esia;áo dc Inli.i-
.tu- l.olii-.isa 11. AA71 ns cliavcs estão ii ' rajá, I.inha Auxiliar. 6Ú4 N

liiesnia rua n. 4601 armazém, Não ae ,àd
mittent intermediários.

A 7 i;.\I)lvSl. uma casa c terreno. A rua ¦ rie front
V General Cláudio n. 231, estação .Mario j na Villa

Hermes. Preço 1:6oo$ooo. 692 Auxiliar.

f'9- X j VTEXl. K-SI. uma casa, sendo duas mo-
 t radia.*», com lerrenn medindo ..<• metros

por 24 de extensão, por 3:500$,
Santos, antiga de Inharajá, l.iniia

666 M

Muna, na
Piedade. 7*) M

l r.irC.ASI! uma bru
.*. Vcíín. tríoi

150, peno di
tros minuto.'.; as chaves estão no

com
odld.ldes p.nra família;_

n. 150, perto d't
Í.UCA-SE por !.•=$ uma casa com agiu,

ç trata sc na rua do Ouvidor
16$, loja.

lUTC/VRl. um anna-

nasianiea . lVy;Ann raa i\,|,;,.;....lliia" I «.. Piedade, ii rua I). Philomena 11. a*a:
chaves no 11. 50 c trutã-Se na ru- do Mus-

^," 1 piei.» 11. 153. 4-t ^
A I.UGAM-SR ns rasas novas com l

A LUGAM-SE bons cômodos e um bom
JTVtiiirracào, cem srande terreno, para of-
fieinii i|unlqucr; na rua Arcbias Cordeiro

m trente á estação de Todos os
10.14 M

n. -l 3 -1 ¦
Santos,

. niüiti." :,~ A ¦¦ -b.iM SE as rasas novas com luz;
A'r'UP-*V'. .,-um. «".nn.™ eom residência | £\t|rt,rirn, ,h v. S. Geraldo, á rua En-

XVr*a**a. .lõmili-i. i; rua Pr. Pias di Cru* g*__h0 Noto n. ai: trita-Se uo n. 6 da!
n. irt, Meu». rat-i-se na rua Uruguaya-. mc51„., villa. o5$ooo. isi.! ü., io.;. sobrado, das 2 as 4. 'M _.__". _._ .

. AH.upASti o predio da rua Quinze dc
,tlS^vftttíbro n. í»o, em M,.dnreira. com
dois quartos, tres salas c cosinha. 6S5 M

-4.IT IJíVVfy. \\n\ ar1'- ?cm novo, á rui
atv^AVernà Magalhães; ebivcs na rua H.ir 0
d-* Jt/.m ¦ íieliro n. '"f-, padaria, Trata-sê
na run \Vt rua M.iR,!b.,o' n. JS. 665 M

,4 n"(!.\-SK«umi! casa cem, .lodis as se-
.íVritmoiodaçõts p.iri faniilia; na rua
Cova?, ij. ; s».. Elicaiiiado: ir.ita-se nr, rua
ÍFríií ürtnccti n. 153. sobrado. í-65 ^f

.4 I.ÜC.A-SE po
xV. Fonseca

casa
ca Telles ti. 34

próximo à (Juitita, eom
Mim, boa lu

tratar 11.1 rua
jóias, da 1

rliaveB na cüki \*;
t-riiRuayána o. 7?, loja d
i* J.

-I Í.rf*.A-;vK por 90S uma boa c.-.sa com'
_rVi|u:is Mias 1* dois quarios; na rua Mimo

4 t,Ut'.A-SK a esplendida casa da traves-
i-\.sa lo.»é llonifaeio ti. 7,-distante ires
minutos da estação Je Todos os Sanios,
com ires quartos, duas grandes salas, eo.
<,<:. d¦.¦>!."..im. fdgãn a ?:,z e êlectricidade,

bondes de ioo jardim iia frenlc, com Riailil de fécrorduas
iiois quartos, entradas, sendo uma para a sala de visitas.
inis eonimo-' e outra pria sala de j.»ut.ir, grande quinta..

IV <b rual

lod.i pilllilda c iurradu ue novo, .lluiçiiel
itii$; xis chaves estão na venda da esquina,
omle se iram. 1044JA

A't.UC,.\.SE a ea»a da rua de Cacham!»
r\n. 11?. As chaves estàõ na v.-a.la d.t

1. -.; tí..
venda da

Christov
qui na*

j). As

4 i.i:r,A?;i' 1 cn? eom tod is as ac-
família; na rua Well;

1 rata-se na rua Frei
in f.r.5 M I

X l.liOA-SK uniu liou
•»Vt!i'.yrr imi' SUS; truta-
l*'i>-_.i»iihri ili» lli-utio ti. *.

11]min lliiniui'ii|iiillilcu.

chaves
M

<*íi.h:i 1111
ii: 1111 rnn
8. Pilai»»

117.
esquina c trata-se na rua Mas

M

"DKECISA-SE alugar uma caímlia para
1 uni .*ia*al: tluás salas, um _ quarto e
mais dcpetulcnl-taí; faí-sc combinação da
coilíoriianão: arrabalde 011 suburbici alé
ao Meyer. Cartas ou recados com Fr-
nosto: rua Sele dç Setembro ti. iro. Ur-
cente. 711 M

Compra e venda
de predios e terrenos

TCTJGXnlü-SE por lii contos mi
> Villu lsnlifl, iiro.vlnio no liniitlr,

uni limlo o novo predio com -1
Ímiis <)'iini'tos, 2 salas, i»m centro
ili» terreno, jüi.llin c bom qiiiiitii]
iniiraÕn! ti-ntii-se na run fioinjnlves "vrEXPiE-S

(LFXCtlllltllEAS )
cai'.» i_iH*ta v i-;i(t.ca|
cnm <i A.VIlll!'!" ill
.•>,*>.Mi.\IIV!ll ilu Abri»ii

Siilirlnliu — Ilcpusiliirius: itu,i ilo il.Npicio, !) — IUO — Ptibrica, Lur»
BO da Lup-ii, 6 .

Flores Brancas
A .^MNÜK*..!*; um terreno prompto a edifí- . \7lENDlí-SK nm terreno, em

V ea.-, na rua Miguel Fernandes: trata- , • reza, eom .'.'Xj;o; nater á
se no n. 59, Meyer. n

( r\ Si .Íi-Sl. úm terreno com 63 ma. de
fundos por 11 ms. de largura, com um

barracão, cm um logar etututo e saudável;
trata-se á rua CJrauos n. 122, lí. dc Ra*
mpç, b*. I'. l.copoldina. N

X7*KMf-0Ií•>SIS por 8:000$ uma cnsa, uo . .11-
gcnbo dc Dentro; trata-se á rua I'.i*

dilim, esquina da rua fíugenla, arnui-
zem. 66g X

•t/n.VDEM-SlS os sege
V

tiiiüuo? 2 prédios novos, rendendo 700$
na rua Coronel .'ipucira dc .\lel!p
negueiu e familia.

14:00:.$ um predio novo, oecupado p<»r nc-
gociu; na rua General Pedra, rea-
dundo por mez iiíujojti

45:000$ um prcuio novo, na rua Figueira
de Minpilbães, próprio nara mo-
radia de familia; Copacabana.

38:000$ um predio novo, na rua MarinllOi
proü riu para mortidia dc íarai-

lia.
55:000$ um predio novo, oecupado por ne-

ííoeío e familia, rendendo por mez
6io$'.oo'; na rua Senhor dos l'is-
nos, próximo ô rua dos Andradas,

155:000$ un iirediu situado ro melhor cen-
t ro commercial, dando .uma renda
liqüida de H ;>or cento fique po-
quanto ficar, .t.' logar de luva»
grandes quando findo o actua*
r/jnirato.

52:oaoÇ um piedio no centro com machi-
niímos no valor de mais de dez
contos, mas já estão incluídos no
prr-,'0 do predio.

aSiooo? um lindo preilio para familia; i»
travessa Fcrnandeí Uotafogo.

i,t:ooi)$ mu |.i .dio eom muilo terreno, a
rua Pereira de Almeida, Mntto-
fo. ,

Teiilio muitos prédios e bons pr,],-,ectc5,
em liiitafo.o, 

'1'ijiicn. .\mlirahy, c uiit.ros
li.iirr.is U55ÍIH eomo iuins loles de terrenos

metros de írenle por m dc fundos, agfuVIen' diversas loenlidades, para traia- e ou-
! — •nforntaçoes, com Ismael

anta Tlie-

idc_a n. .'lS. jS.11 .N
"Ç7"KXDl_-S'.E uma boa casa, em Copaeaba-

X na, com 6 quartos, _ salas, quintal e
jardim, centro de t
ileriia e acabada de
da Alfândega n. 21

reno, conMruc.Tu. mu-
onsiriíir; tratar à rua

. l-Mi N

ÍTTlvNDívSl. uma easa por lem

um"1 rTvXnE-SiT. por Sot 3, a pre?t.ações,
V terreno cnm duas frentes; apua e 1"?:

run das Mangueiras n. 58, Piedade. Có4 X

TTl-;\.nKM*_.K dois lotes de terrenos, n
X estação de Auchteta. a prestações. Ven

ilem-Sc juntos ou separados; tratar A rua Nova do Ouvidor) n
iia Alfândega n. 218. 284? >í

Ti rKXDiKiSl; uma easa, na rua do Rosa-
X rio, para renda; tratar á ruo da Al-

fandega ti. 218. 21.41 X

por jicooSooo um lindo ter-
—— andar.

Diiis, SO, aôlil-ildo, 1*0111 Sloilleiro V reno de nXtío, á rua Honorio, Meyer: | \rESDt,.SiE por 11300$ a propnc
^ç. j^ com Augusto, á rua do Carmo n. Cj, i'J V rua Curuja ti. tm, fica acima"¦* ¦ andar. X l.sperany.t. S. Clirtsibvau,

dc caclioeira c nuwente perto dos bondes '«*• "itinii-iç...•», com ._... . 
ç 

Mota. ...
de .Lins de Vnsconcellos: informase, por "M do Uosario n. ;s. sobrado, lodo., na
favor, á rua das Mangueiras u. 3I1, Ave- •l,-iia >"1''**' '^5 

___•". 
"' íl

'^JÜL-.íí.-j!? :Mi___._ _..(,'-) N ^TiíxnKÃK por -1:500$ 11111 pre-
\ RENDEM -SE casns a prestações mensaes V ,|i,j nn run Mniredo Itrttlin (*B.

de 1 jo5, iiiissaiulo a mesma a ser pro1 ,]„ |*ii<rr.|ilin lli-' !)i'iilrol , C0II1 holl-
pricdaile do locatário após 100 me/es de ; , 1le"CaKCIillni'll ii portu, em cen-

s :l •.-*-'¦ c*!*-'1 *a'l,igí "vi, 
rte terreno, com Jardim na

 frente, com 2 Jntielliis dc frente,
,,. KXIiir-SI-: por 3:300$ uin lindo ter- entruilti lio Indo, cnm - snlns. 2

reno. eom 8X50, já eom gradil e por- ntiurtos, ro/íiihn, CtC.» O tülTCIJO
lão de ferro, a rua I). Adelaide, iMeycr; I .,,.',],. HX'15: lllitl'0 predio porn Au.u-.io, i rua do Carmo n. o.,, c' 

j.,_,„„<. _„ |jstru(]„ ,lll l"i..iilllllll.
_ (iti,) dns 1'cdriis), cotn 3 sulus, 3

l.i.ii*. di : omirtos, cozinlin, etc, em centro

\rKXDK-SG uma casa de paredes dobra-
•Vidas, eom duas salas, tres bons quartos,
cozinha com fugào reonomico e i»ia. tanque,
liom quintal, entrada ao lado, ires janel*
li. de frente, *,¦.- e reservada, a dois mi-
nurá-- da estaco; trata-se na mesma, 1'rcço
S-ooo^; rua Dr, Slanbel Victorino 320 m..
Piedade. 7J-- M

COMPRA-SE 
uma rasa cm Uotafogo, até

.•5 ioo.'?, dinbciro â vista. Curta- a
N. N'.T r.e.-te jornal. 1-81 N

\,' l..\'.t>E-SE por 35 contos predio, á rua
V dns Inválidos: informes, qffertas e tra*

tos á rua da Alfândega 240. 726 X

COMPRA 
SK, nos subúrbio;. a:e 6 con

tos, em t .^t^o de terreno, um predio;
á rua Archias Cordeiro n,

5 Santos
mformacues
172. Todos

216. loja.

TJRECISA-SE comorar quatro ptc.lioj
JL bons, de io:ooc«S a 50:000$. da pi.ica
11 de Junho a llotftfógo; na rua Sr:e de
Setembro n. 4U, sobrado, dc 1 is 2 1(2
horas. N

S de comprar e vender
enos; á rua do HoapieiO

REClSA SE comprar
.e
40

• LUCAS!-: nor 40S, cin caia de taniuia.
X.Vum 111.,.,'iilieu porão com ebuveiro c uu-
iras cunimudidiidcs: iu rua Mnrcelial Ma-
ib.dn liiiK-ncourt n. ?3, estação do Ru-
ebuelo. »« u

i, pretiios
Setembro n
boras.

cidade, doi»
$; ua rua Sele tlt

obrado, de I ás 2 1I2
N

PRECISA-SF. 
comprar em arrabalde, um

predio 
-

preüio novo ate
•lc Sclcmbro li. 4
hotas.

finij$; jia rua Sete
ado, de 1 ás 2 ij2

N

.' VjíK SR nor »l contes o predio da rua
VOito de Setembro n. -', .Meyer. ver

: iralar ú rira da Alfândega 240. 72C X

Vjr*'lv.Vi}(y.\t'Sl. por 27 centos ires pre-
V dias, A rua Leopoldo; informes, ofVr-

r;vs c tratos á rua da Alfândega n. 2.\o.

\ rl_XI)l-.-SK por lfJ:,".00!> um
* innijrniíico terreno uu run 21

de Mnio, j.i íiiinnilo c com grndil,
jiroxltnò ;i S. I^rnncisèo Xavier,
medindo IS metros de frente por
tSU dí' fuudus; trntn-se com Mon»
teiro .V- (.'., ú rua Gouçnlvcs Dins
11. SO, solirado.

.N

{ Para Curar uma Constipação n'uin Dia {
tomem as partilhas dc LAXATIVO BROMO
OUINIXA. Fazemdesaparecer a causa,curando
promptamente Constipações, InfluenzacGrippc.
Usara-Se em todos os. casos noa quaes sc rieces.
sita tomar Quinina. A assignatura dc 12. VV.
Grave cm todos os vidros. À' venda uas Dro-
garias e Piiarmacias.

£_w

M.-E.\DE-SE lir..!
X quiai Wcrneek,

r ua da A! f an d es a 2.4 o

palaccte
moiiitia;

i.-t, .N

\.' EXIilC SE o predio e ebneara da rua
X Conde dc Bomfim n. S3_i» As chaves

no armazém cm frente; ver c tratar á ruã
da Alfândega n. 240.

i A T.T.ÕA-SI. por f>'l.. a ms a iln !
"-"•i-iin, .Fi-n-.-ifíi Nu'  120: n-
•TÍr'Ví»-;: '(¦<;< "*. «i<> hur "MÍmi ila PS-.i
Qiilnait trntn-se no Rnneo do Ml-1
mim. frtii dii Qiiitnmiiii 151.

LlEIOilouRA Brasil
l,A'l.liC,.VPn; ,-, casa da rua D. Maria nu-
(ÍXmero <^i. Plctladaj as chaves estio nr»
Q, 1 = 1, oisde te trata. 7+J ü

tioat. iii «isrn.vno
€onti-a intlaiuuvõese purgações dos olüos

F5.s_.--2íí_?C53 It/lcura
Brasil

37, Roa Urugau.TaQa, 37

!%7.lvXpii-SK í»or 30 contos um pabcetc,
X à rua Marinho, cm Copacabana; á rua

da -'Alfândega n. 240. 7-'1' %
"V Tr.r>F"-SE uio terreno e barracão; na
\ !.=trada D. jaciutha n. 24, estação Ma-

rio llermeü, E." V. C. B. M

ATENDE-SE uma casa
V Jo.1.1 Pereira n. ,1;

Octi.YÍ*;n5. Ji' pechiechs.

pjr 6005000, íi rua
en Madureira, no

a?t: »i

tii-am*\e>t*rf\flff**im*^^ »\f^*v'>vvi»«ipiv<,''i'^

"."riCNHE SE tuna avenida, no Engenbu de i'\7!F..V1JE.SE por 15:0011$ um lindo ter-
X Dentro, por i4 conto*, a presi^õe.», sen- X reno, à rua Cuiin.ir.te3, n;i csr_u;ão do

do íí coiiíus á vista c o resto i.-:n pre_'at,.jf_, j Racha. Mede J5X55; ct>nt Augusto, a ru.i
Tem emeu sasas e terreno d'1 :iXp i«, tra; j rto Carmo n. 04, iu andar, _N
iar -1 rua da Alfândega t;3.

lie terreno, com 11 po'' (JO; infor-
niiiçõis com Mourão, I\OS;irio,161
soli., ou ii rua Souza Franco, 47,
Villu I.siibel.

i ía).*.

\irE.VDE-SE uma casa a prestacõei,, na
X estação do Uio das Pedras. Preço 5

contos: ttitar á rua da Alfândega n. 218.

V7ENI1E-SE 1101.1 caia com sala, quarta
X c ccii-inlia, construcçao nova, cora ter-

reno medindo ;.| mel ros dc frente |Kir 50
dc (uiiilos, lendo muilas arvores frutíferas,
hor!.i e outra*! bemfetiorias. pelo pre.u de
2:qouS, próxima á estação de Uonorío Gnr-
geli l.inli.a Auxiliar, Villa.'Santa Tiieri.a;
ti.ita-.--e no mesmo local, com o rr. Ilenri*
que Waltçf.

in--.\I)|-M.SE, a prcsiaçõea dc ao$oob 011
X .-. dinheiro, superiores lotes dr terrenos,

cnm 12X50 ms., desde 30"$ a 4-),.Sono, ua
Villa Santa Tliercza (antiga Invcrnarla),
[irtisiiiius á çstiiv"'ó de Uonorío Gurgel, hi-
nha Auxiliar Têm agua encanada c excel-
lente serviço dc transporte entre a Villa e a
e«taçãn tia (;stmda dc f-erro, com aasitfiiattt-
ras mensaes correspondentes a 10a ríis a
passagem; tr,-u-se com o sr. lleúnque Wal-
ter, no mesmo local.

\7"KXD»i-3.r. ; cr 5:.-_oo$ um lindo terre- i
V no de iiXí»?, á tua do língenho Novo, í

perto da c.rij.i, e„in Aii_ualo, a rua do I
Carmo 11. 04, i° and,ir, N ' edificar,' "llitnvil

1 riíNIlEVI-SE, a prer.!
V n dinheiro, stipenorer

dc 20$OOO Q«
3 dc ri-rrenos,

iooo. prompto» para
3 e 10 minutos da esiaçao ue

iburbio da li. dc F. l.eopolili-
Xri--N.I1E.M-SE: por 13:000.. i rua Sara, I na- iraia-.-a com o 5;, Ernani Itibeiro, lün-

V Praia (¦<¦! no.a, um predio nove, .du* t tiamente, no mesmo lonl, e :'•¦-. qi-
g.wló por iüúJ; á tr.csma ru.t, um ditu por | ra_, com o .proi-no jacrtrietariO; llemiillie

\ rI.Nl.I_*S.. um predio, na rua S. Clc-
% mune, perto da praia de Botafogo, tem

grande imuaia t cniiimodos para famil::.: . anua ru.i, um úiiuterreno de loNf-i. Preço 25 contos; tra- | ,, :0,0$. d.u»d.t'as, próximos ao largo do Waltetr.r a rua da -.liande-. n. 218, cont a sr. 1 vianna, S. Cbirstoviio, por i.ioooS: nou!
Anstides. 2841 N ; ditos, proximoi k estação de Todos n> San. 1 ii r|.»\»-|j*.íjir" ^or 2°-»>0í)S lltn

ÍT^P'7.í7^r,m.».. no bee« das EsJiúSrir .1Yin;..;,i,.r.„m^i_;e.Yd.ca_: ' V n-eilló'n.r ¦' *

V cadmhas, ^;•.¦.^!c, p_.r 2 cnn:-i5; tratar á j por 8:000$; >m dtio, perto Ja rua .aotú:
ua da íandega n. :3ai N

TrEX-OE-SE nm terreno, no Cáes do Por-
V to, perto do Moínbo Inglês; tratar à

ma da Alfândega n. -m3. 2S41 Xr

A r'¦.NDI.--ÍE um terreno, na rua S. Vr~.n-
X cisco Xavier, com ;-iX:oã; tratar á rua

da Alfândega n. a-,8. aS-i N

t riinco, Viií.i lí^.ljci, j»or 32:011c
ditos, perro úu praça Sete d; Março, por
2í:ooo? cada um, e m-ntuS para tod:;. oi
preços, cm diversos logar?s; informa-se e
trat.i-_e_ á rua à.y ÍTos;>.cÍ3 ti. t-;« ã..;
ií a? 5. V.-,!cnltm. X
"tTENDEM-SK umas beiáfettorius, .arb-*>ri-

V z<\á*ZL, rer.dendo t!o$ mensaes, tendo casa
pura o próprio vendedor; trats-se á rua"YrilXDE-SE uma casa. na rua S. Fran- S. tcopoldo n. 86, Cidade Nova. As bem-

V cisco Xavier; tratar 4 rt» da Mfan- feitor s áo j ruõ Slíaiti MaUUt» n. .--,
degn n, s:8» a3« III >Mãdurclra» t»ii M

pi',*ili,i iiovo ;!t- cmr»
dorn.i. etn umn ilns ruas lentisver*
sues â Drnea iíüiíih ile IlitiiniiHind
(Villa isabel), com 11 metros do
.rente por -11 i!<- fundos, com S
.Jaliellns tle frente e entrada ao
in.li>, ium Vnrniiiln eorridn na ex»
ti-nsão do predio, cen: 2 snln*. 5
quartos, cozinlia. bnnlielro, ínn*
f|iie, \V. C., cte., informações Q
tentar cotn Moorso. Rosnrlo, 161,
soli., oo rua Sotlüa FntüCO: "íTr,

riUá Isabel..

\
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tt.!

iiii
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I

"¦'.
VHNMttSll lior ttt «•«iliM*. ti im»

v vi-,..iini- •!- Siiniii in", um ui*
vergai A run, um*" iiii ¦»<•"* Hítlrn
llll» mARUlflCO liri'illi». «o»'» .«'*
uruiiil- ii|I|iii«'.'ii.I.i. í-llln tiiuil«'l'«
in», «mu contro «lo tfliTmio com ai'ft«
«lll «i X iioitOt-N «l«i forro, Jurtllm
nn, fronto o ii"*' Imi"''. oom •> I"-
ii-iiii'. il» frontOi -"inl" - "¦!" iitca»
«lus «l>* f-irn, -nn.i-l.t a«> Imiti. i'UM
\«iii«iiiii» oorrldii mt «'M-ii-ã" ilo
i>i'«'<ii.i, cum "ii' <i'' «ifltii. 'iii-tii.
«uli» «Io juntais * ijtmitoH M*ri.ii<lQ»>«
«iiiiuiii "im iu«iiiii*ii-.i i.««in ilu n/u»
ii'.|.i, ile.pon.iti «ii/liiliii, iiiiHiii-,
otf.t Inforinwjfioií o Iriitiu1 ihibi
Millllfi". Itu-aiii', llll, -niin.ilu,
>ill llin, SniMit. IVilUii», *7, Villa
MH _  iu _—

\ní,v.n»:M.ril' 
oi pteAtai vellwi da iu»

de Smii'AiiiM nu tis t 33}, proMfflO
k pi ['rei i.',iiiffa, tetrrn», iu \m .**, «
PLiprloi para 3 'ion tam r-ira ncjacll,
mui âdt.i.tJ.)* tiilJ tem r.'i".'.u)i ,m elnvn
rom «' ir. Julio; ii» raa d,i Quttanaa nu-
»,i»ro ni. ,Jv."...

ea nsuiiitc») t«*rre» .«ti 3
t\3 metro, de frente, pir

., _« igiiiiii,' «ali uai, se vendem Junto»
tl Minra-lí*., •fi.iitío» ni rtia Silva Tellcí.
«•.,,,.jbui,., ííilni como intios outtvi ter.
reito» perto Jencs 3 wtci| planta, pre*»,
r úiitrM ltiturtiuüí.ss im u> un. umi'
rl'i a, Si, i?\itii<>, in:\ o »r,
,m i-i íi i7.

V I»

TJOmttilO DA MAXTL1 — Terça-JVlra, 7 Je -Tolho «lt. 103 f

.11 , .... , •..', nr.i iuj cnir*"i(i d» nXi-j, i rua M.ui i''i
bcrla

r.i !"rr«"io i!» iiX.«, L .
¦ ¦•: i Ai I, VIII» l' iilfUi ¦ , ¦¦ad') A f»rl«
"<¦¦' i ' •¦'¦'¦ s At ,«•.', •' 1 •! ¦ n I, COMO

ie ruinliliMii tr»i«»n à ru» ('til'ii_rl._ u.
}í, i;im;«i At _.__li,i, com o ur, lli.ii.i.

KNiii; '.i. 
umi ciHi ¦•"¦¦I -i . ,* *• .¦!•! 'I

transi) k uia.i d»» iinlliirrí r.l«ií'"'«
«tt 3, SM Cilullllíl M.l'

VIi») «nlitulilti4| trata*
CÜidt) II. .'10, ¦! . ii. .i.i. \í

ir«Ni>i*-íin um» fjtcdlcniii .cau, nova
íali'riniiiioiliil/ilí»- <*

\ lotei I; ?

I31.U3I (Moita

niYr«NDKM««.ti bons lotes dc tcrrcn-JS
V rua Arjiijt) Mm», AndarnUr, mala In

firma.Oc*; na ru» ilo Koi.rio u, ?3, •}
br.*.']), «in Itaiacl 'Moita. **
'Vi.xi'i.M»hl5 !í iircdloa iim Sim*•* <*lii'l. luva", com - Hiilnii, Mi'"*
no uu.nm-, coteliiliu, tuiHiii-, 'ui*
nliclro, \V. «'.. «'".'., com lit.vr» i,
fomloiido lio*., «niin prcoloi ln*
i'oi'initiôi'«i o tratar com Moiiruo,
ItUKtlldo, 1*11. Niiliraili), «iu a iuh
tiisut.it lVancOi n, VIHn Iwaiml»

VTKNDHM-SI' hon» lote» dc terrenos; 1,
roa ílatlo de . Itap iKipc; trata-ie na

«¦ua do Uoiario n. ÍS. sobrada, cota o tr.
¦Moita, iu 12 tis 17.

T7ESD15SK uai bom lote de tcririto, tia
.ivrnida Mnr:.:ani: trala-ie nn rua _ do

Ituiarlõ n. 75, sobrado, com Ismael Moita
Ia* h 4s 17»
«jrHNUE-SU uaia oa«i de parede» dolira-

V d«s, mm «luai ««andes salas, Iros lions
• liiarloí coin janelas, cwlnha com I-k5o
fcoaomico c pia, ImJo uni barracho novo,
lodo pliuado, com tanque, liom terreno, n
ma dn Bica n. n, s -, minutos da cttaMo
,lr l-*roiitini trata-se na r.ieíai.i d.is 9 «Ia
iiutiti-, is 5 da ta«d». »"l •>'1

\n_NDI3M-SB por aOtOOOiil, tres
v prodioR, iih «'ua OHiidlilo W011I-

elo, «tom bonden A porta, 11 7 ml»
iiutos d» «>sfi«,'iio du Cascadura,
hfiido 2 nivdloH d«t negocio e um
do iiioiaill». com 122 tmitros do
frçiitè por 00 do fuixlos, scudo
um tln-i predios do ih.-rocI". apro.
pilado para ««-«ihaiic. com todos os
porteiices; liiformiMlôes A rua do
no-MU-lo, 161, sobrado, ou ruu
Hoiua liVanco, 47.

\7I'.t por io i-iMoi-, 'uii 4 nr.iiiilt-i 'iiisito-ii
j mina, cotllili», fl nnl» rjai'i.Jilid.i'l(«l »
IUI l'bclt 11. s,,, i:»',;i4»o do KUchuelo, Wnl
(urtiM r»i» fifrlA e Janlliu na ficntc, o
inrd.» mede u jwi' 4<i| Irdtj.ec ii» «u*
tal. M

\TBNÜIí»ai'3 um niaaniflco predio* A i-u.i I.Iíhii- «Io Aluiidiln, pr«i-
\lum nu iitiu" d" Oatumby, i'oni -I
liui-lliis il- i'i'«'iit«', -iiiii lt pavl*
iii-iiliH, inl" uni ml- i|iiiiiiliil.iil<'
il- -uilif» 0 «iiiaiiiis, iii-illnilo ü!t
mclros du fronto. danilo oh fiiiiilus
paru o liiruii iIhs Noviúj inforiiiit*
i;ò-h «« trai nr com Mourão, llosa.
iio, 101, holirado, uu A rtia Sou*
/.u l't'iiiii'u, 17, Villti Isalicl.

\?|;NI)iK'Si; 
um unipo do 6 c»JS» Imitas

ou «pjrad»9. com t ituuito.», i sala», eu-
liiilu, iptmtal; Informa-»» » rua Aline-

Iica Mona u, a, li, Olaria, N

VIiN'I)i;SI! 
uma bau cata cam niutliu sr.

vores frullícra» c boa «onim.vliJ.iil-. para
fauilll.it na íua Ueruanlu li. ml, eitaçüo
di Encaniado. M

\/-RNDiK'SK, ou ntiisi.se unia boa caM,
4 rua Alvuto u, i.u linueulio Novo, .ts

cluves rMí'> n.t ru>i Uai^o do Hom !-!¦*•
tln n. i;á, ii.i<l-iri.i ** tr.tUsc n;i rua »«<)
S. 1'eilri) n, 18I, officina, lv

VLUCA-SH 
oti vende-se min boa «w,

i rua Alvar» n, li.i, üiigcnlio Novn,
js cWivcs fítSo na rua H.uüo de Hom ««•
liro ti, s;A, pulaila c trata-se a rua do
S. Pedro n, iSS, oiilciiia. _j!
\M:M)i;.M-si; por S7:000$ tres

protllos á rua Tliuoiloro da Sil-
vu (Villa IsiiIil'1), sendo ilols pre»
dios nn frento, com a .Iniiclln. -
uniu tun io .io Imin, com - salas, *>
i)iiui'i.os, cozinha, ote,, oulro pre»
illo fica nos fundos, com a salus,'£ utiiittos, co/.lillia, ctc.i informa-
«.•õiü •; tratar com. .Mourão, lto.iu-
rio, IUI, sobrado.

\J 
ISNUIÍ-ftl* no mellior ponto de llu.níiiyti,
a rua Maria Eugenia n. .¦? A, masnif!»

co t-írríno, todo r.iuvad-j c prompta à tdifi*
«tar. Oiavo tu mesma rua u, sj, e trata;
sc na rua Harf.) de Mtíiquiti. n. soa. I"

ifRNftlíM-SU lot-3 dc terreno situados a
,1 minutos a i>6 da estaclio de Todos

ii Santos; n:i rua Augusto Nunes n, 75,
ou Senlior dns 1'assos n. 72, sobrado,

VUN.DIi-Sl' 
com urgência úni terreno cm

S. Uliristovlo; no morro do 1'edrcgii'
Iiio, ioX.io; por -Soo$oooj «i rua Ü. I^tilz
Oonzag.i u. 43. lt

\M)NI)i;-wn o prcillo «I» ruu Han-
V ta AI-Mtuill-lili» 11. ihm, 11101I.

por provo nioiilco, visto ««stiir si»
tinido uu muiiraiilia: (i-.nu- - ii
ruu du Viiiiiiinlii 11, !tl, sob., das
11 iii » da urde, ua "Mulu du
Kuropu". __

VKNDIWI.8K 
bom pidloi e terreno»,

muilo b*r)tO), a ilui-l mliiut.», d* ,«¦»•*•Cki) do K.uu.nj tr.i3'i5 i ma AikIu Pinta
u. t;, i'ü.,1 o nr, Víi.ir), Urgente.

VIÍKOK-SK (nr j)iú)"t pr)»lf,o í tur
lliril'1 Jn >.leti)ulra, um b»nlio predio

novo, cdüi -¦ ¦»•-» 1 1'. 1 ,i.'ni. (, eoiiitru-¦;!*')
moderna, ooni ludo» o» onfirto», p-*.r.i u.m
car» dj família de tratamento, prejlo em
eeiiln Je turreno, eom o i|unrt'>», ,1 J»I»J,
tmlaa eira hn.lii», Juriílai e griiide tirr.it'..»

!> HoiJilo il".
N

ido trttâ-iã ÜA ru.t dJ Rofcttii*
Cttrivrl», ci»m Carvallio.

^^^ND1^8t" 
por i^tooil pr>->K(iii<t ao !sr,

«lim «teológico, quatro prclioi,. nac mn.
lim .'eoi menwet u mai-i uns rerreni nue
mede ,»j initroj de freiUti p»r 47 de <uii>
ilo», nrcit,vrti cite terrsiiJ v*ra ttm» boa
ivctildit, tildo pnr lítaoi^i run Jo HoJ.irti,
11. i'i5. Cartório, com Carvallio, M

Boulennl de
. nlvctalo, com

jo meiros d.; fr«»'ite p-ir 110 do fundos,
preita-aa c*.!» tcrrcin pua unia grando ave-
nldat á rau do Iloijrlo 11, 113, Cartório,
coal Carvallio,

1 prcdi-n 'H30. Trainm^sc
cníaj na 1'rcftiiurj, Vbriotsro,

tnvvht.irioi c ijual«ilii:r »ic-;iío civil ou o ri*
minai, Adianiam-ie ii et-.:.t..s eom Moreira
d.t Itoclia. Üuvlilnr 11. 01, i> aadir "jV
leplionc 11. .'.ijo, Morte. I»

\7KNDH»iiI* próximof Villa íialiel, um t<rr

\riiNí*ií-Ai:' «le liecní»)

\7r\l>IMi: II solido O «•l-u.iui..»
V pi'<'dlo apiilai'1'tuilo du tCIIVO.NA

do Oliveira n. lll, por üiimhin,
u 1)11-111 mio f«)r sii|iuii»tlclONo. A
-liuvo cstil 110 arni.i/.-iu tlu ru.«
ll-.il t>i'uiiili/.ii o train.so nu rua
du lloiiulo, 117, ariiiu/.eiu, com
o sr. I'\ Madeiros, dns _S rts •!, ,

VI'„S'l)lvM-Si; 
au ícijUlntti praprl»tl»_íll|

5:;i)..?, um predio 11» Acuas l\'irca»i
jjtood*) 111 torrrivi prjanln 11 r«llf[__r, 11»
ma li-iii. . C.ipa;a!i«iia| loiooo^i iiredia
novo eai ügtMiKo, jtoiuoojt um irrrcu.»
aoitl jnX.f, 113 ma Indlans, Aniia» l'ei«
real, ioiooaI, ulio casinha*, leiidendn 331,%cm 'fmlaii 01 S.11' •¦, 111,103$ um predio na
roa Pr. ,\.i ':.! ; mm, ,- ¦¦¦¦A, mu ler-
reno cum roXsoi »» ma l'riidvn',e dc Mo-
rae» (Iipeiitiu); Htuoaí, um predio 11.1 rua
|.'crrrfra de Araujo, fiiísm*, uni i-rrcuo,
Cont 10X50, n.i rua |9 de sr • *.¦.; ,¦.¦.'.,
um terreuj ceu) igX.01 na ma Araujo [.ei*
Uni JlOOOli e»'l*i late ús terreno 111 ma
Kl\'»'l»vlai de iljnnj i :ijoiiJi cada lute'.'•: terreno nò rio Còitipridoi irai-i'io cnm
IJ, Carriolo ua rui ltadrl*;o Silva n. :<,
Aas .1 1.1 4 '-¦¦-. loja, 115.1 M

VUNDrí-SIí iiá rua Pereira Nuiu". um
predio, com ; iiuartor, ; talai, j.udlut,na irrnlo e ki-hiIu terreno 00 lado, Preçoij cintai! trita-ie ua rua d> Sitiado, nu-mero i), I.-.) 1 de clectrleldaile, N

1 ri-
sHMU ftSAVBKÜttM»8U 

belIUIaiii. eaiuile»
cj (isncrM, a >s) t ai<*Í 1 «*

11'1'iWin uni» ItoU liiniiielrj, um MUtiJO
o 11111.1 «mAiii», ni'í.l.1111 .ru» •.•>!!» r«t«
icira u. «ti., üíiui», eni frente _ muaij
«i,!iij5o. ti'i O

VHííDH-IU 
um *um 

,slma, nor
na rua Octierel *

S. Dloiiu).
tüotl

edm 11, ;» («iiiIim
/Si 1

\riíS|)i!-Si; 
um li.)ii plano, lurutliiliot na

.' ru» Teiselr» Mvilo a,
plit.i,

,\W;i» Cu"t.
Iiii U

VlíNÕIt.SK, 
P'ii eatlnsulr o capim «lm

prtJloi, ,1 liivbi d)» pUn.ii, aisisrit, ele.,

VBSIllt»8K 
ivn.i efd.lna de

dinheiro oa a praroí
il;íd}, »

lirg) da Ilu».
5l

VülXUH-Sli, 
barato, uma can de

e itiulliada», guperlnr, bgm ponlo
Cliri.uovVi), (asendo «^>S iliarloí, bnni «'4Pli.il, ronltoi.) p.

irec-ii

pl.-H» ll
ta-io á rua
11 ila it

narfleneral Cantara
Kmviill.»,

anil'»; tn
u. J17, da

ktri*0,VD*.«SH
I \ pcrtn de c

¦I. lü).

uni rtuAt A<* caracol,
metrois rui do II•

raa O

\ri*SDI{'SH 
uma ijvj-Ji da caracol, 'am

oerto do 5 ntclroj » uuu dito dc abrir!
Pll 1 tl,\ ll.iJH. ,«!.l ll itf* a. . . I \

V !'.*¦¦ ÜI.M.-11'. u;n
V ', provi de 'es1

rua do IloãpTeto 11, 16?\ti;\i»i:-si; o escolhido loto dov lerreno t\ run Rosário, outro ns |'?iri'KDi{)l»SKi um» moend»
i 111-1II.11 !i)»t - 1.117. Hneniitiltlo, ,' tta eylindro du piJarlj, «

tendo UMI.-.. 1'roço l!'10Ü$OOOi
truta—»• com o sr. I'. Medeiros, ruu
ilo Hosarlo, 1-17, aniiiizwii, il
ü ii>* •!. liorus.

ra-i O
dc C.iiiui.uma moaluna

rum, vinda da. varia* inicia.
na»; roa do lloatiiclo n, 1S3, ^,| O

n eyl
de pio ile l.ot.coiu
ilfuropa; dita de ralar cõeo

« ' OOli-HH 1 terreno, proxlino Praça
Scricdcllo -Corria. Copacabana, Preço

< 1000*1; trnta-fé «•om ,f, 1'raxcdc», Ouvi-
ilur n, ',í, ." andar, das ia ás a, 1)
iril.Vlin.M-si:, ua rua X. H. ilo Co-

pncabnna, toif»: ile terrenos
com 10 meiros do frente, por 50
d- fundos, 10;ROO), i tratu»so ú
ruu II. Mauoel 11. «8, -111 frento
á faixa l-conoiuica.

/ i;NUI'.-SI' em Hotnfosu ur,i predio api-
lace tado, por iooiooo^i pam familia do

trataíuviitoí na rua S':'.-* tl** Sct>:;i:bra i-'i'
mero 40, sobrado, 1 áa 2 i!1;, M

V|.,N'in;-Sl-: 
o predio atíohradado da rua

lladdoek I.obo, 11, así, em praça, p;Io
Jtiia da u» Vara Cível á rtia Invalido» ua
dla ia, dc jalbo, vide editací IIO "iJiario
Official" e "'Paia',' do dia 19 Jo junlio
:>• !', N

. ...>iii'..al-; B'indo collceclo d* mndaade
1 flore» para guarnlíSa dc jatjlm a a$

o cento! un Horto 1'otlicca, na rua To.-.
res lioniein 11, ím, Villa lubel.

V1ÍSDE-9K 
unia easa com a quarto,

salaa, Itrreno 11X50 «ai Maüurcira;
t.h Tavares Cuerra n. 1S0. inlornii-ee cc
Abilio, carpinteira. Treço de oacaíito

VBNDK-SE 
ou

dlco,
i!ug;-3e, p-ir preio ruo-

predio da rua dos rraierej
11. aBo'(:nolcrno)j pira truUr i rua Pre-
-..idenic Domlclaho n. 10 Unugo), i-, uo-
:.iingoí, Nictheroy.  "9*

VMNnii.SK 
por aitioDÍ nina cliacarlnlia.

peninlio da r=ta7*í.->, coin urna caia coal
nove cor.imo.lo3; L rua 1'ranaleca íttzc
n. 79, e«fa{íò da Terra Nova; fregue/ia
,!e InliouiiM. Tomar u Ircut da tinha Au-
::ilinr, na Central, I-C-»

VICNDE.M-SI* 
ca ateaiatts jtcdioii c ter-

renoat
s*!::o.iJ, um predio térreo, cani 7 (luarto?,
no centro da cidade; 7:000$ uin soberbo ter-
reno, que mede 16.50X0!. tem uma eaaa
de moradia; » ru.» fiaperanía Meyer; ....
6:500$, terreno, com 11X75; ts rua 1'lack,
Rlachucbi s:oooí, predio a travceia Ur.
Mano; j:ooj$, ttrrciio c barracflò, & rua
O.uilhermlna. Kmar.tado; It8oo$, terreno,
t^irgo de S. Joüo: üruguayi 1:800$, ter-
reno; na íua Matria do K. Xovo, mede
11X130; 1:20';$, terreno, em Hotnsuccesoâ,
nX«o; arr...inii:aç5c3 ein praea, quitaçõeá,
etet trat.-.-.o 4 rua General Câmara n. 322,
loja, gabinete n. 3, telculionc 33S2. cioilt,
com o sr. A. Cliumbinno. N

« "liNDIi-SK um bom predio novo com po-
V rão habita vel; na rua Sampaio Vianna.

^reío _'j:noo$ na riia Sete A^ Scteatbro n i-
acro .(o, Sobrado, dc 1 ás a i|-'. M

Vrii_JDI{-SH iim esplendi.Io rr**<!to novo,
cofti 5 (luartos, 2 silas, 2 banheiros; #co?ra dcãpenin, cojthiíia, quintal, tudo con tor*

lave!, c na hygiene, cotn 2 [uvimentos. cn*
trada ao lado, peito da rua H.irJ.j de Mes-
quita por 401000$; trati-sc com a conutru*
etor Pereira; na rua Clarimundo le Mello
n. 75. Kítação do encantado; nüo sc ae-
celta intermediários. 107J M

» ÜNDU-Sli u::ia tina easa. nova, de par-
libiiiid.i, com 2 sAm, 1 auarto, coeltilia,

faitura iPagua, coin y uictro.i de frente por
5_ «Jc fundúij na Terra Ivjvu, perto ila
ruu D. Maria Denjanün, perto do bonde
de Cascadura c trem da Linha Auxiliar.
l'rcço 31300$' tràta-se ua rua Clarimundo
«le íleib 11, 96. listaçSo da Kniautado,
com o conutruetor Pereira, M

bom

r.a rua da Quitanda

\riiKDti-SK um boa
V ga rende :i:S'i.$;

-predío, lia rua T.ar*
ior anr.-»: itiforaia-se
, 73. 15

VBNDK.SU 
na raa Uuquun de llrair.-.n-

Ca uni iircjio novo cim trea quartas,
2 ti:.!»?, cozinha, hanltciro, entrada no lado,
rua calcada e bwdca í porta. Preço 14
contos; trata-se na rua .lo Senado nume-
ro aa, loja de electriaidade. N

A7i;mm:>i-si; -.nu urgência, iioi.s;
» llnilim iiretlloM ii rua l'iiii|iiiin ]Wewieelr, Co|iaeiibniia| tiaiii-.ii;

rom o sc. 1'. .Meilelcox, ú ruu ilo jItii-aiiu, I 17, ni iii.i_-iit,

VIÍXDU-SK 
.1 cjaa da rua do Vlieonde

de ltalmniy n. nr, amiga, cn Nictlic-to>; Itiforma-sc na avenida Passos 11. 11
ic-i S

tTi;;.V|i|-'.8r, o importante terreno
Vá iim Sou/n Cruz, .(im(o aoj

11. .'(1, tendo «S.V5U, multo mu-1
terial ilo eoiiMlrncvilo, ncaocio cs*
nlcudlilõi irata-su com o dono, 110 1in-siiio local, 110 uu rua «Io Kòsn
rio, 117, loja.

VriíNDÜM-SK 
'ii.'*.» plantai para pomar,laranjeira», lanc.eiinelras, e completa col-IcccAo. .1 prei-is ramvciíi no Horta Pon-

jicea, na rua T-.rrci lluaicm n, 174,
i..Mn;«l-*íl* nindn de cate, robuitai, e

V. outra» vailtdadej; 111 Horto 1'omce.i.
Agave rigljj, !'iumllia, Nós de Kolla, ani.ide, cravo di Indla e outras plantai Indul-
trlaci; na Horto 1'ailleea, ua rua TorresMontem ti, 274,
iri-A-lHiM-Sl! mudas dc borracha de dif-
V ferniif» varlrdader, c arvores propriai

para arborizado de ruas e prata», plantas
grande», nor prcwi baratís; no Horto Pon-
«era; na riia Torres Homem 11. -;í.

tenta varleda.
os tamanho*,

[hir [ireçoa baratiftsimoB; no Horto 4l?ou5eeafua rua Torres 1I-j:.:c:u 11. s;.tt Villa Ira-
bel.

VBNUIMJi; mu V;a víirínci ca nw
Uruaiiljíil 1 ii, J9, __ Ji

\r\ÃÚh'\',\\.t'.', VMMlíBM • P4ll»'l r*
v rm A* AMurajKloi 11. 'jf, Ud.tf'1»1' *à

lupcilvr cofre, IpiIu,
pruo .iog}, is um v»ii»

lüad.ir ile iiimi-i, em Paulo grande, biratai
t r^a I.jU de O»!*-',;» ti, í>, na • iu Sa,.-
mes '.sufis n, t, Piedade >_n«*«i3'tr>,

V" BSDRM.8ÍÍ tjlbii dt Ut«rolíf7 jprei*.ft.' líticiiitiiiielíi ca raa do ü, '.¦¦¦¦•
u, i«. __

lf RNl)ltM»61l nssAsflt ptr(!unM«In*, campte.
ioí. t dfluuiíJúrci vrietiei. ca»aí«.

uli««. tJ. II.—NS.) ie trata da letculiraoi
X íua 'to Cattete n, )n.

^r^iivXiTi', 
"á""i"tjVi 

eallarn le ptrilM
com (r;!,jj de praia; ua cunh»uda Caia

Mourtto, uai i-..¦•« Mnntiiia, i «ua Sele de
Sele.tib.0 u. 333, Jiuio Is iraía llriden;
st», S>

\~~f\555"lilT-Siruma cadêirr^iléiilíit r\VÍ|.
Veruii novo mailaLi, 1 quaJ"». um itiit.jr

rle.trleo, de via«*,*-.t e s ar.v.tnn, luja
e.i ba:n eitito; na rui 7 do Uetctubro nu*
mera ioa Dr, I.jI* Carlot. «t

^" ANEMIA
Cblornio. Neuvosthonlti

Hoohittiimo, TuborculoHO
PhoepUuturiH, Diibotes. etc.

Soo cucados pila

0V0-LECITH1SEBILL0K
como o mais i

\ ENtnQiCO ntCONSTIlUINTC/'

;• t A UNICA •,
y cetr* tc-l«B «* LIíCITÍUNAS

jf T/l ieit,»il> 1 »bi»:!o lt .•«m.inuict-,*>'¦
I feilai lAci.im!» do ¦Mtn:'««. » Aenleail
|j,M--! .là- .ili!«tel'*-'v*i1'l>r.-
L_ Ctibliuiaiiati POOUNtJ -"',r«lli f

y/l-XHÜM-SlC uiuiia de seu
> dea de palmeiras, de todos

VMvNDEM-SK 
superiorca lotei de

no» nas !C«t.*..;ões de tingenhn de
terre-

. !)on-
Iro c Kncnntadõ, distantes 5 minutof», lo-
tea .le nXtfo, 10X58, kX.io, de i:oog$ a
i:,3O0$0OO para trnt?r iu rua UÜas da Sil-vu 11, z;is. Dr, Prontiti,
VrKXUI;.M*yiI um quarteirão -.le casas, c
V Ioles( Je terrenos pelo minimo :.*rf-;j -_>

motivo c o dono ter de p. r.-tirür para a
tíuropa; tende mensalmente oítocentos mil
r6is; na rua Icaquaty ns: io.;, Caccadr.ra.

\rr,NI>KM-SI-J 
e rcformam-sc colcltúeí c

tudo quanto faí, mavcU, 113 colclioaiia
Hom Jesu?, á r.u Darroao u. ;a, Copaca-
baua, Bjü

XrHNDK.SK bello o imponento» predio ua Copitcnhaiin, teudo
opiImm arcoiiiiiioilavõe.H para fa-
milia de tnitniiioilto; iiiforina-se
na rua «lo llosario, 147, ui-ninxeiu
com o sr. 1«\ >l-il-iros.

IMINOICM-SK «lois loli».-) de terra
> 11X50, ua rua «Ia Avenida, eiüh

frente ao Quail-1 «Ia Policia, n<»; ;_,>)".'
Villa Marechal Hermes; trnta-se &

X

tTHNDE-SB 0111 magnífico pre-
v «lio na rua liarão do Mesquita,

com lt pavimentou, 0111 centro do
terreno, com Ti por 00: outro
predio ua rua General Silva 'felleu,
com a paviincntos, e lioas nceoni-
luoda-õctíi Infòrinoções e tratar
nom Mourão, Rosário, 101, sob.,
nu d ruu Souzu Franco, -17, Villa
Isabel,

VENDK-Sli, 
r.a raa Pigueircdo Mana-

Ibiics, Copacabana, um pr.edio novo, coin
8*1*1 ac;:n, etc., coai 10X44; Informa-se a
r-.u Marquca de Leão u. .14, lí, Novo,
l're;o 30 còntoa.

\rBNDE*SK por 2T contos, um

^r-Í^Xv»^ ^Iráa^nselhel^^ra»**^
a«!coniiiiodnçõft8i lii!'oriiini,'ócs o
tratar com Mourão, Hosarlo, 101,
hubrado, on rua Souza Fi'nnco*47

YENDAS DIVERSAS
\riíNDlC*SK uni ccrcvl-) dc inadeifã c

V folhas de sinco, tujo novo, por ;.i$ooo;' -aa Joae^i;-.! tileycr ti, 18, (:" t»r-
10S1 S

\7KXpKM-S"'-: dois prédios, na rua
Jo:í Bonifácio, ur.i c::n quatro quartòa

c. duas ?.ila.i, cdlficado uo centro do ter-
reno c i!e soüda construccSo; informa-sc
i rua Arcblos Cordeiro n, 45*.', arnlozcm,
estajio dc Todos oa Santos. noi
¦\TBX1)E*SB uma fa/endinlia com

* pastaxem do 1" ordom, capin*
zal novo o mais benif-itoiins. l'o-
«lendo ser parto a vista e parte
em prestações. Dirigir cartas a
M. J.i para mais Informações, em

XTENDl*-?'.; um terreno com 10 nictroa
V do frente, í rua Honorio, perto _ dos

bondes dc Cacliamby, Joaé Bonifácio c
Inhaúma; trata-se a rae-i-.ia raa ti. ..IP.

VRNDE-SE 
era frente ao Jardim Zoolo-

Sico, uai loto de terreno, nivelado, nor
mlnaa Jj sc.i valor; & rea do Rosário nu-
mero 115, Cartório, com Carvalho. N-

TTiliNDK-Sl! -nir ,itsoo$ um terroao pro-*.-
%' pto a rceeíior ftdlflcaçSo niede 10X43,

em lopar rmiito saudável; na rua D. Ho-
mana, entre 03 na: ;j e ;J; trata-se nn
Avenida P.iisoa n. 103. 1186 N

TTENDE-SIÍ uma casa com dt
\ tren (piartoa e cozinha, «enjj 11:11 barra-

cio, tios fundos, c .bom terreno, ua rua
Maria 1'anh n. 10, '¦:iig<*r."io_ dc Dentro;
trata-se eom o proprietário; 4 rua 1'íntn
Gucdea n. io5, iluda da Tijuca noa N

\ri';N'l)!í-5Ü 
ura terreno com u m3.de

frente ror 44 de fundos, 4 rua Dr.
Mendes Tavares, Junto ao n. 5í; ti*jta?c
na Snccurscl de Villa Isabel, cora o or. As-
Eis. Preço 4i500$òoo. 8:7

\r*KNDH-S!i 
nina magnífica avenida no

Ungénho dc Uectro, co::i .15 casas mais
2 para negócio, um clialct e um terreno, me*
(ünJo mXóo, rendendo 1 :•"•.>-)$, tuna pir
43:oooS; trata-so na rua Gonçalves Dias
n. !3o, Io anjar, co:n t.uciaao c Lasra::-
ce. M

1 rF.NniHM.Sl.; lotes .lc terrenos cm Ma-
V durcha nivelados, servidos por linmles,

com 11X50, ÍF.rriíii tíc Íi:;i»:jbto di; constru-
eçfio. Preço de :?oS a i:ooÇ; pattamento
Integral n;i rui prestações; trata-se na rua
Gonçalves llias tl. 80, i° andar, eo:u l.u-
clano o I.aisaiicc.

V/ÜUNÒlirSK üma cacliorra de r.i*;n Hu*
\ mer por zoíooa; * rua Joaquim Meyêr

n, 18, (a° portão). " io5i S

liem,
ri-ia*VENDIJM-SIO 

tijolos, voatoa em l'ri
1'rafa l;ormosa 0:1 Cáes do Porto í

zeris da tííopoldina), a 24$ c ^;$ o milheiro.
Pedidos a Moraes, à rua S, Valentim 11. 42,teleplione 11. f;85=( Villa. tíji

Rezendo.

\7CENpE-S!? 
uma ea5a, feitio jipone,-, com1 doia quartos e duas talas c iodas as

exigências da lei c nova; ver, a um minuto
dos bondes dc Cascadura, raa Ferreira I.cite
n. lí.

VONDEM-Sii 
dois predios, por 3:000$ e

i :ooo>, cora exigências Jc obras; á rua
Tres Bocas a. ij, pauto dos bondes dc São

__ Januário,
chalet novo com

\-*l'Ml)i. 
_ .

modos para pequena família & catãçãò
de IUuios. Preço aiaoo.?, para informa-
,;Oes com o r,r. Vieira na casa Vulcano,
junto j estação. M

^7'l¦:N;Ii^S!: 
por 81000$ o predio da tra-

ve:;.i da l'aa n. ai, co,:i > quartos, 3
r.alaa, cozinho, quiiit.il c arca, dividido cm
pavimento lerreo e sobrado; as chaves por
;a*Jor ii rua da Estrella n, ;o; informa-sc
ú rua Sete dc Setembro n, tt, eobra-

1061 N

\|)R-SI3 uma casa com sala e quaríOi
V forrada e assoalhada, c co::in!ia & toda

o largura dn casa, com terreno dc o ni'tres
dc ficntc uor 33 de comprimento, ua rua
Ele-.Ucrio Motla u. 5-\ a ,i minutos dn cs-
tação de Olaria; trata-se na mesma casa.

•yESDÊ-SE moderno tratamento das tos-
V íís bronchites c mais molc.^ti.?.'! pulmo-nares ie!o Crcosgenõl; á rua Uruguflyana

a. 40_- II55 S

VII.TA, 
cartomante, 1Í000 consulta; rua

do Cattete * *

ifIvNDKM-SlC gaiolas desde «S e fabri-
1 cam-fle i!uli cncommtnda; tecido de ara-

me para gallinhetro ôc^lr $íoo o metro;
pássaros de todas aa qitalidade.% nacionaes
c c*,tra*.iii':iro*í( ninhos, viveiros, c'.-?., encon
irain*Pc ua fubrfca Je gaiolas e tecidos de
arame para jardins, rectiptorio;*, claraboiàw,
viveiros, gallinhelroa e cercai em geral.—
C. Silveira & C„ rua d.i Hospício •¦: 171.

(MHTOMANTI!, o (tmiiilo nllni*. ()'\ 
s.1 P "*"f>

l-.lni. do -artaH ito ÍIIJ1J0 tle Hflo \}f f« aatíluirú !é
ii.iiiiiiii*'.*. 11 tl. iiiiiiliiu-*"' Piiin jíij.
a íua ani lua rc«iii)eiic|it ilii ruu ilo
li..¦.¦¦kio 11. "ís 1.

aamaraeimas aemstam

mr.liUi'VA

/«OM
V' ai

uo taiMUiilo do UWIIOMNO.
ai vau uniu» .iii.itilriijo um Iluda

bíillio e ínctHeiit» <or ruuui, «joe iiiim
àiuiOPítecem aludi nw.r.io d-pol» «lí .»•
v»r ú« mSfll dli»ra.» veio, Uni vidr»,
ilsia. N'i l*««('.iitiiiU — "A Oarrsla
uraiiili") iui 1'iuíi>-iu o. oi». >.J *>

jF»ÂRT0M.»NT13 n mnl* iierlla o
Overilãtlelra «'i nu rui» Miirocliitl
1'loi'laiio ivivoto 11. 17, sobrmlii.
«'nu-.niin¦: 1I.1- i> liortiM tlu Itllllllia
em (l-iiiit-.  - - 8
/tOÚI-KCTANllA PB PIlTlASuFlX'•Ü 1'INAsi, tiailuíi-1.1», pelo dr, W, dar-
cia, o itaaa u exemplari cm toda»
llvrariii.

cobre nual.uer rc
lo oecultltmo. Cou-

líilios í.aio da* S »*. 81 101. «Io l.avf.v
«lio 11 iu. catiadi pelu eondor, a
C.MIPHMANTK, 

dc
ürMi», italiiO":

íttsil rOMANTI
\J xcnrrot 1

pÃMi-niTiS

cloniUlea, unica
11, 33,

inoei 11.
4Tt dtííU

ft C i rua
i<S, 1'cnleuia
u.a,

l.tila d" Ca.
n cautela n,

lóit) !.'

O

...I «I* piOlOiiíiíl, ¦ .111 1 .:.,-..,
drtíto produeto, viUio. iS,..n, »!i ¦'
Uariafí tltanuo", tua lliugii.>:-ttt.i 11,

1 ll, ,'As' \\'
. 1,'aiijJ, ilu l.a

o Alaacs.',,Wijiia; Vilh Marechal 11rief, liotoq-titll do VíUiai:).

PUlíCISASU í„l,r
X l{jdri,;iK«, (ilha

]>l.\Vti.S, 
eomptam i#, ma iti.*, iu

du it cancarioi, J.» tja trmario, i-
ia cliettlclili-lc,

1>tAN0, 
vnvlii.fo ..ui efrti . • .' ,

• s',-"•'. !••¦:¦ J5-JÍ! tua ilu S. 1 .
tii, souriiJ), u

1* JuíccíSÃli* VadíVi"V~"êlTuiiSwT',¦ I"
. 1' a 111,11 > UluJ.ttilJ ,..;.;'!;,.•.,,

bronvliltca, loã»c* i' isiils mo's t
Manam; tua S. jt is 1,, 51,
¦Í51uíÍ'ÃwÂM»SÍí «*.-. IU! h --•' ,
A cOes publicai o á imtiirol 1 ¦
colas Superiores; rua S tc ..!¦¦ s :
a, 18,!, iJ andar. <

puí.Pa.RAU»SÍ-: e.i!..!i'í,~"*.*",',"„,. ,,
.1 I',t.'Ola, l'iilvtce!u,í,M, .Mi,:. .

" dí! Hcti lllli! !!Naval 1 tua Seto
andar.

P1U.CIS«VS1* do iu
J. para pailatla. v'«w
Infoiiuavüca A rui d,
iu.,,.iu, loui I). Alm
tarde.

pttliCISAM dc
.1. meiro vehnt
lialdo, . a ir.

/ 'AitKiM.wri: --«víii nnno, Annn,
•Ufciibnllin com nninde itrnticn lia

I niiiitiiN 11111101I, «•«nu i'iiilu-1 não exlil»
lente») ite.lu capital. Air, cum (oilll

ja cl.ne/ii, 11 |ir—i-nl- O o fnliiin
atô O lim llll Vltlil. !'»'¦ triiliiillin-

1 Ullllllll llllll, t-lll l-lll-lliil |>IU'II lli"
vi»i">iih iloeiiviitü ilo sbnlioctw, licr»

. vtis inirti linnlios, il-1'iiiiKiil'iii"'
[liara cailii deiiorat, vellns com I ¦nuoKi^folltl
I urnciles - o iiiihsiico .Iiipúiií. mu I £ i,u„í„iVi, \:,,
I 1:1111 inllsiiiiin ilo Alto Amnzonio», lippn Caiiutão 11,
; ii.ih.i Sevil - illvemos outros iiiti-| ;•-—-;; ;„-,
1 «os «I- valor. Consultou iliw 11 nte ] 

¦
rt . H «lu imite, iiniiiiiii',." at- - '

! uii-iD-ill.i: cuu s. José, Kl. Io umi

xa - m
_, ,iKà suhcirt.

clusivo caie do v.v
e Ihrro*.

1 ..,!"!.

I
para

vigan '.i-.-.J, portai t ar.
:«, patijes de lerro c ouiros málcrlaes,
deioMUpar Warj rua Senador Puni-

IICU II. t';7. »**'

\Ti:mii..>I-si: o eompeiiin-so sei.
* los üe CollCC«,'fioi na ruu Sete

ilo Relembro it. 53. "Cltiirutiirln
(ionics".

VriiNDH-Sl' por iao$.)oa uma macliliia dc
catcar, tlutueman, perfeita, custou 4*ii>s:

dc Drailro II. 97. S

ÍSi', •<
Cordas

GRAMM0P1I0NKS -
ícain-ae e veniU-neie ilo

Concenoj eni gratumopltine»,
Raa I.arga, 41. S.

lílll ¦Uli O

rKJÍ'ÓB«f»lí ;.ó da Pérsia (1'ereaO o me-
¦ lhar cara ".j'..r radíralmcntc moio/aRos,

í>rr»...,.rj0.-lt U112Ü tlr latas com
1, I.ma avulsa 800 rói?. Droga-
lo e 1'ilhoj; ca rua Urujitayana

pulgai
crivo
ria Gi
n. 01

VrENUBM-SE 
tberraome

para febre, a af; na rua da Assemblía
certií*ca jo

n. j6, casa Knclia. 9,3

VENDEM-SE 
e campram-ee divisóe», cò.

pas, baleüei», escrivaninbaí, arniaçôéfl
outroo niireia; tt
n. iü.

Senlior doa 1';

"triáNDEM-SK ncronçõès, twli-ões,
* o mesas «le hotel o botequim o

nteiisilios liara toilos os nouo-ion,
a«sim como rc fu***. eoi) m-dlila
qualquer nvinai.ão 011 balcão, 011
outro iit-nsllio 1
do freguez e pr
tidor; na ru» Senhor dos 1'assos
„. 47, — \. ii. — a ubra folia
cm nossa officina vae-so aiseutar
no logar.

\.r,i-;Nt)i-:-3tv 
Ü.I

dusirlal, caixa
ria Granado a
n, 01.

de .\i'l't. para u«o Ul-
de ç Lüui, ;$; Droga-

Fllhoj, raa uruguayana

IMONDEM-r-l. an Inr»n.|as dft um
? erunde pomar, sendo Uniu, so*

leda o pêra. Tambem ao vende
lottN de terrenos, na estação de
Andrade Araujo. Trata-se com
11-niKno Armada.

TRASPASSES
rpRÃSPASSA-SE unia maRinlica pensão

,u .... ...... „m, ..,. t. no melhor ponto commercial. com
iiiHlau-r. a uòsto bastantoa pensionista», tem casa dc gia-
|IIH««|U(.l, » J.UMU jj ác 0Ce36lil0wos sem compe* | J5a 

cT^Sp!liig 
ottoni n! 0, 2" andar. P

V**ENDE-SB 
uma armai

avenida Oon-.ea Freire
cíiia).

nova; i
IJli (ofi

rpRASPASSA"-SE uma hoa casa dc r,m-
J. tarda, a venda í livre c desembaraça-

da. Uepeu io üo iioiico capit-1; á rua i)r.
Carmo Netto n. 203. r<6 V

'ii

\r*:xD;.;.sii 
«

sem chifres;
u:n bonito carneiro branco,

na rua dc S. Chriatovâo
ti

n. tir. 29S. sobrado, nuarto

VRNDrvM-SK jóias a preços baratíssimòs
na rua ííonçalvcs Dias n. j;-, "Jóalheri;

Valentim". Telephone n, ¦>*).;

ITliNDKM-Sl'! por 130 contos um
V predio ila Avenida Kio llranco. 1

Trata-so hu rua Ua .IssemlilOn, '15, j \
sobrado. >i

¦\7I-'XDE-SE uma armação complefi
t nova, doía lialcücs e uma divisão

0 im sliz uma leuloiít»!

VBNDE»SH 
o predio assobradado da rua

Guirr.arãed 11. or, li. do Uoclia, para
tratar á rua Goyaa u. oa, B. do Kiícan.
tado.

!."_' -I ATBNDivSIv por (iiSoo-í um correr com
XTBNDBM.SB » proillo, on, fre..* ^^^j&bX &"-]> te íi estação do Meyer, sendo 'A 

{rau-sii naa iuesmas. int,
predios do moradia, rendendo I J2—Z-i_ÍO« niensites, com 2 salas, lt 1 *\r.BNi>EM;SÉ

- Vi«luartos, eozinlia, etc., o outro e
tle esquina com negocio; informa-
«:«.«'9 e tratar com Mourão, llosa-
vio, 101, sobrado, ou ã. run Souza
Franco, 47, Villa Isabel.
T7J5N.DE-&E, ein Jacarípagui,

V Cundiilo Benicio;.
l rua Dr.

próximo ao ponlo dc
i.io réis, um lote de terreno prompto a
ediflcar, eom oaXçj metros, com puniar c
uma casinha coberta de aiiigo, logar alto
c muito snlubre; para ver k tratar com o
6r. Aveiiiio, & rua Dr, Cândido ücr.icio
11. bi*.

.IvNnK-Sl! um 'oom terreno, em Villa
ieaVl, na rua Theodoro da Silvn. en-

tre Dui|u'c üe Caxiaii <; Rufino de Almei-
«1a, com :o ..uetro-j por 35; trata-se a rua
Conèèllieiro Paranaguá n. 11, Vlllo isa-
bcl. ,ou-l "
¦«JTENDlvM-SK duao casas novas, com a

quarlo?, a aa'.aa c agua, com mais dí-
nendenciaí; na riu Coita .Mendes nume-
ro 1-ifi, llnmoo. Pre.;o Barato. IMÍ5 x[
fTENDEM-fiB terrenos na Aveni.

da Atlântica c nas runs NosBfl
Scnborn de Copacabana, Cousfnn-
t«» Kaiiio.H o DominKos Ferreira;
trutii-HC na rua 1). Manoel 11. 28,
em frente A Calva Econômica, ou
rua ilo Ouvidor, 131.

bemfcitorias de um si-
tio, n.i listrada da Invcrnada n. 37. em

Honorio Gurgel, a tres minutos da estação,
(I.lnha Auxiliar). As clave:-, estão uo.n. 31
,!i mesma roa; trata-se á rua dos Invali-
doa (Villa Kuy Barbosa), travessa Llnquita
11. iS K.

XTEXllE-SE por 10 coutos mu
V predio om Villa Isabel, na rua

Tlicòdoro da Silvn, em contro «Io
terreno, com it salas, it quartos,
cü/.iiiliu, tanque, W. 0„ etc me-
illndo o terreno 114X60; infornui*
«•ões o tratar com Mourão, Hosa-
Ho 161, sobrado 011 fi rua Souza
Franco, -Al, Villa Is«''el^_

duas

li- 5B9w»í_____mI_H if |ffiKf\i

tamente
dc tu-

criptorlo; ua rua da (Juitanda u. 1S9.
líXI/li-Sli a eol!c;.v) completa da "Ca*

V ict^í-* desde o primeiro numero aíc a
prcíentc dát«i» preço niítllco; para tratar na
rÍM liarão do Hom Kctiro n, $.\, !_i;,7rr
iilio .Novo, rom c sr. .Motta das j ás 8

tim 1 boa
daban n. j:

acca, co:n
, Meyer.V/-|-i.\'l>I-:-Siírua Anuid.

\jr!-;,VDiEM-SI" 
porlas telhas c jauclaa cm

bom estado, c coniprani-se prédios para
demolir; tratar á rua Maria
mero r*>.|.

c Barros nu-
S

\fK.\'l)i;-SK 
um hom "piano Plcyel, quasi

novo e barato,
á rua Larga 11.

para dcí-õccupar logar;
138, charutaria. O

\rBNDK-SilS 
um forte piano Bcchstein,

com uoas vozes, perfeito c garantido ;
305.

CTUNDR-SK um forte
\ com b:-.is voz

rua S. Christovao Q*

luraí da noite. H

\lrK-NrDIC-SIÍ 
uma officina de c.

bja freguezia; na rna do \À\
i:%, jior motivo de viãgí

calçado co:n
ramento n.

-» riiNDrc-SK
V de, tamanli

Seteinbfo n, i •¦j.

Iro para vitrine, gran-— 90; na rua 7 de
0H9 s

\n-:N'l)i;-Si; 
muito haralo, para desoceu-

_ 
' par logar, i porta, c ;i janellas, cotii hau-

» dc venezianas; ú rua Ua I,uz nu-
io.*. ri

deira
i nicro
-irefCniiM-SK ms terno dc gallinhas or-

p|ugtons b.Mitcáfi e uni dito, amareüas;
;i rua General Cauabarro 11. 47a »S

T7'ilíK-DlC*S'Ii barato unia vetrina para cal*
çado 011 chapeos, tuna machina dc bra*

ÇÒ pura sapateiro ele; na rua l>r. Ma-
I noel Victorino n. i-M, língcnbo dc Dcn-
I tro, uaõ S

\riENDBM-S15, 
pára entrega da casn, ar-

r.iaçõef, balcões, vitrines, escrivaninhas,
diversas tabolctas, grades de ferro e dc
madeira, portões, portas, doia bons balcões
para pagador c caixa, lusue?, lampadaí?,
aralldclas, fogões para hotel e a na;, va-
rias machinas, polia*.-, moveis, malas, tnl-
dos, relógios, balanças, bandeiras c dc tudo;
Hospicio 11. iS.j. H95 U

VBNDI5.M-SE: 
um ri(

histórico, o Tiradent'
rico quadro a oleo,

e outro, como
vario.! moveis, geladeiras, bandeiras, malas,
sci.i machinas, formato allemão, para medi-
cina; armações, balcões, vitrinas fixas o dc
lados, varias machinas, manequins, balaii-
ças. fogões p.ira hotel, divisões, CEcrivaní-'
nhos, dita para trocos, dc oanella; espe-
lIios, portas, esquadrias, portões e grades
de feiro, moenda para canna, çyltndro pára
massas, machina para pão de I.ot t' mais
artiííop; á rua do Hospício iS'i» 1195 O

TrKNDIvM-Sl. ovoa.legharn branca, du-
V 2Ía 10$, garantidos frescos e pura raça

RASPÁS5A-SK ou vende-se barato cin
A bera montado botequim, com contrato,

pagar, !o de aluguel õaíooo; rua General
Câmara n. 03, /!5 V

pllAPAS DB
V: Cdmurun-ie, tn

<,1J,'

tao,
rÍÁRl'Ó}tANYK Sergipe, lê o tiruttitc.
\Ji) oasaado e .) fiiluru pelas linhaa dai
iii.toi c com trrs baralhos, talismati lalal-
üvcl p.tra adquirir felicidade, para ad.ni-
rir raíaaicnwa fcllzfs, ,a:c:!ta Qualquer
quantia, ureparado tieíinla de Araenllua
•para hclicia da roslo, daa 10 ás O da Jar-d»; na rua Ja Aiiaudcga u. 10,-. It-
leplionc asía.
7^'JMI'RASE e «aende-te ouro, prata.•U brilhantes c Joíni; á rua do Hosplci?
n, 3tbt loja. O

/MAHTOMAKTE J. Maria lúiiüia. a ce-
\J lehio c 1- carioniante da Brasil c de
Poítúgal, coniagrada pela povo como a
mais perita, tem tanta conliança cm rcai
trabalho», .ruc desafia ia i*iu* ie dlsetn
em icíencíai occult39. Dirdíuina vidente*, e
eiplritiui is eiinas. fiimlHaJ do interior e
fora da cidr.de, consultas p^r carta rem
a preicnca dc.« pessoas, unira nec.c «'•
nsrot ca«a dc conlhnca c iamilia de res-
peito: rua Mala Lacerda n, i7- Nota —
l). Maria lümilia, avisa a sua numerosa
clientela, 'íuc mudou-se Jã- rua Miguel de
Frias, para a rua Maia Lacerda n. cr.
(antiga Santos Rodrigues}. Estacio dc
Sá. <*¦

Cgual. «ribalhi
„ ..... ._ pa.-ua-l.-. . .

. futuro! na rua Marquea de Pombal
p; mme. Nogueira, preço alooo.

|j_. Iica
lllll i»í! ü-
"4lí:ÍlVi!Í,
II! i »ít '
as .1.

pilEI ISA-SB da
J pratico, tnes to
lonihivrvi ma da
ás o.

(Jra
iot 1.1:1:1>tJRl'UMAUIA 

"A* Garrafa
tem ur.ii-t uariafa k mande

vistas do ;i.i'i!i.:«, pciidciite da
predio em que i»e acha, .- rua l?fug
n. ti*;, sendo por mo ntuíio facit i
üeixtir ensanar»

1>KECISA'SK 
cm c

2CJ do comercio
-i.t do fimilta,

vaga cm mu
a> andar.

quarto; |ir.n;a
Pt IV.
Mau,

lí

1>UECtSA-SE 
de aluttihos nrimarlos, fran

ces c piano, indo a domicilio; díri-
caria a S. D.; rua Urugur-

8
por

n. ,37. Preço raioavcl.

JJRKCISA-Sli 
ci

Iiypatiieca.i d'
úo:; v..i rua Sete
brtdo, j' 1 ü j 1,1

:«'t,*ar dinheiro fia!)
prédios btm íocalir.3-¦ S'.umb.*o n. to, so-
:ioia>. a

I>RECISA-SE 
de agsntcs nos

. era todas aa ci.lcdcJ. Tara

C1ART0MANTE 
..... ,t

/com iti certa», dla o pa.-ualo, presente
ictn

Executa.se
irr flg-arino, preço raaoavr.li raa

Fotiiéca Telles n. 1. (5. ÇhristovSo, S
("<OSii-SE 

com pctfricio.
-' qualque

EIXARA' dc QÚcIxãr-sc do catoniago.
quem tomar o CHIMOGENO, medi

camento Rarantldi? e infallivel. Na "A'
Uarrafa lirar.de", raa Uruguayena n. 66.

D1

DA-SE 
pcnsüo, .'r.trcga-ae o domicilio;

na rua lladdoek Lobo n. 330, ;ao S

ÍTuíEIRO — Euipreala-se em boas
conJ.çõe?, quelquer quantia de_ 4:030$

ÍWSPASSA-Sl' ou adtnittc-se um eo-T
bom armazém,
boa frcgiiciia;
Fíoríano n. 2

em esplendido local c com
informa-se á rua Marechal

4, agencia dc loterias. V

RASPÀSS.V-SE uma grande cwa dc
belchior ou admiuc-se um sócio. In

orma-se á ru-a do Hospicio, sio "03 P
T
rpRASPÁSSA-SE uma «rando casa dc

ur.i sócio. In-
Hospicio numero

1198 P
formações
18.;.

a rua do

-TRASPASSA-SI'. unia «.usa todo
-*-mobilii(lii, etn lions «jomli(;õcs;
na Avenida Mom dc Síi, 1!14.

P«\ra cima»; sob hypotheca
rua da Quitanda 11, M3, é

de prédios: ua
Julio. 733 S

ruAURHiíAS li VÔMITOS DAS
JL/CHBANÇA9 — Ciiiiiiii-se com
a 1'Al'AIXA DO DR. NI0DEY.
Cuidado com as imitaçúc».

DA'-SE 
pensão farta «• dc bom paladar.

duas releiç«3cj diaría-i: fioíooo. uma
refciçfio 35S000, r.o domicilio! pcnaSo na
nieí.1 dc caia, píía me-"nio preço; na rua
l**rei Caneca a. jj, sobrado, casa de fa-
milia. S

DK 
CASA DE

pcnsüo \ domicilio, asEeia-ia
Praia dc Uotatogo

PAM ILIA
a, asi

•l94.

fornece se
e fatta.

npRASPASSA-SE um arhiazcm de seccos
Xc molhados, fazendo regular negocio, não
deveudo u.ida â praça; o motivo 6 o
dono Scstar doente e nã.i3 poder catar «;ii
frente. Presta-se para um principiante, dc-
vido a ser pouco capital. Informações i
rua liarão de S. Pclix n. icO. P

ATiIíNDH-SK um dciiosilo dc pio; na rua
V Coronel Borges Reis n. iS?, Kngenhn

de Dentro, ; 125 S

a rua
Novo.

Marquês dc Leão n. 4.;,

?l'7!.BN'DEM-Sli telhas, portas c janelas do
\ vidro3 venezianas c -.-furos materiaes

tudo e.n perfeito estado; i run Santa Phi*
lomena n. 18, estação da Penha. 11,09 S

\'rENDR.SE 
uma casa com

dois quarlos c coãiilha, as
grande pomar; á rua Olga n.
suecesso, cm frsnte à eapellai

salas,
iue e

10, c::i uòni*

TTL;\[i!;-?If. por ;oo$ um lote Je ter-
V rrno, medindo io metros uc frente e

40 de fundos, á rua Ur. João SanfAiina
n, .1?, estação de Ramos, >a diiihoiro on a
prestações; informa-ac r.o barrãcSo, com., o
sr. Manoel Carplntclrõi trata-so ú rua Vis-
conde dc Itãmaraty ti. io«, t\illa Isabel),

horaa da tarde eni deante,

VENDK-SE 
um chalet e terreno com 8

metros de frente, ís rua Teixeira Ju-
nior n. S3, S. Christovao, quasi na esquina
(Li rua dc Si Januário; írata-sc no mesmo,
daa 5 da tarue era deante.

\RENDEM-SE, 
P3ra lavradores on indiis-

trlaes, grandes terrenos, a «o réis o ai-.-
tro quadrado; trata-se á rua Padre Misuo-
Iiuo n. si, Catumby, 773

VlSNBESlij 
barato, um

r.
bom lote dc ter-

reno, medindo io' por ôS dc fuitdos, i
rua Victoria, .próximo á estacio de_ Ramos;
;iara ver c tratar com o sr. José Praucisco
l-"reire. na listrada Ja Penha n. i.ipa, tam-
bem próximo «i me»uia e3taçuo.

AruXDE-SIJ uiii predio ria run
V Rufino do Alnmldn, com bon-

des «le Aldeia Campista íi porta,
com 2 salas, !í quartos; cozinha,
etc, o terreno mede 11X50; In*
formações e tratar com Mourão;
Rosário, 161, sobrado, ou íi rua
Souza Franco, 47, Villa Isabel.

\r!¦•>,• DI-jM-Slv lotca dc terrenos, em Villa
> Isabel, scn.io o primeiro ua rua Hom

Retiro, jlinto ao n. 701, lote, n. 8c, lendo
8 por jo metros, por ,i :»,'($; o seguido na
rua Jeronjuno de Lemos, o qtial. confina
com o primeiro, com as nicsuíad duhenaões,
por .1:500$ e o terceiro na rua Unnlio
Sampaio, e:u frente !s rua Aiifielo Netto,
loic 11. 07, com 9 por AO metros, por
4:000$; trata-se á rua Acre 11, c,d.

ESMEBALDIN.. CiKDIDA

Atlesto que soffri do ump. eeze-
mt» duranto dois amiot e oito mt-
tes, o tal íoi a quantidade «lo pre-
parado, que neei qu* jú julgava
esgotada » medicina. Hícoití por
ultimo ao santo 7f'ii*'r de No-
gueira, do Pharnuiceutico e Chi-
mico João d» Silva Silveira, o
qual me tc:/, ficar completamente
eiiradõ !m já tre? annos.

Sem mais eubswevo-niii ,
Do V. S. Att' Ver" e et»

Estnerálãiiia Ciiiitlíila.

Cflelioíire, 31 de Agosto ds
1913.—Rua do Recreio n, Ú5#

(Firma reconhecida).

VUNDK-SH 
1

olijector. para
pôr üe dragonás c mats
official da Guarda Na.

Cional novo, c b:ir;ilo. para ver c trãtár;
Ina rua ti. Francisco Xavier n. 4X7, casa

Maracanã noti S
¦\r,i;.\Tn.i*-si! un

V 2io?ooo. Vor
desocêupar logar;

ISngenlio

legítimo Rallti Wíiyaü*
doítéj trea gálliíihas r^cghortics, ire;, pas*

sarog c uma caturrha, par falia de loj:^r,
tudo por qualquer preçoj travessa Senhor
dc Mattosinhos n, :'<i, 12112 U

T.rKN"«]CM-SH ur

rpiUSPASSA-SlS um armazém dc seccos
X o molhados, fazendo bom negocio,

como ce pú!c verificar íi vista ih pre*
tendente, min paga aluguel; iníorina-so na
rua do Rosário; Gonçalves, Amarante ív
Comp.", com o sr. Lopes. b

SK um botequim, fazendo
ocío e papu pequeno aluguel;

praça Gonçalves Uias n. g, Uo-
11RASPASSA-S. bom tiegoci

tcl.

rr-RASPASSA-SE uma pc
X na iii^ sapateiro, cm

bom negocio, o motivo é
rrlirjr-?e pira a Europa;
tovão n, j.jo A.

ria, cem oífi:i
concertos, faz

o dono ler de
rua S. Chrifl

V

rnUASPASSA-SErnUAS)
X fazen

liom iiiano, barato, por
todo este mez; c para
na rua General Pedra

1065 s

TiTiKXPKM-Sli 11111 guarda-louça Je pero-
V ba, moderno, oom vidros gravados, um

guárda*casacas e um porta-cbapcòs; na
rua Visconde do Kio líratico 11. 57, so-
brado. ijoI O

uma esfa dc quitanda,
nta.

inenie com uma eliacara de verduras c £lo-
rcí na listrada Nova da Pavuna n, 50,
onde rr. trata com o dono e para melhores
informações ua rua Senador ,Tot*é Bonifácio
n. 81, armazém; o motivo do t raspai se é

|u proprietário ter dü se r«tir.ir para íòra;
tràapassn-se por prççj módico,

^JENDtvMiS.R trilhos Je
V 800 rtí-s o metro; rua à

n. 238.

vngonetes a
T.uiz Gonzaga

s.sgS O

\TKXDE-Si; uma bicycleta do passeio,-
V üreiinabor, c unia «Ie corrida Humlicr,

macliinas perfeitas c resistentes; (ratar a ]
rua dos Andradas n. uj, a° andar, com
d. Mincrviuai 16 S

"tn-.NDK-SIv um botequim, fa: 3:ooô$ooo
avenida Passos n. ^3. mgj t

\riv>.*!>!v.M-SK unia mobilia de perdia, cí
tofada com vclludo de Geno%*a, me

derna; uma machina Singcr, gabinetr, nc

ACHADOS E PERDIDOS
pKEDF.U-S!

iodas «t;i peças c tres
do Iiio Comprida r

TTKNDK-Sli um piano Uorncr c Solmcr,
V em i.crícito estado dc conservação: a

rua Delphim n. Sp, S

\*iui\'-D!.;-St.; 
uma Victoria cai perfeito cs-

tado: na rua do Riachueio u. 3'" .
1115 s

stores
iH.

trüND-KM-SE
V na estaçío

vre; na Cardoso
l!.l

40?$ lotes dc tcrr«enò5i
Piedade, cotiatrucçâo li-

QuintEo n. 64 A.

1 ' KXUE-SE 111:1 bor.i terreno, A rua Ifa-
V rin, ca.nçfco Ur. ^roíinii, bondes dc

Cascidura á porta, lendo dc frente ii me-
troi pjr **4 defundos. por 1:000?; trata-
6? á rua Clarimundo dc Mello n, 91, esta-
.;ao do encantado, 

' com o construetor Pc-
reira, Nfu so acceitaín ÍhtcrtnedÍario9 M

1 • líNOK-Üií um bonito chalet, cm centro
V de lerrguo, coui tred quartos, lr«.ã sa*

lan, coiinlia, um bom banheiro, jardim,
erande terreno com arvores írmiieras c cm
r-.:a catçsda, na cüaçâo Dr. Frontin, i>or
7:300$; accfilaffl*se propostas á rua Clnri*
mundo de Mcüo u. ..i('>, cstaçSo do Encan-
tado. com o construetor Pereira. Não se
àcceitàtn intermediários. M

"\7ENDi;JI-SE 111» liinlia Auxiliar,
cftneão «lo Andrade Araujo, lo-

tos ilo terrenos n vistn ou em pres*
tuções, A viuva do capitão Andra-
do Araújo; trntn-so próximo ú «is*
tnçiio, com o seu procurador Be-
tiiirmi Armada.
TTÉJÍDEM-SJÍ dois lotes do terrenoo dc

11 por i'.'i, na rua Honorio, ;iro:i:*itos
a edificar. Ficam perto do bonde e trem,
loc-.r incito saudável; trata-se A rua José
llonifacio n. Ui, armaze:,:, cstsçSo dc lo-
dos os Santos.

*l,TKNDBM-,Si: os terrenos abaixo: infor-
V mes e tratos r, rua da Alfândega nu- jmero 240, sobrado, Figueiredo * C,*

Terrenos á rua N. S. dc Copacabana, oi- |
tos cont diversas nicdiçúes.

terrenos á rua i3 de Agosto, Ipanema, |
diversos para diversos preços. 1

Terreno á Avenida Vieira Souto, cada lo* :
te dc 10 por 50-dc fundos.

Terrenos á rua Ju de Novembro, alucus lo-
les para diversos preços.

Terrenos á rua Prudente dc Moraes, para
diversos preços.

Terreno i rua S. Lute Gonzaga, mede 31
por 57 dc fundos,

Terreno á rua Ur, l.uia Silva, EnRcnlio
dc Dentro, 11 por 50 dc fundos.

Terreno á rua Cornelio, medo n por 50
de fundos;

Terreno á Avenida Atlântica, mede :.j pú**
6a dc fundos.

Terrenos á rua _ Thorcca Cavalcanti, 2 Io-
tes, rua Piedade. ,

Terreno à rua Capitão Salomão, nit-de
1 j por i,i, Botafogo. ,

Terreno á rua 4 dc Setembro, :::cac co p;r
400 Copacabana.; ,
Offertas razoáveis scrüo Gcccttas. M

1 ' ENM-E-SE uma boa cgua uiarcliadeira,
V arreiada, por 150S000; na rua Mana

Luiza 11. i8.|, üoca do Matto. "-I-I »

bu&rfkctuíl ¥ 4CV.

va, com
travessa
brado.
ATIÍN*I)!;.SK um cavallo mnraliador

V reiado; na rua Josi Üoniíacio n
açougiie. 1

« ar-
i;*3,

.06 O I

¦\ caderneta do
°-d5*ii pertencente

Conrado Jacobtna, do «i1* Üatálliub
gadu Policial.

1^N'3I*.*A-3E 
a bordar i machina e

j ccit4-*6e qualquer encommcnda: r
Fonseca Telles n, i. Darro Vermelho.

ESCUEVEU 
-3

do^, c em
machina com os dez de*
jo lições", 96 na liécola

VELÓXi iarüo de S. Fiincisco de Pau-
!a n. 36, Áctualmcrite na ru^ do riospicio
n. 15;, esquina da doi Andradas. KiG S

LTNSINO 
PAUTtCULAH — Um official

, com longa demoro na Kuropa, ofícre-
ce-sc como professor dc allemio. e fran-
ce.**, assim como de niatfiematic.i elcmen-
tar, Rcogr ipíii.i <t hiftoria ú<t Hrasll. Pres*
ta informações o distlncta banqueiro des-
Ia p:a.;a, dr. Castro Main, á rua da Al-
í.indtjga, Uanco Nacional Brasileiro* S

Estado?,
cariaibv.*,

Eravuraa, 
typoii material pnra os mesmo',

orracha pva automóveis, gesso pira drn*
lista». Coniini ViS'i vantajosa. Pecam con-
di<Cc: .-, J. C. fragata; Rua «lo Hospicio,
MJ. Telepli, 4.765. Norte, S

IJPECISASIC 
faber que um cliarníT-rã

. lico diploiusdo p«!a 1'ácüldtiic de Me-
diclna de«:a capital, cura POLYVOS rr.n
operailo e güranlidi. Canas 4 l'aJc!iojl,
Avrnida Pâ*tsos 3á,

PRECISA-SB, 
saber o paradeiro dn

«I. Barbara Tlcría da Co;ta e d. Sr-
nhorir.ba lleria da Costa, natural .ia ,"-
dade de Uom Suecesso, E. dc Min."'¦¦,
«lueni as procura t seu irntSo c sóbria' í
Olegarioi d'0!ív«ira c é encontrado ¦ ,
rua S. CiifictovíàO u. 51, casa 3 e pede-sea qualquer pessoa que saiba do paradciic
destas senhoras, o favor At avisar >.. j
ser procurado.

i« ordem, farta e l.ai.ii .
r.) domicilio; General «.';•

sobrado. 122, S
PENSÃO 

de
entrega-se

mara n. jii,

1JENSA0 
— I.H-3' esplendida,

de família mineira, á mesa
eai

miciüüá rua Ut:;
brado.

ai Câmara 11, 347,

I)ENSAO, 
forncce-«í

do commercio; i
íiano Peixoto n. 6.|,

fi mesa, a rap.n
rua Marechal !¦:

sobrado,

PROFESSOR 
dc íiikIc:

ensinar etn 1
rua do Ouvidur

ratlco, garant»In? tucu£a,.."-.
andar. S

Para informações,
D. Maria,

PROFESSOR 
de preparatórios com

ga pratica, dá üç.jrs 5 domicilio;
preço módico.
Miflericordu, A,y, ou
(Aldeia Campista).

PEN'SAO 
ttn casa de família — A.

gatu-ss boa; salas, com ou sem pensíio,a pes;oas dt.*catcs; rua Visconde lta_j
raliy n. Cl.

Q\UEREIS gozar eaude
Vto compreis Bem verdes

ESPIRITA, 
com

da l"lora ' grando cohliecímcnto
Draíílcira, trata dc toda c

qualquer molcctia natural c eob-natural,
malefícios, etraioi da vida por maiores
que sejam, Consultas das íl da manhã ás
5 da tarde, toJoi oa dias. Casa dc hervas;
rua General Hento tJon-:aívc3 a. 8. D,
dc Dentro.

17*AI 
casa de famíKa portugueza se for-

l/ticcc pcusüo «*i portugueza c á brasi-
loira, comida farta, bem feita c com ns*
seio, na mesma ha dois bonitos quartos
com ou sem mobília, casa nova com toda
a comniodidade; rua da ConsliluiçSo n.
¦13, sobrado. S

Í JI0RKEC13-S.E per.sJo, c aceeitam-se
pensíouintas a :u*i, a preços rasoaveís,

cozinha bem feita» por co2ÍuneÍro cliincz;
rua dc S. Pedro ü. 1Í9, esquina da dos
Andradas. S

que ee vendem nos "Doi, Marcalacio de Sá n. 70.

faKer economia?
» genero»

i rua E'-.-

ROUintTO 
BUZZONE St C, fabrica iir

cliapeoa 'le «J. Importação e exporta-
íâo. Kua da Carioca n. 42.

SR. 
T. JUNIOR.commenda; rua

Vir
Vis

iccftbcr
(•ido do

SRA. 
de 45 annos, educada, comp

nicntu Independente, oíferere os
serviços a pessoa do posição definida;
precise d» ménagvre de primeira or
Cartas nesla rcdacç,',o a Maria. 10.1

ÜAO iulcriorcs aos dc outras casas
preços dc períunrariaa finas, po" ' 

Gaírafa Gran
s
caco vas, etc., ....rua Uruguayana

"A'

Drltish
a Julio
da Bri-
6;o 11

PEUDEUtSIC 
a cautclla n. 38.155

casa
dn

*a Adalberto dc Andrade, 6 rua 7 dc
Setembro, 227, Q

JjMCARA' 

a sua cas
vre de baratas, <*(.

:ATOI.. produeto qu

completamente li-
fizer u?o do BA-

que nSo oííorrce o
menor perigo, Uma caixa, $500, Na "A'
Garrafa Grande", rua Uruguayana n. 10.

DIVERSOS

«.«AVIDEZ — Evita-se usando r.9 velos
VXimtinepticaa, S5o ínofíeneivas, com*
modas < dc effeito seguro. Caixa com jj
velas çÇooo. Pelo correio maia $600. De"-
oositar.osi V. Silvo Si C». rua da As-
semblía n. 34, Hio de Janeiro.

UMA 
senhora ijiic possue uma receita d.

effeito; surprelicndentcs na cura de tn-
da a firma dc calvice c mitrns doenças du
cabcllo, trata como «c combinar por iiio-
dica pre.jo. Iulõrniaçõés pelo teleplione,
SuV i.;oü, ' 724 S

ÜMA 
senhora, oíferece-se para ir 6s ca-¦ Eas, tingir cabellos a senhora?, pormódico pre.;o; chamados por escripto, t,

Muic. h. I',; na rua Sete de Setembro
n, ur, a» andar. S

UMA 
senhora cosendo com per!cii;ío lo-

da c qualquer llngerie, accelta encom-
menda i.r enxovaes para noiva ou receni'
nascido, lambem cose roupas masculinas;
rua Pedro ^herico, 79, lerreo.

TT-JOíDlS-SK ou adinittc*se um sócio para
V uma hospedaria; para tratar á rua da

Misericórdia n. 95, com sr. 'Ma*
chado. i.ij IJ

\^ENDE-SE 
meia mobilia, estylo japone*,',

Imfíct-credencc de canella e um sofá-
cama, baratissimo; rua Scnlur dos Var,-
sas n, 18. 1033 O
"^ TIvN'DKM-SK uma machina Singer, para

V sapateiro e unia para alf.ii.-Uc 011 cosiu-
reira, muito barato; rua Senhor dos Vas-
POS II. 18. I.-J3 O

A 61
ílide"1

T-IvVDh
V ?ar,:,-sl

síruido por
çulves Dia:
I(assance.

ii','. St rua,
um predio
?::o«>$; trata-se na rua
n. S-^, 1* ãiidar, t,uci

iio (Todos 0.1
ciilenieiite

Con-
na e

M

"\-*"iKSDi:mSK Ires essas, próximas a es-
V lação dc Rariios; trata-se na Carpintaria

Guimarães, á rua Leopoldina ltcgo, canto
da ma Pereira Landim íí-Umos).

ITENDE-âB ttm bom predio novo, tendo
V ^ quartos, 2 grandes çnhs, despensa, 2

W." Closcts, varanda ao lado, um grande
porão habit.tv.-l, banheira cotn p^u.i fria e
quente, boa Installação electrica, c um bom
terreno, no Meyer, ini.ir..ia-se á_.rua Br.
Mai.i Lacerda 11. 30, Kstacio dc sa, vende-
sc por qualquer rreco. >í

TriüNDK-Sltl nuiu mobília «le qiini'*» to, inodcrnu, novn, coiiiplotji,
bnrnto; ua 11111 Jllcuel do Frias,
n. 67. s

\rBNl)B*SK l(K'ão Jliitiiiiibiun, dc [¦ —
Vpluntns •n.-.lii.iniies, faz nnsccrj { ^^'^-

cabollos t: ilistruir ns cuspas, bom 
aroma. Ouvidor, 165, Salão Acn* j Mcycí,"
deiiiieo. O

na rua Ur.

de 11.tlliuJ1n.-1 Pcy*
raça pura a 6o$ooó

Dias Ja Cru2 n. iji-,' ri

utíjã perfumaria "A Garrafa Gran
-íVdc*1, tem unia garrafa de ffrande íor*
matu i-i vi5t.ii do publico, pendente da ia*
cada do predio em que ee acho, » rua
Uruguayana n. 66, sendo por isso muito
fácil nftò ce deixar enganar.

A IjUGiV.SK um annnzcin com do-
¦íi-iioi-ileiicin para fuinilin, á rua
EilRunltciro Roclu» Frunoso, 12,
as ilutvcs estão no sobrado; tra*
ta-se no Banco do Minbo, rua du
Quitanda, 151.

allemã, i$ooo a con-
tattc-.c tl, 205, sobrado.

A LTA cartomante
mt\t sulta; rua do (
quarto ll. 2-

A MORTE do rlicumatismo pelo PI.
IA, GUEIROL. Cura radical, Infallivel,
absoluta c garantida; por este medicamen-
to pUramenlc VKGKTALi preçò <$ooo, no
Ilcrvauario S. Jor/c; run Urugayana n.
iai. Telephone b.237, norte. S

HYPOTnECAS 
na cidade c sul-

grandes ou pequenas quantia:
íbios,

. rapi-
juro nioUwo. Informa o sr. Pimenta;
o líosario u. 14;, sobrado, fun-

IMPOTÊNCIA.
Ide Catuóba, remedio vegetal,

Cur -om engarrafaz
. vindo do

senão do C':ar,;i; encontra-íc ua rua de
Santo Christo tl, 00. r-U S.

GONTOIEn & C.», nenry & Ar-
inundo, auece-j-jores. Pcrdeu-sc a'.lo il. lol.oií, destn casa. Gps Çs

ITOüISTA, í-ii ve3tldos no ri^or da mo-
ItJ. da, faz chapíos c reforma; raa da

;ij a1 andar; preços de rc*

4 SSISTEXC
â\ U:.trac.;*i.

\^I-:NPHM 
.*-'!¦; superiores cana

existe maior cm raia frar
sangue,; trata-se na rua da Alfândega
mero 188, sobrado.

T'r!iN!il-:A!-Si; bons canários filhotes des-1 nito, platina:
V tc anno, barato; na rua Dr. Uias da | doso n. d;.

vende tambem ternos
que

puro | Cruz n. os, Meyer

IA DENTARIA - Meyer.
sem cl'.r, obturaçf>s a pra-

mensalidade - $000; rua Car*
1191 s

¦nOMIMÍ.VM-SU Quaesquer predios
t-parn ronda, cspccialniente 110
noutro do cominercio ou Ilotnfo*
go; trata-se com o sr. V. Medeiros
á run do llosario, 147, armazém,
dé lí ás 1 liorns.

> / lvNDEM-SE duas câmaras pliotocrnpln-
V cas modelo ingle.i 13X18, i?X-'.ll cum-

pletas; ver á rua Senlior dos Passos nn-
mero rc, sobrado, ü. Rocha. 115.-. <¦)

-irr.NDK SC um cavallo de
> na travessa das Partilhas

cila por
ti. 65.

100:c I

de galünh.is Phymolli Rock.

Tr.ESDH-SE um casal de galll.iiiig Cou-
V ehiiicliinas brancas: á rua llella d: São

João n, agi; bondes de Alegria á porta.

] rr-íNtJE-SB uma loja dc farragens, dr-!
t pende de poço capital, c:n Anchicta; ã\ ;

rua Ur. José Lourenço n. :. trata-se com ¦
Morgado. E. F. C. li. 323 XI

* NTKS dc comprar o
ZXUiado. 3ái'ua o preço da"ctcmhro :rua Sete dc
Catliedral.

remédio acotm
drogaria André,

. 11, próximo á

Carioca
clame. ¦

1 rOVEIS, mobiliários, moveis avulsos,
ilX compram-sej A rua Senador Dantas
n. 105. Casa Souza. Telephone 11, t-s-jp.
Central, 1001 Ò'¦* 

f.ME.%VAGUIMAltSlJANZONV:.—Car-
iíJL toniantc somnambula — Vidente c
prcplietica, dciia cartas c lê pelas linhas
das nii-05; note o público que esta so*
mnambula trabalha de?de iflfla. nas sc'cn*
ci;is oceulta?. possuindo diversas mediu-
mnidades, dá consultas todoa cs dia?, das
o da manhã ís 8 Ja noite, Is .-aa Barão dc
S. Felix u. 8j. S

Gravidez U«ii<:o medicam*: 11 Oi
para uso externo qúe

evita dc modo pratico e som o menor in
conveniente, Tcssanos do dr. Wilkerson'
ímarra registrada). Pedida «.le Informações
com $?oo rm ec!1«i-„, para a resposta a Ar,-
tire Morclli. Caixa do correio, 278, Uio.
A' venda noa depositários'; Drogaria Ai-
fredo de-CarvaiHò & C. Kua i° tio Manjo
n, 10. líio de Janeiro, s

PARTEIRA ,7 &me. fiTc:*
Morgado, cerr

lonta pr*tir» do« hojpiiacs da Europa
cura radicalmente ^cdas .13 mo est'as d»i
senhoras ij-^e r,5o possam conceber. Ev:'2
a erovirkz, rap do e garamHo, não prrj".-
dieando o orçanismo. Trata de liemorrhc-
I •> e suspensões. Prcvine que se mu-
dou da rua l,ar_a para a riu Acre n. mo,
iobredo, próximo A rua Lsrga. Telcpbo-
«ie n, 885 — Norte. tut

&RATIS

M
A U.MACOES, balcões, mes

mármore nata botequim

VÍENDE-SE um botequim cai um dos me-
V lliores pontos do Maracanã; trata-se a

Praça Gonçalves Dias n| £i, com o sr.
Acorio. ;'S3 Q

^ITBJÍDE-SB por t.ltOOOí. um
V urcilio A imi Dtiqnò ilo Çnxlna
(Villii Isiibol). próximo :u> llmi-
loviinl, li inlinitps tle -1 liiilins ilo
«i.uiil,..: o 't minutos ilus bonilos tio
AldelR Ciimplsthí «-'«*•"¦• 'A jnii«:llns
,1«» fretito, i'ii(i''i'lii im Inilo,
Balas, tfóxiiilin. «Josuensai
ro, tiiiiiii"*, W. i .. ctt.,
o i,.ir.'in> 15X10. patlt-mlo tiwcr
mais um proillo n:i fronte; pnrn
mnis iiiforiiiaçíies .o. tratnr, com
MotiWoí Ròsiitlo. lei. sobraUo,
.,.-  Siui/.a ri*;ii)**o„ 47,

TrENIÍE-SlS por 5i"'oo$ uai bom ptedio
\ de beila constrúcçüo, ic:n o quartos, :

salas, cuzinlia e mais conforto n 5 minutos
Jo Encantado; na rua Jofé^ Domingues nu-
n.cro Si.! lrata-ss ua rua General Canabar-
ra 11. .'7\. J-I

Imiiliel*
1111'llillllO

líNOK-Sli nn rna ü.
uma caía assobradada,

tãvcli centro de terreno,
1» ordem. Preço ;3 co
r:i Jo Senado n. «c,
dade.

rão dc Cotcgipc
com porão hahí-

: construcção de
lo-; tr.:t^*.-;c na
loja dc leetrlci-

H

¦\rENDE-SE a rua liarão dc b. lrancisco
V l*'il!io, ic, magnífico predio, reccmcxcn-

tc construidoi estylo moderno; pagamento
inleijra! on cm prestações; trata-se com o
dono á rua Gonçalves Dias u. do, ;' an-
.br. M

\rEN*Dlv8K 
calçado barato, para liomens,

aênliora3 o creanças; na fabrica c depo*
ia S. To

i\XÍ"iXDE-SIÍ um bom varejo dc cigarros; j ru do Kiachuet
V tratar na prsça da Kepublica n. 5o.

XTUNlillM-SK bons pianos novos, l'leyc!
•.% c Uulmisteín por preços módicos, sem
competência, tambem temos bans pianos,
om pouco us-}, perfeitos garantidos, por
metade do custo, quando novos, compram*
sc- tròcam-se alugám-sc, coiioertam*sc o afi- ' Ouvidor
naim-se com ioda a perfeição, Ao piano Jc 
Ouro, acreditada cisa dc confiança lia a3 1 A VTUVA M
annos do Guimarães, a mais barateira; na • Apàralytica d'.

dc pedra
botei?, vi*

trinc?, espelho*;, tnacliinaV: para costura,
para estamparia, manequins, louças, divi*
sôcs, histradores para escriptorios, capa*
dc mármore dc todos os taniatlbos, toldos
a 5ü$ o metro, todo de ferro. Ver íi pra*
<;a da Republica us. ;i c 73- Tcl. 5.002.

OVEI.?, mobiliários, moveis

a, Teleplione
contpr.im*í-

n 105, Casa Sou;
Central.

avulsos;
Dantas

¦ í'S-19,

II OVEIS -~ Conipram-if, olugan
IU. vendem-se na Intermediária; r. rua do
raticie na. ao c 350, teleph. 557, central.

ADVOGADO
rinha^. Ad-r.::ta

6Í

— Dr. Artliur Mascare-
custas para inventários;
lcpb. 3.754, Norte,

Silv

TTKXDKM-i.
V reuos em

Gonçalves Dias n. So
e I.assancc.

:n Msilurcirá lotes
sstações; trata-se

idar. Lui
rua

lano
-M

* «-EXDEM-SE terrenas cn Paqucti prj,:u-
V ptc3 a edificar casa na beira da Praia;

.rata-sc na avenida Oomes Freire mime»
loja.

\ predio qu
Rosário

;ooo$ na Saude, nm
ridS mensaes; na raa
Cartório, com Carva-

"VruXDlí-SK um .çrniiil'» predio, 11.1
> rua Josô Bonifácio, próximo no',

liucii dç S. Doniiiicos, oni \ictlie- j 1
roy; pnra ver e tratar eom o pro- | *
prlcttirio, :i rui» Visconde il«- ltii
lioriiliy 11. i!3i, luotloruo, cui Nl

VKNDKM-Sl-l varins picilios om
V Botiifogo, ljnran.ioiraa o Comi-

cabníin; trata-se com o sr. 1\ Me-
«loiros, ií rua ilo Kosttrio, 147, ar-
nin/.-ni.

\rEN*DH-SE 
um superior piano, do

mado autor .Rittcr, completamente
vo'; na ru.i Hr. Carmo Xct*.
tiga D. 1'cliciar.a).

do afa-

2Ò7 Can-
O

ia Rita feudo uma filha e
berço, ertá com edade de

25 ãnnos, só vive num carro ou na cama,
precisa meter comida na boca, xtüo tendo

TTIÍ7XDK-SE um bom piano allemão com j recursos para sustentar,;v«n nefta reda
V cepo de metal, cordas cru7.idas, com } cção pedir a todos bemfcitorc- uma esmola

pouco liso, por Sóò$ono; na rua Jorge Hu- ' pelas cinco chagas dç Christo, quem poder
dge n. 78, casa o, Villa Isabel. O ! entregar, rua <!o Engeulio de Dentro, Sj,

TTEXDE.M-SE ovas dc raça,
V leglioru, para reproducção,

raa Quatro dc Xovembro 11. :
estação dc Ramos.

legítimos '
dnaia 8$; |

:, sobrado, \
¦'-« O

pred:

t cthcroy,

BNDÜM.SK .1
» rados, sendo ura ai

moradia, co::s ,; quarti
banheiro t\t. Preço o
sivel; tratas; na rua
lojj de eletricidade.

10S juntos 0.1 sopa-
Ui£cm e 2 casas :\c
í, •¦ salas, cozinha;
mais co:m?odo pos*
do Senado u. -i^.

.fTK-XDE-SE uma vacca, dando nove (tar-
rafas dc leito; ver c tratar ú rua Au-

rea a. 4O, casa particular, cio O
-\7"1-:Sl\!-:-3K uma bicyetela para rapaz ale

15 annos, completamçnic nova e_ barata;
para ver o tratar á rua •£. Francisco Xa-
vier n. 03. uí'3 O

T-TlvSDfiM-St; c faréin-se paeamentos dc A I.UG.SM-SK ternos de casaca, sobrecasa-
Ügreja com dumeo,, dc seda pòrtugue- I ^Xca, smo kings e c!«iki; na rua da Consti*

za, e todos os trabalhos dc sirgaria; ú rua tuíçâo n. ^?, sob.

Cardoso. .- ¦¦'¦ 
" '"'' '" °' 

S rtARTOMANTE recem-cliegada da Ba-
—_—————,——...— ....¦,— ..,.—>.,¦, —— \^' liià' deita cartas ha longos anno?, en*
TTESD15-SE e trata-s.; com o bslancea-! tende do tudo; rua do Hospício n. 226.

dor Carvalliõsí, na rúri Senhor dos Pas* ! sobra-lo. iajt S

*» r.ODISTA que trabalha particularmentelt-Lem chapeos dc senhora3, faz negocio
com outra senhora, para desenvolver este
negocio, e aluga um quarto dc (rente mo-
hüiado pura senhora .y.ic trabalhe (6ra; in-
íòrmacôes com nunc. Clementina. Rua doCattete n. 322. s
VrAÇHINA DE ESCREVER Smith Pre-ilXniier n. 4, vendc.se uma em perfeitoestado, assim como uma estante paia H-vros, um sofá, duas cadeiras condizentes <iima nicsiniia de centro Iludo novo, moderno e barato pari desocêupar logar); Informações á rua do Cattete, 3::, com dClementina, 3

VAO dc
JítS palha,

\r-KXDE-SE 
ou trás; assa-se, barot.1 montado botequim, com contrato;

gando de aluguel
a n. gj.

pa-
cncral Cama-

7' 3 O

sos 11. 72. no^oci
nos subúrbios.

ib dc ni, e comestíveis, j

TrKNDE-SU u::i botequim com casa e tu-
V do çor um como e duzentos; na Villa

Proletária Marechal Hermes, üoíequim do
Floriano. 1077 lt
"VTKXDliM-SK bon.1» canários, promptos pa-V ra casar c baratos: ver, i rua 1'erreira
Leite n. :õ, bondes dc Casccdüra, Estrada
Real.

COMPRA-SE 
qualquer quantidade d«

jóias velbas, com on sem pedras de
qualquer valor, paga-se bemj r.a rua Gon-
çalves Dlaa n. 37, Jõalheria Valentim, íe
lephone 00-!. Central.

CdcAVALLO puro; sangue naoiõnál —Vc:i

cõr^ castanha, sabendo perfeitamente
equitaçãò correnie; â tratar no grupo pro*viaorio Je obuitlros, cta S. Christovao, 5

jogar (óra o ceu ciiapío de
quando estiver fujo; lavc*o

com a AGUA MÁGICA, que iicará com-
pletamente limpo c novo. Mais duas ve-
zes poderá ainda laval-o, quando nova-
mente ficar suio, Um vidro, 2*000. Na"A" Garrafa Grande", rua Uruguayana
n. 60.

Peça o aupplfinení..)
illustrado do MUN-
SAGKIRO DA FOR-
TUNA, que será en-

viado gratir, pelo Correio ou dado cin
mão própria. E' um livro indispensável
a quem quiser saber o t;u.; k o Ilypno-
tismo c o Magnetismo, pois ensina os
meios para ganhar ao jogo c ser rico,
saudável c feliz cm amores e cm nc
l.ocio.1 Peça-o hoje mesmo ao sr.
ARISTOTiaiiS ITÁLIA — Rua Ma.
recbal Floriano Peixoto, 52, sobrado.
CAIXA POSTAL 604 — CAPITAL
FEDERAL.

drT alvínõIcüiIr-
Espccialislr. em moléstias dc: Estotuaso,
rins c [iiilinücs. Tratamento das anemias
e depauperamento nervoso. Mòlestiati
de senlioras. clinica medica. Residcn-
cia, travessa, do Torres, 17. Consultório,
rua Rodrigo Silva 5. das 2 ás 4 (entra
Assemblea e S. José). Teleph 4.163.

Doenças da pelle c VÇ-
nercas—Physiotlierapía

Dr. J. I. Vieira Filho, fundador .:
director do Instituto Dermotlicrápieo
do Porto (Portugal). Tratamento sht
doença» da pele e syphilircns. Appii-
cação dos a*rentc3 physicIS-naturate
(electricidade, raios X, radium, calor,
ele.) 110 trâtániêntb das molestius
chronicas c nervosas. Cons. : rim da
Alfândega 11. Qâ. Das 2 ás 4 lio-.as.

OPJUELTA; 
querel-a um hálito dc rosas

e o^ dentes brancos c 50 comprar o
pü dentííricio Opheliá; caixa i$soo; run
Uruguayana n. 01, pelo correio o mesmo
pre«;.j. Cartas A. Pacheco* caixa 1,728—
Rio. S

01'ERAÇOES 
¦: VIAS URINARI»\K

,L)r. Jorjc dc Coiivêaj rua da '
Mia

Afiem-
S

mm AMERICANO
PR C FIGLiEI-.
REDO cspecia'i«-
ta em extracçócs

coniplètíünent.j
lera dõr e outros trabalhos garantidos i
systema aperfeiçoado, preços módicos, e
cm prestações, das 7 da manhã ás g ')'.
noile. rui do Hospício c
avenida.

Aos syphiliticos,
A.rces 11. 23, dr, Caldas.

22-\ cinto üa

606^ e
d<K

*.- '

u
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CORRETO 1>A M.VN1U **> Tci-fa-fcípa. 7 rto Julho flo 1014
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UÍ/riMA VIOTOIUA..

Qrandi ?nt áe .'aufomoble
CLUB DE FRANCE ,.

EH3 4 OE JULHO K)E -914

PRIMEIRO, SEGUNDO E TERCEIRO, SOBRE

1I Síeân&er
I AV2M1DA RIO

r*n-^&Ê**r*T*j2ma*j%*KM**Mm*r. **muÊ*MaK*wmnÊx*WÊ*a*MtMam —nw
ÚNICOS AGENTES:

TAL
er &C. - Rio do Janeiro

nanuu 61x67^— CAIXA 1287
Ti-S-L-í-lP! IONB 716 — Morte

1v CHAMADA Mk CONTRIBUIÇÃO DE DOTES
*," SKRltó-

Tendo r-.-u i«l« ;- fnl* ctH.imtnti!' o» "¦"".•V. 
/«£•Caíliais Côm«*. 1'nplucla

IMlulmUII, t(ol.ir'u Vlanitli »'-n!».p * .-Ti *>',.. «.¦!¦*,« >"*••, i-.-r de l-ar!a. re-.WijMe.i- <".!
ja. 1'clro ii«- lNili,i[ii-,«iiía i Aií-Hiitio Joie '"urdi", <-in ,l'«-"'-.- «I- luilmiioait-,; Ju»
i«vr,i 1'iirtiKim-aii'i «m S.-.t-tto ivlutuiU»i «nriaçiio JulISo uo Si-tnt», em {¦>« redro;
M.iri.-i Cmilidii de ji*..ií«, em liahtitio.au-i: «''lutíe llar-seí, etn S >tii«> hduanl-i!
lUor-tina Nicoláo. em S\ 1'edriíi Maria Alve» «i«'s Santo», em Itobi|io*iiin; Am*-
li. Murtiilai Sllu-liíi. em Ctilii|>"»i í-i;i!i*-!Íáo 'Kllirfro ilo». S,iii'us, ln»j* Aja'"* do
N.nciniciiii.. ,lai.i.|niii;i de JckU«. nu Mim .Ic-.uj; Antonia IjOiih;*C-ilira!l.lstttiilr.i
tle AttVt-do 1'iiU", em Haiito liduardo: AittoniO rinhclnr taknnbo. 

".laiiiris-i-

htf-wla «1. Ic-u». Gcla-lo Joatilnne « Kmil }v*\\i .Vriiiil.. tm !>¦ l'1*'"**!..'-'""*-
rindo l.i.iii.ii-o Pinto, em Clç.idf.*, Oliviu 

"V-anliu Ut-ii.. mu \illa Nuv.ii
friuia i-ea 

"sviiic doi .-.ruim», rm Kãttlo l-.iluardoiMiinii Uftilrwite- ila í-ilva, em
Hom }e»us' Míiri«*tt:i l,.i|ii-« du» Santos e llclicillcio UmlOHO 1'crelra. tm Ita-
Imiiuntia':' Manoel |-|_ea de Sim."», rm .Sanlo'Kdiiaidp; .losé da Silva Maiü, cm
S. l'ult-,1, i \*|ai*.linllo l'es"nullü Nti"". <n> BíUNO Ivluurdo, iitnvlíltinitaí. oa i
liíslhtii. iii-cri-iicm na Mf.nui »erln u enlnirwn, nu i.ra/o de ..-.« iii..*- rom .1
i|U»litl*i Ae. Ui. 'in' •".«». rorti-ülii-iideiile .'<* !>r*. -:..';.•..-. ... i*ue s£«o obnsadg».

ií' Si-.KIJi

FORCA VDXAÍL.
O ,,.:,'., . .... nu ¦'.« Ji . Iili

r.*H*;ift llf.:lM'l i' " Mnlifi fi.alt).» ti ".*.»».

ital liliil.:?,. IIKItll l.i:X 1't.ltlltil'll.« «iii.» mi* ui nv *i.i..'.' ii«i i '
\u- iinjv a;«i«li i,;«« í.*i «im in .

flv«« «liiimi. i|ii*i Itiiiti' ttl.-iiiçail.a i> iili.i-ia, imiUlüllll fill' U.- ,*> -ll.la-11, llíala V
i :tUi |wna »«>. i-imiaii.ir.lia iii iw.i . -..,

til.l lll' Jalltíru, l.a l!c |,l .11.:, illliiiio, Sr. I>r, Saiiilr;.,*1 v;m -• it,'<nii« vo»> i « .ii.:!..1,

ll«a «I.

.1 Vl.l | lll.illlllll
,v--*.,í 111.11», ?; 

'¦¦•> t» '

«A-i-ti,. il.l UAI i
lt ii lll,.-,! 11-1 1

ll lini- i..r.. i.i.
nj...M'i:"..«--' Vii!

IKHIill-
i: • ¦!•• '

I* ir.

'11 iíio:te

•ii rn «r.i, \o» ii-aiia
*.nu i: HA"'"ji-:

Tanli. i .'.<•« i li
r,!IA'í'íí,

\ I

DK. M. T. SANI.EN
ItlO DÍ! JÃNKIKO — I.AttOO t>.\ CA1Ü10CA 15 1» ANDAR

^^M^^^^mii^^^^tm^ t$mwmimm&wm

*-_£t!
«te

OVEIS

ii «!:. Silia Maia e Qmtiria Mana .1.; l **m:.-i«,.io. iv-idi-ntr, , m Si»i j
r.-.lin de ltii'i,iiiiKiii*.i: FraneUcu Silnit*Asoütiiilio- lVisaidiu Ncito, .cncdicio ,
C.*inlua.íi 1'creir*,. Mnrieita l.ope* dos ÍMintos 1-iauciscn \.i*ielii-Slurla. c A 1

ti il' J«'<i- «l-i til'-n t-e-ol'ine» rna lV.uii- ile ll,il«á|i.»..ii.-i; Jo.H|Uliia lie ,li--n*i. í-all- ,
rindn Leandro 1'in'n*. Miirin lümlrl-jucs da .Silva. Jo-ê Mniili.lch dc C.iti-.|un, 1-.-- |
m*i anca M-aiiu de li-us 1- losé «Mie* do Nascimento, rcidcntcs em Uim Jwsh |
Je Itnlrtiioana; Anionio dc Souiui Mello Viüitt, r.-*H.iit.- < 1,1 Antônio t.ii.-l.am'; ,
Manoel 'ires de Souza. Antonia Comes Cabral, il.i-.-ud ri. di. Auvedu 1 mt.i. .
i-ctliliitii-s em Santo Kiitinrclr-; Sclia-ni-âo l<tl.eiru ilns Sanins e Salvador l'ir,-i j
I.nUne.., residentes em Cntn|iÒs! Klcardo Mnrcfcino Liuit, 11-iila-nte . «n *-*'W««"?. I
i- Ariiíildo Perreira da Costn, resnleitte em Hom .lem- de ltsl>.i*'oan:.. coli.i* —

damos o- mtiíitalistus im-ciiiaio» u.a mesma ferie a entrarem, 11». prazo tle so
dias. com a «jiinutla dc Us. iS*o'"'.o"*, çoriesliondcnte nt lire-laçui-s .« une í.10 .
""'^"t.coa.rilii 

com o? c'titut.-.'. Cite pra-to póderi" sor i-roi-o*.;u!«> -,...- |i
ro iii...- cou'. a multa «St- w "1".

Tendo r. .i!i.-:..l.. os sçu" ««timeiijos o*jiicio* I.lalÍR.i ('.ai-i--ii.it,i 
J'l,*,"'n «s____gB_<_**-at-^_flwa^

í-li.ii-ií Anionio 1'inlieiro S.õiirin 10, Or ,i-.iu loiininne, 1 etiri-nU '••¦ il mm m\%Bc. \'í*-^fll_2Sr" 
"4ni«rí'**l M ','¦*' '<¦•'¦¦•' " >, '¦" ¦ • t .'.'.';.Ia o .'; .*n «• -it. .«I . m.i • ..i-J-M 3«ííífííTífr^ ,_,_ 68* ^ iií.mI.i i:i,IMK \ll.\l. ,• SIAItACUAMA .« Yul.MIlINA

'O I ÍVi ijJrJíS CUMPUSTÜ. Mitli.-ifii- do íilli-i.t.iot li-m.*!,., nutiliro,
?•*» ^J tkÚ ll f*¥ ^_'S*a\_ ir'«a.nit ti seu nii. Viilor.Küiii ,-Hxlr i- ulo *"'*?»' -,.. u 1 .-: 1 iiunl*vr-» tia t-_i'_'J /) « V «1,1 íi,"« . ti ittifi-Cilaiie-• :'etn u Itieitut- reeoti», p.iln nn -ia «-iim;.i«-i.a-,i,a

nfioontrnin CAXTI1AIUUAS, l-IIO-»l'IIOI'0, SrllVCIIiNINA o nUntfluHtt • «•«.«..•!»:... I.it.i l.t<«i,«*i nl-, *...|n
s-iuila 1'ttlilirti. Km 1'Klits ti*, iili.tti.itu-iii.a u mu Uo|icí»Iu»í : rim 1 iti.ii.ivaii.i — i lu «•: •, l-.m .-. i-uulu : li.i»
ittol «i C. —l-.m Ciiiityhn: Corro.! Netto: uni Ntitiltiitoy : l)r<ii*.u'ia lliuatell «s -» i'ed!iin» |nr.t o interior \
11. Proltus «\ C.— Avei.itia |>usi>o? 1U0, Ulo—Vidro, wm polo uiiroii. Ofwn).

^^.ss_ae""M""'w""""^

Grandes armazéns da rua dos Andvadas n. 29
ron BAiXQ do ci.ub nns dkmocuaxicos

Í.KOKEL DE CARVALHO .Sr C.
!

A Pl-.ROUXA íot o nnieo preparado
:>Pprcvado nes luctitulo- de 1'at-i" da
líi-llitít.-i Pentiiiina, ü sou mister i o
ilciappnrccimcnto dai» rugas,

A RUCÀ "-.rio é um produeto dra ed.i-
«'*. mas .1 ' ciatiaaei|in:iitia de estado»
i-jí-orinaes orgânicos c Uc» mora) uaa
liessoa».

Ora«,as â to*i ii^a de MMf-., OJl','¦'.'.DA. «*me tauto se deilit-.i lio esliido
th lülle, as "«nliortis não tini mais
i cc-èetdnde dori consultórios, pui.. tive,
«oniprundo o seu preparado encontro-
¦- i a's inacr-jcgões necessárias para .í-1/•crem a» uiassasens em ecvt5 deinici*

VoiiiIc-üo etn lotiiiü ns pliflrmn»
• i.i- «• iiii-fiii-.iiii-ius i* em s. Puiilo.

Praça daüepubSica 83.
Si-liiiiii•-, iiraivinio li rn.i I''rei

• niiiteu
l.íiilu ilii AHslütüncln

Caiíindogs pretos

Kâo comprem "cm primeiro viiíicar oi preços o r, ¦-.,.« u; uo

Colossal "stocK" de moveis nacionaes e aus
triacos

-*ue, em virtude da criíc, Ilijuidamos ;¦ irprccos ao alcance dc I

EM PEROBA OU CANELLA
Salas de jantar, com 17 peças. ...
Salas dc visitas, com 15 peças. . . .
Dormitórios p'casal, 10 peças. . . .

42 peças. . . .

470$000
275$000
595$000

i.340$000

Capas para mobilias, 9 peças, 70$000
"Mobílias austríacas Tlioncf pata sala de vijilas, dois modelos, 150$ c ifio?.
Cirande vtiri«=dade «!*• moveis por preços sem competidor.
Tapeçaria, velocípedes e carrinlicis parn crv.-in ,-aa, oleailos e artifro.i r.ette-

anierictiiios. Capas para moliilias, •) pc-as, 70$óni«.

• ...ml.-:•¦.-. ' ..ti;i« ios. o* pura a''v
. rnti 1'nrdnl Mallet '•- :¦¦: «' ' ¦

1 Cííuipos Salles o AfiVrrHí J'í'nn:i

LOR12NA
!¦* 1 liris-ortaritc cidade i!*.1. Lfircna, Y
:. .li- f.. 1'v.ll-a, FCia-ill- peb l,>•-.:,I "

r .-íl, p(.;.'!*ti:;.-s** Cunfortftvfl l "TíU," l-t
iu:ti& tia triitainento; daitdo to.píoon nic-ihi-íneí, com Utn Imiii titio (

íiiiit"*.. i'ro-.nsi,is iia rirfccida ftdad
¦.-. Atnaio ifKÍre; ni.i 'lU-rscarê n

lirViTa lll Vlil-Ij| 4YÍÀ\\\\ I Ul 1

CABELLOS BKANGUS
Ficam pretos com o uso da

OQE ÃLE) *\i

8» SKR1I''

Tendo apresentado *¦¦ cerüuóct dc nr.scimenlo e «i-jttcrido "* reapeeiivii»
dote ab imiiiialislas dd. Jovita Campos do,Couto, Atina Garcia d- Çairip-.*.
llalila Maiuur. Maria'l.idu dr Carvalho; Allierunn Kosa da Conceição e Car-
me ,le Couví-t. Cam.ios, residentes eni lUmi Je.us de 

{}»,,jW*-i);.J'«-ta*>fí«Ia Ponscea Vercirn, Maria lleticdicta d.i bilva, Aurora Maria de Jesus., Carmen
l-.-draia Ura, Maria Onlores Mendes de Carvalho, língcma di¦ 1'uiho bcibra,
OlUda Maria da Conceição .* Eulalia Maria da Çonceiçã-i. residentes cm lon-

,i; lialapiaiiu; Nadilia de Souza 1'errci'a', Mari., da Co..ee,«*ao. Mana An-
onia da Conci-içfio lovclina de Campos Siqueira, Mana Ia enlui 1'edrosa

Araujo. Maria Ferreira dc Jesus. ClothUttte;"Briizz|-l' nto e Cuillierm na Luua
li» SiUa residentes em S. Pedro ile.-llatanViatia; Aln.eriiida. boulicttc, res -
•lente no Alma: Alzira Vianna Uil.ci.ro,-rcfidc-tite cm ítanlü i-.iluar.li,: Ir.n-
ciscai^nr à da Coneeiçfio e Rosa Maria Louvem, residentes em D. America;
Sfuül- lírnâíd-i da Silvir, Sihiita Mar'... dc Jesus c Hermogenca N'evcs de

MÕrse?, Sdertès em Antônio Caetano; convidamos 03 ,nt.tttalista«. inscriptos
n.i nie»ma ••"•rie a entrarem. 110 prano.dt- .0 dia-t, cw ,1 «iiuiiut.i d..* Iv>. ..««i-toco.

correspondente ts iaier,taçõ.*s a i:ite são otriitadc-s,

<j- 
'SKRiÊ

'1-11 ;.i aarcientadò as cc"rti.WcB «le nascimento f rc-ncrido OJ rc-pçctivos
dotes as mmtaUS".sd,r. Victoria Tlehrfqu** Moreira; M..ria Uenedietti d.. Sti-
v. Maria J sr da l*'o„:*t-cr, l'itreir,-.. C;.r „«-,, Pc.lraçt; Lura,.M.iri.i Uolr.re* Men*-

des dc Carvalho, Ccrtriiiles Xi-varro c-liui.il.ü Maria da Conceição,^i^idenes-
•, hitepo.-iua; Maria Mareéllim <a Silva, M.«.;.a. t,u./a de *;;'VVal,'°'.> '«'j

Man*, ir, Maria C.areia de Campos <¦ Ciirmçn-.iJ-sCouvc.-i Campos, -r.es dentes
cm Uoii le.i.i* dé Itatepo.-.iW: Augusta ,1,, Silva Olivi-ira,. Isalict .1 Vi'It-uie l'on-

tc" An.onià Ca.Uw Soares.* Ma,ia*'d.. l',-.li.*i ,lVdro,.*t Arai. o calaria Aulonm
da Conceição, rcsidciiie-i em S.. l'ulro ,1c Iffiriípbana; Isabel Rstlter Ribeiro,
M,r- Mirèiiiu;., MtiriHiii. Di.es M adiado e Jiditli Mar: li? dí At-e.yvdo/e-u-
.1 èi\Xt%'-em Campos l.iii.a Silva, If!brUI,tl'a Mari, Nforeírri;• c Alirra (.ornes.
Kaiiiicl resid-tiites em Anionio Caetano- 1'lacidia üorclli \'o:I.«. i-esnlenlf em

C-icPoe-ro de liapcsiiirimí Aliufrín.lti',-..uhí-l*-, residente epi Calçado! Lá'*-*.-
V-'i' Mi*. a;i Ia Coneeiçüo. residente cr. ;An*oZal,«le SanfAiina-.-Alara Vianna

Ribeirorresideiife ein' SXié-e,' F.duardo;' Atina Alves Comes, reiidenu* e... 
^-...„• c Mvina lunircr Pereira, residcnív em- Antônio Caetano! comiUamos

1U miítuaM^tas insèrliiVo? na ín'csiria'-"crii! -, entrarem, ma* pr.a/o dc_2o ilias. eom

a oiilinti.ade Rs. l8o*'"oo*. t-orresppndeíiTç ás prestações a (|ue *-.«'• i-lin*«n<lo-i.
Déiiccordo <*«ni os estatutos, ei:f im:;:o! pcuicri s-,r prorosatto pot n«.i--.

10 dia? «-oin a multa de 10 "i '•

Viüa du Italiapbana. 26 líojunlio ús 1914

ANTEIGA "IDEAL 1,

Fabricada polo pysíotnn dinnmnrnuoi* '• rlgorosatnctil-c jws»
tcurisudti nu (Joutputiltín í.aticinios ilo *Ui'u úr l'ór;i.

Deposito: RUA VISCONDE DK LNIIAUMA S3

TT!ii kilo nom sal.
>« >i ^oui sal. .

Ulillt lalUl . . .

Oíf-íOÓ
ÜJÍlHKi
1S".00

F%
TZtu j'1-nsso, preço especial

Õ FIGAD"
O Cipado é um dos orpfin«* r.';«.ir. iinporlantcs d i uosta ccoco-nta.
Cm 

'ijtadó 
desordenado causa a perda do appç-lile, prisão dc vtüre.

dores «!<- tr.ti¦«,.., iufaruição depois de comer,; perda de etierni-i par.i o tra-
laiilho. physico c mental, perda «!. ineatoria. cansaço, palpitaçáõ do coração,
soumo il-.-stissoct-fr.ilo, ourina earresada, Iristczii, etc.

Um seguidit'nos s-jinlpomüs arinui nietiçkiu.adoi, .¦¦<.briv.ni um islt.do
neri-oa,- qn« lin.:'.-:.-. fir.-.vcs resultado-., como stjiuu hypóeondria, p.-rda ilo
l-n.*i-cr St*xit:tt, (ir.

As IM LULAS UNMVrRSABS MRJ.HORADAS DE J*El"ESTI«-l,1.0.con-
t'iit i*ni si o» i.jsaio.-. ntodiclnacs para combiitur os males .acima ciuinu-rados.

Kstas pílulas saia composlas ik- vCRctnais e o ücii uso .nã") reijuer re-atuar-
do. nem de boca nem ilr- tempo. —- CAIXA ejooo.

liemerie-si pelo Correio uma cais a por -Ç500, 6 c,.t*c;-.s por io?-oo e 13
caixas |n.r -i^ooo.

H 5-til' .-1f ll_i 1 5l

2,! íVVKNIDA BIO ÍÍÍ.ANCO, 23
CtMtNli.A LUA lt l-WKTÁ

,-.!,..,«-i.a* *,!.„ j.,.,iai* )*_".-,-
ia vilHfo  . ::¦:.

Oíi-sí- VINHOS lí CÜZii.ífA
, . VARIADA

Tòntco erilcuz cònlru h euspu t: t|ii6ü« dus caiu lios

V VENDA t2M~a'OL>A A l
BawBe»nBB«w_a-MB *MÊx*mm*\**^msammmnMíu ™*l^mm !_^^!_!^"^ilAMa

PÍLULAS DÊMFEMNA ^ÍSS1^.
< ','l.iUA.U

Sc'z.t>cs*AlnlcIt<ts
-l'_t.rc-.--: ptiltistros

intcrilti i t entes"ScvraljLfJítS

Muito cuiilrtilo i-niii as iniitnçftos i- rnlslílcnçòos

Únicos üep.os}t.rtM- Bragança Cid & C.'-Rna ilo Hospicio 9

|T__t*a_^ltttI*lvr.-_l_.ttl^ »

ALEXANDRE

! CL*

mat-tfns mtinci trin-Jc^íKO--s*» igb>*****™

l<SÂO CÒ5ff3? VÜTDIR...

t*y"

&**¦•¦'

9,
*®<fa, 

OS ARMAZÉNS GASPAR
<Jjx stto ![.!-:i ven l.>. mais barato, caml-ins, pu-"*i3 til.os, óoitai-inli-i:-. molas, t.ialnns,
^J luneiitís, per u niri.ts esuaiij-uli'*--"- •

Yeiidf-so iia *V Qar-r-ifa Sa^asi
_FtTJ^_. TJJELTjr^^TJJ^~5tTjA.Z*JJS.s 66

Percstrcllo *& -Filho.

LOTERIAS DR

CAPITAL FEDERAL
Cm-t-pa-tl-M-. rie Loie--•ias •ftacivuiaes

do fôr ar, 5!
Rxtvaci;õos publicas, *-nli;i ííípíi'

liz.'il,'tltl lio gllVLM't',0 l«'ill'l'.ll, i*IS
v Ij-.' huns, e aus snbbwlos áa
lí íun.ij, ;'i rua Visconde dot
IUtlioritliy ii, .r..

2G"OOOSODO
i'« i "32W: 

tím i|".«tto.'.

Salilmilo, !1 do eoí-reníc
tis:; hfiMs du terdu

5O:OÓ0^OOO
Tor CSidl etn oSUvós •'

iSalilmilo, 18 do correnie
A's ;; lioras dn Ittrüe —- 000 - 1 !•

í1O000O$0OÕ
N li.".•If. 

(!<*(

I\'i- t-SOOJ, em ügeimus

( !i'.i['.i«ri>'í!or, a

o

V
livre

Pharmacia

juaya_n-i

uo entro tis Cuia
rtiçtida; «io i.i/. n.u
por litihtieo: infi.rr
lü-ú Granado, n-.a

28 e .iitiií is pura C.irtinva.1.

^^^^ Tojlos áliiÃÇA"T1BADENT1K. 18

f . i_jr-_rr-__í-jr. «««no*»» r-«;w .- v^WM<•*..li.|-,*^ *'•-*"•"¦' '' -"*'-9,

:piitrireiasiPâm,ie;
s.-*,l"cposito;'-T;"uta d

É'-*a . a <T-i i
;tí iiiiarniàciaí! o drogaria

¦ ÉinmiWHW^

do dr. Iiodrifcitos
dos T-nll os. *..I'-

- ,. _ CllJill"*» ulo ill >s,
«»'** .*,' v..;,ila em todiís

1'etlf.

CABELLOS
.il*.. OLIVIÍIKA liii!-
nhnv:"! »•. partículanm-nit,
v:-.i.- completam emp

*]v vcgciacs,
N'S

.il.

blllèn^U-dJB. t*»^'.Í^^ emprego da ca-
g--*\a'%%>**-x*M-*M9M** ,;,.-,„ ,*•*..*•!•• ,¦,-.,„-o ¦-!-jm....•-.¦• 

". in-.-*.-® pitai
)¦' .. itui-ti lonlco -iim. rio tendo nitrato «lc prata, tr.s; com -1»= '»,«; 

|i | 
"''^ 

_ ,. . ! Vendí-F.e mp.a fnpcrior, casa dc mo-
l-etl-i. braiscu» vcltein 4-c.lt-• pnrii lira •¦ r.fn .-.-cuiu. ,u p-".i«;. A J •'¦ 

^..__¦ ;1 vimlc ver a r.ova casa, Rii.". Machado j-,a<jris _ coittmcstivcii mios, Ho iiiç-
iem mcivcl.lo ei intíliorsa lLin«.ri*-i alua pa-í-o:;- gt.i-iauo8.i5 n.i -."'¦'"f' •• . HI Coelho os. r.|S c a ;-,<*. coiitiiiiiam "; i n-,,r ponto d«: Nktltcroj*; o iaotn-ii 1..1
do cabello; O srotidc coi.iiititi-., e o K«ai; mim-.ro u*. a««'.mo* .1 -. B . „„.„,, _, i:i„uiil:i«r,b.'. linlio c scila cgiml ......j... _„ HirA ao prctciidcnn*: iiiiorma-

nos nos

cotu sc;
iiiofíeii-iiro

tondo ;io!
ü ücinii-, Não .suja rou-.;ts i"n;

c lavar a calutaV*.. Cínrantiilo • g*^ ra 9

mciíilar a Juvc-ifjdc como o melhor im loiiicoi 1

1'reato 3$. A' venda-era• et.iiai as Imãs ,,erniiiiarius c 'J";-"-;11-)
Paulo, Itaniel .St C. Api.provnd.a pela direciona ile ..a.iil.
com incdalla dc ouro na Exposicfio Naiaoiifil ie i-.mS

Cuidado cun- a! imluaçôei l'c (,am Jiivcntuile «

lll.
c pi

.-.iiik-:.

DE PAPATKA 
'"',

nUASSINA

I laiiili

I

i'igad.1, Rii-Untes.
Ucciíin. insomi-iitf*.-.,.:¦-. Uíosaiic;.- Gut

"« a-lll' ' UU ItlVUI (í *..! l'. «, 1... a-l|ll*JI. IT ¦ ""T***»íT. (•""-< »1 ri *¦• __ ¦*", ,„.,,., ,,,,,,..-*. A,i„i.,., m,„, «i,:pbli-iià-é *úwi#ifiii'_â.*ss

Ilu
VIAS URINARIAS E SYPHILIS

'ífcíjín-iSí. dinheiro prcüios
lòc;ííu.ados, juro.-» moiUco-i i muiiã

*,!.;.!•.'. ínforp.a-sc ua praça Tir:.-
cs ii. iS, i" andar, com N'. Gania

Saiu
. 1»

itypoíheca
.ri-ití. dinheiro ei
u.ados, jurei mo.dtt

ínforma-se ua i
,1-í. r' andar, coní

Terrenos de graça !!!
.'•f.'di:i!!'tc a proBÍação mínima d''•XpW'1.1",""*, 

RÉIS", por iíiçz, c-ad-".:•. p'vdt;' aihiuiric uni Íot'.: dt tecren
nn !'i;_',_ro>-.-."»- tui!¦!'(.* dv Uamit., rceclteu-1
do nua-., a titula de brinde, o valor dt

• reno. c:h Appliccü lIi*ediat£.
í'rn;!;--,í-í(i<, t* infunnaç6í's. t;^ /'rr-

-.-¦ i*rt*;*.a**ii hitorimcional — Ai-riiiiir. Rií
I'.ran co'tt. iti — Uio dc Janeiro,

I provo» dn [.iiiui.lavãot linlio l ;c-.!a cgiiiil VVíidri; SC dirá ao pictcudenla-i iníotn'
! iiol.-rt-ta i$.too; itu-iiin lll"''-' perfeito i _-_Si C(II,, „ sr, Kranva, c;i-a lieis., rttr
i lustroso t«-.)'. ií'..-.- pompadmir oscoce- I J-i^Asscnililca lio.
.-tir-i parti laix.ii u cituu! desde Cor.; fnr-; '.
i ru* iit a| rotos 6oo : iniilii! fortes it baiiii?; n* -j*t-« « ç-n*

j golas; cíil-c-iôfü desde 
'oo; Mias dc _iLU'*7*.-_-*5i_-

i.,...•¦,.; 1..1.Í seda; royal selim lunlroso- -*-.n 
Rr_(.,"c a" andar, nn rtr, da «/.'--i

Sou; ta.ita -cscocoío --'¦: chopoi! crepom l-
I i*-.).'.i.: ir.-i:>- finíssimas tvaii.-pariiiif:

lirancas, pretas, cores Soo; itranilii sor-
I íinu-iito ta-cidr..-
Il-.it:-- l'..*ar ('olo:,-o, ,ieinnlmcnic K-.ia ; Yi-ndc-ne no mcllior pnolo da nula

1 j Machado Coelho 150, peno largo do _c; Com osr. Marinho, nítido Ouvi
uticio dc Sá. i doi* I..--1 

Cimrgin gcrnl. Oporavõcs. Dlenbrrh**-
(,-ia «• suas coniplicitçües, Dr. Coes li-

, lho. ciiuriti.V. da Santa (.asa. prepara-
ife-soi* livre da cadeira do
ila Faculdade «!«-• Medicinri.

DAS :-, A'S S

ntt loja.

Grande pensão

Preparado pharma-
ceutico

Vi-iule-r-f mar. fiiiiif.tl;. "Dopitrati*
vo", à-pprovada pela Saude 

'-'idílica c
tijfi.-liaiía ua Junta Conimcrcini, com
material e ntensilio- para o seu fabrico.
<\ec'.iianí'-se' offei-eciincntos rasoaveis;
rua ->Si.->j>»--" i'. ti, drogaria.

Passagem para a Ar-
geiiíma

11
C1111I
sidfi
nicrí
cerili

Retratista
liricidü -fdil-tOtJTO-pH'
iteeiw «liatnailos «
. rua São F.tti/. tí

- (leve

¦.irif-ick-- a
-do I >-.*Hi A C,
re- C'.;.'..*:;i n, !-'l

suioií

l>-*ílill.s»-. ilii bilitolí.-s li.i illt.TlOl
ti luiipníiiiudos d uni**
jl.aM «« ;.««ti«: 1! C. -riaiU' o"igontos 

perue- .\u-tn-
11 iti« Ouvitli.r 11. '.U—

• T«l0-., -t IISM.I"

Casa para negocio
A!*.rtr;. •$? v.inv,, no utt-Iíior !". .r
ai.i dt* í^ao Ghri.srovan. lem mui
tnmodos, (.om cutrada iud* pendi n
lü.oio liarnto; ta chave cftá uo
•ro :oi.

5 0

SOllllil

I
nsl

Mala li
;• cm • C íVfülHCi

Cuneca n

colei»

\'illa

Pharmacia Dr. Emygrlio Graça

Estação de Inharajá
Perra a, t-; traia-pr *:¦¦¦'• Anionio í-.'
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Empresa Pasehoal Segreto

ii-ecçâo JOSÉ LOUREIRO

HOJE FESTIVAL COM ME MOR AT IVO DO Io CENTENÁRIO DA _ LJ/"^ I
Tl.AXNJa:A. ID.A..3 REVISTAS W IIVJU mu

ratei.

*•__•_>'

^fciy*4|

F>OEIIVIA ORIGINAL DE J. BRITO. - MUSICA DE LUIZ MOREIRA

CE3VE REPRESENTAÇÕES I
i** CEM NOITES DE ENTHUSIASMO 1

SlICC

m CEM EN'CI3:E3Sr,T,E!31
CEM NOITES DE DELÍRIO **¦

Riqueza luxo e expIendoB*! Grandioso appKPsrio. « Luz cm profusão ! Apoftheoses deslumbrantes

da encantadora dansarina hespanhola BEATRIZ CERVANTES ! Troupe (los Bailados russsos. Bailarinas inglezas ! Farnilia repinica! Maxixe mi*
ginal! Tango brasileiro ! Cantoras RITA D0R1 \ e CARMELITA CHIESI! Estréa dc novos scenarios. Surpresas por todos os artistas da companhia,
0 Theatro estará todo engalaiiado c precisamente illumiuado I Duas bandas de musica abrilhantarão os intervallos.

Amanhã: Continuação do festival — O GASIRU'. A seguir a opereta VINHO NOVO e a revista ADEUS 0' COISA.SO
g***,ii-.;-.t'j

.JU Ciuematograplio Parisiense QaJ
HOJE -.: AINDA 0 SÜCCESSO DE HONTEMí- HOJE

Prograinma deslumbrai»te
com soontiM iiitercMsaiitissI-

__Ht e______i\*™1 [fV

mns o cheias tic movimon*'».'**

quaes prendem n altenofio ilo

espectador, nuo lica embevo-

cido auto os BUCCOMSUS quo se

desenrolam.—Dois lll ms llndis-

NiinoH em um h«í progranima

U0KA1Ú0 »>AS EMTKADAS;:--! h.-1,30-2.5^-2,35-
;;,J0 8,4*»—4,25-5 horas-5,40-tt, lo-G.GO-

7,20-8 1». -8,35-9,15-9,50-10,30.

1* PARTE

COMO A ÁGUIA
(O aeroplano caça o aeroplano)

Lindíssimo drama cm tres partes com 420 quadros

S- PARTE

Âs cartas de prego roubadas!...
Aventuras dramáticas.—Série do tenente AOSR. Um ma em

2 partes com 308 quadros

Um espertacui® raro * *
H A FAMOSA E FORMOSA ACTRIZ Kepresenfca na pro- *®

mmm EÇLAIR PALAÇE
tlcAtla(.*

i:i.i|ir-Mi «•liiriiini.iirrHf.i. .
AH VI MIO

Avfinldu Itln Uriiiiro*-- m-,i
(•*. inuiüi-i-*. i: ni tis lii\ii..s»s s:ilt>f.s- «l.-slti i-iiplliil — Or.ilieslra <l« ilo mns no nalàn «lc OH_i«r*i,

l'ioj_riiiiiiiia im\o, «'om «iiiitlro "ülins" «Io suecesso. Quatro assumptos doslnm!»r.i!>vVsi
A ci nu ll ilados Com ii'n Dramático -Comedia I

xima semana no s» fgy?^!±±*5£s^^| o Mysterio de Coatserôtj
ODEON

a celebro peça de
Henri BataiUe

Í. 

.. - ...- ! m
3- PARTE ffrb

Lian Christiania L, *
<J JTE-ttn conc

Ífcj*r~\ 

Soberbo film tirado ao ar livre f^âH '*' 
a« ai' ""¦

»^___iL— i. ¦ «.j**u-a_y

a^Kam^^^m^^mgam^mmxwm*wmms\WxmtWxWxWx^^

___ii

«acaíra t*Jm

9 ¦

p Cinesinlio e a dançarina o,. (Kdi_.au EC1.A1R PAUIS)
randioso drama social em 2 longos aclo?. Ns

:i.nks dr roma) i desenrolo r deste grandioso «fllm» vercis como-* V.' o querido artista "mignoii''que se apresenta como j os chamados—Rutos dc Hotel—operam o juierd_n cômico, deixando-se apaixonar por uma dançarina que uma nobre família em sérios embaraços I,.,11 linha viato n'um circo.

Í&J. WF/rATVÍÍVRPTrn«.V«l Pint.fon.rdt» «oio* Quinta-feira- Dominó Traggice
pB, Jirji.i\iTLl/Jl,I UVOtjiS r_.,_, ricscmiieiibadi» ——

peln lr«i>i_n- «ta rj.lírica ÜCI.VIIS. 6 sem duvida estat*!S\ cotneiJia uma das mai.-; bellas du serie da casa KC.L.A1H, 1
¦mn t\Wm\WWk%ix\Wt\Ws\WI

Brêvcmohte- Ctoéri-IOlí jíi

PALiACE THEATRE_ ^SS^ e.
DtVEaes-tJfo regente A. OAlPIT^IBíri

•r
-*--a*-Vi-*-4l

. .OJE - Terça-feira. 7 de julho de 1913 - H9~JJ A's 9 horas

vh Grandiosa funeção tle café concerto, gênero preferido pelo povo caria*....
Estróa <lo cclebrt; ctuetto clc IjeUIo» modernos

DA E NAVARRO
ci>*jj\ Rstijs artistas cõnsíiiíiüiram cm P.aris o maior suecesso no TÀNC3-0 FAM1.mx*] LIAFl o no TAjNTCJO CHULLO

KT

DA BORELLI ÜM PRÓLOGO B TRES ACTOS ^mp^no^dades" ~9TT^r~i sKí?ífsoyIDADI

E„lt,Hlt, poln Sccçtao ,1c Arto Ha Fabrica.OINES, quoéfe$_ '^Z.TrTTZ*™ ^T^1-1*?» %f™a 
».^«^

odon exclusividade á Companliia OihenintograpMcaMjjTO jl~*«»««* riielma, Laura Orete, TnoLyolla, o os Palmeis
ileira. ^filVlA 1 onia parte toda a companliia

QXtxtÂY3-0-_\tt&-°-\FlZ-0tt i AVISO-Qninla-icira, 9 dc julho de 1.1)14 - GRANDE FESTIVAL - Dedíe-í^
tsTi^S 

'h& 
feé!) fe^ ^^! -W (Wè» »'•*»' fe*1 ' '^< :aos elcS^1^ frequentadores deste Theatro. - KSPISCTACÜLO GmcfÍ^adTpov&

\ mano Alves, cm que entra o sublime duelto — OS SpKRENTINOS.

JDES

a»

-b*wi«í:.ví.-íV

CINEMA THEATRO PHENIX iTHE*THO_jjEpi|i;io_n Empre*» Tliealràl
rècçao José Loureiro AJDlAL CIRCO SPINELL

S.ii» lliirii" il<" São «ooçalo Kii» frente ao ¦l.irkey-C.uli Grande companliia de operotas TAVEIRA, da i[i„-il í« parte a 1.'
aetii/.-cantora portugueza JUDIOU i>.\ COSTA

OJE Terça-feira, 7 dfc jtillio de 1914 XãO-TEE (Jn,s_: a*c p i_o ,am nrtnin .. MOlP
ESPLENDIDO PROGRAMMA MOVO ! HORÁRIO PARA HOJE >-0JE - A S 8 1(2 em POntO — .1ÜJE

EXITO SEMPRE CRESCENTE^.^^^r^c^ IJUnim representação ^^^^
!¦ parto |Dc 2.15 ás 3.30 « e Loia -

7-fl.O

* !¦

A PRINGEZA
DOS

i#-v\*f*>**i ¦ Salgado, oiinlnra Ivriea.
BUvCl Do-3.30 ás 4.45'Cinema e Browi

, ., i & Konnbciy, Dânsárihos inglc-lGrande o bello drama ecjcinl era E^ss^-iv -«Site*, rasga 'iSSF
-..ioço e 2 arroli.-iindoros ao.toi-.de verdadeiro encanto, soberbo trabalho ZCS. _,_'„. ,, ííS^'t@, At pi iST W^
da íuslamehtoaprociáda fabrica V0LSGA.F1LM, com 1.600 metrou. De 4.4o ás O.lu Cmemo e Bro%vn PS ^-^K K" ^S M

ij,_i;_. ;r.+/-.^»*rt»-*-»i-.;Hrt -Emocionante drama de & Kenhedj', Datisarinos -inglc* lÀ*íJ#\S W JÊ-^à ffibf. rt.... pari0.Jdyl!0 intertOmpiuO amorrt_Buerraom.2flmpol-| 2PS. 8Slb#^ ^SBtS*5 IiiiW.*|H«h.#

HOJE -- Prooramnta pyramitlal i Triumpho absoluto' -- HDJEiCompanhla, °iuostre acroiiaiic» a_ |„_ , . do variedade.')

rara pleiade dosRCgumlosarustas: A.deusa dabolleza, Jlllo, R<ih!no. a rainha da dansti,Jiii,-. \niii6rboivskii o arbitra da oleganoia, Mr. Ali-,*c-.indii: . A gloriado palco francoz, Mr. Sij-nnrcl. 0 innxeedivel galíi, 21 r. .It-iin lln*.

Íl IJW

caules netos com 1.200 metros, trabalho prodigioso da impoccavcl fabrica <_.„ q _t^ ^ f .'_[_, Cinema 0 l.ola in»n iiniiiiiiiii nm- i i i ¦¦¦ -i
CENTAURO FM.M, do grande boUeza, verdadeira obra d'arto. j ga|gai_)0. c,ai,[or_. lyrica.

;5- parte I De 7.45 ás 0.30 Cinema c Silva
i

de
impagável comedia de grando hllarldade da querida fabrica PASQUAL11 Lisboa, Transformista.

nm cômico irresistível, quo iraríi o publico sempre a rir. I Dc g 30 í]sj ,, ,.-, cinema C Silva j Aninnhf

\ parle «lc |>votn.{fonil.stii ó cantada |icln actri/, canIora,
.iiDiíi; n \ costa

BilCifilU. f udbíllftUU! d '-"'a"<"« « f-«.llo drama com 1.S0J JUNt
aTTBÍ h- • ' í j molrus.cm.2.partos. Equilibrista o transformista nôiU
l%k»«iW E llllia, <»\lHiri(Mlí'ISl llinriluAllto - tjialll.|o o brilhante co- americano.tmw l * ¦»'-«'. -v^iitiui iu, IÜ.4M um .nu. media dramniica com Jti^ny TEMPERAMnEn-num'. 1.300 mOlfüS Cm 2 partes. *J «.',.,.„;;,, «'_ tt^XM JI,—.' Arrojado aramista.

ç/omo extra 11:1 miuinée: fi-tluai-do das IN<>v<>--i
0\r A TT"!?R V íní-í à r Pr!»ma ''-1 v-Ua real. com 1.350 me- fopnlarissimo trovador brasileiroci 1\ U JL' IX t vT« / tros em i! partes. mo choroso violíio.

QUlNTA-FIvlltA I..-.-..-S :'. s«.tin. drani» sensacional do Gnuttiont 1*PS PBHÜANOS

nonlov.ird s Christováo -- n:rco'.:5e proprietário Affonso Spineili

jESCOJTjE!
Magestosa funceao — Tríurapíio

absoluto
Usplcudiito progriiiuna

TROUPE TEM 1' F,RANT
I Acrobatas, eqüestres o saltadorcfl,
jO.\!iDONA and CO'OO0

nyns do ürssii.
Equilibrista^ transformista norte*ancano.

VL,H> TEMPBRAJJ
Arrojado aramista.

E(1uat*ao (laM NcvGB

ão Phaiííx! O unico Ginetna-Thestro existente HOJE-Estréa de í;oi„v:sÀi.«.uío
i apreciada cantora lyiicn de bella vez clivoii 0-sinasix aapiUü! ínexosdivel e ineguavel.

UVinit*sxtu7x\'f^\Wm£!tliimtM tt,XiMS/tl^UXyr\ms\mè*1 ^*_|-W_H

pau a _»% íítt. Priiça Tírailcnlos, «IO.
td£ S ^í Empreita Couto Pereira & C.
3 S i O Tí;'"l'ho,ie central 131.

i — iiiiiiM ropresentiit-ito da upcrela Ein fim... sós. ! partes".— Toda ;> mu» «iipi!ran«;a (on o associí-uÍu), coiiimovemè drarna 
"da 

Acrobatas pie 
'¦-,-¦¦¦ ¦¦¦ >

Quinta-ícTrí. ' recita do assignaluro. Sua HhgC»t.irtOj,f f™imoxi" A RUMana-a formosa o¦ grande actriz LYDA nemn ., !
na: celebre peca : A Mül.llKK N'UA. '

¦aa«A2Tnri*-xirr»»^t»i<f;>T»^^

HS§ NI ET Mi
i i OJ E3 f.lagesíaso programma II OJR

l'res ülins eiiipolgantas. iuí;.- dramas em.icionanies. Uma esfuzianto
, ..'iiccíia. Suceess i. Kxlto incomparavol

„-. ei- , • | ft I (OU OS RATOS DOS HOTÉIS

¦*ji,miM«i»»mttBãi!B wem»»M»i*ga«i ,w*-i-*'7* JSJ

I
etr

HEI.I.l | Terminar;, a fimc.ao com a np-Ipláudida farça CASTtfiO ».*} «cs'.<s.
=K'"''*'"?*™?^^

§ Bmit??fir!f? no "notcornii "ram;i do :,ss«mpto policiai, 
• _-

Ü SHjOlClIO UO UlidlõOlíll! ^'^^^^rte^OllANilK CISK-D1UMA PÜLIGÍAli AMERICANO•ín-s-srs^ín^^Kss^ss»s?f EXPERIÊNCIA IMPRUDENTE

Grande ni-i-licist-n ItUM.S OS IHAS, dr/. iiilislas' cs*i*>i*.tulincn(o <•»»- El Cinema ÍBíasS eS©ÍJ3!f!Íe
li':«l,-\il s na l...ro|iii, soli 11 ilirfi-çiio di- Miuii. ttiibulini. fQ

um i siMcrAoiTEirTiTi: \ t im . 
IK)l^: FILMS l>h; ^HANOE METRAGEM ! ! 2 flllílS Hl 9 íl Oi0FBS

2 bellas creacies

.5

cifiema mais chiei Continua o grande suecesso datra Avenida ?Gh.mi

actos sensacionaes. 0 mais bello- •
tlegenorando

episódio inste ijtie depois |ii -^o transforma n'uiii,i linda scena de ventura. i
.MK.TAMORPHOSE SS ':'>in*'hií coioriJ;''d0 50C!'^
8{riEirH-'-rÍQ (H!S3fn@ níflftí1 aclos-sensacionaes-. O maisbell
It-riiUiih ri I lllH si í Lü 1'Otnanca de amor degeneram!bUUViU UU ilKíílMÜ lííl.SWU „,,,„ epiao(_ia triste que depo

Soberbo drama marítimo em 3 Dois actos das mais empolgantes aventuras.
liem elaborado trabalha «la .\. Kinoml

%í.\ Nt'A-'-'J?I-N I-'
0hie&iuko e a ipaiiàayina ^mwàlòmcdla de origi

s-nnta-íeira-0 DOMINO' TRAGÍCO
r.«^*tex^>iur..*4-fc*;*.i»yair:iiícsSema i

.\;ri'!i:i!inl«!f e sensacional'drama em I longos actos
itr»-. \ct**um íííw. *<-tt*g ^ > iL_r,.*KSí*r. üs-nv; -*M-«aai*i*Wi*aw*M*a m**s*j Joorstu.mmms- •zxw-irSir^Mtaa-rui.-x. BWwtg f *rfi.fii!

ni)n-i sn il. (rir/, .lunioi* ictni da Carioca, 4t> e õt

—**•'*-" l'm.< esplendida comedia! rl-VU
n.l.Mlt — RCI.Alll COLOIi — CENTAIiltO — VOLSCA

¦9

¦SSÍIf ;Bíífü fle ii ita © I
factos ni.is sensacionaes occòrrido3l Grande drama social editado pela
nn mundo inteiro. . fabrica VOLSCA dc> Volettri. 1 pro-i; 0 l(!S!P;.IE :pEBBí

Um sconàrio dramatíeroJX'ma '.rou-'1 Finíssima comedia em cores natu

/S^sT^^Kxm^^Ês^^^BScv^
K *'^'.-'i^*W^Bi*vtí**^^^?Í^*í*íS

I \ A H I \ A I ti IU liüul I\/iUU

rodos os dias era Matinée: e: Soiréeii Wt^ a

!" fc'.>
©

A ini por lan te fabrica Ambrosiò de Turim edita um inlenso drama
muriliüio em 2 actos entregando ;t sua interpretação

á mimica suvera ò fortomeni.c suggesüva dc
seus artistas. — Paysageris soberbos.

Misc-cn-'scí:'ic impeceavel.

¦¦••"-«-«««-ww»-»»»»»^^

O jornal perfeito animado

5 i\F Vmm
n-

í ^
11. ¦ :.*-!V'.'

@

sa

,itfl llíl
1 iUl % í''-/.. \!A'- V

irW:

\f .,4»>r.'-
A*H_âB

afllÃ"nft<*a"g*-*«*8>*^ wewawEiWwnwajffwn

(O seivredo cto \riollxiistá,j

jMiiiiosodrainaem2 actos. A invicta labrieá ATÍlano*
\e\Jtl 1\ 

,,""t,í-1»,.ais uni ínuinp.io no floscniiiciihodesia, n1 üisira peça par,, a quai cooperam os mmmelhores elementos, demonstrando um tliemaperfeito em meio dc excelsns paysagens

Ttrtxrr>.ri

Sensacional evocagão patríotiti'-.
cm 3 actosnm icoiiario clraii-atieo' Uma trou* Finíssima oomadia. em coras natu* . . , -, ,., . ,,, ,, LUIO.auus

., 1 r a í ks 
' "i 

n* H 
'rae; rac?- edl.ÍQ lla 1,lvlcla !allni'11 ,-clair Ulllíl 1> CüllItJ (le ili' IStílS lltlSÍUll 11 lllll SO 111111 T . - , ,.podeiestreitasit. 1 ni, '•";; 11 . -.ae }, Interpretação tios molho

perfetajl,2>ngosactos 1200 meiros; :^^_ M„ _Í(-.|.|N,., a densa ,1a Belicv.a-Mlle. XAPIERKOWSKA,' ' ;. . 
'-. 

., ,....

• :W" ^

ridieáo Kci-Aiu pans , yumta-ieira: u nu.Mi.Mr ntAüi- . , •,' ' ,, ,Yv > *-'t m* , n. ,,, ;• res artistas ua eouiieciaa
3- T.l.-lJ.» ;ii*f.ifi'Ait*iu<lA co- '-rama da vida real, lilm dart .ia'a rainha -ia li.in.-a-- Mr. AI.hXAMHU-.. o arbitro dn hlo_ain'ld .-, _ .,. ,,

ItlJilO lIllüllUIJipiUÜ provecta fabrica Savola, 3 actos l.SOOi — Mr. SlüNORET, a'ííloria do ]).ilco 1'rniic-i-z — Mr. JR.W DAX,- fabrica ,p

.aSlSS^Sio^ .nexcedivcl galã - ,10 drama da vida mundana om S Partes
metros. J*£ír!si O REI R O PRE-filDIO JIJ,Aj>u ' Jí' ^ib

ía íia lasiMon-iiii
v~ ollios 

provucailC"res, vemos mn iiitelli«i,eiite animal snlvar .7 sem
querirto dono. 1-ilm de Àinbrosio-rroí < iu».

0 REI LO PBESieiO i
.«(it*/*! a Empresa pariicipa aos seus amáveis espectadores .... .
AVlOU "¦•"" que está fazendo a distribuição dos cartões numera-j reça de Mr. ii. Lop-iiice «¦¦ '-i.rir: :.i Mc.:;i - film «t. i'cc;in- troves Qinutu-lcira — 1. iu Intimplio de horror fi angustia!!!
dos para o e^ y,,;,.,» ft m [ v » RIO Scrí= dos *-'' •*¦*••*¦-« romances populares ! ?'?rie dos grandes tilms artísticos de Gãuthànt-ém :í actos Leões,'
Wr-Bo em 29 ^ *$?S!°J* ^¦¦*J]\^ *' bnn* \.,,.„ II l.AJj> AKIU a,.c-drauií'01113 partes de Gauiiiont a solla c o drama sócia! em 15 partes Um gòlnc tle Bolsa. I
dos» üorresponaentes «os -i piiniL-iius pieunut». •• o *

aBHSg*<*J<8*B»*-|**t*^^

gjg- Vejiain na pagina anterior os aniumcios dos ílieatros S. iesé. 0ar!os Gomes, ftlst-nícipaí e Apollo circo Benjamin,

QUINTA-FEIRA :
O maior assombro dc arte moderna

Kikn cia Soct. d.u. Film d'Art

í:


